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A profissionalização da crítica de arte portuguesa é o tema que propusemos estudar em tese de 
doutoramento num período cronológico que se estende entre 1967, ano da realização do I Encontro 
de Críticos de Arte Portugueses, e 1976, ano em que se realiza em Portugal o XIIº Congresso da 
Associação Internacional de Críticos de Arte. Uma ampla recolha de documentação nos Archives 
de la Critique d’Art (Châteaugiron, Rennes, França) e no Arquivo da Secção Portuguesa de 
Críticos de Arte (SNBA, Lisboa, Portugal) constituiu a base para o delinear de duas histórias de 
instituições que estão intimamente ligadas entre si e cujas iniciativas permitiram o reconhecimento 
da crítica de arte enquanto profissão numa dimensão jurídica e social. Estas duas histórias, a da 
Associação Internacional de Críticos de Arte e a da Secção Portuguesa da congénere internacional 
fez-se nesta tese através de uma cronologia que se inicia em termos internacionais em 1948, data 
do primeiro congresso da AICA (Paris) e termina com o Congresso polaco de 1975. Em Portugal, a 
história da SP/AICA tem início em 1955, data da sua criação e termina em 1976, com a realização 
do Congresso da AICA em Lisboa. Colocar lado a lado estas duas histórias permitiu constatar o 
quanto ambos os organismos estão correlacionados e como a maioria das iniciativas levadas a cabo 
por Lisboa encontraram correspondência em diretivas vindas da AICA central. Por outro lado, as 
longas discussões ocorridas durante os congressos da AICA, sobre as definições da crítica e das 
suas funções, encontram igualmente paralelo nas principais reflexões nacionais sobre o tema, 
nomeadamente no grupo de críticos de arte que será responsável pela reestruturação da SP/AICA 
em 1969 e que ocupará os cargos diretivos desta associação ao longo dos nove anos que analisámos mais 
pormenorizadamente. Se na segunda parte da tese estabelecemos a cronologia dos principais 
acontecimentos e iniciativas da SP/AICA, na terceira procurámos, através de um grupo de críticos 
de arte, todos pertencentes à secção portuguesa da AICA, refletir sobre o discurso da crítica de arte 
portuguesa durante estes anos. 
 












The professionalization of Portuguese art criticism in the chronological period that extends 
from 1967, the year of the First Meeting of Portuguese Art Critics, and 1976, the year it 
takes place in Portugal the XII ° Congress of the AICA, is the theme we propose to study 
in this PhD thesis. A wide collection of documents collected in the Archives de la Critique 
d'Art (Châteaugiron; Rennes, France) and the Archives SP/AICA (SNBA, Lisbon, Portugal) 
was the basis for the stories of two organisations that are closely linked and whose 
initiatives have enabled the recognition of art criticism as a profession in a legal and social 
dimension. The history of these two organisations was made through a chronology that 
begins at an international level in 1948 with the first AICA Congress (Paris) and ends with 
the Polish Congress in 1975. The history of the SP/AICA starts in 1955, the year of 
its establishment, and ends in 1976 with the holding of the AICA Congress in Lisbon. 
Placed side by side, these two histories have revealed how both organisations are 
correlated, and how most initiatives undertaken by Lisbon, found correspondence in 
directives from AICA. Moreover, the long discussions during the AICA Congress, on the 
definitions of art criticism and their functions, are also reflected in the texts of the leading 
Portuguese art critics of this period; in particular the group of art critics who would be 
responsible for restructuring the SP/AICA in 1969 and would occupy leading positions in 
the SP/AICA over the nine years that we examined in more detail. 
If in the second part of the thesis we established the chronology of the main events and 
initiatives of the SP / AICA, in  the third we reflect on the critical speech of the portuguese 




















I Parte  
A Associação Internacional de Críticos de Arte. História, definição e redefinição de 
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 Inicialmente quando propusemos fazer esta tese, era Assistente na Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do Porto, e a realização de provas de Doutoramento faziam 
parte do plano de desenvolvimento da carreira académica. A escolha da crítica de arte 
prendia-se não apenas com o facto de lecionarmos a disciplina de Crítica de Arte nesta 
Instituição mas também como forma de darmos continuidade à investigação que 
havíamos realizado durante a parte curricular do Mestrado em Arte Contemporânea na 
Universidade Nova de Lisboa cujo pesquisa foi utilizada na apresentação de Provas de 
Aptidão Pedagógica e Capacidade Cientifica nesta mesma Faculdade em 2003 sob o tema 
«A Exposição de 1843 da Academia de Belas Artes de Lisboa e a génese da crítica de arte 
em Portugal».  
 Assim, centrar a nossa proposta de tese para a obtenção do grau de doutor numa 
reflexão sobre a crítica de arte portuguesa constituía a sequência natural face ao trabalho 
já produzido. Aliando a necessidade de aprofundar o conhecimento sobre este campo 
específico devido à nossa prática docente encontrava-se a constatação da inexistência de 
estudos sistemáticos sobre o campo específico da história da crítica de arte em Portugal 
na segunda metade do século XX. Esta constituiu então a nossa proposta inicial.  
 No entanto, rapidamente percebemos que devido à quantidade de informação e 
material de relevo recolhido nos vários arquivos consultados − Arquivo da Secção 
Portuguesa da Associação Internacional de Críticos de Arte (SNBA, Lisboa, Portugal); 
Archives de la critique d’art (Châteaugiron, Rennes, França); Archive de la VIème section 
Fonds Francastel da École Pratiques des Hautes Études (Paris), Arquivo da Universidade 
de Coimbra e Processos de Bolseiros da Fundação Calouste Gulbenkian − seríamos 
obrigados a proceder a uma delimitação temática e temporal relativamente ao tema 
inicial. Assim, após a pesquisa realizada nos arquivos da Secção Portuguesa da 
Associação Internacional de Críticos de Arte (SP/AICA) e dos Archives de la Critique 
d’Art circunscrevemos a nossa reflexão ao aspeto concreto do processo de 
profissionalização da crítica de arte portuguesa.  
  
 O reconhecimento da crítica de arte enquanto profissão só se verifica nos finais da 
década de sessenta e inícios da década seguinte1. Em Portugal, este reconhecimento seria 
                                                            
1 Segundo os sociólogos Natalie Heinich e Michael Pollack são elementos característicos de um processo de 
profissionalização: 1) a criação e autonomização; 2) a institucionalização e multiplicação; 3) a formalização 
e uniformização do recrutamento e dos critérios de competências; 4) a jurisdição da profissão; 5) as regras 
éticas de competência profissional formalizadas por um código deontológico e 6) o autocontrolo através de 
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institucionalizado em 1955, com a criação da Secção Portuguesa da Associação 
Internacional de Críticos de Arte. Mas, como se verificará, uma ação crítica concreta 
realizada em nome da Associação só acontecerá depois de 1969/70, quando esta foi 
reestruturada e criou os seus primeiros estatutos. Podemos contudo recuar até 1967, data 
em que se realiza o Primeiro Encontro de Críticos de Arte Portugueses, onde pela 
primeira vez são enunciados os desejos de ver a SP/AICA reestruturada e a agir em nome 
e defesa dos interesses dos críticos de arte portugueses. A publicação em 1970 do 
Regulamento Interno da SP/AICA marca finalmente o reconhecimento estatutário da 
profissão.  
 Delimitado o tema, era necessário perceber até onde podíamos estender, em 
termos cronológicos, este processo de reconhecimento.  
 A análise dos conteúdos do arquivo da SP/AICA relevou-se essencial para 
percebermos as intenções e alcance sindical desta Associação, e estes tornaram-se os 
principais objetivos desta tese, delinear o processo de profissionalização da crítica de arte 
portuguesa. Uma visão global do processo histórico da criação da Associação e a análise 
pormenorizada da sua ação tornou claro que fazia sentido terminar a nossa análise em 
1976, possibilitando a redução da enorme plataforma temporal inicialmente proposta. 
Nesse ano, depois de várias tentativas sem sucesso, seria finalmente realizado em 
Portugal um congresso internacional da AICA - o XII Congresso da AICA dedicado ao 
tema «Art négro-africain – art moderne: relations reciproque». Este congresso, para além 
das consequências teóricas alcançadas, correspondeu ao primeiro ato de reconhecimento 
internacional da crítica de arte portuguesa e o sucesso que revestiu o acontecimento veio 
sublinhar mais ainda essa visibilidade.  
 A ação da SP/AICA não termina obviamente em 1976 e durante os anos seguintes 
outros acontecimentos de importância ocorreram. Destacamos a título de exemplo o 
projeto de programação para a RTP de trinta e nove programas dedicados à arquitetura, 
planeamento e artes realizado durante a presidência de Carlos Duarte (1977-1980), ou já 
durante a presidência de Fernando Pernes (1981-1984) a criação do Prémio Nacional de 
Crítica (1981-) e o programa de realizações editoriais em parceria com a Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda. No entanto, após o primeiro congresso realizado em Lisboa, e 
embora se tenha feito um segundo, dez anos depois, o fulgor das iniciativas e propostas 
feitas durante os primeiros anos não terá, por um lado, continuidade após esta data, nem 
                                                                                                                                                                                 
associações. Cf. Heinich, Natalie; Pollack, Michael - Du conservateur du musée à l'auteur d'expositions, 
l'invention d'une position singulière. Sociologie du Travail. n.º 29-49 (Jan. 1989), p.30. 
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outras iniciativas foram tomadas no sentido do reconhecimento da profissão, 
reconhecimento, que acreditamos ter ocorrido durante este período, ficando, deste modo 
justificada a nossa proposta cronológica. 
 Como referimos, a inexistência de um estudo que aborde o processo de 
profissionalização da crítica de arte entre 1967 e 1976 veio tornar mais clara a 
necessidade de procedermos a esta investigação. No entanto, não podemos deixar de 
mencionar alguns autores e teses de mestrado e doutoramento que prepararam o terreno 
para a realização desta reflexão. 
 Deve-se a José-Augusto França os primeiros estudos sobre a temática da crítica de 
arte em Portugal. A Arte em Portugal no século XIX, vol. I e II, embora não se centrando 
no período cronológico que propusemos para esta tese, são estudos incontornáveis. Já a 
sua História da Arte do século XX e Arte e Sociedade Portuguesa do século XX ou artigos 
como Da crítica de arte publicado na revista O Tempo e o Modo em 1966, apontam 
algumas das linhas de reflexão a que demos continuidade. Igualmente importantes são 
alguns estudos historiográficos de Rui Mário Gonçalves. Pintura e Escultura em Portugal 
(1940-1980) e Vontade de Mudança. Cinco décadas de artes plásticas lançaram algumas 
das bases da nossa pesquisa, facultando pistas de grande relevância.  
 No âmbito das teses de mestrado destacamos três dissertações defendidas na 
Universidade Nova de Lisboa na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas. Embora não 
centrada no nosso período cronológico devemos mencionar a tese de mestrado da Sandra 
Leandro intitulada Teoria e Crítica de Arte em Portugal (1871-1900) defendida em 1999. 
Nesta dissertação, a autora analisa a forma como foi avaliado o movimento artístico 
inquirindo a natureza da cultura estética dos finais do século XIX.  
 A segunda tese, intitulada Teoria e Crítica de Arte em Portugal (1921-1940), foi 
defendida em 1996 e é da autoria de Patrícia Esquível. Incidindo sobre as décadas de 20 e 
30 do século XX, Patrícia Esquível procedeu ao estudo das ideias estéticas em circulação 
em Portugal durante o período referido, analisando questões teóricas e culturais e a crítica 
de arte propriamente dita. Abordou o nacionalismo artístico, as relações entre arte 
sociedade e politica, a participação da emoção e da razão na produção artística, as 
relações entre a arte e a natureza, as afinidades e diferenças entre as diferentes artes e o 
papel e legado dos movimentos de vanguarda. Mais recentemente, Patrícia Esquível 
publicou outros artigos dedicados ao período da tese que propusemos. Destacamos Anos 
60, anos de viragem: o novo poder da crítica publicado no volume Arte e Poder pela 
Colibri em 2008. Neste texto caracteriza a função do crítico no mundo da arte, o seu 
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poder e estratégias, a propósito da crítica de arte profissionalizada no final dos anos 60 
em Portugal. Segundo Patrícia Esquível «só podemos entender a profissionalização da 
crítica de arte e a sua emergência como um novo poder no final dos anos sessenta, tendo 
como pano de fundo, por um lado o crescimento acelerado do mercado da arte durante a 
primavera marcelista e, por outro lado, a complexificação e proliferação de artistas e 
correntes artísticas»2.  
 A terceira tese, intitulada Artes Plásticas em Portugal. Período Marcelista. 1968-
1974, foi defendida em 1998 na Universidade Nova por Rita Andreia Silva Pinto de 
Macedo e incide sobre o período que analisámos. Contextualiza e analisa a produção 
artística do período realçando, entre outros aspetos, a questão da institucionalização da 
crítica de arte e a ingerência financeira do sector privado na vida artística portuguesa.  
 Da Faculdade de Letras a Universidade do Porto vale a pena mencionar Artes 
Plásticas e Vanguarda. Portugal 1968-Abril 1974 de Maria Raquel Casal Pelayo (1999). 
Esta tese de mestrado dá-nos um estudo panorâmico das artes plásticas portuguesas nos 
derradeiros anos do Estado Novo, entre 1968 e a revolução de abril de 1974, período 
conhecido como "Primavera Marcelista".  
 Não diretamente relacionadas com o nosso tema mas de onde bebemos 
importantes linhas de informação destacamos igualmente três teses de mestrado 
defendidas na FCSHUNL: a tese de Dora Santos Silva sob o título A Cultura no 
Jornalismo Cultural - Contributos para uma Redefinição e Ampliação do Jornalismo 
Cultural Português no Contexto das Indústrias Culturais e Criativas (2009); a tese de 
Mariana de Lemos Pinto dos Santos dedicada a Ernesto de Sousa: Percurso teórico de 
Ernesto de Sousa: vanguarda & outras lojas (2003) e finalmente o importantíssimo 
trabalho de Margarida Brito Alves dedicado à Revista Colóquio / Artes publicado 
posteriormente pela. Colibri em 2007, cujo levantamento exaustivo serviu de base à nossa 
reflexão.  
 No âmbito dos doutoramentos várias foram as teses que constituíram importantes 
pontos de arranque para o nosso trabalho. A abordagem das exposições organizadas pela 
SNBA feita em Naturalismo e naturalismos na pintura portuguesa do século XX e a 
Sociedade Nacional de Belas Artes de Cristina Azevedo Tavares (FCSHUNL, 1999); a 
tese de Eduardo Paz Barroso intitulada Justificação e Crítica do Cinema Português. Anos 
                                                            
2 Esquível, Patrícia - Anos 60, anos de viragem: o novo poder da crítica. Arte e Poder 
[https://www.academia.edu/202511/Anos_60_anos_de_viragem_o_novo_poder_da_crítica]. (2008). 
[Consult. 15 Maio 2014]. 
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60, anos 70 (FCSHUNL, 2002) que aborda, em vários capítulos, questões relacionadas 
com a crítica de cinema: as diferenças entre crítica e cientificidade; crítica e 
argumentação; crítica como experiência argumentativa; as marcas de autor; crítica, 
ideologias e doutrinas. Diretamente relacionado com o período cronológico que 
escolhemos a tese de Isabel Nogueira constituiu igualmente uma interessante base de 
referência. Em Artes plásticas e pensamento crítico em Portugal nos anos setenta e 
oitenta: problemáticas da operacionalidade dos conceitos de vanguarda e de pós-
modernismo, Isabel Nogueira lança uma proposta de compreensão das artes plásticas e da 
crítica de arte em Portugal nos anos 70 e 80 na sua relação com os conceitos de 
vanguarda e pós-modernismo. A prática artística do período é analisada através das 
exposições coletivas de artes plásticas que se apropriaram dos conceitos de vanguarda e 
pós-modernismo.  
 Fora do âmbito académico outras publicações têm ganho corpo e a sua análise foi 
igualmente importante. Referimo-nos especialmente a duas exposições. A primeira 
realizou-se em 2009 no Centro de Arte Moderna da FCG. Comissariada por Raquel 
Henriques da Silva, Ana Filipe Candeias e Ana Ruivo intitulou-se "Anos 70 - Atravessar 
Fronteiras". Esta exposição constitui uma renovação completa do entendimento do que 
foi a arte e a crítica de arte nesse período. Nesta exposição é dada grande visibilidade a 
Egídio Álvaro e este, juntamente com José-Augusto França, Rui Mário Gonçalves e 
Fernando Pernes é apresentado como um dos principais críticos da década de 70. Esta 
exposição confirma assim a linha de investigação que já tinhamos iniciado e que veio a 
resultar nas duas comunicações que apresentamos sobre Egídio Álvaro em 2009 e 2010.3 
A outra publicação incontornável ficou a dever-se também à exposição que pretendeu 
comemorar os trinta anos do Prémio de Crítica de Arte atribuído pela SP/AICA, criado 
em 1981. Raquel Henriques da Silva foi também a comissária geral deste projeto que 
incluiu duas exposições. Uma dedicada à arquitetura, outra às artes plásticas. Nos 
catálogos que acompanharam as exposições fez-se um importantíssimo mas breve 
balanço sobre a história e relevância da SP/AICA. No estanto,consideramos que careceu 
                                                            
3 Barão, Ana Luísa - Egídio Álvaro: O crítico como curador. In Atas do I Seminário de Investigação em 
Museologia dos Países de Língua Portuguesa e Espanhola. Vol. II Porto: Universidade do Porto / Faculdade 
de Letras / Biblioteca Digital, 2010. ISBN: 978-972-8932-61-9; Barão, Ana Luísa - Heterodoxias 
Performativas. Egídio Álvaro e a Performance nos anos 70 e 80. In Performa’09. Encontros de 
Investigação em Performance. 14-16 Maio 2009 [Atas]. Aveiro: Universidade de Aveiro. Departamento 




de uma contextualização internacional. Será esta história da instituição central que 
ocupará a primeira parte da nossa tese.  
 Não obstante a importância contextualizadora que cada uma destas teses, 
dissertações e exposições nos ofereceu, nenhuma delas aborda de modo exaustivo a 
história da instituição que permitiu a profissionalização da crítica e cujas iniciativas 
proporcionaram aos críticos de arte um estatuto profissional político e socialmente 
reconhecido. Acreditamos ser este o principal contributo do trabalho que desenvolvemos, 
o colocar em paralelo o desenvolvimento da AICA Internacional e da sua Secção 
Portuguesa, ao mesmo tempo que refletimos sobre os percursos, propostas críticas e 
definições disciplinares do grupo de autores ligados a este organismo. Como é que o 
grupo de críticos pertencentes à AICA agiu no sentido de tornar a crítica de arte uma 
profissão reconhecida politica e socialmente, como é que definiam a disciplina, as suas 
funções e metodologias, e finalmente como é que eles próprios se definiam a si, como 




 Perante a exaustiva pesquisa realizada e depois de estruturada a mesma, 
resolvemos organizar esta tese em três partes. Uma primeira dedicada à história da 
Associação Internacional de Críticos de Arte. Uma segunda sobre história da Secção 
Portuguesa da AICA entre o período da sua criação em 1955 e a realização do primeiro 
congresso da AICA em território nacional. Finalmente, uma terceira parte, onde se 
procura analisar os discursos críticos sobre a crítica do grupo de autores ligados à Secção 
Portuguesa da AICA. 
  A I Parte, a que demos o título geral de «A Associação Internacional de Críticos 
de Arte. História, definição e redefinição de identidades. Objetivos e competências» 
procura definir os princípios orientadores da AICA desde a sua criação estatutária em 
1949 até à realização do congresso polaco que antecede a concretização do primeiro 
congresso realizado em Portugal em 1976. Ao longo dos doze subcapítulos estabelecemos 
a cronologia dos principais congressos da AICA, analisámos as suas assembleia-gerais e 
os propósitos e desenvolvimentos das várias comissões de trabalho criadas por este 
organismo. Assim, analisamos de forma temática, mas seguindo a cronologia dos 
acontecimentos, o predomínio das preocupações éticas que caracteriza os primeiros anos 
desta instituição. A democracia e a liberdade de expressão ou a crítica de arte como 
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disciplina humanística capaz, graças às estruturas criadas – Centros de Documentação – 
de se instituir como plataforma pedagógica de apoio à circulação e difusão do 
conhecimento artístico, foram temas centrais nas discussões tidas durante as primeiras 
assembleias gerais. Nesta parte, teve-se ainda em consideração as transformações 
administrativas que a Associação foi sofrendo ao longo dos anos. Mas o cerne da 
discussão neste capítulo foi o debate produzido nos congressos sobre a definição da 
crítica de arte e do crítico de arte, sobre o sentido das suas funções e possíveis estratégias 
de ação na sociedade. Esta discussão foi acesa durante o congresso de 1966 realizado em 
Praga, intitulado Art et Critique. As atas deste congresso foram alvo de profunda análise.  
 Importa sublinhar que a realização desta primeira parte só foi possível graças ao 
levantamento exaustivo que fizemos no Archives de la Critique d’Art situado em 
Châteaugiron (Rennes, França). O acesso a este arquivo possibilitou o contacto direto 
com fontes devidamente classificadas e inventariadas, não existentes nos arquivos e 
bibliotecas nacionais. Os Archives de la Critique d’Art foram criados em 1988 e 
constituem um centro de documentação especializada dedicado à crítica de arte. No 
Fonds-AICA Internacional (1948-2003) podemos encontrar toda a documentação relativa 
à AICA Internacional. Documentos sobre os congressos e assembleias-gerais, programas, 
circulares, correspondência, as comunicações dos participantes nos congressos e atas. 
Neste arquivo identificamos também os documentos relativos às várias comissões de 
trabalho e os numerosos documentos sobre a organização e gestão interna da Associação, 
nomeadamente os dossiers dos diferentes presidentes e secretários-gerais da AICA, bem 
como os orçamentos de cada administração. Foi portanto possível identificar problemas 
administrativos, os processos de definição de estatutos e as alterações que estes foram 
sofrendo ao longo dos anos. Este levantamento foi complementado com informação 
recolhida noutros arquivos franceses com destaque para Bibliothèque Nacional de 
France, para os Archives de l’ EHESS (École des Hautes Études en Sciences Sociales) e 
para a Bibliothèque du Centre George Pompidou.  
 Para além da cronologia dos Congressos e Assembleias-gerais, das questões 
administrativas e estatutárias, foi possível nesta primeira parte da tese ter uma noção mais 
clara da ideia de crítica de arte, do conceito que os críticos faziam da sua função de crítico 
de arte, das suas metodologias e do modo como a Associação se pretendia projetar no 
mundo e que meios e utensílios foram criados para difundir as suas ideias.  
 A II Parte da tese intitula-se «Da criação da Secção Portuguesa da Associação 
Internacional de Críticos de Arte à realização do Primeiro Congresso em Portugal. 1955-
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1976». Como o próprio título indica estabelecemos uma cronologia para a criação da 
SP/AICA em Portugal e analisamos as principais iniciativas desta associação no sentido 
do reconhecimento da crítica de arte como profissão. Esta parte foi dividida em quatro 
subcapítulos. O primeiro dedicado à criação da SP/AICA em 1955. Neste analisamos os 
acontecimentos que consideramos ter sido fundamentais para a preparação de um terreno 
favorável à profissionalização da crítica: os Prémios Calouste Gulbenkian de Crítica de 
Arte, os Cursos de História, Sociologia e Estética realizados na SNBA e o decisivo 
Primeiro Encontro de Críticos de Arte Portugueses. Os três subcapítulos seguintes 
adotaram a cronologia da sequência das presidências da SP/AICA após a sua 
reestruturação em 1969. José-Augusto França foi presidente da renovada SP/AICA entre 
1969 e 1972. Durante o seu mandato e depois de criados os primeiros estatutos da 
SP/AICA, estabeleceu diversas parcerias institucionais com diferentes Ministérios, com a 
SNBA e com a FCG. Examinamos as diferentes ações de intervenção crítica: a criação de 
Prémios de Crítica, nomeadamente o Prémio SOQUIL, as polémicas entre críticos de arte 
e artistas no contexto da constituição de júris de concurso, a presença na AICA na 
imprensa. O caso da Pintura & Não, foi abordado neste contexto. Vimos também o 
contributo da SP/AICA para a nova seleção de artistas na Brasileira do Chiado. Esta 
análise não ficaria completa sem o retrato da afirmação da SP/AICA em termos 
internacionais, através da tentativa gorada de realização da Assembleia-geral de 1972 em 
Portugal e do papel da SP/AICA na seleção de artistas para as representações portuguesas 
no estrangeiro. Para o período seguinte – a presidência de Rui Mário Gonçalves entre 
1972 e 1974 – foi dado maior relevo às exposições organizadas pela SP/AICA. A EXPO 
AICA SNBA 72, 26 Artistas de Hoje e às representações portuguesas no estrangeiro. 
Neste contexto, assumiram igualmente importância, as parcerias estabelecidas pela 
SP/AICA com o sector comercial e neste sentido abordou-se as relações da SP/AICA com 
as Galerias de Artes. Finalmente, o último subcapítulo, foi dedicado à presidência de 
Salette Tavares (1974-1977). A defesa do Património constituiu o tema de eleição deste 
mandato e especial atenção foi dada a este assunto. E nesse sentido analisamos a proposta 
da SP/AICA para a criação de um Instituto do Património. O processo de transformação 
política que caracterizou a sociedade portuguesa após o 25 de abril obrigou a que a 
SP/AICA a envolver-se no processo de definição de uma nova estrutura cultural. A 
remodelação ministerial e os contributos da SP/AICA para a definição da política cultural 
do país foram também abordados. Dando continuidade ao processo de afirmação social da 
crítica e tendo como objetivo o reconhecimento social da profissão, uma intervenção 
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jornalística de maior visibilidade levou a SP/AICA a estabelecer contatos com a 
imprensa. A criação de uma Secção Portuguesa da AICA nas páginas do semanário 
Expresso fez parte desse processo. Embora mencionada a relação entre a AICA e o 
Expresso, os conteúdos então publicados só foram abordados na terceira parte da tese. 
Analisou-se igualmente a proposta de Ernesto de Sousa, membro da SP/AICA para a 
criação de um Museu Experimental de Arte Moderna. Finalmente especial atenção foi 
concedida às exposições organizadas pela SP/AICA: EXPO AICA SNBA 74 e a 
participação da SP/AICA nos Encontros Internacionais de Arte ou na Bienal de São 
Paulo. A finalizar a segunda parte demos destaque à realização do Primeiro Congresso da 
AICA em Portugal. O processo organizativo e as comunicações do XII Congresso 
dedicado ao tema «Art négro-africain – art moderne: Relations réciproque» foram alvo de 
reflexão, bem como as exposições realizadas durante o congresso.  
 Em termos metodológicos um dos primeiros locais para o qual voltamos a nossa 
atenção foi o arquivo da Associação Portuguesa de Críticos de Arte cujo acesso foi 
facultado pelo então Presidente da SP/AICA, João Pinharanda com o apoio de Leonor 
Nazaré. Na realidade, não se tratava de um aquivo organizado de acordo com as normas 
bibliotecárias mas apenas de uma série de dossiers com uma organização interna 
deficitária onde a documentação relacionada com a SP/AICA fora armazenada. Quando 
em 2008 visitamos pela primeira vez esse arquivo localizado na Sociedade Nacional de 
Belas Artes deparamo-nos com esse armário “cheio” de dossiers, catálogos avulso, 
recortes de imprensa, recibos de pagamento, cartas, atas de reunião etc. Recolhida a 
documentação procuramos proceder a uma organização da informação. A maioria da 
documentação existente permitiu desenhar quase passo a passo as iniciativas da SP/AICA 
entre 1974 e os inícios da década de 90. A documentação existente permitiu criar uma 
ordenação interna do arquivo com base na sequência das diferentes presidências e 
identificar as principais iniciativas da Associação, como acabamos de descrever. Estavam 
profusamente documentadas as presidências de Salette Tavares (1974-1977); Carlos 
Duarte (1977-1980), Pedro Vieira de Almeida (1980-1981), Fernando Pernes (1981-
1984) e Sílvia Chicó (1984-1987), Fernando de Azevedo (1987-1992). Para o período 
inicial, nomeadamente as presidências de José-Augusto França (1969-1972) e Rui Mário 
Gonçalves (1972-1974), excetuando documentos muito pontuais, não encontrámos 
qualquer documentação arquivada na SNBA. Justificação possível para esta inexistência 
está seguramente relacionada com o facto de a SP/AICA até à Presidência de Salette 
Tavares não possuir sede física na SNBA. As reuniões e assembleias-gerais realizavam 
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entre a casa dos próprios sócios da Associação ou na Sede da Gravura como foi várias 
vezes referido pelos críticos. A documentação relativa ao período 1955-1974 encontrava-
se dispersa. No caso especifico de Luís Reis Santos, primeiro Presidente da SP/AICA está 
localizada no Espólio oferecido à Biblioteca de Arte da FCG, em documentação na posse 
de familiares e no Arquivo da Universidade de Coimbra, que analisamos atentamente sem 
termos encontrado documentação relevante relativa à SP/AICA. Com base na 
documentação encontrada na SNBA foi possível identificar os vários programas de 
atividades, projetos desenvolvidos, iniciativas fomentadas e exposições promovidas. Foi 
igualmente possível reconhecer as principais exposições programadas pela SP/AICA, nas 
quais podemos identificar o envolvimento dos críticos de arte então no ativo. No âmbito 
destas exposições foi também feito o levantamento dos catálogos publicados ou 
delineados para as várias exposições promovidas pela SP/AICA. Foi igualmente 
identificada e analisada a documentação relacionada com as exposições organizadas pela 
SP/AICA: EXPO AICA SNBA 72; Vinte e Seis Artistas de Hoje (1973); EXPO AICA 
SNBA 74, Exposição Modernismo e Arte Negra e Os Pioneiros da Arte Moderna 
Portuguesa ambas no âmbito do Primeiro Congresso da AICA realizado em Portugal em 
1976. Recolhemos informação também sobre as exposições História Trágico-Marítima 
(1983); EXPO AICA SNBA 84; EXPO AICA SNBA 85; AICA-PHILAE no âmbito do 
Segundo Congresso da AICA em Portugal em 1986, embora estas já não façam parte do 
período cronógico que elegemos. Entre a documentação consultada destacamos as 
propostas feitas pelos críticos de arte dos artistas a incorporar nas diferentes exposições e 
a justificações dos critérios estéticos que conduziram às seleções. Foram também 
identificados os vários Prémios da responsabilidade da SP/AICA e todos aqueles em que 
se viu envolvida nomeando críticos do seu corpo para fazerem parte dos júris de seleção. 
Do Prémio SOQUIL atribuído entre 1968 e 1972 com o envolvimento da AICA, aos 
Prémios AICA-SEC/MC atribuídos desde 1981. Quanto à presença em júris de concursos 
foi possível identificar algumas dezenas que contaram com a participação da SP/AICA. 
Neste âmbito, procurámos identificados os júris, os critérios de seleção e os textos 
editados. A alicerçar todo este levantamento é importante referir igualmente a descoberta 
de muitos textos críticos inéditos, correspondência pessoal, atas de reuniões, relatórios de 
atividades, relatórios financeiros, etc., Como já se referiu detetamos a existência de 
lacunas documentais. Estes documentos a existirem permitiram aprofundar alguns aspetos 
que ao longo desta tese deixamos em aberto. Foi o caso já referenciado das Presidências 
de José-Augusto França e Rui Mário Gonçalves. No entanto, a configuração deste período 
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foi possível graças à profícua informação sobre as atividades da SP/AICA que os próprios 
intervenientes fizeram questão de divulgar através da imprensa periódica do período. A 
imprensa periódica constituiu deste modo uma das principais fontes, sempre que a 
ausência de documentação não permitiu delinear os acontecimentos.  
 A III Parte intitula-se «Os lugares e os discursos da crítica profissionalizada 
portuguesa. Uma cartografia para a crítica de arte portuguesa dos anos 60 e 70”. Esta 
parte foi dividida em sete subcapítulos. No primeiro analisamos «Os lugares da Crítica» 
através dos suplementos literários da imprensa diária, das revistas generalistas e da 
imprensa especializada do período em análise. Assim fizemos o levantamento de todos os 
artigos publicados por José-Augusto França, Rui Mário Gonçalves, Fernando Pernes, 
Francisco Bronze, Mário de Oliveira, Egídio Álvaro, Ernesto de Sousa, Rocha de Sousa, 
Lima de Freitas, Salette Tavares, José Luís Porfírio e Eurico Gonçalves, grupo de críticos 
que fizeram parte da Secção Portuguesa da AICA durante o período 1969-1976. Este 
levantamento foi feito no Diário de Lisboa, no jornal O Comercio do Porto, no Diário de 
Notícias, no jornal A Capital, no Expresso, no Jornal de Letras e Artes, na Seara Nova, 
na revista O Tempo e o Modo, na Flama, na Vida Mundial, na Pintura & Não, na 
Colóquio Artes e na Revista de Artes Plásticas. Ao cartografarmos a produção dos vários 
críticos nos diferentes jornais destacamos os seus conceitos de crítica de arte, as funções 
que atribuíam à crítica e aos críticos de arte e quais as metodologias usadas. A 
visualização desta cartografia torna-se esclarecedora com o quadro introduzido nos 
anexos, onde todos os periódicos e revistas da especialidade foram colocados e onde 
cruzamos essa informação com os anos em que os diferentes críticos escreveram nas suas 
páginas. Neste levantamento dêmos especial destaque às três revistas da especialidade: 
Pintura & Não, Colóquio /Artes e Revista de Artes Plásticas. Neste momento pareceu-nos 
oportuno abrir um parentises para examinar o discurso crítico e expositivo de Egídio 
Álvaro. Assim abordamos o seu conceito de crítica e de discurso expositivo através dos 
textos que escreveu e das várias exposições que organizou durante um período que se 
estende entre 1972 e 1977. Estudaram-se de seguida os vários inquéritos produzidos pela 
imprensa nacional e a reação da crítica de arte. O primeiro - Situação da Arte, foi 
publicado em 1969 e os inquéritos do jornal A Capital e do Diário de Lisboa, ambos 
iniciados em Julho de 1971 foram também dedicados à Nova Crítica e aos seus métodos. 
No capítulo seguinte estudaram-se os perfis dos principais críticos da SP/AICA, a sua 
formação e o elo comum que constituiu a influência da sociologia da arte de Pierre 
Francastel. No penúltimo capítulo da III Parte analisamos a influência de Pierre 
14 
 
Francastel na produção crítica deste período e finalmente no último capítulo apresentam-
se as visões da crítica de arte dominantes durante este período, a definição da crítica ou 
das críticas de arte e as metodologias vigentes. 
 A realização desta terceira parte só foi possível graças ao exaustivo levantamento 
de todos os artigos publicados pelos críticos da SP/AICA na imprensa nacional. Importa 
sublinhar que a tese se debruça sobre a produção escrita e não sobre a produção artística, 
tendo constituindo os textos dos autores analisados o principal suporte para a terceira 
parte da tese onde procuramos delinear o pensamento crítico destes autores. 
 
 Com esta reflexão não pretendemos encerrar este assunto, antes pelo contrário, 
estamos conscientes que esta não se esgota com os aspetos que realçamos. Vários 
assuntos não foram desenvolvidos. O estudo do colóquio organizado em 1975 pelo 
Centre de Formation Permanente pour les Arts Plastique Institut de L’Environnement 
dedicado à L’art et la Critique e o Convegno di Montecatini (Itália) sobre Teoria e 
Pratiche della crítica d’arte que decorreu em 1978, ficaram por analisar. As 
representações oficiais portuguesa no estrangeiro, uma análise mais profunda do 
envolvimento da SP/AICA na estruturação da política cultural no periodo pós-revolução, 
a análise da produção crítica nos catálogos de exposições, e das edições em volume, cujo 
levantamento fizemos mas cuja análise se reduz apenas àqueles que considerámos 
incontornáveis. Uma análise mais aprofundada dos percursos biográficos de alguns dos 
críticos da SP/AICA teria trazido resposta a algumas das questões que não chegámos a 
responder. Seguramente, o estudo e organização desta produção irá trazer uma visão mais 
clara sobre este assunto. Estes são apenas alguns exemplos. A documentação existente no 
Aquivo da SP/AICA, nomeadamente as circulares e a correspondência mantida entre a 
SP/AICA e os diversos Ministérios mostra que existiu um envolvimento mas não nos 
permite uma visão global e clara dos acontecimentos. Uma prospeção dos Arquivos dos 
diferentes Ministérios localizada na Torre do Tombo esclarecerá com certeza algumas das 
linhas de reflexão e investigação futuras. Por outro lado não nos foi possível analisar toda 
a documentação inventariada, especialmente os inúmeros textos pulicados em atas de 
congressos e outros colóquios internacionais dedicados à crítica de arte que encontramos 
nos Archives de la Critique d’Art. Estamos conscientes desta lacuna, mas a maioria dos 
textos, sempre que relacionados com a temática foram mencionados na extensa 
bibliografia deste trabalho e esperamos que possam ser úteis para futuras reflexões sobre 































1. AICA Internacional - História da Associação. Definição e Redefinição de 
Identidades. Objetivos, competências.  
 
 
 1.1 Princípios orientadores: Verdade, Liberdade e Justiça. O predomínio das 
 preocupações éticas. 
 
 
A visão planetária, humanista4 e multicultural que presidiu à criação da UNESCO5 
em 1945 considerava o campo das artes plásticas, um importante território de intervenção. 
Dez anos após a sua fundação, The UNESCO Courier fazia um balanço das suas 
atividades questionando quais teriam sido as grandes mudanças suscitadas pela 
intervenção desta organização. No campo das ciências essas transformações eram 
inquestionáveis. Mas no âmbito da educação e da cultura perguntava-se se essas 
alterações eram igualmente quantificáveis? Era difícil de responder, no entanto, o editor 
apontava aspetos positivos salientando o papel importante que os historiadores 
desempenhavam como juízes destas transformações: 
 
«This is harder to say since humanity as a whole cannot be asked to sit for an 
examination. Yet there are thousands of new schools, many new universities, and 
millions of adults have learned to read, thousands of tons of books cross frontiers 
in every direction. Statistics can reveal whether there are more art exhibitions, 
whether concerts are more popular and their programs more varied, whether 
                                                            
4 Este sentimento de humanismo é uma característica do pensamento filosófico deste período. Um ano 
depois da fundação da UNESCO, Jean-Paul Satre daria uma conferência intitulada " L'Existentialisme est 
un humanisme ". Este texto defende a existência de uma moral laica, a recusa de um deus punitivo e a 
noção de que o homem é dotado de uma consciência e deve ser responsável por si. João Paisana referindo-
se a este texto realça a conceção de homem em liberdade absoluta de Satre, liberdade face à sua situação 
mundana, liberdade face aos fins e valores da ação. Esta noção de liberdade implica, na sua análise, que o 
homem não é condicionado na sua ação e que ele é o próprio fundamento dos valores postos no agir. VER 
texto online http://www.danielmartin.eu/Textes/Existentialisme.htm, 21-09-2010; Paisana, João - 
Existencialismo: Dicionário do Pensamento Contemporâneo. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1991, p. 
145-152. 
5 Ainda em plena Segunda Guerra Mundial os governos dos países europeus que se afirmaram contra a 
Alemanha nazi e seus aliados reuniram-se em Inglaterra na Conferência de Ministros da Educação aliados 
(CAME). A Guerra estava longe do fim e os países europeus interrogavam-se sobre o modo como iriam 
reconstruir os sistemas educativos uma vez a paz estabelecida. Rapidamente este projeto ganhou amplitude 
e uma dimensão universal. Sob o impulso do CAME reuniram-se em Londres, em Novembro de 1945, os 
governos de cerca de quarenta estados com o objetivo de criar uma organização educativa e cultural 
(ECO/CONF) e estabelecer uma verdadeira cultura de paz. O espírito desta nova organização era 
estabelecer “a solidariedade intelectual e moral da humanidade” e evitar o desenrolar de um novo conflito 
mundial. No final da conferência trinta e sete estados assinaram o Acte contitutif que marca o nascimento da 
Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura (UNESCO ). Este ato entraria em 




architectural monuments are held in greater respect. Ultimately, however, it is the 
historians who are the most competent judges. Given a century’s retrospect, they 
will be able to tell us whether our contemporaries have worked diligently towards 
the improvement of the world»6. 
 
Neste mesmo balanço realçava-se a importância da educação artística durante a 
primeira infância e o modo como a UNESCO, através do apoio à criação de associações 
internacionais, contribuiu para o desenvolvimento da educação. 
 
 «Appreciation of the arts should begin in childhood, yet in very few countries have 
art and music played an adequate part in the regular school curriculum. UNESCO 
has brought creative artists and educators together to see how this can be brought 
about, and has helped the creation of international societies which aim to foster 
education through music and also the plastic arts»7. 
 
É neste contexto de apoio à criação de associações internacionais ligadas ao âmbito 
educativo que surge a Association Internacionale des Critiques d’Art (AICA). Criada 
estatutariamente em 1949, foi no ano anterior que se realizou em Paris o seu primeiro 
encontro internacional. Desenvolvida no seio da Organisation des Nations Unies pour 
l’éducation, la science et la culture (UNESCO) como organização não-governamental, 
apoiando-se na «pedagogia da cooperação e da partilha de saberes»8, dentro de um 
espírito de idealismo e liberdade democrática, a AICA surgiu com o objetivo de proteger 
e desenvolver a crítica de arte, os interesses morais e profissionais dos críticos e 
esclarecer quais os direitos e deveres desta categoria profissional. No centro das suas 
preocupações esteve o estabelecimento de relações profissionais entre os críticos de arte e 
os diferentes públicos da arte contemporânea, a criação de condições que facilitasse os 
encontros internacionais, as trocas e circulação de informação e a criação de uma 
estrutura que contribuísse para a aproximação, o conhecimento recíproco e a colaboração 
entre organismos internacionais, nacionais e outros de âmbito cultural9. 
Nos anos que se seguiram à segunda Grande Guerra, o fenómeno artístico viu o seu 
perfil agregar novos agentes sociais e institucionais oriundos de diferentes pontos 
geográficos da Europa de leste, da Ásia e das Américas. Intensificaram-se as trocas de 
                                                            
6 1946 / 1956 Ten Years of UNESCO. The UNESCO Courier. Vol. X, n.º 6 (December 1956), p.4. 
7 Idem, Ibidem, p.11.  
8 Sasporte, José - Portugal na UNESCO e a UNESCO em Portugal. Janus. (2006). Disponível em WWW: 
<www. janusonline.pt>. 
9 L’Association Internationale des Critiques d’Art. Origine et buts. In A.I.C.A. 1976 - Annuaire des 
membres de l'A.I.C.A. 1976. Consultado nos Archives de la Critiques d'Art, Rennes, France. 
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objectos artísticos, pessoas e ideias através de novas instituições como a AICA, o 
International Council of Museums (ICOM, 1946), a Associação Internacional de Artes 
Plásticas (AIAP, 1954) ou o Comité Internacional de História da Arte (CIHA, 1930), da 
proliferação de museus de arte moderna e das bienais de arte realizadas em diversos 
países. O surgimento destas associações fez parte da extensão do quadro de funcionários 
da UNESCO. O seu principal objetivo era contribuir para a alteração das relações 
diplomáticas entre os países a partir de uma plataforma educativa, científica e cultural10.  
No contexto geopolítico da época e na crescente tensão que indiciava o início da 
guerra fria interessava criar instituições que se afastassem o mais possível de questões 
heterónomas à apreciação estética. E este constitui logo à partida um dos aspetos 
paradoxais da AICA. Quer a AICA, quer as outras instituições internacionais (AIAP, 
CIHA, ICOM) estruturaram-se a partir de uma noção de estado nacional, ainda que 
idealmente desejassem a superação de todas e quaisquer clivagens nacionais11.  
Mjomír Vanek, o checoslovaco responsável pela Secção de Belas Artes da 
comissão preparatória para a fundação da Organisation pour l’Éducation, les Sciences et 
la Culture des Nations Unies (Organização para a Educação, as Ciências e a Cultura das 
Nações Unidas), proposera em 1945 cinco campos de atividade para o estudo e ação no 
                                                            
10 O primeiro artigo refere que o principal objetico desta organização era «contribuer au maintien de la paix 
et de la sécurité en resserrant, par l’éducation, la science et la culture, la collaboration entre nations, afin 
d’assurer le respect universel de la justice, de la loi, des droits de l’homme et des libertés fondamentales 
pour tous, sans distinction de race, de sexe, de langue ou de religion, que la Charte des Nations Unies 
reconnaît à tous les peuples. 
2. A ces fins, l’Organisation: 
a) favorise la connaissance et la compréhension mutuelle des nations en prêtant son concours aux 
organes d’information des masses; elle recommande, à cet effet, tels accords internationaux qu’elle juge 
utiles pour faciliter la libre circulation des idées, par le mot et par l’image; 
b) imprime une impulsion vigoureuse à l’éducation populaire et à la diffusion de la culture: en 
collaborant avec les États membres qui le désirent pour les aider à développer leur action éducatrice; en 
instituant la collaboration des nations afin de réaliser graduellement l’idéal d’une chance égale 
d’éducation pour tous, sans distinction de race, de sexe ni d’aucune condition économique ou sociale; en 
suggérant des méthodes d’éducation convenables pour préparer les enfants du monde entier aux 
responsabilités de l’homme libre;  
c) aide au maintien, à l’avancement et à la diffusion du savoir: en veillant à la conservation et protection 
du patrimoine universel de livres, d’œuvres d’art et d’autres monuments d’intérêt historique ou 
scientifique, et en recommandant aux peuples intéressés des conventions internationales à cet effet; en 
encourageant la coopération entre nations dans toutes les branches de l’activité intellectuelle, l’échange 
international de représentants de l’éducation, de la science et de la culture ainsi que celui de 
publications, d’œuvres d’art, de matériel de laboratoire et de toute documentation utile; en facilitant par 
des méthodes de coopération internationale appropriées l’accès de tous les peuples à ce que chacun 
d’eux publie».  
Ver Acte constitutive da UNESCO in http://portal.UNESCO. org/fr/ev.php-
URL_ID=15244&URL_DO=DO_TOPIC&URL_SECTION=201.html, 11-11-2010. 
11 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux des séances plénières tenues à la 
Maison de L'UNESCO, Paris du 27 juin au 1er juillet 1949. Paris: UNESCO, 1949, p. 2. [Doc. Disponível 
on-line http://unesdoc.UNESCO. org/images/0014/001410/141069fb.pdf 
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domínio das artes plásticas: «l’ étude de la création artistique et la place des arts dans 
l’éducation général; l’encouragement de la libre circulation des œuvre d’art et des artistes; 
la recherche de nouvelles méthodes de reproduction des œuvres d’art ; l’aide aux artistes 
pour se procurer du matériel et l’étude du folklore et sa conservation»12. 
Havia uma aparente contradição nestes princípios. Se por um lado a UNESCO 
pretendia estimular as trocas culturais de modo a inserir os países não industrializados no 
percurso da modernidade, por outro, a preservação das especificidades culturais e das 
tradições locais estavam bem vincadas no seu programa de ação. Uma atenta análise dos 
temas dos congressos da AICA nos últimos cinquenta anos mostrará precisamente esta 
dicotomia entre o universal e o singular13, igualmente presente no discurso dos 
participantes. No texto do Procès-verbal do II Congresso de 1949 o redator afirmava que 
«les sections nationales, qui forment l’Association Internationale des Critiques d’Art, se 
sont constituées en toute indépendance et les débats du Congrès devront se poursuivant le 
même principe». No mesmo documento, e nas sessões consagradas ao estudo das 
“Principais Tendências Nacionais no domínio da Arte” que ocuparam a 4ª e parte da 5ª 
Secção plenária, todos as comunicações versaram sobre as tendências nacionais da arte: 
Eduardo Vernazza falou sobre a arte uruguaiana, Robin sobre a dinamarquesa, Chou Lin 
sobre a chinesa, Micko sobre a arte checoslovaca, Lionello Venturi dedicou o seu 
discurso à arte italiana, White debruçou-se a arte na Irlanda e Sweeney sobre a situação 
americana. Interessante notar que este último crítico sublinhou, apesar de ter dedicado o 
seu discurso à situação da arte moderna americana que a AICA «doit être considéré 
comme un ensemble de personnalités, et non de représentants nationaux. Au cours de 
certaines réunions, les délégués ont eu tendance à mettre en avant les intérêts nationaux; 
mais dès que l’intérêt national entre en jeu, la liberté de l’artiste et du critique d’art se 
trouve menacée»14. Outro aspeto que contribui para sublinhar esta postura da AICA é o 
facto de ter sido criada uma Secção que não estava associada a qualquer país e que 
                                                            
12 Cit. por Lassalle, Hélène - Fondation de l'Association Internationale des critiques d'Art. In Histoires de 
50 ans de l'Association internationale des critiques d'art/A.I.C.A. Actes du colloque "50 ans de l'A.I.C.A.", 
UNESCO, Paris, 26 février 1999. Paris: A.I.C.A., 2002. ISBN 2950676804. p. 97 ; Vanek, Mjomír - 
[Relatório] Rapport sur les relations Internationales et les moyens d'informations dans le domaine des 
Beaux-arts (des arts plastiques et de l'architecture). 1946. Manuscrito. 
13 Ver Anexo 1, p.3 Vol. II 
14 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux des séances plénières tenues à la 
Maison de L'UNESCO, Paris du 27 juin au 1er juillet 1949. Paris: UNESCO, 1949, p.1. 
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incorporava críticos de diferentes nacionalidade15 que por diversos motivos não quiseram 
incorporar ou não foram convidados para as suas secções nacionais. Este facto contribui 
para sublinhar o perfil supranacional que a AICA pretendia assumir. No entanto, vários 
episódios põem em causa essa intensão.  
A não realização do Congresso Internacional de 1972 em Lisboa por razões 
políticas vem contradizer em parte essa imagem, mas sublinha também outro dos grandes 
princípios base alicerçados à fundação da AICA – a defesa dos princípios básicos da 
liberdade de expressão. Em 1971, Portugal que entrara para a UNESCO em 1965, deixa 
de fazer parte deste organismo. O abandono da UNESCO terá levado a AICA a retirar o 
convite a Portugal e nem mesmo o empenho de José-Augusto França conseguiu contornar 
os argumentos usados. Portugal era um país sem liberdades, envolvido na guerra colonial 
e a AICA constituíra-se como avatar da liberdade sendo incapaz de ver os críticos 
portugueses como indivíduos autónomos face à política praticada no país16.  
Esta atitude repetir-se-ia noutras ocasiões sublinhado a dominância dos ideais de 
liberdade associados a políticas de esquerda e a recusa de todos e quaisquer 
autoritarismos que colocassem em causa o instrumento de trabalhos dos críticos de arte: a 
palavra e a sua livre expressão. E este aspeto esteve presente desde os primeiros 
encontros internacionais. Em 1949, ano da criação estatutária da AICA, Lionello Venturi 
fez aprovar por unanimidade uma moção17 que revela precisamente o quanto a liberdade 
de expressão estava no cerna das preocupações internacionais dos críticos de arte. Na 
sequência do debate em torno do menosprezo votado pelas autoridades governamentais à 
arte moderna nos EUA, Venturi produziu interessantes declarações relativamente ao 
papel que a nova Association Internationale des Critiques d’art poderia desempenhar não 
só no combate à ignorância perante a pintura moderna, mas também na defesa de um 
exercício crítico que traduzisse liberdade de expressão.  
                                                            
15 Dela fizeram parte os críticos portugueses Mário Dionísio e José-Augusto França. José-Augusto França 
mais tarde reintegrado na seção francesa, e em 1969 na SP/AICA. José-Augusto França Presidente da seção 
portuguesa da A.I.C.A. A Capital. (5 Fev. 1969). 
16 Conferência Geral da UNESCO assinala regresso de Portugal. A Capital. (17 Out. 1974), p.24. 
17 «Les critiques d’art, réunis pour le deuxième congrès de l’Association internationale des Critiques d’art, 
qui s’est tenu à Paris du 27 juin ao 1er juillet 1949, ayant constat que dans plusieurs pays les autorités 
politiques interviennent auprès du public pour lui inspirer le mépris de la peinture moderne, décident d’unir 
leurs efforts dans la lutte contre l’ignorance et le scepticisme dont le public fait preuve à l’égard de l’art 
moderne, et prient leurs collèges d’attirer l’attention de leur section nationale sur toutes les attaques quelles 
qu’elles soient qui sont dirigées contre la liberté d’expression et d’opinion dans le domaine artistique, en 
vue de lancer une campagne de presse en faveur de la liberté pour les artistes et les critiques d’art». 
Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux op. cit. p.17. 
22 
 
O período entre 1968 e 1978 marca ainda de uma forma mais acentuada, como 
veremos, este posicionamento ideológico que valoriza uma política de reconhecimento da 
democracia e liberdade de expressão. A realização das Assembleias Gerais em Zagreb e 
Lisboa em 1973 e 1976 respetivamente foi feita em função das revoluções democráticas 
entretanto ocorridas e pela ebulição cultural que então se vivia nestes países.  
 
Em 1946, um ano depois do Rapport sur les relations Internationales et les moyens 
d'informations dans le domaine des Beaux-arts18, Mjomír Vanek redigiu um relatório 
para justificar a falta de meios para a criação da Secção de Belas Artes. Nele referiu que 
tivera a ideia de reunir em congresso os principais críticos de arte do mundo para lhes 
apresentar diferentes projetos, pedir conselhos, mas sobretudo, para os agrupar em 
associação internacional. A criação de uma associação com estas características serviria 
«la défense des intérêts des critique d’art et des artistes», e colaboraria como 
«organisation de spécialistes avec l’UNESCO»19. Na opinião de Vanek a criação desta 
associação facilitaria a concretização dos interesses profissionais da categoria ao mesmo 
tempo que colocava a ação da futura associação na mesma linha de atuação de outros 
organismos como o ICOM, a AIAP ou o CIHA. 
A demanda da UNESCO por informação artística contemporânea encontrava assim 
na criação da AICA uma plataforma de apoio. Importa referir que a História da Arte 
enquanto disciplina universitária não abarcava ainda, de um modo generalizado, estudos 
especializados sobre a contemporaneidade. A primeira tentativa de inserir oficialmente a 
história da arte do século XX (designada então História da Arte Moderna) no âmbito dos 
estudos universitários realizou-se em Itália em 1958 graças a Lionello Venturi, professor 
de História da Arte Moderna na Universidade de Roma. Um curso livre única e 
exclusivamente sobre história da arte contemporânea só foi criado em 1967. Só durante as 
décadas de 70 e 80 as Universidades italianas multiplicariam as cátedras de História da 
Arte Contemporânea ou de disciplinas relacionadas com o sector. Tratou-se no entanto de 
um curso livre não fazendo parte dos currículos de base20. Esta falta de interesse pelos 
artistas contemporâneos verificava-se também no campo da museologia21. Hélène 
Adhémar, assistente do departamento de pintura e desenho do Museu do Louvre e 
                                                            
18 Ver Anexo 4, p. 19, Vol. II 
19 Vanek, Mjomír – op. cit 
20 Cf. Crispolti, Enrico - Como estudar a arte contemporânea. Lisboa: Editorial Estampa, 2004. ISBN 972-
33-2012-6. p. 26-27. 
21 VER Buccarelli, P. - “Le musée et la communication des masses” 
23 
 
participante no encontro de críticos de 1949 referiu na sua comunicação a existência de 
um arquivo embrionário de artistas franceses, mas que excluía os “pintores vivos”22.  
Nesta perspetiva a AICA, enquanto associação de especialistas, passaria a constituir 
um plano de discussão paralela à Universidade, onde a reflexão sobre o período 
contemporâneo poderia contribuir para a definição de um novo campo de conhecimento 
dentro ou fora da história da arte. A convergência entre história da arte e crítica de arte foi 
defendida por uns e recusada por outros, ora em nome do conhecimento das condições em 
que surge a obra de arte e sem a qual não existe juízo23 ou enquanto campos de 
conhecimento autónomos com metodologias próprias. Este constitui um dos temas de 
eleição das discussões desenvolvidas em ambiente de congresso.  
Antes de abandonar a UNESCO, Mjomír Vanek sugeriu a Raymond Cogniat, então 
Presidente do Syndicat français des professionnels de la press artistique a promoção de 
um congresso onde se discutissem os principais problemas de organização de uma 
associação de críticos de arte e as questões estéticas e deontológicas perante as quais se 
debatiam, num plano internacional e local, críticos e artistas. Muitas das ideias em 
discussão, nos dois primeiros congressos, versam sobre assuntos mencionados por Vanek 
neste relatório. Esta coincidência reflete a sintonia entre os problemas artísticos em 
discussão e uma vontade global de encontrar soluções. 
Com o apoio de vários organismos24, o I Congresso Internacional de Críticos de 
Arte em Paris, na Maison da UNESCO, de 21 a 28 de Junho de 1948 25. Simultaneamente 
                                                            
22 Direction des Musées de France. Palais du Louvre - [Lettre d’Hélène Adhémar sur la collaboration 
entre critiques d'art et musées]. 21 Juin 1948. Documento facultado pela investigadora Patrícia 
Reinheimer autora da tese de doutoramento: A singularidade como regime de grandeza: nação e 
indivíduo como valores no discurso artístico brasileiro. Rio de Janeiro: Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, 2008. 328 p. Tese de Doutoramento, Paris.  
23 Segundo Lionello Venturi sublinha a importância da interpretação histórica para a crítica estética, isto é, 
que existe uma coincidência entre a verdadeira interpretação histórica e a verdadeira crítica estética. 
Segundo o crítico italiano, um crítico de arte não pode compreender uma obra de arte sem enquadrar a 
atividade do seu autor, sem relacionar a obra com outras obras e tendências afins ou opostas, sem fazer a 
sua história. Um crítico que julga uma obra de arte sem fazer a sua história, julga sem compreender. Cf. 
Venturi, Lionello - Histoire de la critique d'art. Bruxelles, 1938 [ed. consultada: Lisboa: Edições 70, 1984, 
p.28-29] 
24 Entre os apoiantes logística e financeiramente destaca-se a Câmara Minicipal de Paris; a UNESCO, que 
colocou à disposição da comissão organizadora a sua Maison parisiense e o marchand e diretor da Gazette 
des Beaux-Arts Georges Wildenstein, que assegurou a direção, o secretariado e apoiou financeiramente o 
acontecimento. O papel da UNESCO neste contexto não pode ser menosprezado. Um dos objetivos da 
UNESCO, sublinhado pelo discurso de abertura do Primeiro Congresso do subdiretor geral Jean Thomas 
era o encorajamento da criação de organizações profissionais internacionais. Congrès International des 
critiques d'art: Procès-verbaux … op. cit , 1948, p. 2. Será neste ambiente de otimismo cultural que 
caracterizou o pós-guerra que, para além da A.I.C.A. e do ICOM, foram criados outros organismos que 
agrupavam, como refere José-Augusto França no artigo A A.I.C.A. em Portugal, profissionais ou pessoas 
especialmente interessadas em vários setores da vida artística. Entre esses destaca o ICAH (International 
Committee of Art History) e a AIAP (Association Internationale des Arts Plastiques). França, José-Augusto 
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tiveram lugar três outros importantes encontros: o I Congresso Internacional do Filme de 
Arte, para o qual tinham sido também convidados alguns dos intervenientes no congresso 
da crítica como Lionello Venturi e Giulio Carlo Argan; a 1ª Assembleia-geral do recém-
criado ICOM, ambos em Paris e a Conferência Internacional dos Direitos de Autor, em 
Praga26. O sincronismo destes encontros enquadra-se numa vontade de reconstrução e 
criação de novas estruturas profissionalizantes que caracterizaram o período pós-guerra. 
Muitos dos críticos participantes no primeiro encontro de críticos estavam inseridos 
também nas outras organizações. Quer a AICA quer o ICOM foram amplamente 
estimulados pela UNESCO que via neste tipo de organismo um «instrument de 
l’interprétation de l’art auprès du public» a quem era necessário «d’éduquer [la] 
sensibilité et [le] goût, [rejoignant] ainsi l’éducateur». No fundo, a UNESCO esperava da 
AICA um «travail d’expertise» e do ICOM a «diffusion […] des reproductions en couleur 
des grandes œuvres de la peinture», que encorajasse a «popularisation des arts 
plastiques»27. 
Dispor de informação internacional atualizada e completa era o grande objetivo da 
UNESCO no campo da educação. Da sistematização desta informação dependeria a ação 
das Nações Unidas no terreno. Na base deste programa estava o espírito pedagógico que 
caracterizou parte da ação destes organismos durante as décadas de 40 a 6028. Durante o 
período em análise a ideia do crítico como educador, pedagogo ou formador é dominante. 
O próprio diretor-geral da UNESCO, na abertura do segundo congresso refere-se ao 
crítico de arte como aquele cuja função era a de «voir la vérité profonde d’une œuvre et 
                                                                                                                                                                                 
- Folhetim-artístico. A A.I.C.A. em Portugal. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, n. º 
551 (20 Fev. 1969), p.8. 
25 Foram eleitos neste primeiro congresso: presidente - M. P. Fierens; vice-presidentes - Lionelo Venturi, 
Jean Cassou, Herbert Read, James Johson Sweenry e Nebesky; Redator - Denys Sutton; Membros 
Raymond Cogniat (Syndicat des Professionnels de la Press Artistique Française), Dalloz (Ministère 
Français de l'Education) e Gille Delafon (Secrétaire Générale du Congrès). Cf. Congrès International des 
critiques d'art: Procès-verbaux …op. cit., 1948, p.1 
26 Idem, Ibidem, p. 3. 
27 Tio Bellido, Ramon - Archives. Richesses et dénuements des premières archives de l'AICA. Critique 
d'Art. Revue Critique et bibliographique. Châteaugiron. ISSN 1246-8258. n. º 24 (Aut. 2004), p.115-116. 
28 José Saportes num artigo sobre “Portugal na UNESCO e a UNESCO em Portugal” salienta que «de 1945 
para cá, esta pedagogia da cooperação e da partilha de saberes tem vindo a ser pacientemente praticada pela 
UNESCO». Portugal só passou a fazer parte da UNESCO em 1965, em pleno período ditatorial, mas foi 
uma adesão temporalmente limitada. A recusa do Estado em informar as Nações Unidas sobre os territórios 
à espera de autodeterminação levou a um progressivo isolamento da delegação portuguesa e à sua retirada 
em 1971. Regressaríamos apenas depois do 25 de Abril. Sasporte, José - Portugal na UNESCO e a 
UNESCO em Portugal. In Janus, 2006. Disponível on-line www.janusonline.pt.  
Segundo o «Article 02 - 2. Mission et objectifs Section 1. Mission L’ICOM est l'organisation internationale 
des musées et des professionnels de musée vouée à la conservation, à la pérennité et à la transmission à la 





d’aider les autres à la voir. Il est en quelque sort le médiateur entre l’artiste et le public. 
C’est pourquoi l’UNESCO, dont le but est d’aider à la compréhension internationale par 
les moyens de la science, de la culture et de l’éducation, a un programme commun avec 
l’association des Critiques d’Art»29. Durante o segundo congresso, na Secção dedicada à 
«Psychologie de l’enseignement artistique», importa referir que Diehl chamou a atenção 
para a distinção entre crítica de arte e ensino artístico, sublinhado a ideia de que os 
críticos de arte tinham um papel a desempenhar na educação do público: «Il importe que 
les critiques d’art quittent le plan de l’esthétique pure pour jouer un rôle de plus en plus 
actif sur le plan social et sur le plan humain30. 
É com base nesta ideia que a análise do apoio dado pela UNESCO à criação de 
Centros de Documentação deve ser considerada. O projeto seria desenvolvido pelas várias 
secções nacionais da AICA e pelas comissões criadas para o efeito e prolongar-se-ia 
durante décadas.31 A necessidade de fazer circular a informação entre os profissionais da 
arte foi discutida durante o primeiro congresso e Cogniat fez votar uma resolução que 
instituía em Paris um "Bureau permanent d'information artistique". Tratar-se-ia de um 
serviço de imprensa central constituído com o apoio de Georges Wildenstein32 que 
assegurava o envio a cerca de setenta e cinco críticos em todo o mundo de todos os 
catálogos de exposições que cada instituição enviava ao Bureau. Durante o ano de 1949 
foram enviados cerca de doze mil catálogos..33. Funcionaria durante alguns anos, mas 
rapidamente se mostrou incomportável devido ao crescimento do número de 
manifestações, catálogos e críticos. Entre os finais dos anos 60 e 1983, a AICA passou a 
                                                            
29 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux des séances plénières tenues à la 
Maison de L'UNESCO, Paris du 27 juin au 1er juillet 1949. Paris: UNESCO, 1949, p.1. 
30 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux …op. cit., 1949,p.10 
31 Em 1962 seria publicado o primeiro número do Bulletin International des Archives de l’Art 
Contemporain resultante dos trabalhos da Commission des Archives criada pela A.I.C.A. em 1961-1962. 
1Este programa foi estabelecido durante a 13ª Assembleia-geral em Munique em Julho de 1961. Foi neste 
encontro anual que se decidiu criar um Centro Internacional de Documentação com o apoio da UNESCO. A 
atividade deste centro basear-se-ia nos diferentes centros nacionais com base em princípios de troca de 
informação e no encoramento do desenvolvimento de trabalhos científicos que estudassem os inícios da arte 
moderna nos diferentes países. Vários inquéritos foram depois lançados no sentido de perceber que tipo de 
organizações existia nos diferentes países e que actividades desenvolviam. O segundo inquérito foi 
dedicado à definição de arte moderna nos diferentes países e à determinação do seu início. As respostas 
foram acompanhadas da bibliografia existente em cada país. A informação relativa a Portugal foi fornecida, 
não pela seção nacional então sob a direção de Luís Reis Santos, mas por José-Augusto França, então 
membro da Seção Livre da AICA. Cf. Archives de l'art contemporain. Bulletin International. Association 
Internationale des Critiques d'Art / UNESCO. Paris. 1962, n. º 1. Consultado nos Archives de la Critiques 
d'Art, Rennes, France.  
32 Georges Wildenstein foi diretor da Gazette des Beaux-Arts e do jornal Arts. Incentivou a criação da 
A.I.C.A. sendo seu mecenas durante cerca de 10 anos. 
33 Cf. Lassalle, Hélène - Fondation de l'Association Internationale des critiques d'Art. In Histoires de 50 ans 
de l'Association internationale des critiques d'art/A.I.C.A. Actes du colloque "50 ans de l'A.I.C.A.", 
UNESCO, Paris, 26 février 1999. Paris: A.I.C.A., 2002. ISBN 2950676804. p. 97-115. 
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publicar um reportório de centros de documentação. O AICA RC-Bulletin retomava a 
ideia de um serviço de informação, e pretendia ser o principal instrumento de informação 
dos críticos de arte. A criação de arquivos sonoros e visuais, dava à crítica outra missão, a 
de fundar a história da arte do futuro. Mas outros projetos e iniciativas levadas a cabo 
pela AICA relacionam-se diretamente com este princípio. A definição de métodos e 
objetivos constituía uma forma de tentar unificar uma atividade que se encontrava 
fragmentada e dispersa.  
A UNESCO estabeleceria com a AICA, ao longo de vários anos, contratos de 
serviços. Para o efeito foram constituídas comissões de estudo que respondiam a 
encomendas precisas da UNESCO e representavam para a AICA uma forma de obter 
financiamento. O primeiro contrato assinado com a UNESCO previu, por exemplo, a 
criação de um comité de especialistas para reunir documentação sobre a arte 
contemporânea do Paquistão34. Outros contratos se seguiriam. Uma das comissões com 




 1.2 O Debate da Crítica sobre a própria crítica. Os congressos Internacionais 
 da AICA, as Assembleias Gerais e as Comissões de trabalho. Os primeiros 
 Congressos e as competências da atividade crítica 
 
 
O objetivo do primeiro encontro na Maison da UNESCO foi o de avaliar os 
diferentes problemas profissionais e estéticos com que se deparavam críticos e artistas. 
Para o efeito pretendia-se criar um Bureau International permanente em Paris que 
servisse de base de mediação e facilitasse a criação de contactos permanentes entre os 
críticos de todos os países com vista à criação de uma associação internacional de críticos 
de arte que se reunisse todos os anos num país diferente. Facto que se concretizou 
estatutariamente no ano seguinte, na primeira Assembleia-geral da AICA, e que a partir 
de então se realizou ininterruptamente35.  
                                                            
34 16ª Assembleia Geral Veneza 1964, p. 80 
35 A A.I.C.A. reuniu-se todos os anos desde a sua fundação em Assembleias Gerais anuais e Congresso. 
Estes tiveram sempre por objeto de estudo questões de ordem profissional, cultural ou estética e os temas 
relacionaram-se com a atualidade artística e com o país onde decorreram. Ver Anexo 1, p. 3, Vol. II 
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Nos debates levados a cabo durante os seis dias do encontro, os congressistas 
ultrapassaram em larga medida os temas e as competências inicialmente previstas, 
mostrando como os campos de ação profissionais e disciplinares em causa estavam longe 
de serem áreas claramente delimitadas e especializadas36. No relatório de 1945, Mjomír 
Vanek destacara a educação, a divulgação de informação e a conservação como os 
suportes da ação da UNESCO. Princípios que colocariam no mesmo plano de ação os 
interesses dos críticos de arte, jornalistas e historiadores e a UNESCO. Não é por acaso 
que os autores presentes nos primeiros congressos37 eram, na sua maioria, provenientes 
destas áreas profissionais.  
Entre as questões de ordem técnica foram abordados temas bastante diferenciados e, 
com exceção de algumas definições da função/missão da crítica e das diferenças formais 
e de conteúdos da crítica de arte de acordo com as plataformas de ação (jornais/revistas, 
rádio38). Grande parte das moções apresentadas e dos assuntos discutidos só 
indiretamente se relacionou com a atividade profissional da crítica de arte39.  
Questões do âmbito da museografia e da museologia, a ação pedagógica dos 
museus, o desenvolvimento dos museus regionais, a arqueologia, a criação de centros de 
documentação, o ensino artístico, as associações de carácter artístico, a circulação de 
falsificações de obras de arte, o mercado de cópias, as barreiras aduaneiras, as tarifas de 
reprodução fotográfica, os direitos de autor, a normalização da terminologia e das 
                                                            
36 Congres International des critiques d'art: Procès-verbaux …op. cit., 1948. 
37 Entre os presentes destacam-se: André Chastel, Jorge Crespo de la Serna, Pierre Courthion, Charles 
Estienne, Chou Ling, Miroslav Micko, Sergio Milliet, Marc Sandoz, Gino Severini, James Johnson 
Sweeney, Albert Tucker, Lionello Venturi, Eduardo Vernazza, Marcel Zohar, Paul Fierens, Herbert Read, 
entre outros. 
38 Defendeu-se a ideia de que a crítica de arte se revestia de diferentes formatos de acordo com a plataforma 
onde se exercesse. Na rádio segundo George Charensol «il s’agit avant tout de se faire entendre et de retenir 
l’attention d’auditeurs qui, dans leur immense majorité, ne s’intéressent nullement à l’art» Já Frederick 
Laws insistiu que «le critique d’art qui s’exprime sur les ondes, doit-il être un personnage quasi ideal, 
combinant les talents de l’amuser et du critique» Mas a grande esperança era depositada na Televisão, 
apesar de acessível apenas a um pequeno número de espetadores. Segundo este último orador urgia 
«inventer une technique de la télévision qui permette la synchronisation parfaite entre la causerie et 
l’illustration qui l’accompagne. Les précédents auxquels on serait tente de recourir (illustrations de livres, 
conférences avec projections) sont le plus souvent au-dessous de tous (…). L’idéal serait de mettre au point 
un moyen semblable à celui qu’on trouve dans les bons livre pour enfants, où le texte et l’illustration 
s’éclairent mutuellement et de façon parfait» Congres International des critiques d'art: Procès-verbaux … 
op.cit., 1948, p.37 ; p.38. O congresso de 1968 realizado em Bordeaux foi dedicado à «Art et télévision» e o 
de 1972, em Paris, à «Critique d’art, rapports avec la presse écrite et la télévision». Já na década de 80 o 
congresso realizado em Antibes foi dedicado à «Fonction de la critique d’art à l’âge des médias».  
39 «Dans la dernière séance, six motions finales ont été approuvées par le congrès. Elle concerne notamment 
la liberté de la critique, la défense de l’art moderne, la coopération avec l’UNESCO pour la protection des 
droits d’auteur, l’enseignement artistique, la possibilité d’une fédération international réunissant les 
critiques et les historiens de l’art». Le Congrès des critiques d'art à la Maison de L'UNESCO. Le Courrier. 
Publication de l'Organisation des Nations Unies pour l'Education, la Science et la Culture. Vol. II, n.º 7 
(Août 1948), p.12. 
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convenções tipográficas segundo os quais os catálogos de exposição deveriam ser 
produzidos; a definição de contratos modelo entre autores e editores, a polémica sobre a 
restituição de obras de arte aos países de origem em contexto de pós-guerra, o urbanismo 
e a pertinente reconstrução arquitetónica de uma Europa destruída pela Guerra, são 
exemplos da disparidade temática e do amplo leque de interesses abordados. Fez ainda 
parte da discussão a reflexão sobre anecessidade urgente de identificar utensílios jurídicos 
e técnicos que promovessem a crítica de arte e protegessem os interesses morais e 
profissionais da crítica. 
A relação direta entre a crítica de arte e os museus parecia evidente aos olhos dos 
homens reunidos nestes debates. Aliás, os museus estavam igualmente no centro das 
atenções da UNESCO que os consideravam «one of the most effective instruments for the 
spread of knowledge». O principal papel do museu era então servir «the public and to 
contribute to its education in the largest sense of the word». Por isso a UNESCO 
contribuíra para a criação do International Council of Museums e favorecia a interligação 
entre estes organismos. Vale a pena mencionar que Jean Cassou e James Johnson 
Sweeney, ambos presentes neste primeiro encontro, estavam ou tinham estado ligados a 
importantes museus enquanto diretores ou curadores. Jean Cassou foi diretor-fundador do 
então reaberto Musée national d'art moderne (1945 a 1965)40. James Johnson Sweeney 
tinha sido curador do Museum of Modern Art entre 1935 a 1946, e seria mais tarde diretor 
do Solomon R. Guggenheim Museum (1952-1960). 
Os conceitos de nacionalismo e internacionalização foram alvo de atenção na 
penúltima Secção. Para Lionello Venturi a arte tinha um valor intrínseco, elevando-se 
acima de qualquer fronteira. É este mesmo princípio que levou Jean Cassou a afirmar a 
arte como uma linguagem universal41. No entanto, outros conferencistas sublinhavam o 
hiato existente entre o público e a arte moderna e a incompreensão de que esta e a crítica 
de arte eram objeto42 ou ainda a necessidade de distinguir a crítica da história da arte. 
O penúltimo dia de congresso, presidido por Jean Cassou, foi dedicado à Art et la 
Société43. Esta Secção revestiu-se de conteúdos mais concretos uma vez que a maioria das 
                                                            
40 A sua atividade docente reveste-se de enorme importância. Foi Directeur d’Etude de Sociologue de l’Art 
entre 1965 e 1970 na École Pratique des Hautes Études. Esta escola foi frequentada por alguns críticos de 
arte portugueses. Destaque para Rui Mário Gonçalves. Esta questão será no caítulo referente aos Perfil dos 
Críticos de Arte da SP/AICA na terceira parte da tese.  
41 Congrès International des critiques d'art: Procès-verbaux … op.cit., 1948, p. 28. 
42 Segundo Zahar «Le publique n’apprécie ni l’art moderne, ni la critique moderne, car il ne comprend ni 
l’un ni l’autre». Ibidem, p.25. 
43 Ibidem, p.35. 
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comunicações se centrou na análise da condição do artista e do seu «compagnon de route, 
le critique d’art dans la société actuelle»44. 
Uma das chamadas de atenção mais interessantes e que levantou acesa discussão foi 
a afirmação de Guido Ludovico Luzzatto face a importância global deste encontro. O 
crítico milanês fez notar que o presente congresso, não se colocava verdadeiramente num 
plano internacional. A cena artística era dominada pelos críticos parisienses e o que 
estava aqui em causa era o "julgamento de Paris". As reações não se fizeram esperar. Se a 
arte havia abandonado o dogma académico, precisava agora, na opinião deste crítico, e 
mais do que nunca, de se libertar do dogma parisiense. 
  
                                                            
44 Ibidem. p.35. 
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 1.3 La liberté de critique est moins un droit qu'un devoir. 
 
 
Segundo Paul Fierens, o primeiro dever do crítico de arte era o de dizer a «vérité et 
d'être sincère avec lui-même, sans tenir compte de la mode ni être influencé par les 
passions. Il doit avoir une idée nette et rigoureuse de son devoir, et exprimer avec courage 
et franchise sa propre opinion. La liberté de critique est moins un droit qu'un devoir, et ce 
n'est pas un devoir passif. Les régimes fasciste et nazi, on proscrivant la critique d'art, ont 
fait un mal dont l'art continu de souffrir: c'est là une preuve que la critique d'art est 
opposée au nazisme. c'est pourquoi, tout on incitant les membres à respecter 
mutuellement leurs opinions, l'orateur exprime l'espoir que l'assemblée encouragera une 
critique loyale, et il propose que ça première motion du Congrès soit la suivant: "Les 
critique d'art de 25 nation, réunis à Paris à la Maison de l'UNESCO, proclament leur 
attachement solennel à la liberté d'opinion et d'expression et, en pleine connaissance de 
leur droits et de leur devoirs à l'égard de la société, .. leur fidélité à la beauté et à la vérité, 
leur admiration pour la France, et leur gratitude à la Ville de Paris pour sa réception"»45. 
Detetores de novidade, os críticos reconheciam também o seu dever enquanto 
mediadores, assumindo-se como pedagogos junto do público. Os seus instrumentos eram 
os catálogos de exposição e os artigos editados na imprensa. Era este propósito 
claramente de índole social que agradava diretamente à UNESCO, igualmente orientada 
para a educação e para quem a democratização da cultura era uma prioridade.  
Hélène Lassalle, citando Gaston Dielh46, refere como este crítico francês, presente 
no primeiro congresso, identificava o plano humano e social como o terreno de ação do 
crítico de arte. A sua função era não só informar e avaliar as obras de arte, mas sobretudo 
“guiar” o público conduzindo-o à compreensão da obra. Por isso o trabalho do crítico 
                                                            
45 Ibidem, p.5. 
46 Gaston Diehl (10/08/ 1912 - 12/12/ 1999) foi um professor francês de história da arte e um crítico de arte 
ativo. Formou-se no Institut d'Art et d'Archéologie em 1934 e na École du Louvre em 1936. Em Outubro de 
1943, durante a ocupação nazi fundou o Salão de Maio em Paris no café existente no Palais Royal em 
oposição à ideologia nazista e a sua condenação da dita arte degenerada. Entre os outros membros 
fundadores encontram-se Henri-Georges Adam, Emmanuel Auricoste, Lucien Coutaud, Robert Couturier, 
Jacques Despierre, Marcel Gili, Leon Gischia, Francis Gruber, René Iché, Jean Le Moal, Alfred Manessier, 
André Marchand, Edouard Pignon, Gustave Singier, Claude Venard e Roger Vieillard. Em 1944, criou o 
Movimento dos Amigos da Arte para difundir a arte moderna através de cursos, filmes, exposições 
educativas, particularmente nas regiões da província. Em 1948 teve um importante papel na criação do 
Festival Internacional de Filmes de Arte e fez importantes contribuições paras os filmes: Van Gogh (1948), 
vencedor do Academy Award for Live Action Short Film in 1950 e Gauguin (1950) com Alain Resnais e 
Christmas galantes (Watteau) (1950) com Jean Aurel. Cf. Gaston Diehl, Un homme, une empreinte, textos 
de Henry Galy-Carles, Pierre Restany, Jean-Dominique Rey, Michel Ragon, Frédéric Altmann, Patrick 
Gilles Persin e Yvon Taillandier. Paris, 2000. 
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«doit se faire en liaison avec les conservateurs de musées et les membres de 
l'enseignement»47. A comunicação que apresentou no congresso, intitulada "La mission 
sociale et éducative de la press artistique", terminava precisamente com a apresentação do 
programa de atividades da associação que criara com outros conservadores de museus 
parisienses48 - Les Amis des Arts. Apprendre à voir et à aimer. Tratou-se de um 
movimento de cultura e propaganda artística agregado ao Ministério da Educação 
Nacional francês. A dimensão social permitia ao crítico de arte reivindicar a sua 
legitimidade e o seu reconhecimento.  
No mesmo sentido León Degand fazia aprovar outra moção:  
 
«Le critique d'art ne peut vivre de l'air du temps, et cependant il a une mission 
éducative à remplir: le public ne s'intéressera à l'art que dans la mesure où on lui en 
parlera. Il faut donc assurer au critique d'art la possibilité matérielle de se consacrer 
à son métier (…) Le Congrès attire l'attention du public et des directeurs de 
publications sur le rôle éducatif de ces francs-tireurs que sont les critiques d'art et 
proteste contre la désinvolture avec laquelle le critique d'art est traité, moralement 
et matériellement, par un trop grand nombre de ceux qui réclament ou acceptent ses 
services»49. 
 
Outras vozes se juntaram a estas, reclamando a necessidade de reconhecimento 
internacional desta categoria profissional. O presidente Paul Fierens afirmaria no decorrer 
da quinta reunião «si la critique d’art est pénétré de l’esprit internacional, mais precise 
que c’est là une necessite; le présent congrès a été reuni en vue de l’internationalization 
de la critique d’art» e outros como Luzzatto sublinhariam precisamente essa falta de 
reconhecimento50. Em 2002, Hélène Lassalle, ao escrever a história dos 50 anos da 
fundação da AICA, reconhecia que se no presente o internacionalismo dos críticos de arte 
constituía uma banalidade, em 1948 era uma utopia e foi necessário lutar para o impor51. 
                                                            
47Cf. Lassalle, Hélène - Fondation de l'Association Internationale des critiques d'Art. In Histoires de 50 ans 
… op. cit., p. 104. 
48 René Huyghe e Germain Bazin que pertenciam ao Departamento de Pintura do Museu do Louvre; 
Bernard Dorival ao Museu Nacional de Arte Moderna e o professor universitário Pierre Francastel. 
49 Congrès International des critiques d'art: Procès-verbaux …op. cit., 1948. p.40. 
50 Segundo Hélène Lassalle «La critique internationale a une fonction bien plus essentielle que tout autre 
activité internationale: pour les autre, cela peut être seulement une rencontre, un échange utile; mais on a dit 
justement que le jugement des étrangers sur l'art était une anticipation du jugement de la postérité. En 
termes pratique, le jugement des critiques étrangers est le seul qui puisse surmonter les obstacles d'une 
mode local, d'un succès facile imposé dans le cercle étroit d'un pays. Tout se passe tout de même comme si 
à la fonction de la critique personne ne croyait. Je vois qu'un expert de tableaux anciens est appelé même 
au-delà de l'océan pour donner son avis. Je ne vois pas qu'un critique d'art estimé soit appelé jamais pour 
participer, du moins, à un jury de l'exposition nationale d'un autre pays» Lassalle, Hélène - Fondation de 
l'Association Internationale des critiques d'Art. In Histoires de 50 ans …op.cit., p. 105 
51 Idem, Ibidem, p. 105. 
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Acima de tudo, os homens presentes neste primeiro congresso acreditavam na 
necessidade vital de reconhecer o estatuto da crítica de arte e que esta se devia afirmar 
independente e livre.  
Outros, como John Rewald, historiador do Impressionismo, sublinhava as 
diferenças entre o historiador e a do crítico de arte, colocando em maior evidência a 
dimensão do trabalho do segundo, face ao primeiro, fonte de um novo género para a 
história baseada em memórias vivas: 
 
«Le critique ne doit pas se contenter d'interpréter l'œuvre d'art. Il se fera aussi le 
porte-parole de l'artiste et fournira, en publiant ses entretiens avec lui, des éléments 
uniques à l'historien, éléments qu'il est le seul à pouvoir produire en raison de sa 
fréquentation personnelle des artistes»52. 
 
Na imprensa da época, os artigos que noticiaram o acontecimento realçaram 
sobretudo as preocupações reveladas pelas «questions professionnelles, corporatistes, (…) 
problèmes de définition entre critique et historien de l’art, insistant sur la nécessité de 
faire connaître l’art au plus large public, attirant l’attention sur les difficultés d’attribution 
en termes de droits d’auteur et de reproductions, et sur les usages incontrôlés qui en 
découlent»53. 
Com este primeiro encontro a crítica de arte tomava consciência da semelhança da 
sua condição em diferentes países e pela primeira vez a crítica de arte assumia-se 
enquanto profissão, apresentando-se como uma frente unificada em contexto 
internacional e não como uma das numerosas ocupações de escritores ou professores cuja 
identidade tinha já sido reconhecida54.  
A verdade é que os críticos de arte se interessavam por todos as problemáticas de 
dimensão artística e estética. E importa não esquecer que neste encontro estiveram 
representados historiadores de arte (Lionello Venturi, Paul Fierens, Robert Delevoy, 
Pierre Courthion), diretores de museus (Jean Cassou, James Johnson Sweeney), teóricos 
(Herbert Read), críticos de arte (Denys Sutton, Waldemar George), artistas críticos ou 
                                                            
52 Idem, Ibidem, p. 106 
53 Cf. Tio Bellido, Ramon - Archives. Richesses et dénuements des premières archives de l'AICA. Critique 
d'Art. Revue Critique et bibliographique. Châteaugiron. ISSN 1246-8258. n. º 24 (Aut. 2004), p.114. 
54 Segundo os sociólogos franceses Natalie Heinich e Michael Pollack os elementos característicos do 
processo de profissionalização são: 1) criação e autonomização; 2) institucionalização e multiplicação; 3) 
formalização e uniformização do recrutamento e dos critérios de competências; 4) jurisdição da profissão 
5) regras éticas de competência profissional formalizadas por um código deontológico; 6) autocontrolo 
através de associações» Progressivamente todas estas etapas foram sendo cumpridas. Heinich, Natalie; 
Pollack, Michael - Du conservateur du musée à l'auteur d'expositions, l'invention d’une position singulière. 
Sociologie du Travail. (Jan. 1989), p.29-49. 
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teóricos como (André Lhote), entre outros. A variedade de temas é não só um reflexo da 
diversidade dos interesses e áreas envolvidas, mas também o fruto de uma visão da 
realidade artística que englobava uma dimensão histórica, sociológica, política, 
institucional, corporativista, profissional, educativa, estética e uma forte consciência de 
que estavam envolvidos num serviço público que compreendia todas as esferas da 
sociedade. É esta noção que aproxima a futura AICA dos princípios que estiveram na 
base da criação da Organisation des Nations Unies pour l’éducation, la science et la 
culture, e que a torna, a par de outras entidades criadas quase em simultâneo, uma 
extensão especializada dos princípios ideológicos da UNESCO: humanismo e cultura de 
paz, solidariedade cultural e moral, reconstrução e reconciliação, políticas de cooperação 
e a ideia de uma educação universal acessível a todos num quadro de igualdade e justiça 
social. Os congressos organizados pela AICA refletirão direta ou indiretamente, como 
veremos, estas noções. 
O contexto social era também propício à criação deste tipo de organização. O final 
da Segunda Guerra abrira novas perspetivas de circulação e troca de bens. Para Raymond 
Cogniat, estas dever-se-iam tornar sistemáticas e no campo da crítica de arte organizadas 
por uma estrutura global. Os críticos estavam reunidos para tentar encontrar «moyens 
communs d'action»55. A existência de uma «communauté de critiques (…) était devenue 
indispensable par le développement rapide de la communication (…) entre le publique, 
les artistes, les galeries, les musées et autres institutions artistiques»56. Esta abertura iria 
realizar-se em duas direções distintas e aparentemente contrárias. E é esta paradoxal 
oposição que caracteriza a ação da futura AICA e das diferentes secções 
progressivamente criadas. Se por um lado, a reconstrução pós-guerra levara à reafirmação 
das hegemonias nacionais, por outro, obrigava a uma abertura internacional sem 
precedentes. A reunião de críticos de arte refletia esta dualidade e cada crítico 
representava simultaneamente uma cultura singular e a vontade de tornar este “diálogo de 
culturas”57 global, transversal e sem fronteiras, sempre assente em ideias de liberdade 
democracia e responsabilidade. Esta intenção esteve sempre presente desde o início. Após 
a Segunda Grande Guerra, com uma Europa dividida em dois blocos, a AICA foi capaz 
                                                            
55 Congrès International des critiques d'art: Procès-verbaux … op.cit., 1948. p.2. 
56 Hammacher, Abraham Marie - Témoins du passé, enjeux de l'avenir. In Histoires de 50 ans …op. cit., p. 
26. 
57 Haulica, Dan - Sous le signe de la Colonne sans fin. In Histoires de 50 ans …op. cit., p. 31. 
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de se manter ideologicamente independente58, desempenhando mesmo um papel 
preponderante na vida cultural dos membros da AICA dos países de leste. 
O enorme sucesso da AICA ficou associado à capacidade que os seus membros 
revelaram na criação de uma comunidade de críticos de arte, no diálogo capaz de 
encorajar as trocas intelectuais e a cooperação cultural regional e internacional que se 
estabeleceu entre todos. Em 2002, Pierre Restany realça precisamente a possibilidade de 
relacionamento criando pela AICA, num contexto que não era ainda o da cultura global e 
o enriquecimento pessoal que o contato com outros sistemas culturais e políticos lhe 
trouxe. Este relacionamento traduzir-se-ia mais tarde, para muitos dos participantes, numa 
plataforma de contactos e oportunidades. Para Restany a «AICA foi mais do que um club 
ou uma agência de viagens, foi um elemento do meu próprio poder pessoal»59. 
Os congressos anuais, simpósios, conferências, destinados aos membros mas 
também ao público em geral, favoreciam uma consciência mútua dos desenvolvimentos 
artísticos e teóricos através do mundo, oferecendo aos membros de diferentes culturas um 
acesso a outras perspetivas estéticas e culturais, alargando o conhecimento da cultura e da 
arte. Mas não só. A AICA pretendia assumir uma missão informativa, especializada, 
fornecendo contactos e «modèles de pratique professionnelles»60. Mais importante ainda, 
desde o primeiro momento a AICA assumiu-se como um organismo politicamente 
independente. Como defende Patrícia Reinheimer, a criação de um espaço neutro de 
debate, entre críticos de arte e uma ampla rede de instituições – museus, bienais, etc. 
levou os críticos de arte reunidos sob a alçada da AICA a procurarem «rever a ideia de 
autonomia da arte, engendrando a reafirmação da singularidade como valor 
preponderante para a avaliação do fenómeno artístico, através da rejeição do 
nacionalismo e da negação da participação dos artistas em qualquer projeto político, 
nacional ou não»61. 
No primeiro encontro, o que esteve em causa foi a criação de um Bureau 
Internacional, a prefiguração daquilo que seria a Associação Internacional, as tentativas 
de delimitação dos deveres e obrigações consignadas por esta atividade que se pretendia 
                                                            
58 Entre 1968 e 1978 a A.I.C.A. é marcada por um forte posicionamento ideológico nomeadamente com os 
congressos de Zagreb e Kinshasa em 1973 e Lisboa e Barcelona. Estas duas últimas cidades foram 
escolhidas em função das revoluções pela democracia e pela ebulição cultural que então se vivia neste 
nestes países, e insere-se na política de reconhecimento democrático e da liberdade de expressão levada a 
cabo pela AICA.  
59 Restany, Pierre - Les avantages de l'A.I.C.A. pour les jeunes critiques: témoignage personnel In Histoires 
de 50 ans … op. cit., p. 45-48. 
60 Levin, Kim - Introdução. In Histoires de 50 ans … op. cit., p.16. 
61 Reinheimer, Patrícia - A singularidade como regime de grandeza… op. cit. 
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profissionalizada e a definição das condições de trabalho dos críticos. Com este primeiro 
encontro emergia a consciência de que estes críticos exerciam uma atividade particular e 
que esta exigia ser regulamentada jurídica e deontologicamente.  
Após a análise das atas deste encontro podemos afirmar que mais do que a 
enunciação de princípios definidores, a preocupação generalizada era a inexistência de 
utensílios jurídicos e técnicos. A preocupação com os direitos de autor e a referência à 
Convenção de Berna62 coloca os críticos de arte no campo de ação dos escritores. Mas 
estes princípios apenas vigoravam em alguns países. Era necessário generalizar e 
uniformizar a sua aplicação. Mas importa sublinhar que o facto de este assunto ter sido 
abordado e discutido, de se ter frisado a necessidade de regulamentação, constitui por si 
só o reconhecimento da crítica de arte como um “métier”.  
Perante a miscelânea de moções votadas no primeiro congresso63 rapidamente se 
sugeriu que deveriam ser criadas grupos de discussão que encontrassem soluções para 
problemas práticos tão diversos como os da definição de terminologias técnicas 
uniformizadas, estandardização linguística, a implementação do sistema métrico, etc.  
No final do congresso uma federação de críticos de arte tinha sido fundada, grupos 
de trabalho constituídos e programado um congresso para o ano seguinte. 
  
                                                            
62 Berne Convention for the Protection of Literary and Artistic Works In 
http://www.wipo.int/treaties/en/ip/berne/trtdocs_wo001.html 
63 1. «Les critiques d’art de vingt-cinq nations, réunis à Paris à la Maison de L’UNESCO, proclament leur 
attachement solenne à la liberté d’opinion et d’expression et, en pleine connaissance de leurs droits et de 
leurs devoirs à l’égard de la société, (…) leur fidélité à la beauté et à la vérité, (…) (Adopté)». 
2. Congrès International des critiques d'art: Procès-verbaux des réunions tenues à la Maison de L'UNESCO, 
19 avenue Kléber, Paris 16e, du 21 au 26 Juin 1948-. Paris: UNESCO, 1948, p. 5; 
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 1.4 O Segundo Congresso Internacional de Críticos de Arte  
 
  
Foi em junho de 1949 que a AICA foi formalmente criada, os seus estatutos votados 
e o seu primeiro corpo diretivo eleito. Paul Fierens seria nomeado Presidente pelo 
segundo ano consecutivo. Foram eleitos 6 vice-presidentes: Lionello Venturi (Itália), 
James Johnson Sweeney (Estados Unidos), Raymond Cogniat (França), Eric Newton 
(Grã-Bretanha), J. J. Crespo de la Serna (México), Gérard Knuttel (Países-Baixos). 
Simone Gille-Daleafon foi nomeada secretária-geral e Walter Kern (Suíça), tesoureiro. 
Foram indicados três secretários regionais, prática que caiu depois em desuso: Sergio 
Millet (Brasil) para a América Latina, Antonin Matejcek (Checoslováquia) para a Europa 
Central e Euripide Foundoukidis (Grécia) para o Próximo-Oriente.  
Estiveram presentes 37 secções das quais 13 eram representadas pela primeira vez. 
Várias individualidades prestigiaram as reuniões do congresso pela sua presença. Foi o 
caso do futuro nobel grego da literatura Odysséas Elytis (1979), do arquiteto italiano e 
historiador Alberto Sartoris, de Ernst Goldschmidt fundador da revista Quadrum, revue 
internationale d’art moderne (1956-1966) que acompanharia os movimentos da arte 
abstrata, do historiador holandês Hans Jaffé64 ou do crítico de arte argentino Romero 
Brest65. 
O encontro teve lugar graças ao apoio logístico e financeiro da UNESCO, do 
Départment des Relations Culturelles du Ministère des Affaires Étrangères, do Município 
de Paris, da Direction Générale des Arts et des Lettres du Ministère de L’Education 
Nacionale francesa e ainda do marchant Daniel Wildenstein. Torres Bodet, diretor-geral 
da UNESCO justificava a continuidade do apoio desta organização à criação da AICA no 
seu discurso inaugural:  
 
«Le critique d’art a pour fonction de voir la vérité profonde d’une œuvre et d’aider 
les autre à voir. Il est en quelque sorte le médiateur entre l’artiste et le public. C’est 
                                                            
64 Hans Jaffé (1915-1984) alemão naturalizado holandês, foi o primeiro professor de História da Arte 
Moderna e Contemporânea na Universidade de Amsterdam (1963-1984), curator no Stedelijk Museum de 
Amsterdam (1947), defendeu tese de doutoramento em 1956 sobre De Stijl 1917-1931: the Dutch 
Contribution to Modern Art. Foi presidente da seção holandesa da A.I.C.A. durante vários anos. Ver 
http://www.dictionaryofarthistorians.org/jaffeh.htm, 15-04-2011. 
65 Jorge Anibal Romero Brest (1905-1989) foi um influente crítico de arte argentino, defensor dos 
movimentos de vanguarda durante as décadas de 60 e 70 na América Latina. Dirigiu o Museo Nacional de 
Bellas Arte entre 1955 e 1963 e o Centro de Artes Visuais do Instituto Di Tella entre 1963 e 1969. Entre as 
suas principais publicações destaque para La pintura europea contemporánea, 1952; ¿Qué es el arte 
abstracto?de 1962 e Ensayo sobre la contemplación artística, 1969. 
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pourquoi l’UNESCO dont le but est d’aider à la compréhension internationale par 
le moyen de la science, de la culture et de l’éducation, a un programme commun 
avec l’Association des Critiques d’Art. L’UNESCO a pour tâche essentielle de 
collaborer avec les élites au profit des masses (…) C’est la mission des critiques 
d’empêcher le divorce entre l’art et le peuple. L’UNESCO, dans la mesure de ses 
force, leur offert son aide»66. 
 
Já o discurso do Presidente da AICA realçava a contribuição da crítica de arte para 
o estabelecimento e afirmação da paz mundial graças à responsabilidade e livre expressão 
manifesta pelos críticos. Associada a esta livre expressão é mencionada mais uma vez a 
exigência de independência dos críticos face ao quadro político dos seus países de 
origem.  
Estes primeiros congressos não tiveram um tema específico e as comunicações 
foram agrupadas segundo a sua temática. O congresso de 1949 abordou duas questões 
distintas: de um lado as questões estéticas, as relações entre a arte e a sociedade e a 
definição do crítico e da sua função; por outro, as questões profissionais da atividade 
crítica, os direitos da crítica e as responsabilidades do crítico face ao público, artistas e 
poderes oficiais.  
Seguindo uma abordagem semelhante ao congresso anterior, as questões estéticas 
foram apresentadas em debate livre, mas sempre num tom muito superficial. A 
controvérsia entre abstração e figuração ocupou parte da quarta secção com alguns 
intervenientes a exigirem a realização de estudos sobre a arte abstrata67. Ao longo do 
congresso várias resoluções foram tomadas com o propósito de se promover a defesa da 
arte moderna. Foi neste sentido que Lionello Venturi apresentou a sua moção que seria 
aprovada por 65 votos contra 12 e 7 abstenções para que se acabasse de vez com o 
menosprezo da arte moderna: 
«Les critique d'art, réunis en Congrès à Paris le 30 juin 1949, ayant eu 
connaissance que dans plusieurs pays les autorités politiques interviennent auprès 
du public pour qu'il méprit l'art moderne, et pour empêcher que les œuvres 
modernes soient exposées; décident de se solidariser pour combattre l'ignorance et 
la mauvaise foi au sujet de l'art moderne. Ils demandent à tous leurs confrères de 
signaler au Bureau de leur Association Internationale tout attentat contre la libre 
appréciation de la part du public, afin de déclencher une campagne de presse dans 
tous les pays pour la liberté de la critique»68. 
                                                            
66 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux …op. cit., 1949, p.1. 
67 Louis Cheronne mais do que uma discussão sobre a oposição entre arte abstrata e arte figurativa defendia 
a realização de um “estudo histórico-científico sobre a arte abstrata enquanto facto novo”. Idem, Ibidem, 
p.37. 




L’Art et la Vie Moderne foi o tema da segunda e terceira sessões do Congresso. 
Numerosas comunicações foram apresentadas. Pierre Jeannerat69 questionou as vantagens 
da existência de escolas de arte, colocando a hipótese de um regresso ao modelo 
puramente técnico que envolvesse apenas mestre-pintor e aprendizes70. Léon Degand71, 
mais preocupado com o estado das relações entre a arte e a sociedade apresentava duas 
constatações perfeitamente complementares e, que na sua opinião, caracterizavam a 
situação vigente. Por um lado, público não podia compreender a arte moderna porque a 
arte moderna era incompreensível; por outro a arte moderna não estava ao serviço do 
progresso social como deveria ser a sua função. O divórcio entre arte moderna e o público 
era uma realidade e significava no fundo a incompreensão generalizada de que eram alvo 
as artes plásticas. Joseph Pichard dedicou a sua comunicação à primeira constatação 
sublinhada por Degand e explorou a mort de l’art populaire. As causas, encontrou-as na 
nova economia. Era necessário refletir sobre as interferências que o novo sistema 
económico infligia nas artes plásticas.  
No início da sessão seguinte, Lionello Venturi defendia que a arte não era 
compreendida pelo conjunto da sociedade mas apenas por um grupo restrito de pessoas. 
Esta compreensão exigia sensibilidade e esta, uma boa crítica de arte. É neste sentido que 
afirma que «La véritable critique commence lorsque l’on a constaté la présence de cette 
sensibilité artistique; il s’agit de formuler pourquoi telle œuvre nouvelle (…) a une valeur. 
(…) Pour chaque œuvre nouvelle, le critique a besoin d’une nouvelle méthode 
d’appréciation. Il doit renoncer aux opinions arrêtées et faire abstraction de ce qu’on 
appelle les lois de l’art, car chaque œuvre crée une loi nouvelle qui lui est propre. S’il faut 
renoncer aux lois de l’art il faut également jeter aux ortics les lois trop rigide de la 
critique»72. É a primeira vez que durante o congresso se faz uma referência direta a uma 
metodologia para crítica de arte. Mas nem todas as vozes eram concordantes. Na opinião 
de Helmut Hungerland73 só a implementação de uma metodologia racional poderia 
                                                            
69 Crítico de arte no Daily Mail de Londres  
70 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux… op. cit., p.5 
71 Léon Degand (Ghent 1907- Paris 1958). No final da Guerra começa a trabalhar como crítico de arte no 
Les Lettres Françaises abandonando-o quando o Partido Comunista tomou conta do Jornal. Participou na 
organização do Museu de Arte Moderna de São Paulo regressando a França em 1949 tornando-se membro 
da direção da revista Art d'aujourd'hui, para a qual contribuiu regularmente até à sua morte. In [Em Linha]. 
atual. 17 Mai. 2011. Disponível em WWW: <http://deyrolle.ifrance.com/en/degand_l-en.htm> 
72 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux … op. cit., p.8-9 
73 Helmut Hungerland nasceu em Kassel, Alemanha em 1908. Estudou na Kassel Art Academy. Imigrou 
para Los Angeles em 1938 ensinando arte na ACLA ate 1942. Mudou-se depois para Oakland onde ensinou 
na CCAC entre 1946 e 1958, tornando-se editor associado do Journal od Aesthetics and Art Criticism. 
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impedir os críticos de arte de obedecer aos seus impulsos. No entanto jamais poderiam 
deixar de ser fiéis à liberdade de expressão que constituía o principal domínio do crítico 
de arte. Se os críticos tinham obrigações profissionais, também tinham deveres enquanto 
cidadãos e estes resumiam-se ao contacto que era necessário restabelecer com o público 
em termos comunicativos74. 
Era uma ideia dominante entre os congressistas de que era necessário promover 
uma corporação, até então mal definida. Para isso, refletir sobre as condições em que 
viviam os críticos de arte de diferentes países com a intenção de definir normas comuns, 
parecia óbvio. É preciso sublinhar a noção de que a crítica de arte não era, então, 
reconhecida enquanto tal. Era produzida por escritores, poetas, historiadores de arte, 
artistas, jornalistas, e no melhor dos cenários era reconhecida como «imprensa artística». 
Era por tudo isto necessário afirmar a especificidade desta profissão e fazê-la reconhecer. 
Por este facto, em quase todos os congressos organizados pela AICA, houve espaço para 
discutir, de uma modo mais ou menos aprofundado, o tema das condições da atividade 
crítica, as suas possibilidades e visibilidade, o seu reconhecimento administrativo e 
profissional.  
 Deste modo compreende-se que na sequência da comunicação de Venturi, Charles 
Estienne75 faça uma intervenção sobre a «Situation du Critique». O autor francês coloca o 
crítico de arte entre o artista e o público, considerando-o ao mesmo tempo um como 
elemento de ligação e de separação. A sua função era explicar a obra de arte, participando 
deste modo, no processo criativo e no ato de contemplação. Desempenhava por isso um 
papel híbrido, mas não deixam por isso de ter um: «rôle capital qui consiste à servir de 
lien entre l’instinct et l’esprit qui semblent trop séparés à époque actuelle»76.  
Claude-Roger Marx recorda a situação difícil perante a qual se encontra o crítico 
sempre que emite os seus julgamentos sobre o momento presente sem que possa esperar 
ou ter o distanciamento necessário que lhe traga a certeza sobre as suas escolhas.  
                                                                                                                                                                                 
Morreu em Bainbridge, em 1999. Helmut Hungerland (1908 - 1999). Ask ART. The Artist´s Bluebook [Em 
linha]. (2007), atual. 9 Fev. 2012. Disponível em WWW: 
 <http://www.askart.com/AskART/artists/biography.aspx?searchtype=BIO&artist=10026586>. 
74 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux …op. cit. , p.20 
75 Charles Estienne (Brest, 1908 - Paris, 1966) foi uma das figuras maiores do mundo da arte durante os 
anos 50 e 60. Fortemente marcado pela obra de Gauguin e Sérusier e próximo do surrealismo, interessou-se 
pelos artistas contemporâneos desde os anos 50 tornando-se um fervoroso defensor do abstracionismo 
lírico. Escreveu crítica de arte em vários periódicos: Combat, France-Observateur où Art d’Aujourd’hui. In 
Dossier de Presse L'aventure de l'art abstrait Charles Estienne, critique d'art des années 50. [Em Linha]. 
atual. 9 Fev. 2012. Disponível em WWW: <http://www.brest.fr/fileadmin/user_upload/Presse/DP-Charles-
Estienne.pdf>. 
76 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux …op. cit., p.9 
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Marcel Zahar chama a atenção para a importância do discernimento do crítico e o 
papel de intermediário que é chamado a exercer entre o artista criador e o público 
sublinhando a ideia de que: 
 
«Le véritable critique d’art est une sorte d’expert à qui on demande de distinguer 
ce qui est bon de ce qui est mauvais, de révéler les talents ignorés, de défendre les 
génies méconnus, d’établir la liste des artistes dignes de passer à la postérité, et de 
se tenir au courant des tendances artistiques modernes. Il doit être prêt à donner 
son avis à tout moment, et d’assumer la responsabilité de son opinion. Qu’il le 
désire ou non, le critique est obligé de se montrer partial dans une certaine 
mesure, puisqu’il est tenu de se prononcer dans un sens ou dans l’autre»77. 
 
Muito interessantes foram igualmente as afirmações de André Chatel que compara 
as funções do crítico e do historiador de arte. Concordando com Marcel Zahar na recente 
importância alcançada pelo crítico de arte, Chastel refere que as suas funções são variadas 
e que cada vez mais são chamados a esclarecer o público. Mas isto não significava que a 
sua função fosse meramente educativa. Neste aspeto, a sua opinião contrasta com muitas 
das posições tomadas durante este e o anterior congresso em que a ação pedagógica surge 
como uma das principais funções do crítico de arte78, a mesma que levara a UNESCO a 
apoiar a criação da AICA. Na opinião de Chastel a ação do crítico no desenvolvimento do 
gosto e na maturação da curiosidade do público é indireta e involuntária. Este não deve 
imiscuir-se no trabalho do historiador, esse sim agir com funções instrutivas, metódicas e 
baseadas em factos concretos. O crítico deve ser o «baromètre de la vie artistique, 
sensible à toutes les variations sauf si elles sont passagères et enregistrant tous les 
mouvements d’opinion. Son rôle est d’être attentif, et d’éveiller l’attention des autres. Sa 
tâche est délicate, elle exige beaucoup de sensibilité et d’impartialité. Mais il lui est 
difficile de demeurer absolument impartial, car c’est un idéaliste qui a une conception 
personnelle de ce que doit être l’artiste». Já o papel do historiador era completamente 
distinto, segundo este autor. Ocupando-se de referências precisas e informações 
concretas, e mais do que a atenção requerida ao crítico, ao historiador exige-se 
memória79.  
                                                            
77 Idem, Ibidem, p.18. 
78 Degand afirma que o crítico de arte tem uma função educativa a cumprir e por isso não pode viver do ar 
dos tempos! Era necessário dar-lhe condições materiais para que possa exercer a sua função. Congrès 
International des critiques d'art: Procès-verbaux … op. cit., 1948. p.40. 
79 Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux … op. cit., 1949, p.19. 
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Na quinta e sexta sessão seriam ainda abordados os «droits et obligations des 
critiques d’art». O tema que parece estar no centro das preocupações é a liberdade de 
expressão e segundo Hungerland, a sua aplicação ao domínio da crítica de arte. 
Abordados levemente, estes temas seriam retomados e aprofundados no IX 
Congresso realizado na Checoslováquia (1966) dedicado ao tema «Art et Critique»80, 
como veremos. 
No final do congresso votaram-se os estatutos da nova Associação Internacional de 
Críticos de Arte. Fizeram-se várias propostas: a criação de uma carta-branca internacional 
que permitisse a entrada gratuita em museus (cada secção ficou encarregue de obter a 
aceitação legal desta proposta no seu próprio país); a criação de um serviço de troca de 
documentos que seriam depois centralizados numa biblioteca pública ou num local 
indicado por cada secção nacional acessível a todos os membros da Associação; afirmou-
se a vontade de que a UNESCO facilitasse a federação da AICA com o Comité 
Internacional dos Historiadores de Arte e eventualmente com outros agrupamentos 
análogos; o desejo que os artistas se organizassem em termos internacionais em moldes 
semelhantes aos que procuravam os críticos de arte de modo a tornar os seus trabalhos 
mais visíveis e acessíveis a todos; que doravante os congressos se opusessem a qualquer 
introdução de assuntos de carácter político nos debates da Associação e do Congresso 
pois na base das suas maiores reivindicações estava a afirmação da humanidade do 
Homem e o papel que os artistas e a sua arte poderiam desempenhar nesse projeto. A 
principal missão da AICA era, assim, a de manter vivas as ligações, mesmo num cenário 
de divisão mundial, e a de dar uma dimensão universal a atos irredutivelmente singulares. 
É neste intermédio que se centrava a missão de reflexão da AICA. 
Se num primeiro momento a grande preocupação dos congressistas se centrou na 
defesa de uma consciência crítica comum, baseada na defesa da liberdade de expressão e 
num espírito democrático, mas tarde, durante o terceiro congresso (Veneza, 1951) 
questões mais específicas como a definição do que podia ser a crítica, as suas 
competências, o seu exercício e a sua representatividade estiveram no cerne do debate. 
Neste congresso, será mesmo aprovada uma moção em que a AICA «exprime le vœu que 
                                                            




chaque critique développe son objectivité par la culture historique et chaque historien 
donne toute sa portée à son étude par la conscience critique»81. 
 
Um dos temas em debate no Congresso de 1954, realizado em Estambul, foi a 
relação entre a crítica de arte e a filosofia. Este foi o momento em que se pretendeu 
atualizar os princípios orientadores desta área de pensamento, na sua relação com as 
outras disciplinas como a filosofia, a estética, a história ou a história da arte. Qual a 
especificidade da crítica de arte? O que a distingue de disciplinas como a história da arte, 
filosofia ou estética? Em 1949, vimos André Chastel, Lionello Venturi e Marc Sandoz 
sublinharam as diferenças entre a crítica e a história da arte e a necessidade de se 
inventarem novos critérios para julgar a arte contemporânea. Foi a partir destas reflexões 
que se concluiu, na época, que a função do crítico se concretizava na “proximidade” e 
“tangência” da obra enquanto a relação do historiador, mesmo do historiador de épocas 
recentes, se fazia na “distância” e segundo uma “perspetiva”82. 
Veremos mais à frente, como em 1967 a integração na metodologia crítica dos 
métodos da sociologia, semiologia e linguística, proposto pela UNESCO83 levaria a 
questão da interdisciplinariedade para outra dimensão.  
 
 
O Congresso de 1959 realizou-se no Brasil entre o Rio de Janeiro e a cidade de 
Brasilia e foi dedicado à discussão do tema “A cidade Nova – Síntese das Artes”. O 
encontro reveste-se de grande importância pois teve lugar sete meses antes da 
inauguração formal da nova capital brasileira. O congresso trouxe ao Brasil 
personalidades e enorme relevância como Giulio Carlo Argan, Will Grohmann, Hain 
Gamzu, Gille-Delafon, Eero Saarinen, Sartoris, Crespo de la Serna, Meyer Schapiro, 
Andre Bloc, Sir Roland Penrose, Tomas Maldonado, Stamos Papadaki, Romero Brest, 
Gillo Dorfles, André Chastel, W. Sandberg e Julius Starzynski. Foram debatidos temas 
como “arte e público”, “a cidade como síntese das artes”, a “crítica de arte e arquitetura”, 
“sinalização e comunicação urbana”, etc. Aconteceu num momento efervescente para o 
                                                            
81 Tio Bellido, Ramon - Archives. Richesses et dénuements des premières archives de l'AICA. Critique 
d'Art. Revue Critique et bibliographique. Châteaugiron. ISSN 1246-8258. n. º 24 (Aut. 2004), p.116. 
82 Venturi, Lionello - Teme 2: Critique d'art et Philosophie. III Congrès A.I.C.A. Estambul: 1954, s/p. 
83 International Study on the main trends of research in the social and human sciences. Second Part: 
Historical Sciences, Legal Sciences, Philosophical Disciplines, and study of forms of artistic and 
literary expression. Report on the first meeting of the international group of experts (7-13 July 1967) 
SHC/CS/90/7. 1967. 103 p. Acessível em UNESCO Indexe Archives, Paris. 
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Brasil, com a construção de Brasília e a construção do museu de arte Moderna do Rio de 
Janeiro do arquiteto Afonso Eduardo Reidy em pleno momento da Bienal de São Paulo. 
 
 
1.5 Balanços e Transformação Administrativa da AICA 
 
 
Em 1963, o congresso da AICA teria lugar em Tel Aviv (Israel) e durante a 
XVªAssembleia-geral que então teve lugar, Giulio Carlo Argan seria eleito Presidente da 
AICA 84. O rapport moral lido durante a assembleia anunciava a constituição do Archives 
de l’art contemporain, a publicação do seu primeiro Bulletin e a inauguração do Centro 
Internacional de Documentação. O sucesso deste empreendimento ficou a dever-se, em 
grande parte, a Julius Starzynski e ao apoio financeiro da UNESCO. 
  
                                                            
84 Os resultados da eleição presidencial foram os seguintes: G.C. Argan 181votos; Mário Pedrosa 42 votos; 
Romero Brest 10 votos e Starzynski 71 votos. Foram eleitos Vice-presidentes Gamzu, Francastel, Micko e 
Crespo de la Serna. A.I.C.A. 1963 Tel-Aviv Israel Minutes intégrales de la XV Assemblée Générale de 
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Com a eleição de Argan chegara ao fim o mandato de sete anos de James Johnson 
Sweeney. Durante este período foi possível à AICA abandonar as suas instalações 
provisórias para ocupar um espaço no Palais du Louvre. Segundo Cogniat com perdas 
claras para a AICA pois essa mudança significara igualmente o fim do apoio financeiro 
de Georges Wildenstein à AICA 85. Mas enquanto associação a AICA ganhara uma maior 
dimensão passando de cerca de 400 para 650 membros e criando mais 9 secções 
nacionais, uma das quais na Asia, somando um total de 42 secções. 
Um dos assuntos que ocupou com polémica grande parte da assembleia foi a leitura 
de uma carta de Raymond Cogniat. Nela, o crítico francês questiona o papel e a atividade 
da Associação de Críticos de Arte. Chamava a atenção para as insuficiências do 
organismo e da sua ação. Esta não se podia limitar a eleger o presidente. Tal conduta 
podia mesmo pôr em causa a credibilidade que nela depositara a UNESCO. Na sua 
opinião era necessário fazer um balanço severo das atividades da associação e estas não 
se podiam reduzir a meia dúzia de viagens, apenas para alguns dos membros da 
associação, sublinha, sempre que se organizavam encontros internacionais já que o 
Bureau jamais se reunira fora das assembleias gerais. Concordante, Argan chama a 
atenção para a dimensão alcançada pela associação que de um pequeno grupo de 
membros passou, em poucos anos, para mais de meio milhar. Essa mudança exigia, na 
sua opinião, uma estrutura organizativa e financeira forte, caso contrário, a AICA corria o 
risco de perder a sua capacidade de ação. 
Argan, como novo presidente eleito, apresentara como primeiro objetivo do seu 
mandato lançar o desafio de saber o que era necessário fazer-se para que a AICA tivesse 
uma efetiva influência na situação cultural e congratulava Hain Gamzu86, que organizara 
este congresso, por o ter dedicando à reflexão sobre os problemas de trabalho da crítica de 
arte. Para Argan a resposta estava nos membros mais jovens, na criação da possibilidade 
destes participarem nos congressos e nas assembleias, isto é, na valorização dos membros 
adherents, trabalho que devia ser feito, na sua opinião, no seio das secções nacionais. 
Quanto aos problemas de ordem organizativa, estrutural e financeiras, estes estavam 
segundo o crítico italiano intimamente relacionados. Se a AICA se tornasse uma estrutura 
                                                            
85 Georges Wildenstein teve um papel financeiro determinante para a fundação e manutenção da AICA. Por 
exemplo a subvenção atribuída à AICA em 1956 por George Wildenstein foi de 481000 francos, a que se 
juntara o espaço onde estava instalada a sede da AICA em Paris e o pagamento das despesas de telefone. 
Cf. Lassalle, Hélène- Historique de l'AICA France 1949-1990. [Consult. 27-11-2012]. Disponível em 
WWW: <http://www.aica-france.org/historique.html>, p.6. 




mais forte poderia conseguir apoios financeiros dos diferentes estados, da UNESCO e de 
organismos internacionais. Reconhecendo a importância do apoio financeiro de 
Wildenstein, nos anos iniciais da AICA, defendia que na presente situação a AICA devia 
ir mais longe: “Il faut chercher à imposer notre Association aux organisations publique, 
sur le plan national et international”87. 
Assim Argan, seguindo a sugestão de Hammacher, propôs a criação de uma 
“Commission de Réformes de l’AICA ” que estudasse os principais problemas da 
Associação e que propusesse soluções88. O objetivo era propor que esta comissão 
estudasse os problemas administrativos, de organização e de cultura e que em janeiro de 
1964 apresentasse resultados que pudessem ser discutidos na assembleia geral. Mas 
propôs também a criação de outras comissões de trabalho com o intuito de identificarem 
problemas práticos: a Commission de conservatreurs de musée, a Comission pour les 
professeurs d’enseignement; a Comission pour l’Information e communication89; a 
Commission des Archives; a Commission des Méthodes et Congres, responsável por 
delinear os temas a estudar no congresso seguinte e a Commission de Terminologie, que 
teria em mão o desenvolvimento do projeto de dicionário internacional de termos de arte. 
Segundo o Rapport Financier apresentado por Delevoy90, a situação financeira da 
AICA deteriorava-se dia para dia91. Impunha-se a necessidade de criar novas fontes de 
financiamento ou a falência da AICA tornar-se-ía uma realidade. O tesoureiro geral 
sugeriu como solução que fossem aumentadas as cotizações e criado um “dóri 
d’inscription” para os membros aderentes. Esta segunda proposta implicaria mudanças 
estatutárias e consequentemente a sua discussão em sede de assembleia geral. Mais de 
âmbito organizativo foi a sugestão de Argan de centralizar a administração financeira na 
mão do tesoureiro geral, facto que até este momento não ocorrera. A ausência de 
representantes da UNESCO nesta reunião, levantou algumas suspeitas de falta de 
continuidade nos apoio mas essa apenas se ficou a dever a razões de ordem económica e a 
                                                            
87 A.I.C.A. 1963 Tel-Aviv Israel Minutes intégrales … op. cit., p.15. 
88 Idem, Ibidem, p.16. 
89 A Commission de conservateurs de musée teve James Johnson como presidente, a Comission pour les 
professeurs d’enseignement, Pierre Francastel ; a Comission pour l’Information e communication, Jacques 
Lassaigne ; a Commission des Archives era presidida por Juliusz Starzynski; a Commission des Méthodes et 
Congres por Hans Jaffé e a Commission de Terminologie era dirigida por René de Solier. 
90 Segundo os estatutos da AICA (artigo 7º parágrafo 6º) o Tesoureiro Geral deveria apresentar as contas do 
seu exercício em cada assembleia e segundo o regulamento adotado na Assembleia Geral do México em 
1962 deve apresentar também um balanço. 
91 A SP/AICA tinha nesta data 4 sócios inscritos e não tinha pago qualquer cotização deste 1961. A 
SP/AICA era juntamente com a canadiana, egípcia, espanhola, e sul-africana apontada como não pagante 
sistemática pelo tesoureiro Robert Delevoy. Association Internationale des Critiques d'Art. 16e 
Assemblée Générale. Procès-verbal. Venise: A.I.C.A., 1964, p.43. 
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UNESCO manteria o apoio à AICA especialmente ao seu projeto da Commission des 
Archives. Profundas alterações ocorriam também no seio da UNESCO. Refere-se a 
intensão de passar a AICA da divisão das Arts et Lettres para a de Philosophie et Sciences 
humaines, o que sem dúvida podia abrir um campo mais alargado de ação e 
possibilidades à AICA Uma das vozes que se fez ouvir e que apoiava veemente esta 
mudança era a de Lionello Venturi que não deixou de referir a inserção do Comité 
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A Assembleia-geral seguinte decorreria em Veneza entre 16 a 18 de Julho 1964. 
Nela dedicou-se um voto de admiração e reconhecimento a Raymond Cogniat que não só 
trabalhara arduamente para a Associação como foi um dos seus fundadores. Foi por esse 
motivo nomeado o primeiro President d’Honneur da AICA 92. 
O congresso, presidido por Giulio Carlo Argan, decorreu durante os dias seguintes e 
foi dedicado a dois temas distintos: “O pensamento judeu, factor de universalidade na 
arte” e “A criação artística na tecnologia moderna, integração e conflitos”. Entre os 
participantes destacam-se: Jorge Romero Brest (Argentina), Mário Barata e Mário 
Pedrosa (Brasil), James Johnson Sweeney (EUA), Alexander Ciric-Pellicer (Espanha), 
                                                            
92 Idem, Ibidem, p.24. 
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Jacques Lassaigne, Simone Gille-Delafon e Pierre Restany (França), Joseph Paul Hodin, 
Pierre Jeannerat e Charles Spencer (Gran Bretanha) entre outros. 
A enorme polémica em torno da publicação do boletim de atividades ACTIVITES e 
dos processos verbais da 15ª Assembleia-geral de Tel-Aviv (1963), que ocupou grande 
parte desta assembleia-geral, culminaria com a demissão da secretária-geral Simone 
Gille-Delafon que, segundo vários dos envolvidos na discussão, já não era capaz de 
exercer as suas funções, ou pelo menos com a mesma jovialidade com que iniciara esta 
atividade dezasseis anos antes93. Esta controvérsia contribuiu para acentuar a constatação 
da necessária reforma administrativa da AICA já notada por Argan na Assembleia-geral 
de Tel Aviv. A estrutura da AICA alterara-se profundamente em número de sócios e 
extensão de secções ao longo destes anos. Secundo Marian Varons a AICA tinha então 
“plus de 600 membres et dans quelques années elle en aura peut-être 2000. Cela veut dire 
que l’AICA devient une association internationale exigeant une structure nouvelle et 
correspondant à ses faits. Ce changement de conception devant lequel nous sommes 
placés, exige aussi le changement de conception de secrétariat de l’AICA”94 Enquanto se 
discutia a exoneração de Gille-Delafon dois nomes surgiram para a substituir. Raymond 
Cogniat apontou Tony Spiteris, enquanto James Johnson Sweeney sugeria José-Augusto 
França95. As sugestões prendiam-se com o facto de ambos viverem em Paris. Mas, José-
Augusto França, depois de convidado diretamente por Argan declarou “ ne pas vouloir 
proposer sa candidature, ne pas pouvoir surtout car il passe son temps entre Paris et 
Lisbonne et même lorsqu’il est à Paris, il est très engage dans des travaux scientifiques”96. 
Esta assembleia reveste-se de um carácter excecional pois levou a cabo a análise 
dos estatutos que permitiriam a futura reforma estatutária. A retificação e reorganização 
dos estatutos foram elaboradas por três dos mais antigos membros da AICA constituídos 
                                                            
93 O conflito entre o Presidente francês Jacques Lassaigne e a Secretária-geral internacional Simone Gille-
Delafon tornara-se público a partir do momento em que esta, segundo o presidente francês, não soubera 
estabelecer as necessárias diferenças entre a Seção francesa e a Associação Internacional. Lassaigne aponta 
como causa do desentendimento a edição da Lettre d’Information international ACTIVITES (publicação da 
seção francesa). Gille-Delafon organizara a sua edição e publicação sem que tivesse submetido os textos à 
aprovação do presidente francês. Prudentemente Argan, novo presidente eleito em 1963, resolveu não editar 
o último número de ACTIVITES. A querela desvanecer-se-ia com a retirada de Gille-Delafon em 1964. Cf. 
Lassalle, Hélène - Historique de l'AICA France 1949-1990. [Consult. 27-11-2012]. Disponível em 
WWW: http://www.aica-france.org/historique.html, p.10. 
94 Association Internationale des Critiques d'Art. 16e Assemblée Générale. Procès-verbal… op. cit., 
p.74 
95 Idem, Ibidem, p.81 ; Também referido em: França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A A.I.C.A. em 
Portugal. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 551 (20 Fev. 1969), p.8. 




em comissão criada na anterior Assembleia-geral (Tel-Aviv) e que ficou conhecida como 
Projet Delevoy-Hammacher-Jaffé. 
Antes de dar início aos trabalhos de retificação, que se prolongaram por várias 
sessões, Giulio Carlo Argan afirmava que esta era a ocasião ideal para uma reflexão séria 
sobre a situação da AICA, sobre a sua função. Da declaração de princípio que de seguida 
realizou, vale a pena salientar a importância que atribui à função da AICA e à influência 
real que esta exerce, na sua opinião, sobre a cultura: 
 
“Pourquoi l’AICA existe, pourquoi les critiques d’art ont-ils senti le besoin de 
s’assembler dans une Association internationale, est-ce que notre Association a un 
poids, une fonction réelle dans la culture d’aujourd’hui. La critique d’art est, 
comme vous le savez, une science97. Est-il nécessaire, dans l’intérêt de la science, 
que ceux qui la pratiquent, s’assemblent dans une association? Et, croyons-nous 
que cette Association puisse se réduire à une série de rencontres annuelles ou de 
congrès plus ou moins scientifiques? Je crois pouvoir donner une réponse. Oui, il 
est nécessaire que les critiques d’art aient une organisation plus forte, plus active 
que, par exemple, les historiens d’art ancien. Car leur activité est engagée dans une 
situation actuelle et même dramatique et elle exerce une influence sur l’existence, 
sur la vie même de l’art moderne. Le critique d’art est sans doute lui aussi un 
historien mais il est comme l’historien de la politique moderne. Il faut reconnaître 
que l’historien de la politique contemporaine est aussi un homme politique car ses 
jugements peuvent et doivent influencer le cours des évènements et charger la 
réalité des choses mêmes dont il s’occupe en tant qu’historiens. La science se 
charge par là d’une responsabilité moral beaucoup plus grave car, on doit toujours 
réfléchir sur le jugement que l’on donne, les idées que l’on expose, les hypothèses 
que l’on formule pour qu’ils soient également valables sur le plan intellectuel et sur 
le plan moral. On peut dire la même chose pour les critiques d’art. Evidemment, ils 
ont besoin d’un échange continuel d’idées et d’expériences; mais ils ont surtout 
besoin d’apporter dans leur travail un intérêt moral, d’établir une attitude 
commune, une attitude scientifique vis-à-vis d’une situation historique qui change 
tous les jours et qui peut mal tourner, car tous savent que la situation de l’art 
moderne dans le monde d’aujourd’hui est très difficile au point que l’on parte – et 
plusieurs parmi nous en parlent – d’une mort possible de l’art (…). (…) la crise de 
l’art c’est la crise de son rapport avec la société contemporaine et que le rapport 
concret, la liaison réelle entre l’art et la société de son temps, c’est proprement la 
critique. C’est-à-dire que la crise, chères amis, c’est nous, la critique. Et vous savez 
bien que la critique a deux fronts, l’art militant et le publique. Son problème, 
comme sa responsabilité, est double. Je vous ferais seulement remarquer 
qu’aujourd’hui, l’influence du marché sur la situation de la culture artistique – 
c’est-à-dire sur les artistes et le public – est beaucoup plus forte que celle de la 
                                                            
97 Yvon Taillandier afirmou no decorrer desta discussão que «Je n'imagine pas que l'on puisse obliger les 
critique à s’astreindre à une seule manière de faire de la critique. Si la critique d'art est une science, elle est 
aussi un art et surtout un art». Association Internationale des Critiques d'Art. 16e Assemblée Générale. 
Procès-verbal… op. cit., p.61. 
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critique, ce qui évidement est contraire à la dignité de notre science. C’est vrais les 
marchands ont l’argent, mais les critiques ne manquent pas de moyens puisqu’ils 
ont les musées, ils ont les écoles, ils ont la presse et la radio, ils ont enfin une 
association international vivante et même puissante qui est l’AICA Pourquoi donc 
notre influence est-elle si faible ? Evidemment parce que la lutte est trop dure pour 
permettre à chacun de nous de faire sa bataille. Il fallait se réunir et nous nous 
sommes réunis. Mais nous n’avons pas trouvé les moyens de développer un effort 
commun. L’AICA a maintenant une masse remarquable et une force presque 
nulle”98. 
 
O reconhecimento de uma crise na estrutura central, já tinha sido apontado durante 
a Assembleia-geral de Tel-Aviv. Mas a crise alastrava-se também às secções nacionais 
quase todas sem estatutos que as regulamentassem. As dúvidas eram muitas. 
Questionava-se se a AICA era uma associação unitária ou uma federação de associações 
nacionais, se as suas funções culturais eram compatíveis com as funções profissionais dos 
críticos de arte, qual devia ser a relação da Associação com os sindicatos de críticos de 
arte nos países em que estes existissem99, etc. Até à data deste congresso, Argan afirmava 
que a AICA não era mais do que uma reunião de pessoas que praticavam crítica de arte 
enquanto conservadores de museus, professores ou jornalistas, reunindo-se uma vez por 
ano por convite de uma Secção nacional, discutindo problemas muito genéricos, 
passeando e tomando refeições juntos, agradecendo à Secção organizadora do evento e 
regressando a casa com a memória de um reencontro amigável mas, sem que se tivesse 
realmente discutido os problemas de fundo. Esta não podia ser para Argan a função da 
AICA. Muito menos seria a de declarar que determinada corrente artística contemporânea 
era mais válida do que outra.  
O crítico era livre de abordar os problemas de uma perspetiva pessoal. Mas era 
necessário «demander quels sont nos instruments, nos moyens de travail, comment on 
peut les rendre plus efficients et les mettre à la disposition de tous ceux qui font le même 
travail»100. Era necessário colocar o problema da função real da Associação. Traria a 
revisão estatutária mudanças reais? Permitiria que a AICA se desenvolvesse como força 
capaz de exercer uma atividade dinâmica na situação cultural contemporânea? 
                                                            
98 Association Internationale des Critiques d'Art. 16e Assemblée Générale. Procès-verbal… op. cit., 
pp.15-16 
99 Para Argan a A.I.C.A. era uma associação internacional e não uma federação de associações de críticos 
de arte, Um só estatuto regia a A.I.C.A. que previa a existência de diferentes regulamentos que se ajustava 
as leis internas de cada país.  




A situação era de tal ordem crítica que alguns membros se recusaram a participar 
neste encontro enquanto não fossem tomadas medidas concretas de ação. Foi o caso de 
Pierre Francastel que em carta lida pelo Presidente da Assembleia afirmava «C’est parce 
qu’il n’existe aujourd’hui aucune base de discussion authentique, ni procès-verbal 
reconnu, ni ordre du jour, que je suis de nouveau contrait de m’abstenir»101. 
Vicente Aguilera-Cerni sublinhava igualmente a necessidade de mudança. Para este 
crítico espanhol, membro da Secção Livre da AICA, era necessário que esta associação 
fosse um organismo vivo que servisse os grandes interesses da cultura não esquecendo 
que o primeiro e o mais importante destes interesses era criar e salvaguardar as condições 
de liberdade indispensável a existência e ao desenvolvimento normal da cultura. Definir 
os interesses da cultura implicava a adoção de uma posição ideológica. Por este motivo 
Cerni era favorável a uma AICA ideológica, consciente de que a crítica de arte não podia 
ser uma atividade indiferente às condições vitais da existência da cultura. Não era 
possível ignorar situações onde a liberdade era menosprezada. As várias intervenções de 
Cerni durante esta assembleia geral foram no sentido de defender organicamente e 
corporativamente o princípio da liberdade cultural e ideológica. E esta vinculação política 
é ainda mais evidente quando propôs à Assembleia a admissão do preso político, o 
critique de arte Antonio Gimenez Pericas, levando Argan a verbalizar, uma vez mais, que 
o estatuto da AICA «nous empêche formellement de prendre une attitude politique: nous 
ne pouvons absolument pas avoir d’activité politique mais lorsque la politique entre dans 
le domaine de la culture, c’est notre devoir de la chasser et nous ne pouvons pas faire cela 
avec une attitude tout à fait passive. Aucun de nous ne voudrait prendre et ne prendra 
jamais d’initiative dans le domaine politique, mais nous sommes tous décide à défendre la 
culture et la critique contre toute intervention politique surtout si elle risque d’empêcher 
un de nos confrères d’exercer son activité »102. 
Deste congresso saia uma AICA com uma nova estrutura administrativa. Os seus 
objetivos eram agrupar os críticos de arte desejosos de desenvolver a cooperação 
internacional no domínio das artes plásticas, promovendo a disciplina da crítica de arte e 
contribuindo para assegurar os seus fundamentos metodológicos, protegendo os interesses 
morais e profissionais e fazendo valer direitos comuns para todos os seus membros, 
assegurando a ligação permanente entre estes através da realização de encontros 
internacionais e facilitando a troca de informação internacional: concorrendo para a 
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102 Idem, Ibidem, p.120. 
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aproximação e conhecimento recíproco das culturas e apoiando, através da sua 
colaboração com organismos culturais, os países em vias de desenvolvimento. As 
Assembleias-gerais tratariam apenas de problemas de estrutura e organização. A atividade 
cultural da Associação poderia a ser expressa através dos congressos que ela organizaria 
todos os dois ou três anos, através de publicações, da organizar colóquios, seminários, e 
todo o tipo de reunião. Estava também habilitada para formar comissões de trabalho 
temporárias ou permanentes. Podia realizar investigações, inquéritos por encomenda de 
organismos culturais nacionais e internacionais103. A Associação era formada pela 
reunião de Secções Nacionais de diversos países cuja administração se fazia segundo 
Regulamentos Nacionais próprios que deveriam ser aprovados pelo Comité de direção da 
AICA e pela Secção Livre. A dimensão progressiva da Associação exigia uma 
administração diferente daquela que tinha sido criada aquando da fundação da AICA. 
Esta era a principal constatação dos membros da AICA que se debatiam com enormes 
problemas de gestão administrativa. Uma das figuras que exigia atenção era a de 
Secretário-regional. Jacques Lessaigne defendia que este deveria desempenhar a função 
de embaixador das ideias da AICA e do seu programa nos países onde a AICA ainda não 
tinha sido criada e que a comissão de reorganização deveria considerar no projeto de 
estatutos as suas funções. Outra figura cujas funções foram alvo de remodelação foi a de 
Secretário-geral. A este, cabia a execução das decisões tomadas em Assembleia-geral, no 
Conselho de Administração e no Comité de Direção. Para além destas funções, e sempre 
dentro dos limites previstos, era responsável pela contratação do pessoal, pela 
organização das reuniões dos órgãos diretivos e das comissões de trabalho, pela 
preparação dos trabalhos do congresso, das suas atas e do rapport moral apresentado em 
cada Assembleia-geral. O Tesoureiro-geral, eleito pelo Conselho de Administração e 
depositário do património da Associação, era responsável por manter os seus fundos, 
contas, receitas e despesas. Em cada Assembleia-geral era responsável pela apresentação 
das contas e do projeto de orçamento para o ano seguinte.  
Durante a discussão sobre a regulamentação interna questionou-se a suspensão da 
Secção livre. Muitos consideravam-na um mito, pois quer no plano orgânico e prático, 
quer no administrativo, não funcionava. O presidente, secretário e o tesoureiro eram 
funções meramente teóricas. Existia apenas no plano ideológico. Para além de tudo, a 
                                                            




maioria dos membros da Secção Livre não pagava as suas cotizações104. Rapidamente 
várias vozes se levantaram contra a ideia da suspensão. Para Ionel Jianou eliminar a 
Secção Livre era impedir o exercício livre da sua profissão num país livre105. E como 
sublinhava Jacques Lassaigne a razão de existir da Secção Livre era ideológica. Nela 
entravam todos aqueles que desejassem fazer parte da AICA sem que quisessem integrar 
a secção nacional do seu país por motivos políticos106. José-Augusto França esteve 
presente nesta Assembleia-Geral, mas mesmo pertencendo à Secção Livre não se fez 
ouvir. No entanto, num artigo que escreveu n’A Capital faria referência à pequena secção 
independente em vias de extinção107. No final desta Assembleia-geral a suspensão foi 
posta de parte e ficou decidido que a Secção Livre devia ter uma estrutura semelhante à 
das outras secções. Os membros societários (aqueles que exercem direitos sociais na 
associação) eram admitidos por decisão do Conselho de Administração sob conselho de 
uma comissão encarregada de analisar as candidaturas (fichas bibliografia com 
antecedentes, trabalhos realizados, etc.). Para serem suscetíveis de serem admitidos os 
candidatos deviam testemunhar uma atividade crítica regular, exercida separadamente ou 
simultaneamente na imprensa quotidiana ou periódica pelo menos há mais de três anos. 
Podiam ser admitidos igualmente, caso tivessem publicado obras de história ou crítica de 
arte ou ensinada disciplina de história da arte ou estética ao nível universitário ou ainda se 
exercessem atividade crítica enquanto conservadores de museu ou organizadores de 
exposições. Este último parágrafo suscitou alguma discussão pois segundo Argan :  
 
«(…) le fait d’être critique d’un journal n’est absolument pas suffisant, car on doit 
donner un jugement sur la qualité critique. La même chose pour l’enseignement, 
tout le monde sait que les professeurs qui enseignent l’histoire de l’art le font d’une 
façon tout à fait non critique. Je pourrais citer parmi nos confrères les plus chers, 
quelques-uns qui ont vraiment fait des choses extraordinaires pour l’art moderne et 
qui sont très discrets, qui n’écrivent presque jamais. Alors, pourquoi empêcher un 
directeur de musée, qui a quelquefois charge la condition culturelle d’une ville ou 
d’un pays en diffusant la connaissance de l’art moderne et en faisant des 
expositions remarquable, de faire partie de l’Association des critiques d’art, 
seulement par le fait qu’il n’écrit pas beaucoup ou pas de tout ? Même dans point 
de vue théorique. Il n’y a pas seulement une critique verbalisée ; il y a aussi une 
critique qui s’exerce par une activité qui quelquefois est d’une importance énorme 
                                                            
104 Dos onze sócios inscritos na Seção Livre em 1964, apenas 4 cotizações tinham sido pagas. 
105 Association Internationale des Critiques d'Art. 16e Assemblée Générale. Procès-verbal… op. cit., 
p.28. 
106 Association Internationale des Critiques d'Art. 16e Assemblée Générale. Procès-verbal… op. cit., 
p.30. 
107 José-Augusto França Presidente da seção portuguesa da A.I.C.A. A Capital. (5 Fev. 1969). 
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(…). Evidemment, celui qui fait de mauvaises expositions ne sera jamais admis car 
nous pourrons toujours dire qu’il doit exercer, par les expositions, une activité 
critique. S’il ne le fait pas, il n’a aucune droit d’être dans l’AICA»108.  
 
No final da Assembleia-geral Argan voltou a tocar neste assunto sublinhado a ideia 
de que : 
 
«Les conservateurs de musée (…) savent très bien que composer un musée d’art 
moderne (…) c’est vraiment une activité critique. (…) Ainsi, c’est une activité 
critique d’organiser des expositions, de décider quelles sont celles qui doivent avoir 
la priorité, de rassembler vraiment un effort collectif parce qu’il représente une 
contribution à la culture, et pas seulement une manifestation touristique: voilà une 
activité critique qui pourrait bien faire de l’AICA, donner à l’AICA une possibilité 
d’intervention active dans la vie culturelle du monde. (…) Notre tâche, c’est 
vraiment ce que disait René de Solier, d’apporter l’esprit critique dans les activités 
(…). C’est à nous d’assurer à la critique une priorité dans la relation entre l’art et la 
société. Ce qu’au fond nous pouvons faire au niveau de la théorie, de la philosophie 
pure, on peut le faire au niveau de la communication et de l’information 




Durante o ano de 1963, a UNESCO procedeu a profundas modificações de 
orientação. Consequentemente, o departamento das atividades culturais, onde se inseria a 
AICA, seria financeiramente afetado. Apesar das mudanças, a relação UNESCO-AICA 
não sofreu pois as relações com a UNESCO eram extremamente amigáveis. Ligado ao 
departamento das Atividades Culturais da UNESCO estava Gomez Machado, também 
societário da AICA. Os contratos estabelecidos para os anos de 1963 e 1964 foram 
renovados, nomeadamente o contrato nº.1 que se inseria no Projet Majeur Orient-
Occident que pretendia “réunir une documentation aussi complète que possible sur l’art 
contemporain du Pakistan (1963-1965)110. O contrato nº.2, o que mais interessava à 
UNESCO, foi igualmente renovado durante três anos e estava relacionado com o 
desenvolvimento das atividades do Centro Internacional de documentação sobre os 
arquivos de art contemporânea. Foi este Centre de Documentation des Archives de l'Art 
Contemporain que foi criado na Bibliothèque d'art et Archéologie na Rue Michelet (Paris) 
                                                            
108 Association Internationale des Critiques d'Art. 16e Assemblée Générale. Procès-verbal… op. cit., 
p.89. 
109 Idem, Ibidem, pp.124-125 
110 Idem, Ibidem, p.59. Segundo as atas do Encontro de Praga (1966) este contracto não voltaria a ser 
renovado pela UNESCO.  
55 
 
cujo objetivo era recolher e arquivar os catálogos existentes e os que a AICA recebia 
graças aos envios periódicos feitos pelas sessões nacionais. A trabalhar diretamente com 
esta recolha estava a Commission des Archives (presidida por Julius Starzynski). Uma das 
funções era proceder ao recenciamento dos centros de documentação existentes nos 
países membros da AICA, reunir bibliografias e preparar a publicação de bibliografias 
anotadas consagradas a arte contemporânea, publicando um Bulletin des Archives com 
todas as informações relativas as tendências, escolas e atividades dos artistas do oriente.  
Durante este congresso a questão da existência de uma plataforma onde os críticos 
se pudessem manifestar ocupou parte das discussões. René de Solier era um dos 
defensores da ideia de projeto internacional de revista como uma das formas de expressão 
da AICA. E nesse sentido apresentou um texto dirigido a Assembleia-geral e ao Comité 
de Direção para que se tomasse a iniciativa de estudar de forma urgente a possibilidade de 
criar uma revista internacional de crítica de arte. Enquanto órgão cultural superior da 
AICA seria o meio mais eficaz de promover a atividade crítica e a sua metodologia no 
domínio internacional. Este periódico refletiria a verdadeira atividade da AICA, 
manifestando perante o público internacional a sua autoridade cultural. Segundo Solier, a 
revista poderia apresentar monografias ou estudos críticos. Argan, na sequência da 
apresentação deste texto pediu a René de Solier que preparasse um projeto programa para 
a revista, pois acreditava ser possível encontrar em Itália um editor111. Cerni deu o 
exemplo de um revista totalmente independente em Espanha que acreditava poder editar 
um suplemento dedicado a AICA. Já Romulo Brughetti fazia saber que a Associação de 
Críticos de Arte argentina tinha uma pequena brochura onde se fazia a síntese das 
atividades da associação e pedia a colaboração dos colegas membros da AICA de modo a 
tornar a publicação mais completa. Este será o sistema que o suplemento Pintura & Não 
da revista Arquitectura utilizará em Portugal sob a iniciativa da primeira Direção da 
AICA após a reestruturação da secção nacional, como se verá. Ainda durante o decorrer 
desta Assembleia-geral René de Solier apresentou um projeto de revista. Segundo este 
projeto, grande destaque seria dado aos textos, pois a expressão da crítica de arte é uma 
expressão escrita que exige liberdade de expressão, uma liberdade reguladora, criativa e o 
melhor instrumento para tornar visível essa liberdade era a existência de uma revista.  
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1.6 Art et Critique - O Congresso de 1966. 
 
Giulio Carlo Argan chegava ao fim do seu mandato na 18ª Assembleia Geral 
realizada em Praga em 1966 conseguindo que a AICA tivesse aprovado novos 
estatutos112. Em 1966, a AICA reunia 43 secções nacionais e 673 membros. Seria o 
próprio Argan a sugerir a secção francesa e Jacques Lassaigne como a associação e a 
personalidade que melhor preparados se encontravam para assumir a direção da AICA, 
num momento considerado pelo crítico italiano difícil:  
 
“L’ensemble de problème qui sont en cause en ce moment exige toute une activité 
continuelle, des rapports continus avec des organisations internationales qui ont 
leur siège à Paris en commençant par l’UNESCO, et c’est ces rapports continus (...) 
que notre ami Lassaigne peut faire mieux que tout autre d’entre nous”113. 
 
                                                            
112 Os novos estatutos da AICA foram aprovados na 17ª Assembleia Geral realizada em Paris em 1965. 
113 A.I.C.A. 66. XVIIIe Assemblée Générale. Congrès international des Critiques d'Art. Prague: [s.n.], 
1966, p. 5 
57 
 
Segundo o Rapport financier apresentado por Robert Delevoy a AICA recebera 
apenas 60% do apoio da UNESCO, inicialmente previsto. O contrato nº. 1 da Commission 
des Archives não chegou a ser renovado durante o ano em curso114. No entanto, graças a 
Cogniat a AICA recebera apoio mecenático de Wildenstein, destinado à publicação de 
uma revista. A situação de crise financeira da AICA já tinha levado Delevoy a sugerir na 
anterior Assembleia-geral a cobrança de direitos de admissão para os membros aderentes. 
Durante o ano de 1966 o Conselho de Administração acabaria por autorizar a fixação da 
cotização anual dos membros aderentes em 2 dólares115. 
As ações coletivas estavam entre os principais objetivos de intervenção da AICA 
Neste sentido o Secretariado-geral enviou às diferentes secções nacionais uma circular 
onde eram feitas sugestões de atividades às quais a AICA gostaria de ver o seu nome 
associado: A organização de Assembleias-gerais regionais e o envio à Assembleia-geral 
da listagem dos problemas encontrados; a instituição Prémios Nacionais de Crítica de 
Arte116; o favorecimento da participação de críticos de arte em júris nacionais ou diversas 
outras manifestações em nome da AICA117; a promoção de emissões de radio, televisão, 
conferências sob a orientação de críticos da AICA que deveriam ser sempre 
acompanhadas da redação de um pequeno boletim onde se descrevessem essas atividades; 
o envio ao secretariado-geral em Paris de cópias das publicações para que fossem 
reunidas no Centre des Archives de l’Art Contemporain em Paris, e finalmente, a AICA 
pretendia apoiar a criação de arquivos nacionais. Mas apenas 12 secções responderam ao 
apelo de Argan118. 
 
O congresso realizado em Praga foi o primeiro a abordar questões como a essência, 
função e metodologia da crítica de arte de uma forma direta e sistematizada. Um 
programa abrangente que envolveu cerca de trinta e oito comunicações divididas em três 
grandes temas: «A essência da crítica», Secção presidida por Giulio Carlo Argan, «As 
funções da crítica», por Miroslav Mícko e os «Métodos e as técnicas da crítica», tema 
                                                            
114 Idem, Ibidem, p.17 
115 Idem, Ibidem, p.20 
116 Um bom número de secções criára já os seus prémios e foram inclusivé dirigidos pedidos a diversas 
bienais – Veneza, São Paulo, Paris – para que atribuíssem uma sala onde se pudessem expôr os prémios das 
diferentes secções da AICA. 
117 Houve uma certa insistência neste aspeto pois eram muitos os críticos que participavam em eventos a 
título particular. 
118 Alemanha, Austrália, Grécia, Áustria, Bélgica, Grã-Bretanha, França, Luxemburgo, Peru, Africa do Sul, 
Turquia e Jugoslávia. A.I.C.A. 66. XVIIIe Assemblée Générale… op. cit., p.30. 
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presidido por Hans Jaffé, essencialmente centrado nas questões do exercício da profissão 
da crítica de arte.  
O principal objetivo da análise destes temas foi a consciencialização da situação 
contemporânea da crítica e a posição do crítico de arte face aos desafios lançados pela 
sociedade contemporânea. O Rapport General redigido por Marian Váross tirou 
interessantes conclusões sobre os debates. Segundo a crítica checoslovaca, as respostas à 
grande questão da relação entre a crítica e arte contemporânea eram variadas e por vezes 
contraditórias, mas todas conscientes da complexidade do problema:  
 
«Les uns considèrent que les moyens de l’histoire de l’art ne sont plus suffisants, 
qu’il existe une nécessite d’intuition critique et d’autre moyens de reconnaitre ce 
qui est essentiel pour l’art moderne. D’autres critiques considèrent qu’une certaine 
distance de temps et d’espace est absolument indispensable pour que la critique soit 
objective. D’autres encore parlent d’une combinaison dialectique entre le point de 
vue historique et le point de vue critique qui se fécondent et se lient mutuellement. 
Plusieurs rapporteurs ont parlé de la nécessité de nouveaux moyens théoriques et 
méthodologiques pour la critique »119.  
 
Váross referia que toda a crítica de arte que estava em contato diário com a prática 
artística contemporânea tinha consciência da complexidade dos factos pois a «art exige 
une dialectique permanente de l’esprit et du cœur, de l’historique et de l’intuitif, un 
engagement constant de toutes les couches, de tous les intérêts et de tous les besoins de 
l’homme. L’art n’appartient pas à une seule composante de la personnalité humaine, il 
appartient à la totalité de l’homme»120. 
 
 
 1.6.1 «L’Essence de la Critique» 
 
 
Neste primeiro painel participaram: Giulio Carlo Argan, Herbert Read, Pamayotis 
Michelis, René Berger, Umbro Apollonio, M. Kuhirt, Jindrich Chalupechy, René de 
Solier, Branko Rudolf, Julius Starzynski, Franco Miele e Hans L. C. Jaffé121. 
                                                            
119 Váross, Marian - Rapport Général. In Art et Critique. Actes du XI ème Congrès de L'A.I.C.A. en 
Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p. 168. 
120 Idem, Ibidem, p.169.  
121 Jaffé, Hans L[udwig] C[ohn] 1915 Frankfurt -1984 Amsterdam. Professor de História da Arte Moderna e 
Contemporânea. Nasceu no seio de uma família judia em Frankfurt. Em 1933 deixou a Alemanha Nazi e 
emigrou para a Holanda. Estudou História da Arte na Universidade de Amsterdam. Entre 1935 e a ocupação 
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Giulio Carlo Argan122 sublinhou a diferença entre a crítica como julgamento e a 
crítica como atividade militante. Segundo o crítico italiano existiam duas teses quanto a 
essência da crítica de arte. De um lado aqueles que viam a crítica como uma forma de 
julgamento objetivo, do outro, os que defendiam que a crítica era uma atividade que 
começava mesmo antes da obra estar terminada, isto é, influenciava a produção e podia 
determinar o momento da frutificação da obra de arte. As duas teses: crítica /julgamento e 
crítica /atividade não eram as únicas, havia segundo Argan e outros oradores, outras 
possibilidades, como se verá. Outras consequências se podiam tirar destas duas teses. Se a 
crítica era, enquanto julgamento ou enquanto participação, uma atividade que implicava 
uma consequência prática era necessário, segundo Argan, estudar quais os meios de 
comunicação da crítica com o grande público, quais as razões pelas quais os críticos eram 
excluídos de participar nos grandes meios de comunicação de massa, e como poderiam 
resolver esta questão partindo do princípio que a atividade crítica era uma atividade de 
intensões didáticas.  
Para Argan os meios de comunicação não eram neutros na apresentação do 
conhecimento artístico podendo difundir, mesmo pelo silêncio, conhecimentos falsos. Por 
isso e «selon l’opinion courant la critique d’art serait une discipline intermédiaire avec un 
but didactique. Sa tâche serait d’expliquer la signification et la valeur des œuvres d’art, et 
                                                                                                                                                                                 
da Holanda trabalhou como voluntário no Museu Municipal de Amesterdão. Em 1942 foi para a Suíça onde 
os seus pais viviam em exílio. Em 1944, serviu no exército aliado como oficial para a preservação das artes. 
Após a Guerra iniciou a sua carreira como Curador no Stedelijk Museum of Amsterdam em 1947. Em 1956 
doutorou-se com a dissertação: De Stijl 1917-1931: the Dutch Contribution to Modern Art. Durante vários 
anos desempenhou um papel dirigente na seção holandesa da AICA e como primeiro professor de arte 
moderna na holanda exerceu uma importante influência como promotor da arte do século XX. In Dictionary 
of Art Historians. Retrieved November 27, 2000, Web site: 
http://www.dictionaryofarthistorians.org/jaffeh.htm, 19/04/2012 
122 Argan, Giulio Carlo 1909-1992 - Historiador de arte e professor na Universidade de Roma 1959-1976, 
especialista em arte italiana. Aluno de Lionello Venturi, foram as suas aulas sobre o Impressionismo que o 
convenceram a deixar a pintura e a dedicar-se à história da arte, particularmente à história da arquitetura. 
Um primeiro artigo sobre a arquitetura de Palladio apareceu na Revista dirigida por Venturi L’Arte em 
1930. Formou-se em História da Arte em Turim com uma dissertação sobre o Tratado de Arquitetura de 
Sebastiano Serlio sob a orientação de Venturi. Em 1933 inicia a sua carreira no departamento de Belas 
Artes da Câmara de Roma: Diretor da Pinacoteca Estense em Modena e Inspetor dos Museus e Galerias de 
Arte 1933-1935, e depois Ministro das Belas Artes. Durante a Segunda Guerra Mundial Argan aplicou o 
seu pensamento crociano anti-fascista para trabalhar contra a usurpação da propriedade cultural italiana 
pelos alemães durante a ocupação. Após a ocupação trabalhou com Roberto Longhi para reaver as obras de 
arte italianas roubadas. Ensinou na Universidade de Palermo entre 1954 e 1958, sucedendo depois o seu 
mentor na cadeira de arte moderna na Universidade de Roma em 1959. Em 1976 foi eleito Presidente da 
Camara de Roma (-1979) e senador entre 1981-1992. In Sorensen, Lee. "Argan." In Dictionary of Art 




naturellement de l’expliquer aux autres, à ceux, qui ne sont pas du métier: comme si l’art 
c’était quelque chose d’incommunicable sans une médiation verbale ou écrite»123. 
Para o historiador e crítico de arte italiano, a atividade do crítico podia ser 
aproximada à atividade do historiador, dizendo simplesmente que o crítico de arte era um 
historiador da arte do presente. Mas esta definição, que resulta da identificação entre 
historiador e crítica criada pelo pensamento idealista, não permitia, na sua opinião, 
explicar o fenómeno da crítica de arte contemporânea e a sua importância para o 
desenvolvimento das artes visuais. O trabalho do crítico «n’est pas seulement de chercher 
à savoir quelles sont les racines dans le passé, ses relations dans le présent, ses 
conséquences dans l’avenir»124. 
No início da atividade crítica, existia segundo Argan um ato de apropriação total da 
obra de arte, de identificação profunda entre o crítico e o artista que acabara de terminar e 
propor uma obra como possuidora de um valor absoluto, um valor estético. Argan 
considera esta apropriação como um ato de julgamento, pois é nesse preciso momento 
que o crítico aceita ou recusa a obra. Na realidade, o que o crítico aceita ou recusa é a 
responsabilidade sobre a obra, como se ela não tivesse sido feita apenas pelo artista, mas 
por ambos, artista e crítico em parceria. Este ato de apropriação é, no fundo, um ato de 
solidariedade total, mas o seu objetivo, segundo Argan, não era explicar nem constituir 
um modelo de procedimento para efetuar a apropriação pelo qual todos os outros 
espectadores pudessem igualmente apoderar-se do valor estético da obra e utilizar esse 
mesmo valor. Deste modo, a crítica de arte não seria mais do que um modelo correto de 
fruição do valor estético da obra de arte. Argan alerta ainda para que não se caísse no 
paradoxo de considerar que a arte não estava completa sem a crítica. Na sua opinião, a 
arte não precisava de um mediador para se realizar. 
Os processos de fruição dos valores artísticos são muito diferentes de época para 
época, de cultura para cultura. E a crítica não tinha de ser necessariamente verbal ou 
escrita, podendo manifestar-se de diferentes modos. Ao contrário do que acontecera na 
Idade Média ou durante o Renascimento, Argan acreditava que a cultura não podia ser 
vista dentro de um sistema hierárquico fechado, mas na relação entre um conjunto de 
disciplinas autónomas. Falar de uma separação voluntária destas disciplinas não tinha 
para Argan qualquer sentido. A arte constituía um meio privilegiado de comunicação 
visual e a sociedade contemporânea era uma sociedade da informação e da imagem. Neste 
                                                            
123 Argan, Giulio Carlo - L'essence de la critique. In Art et Critique. Actes … op. cit., pp.11-12. 
124 Idem, Ibidem, p.12. 
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contexto, o artista era para Argan um «technicien des images et de la communication par 
les images, est le spécialiste charge de sélectionner, choisir, organiser et coordonner les 
images, donnant ainsi une valeur aux informations visuelles qui hantent l’existence 
quotidienne de l’homme». O crítico era, por seu lado, um «technicien de la fruition 
esthétique», um solidário dos artistas, «sa tâche n’est pas d’expliquer l’œuvre d’art, 
comme si celle-ci était une charade, ou comme s’il s’agissait de décodifier une écriture en 
code. Au contraire, le code de la critique ne simplifie pas, il complique la signification de 
l’œuvre: il la complique parce qu’il la pose en relation avec tout le contexte de la culture, 
il cherche à nouer les liaisons très délicates de la communication artistique ou 
sélectionnée et de l’ensemble des informations qui constitue la réalité sociale»125. Em 
suma «c’est aux artistes de produire des œuvres, qui ne sont plus des valeurs 
monumentalisées mais des questions adressées: c’est aux critiques de jouer les œuvres des 
artistes dans la situation concrète de la société contemporaine»126. Eis porquê que o 
crítico era, segundo Argan, solidário do artista, partilhando a sua responsabilidade e, mais 
ainda, tomando em si, perante o mundo, a responsabilidade da arte.  
Também para Miroslav Mícko, a crítica era parte integrante da criação artística, um 
complemento necessário à criação e uma mediação entre os artistas e a sociedade. Para 
Mícko a autocrítica era, em regra, um factor ativo no próprio processo de criação e não 
era apenas uma atividade espontânea, mas uma ação consciente e voluntária: «L’artiste 
est le premier critique de lui-même au cour de son travail et après qu’il l’a achève». Mas 
o artista «n’est pas toujours un juge sûr de son propre travail, car il lui manque cette 
distance qui est une des conditions de la critique. Il la gagnera après un certain temps 
peut-être quand il se sera éloigné de ses opinions actuelles». Neste sentido o crítico era 
para Micko “un vrai collaborateur de l’artiste»127, e era importante que este soubesse 
manter com ele um dialogo útil.  
Franco Miele sustentou uma visão da crítica da arte muito próxima à de Argan. Para 
Miele a crítica de arte não e apenas uma análise dos estilos ou uma pesquisa geral das 
características dos diferentes movimentos artísticos. A crítica de arte «est la conscience 
de la vision esthétique prise dans sa totalité »128 e por isso «la critique d’art doit tenir 
compte des conditions historiques et par conséquent, humaines et sociales qui exercent 
                                                            
125 Idem, Ibidem, pp.14 
126 Idem, Ibidem, p.15. 
127 Mícko, Miroslav - Les fonctions de la critique. In Art et Critique. Actes… op. cit., p.71. 
128 Miele, Franco - La critique d'art considérée comme conscience critique du probleme de l'art. In Art et 
Critique. Actes … op. cit., p.64. 
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une influence sur les conditions picturales et plastiques: de même elle doit examiner du 
point de vue philosophique les raisons pour lesquelles le problème de l’art existe à travers 
toutes les époques soit dans l’homme subissant de perpétuels changements, soit dans 
l’artiste qui en cherche une solution ou bien qui l’exprime par sa création, soit dans le 
public, les critique et interprètes qui en reconnaissent les limites et la validité. Une telle 
aptitude de la critique d’art est nécessaire pour toute appréciation de chaque œuvre d’art 
et par conséquent pour toutes les valeurs formelles-signifiantes que ces œuvres proposent 
à notre attention»129. A crítica de arte «se rendra compte que l’activité qui constitue 
l’objet de sa recherche, tout en étant distincte des autre activités humaines, n’est pas sans 
rapport avec ces dernières». A principal consequência desta postura é que a crítica deve 
adotar uma posição filosófica sobre a vida e a arte, posição que estará na base da sua 
pesquisa metodológica, isto é, da análise circunstancial que fará das obras de arte e dos 
movimentos artísticos. A identidade que existia entre historiador de arte e crítica de arte 
repousava sobre a consciência crítica alargada que englobava todo um complexo de 
motivos espirituais. Consequentemente, o crítico devia possuir uma conceção pessoal da 
arte e estava muitas vezes obrigado a colocar o problema do ponto de vista filosófico. Se 
a crítica de arte implicava uma consciência crítica da realidade, esta consciência crítica 
assumia-se inevitavelmente como uma consciência de ordem estética. Deste modo crítico 
e artista eram companheiros de uma mesma jornada. 
Segundo Miele era necessário procurar uma base comum que envolvesse a 
comunicação entre a arte e a crítica, entre a arte e a vida, entre a consciência crítica e a 
consciência cultural. 
Mas havia entre os oradores deste congresso quem recusasse claramente esta ideia 
defendendo precisamente o necessário afastamento entre crítico e artista para que a 
atividade crítica se realizasse sem interferências. Geneviève Bonnefoy em 
«L’Indépendance du critique vis-à-vis des artistes» argumentava que o crítico devia ser 
livre de qualquer influência da arte do artista. O seu julgamento e posição não se deviam 
alterar se existissem laços de amizade com o artista. Para Bonnefoy a ideia de uma crítica 
militante, de um crítico companheiro de rua do artista não tinha sentido: «Le critique doit 
garder une certaine distance avec la creation pour conserver sa liberté de jugement»130. 
                                                            
129 Idem, Ibidem, p.64. 
130 Bonnefoy, Geneviève - L’Indépendance du critique vis-à-vis des artistes. In Art et Critique. Actes … 
op. cit., p.107. 
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Num momento em que a imagem, no quadro geral da cultura contemporânea, 
assumia uma importância que não tinha tido até então, a função do crítico parecia a Giulio 
Carlo Argan igualmente essencial e indispensável.  
Outros autores como Ullrich Kuhirt colocaram também a questão da verdadeira 
necessidade da crítica de arte. Em que plano se torna a crítica de arte necessária? E para 
quem? Teria o artista necessidade da crítica de arte e do seu trabalho. A função político-
cultural do crítico de arte era na opinião do crítico alemão Kuhirt orientar o seu trabalho 
segundo um duplo sentido. Servir de mediador entre a prática artística contemporânea, 
cuja evolução era permanente e os consumidores da arte. Segundo o autor era essencial ao 
crítico manter um contacto estreito com todas as correntes intelectuais da sua época, e tal 
como o artista devia possuir uma consciência profícua da estética, realidades artísticas e 
uma consciente conceção do mundo. Devia também auxiliar o artista no reconhecimento 
das tendências essenciais de desenvolvimento da vida. Por isso, era essencial que 
conhecesse toda a evolução histórica da arte do seu tempo e do passado. Um 
conhecimento profundo da história da arte era condição indispensável se pretendesse 
realizar um trabalho de sucesso. Uma vasta erudição e uma conceção cientificamente 
verificável da génese da arte contemporânea eram igualmente exigências necessárias. 
Para Kuhirt, a crítica de arte era uma atividade teórica que julgava e generalizava. Possuir 
essa aptidão era condição primeira da atividade de crítica de arte, mas não só:  
 
«(…) la critique est en étroit rapport avec l’art même et l’activité littéraire. La 
personne du critique d’art de notre temps devrait réunir en soi la faculté d’analyser 
et d’opérer une abstraction scientifique et celle d’interpréter et de représenter avec 
des moyens littéraires et journalistiques. Considérée sous cet angle de vue, la 
critique d’art n’est pas seulement une activité scientifique, mais encore un travail 
littéraire et artistique, dont le critique doit connaitre la nature spécifique et pour 
lequel il doit aussi être éduque. La fusion de la précision scientifique avec la 
figuration littéraire et artistique et avec la clarté nécessaire, voilà en quoi consiste 
l’art du critique d’art»131. 
 
Interessante sublinhar que para Ullrich Kuhirt a crítica não podia ser exercida como 
uma atividade secundária. A sociedade tinha necessidade de críticos ativos e eruditos que 
estabelecessem excelentes relações com os artistas, que conhecessem os seus problemas e 
preocupações criativas, como seus camaradas de luta face os mesmos objetivos. Por tudo 
isto o crítico era uma síntese de teórico e historiador e um camarada de luta do artista. 
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A segunda comunicação de Giulio Carlo Argan, «Nécessite d'une vue 
méthodologique complete», ainda inserida no primeiro bloco de conferências dedicadas à 
essência da crítica, deteve-se essencialmente sobre questões de metodologia. Retomando 
a tese já enunciada sobre a tipologia de julgamento efetuada pela crítica de arte, considera 
a apropriação estética da obra de arte espontânea e imediata. Assim que o artista 
considera a sua obra terminada, no momento em que reconhece o seu valor, exerce um 
juízo sobre a obra. Esta constatação leva Argan a distinguir dois momentos diferenciados: 
o momento da produção da obra e o momento da sua consumação, da sua fruição132.A 
mudança radical dos valores artísticos trouxera consigo uma mudança de metodologia 
crítica. Neste contexto seria a crítica ainda um momento de julgamento ? – Pergunta 
Argan. E concluía que a crítica era um ato de julgamento, um julgamento de tipo 
intelectual, pois já não se julga a verdade da obra ou a sua utilidade, possibilidade de 
existência ou legitimidade.  
No momento de referir o método que melhor se adaptaria ao domínio da arte as suas 
sugestões revelam a importância dada a uma abordagem metodológica multidisciplinar. 
No entanto, menciona o estruturalismo como o mais moderno e rico método em 
possibilidades e o mais susceptível de ser transposto para do domínio da linguística para o 
domínio da arte e de outras disciplinas, à semelhança do que fizera Lévi-Strauss para a 
etnologia e outros investigadores para a biologia, etc133. E conclui: «Je pense que notre 
problème de critique doit être toujours reporte à une anthropologie général, qui est l’axe 
de la situation actuelle»134.  
É também neste sentido que René de Solier desenvolve a sua comunicação que 
intitulou «De l’anthropologie culturelle». Para Solier, a antropologia cultural tinha por 
objeto o estudo das criações do espírito humano resultantes da interação social, 
conhecimento, ideias, técnicas, normas de comportamento, hábitos adquiridos na e pela 
vida social e por via da técnica. Esta antropologia cultural compreendia também o estudo 
descritivo, classificativo e comparativo da civilização material, isto é, dos produtos da 
técnica. Por tudo isto a antropologia cultural interessava à sociologia e podia igualmente 
interessar à crítica de arte135. Veremos na segunda parte deste trabalho como no 
Congresso de 1976 esta ideia é retomada por Argan. 
                                                            
132 Argan, Giulio Carlo - Nécessité d'une vue méthodologique complète. In Art et Critique. Actes … op. 
cit., p.56. 
133 Idem, Ibidem, p.59. 
134 Idem, Ibidem, p.59. 
135 Solier, M. René - De l'anthropologie culturelle. In Art et Critique. Actes … op. cit., p. 139-141. 
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Mas não apenas a antropologia podia ser útil à crítica de arte. Na comunicação que 
René de Solier apresentou neste primeiro bloco «La critique d'art. Essai de définition», 
falou da crítica enquanto obra, enquanto estética e enquanto linguagem. Entre as 
metodologias que podiam ser utilizadas pela crítica de arte fez referência à escola de 
Warburg e ao método de leitura da obra de arte proposta por Panofsky, a iconologia. 
Referiu-se ainda ao estruturalismo. Graças à tradução dos livros de Jakobson uma nova 
corrente e uma «nova crítica» fora introduzida na literatura sob a influência do 
estruturalismo, dos métodos linguísticos e da topologia. Segundo Solier era essencial 
definir em que consistia a crítica de arte, qual era a sua função e quais os métodos usados 
no exercício da sua atividade pois a «la critique n’est ni un ouvrage d’esprit, ni un 
ouvrage d’art»136. 
No quadro de uma valorização metodológica interdisciplinar, Argan chamava 
também a atenção para a importância de novos pontos de vista científicos como por 
exemplo os proporcionados pela Tiefenpsychologie ou psicologia de profundidade, como 
a de Jung.137 
Outras metodologias foram referenciadas no Congresso. O teórico e arquiteto grego 
Pamayotis Michelis138 apresentou nos seus «Quelques pensées sur l'essence de la critique 
de l'art» uma crítica como julgamento estético, que não é mais do que «un dialogue 
interprétatif et révélateur du message et de la beauté de l’œuvre»139. O crítico usa os 
métodos analítico e sintético para situar a obra de arte no quadro da história da arte, 
verificando o que retira do passado e o que apresenta como novo. Utilizando o método 
comparativo, o crítico de arte pode, segundo Michelis, estimar a posição que a obra ocupa 
                                                            
136 Idem - La critique d'art. Essai de définition. In Art et Critique. Actes … op. cit., p.51. 
137 Em termos históricos, a designação Psicologia Profunda (do alemão Tiefenpsychologie), foi cunhada por 
Eugen Bleuler para se referir às abordagens da terapia psicanalítica e pesquisa que tinham em conta o 
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por Pierre Janet, William James, Sigmund Freud, e Carl Jung. A psicologia profunda explora a relação entre 
o consciente e o inconsciente e inclui tanto a psicanálise e a psicologia junguiana.  
138 Panayotis A. Michelis (1903-1969) arquitecto grego, teórico da arquitetura e filósofo da arte, nasceu em 
Patras em 1903. Formou-se em Arquitectura na Faculdade de Arquitectura de Dresden. Começou a sua 
carreira como arquitecto mas muito cedo se dedicou quase exclusivamente a estudos teóricos sobre 
arquitetura, arte e estética. Entre 1941 e 1969 foi responsável pela cadeira de Teoria da Arquitectura da 
National Technical University of Athens. Michelis participou num grande número de conferências na 
Grécia e noutros países sobre estética, arquitetura, estudos bizantinos e filosofia. Como professor convidado 
lecionou em universidades e faculdades europeias (Bélgica, França, Alemanha, Itália, Suécia) e nos Estados 
Unidos (Harvard, MIT). Foi o fundador da Sociedade Helénica para a estética e também o seu primeiro 
presidente. Organizou o IV Congresso Internacional de Estética em Atenas, em 1960. O seu 
livro “Uma abordagem estética da Arte Bizantina” é internacionalmente reconhecido como o primeiro 
estudo científico sobre os princípios estéticos da arte bizantina. 
http://www.hellenicaesthetics.gr/en_pbio.htm, 22 Março, 2012 
139 Michelis, Pamayotis - Quelques pensées sur l'essence de la critique de l'art. In Art et Critique. Actes … 
op. cit., p. 20. 
66 
 
no quadro da história da arte, qual a novidade morfológica que encerra, se esta se exprime 
através de uma nova técnica ou estilo inovador e qual é a sua mensagem. Mas é através 
do método intuitivo que o crítico, segundo Michelis, toma consciência da novidade da 
obra e assim a revela aos interessados. A crítica de arte é então «intuitif, comme toute 
créativité artistique. Mais tandis que la faculté intuitive de l’artiste peut être pythique ou 
bien oraculaire, c’est-à-dire divinatoire, celle du critique d’art est au fond révélatrice»140.  
Mas nem todos os oradores viam a crítica de arte como uma área de conhecimento 
subsidiária da história da arte. René Berger pretendia que a crítica se expandisse em 
direção a outros campos de conhecimento que não apenas os da história da arte. E outra 
atitude não seria de esperar num contexto cultural em profunda transformação em que se 
desenvolvia uma importante dinâmica entre diversas disciplinas. Como sublinha Michael 
Pollak em «A sociedade europeia na era tecnológica e o papel das ciências sociais», o 
pensamento estrutural elaborado durante os anos 40 nos trabalhos etnológicos de Levi-
Strauss teve em França uma importante influência em todas as ciências sociais e 
humanas; a linguística serviu aos investigadores de muitas outras áreas, como modelo 
metodológico; a reflexão psicanalítica inspirou trabalhos incidentes sobre praticamente 
todos os domínios da realidade social141. Na primeira comunicação de René Berger 
intitulada «Vers un nouveau fondement de la connaissance critique» o historiador e 
filósofo suíço considera que o método tradicional da crítica já não tinha aplicação pois as 
condições gerais de experiência e o conhecimento crítico tinham mudado profundamente 
não só em termos de conteúdo (o conhecimento de todas as artes e de todas as épocas é 
substancialmente maior) mas também em termos de acessibilidade (existe um contato 
mais direto com as obras através das exposições, viagens, reproduções, etc.) e ainda 
quanto à sua condição (as obras encontram-se acessíveis sob diversos formatos: postais, 
edições de livros de arte, viagens culturais, cinema, radio, televisão, livros de bolso, 
galerias). Perante estas novas condições, também o público mudara de atitude. Já não se 
satisfazia apenas com a observação, queria compreender e participar no conhecimento 
crítico (desenvolver a ideia do leitor participante). A situação dos artistas era também 
diferente. O seu número aumentara, multiplicaram-se as exposições, as galerias de arte, os 
prémios e os meios de difusão (jornais, revistas, radio, televisão). Finalmenete a situação 
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da crítica de arte era também outra: de uma crítica anual passou-se a uma crítica semanal 
e por vezes mesmo diária. Perante todas estas mudanças o método tradicional da crítica 
encontrava-se obsoleto. Para Berger, era necessário recorrer aos métodos da linguística e 
do estruturalismo.  
Na segunda comunicação apresentada, René Berger refere-se à obra de arte como 
uma obra de linguagem, e ao facto de se tornar cada vez mais aceitável julgar a obra 
enquanto signo, como se ela fosse uma obra-signo, isto é, no sentido saussuriano, como 
tendo um significante e um significado. Mas, como sublinha, existia uma diferença 
substancial entre a obra-de-arte signo e o signo linguístico. No signo linguístico, o 
significado liga-se sempre a um referente reconhecido. O mesmo não sucede com a obra 
de arte que explora uma realidade que se constitui progressivamente142. 
A reflexão sobre o conhecimento crítico devia na opinião de René Berger fazer um 
esforço para se situar no novo contexto histórico concentrando-se sobre qual seria o 
domínio da crítica, a partir de quê e como se podia exercer o pensamento crítico, a quem 
se dirigia, em função de quê era praticado e qual o sentido e limite da crítica 143. Esta 
atitude exigia naturalmente uma revisão dos pontos de apoio da crítica de arte tradicional. 
Exigia uma clarificação das diferenças entre conhecimento crítico e a história da arte. Se 
bem que tributário da história da arte, o conhecimento crítico não se podia confundir com 
aquela. Menos do que situar, a sua função era julgar e tornar conhecido, com o objetivo 
de estabelecer uma apreciação viável. Quanto às teorias explicativas da obra de arte, 
como o tainismo que explicava a arte com base numa causalidade geográfica, histórica, 
racial e que na verdade não se centrava na arte mas apenas na ideia da sua produção; ou 
outros modelos de explicação como a psicanálise de Freud, Jung ou Adler, a sociologia de 
Goldmann, todos eram, na opinião de Berger, insuficientes, pois apenas estabeleciam 
circunstâncias, condições.  
É neste sentido que Berger propõe um programa de renovação da crítica de arte que 
assentava em quatro momentos distintos: «1° critique au niveau de la description: 
recherche et étude systématique des agents d’expression. 2° critique au niveau de 
l’analyse: une "artlogie" consisterait à étudier en détail les combinaisons et les relations 
des valeurs d’expression. 3° critique au niveau de la signification: étude du rapport du 
significat et du signifie en vue de fonder une sémantique de l’art. 4° critique au niveau de 
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la connaissance comparative: étude des différents arts et des différents expressions»144. 
Para que esta proposta de renovação se realizasse, Berger propôs a organização de um 
congresso interdisciplinar que deveria fazer convergir os pontos de vista das diferentes 
disciplinas que se ocupavam do domínio das artes (crítica de arte, antropologia, história 
da arte, linguística, etc.); a criação por parte da AICA de um instituto dedicado ao estudo 
da crítica de arte, não para estabelecer uma doutrina, mas para reunir equipas de 
investigadores; era necessário promover um ensino da arte com base na imagem e na sua 
reprodução e finalmente por em prática, de um modo experimental, os diferentes níveis 
de crítica que Berger enunciara durante a sua comunicação145. 
 
A palavra “julgamento” surgia em muitos discursos proferidos neste congresso. Era 
por isso imprescindível para Giulio Carlo Argan definir o seu significado. Partindo do 
princípio anteriormente enunciado de que existem dois momentos na produção da obra: o 
momento da produção e o momento da fruição da obra, a noção de julgamento era 
definido por Argan como «le detachement de l’oeuvre»146. 
Mas seria a crítica de arte ainda uma forma de julgamento? E se ainda o era, tratar-
se-ia de um julgamento intelectual? Ou será que ainda se julgava, como no passado, a 
verdade da obra, a sua utilidade, a sua possibilidade de existência ou a sua legitimidade? 
Para responder a estas questões Argan enunciava um contexto: a mudança radical dos 
valores artísticos e consequentemente uma mudança radical da metodologia crítica. 
O esclarecimento desta questão traria com certeza maior clareza a um outro 
problema constantemente referenciado: o da relação entre a crítica e a história da arte. 
Para Argan, o julgamento crítico não era um julgamento lógico. A história da arte e a 
crítica de arte eram duas coisas diferentes, mas tinham entre si uma dialéctica pois era 
impossível fazer uma crítica a-histórica e anti-histórica.  
A questão do ou dos métodos permitiu estabelecer outras diferenças entre o crítico 
de arte e o historiador mesmo que para alguns dos participantes neste congresso, como 
Jullian, as suas funções fossem indissociáveis147. Para sublinhar as diferenças de método 
Argan escrevia: 
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«C’est la différence entre le critique et l’historien. La méthode de l’historien n’est 
pas unique mais une méthode exclut l’autre. On ne peut pas dire la même chose de 
la critique, chaque méthode étant un canal, une voie de communication portant à un 
différent plan ou niveau. L’histoire, en prenant comme objet un fait passé, a une 
perspective unique : la critique est faite de perspectives croisées, car l’objet, 
l’œuvre d’art, doit être attaché à tout un réseau de relations. Voilà pourquoi il est 
bien nécessaire que les critiques se rencontrent et discutent. Le critique, que 
Baudelaire voulait passionné et "politique", sait très bien que son point de vue n’est 
pas, ne peut pas être universel, mais univoque ; et il le devoir de le comparer 
toujours avec celui des autres. Il doit prendre parti, il doit affirmer des valeurs et, 
en même temps, renoncer à des valeurs»148. 
 
Em «Critique d’art et histoire de l’art» René Jullian149 falou de crítica e de história 
da arte e da influência mútua que ambas exerciamem sobre si. Segundo o autor francês 
existe uma diferença entre ambas, mas essa não era absoluta. Não há história sem crítica, 
nem crítica sem história. A crítica de arte e a história da arte constituem dois meios 
diferentes de aproximação à obra de arte. Enquanto disciplinas têm objetos diferentes: a 
história é essencialmente um estudo das obras do passado, e mesmo tratando-se de um 
passado recente, ele é apreendido na medida em que as suas criações já fazem parte da 
história; a crítica, pelo contrário, considera apenas as obras do presente e acompanha a 
criação da arte no instante mesmo do seu nascimento. A diferença de objeto acompanha a 
diferença de objetivo. A história pretende demonstrar o mecanismo de diversas séries de 
acontecimentos e quais as circunstancias que levaram ao seu surgimento. A crítica «se 
propose d’apprécier l’importance relative d’événements en train de se faire et de se 
défaire et elle oriente sa démarche dans une vue perspective et même un peu prophétique, 
essayant de déceler ce que ces événements ont chance d’apporter à l’avenir de l’art, de 
dégager les valeurs qu’ils renferment pour le présent et le futur»150. Consequentemente, 
segundo René Jullian, os métodos da história e da crítica de arte são forçosamente 
divergente: «L’histoire cherche à s’appuyer sur une documentation aussi entendu et 
précise que possible: elle est ainsi vouée à un long travail de recherche et d’analyse: 
analyse qui tient naturellement le plus grand compte de l’essence très particulière de 
                                                                                                                                                                                 
pas un historien» Argan, Giulio Carlo - La notion et la conception de la critique. In Art et Critique. Actes 
… op. cit., p.173. 
148 Idem, Ibidem, p.173. 
149 René Jullian (1903-1992), autor e historiador de arte, curador e professor de história da arte na 
Universidade de Lyon. Foi disciplo de Henri Focillon e o seu sucessor na cátedra. Foi Curador do Museu de 
Belas Artes de Lyon. In Dictionary of Art Historians. Retrieved November 27, 2000, Web site: 
http://www.dictionaryofarthistorians.org/jullianr.htm, 03/05/2012. 
150 Júllian, René - Critique d’art et histoire de l'art. In Art et Critique. Actes … op. cit., p.113. 
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l’œuvre d’art, mais il envisage dans le contexte général de son époque. Le raisonnement 
et la déduction constituent ainsi l’essentiel de la démarche prudent de l’historien». Ao 
crítico «serait d’ailleurs difficile de se livrer à ce long travail d’investigation qui est la 
condition de la connaissance historique: sa démarche est essentiellement intuitive et le 
met en jeu avant tout sa sensibilité particulière: elle garde ainsi un caractère naturellement 
subjectif et elle conduit même à prendre parti en présence de l’œuvre d’art: il y a 
surement parmi les critiques une grande diversité d’attitude, entre l’esprit de systèmes et 
la spontanéité absolue, entre le simple jugement de valeur et l’induction prospective, mais 
ils se référent tous, consciemment ou non, a certaines valeurs esthétiques en fonction 
desquelles ils élaborent leur appréciation de l’œuvre d’art»151. Existe, portanto, uma 
profunda diferença entre a crítica e a história da arte, mas estas diferenças não devem 
segundo o historiador francês dissimular os pontos de contato e conduzir a uma ideia de 
oposição absoluta. As ligações existem e seria saudável que fossem desenvolvidas para o 
bem de ambas as disciplinas. Para René Jullian «Il n’y a pas de bonne histoire sans critique, ni 
bonne critique sans histoire»152.  
Do mesmo modo que para Argan a função do crítico era fazer, enquanto técnico da 
fruição estética, a história da arte do presente, para Herbert Read, a sua função era 
descobrir a profundidade espiritual, social ou psicológica da arte. Assim a função da 
crítica era reduzir a obra de arte à sua essência estética e o seu dever, determinar a força 
estética de cada obra de arte em relação à faculdade humana da sensação, emoção e 
prudência. Read chamava a atenção, na sua comunicação, para a importância desta última 
faculdade, pois uma obra de arte era sempre criada num determinado contexto e era 
necessário fazer-se a distinção entre uma licence esthétique que devia ser, em princípio, 
total e sem restrições e uma licence social, cujos limites eram determinados pela razão, 
discrição e nível de consciência do artista153.  
Na comunicação final de Argan sobre «La notion et la conception de la critique», o 
crítico italiano teceu as suas considerações finais enquanto presidente cessante e ao 
mesmo tempo sintetizou as ideias dominantes no congresso, que considerou um ponto de 
viragem para a AICA e para o desenvolvimento da disciplina crítica.  
Segundo Argan, no primeiro tema do congresso dedicado à essência da crítica de 
arte, a grande questão que se colocava era a de saber se se podia considerar autónoma ou 
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integrada, uma disciplina cujo objetivo era o de explicar uma outra atividade artística. 
Não estariam a subestimar a arte ao afirmarem, os críticos reunidos neste congresso, que a 
arte necessitava de uma disciplina intermediária que explicasse o seu significado? Era 
claro para estes autores que a obra de arte não era apenas um conjunto de dados, um 
fenómeno bruto cuja natureza era necessário explicar. Pelo contrário, tratava-se de um 
valor consciente proposto pelos homens aos homens. E era necessário, segundo Argan, 
aceitá-lo ou recusá-lo. Para o fazer, um juízo de valor tinha que ser formulado. Na opinião 
de Argan, esta era uma tarefa muito semelhante à do historiador que mais não fazia do 
que aceitar ou recusar factos. Mas segundo o crítico italiano havia diferenças entre ambas 
as tarefas: «le jugement du critique d’art est une sorte d’appropriation, par laquelle le 
critique partage la responsabilité de l’artiste et lui déclare sa solidarité»154.  
Sobre o problema do julgamento, isto é, se a crítica devia julgar ou participar, o 
congresso não chegara a um consenso. Por isso Argan propunha três hipóteses: «1) La 
critique est jugement ; 2) la critique est participation ; 3) la critique est un autre type, tout 
spécial, de jugement, qui n’exclut pas la participation»155. 
Colocavam-se em cena duas possíveis posturas perante o problema da crítica: a 
crítica de arte enquanto julgamento da criação artística e a crítica como apropriação do 
fenómeno artístico e modelo de fruição da arte. Esta última era a posição de Argan e 
tratava-se de uma visão da crítica como participação no ato criativo e em ligação direta 
com a criação. Historiograficamente pode ser traçada uma genealogia desta tipologia de 
crítica desde Baudelaire a Apollinaire. Esta crítica assumia-se como modelo de todos os 
críticos poetas, encarnado o aspeto mais apaixonante da crítica militante. Trata-se de uma 
crítica que participava do fenómeno artístico. Enquanto criador, as suas funções eram 
paralelas às dos artistas. A sua matéria era a sensibilidade em relação às escolhas de 
conteúdo e o seu método, tornar o conteúdo o mais comunicativo possível. O crítico teria 
assim a capacidade de tornar a comunicação do artista o mais audível possível.  
No crítico de arte Argan via aquele que através do seu julgamento determinava as 
mudanças rápidas que todo o mundo podia constatar no desenvolvimento da arte 
contemporânea. Numa época em que tudo era dominado pela tecnologia industrial, a 
duração já não se assumia como o carácter distintivo do valor. Mas qual era o lugar do 
valor estético num mundo onde o valor já não se caracterizava pela sua durabilidade mas 
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pela tendência a ser imediatamente substituído? Para Argan havia duas possibilidades: 
«ou la valeur esthétique se pose comme la seule valeur durable et, par lá, comme une 
valeur contradictoire; ou la valeur esthétique se définit, comme toutes les autres, par sa 
tendance à briller pour un instant et à être immédiatement remplacée»156. Argan não 
concebia o valor estético como um valor em contradição com o seu tempo pois, isso 
significava o fim da arte. Mas,  
 
«si la valeur esthétique est caractérisée, elle aussi, par sa tendance à changer et à 
être remplacée, et la fonction du jugement critique est de déterminer une plus 
rapide et complète "fruition" de la valeur, et par lá, la nécessité d’un changement 
rapide, voilà que la critique contribue directement au processus de l’art, c’est-à-dire 
à l’obsolescence d’une valeur et à son remplacement immédiat. Nous savons tous 
que, s’il y a aujourd’hui un très rapide roulement des valeurs, ce n’est pas que notre 
siècle soit animé d’un désir sauvage de destructions: les valeurs qui sont si 
rapidement remplacées ne sont pas destinées à disparaître, comme si elles n’avaient 
jamais existé. Elles seront toujours une expérience que l’humanité a vécue et qui 
fait partie de son histoire. Le véritable critique reconnaît le signification actuelle de 
l’œuvre d’art en tant que symbole de son époque, en ainsi faisant il opère sa 
démystification ; il la place dans une perspective historique, il la classe dans une 
autre série de valeurs, c’est-à-dire dans la série des valeurs esthétiques, c’est à ce 
moment que l’on peut commencer à parler de forme et de structure»157. 
 
Também M. Porebski considera a crítica de arte como uma «activité créatrice ou au 
moins co-créatrice, une expression personnelle et libre, un genre littéraire à part, 
engageant le dialogue avec la création artistique en toute égalité de droits et de vues, 
dialogue fécond en conséquences qui impose les valeurs et établit leur hiérarchie»158. Na 
sua comunicação sublinhou a contemporânea crise metodológica da crítica, insistindo na 
necessidade de uma meta-crítica indispensável à compreensão dos fenómenos da arte. 
Mas afirmava que a crise contemporânea “matara” a crítica dos poetas. 
O que era então a crítica contemporânea, qual o seu estatuto, quais os seus deveres, 
quais as suas prerrogativas no plano internacional e no nacional? Eram muitas as questões 
que exigiam resposta. Segundo Porebski, a escolha do artista constituía em si mesma um 
ato crítico. Propondo uma obra, ele estabelecia a sua própria estratégia. O crítico, por seu 
lado, apenas aceitava ou recusava a proposta do artista. Para o fazer devia comentar e 
propagar a sua escolha. O comentário do crítico constituía uma espécie de 
metalinguagem, isto é, «un langage-sujet dans lequel on parle d’un autre langage, le 
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langage-objet d’œuvre d’art»159. Porebski caracterizava esta situação à luz da 
antropologia cultural contemporânea como uma «situation de mythologisation du fait 
linguistique primaire, mythologisation de l’image, transformée en signe ou en symbole». 
Segundo Porebski, a crítica «crée le mythe partout et toujours»: o mito do artista, o mito 
da obra, o mito do amateur.  
 
Neste novo contexto um novo tipo de crítico emergia: 
 
«Le critique d’aujourd’hui, ce n’est pas un ami de peintres, poète inspire par le 
langage de formes et de couleurs, habitue des ateliers et des cafés, un type cordial, 
bavard et pittoresque. Le critique d’aujourd’hui, c’est un expert parfois anonyme, 
préférant d’agir collectivement et à distance, connaisseur spécialisé du marché 
financier et idéologique, de ses besoins, ses comportements et ses mythes. Et ce 
critique nouveau, anonyme, institutionnalise, agissant d’une façon indirecte, a, bien 
sûr, ses satisfactions a lui, ses batailles gagnes, ses hiérarchies érigées. Son genre 
n’est ni pire ni meilleur que le genre précédent – il est diffèrent, c’est tout»160. 
 
 




A função da crítica de arte foi o tema escolhido para a segunda parte do congresso. 
Nela participaram Miroslav Mícko, Mathilde Visser, Mirian Váross, Jiŕí Śetlík, Cevad 
Memduh Altar, Antonio Gimenez Pericás, Rafaele de Grada, Jindŕich Chalupechŷ, 
Branko Rudolf, Geneviève Bonnefoy, Pierre Restany e Gillo Dorfles.  
 A maioria dos discursos centrou-se em torno de dois temas: a crítica de arte limita-
se a difundir um valor já existente ou a crítica de arte criava esse valor artístico. Apesar 
das diferentes opiniões defendidas em congresso, todos reconheceram que o valor não 
existe em si mesmo, mas que se realiza na consciência do homem. Uma das conclusões 
mais interessante foi a de Starsynski que recordou a todos que «toute critique est née du 
principe du criticisme établi au XVIII siècle, le siècle des lumières, et que la critique est 
une lutte contre tout principe d’autorité ou tout ce qui vise à se poser comme tel. (…) le 
critique situe l’œuvre d’art dans un cadre de références, c’est-à-dire qu’il en réalise la 
valeur dans la conscience collective. (…) en réalisant la valeur de l’art dans la conscience 
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collective, la critique réalise la valeur de la conscience individuelle au-dedans de la 
collectivité»161. E segundo Argan era precisamente à crítica que cabia o papel de 
coletivizar a individualidade. 
Por outro lado, Starzynski concordava com Chalupecky na definição que este dava 
de crítica ao aproximá-la da filosofia162, mas considera que esta foi e será sempre uma 
atividade ideológica, pois “La critique est liée absolument a une certaine conception 
d’une société et c’est pour cela que je pense que c’est surtout une activité 
idéologique »163. Todos os grandes críticos de arte foram no seu tempo partidários de uma 
certa ideologia moral, de uma conceção geral de cultura, mas sempre tendo por base um 
princípio do individualismo. Por isso, Starzynski chama a atenção para o individualismo 
como elemento essencial da atividade crítica: «Ce sont la deux notions pour moi 
inséparables: criticisme et individualisme »164. 
Pierre Restany ao realçar o aspeto sociológico da crítica de arte, não no sentido de 
uma sociologia da arte, mas duma sociologia da crítica de arte, isto é, da proveniência do 
crítico, da formação do crítico, do seu recrutamento, como surge esta vocação prisional e 
como se desenvolve, coloca também a tónica da sua reflexão precisamente na questão da 
atividade crítica como atividade individual: «Le but et la finalité de la critique d’art est 
avant tout extrêmement égoïste et extrêmement individuel»165. 
Para o presidente desta mesa, Miroslav Mícko, o caractère médiator da crítica de 
arte não dizia apenas respeito à sua função pedagógica: «Vis-à-vis de l’art, elle représente 
la voix haute du public, elle parle au nom de la société qui fixe, en fin de compte, la 
valeur des œuvres d’art. »166.  
                                                            
161 Argan, Giulio Carlo - La notion et la conception de la critique. In Art et Critique. Actes … op. cit., 
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163 Starzynski, Juliusz - La critique en tant qu'activité ideologique et individualiste. In Art et Critique. 
Actes … op. cit., p.63. 
164 Idem, Ibidem, p.63. 
165 Restany, Pierre - L'aspect sociologique du devnir d'un critique. In Art et Critique. Actes … op. cit., 
p.108. 
166 Mícko, Miroslav - Les fonctions de la critique. In Art et Critique. Actes … op. cit., p.73. 
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Marian Váross centrou a sua comunicação precisamente sobre “La fonction 
axiologique de la critique d’art” isto é, sobre o problema da função avaliadora da crítica. 
Para Váross a principal função da crítica de arte era analisar e avaliar a produção artística. 
Só desse modo podia a crítica de arte influenciar a opinião pública, contribuindo 
simultaneamente para a cristalização dos valores artísticos. Claro que para Váross esta 
definição generalista levantava alguns problemas. O comportamento do crítico dependia, 
em grande parte, da sua conceção de valor e de norma estética. Segundo a crítica, existem 
críticos normativos e dogmáticos, críticos tolerantes e compreensivos, existem igualmente 
aqueles que se limitam a interpretações objectivas, despersonalizadas. A tolerância ou a 
intransigência de um crítico podia ser explicada através do seu carácter pessoal ou 
disposições intelectuais e emotivas da sua personalidade. O método da sua argumentação, 
tal como os elementos axiomáticos do seu pensamento, eram igualmente determinados 
pela sua conceção do mundo, filosoficamente elaborada ou não.  
A crítica de arte era assim, pela sua própria natureza, uma atividade axiológica. 
Através da crítica, estes valores eram reconhecidos, descobertos, definidos, proclamados, 
negados ou mesmo criados. Os valores artísticos podiam ser objetivos e reconhecidos e 
também subjetivos e proclamados. Obviamente, cada crítico tinha as suas próprias 
certezas, mas todos tinham por base uma certa conceção do mundo, um conhecimento 
positivo da história da arte e muitas vezes um programa de uma geração ou de um 
agrupamento artístico.  
Esta complexidade da estrutura do valor artístico exigia uma complexidade análoga 
dos aspetos e dos procedimentos do crítico de arte. A crítica assumia-se como uma 
tomada de posição imediata e raramente havia tempo para uma análise mais aprofundada 
e multilateral. Muitas vezes o crítico encontra-se ao serviço de uma ideia de atualidade ou 
de um programa particular o que condiciona a sua análise e o tornava parcial167.  
Neste mesmo sentido foi dirigida a comunicação de Gillo Dorfles segundo o qual 
uma «logique de la préférence», isto é, uma «esthétique préférentielle» constituia a única 
forma de «donner un jugement axiologique sur une œuvre d’art du présent sans des 
suppositions préalables éthiques, morales ou politiques, qui sont toujours dangereuses. 
Avec la logique de la préférence on peut parler d’une œuvre d’art comme on peut parler 
d’un problème de logique. Et je pense que c’est une chose dont on devrait s’occuper 
                                                            




davantage: trouver un moyen logique de donner un aspect critique a son propre jugement 
sur l’œuvre d’art»168. 
Também C. Doelman atribuia «Le devoir principal de la critique d’art» à sua função 
pedagógica. Segundo este autor, os defensores da crítica como instrumento pedagógico 
tinham tendência para nunca se referir aos valores plásticos ou artísticos que estavam na 
base das ideias e pensamento filosófico ou das intenções expressas pelos artistas, 
concentrando-se apenas no conteúdo das obras. No inquérito lançado pela revista Museum 
Journaal sobre a função da crítica de arte esta é apresentada como um instrumento 
pedagógico cuja função era «donner des informations sur le but de l’artiste, sur son 
intention, ses idées et sa philosophie»169. Doelman discorda desta visão. Na sua resposta 
ao inquérito não considera estas informações de primeira importância. Para este autor a 
responsabilidade da crítica centrava-se no julgamento que exercia sobre os valores 
plásticos e não sobre as ideias ou intenções dos artistas.  
Outros congressistas atribuem claramente um papel social à crítica de arte 
sublinhando a sua função pedagógica. Foi o caso de Mathilde Visser. Este papel 
pedagógico da crítica visava em primeiro lugar a educação do público em virtude das 
lacunas do ensino escolar e universitário em matéria de estudo das artes. O papel do 
crítico de arte seria precisamente o de preencher esta lacuna. Na opinião de Mathilde 
Visser a falta de conhecimento do público era uma realidade e era necessário «enseigner a 
voir ». Mas era indispensável também ensinar ao público o que significava para o artista a 
criação de uma obra. A função pedagógica da crítica de arte não se estendia ao artista, 
pois a crítica não devia ensinar ao artista o que este podia ou não criar, muito menos 
como devia fazê-lo. O dever da crítica era analisar objetivamente o trabalho do artista 
para que este pudesse tirar conclusões e era apenas neste sentido que a crítica se podia 
assumir como apoio ao artista. As relações entre crítico e artista nada tinham a ver com as 
que o artista mantinha com o seu mestre. A função da crítica era a de estimular o diálogo 
entre o artista e o público e esta função exigia do crítico uma alta consciência da sua 
responsabilidade e um alto grau de competência. Por isso era essencial que possuísse um 
sólido conhecimento de estética e de história da arte. Mas para se ser uma bom crítico de 
arte, estes conhecimentos não eram suficientes. Era necessário que “à la subjectivité de la 
création artistique réponde la subjectivité de l’appréciation critique ». Mas sem excessos 
de subjetividade pois “si la critique se place uniquement sur un point de vue subjectif, elle 
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ne saurait discerner sans la création artistique le devenir objectif. »170. E era precisamente 
uma clara consciência da sua responsabilidade que determinava, na opinião de Visser, a 
liberdade da crítica.  
O papel social da crítica exigia que ela travasse uma luta pela sua liberdade e esta 
luta consistia acima de tudo na análise das condições existentes e da situação por elas 
criadas. Segundo Visser apenas onde não existia produção capitalista subsistiam 
condições para uma verdadeira liberdade da crítica de arte, caso contrário, eram muitos os 
entraves que a comprometiam. Mas não eram apenas os aspetos económicos que criam 
entraves a esta liberdade. Existiam, segundo a crítica igualmente condicionantes 
materiais. Visser refere que muitas vezes os críticos de arte de um jornal eram 
considerados jornalistas de exposições e eram por isso mal remunerados. Eram obrigados 
a cobrir várias exposições, artes aplicadas, arquitetura de todos os tempos e do mundo 
inteiro…. Na Holanda, por exemplo, não existia, segundo Visser, nenhuma organização 
profissional que apoiasse os críticos de arte, apenas o sindicato geral dos jornalistas que 
não tinha um conhecimento específico sobre os problemas da crítica de arte. A 
precaridade da situação material descrita comprometia segundo Visser a liberdade da 
crítica de arte.  
Antonio Gimenez Pericas e Vicente Aguilera-Cerni centram a sua comunicação 
precisamente sobre a questão da “Liberté de la critique” no contexto espanhol e sobre a 
importância da educação do público para a compreensão da arte. Segundo os críticos 
espanhois a «liberté dépend des positions idéologiques à partir desquelles on interprète la 
vie à travers l’art et l’on pratique la critique d’art. Ainsi, le grand ennemi de la liberté 
réside dans chaque mythe qui s’accepte plutôt que dans les contraintes extérieures 
provenant d’une situation politique donnée. La destruction des mythes, dans la mesure où 
ils supplantent la conscience de la réalité, est donc une condition indispensable pour être 
libre, et par elle pose un problème fondamental devant lequel la critique d’art peut rester 
indifférente»171. Era portanto indispensável que a crítica, para ser livre, desmistificasse o 
seu objeto, caso contrário seria ela própria veículo de difusão de mitos. Segundo estes 
críticos espanhois «La critique d’art doit se décider à être, en dernière instance, 
essentiellement une critique de la culture qui réfléchit par la voie de l’esthétique, de la 
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même façon que la culture appartient à la vie et à la société»172. Mas alertam para o facto 
de a crítica não poder ser exclusivamente um género didático, ou para o ser também, ela 
devia propor objetivos mais amplos e responder a uma filosofia. Se a sua função fosse 
apenas a de ser intermediária entre a ciência estética e as obras de arte, a crítica seria 
absolutamente condicionada pela prática artística. E isto seria uma limitação objetiva da 
sua liberdade. 
Para que a crítica de arte possa ser um instrumento humanista da liberdade ela deve 
conceber-se como conhecimento da realidade através dos fenómenos estéticos. A 
condição necessária segundo Cerni e Perrices ao conhecimento do real, nos seus aspetos 
científicos e humanos, passa pela utilização eficaz de uma metodologia dialéctica. Só 
assim a crítica cumpriria plenamente o seu papel mediador entre arte e público, só assim 
desmistificaria a arte e ensinaria o público. E seria apenas dentro destas condições que a 
crítica de arte seria objetivamente livre173. 
 
 
 1.6.3 Os meios da crítica 
 
 
O terceiro tema do congresso foi dedicado ao exercício da profissão crítica, isto é, 
ao cenário onde a crítica era praticada. Nele participaram: Hans Jaffé, René Jullian, 
Micozyslaw Porebski, Jurgen Claus, Václav Zykmund, Ludĕk Novák, Cornelis Doelman, 
Palma Buccarelli, René de Solier, Dan Haulica, Giulio Carlo Argan, Magrit Staber e 
Jacques Lassaigne. Muitos dos congressistas falaram de comunicação e cultura de 
massas. Mas a crítica de arte não se reduzia à imprensa escrita e à rádio. Em 1968 um 
colóquio organizado pela AICA seria dedicado à arte e à televisão e em 1972 o Congresso 
da AICA realizado em Paris incluiu uma mesa redonda dedicada aos «Rapports entre la 
critique d’art, la radio e la Television»174. 
Para Giulio Carlo Argan o grande tema em discussão nesta terceira parte do 
congresso foi a questão da cultura de massas como uma cultura de elite difundida pelos 
                                                            
172 Art et critique. Actes … op. cit., p.98. 
173 Aguilera Cerni, Vicente; Gimenez Pericás, António - Liberté de la critique. In Art et Critique. Actes … 
op. cit., p.99. 
174 XX ème Assemblée Générale: Colloque: Art et Télévision. Paris: A.I.C.A., 1968. ; 24e Assemblée 
Générale. Paris. 12-16 Septembre 1972 [Actes du colloque] Options, conceptions d'un Musée d'Art 
Moderne (Plateau Beaubourg). Rapports entre la critique d'art et la radio-télévision [Les Archives de l'art 
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meios de comunicação de massa ou como uma cultura outra, cujos primeiros sintomas se 
tornavam apenas visíveis, mas cuja verdadeira estrutura não era ainda percetível. No 
Colóquio de 1968, Argan defenderia que não se podia «considérer la télévision et les 
autres moyens de communication de masses comme des moyens ayant pour but de 
diffuser une culture acceptée, c’est-à-dire que les moyens de communication de masses 
ne sont pas les moyens d’une culture octroyée mais d’une culture engendrée et qui doit 
s’engendrer par le moyen même du système de communication de masses»175. Era 
importante refletir sobre a enorme possibilidade de difusão do conhecimento artístico 
oferecido pela televisão mas também pensar na televisão como uma técnica possível para 
a arte contemporânea. Para Argan a grande questão do encontro de 68 foi a de saber se os 
críticos de arte podiam trabalhar para a televisão e se esta podia contribuir para a 
formação de uma educação estética. O problema que deveria estar no centro da discussão 
era o problema do controlo sobre a metodologia de comunicação dos críticos de arte. 
Seria a televisão um meio de comunicação de massas? Para Argan não o era ainda. Nos 
países capitalistas tal como nos países socialistas a televisão era ainda um instrumento do 
poder. Neste cenário o problema da difusão cultural através da televisão era secundário. 
Era preciso tornar a televisão, um meio de comunicação de massas176. 
Segundo Argan o valor artístico não podia ser vulgarizado sem ser ao mesmo tempo 
banalizado, daí que o valor estético fosse um valor não reservado a uma elite, mas ao 
rigor do artista que o havia criado. Por isso mesmo a obra de arte apenas existe na 
consciência daquele que a experiencia «c’est-à-dire dans un état de culture qui n’est 
jamais celui du créateur. Il faut donc que chacun puisse faire l’expérience de l’art dans sa 
propre conscience et dans sa propre culture. L’œuvre d’art enfin est lisible dans son 
intégrité, à des niveaux culturels différents: voilà pourquoi, le mot "anthropologie 
culturelle" s’est quelque fois mêle à nous discours»177. Estes diferentes níveis, não 
significava que uns fossem mais altos e outros menos importantes, mas sim que cada um 
devia traduzir a obra de arte na sua própria linguagem. Este facto demonstrava na opinião 
de Argan que «la critique peut se servir de plusieurs méthodes, toutes légitimes»178. 
Os museus, as escolas e o mercado de arte não podiam, na opinião dos 
congressistas, ser menosprezados, em especial o mercado como meio de difusão e ação da 
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176 Ibidem, p. 15. 
177 Argan, Giulio Carlo - La notion et la conception de la critique. In Art et Critique. Actes … op. cit., 
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crítica de arte. Este constituía um problema gritante e era necessário reconhecer o enorme 
contributo do mercado para o sucesso da arte contemporânea179. Mas Giulio Carlo Argan 
chamava a atenção para o valor do mercado como instrumento do crítico de arte e para a 
relevância que o museu deveria assumir na sociedade contemporânea como promotor da 
produção artística: 
 
«Le marché doit être un instrument du critique; il ne faut pas que le critique soit 
l’instrument du marché. Voici le numéro 1 du décalogue du moral de la profession 
du critique. Mais il doit aussi autant que possible, empêcher que la production 
artistique contemporaine soit conditionnée par le marché, lequel, enfin, représente 
seulement les exigences d’un secteur assez restreint de la société. Le collectionneur 
a pris la place des princes et des ecclésiastiques qui, autrefois, commandaient les 
œuvres d’art aux artistes ; mais il les commande, par la médiation du marchand, 
sans se soucier des exigences de la collectivité. C’est pour cela qu’aujourd’hui, 
l’art n’est pas un message de l’individu à lá collectivité, mais le message de 
l’individu à l’individu. Les exigences culturelles de la totalité devraient être 
représentées par les musées, en tant qu’organismes publiques : mais les directeurs 
des musées sont obligés de faire leur choix, qui concerne ça collectivité, dans une 
production déjà conditionnée ou influencée par le marché, c’est-à-dire par une élite 
bourgeoise. Il faut donc que la place des marchands, dans le commande des œuvres 
et dans la promotion de la production artistique, soit prise par le musées»180. 
 
A este mesmo congresso foi endereçada por um grupo de artistas de diferentes 
nacionalidades uma proposição que visava estabelecer uma relação direta, sem a 
mediação do mercado, entre os artistas e os museus. Tratava-se de uma proposta de 
extrema importância pois firmava uma verdadeira prova de confiança dada pelos artistas a 
uma instituição como a AICA. Era a primeira vez que artistas dirigiam um pedido desta 
natureza e que se propunham colaborar construtivamente com os críticos de arte. E esta 
atitude ia no sentido de uma "síntese das artes e da sua integração na sociedade" 
defendida pela maioria presente neste congresso:  
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«Le musée, avec l’école, est vraiment le moyen, ou un des grands moyens, de 
l’intégration de l’art à la société contemporaine : pas de musée en tant que dépôt ou 
banque des valeurs artistiques mais, en empruntant la définition de Robert 
Delevoy, le musée expérimental, en tant que centre vivant de la culture esthétique. 
Ce n’est pas la synthèse des arts, en elle-même, qui nous intéresse, mais la synthèse 
des arts en tant que moyen pour l’intégration des arts à la société vivante. Nous 
avons reconnu que les techniques artistiques traditionnelles sont en cris : la 
peinture n’est plus peinture, la sculpture n’est plus sculpture. L’architecture même 
n’est plus architecture ; mais nous savons très bien ce qu’elle est devenue. Elle est 
devenue urbanisme : et c’est dans l’uranisme que la synthèse des arts est encore 
plus que possible, nécessaire. C’est là qu’on verra naître, au-delà des techniques 
traditionnelles, la nouvelle technique intégrée».181 
 
Magrit Staber concentrou-se no lado prático da profissão crítica, nomeadamente 
sobre as condições de trabalho, os direitos, a formação, as atividades e a responsabilidade 
profissional do crítico de arte. O crítico não escreve para si próprio, escreve para o 
público. Como redigir uma crítica que possua qualidade profissional, seja compreendida 
por todos, integra e se relacione com a vida moderna e a sociedade ? Tudo o que pode 
fazer na opinião de Staber era promover a compreensão face à evidência da obra de arte.  
Staber identifica quatro componentes na crítica: linguagem, conteúdo, significado e 
método. A essência da crítica é para Magrit Staber a comunicação. Comunicação que se 
realiza sob a forma de linguagem. A questão que se coloca é de saber a que género de 
linguagem se refere o autor ? A terminologia deve ser compreensível pois o público do 
crítico não é especialista, mas antes um amateur interessado. A erudição e os 
conhecimentos podem diferir em grau, mas no seu conjunto o leitor de crítica de arte tem 
necessidade de informação e deseja-a. A inexistência de um dicionário de terminologia e 
a utilização da mesma palavra com significações diferentes também não ajudava segundo 
Staber pois a obrigação do crítico seria a de explicar o que pretende dizer através da 
linguagem que ele próprio usa.  
Qual era então o conteúdo da crítica? O uso correto da linguagem era segundo 
Staber o conteúdo da crítica. O primeiro elemento era a descrição da obra em análise. A 
descrição constituía a condição primordial que tornava compreensível ao leitor o que se 
encontrava em questão. O segundo passo era a investigação do método usado e a 
tendência representada pelo artista. O terceiro elemento dizia respeito à relação entre a 
intenção do artista e o resultado que ele obteve. Finalmente, o quarto elemento da crítica 
relaciona-se com a orientação do trabalho do artista na história e na atualidade. É na 
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busca da significação que a crítica se assumia como informação sobre o acontecimento 
artístico e era neste ponto que um dos elementos mais controversos da profissão crítica 
surgia, isto é, como é que o crítico separa os seus gostos pessoais e o reconhecimento da 
qualidade de uma forma não emotiva. Seguidamante Staber debruça-se sobre método e a 
necessidade de definir o sistema de trabalho do crítico. Tratava-se de um 
desenvolvimento analítico e lógico que acompanhava o desenrolar da argumentação 
desenvolvida pelo crítico.  
Mas como e onde podia o futuro crítico de arte obter a aprendizagem necessário 
para que desenvolva o seu métier? O curso universitário de História da Arte parecia uma 
possibilidade apesar da tipologia de ensino tradicional centrada na interpretação a partir 
de uma leitura estilística da obra de arte parecesse a Staber limitativa. Segundo a autora 
«si nous comprenons la critique fondamentalement en tant qu’information, il faut, 
évidemment, s’efforcer d’acquérir une meilleure connaissance de la structure, de la 
fonction et du mécanisme de l’information (…). Selon mon opinion, la propre éducation 
du critique, les possibilités dont il jouit, sont loin d’être suffisante. En fait, il n’a jamais 
existé aucun entraînement spécial pour le critique d’art»182. Se o objetivo destes encontros 
era melhorar a situação profissional dos críticos de arte era também este o momento ideal 
para prestar alguma atenção a este assunto. Doutro modo, «il se pourrait que nous 
finissions en amateurs jouant avec une vague terminologie, de vagues méthodes et de 
vagues concepts. Un critique n’est ni un historien, ni un philosophe d’art, ni un professeur 
d’esthétique, il a une profession propre. Wölfflin à son époque était compétent et 
progressif, possédons-nous aujourd’hui la même compétence ?»183 
J. Lassaigne elogiou a contribuição de Staber considerando-a uma das mais 
positivas e concreta do congresso e insistia que a formação do crítico de arte tinha sido 
até ao momento empírica, acidental.  
Para Lassaigne a verdadeira situação do crítico continuava por discutir. E a verdade 
é que a grande maioria dos críticos presentes neste congresso exercia paralelamente 
outras profissões:  
 
«La plupart d’entre nous ont dû choisir des métiers parallèles, ces métiers se 
combinent souvent – comme l’a dit M. Jullian – fort bien avec le métier de critique, 
qu’il s’agisse des métiers universitaires, des métiers de la presse ou des métiers des 
musées ; mais pour d’autres malheureusement parfois, ces métiers sont tout à fait 
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étrangers. Il est pratiquement impossible ou extrêmement difficile de vivre en étant 
simplement un critique d’art. D’où l’existence de ces pressions dont on a parlé à 
plusieurs reprises, peut-être un peu trop vite, pressions du commerce d’art, ou de 
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1.7 A génese da revista da AICA  
 
 
A 19ª Assembleia-geral da AICA teve lugar na cidade italiana de Rimini ao mesmo 
tempo que decorria o 16º Convénio Internacional de Artistas, Críticos e estudiosos de 
arte. Durante a Assembleia-geral foi decidido que as atas do Congresso de Praga sobre a 
crítica de arte seriam publicadas em checo e francês. O conjunto das comunicações 
somava cerca de 400 páginas de interesse considerável. Trata-se de um documento 
notável sobre a crítica de arte, a sua essência, a sua justificação, métodos, papel, 
possibilidades, qualificação e ação.  
Segundo o discurso do presidente, a situação financeira da Associação melhorara 
ligeiramente desde a última Assembleia-geral graças à continuidade dos apoios de 
Wildenstein, da UNESCO e ao pagamento de cotizações185. Segundo o Rapport Moral, a 
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AICA tinha cerca de 44 secções, 850 societários, 300 aderentes e cerca de 1150 
societários, publicava um boletim informativo, não com a regularidade desejada mas onde 
cada uma das Associações podia difundir os seus feitos e atividades. Dando continuidade 
a este projeto, a AICA, durante o ano de 66-67, decidira pedir a todos os seus membros 
uma biografia.  
Dois grandes temas estiveram no centro das discussões dos congressistas. A já 
anteriormente discutida questão da criação de uma revista (a definição da sua tipologia e 
o modo de a tornar um facto concreto) e a reflexão sobre a existência de um estatuto da 
crítica de arte. 
A divulgação dos trabalhos e projetos desenvolvidos pela AICA constituía uma das 
intenções desta associação. A posse de um órgão de difusão era essencial e desde o 
projeto apresentado em Veneza que previra a criação de uma revista de carácter teórico 
até aos vários esboços de boletim informativo, foram várias as propostas 
consecutivamente apresentadas. Sempre que se realizavam Assembleias-gerais e 
congressos era necessário publicar atas, relatórios e estes tinham sido até ao momento 
editados com o apoio dos governos dos países onde tinham decorrido os encontros. A 
criação de uma revista não podia estar sujeita a estas flutuações orçamentais, 
irregularidades temporais e disparidade nos formatos de edição. Segundo o novo 
presidente da AICA - Jacques Lassaigne, era necessário «essayer d’unifier toutes les 
publications que nous sommes amènes à faire les uns et les autres, à l’occasion des 
congres ou des assemblées générales, dans une publication qui ait une certaine régularité, 
qui ait un certain format, un certain type. (...) Reste évidemment le problème majeur de la 
publication matérielle»186.  
Em 1966, durante a Assembleia-geral de Praga fora constituída uma comissão de 
que fizeram parte René Berger, Julius Starzynski, Marian Váross e Tony Spiteris com o 
propósito de estudar um programa para a publicação de uma revista. O objetivo da 
comissão foi garantir que no ano seguinte, a AICA, tivesse a sua publicação e não apenas 
mais um projeto dom-quixotesco. Um título e um subtítulo foram escolhidos: Art et 
critique. Annales de l’Association Internationale des Critiques d’Art. Quanto ao 
conteúdo, os assuntos seriam divididos segundo a sua natureza teórica, incluindo as 
diferentes comunicações feitas durante os congressos, colóquios organizados pela AICA, 
abrangendo relatórios de trabalhos realizados pelas comissões, atas, etc. Ficou previsto 
                                                            
186 18ª Assembleia Geral Praga 1966 p.34 
85 
 
igualmente a criação de um comité de redação, cuja designação seria da responsabilidade 
do conselho de direção187.  
René de Solier, que não fazia parte desta comissão, fez questão de recordar que a 
moção apresentada em Veneza (1964) para a criação de uma revista, recolhera numerosas 
assinaturas. Solier chegou mesmo a questionar a assembleia sobre se este novo projeto de 
Annales substituía ou não o projeto de revista:  
 
«Si un problème philosophique existe dans la critique – et surement il existe – si 
une implication politique existe – et bien entendu elle existe – nous sommes ici à 
Prague et ce n’est pas en vain, et nous prenons comme thème “la liberté de la 
critique” – Bravo! – mais pourquoi ne pas prononcer des mots significatifs: Kant, 
Hegel, Marx, pourquoi ne pas parler de Husserl, de Heidegger, pourquoi ne pas en 
venir aux sources s’il est question de structuralisme, de Jacobson (...) En 
conclusion je voudrais que dans les esprits il n’y ait pas confusion entre les 
Annales qui semblent une chose – comment dire – concrète ou concrétisable 
immédiatement, et la revue»188. 
 
Na crítica, o debate era essencial. Para refletir sobre a crítica era necessário criar 
uma plataforma de discussão. Segundo Argan essa tribuna não existia! E «l’AICA trairait 
sa mission si elle ne faisait pas tout son possible pour réaliser le débat à tous les 
niveaus»189. Segundo Argan essa tribuna não existia porque a AICA não dispunha ainda 
de uma revista. O problema não era tanto a edição de um dicionário de terminologia 
crítica como era pretendido pela Comission de Terminologie. Na opinião de Argan era 
utópico pensar em «trouver un accord sur la significsation des termes critiques en se 
mettant autor d’une table à discuter» e dirigindo-se a De Solier, Argan defendia que a 
AICA não devia estabelecer uma gramática mas uma «langage critiquer» e uma 
linguagem «se forme en parlant». Era fundamental a criação de uma revista «où on parle 
critique, mais pas seulement pour accorder nos instruments et faire un bom concert»190. 
Segundo René Berger o problema não era de conceção, mas antes de realização. Os 
meios financeiros eram senão inexistentes, como referira o tesoureiro Robert Delevoy, 
pelo menos extremamente limitados, como preferia vê-los Berger. 
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Entre os membros da AICA havia a noção de que uma publicação regular tinha 
custos muito elevados. E durante o ano de 1966/1967 foram pedidos orçamentos para 
edição a editores franceses, belgas, checos e jugoslavos mas mesmos os mais acessíveis 
estavam fora do alcance da AICA. Mas graças a persistência de Raymond Cogniat, uma 
nova proposta estava a ser elaborada. Daniel Wildenstein aceitou colaborar com a AICA 
através da sua revista Gazette des Beaux Arts, consagrando à AICA um dos seus 
suplementos anuais de cerca de 30 a 40 páginas. Jean Adhemar, sócio da AICA e redator 
da Gazette ofereceu igualmente a possibilidade de criar uma rubrica mensal de 
informações dedicada a AICA 191. O suplemento recebeu a designação de “Chronique des 
Arts”. Segundo Cogniat, usando uma revista já existente como veículo, o problema 
simplifica-se. Com a disponibilidade da Gazette des Beaux-Arts todos os obstáculos 
pareciam desaparecer, nomeadamente a impossibilidade financeira para contratar o 
pessoal necessário que assegurasse a redação da revista. No ano seguinte, a Secção 
portuguesa da AICA seguiria um percurso editorial semelhante ao publicar a sua revista 
como suplemento da Arquitectura, como se verá no capítulo dedicado à Secção 
portuguesa da AICA. 
Outros problemas se colocavam quanto à tipologia de publicação pretendida pela 
AICA. Segundo Vaross, a AICA deveria possuir mais do que uma publicação, já que 
havia diferentes tipologias de texto que necessitavam de ser publicados. Desde as atas dos 
congressos à recolha de obras críticas que mostrariam a atualidade do trabalho 
desenvolvido pelos críticos de arte ao nível estético, a inquéritos sobre os problemas que 
preocupam a Associação (Porque fazemos crítica de arte? Quais são os métodos 
profissionais da crítica de arte? Quais são os problemas da liberdade crítica? Qual a 
relação entre a crítica e o conhecimento da arte, entre crítica e história? Quais são os 
problemas mais actuais da formação profissional do crítico de arte? etc)192. Vaross 
oferecia igualmente as páginas da revista do Instituto de Theorie d’Histoire de l’Art, que 
dirigia, para a publicação destes inquéritos que era necessário fazer pois «Ces textes, je 
crois, seraient le miroir de la pensée de notre Association»193. 
Segundo René de Solier «Le projet de la Gazette des Beaux-Arts pourra se réaliser 
et constituer une véritable critique de la critique, ce qui, à l’heure actuelle, manque 
absolument. Je voudrais parler de la méthode par laquelle chacun de nous cherche à 
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considérer cette critique des critiques. Le problème de “trouver” est le problème de la 
critique d’art lorsqu’on tire l’inspiration d’un ouvrage et lorsqu’on s’inspire d’un 
philosophe. Nous devons donc chercher à établir la façon par laquelle les idées se 
rattachent à certains ouvrages ou à certains courants de la pensée»194. 
Para Giulio Carlo Argan a revista deveria ser um espaço de discussão séria das 
possibilidades metodológicas das estruturas culturais existentes, pois eram estas estruturas 
que cada um dos críticos usava diariamente no seu trabalho. O único perigo que antevia 
era a possibilidade da revista se tornar uma “revue de société”, circunstância que era 
necessário evitar a todo o custo. A proposta de Argan não excluía as ideias de René 
Berger: «Il faudrait vraiment créer cette revue pour y discuter les conditions réelles, 
comme le disait M. Berger, les conditions de jugement et de travail du critique, les 
conditions objectives de ce travail même dans le but de caractériser cette revue par 
rapport aux autres revues. (…) Ce dont nous avons besoin est une revue qui soit surtout la 
revue d’une association active, la revue d’une collaboration pour résoudre des problèmes 
concrets»195.  
Mas na opinião de Julius Starzynski a AICA estava ainda longe de poder ter uma 
revista «qui soit cet instrument de travail»: 
 
«Nous vivons en une époque de congrès, de colloques, de symposiums. 
Évidemment, il y a beaucoup de discours inutiles, de mots qui passent et qui ne 
donnent aucun résultat concret, mais c’est pourtant une forme de notre travail, de 
notre participation à la création de cette structure artistique qui est extrêmement 
importante. Personnellement, je suis persuadé que ce secteur existe et qu’il est 
toujours en perpétuelle évolution, je parle de la philosophie de l’art de notre 
époque. Ce ne sont pas les critiques seuls qui la font, elle doit être l’émanation des 
besoins de nos contemporains, tout spécialement dans le domaine des arts, des arts 
visuels, besoins qui s’affirment dans la conscience actuelle. Nous devons 
approfondir notre compréhension en tant que critiques d’art et théoriciens en même 
temps nous devons aussi être modestes, mesurer nos propre possibilités et limites 
de notre activité. Nous ne devrions jamais faire les "critiques" de l’art, je souligne 
ce point, mais tenter d’être plus proches de la création artistique ; nous devrions 
être ses bons serviteurs et en même temps participer à la création elle-même d’une 
façon certes limitée, par nos discussions, par nos tentatives de formuler quelques 
généralisation, c’est-à-dire par ce que nous observons dans la réalité. Oui, À mon 
sens, le critique doit être cela et participer au développement de la création 
artistique. Parmi ses moyens, il y a naturellement la possibilité de formuler un 
jugement critique, découvrant ainsi les relations existant entre fait artistique et 
situation actuelle du monde intellectuel, moral et matériel dans un milieu, un 
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climat, une société. Grâce au travail, à la recherche des notions plus précises au 
sujet de ce que nous voyons autour de nous dans le monde de l’art, nous pouvons 
contribuer un peu à cette création, mais cette mise au service de la création est 
justement une chose capitale et il peut arriver de cette façon que notre activité joue 
un certain rôle dans l’élaboration de cette généralité extrêmement vaste que 
représentent les art de notre époque»196. 
 
 
 1.8 Un statut de la critique d’art est-il possible?  
 
 
Um dos temas que mais preocupava René Berger197 era a questão do estatuto da 
crítica de arte. Tratava-se de um paradoxo, na opinião de Berger colocar esta questão já 
que a atividade crítica era muitas vezes contestada pelos próprios artistas, especialistas, 
pelo público ou mesmo pelos próprios críticos de arte. A crítica não podia contentar-se 
em ter apenas um estatuto jurídico, dizia. O seu estatuto existencial merecia ser discutido 
no seio das ciências sociais e humanas. A necessidade de fazer um ponto da situação 
tornou-se tão imperioso que a UNESCO lançou um inquérito internacional sobre as 
principais tendências de investigação nas ciências exatas e naturais e nas ciências sociais 
e humanas. A primeira parte deste estudo foi dedicada à demografia, linguística, 
psicologia, antropologia social e cultural, sociologia, ciências políticas, ciências 
económicas. A segunda parte, compreendeu as disciplinas filosóficas, históricas e 
jurídicas e o estudo crítico das artes e da literatura. Segundo Berger: 
 
«La décision de l’UNESCO d’entreprendre de telles enquêtes, qui font appel à des 
experts du monde entier et qui mettent à contribution les principales institutions 
internationales et national, est significative du fait que ces disciplines “font 
problème”. Leur statut traditionnel est remis en question, tout comme leur 
fondement, leurs principes, leurs méthodes et l’on attend vraisemblablement de 
cette confrontation internationale, non pas l’élaboration d’une conception unitaire, 
mais la mise au point de ces disciplines et de la notion que nous en avons. 
L’initiative de l’UNESCO rejoint d’ailleurs le sentiment général de notre époque 
que les classifications, quelque solides qu’elles paraissent, que les disciplines, 
quelque légitimes qu’elles soient, on peut-être une part d’arbitraire et que, si elles 
impliquent, souvent à leur insu, une assiette métaphysique, il est de notre devoir 
d’élucider leur raison d’être par une mise en question méthodique»198. 
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197 René Berger - (Abr.1915 – Jan. 2009), escritor, filósofo e historiador de arte suíço. 
198 Ibidem, p.30 
89 
 
Este convite revestia-se de uma importância extrema: «Je n’ai pas besoin de vous 
dire de quel prix est pour nous l’ouverture de la seconde partie de l’enquête et combien 
nous sommes reconnaissants a l’UNESCO de nous y trouver associes. La prise de 
position de Monsieur Havet regroupant les disciplines en quatre grandes familles dont la 
première comporte la Critique d’Art, nous parait reconnaitre enfin à la discipline que nous 
pratiquons, sa place véritable. Au Congres de Prague nous avions déjà essayé de définir 
l’essence et les méthodes de la critique»199. 
Neste primeiro debate discutiu-se a integração na metodologia crítica dos meios de 
aproximação à obra de arte: sociológico, semiológico, linguístico, etc. As vantagens da 
cooperação interdisciplinar foram reconhecidas por todos os investigadores, que viram 
nessa estratégia a negação do isolamento da investigação e consequentemente a obtenção 
de uma vasta perspetiva sobre o todo.  
O relatório do encontro de especialistas para o Estudo Internacional dos meios de 
Pesquisa no âmbito das Ciências Sociais e Humanas foi assinado por um extenso grupo 
de especialistas entre os quais se destaca R. Assunto (Itália), P. Augé (França), G. 
Barraclough (Reino Unido), M. Dufrenne (França), entre outros.  
Foi considerado extremamente difícil chegar a uma definição do conceito de 
“crítica”: «By and large, there is indeed a crítical function capable of influencing creative 
activity, public opinion and the evolution of art and literature in general, but it can hardly 
be defined without ambiguity, since elucidation and explanation enter into it as well as 
judgment. It is therefore difficult to say where what can be called “criticism” in the strict 
sense begins and ends»200. 
Segundo o grupo de especialistas a crítica era tanto uma arte como uma ciência, e 
envolvia intuição, investigação revelando afinidade com a criatividade artística.  
Questionado sobre este inquérito, Lévi-Strauss não escondeu a sua visão negativa. 
Umas são ciências, as outras não! – Afirmou. Enquanto as ciências físicas estão já 
estabelecidas, as sociais e humanas estavam ainda na sua pré-história. Strauss não deixou 
de insistir que toda a investigação científica postulava o dualismo do observador e do seu 
objeto. E nas ciências sociais e humanas a consciência surgia como o inimigo secreto das 
ciências do homem. Segundo Berger algumas destas observações podiam ser direcionadas 
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200 International Study on the main trends of research in the social and human sciences. Second Part: 
Historical Sciences, Legal Sciences, Philosophical Disciplines, and study of forms of artistic and 
literary expression. Report on the first meeting of the international group of experts (7-13 July 1967) 
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por extensão à crítica de arte: a crítica de arte era uma disciplina de objeto incerto, 
princípios mal estabelecidos; métodos variados e por vezes divergentes; uns fundados 
sobre a autoridade das fontes, outros da tradição, outros na sensibilidade crítica. 
O estatuto das ciências exatas e naturais não tinha, segundo Berger de servir 
necessariamente de modelo às ciências sociais e humanas e muito menos à crítica. 
Disciplinas como a história da arte, a literatura, a arqueologia, a sociologia da arte, a 
literatura ou a iconologia procuravam, através de meios diversos, rivalizar com o rigor 
científico. Por isso, era essencial elucidar as condições de cada disciplina para estabelecer 
para cada uma delas o seu objeto, os seus princípios e os seus métodos. Anteriormente, 
Berger já tinha defendido a ideia de que a Linguística era uma disciplina piloto 
particularmente apta para fazer o ponto da situação das metodologias mais adequadas às 
ciências sociais e humanas e, consequentemente, à crítica de arte201.  
Segundo René Berger «un statut de la critique d’art ne sera véritablement possible 
et ne s’accréditera que lorsque le champ d’information qu’il requiert se sera constitué par 
la diffusion de l’art dans les écoles, dans les universités, par l’apprentissage qui consiste, 
non seulement à situer des faits, mais à saisir et à exprimer des différences 
qualitatives»202. 
Na ausência “oficial” de uma definição de crítica de arte René Berger procurou 
estabelecer uma partindo das numerosas comunicações feitas em 1966, em Praga 
realçando a importância do ato de decisão que considera elemento estruturante para a 
definição:  
 
«La critique évalue, juge, dévoile, révèle, établit et approfondit la signification des 
œuvres, intervient dans le processus créateur (critique militante!), etc. Quelque que 
soient ces démarches, il semble bien qu’au cœur de l’opération critique se trouve, 
en art comme en littérature, l’acte décisif qui fonde l’ouvrage en tant qu’œuvre 
d’art ou qui la rejette en tant que non-art (problème de l’existence esthétique), qui 
établit, au cas où s’avère la première partie de l’alternative le rapport de l’œuvre 
avec les autres fait esthétique (problème de l’enchaînement des valeurs), qui 
dégage, à la lumière de ce rapport, l’apport de l’œuvre, son logement (problème de 
                                                            
201 « Si l’œuvre d’art est une œuvre de langage, nous nous ouvrons de plus en plus à l’idée que nous devons 
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réfère pas à un préalable connu. L’œuvre d’art explore une réalité qui se constitue progressivement» In 
Berger, René - Vers une "Artologie"? In Art et Critique. Actes … op. cit., p.55. 
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la signification). Ces trois opérations, qu’on peut grouper sous le terme "critique 
fondamental", constituent schématiquement le fait esthétique»203. 
 
Só a "critique fondamental" «formule et alimente l’appréciation dont sortira 
finalement la consécration de telle œuvre, de tel artiste ; c’est elle qui entretient 
"l’actualité" de l’art en faisant de celui-ci une expérience sociale continue ; c’est par elle 
que s’amorce le phénomène de feed-back qui structure le champ d’information ; c’est elle 
qui prépare les matériaux des future spécialistes. C’est elle qui, la mutation accomplie, 
permet aux œuvres de se constituer en ensemble significatif, au contenu de ces œuvres de 
s’expliquer dans un champ culturel donné. La "critique fondamentale" est donc au 
principe de la critique d’art et de la critique littéraire»204. 
Berger já tinha sugerido em 1966 a criação de um centro de investigação sobre a 
crítica de arte, um instituto ou mesmo uma faculdade. Era necessário precisar, através de 
um trabalho de equipa, os objetos, os princípios e os métodos da crítica de arte. Neste 
sentido dirigiu um projeto ao secretariado da AICA. No encontro de Rimini voltou a fazer 
outras duas importantes sugestões. Era necessária uma participação mais ativa da crítica e 
dos críticos na elaboração de um "champ d’information". Isso seria possível com a 
«introduction de la connaissance de l’art dans l’enseignement à tous les degrés ; en 
intervenant de façon plus efficace dans le fonctionnement des mass media pour assurer 
une diffusion de qualité auprès du grand public». 205 Terceira e última sugestão feita por 
Berger insistia no facto de que qualquer organização do "champ d’information" fosse 
feita partindo de um corpo teórico que permitisse "homogeneizar" todos os factos. É com 
base numa teoria, afirmava o filósofo suíço, que se pode esperar a fundação, se não de 
uma base comum, pelo menos de um conjunto de condições propícias ao surgimento de 
um pensamento critico. A existência de uma base teórica favoreceria a ligação entre 
críticos, ou mesmo encontros interdisciplinares e contribuiria seguramente para a criação 
de uma terminologia de investigação comum 206.  
Um estatuto para a crítica de arte parecia a René Berger, não só possível como 
certo. Mas, «faut-il ne pas vouloir le calquer sur le modèle des sciences exactes et 
naturelles. Ce statut doit être cherché à un certain niveau et à une certaine étape de la 
pensée où l’activité critique occupe une place et un rôle qui déterminent sa démarche et sa 
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fonction dans le complexe social. La détermination du statut de la critique ne peut se 
réduire à une définition ; il doit s’accompagner d’une action propre à modifier la situation 
actuelle et capable d’élaborer le champ dans lequel l’activité critique sera reçue et exercée 
collectivement. Dans l´état actuel, il faut accepter que ce statut ne soit pas simples»207. 
 
 
 1.9 AICA 1969 XXI Assembleia-Geral. Copenhaga / Estocolmo /Oslo 
 
 
Durante a XXI Assembleia-Geral Lassaigne reconheceu que a realização destes 
congressos constituía a oportunidade de estudar e definir as bases morais da profissão do 
crítico de arte, os seus meios e as suas possibilidades. E chamava a atenção para o facto 
de uma das exigências fundamentais, a liberdade de expressão, nem sempre ser 
respeitada. A defesa desta liberdade e a disponibilização de ajuda a todos os artistas ou 
críticos perseguidos tornara-se uma tradição no âmbito das iniciativas da AICA. Foi o 
caso do artista Ung No Lee, julgado em Seul em condições pouco democráticas e que 
graças às intervenções da AICA junto do Ministério dos Negócios Estrangeiros Francês, 
permitiu reabrir o processo e conduzir à sua libertação definitiva. Após anos de luta o 
artista pôde regressar a Paris. Lassaigne fez também referência à perseguição política 
sofrida por dois dos mais importantes elementos da Secção brasileira: Mário Pedrosa e 
Mário Barata, ambos privados das suas cátedras universitárias alegadamente por questões 
políticas. Lassaigne fez conhecer às autoridades brasileiras a solidariedade da AICA para 
com os críticos brasileiros e apesar da censura e da apreensão de correspondência foi 
possível protestar contra o encerramento da Bienal da Bahia e associar-se ao protesto dos 
intelectuais brasileiros contra a prisão de Niomare Bettencourt. Deste modo, o papel 
moral e material promovido pela AICA contra forças antidemocráticas era novamente 
sublinhado.  
 
Segundo o rapport financier de 1968, das 44 sessões nacionais representadas na 
AICA, apenas 16 tinham as suas quotas em dia208. A secção portuguesa é mencionada 
entre as mais ativas do ano de 1969, ano da sua reestruturação como teremos 
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oportunidade de examinar no capítulo correspondente, juntamente com as secções belga, 
romena, holandesa, francesa, mexicana, italiana e espanhola. A secção portuguesa, 
presidida por José-Augusto França, e o seu “rapide essor” chegou mesmo a ser elogiada 
pelo secrétaire général, Tony Spiteris209. Entre as iniciativas desenvolvidas por estas 
secções o rapport financier destaca algumas: «1- l’organisation d’expositions ou la 
participa à des jurys en tant qu’AICA ; 2- la publication d’anthologies, de différentes 
articles ou essais de nos membres (Espagne et République Démocratique Allemande) ; 3- 
la publication d’un bulletin consacré à la vie de l’AICA dans des revue (Portugal) ; 4- 
l’assignation d’un prix de la critique (Belgique, Chile, Espagne, Luxembourg, Pays-Bas, 
Turquie, Portugal, etc.) ; (…) 6- d’autres sections se sont occupées de différents 
problèmes professionnels telle la section française qui a étudié la question des tarifs 
syndicaux ou la section suisse qui a pris la initiative pour la création d’archives 
consacrées aux “faux artistiques” dans son pays et pour promouvoir un décret-loi réglant 
l’exportation d’œuvres d’art d’importance nationale»210.  
As relações com outros organismos internacionais foram também analisadas, 
nomeadamente com a UNESCO. Um novo contrato foi celebrado para dar continuidade 
ao projeto da «documentation d’archives relatives à l’art contemporain sous toutes ses 
formes». No relatório de atividades dos grupos de trabalho Starzynski sublinhou a 
importância dos novos métodos de investigação no âmbito da documentação de arte 
contemporânea e a importância desta pesquisa se realizar sob a égide da UNESCO 211.  
Mas a AICA participou noutras iniciativas como o inquérito sobre «La critique d’art 
et l’évolution des sociétés et des cultures» promovido pela III Secção sobre as «tendances 
de la recherche dans l’étude des expressions artistique et littéraires» no âmbito do «Étude 
International sur les tendances principal de la recherche dans le domaine des Sciences 
Sociales et Humaines»212. René Berger enviou igualmente uma reflexão sobre «la 
mutation actuelle des moyens de présentation, de reproduction et de diffusion et ses 
conséquences pour l’étude des expressions artistiques et litteraires». Outros relatórios 
foram produzidos por membros da AICA neste contexto. Argan concebeu um «sur les 
principales tendances actuelles de la recherche dans l’étude des arts plastiques» ; 
Françoise Choy outro sobre «les principales tendances actuelles de la recherche dans 
l’étude de l’architecture et dans les études des sciences humaines ayant trait à 
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l’urbanisme» e R. Assunto sobre «les recherche actuelles sur la création artistique comme 
activité ludique» e igualmente sobre «la catégorisation de l’histoire des arts par styles: les 
systèmes dits formalistes, leur importance passée et actuelle pour la recherche»213. 
 
Nesta assembleia geral René Berger foi eleito Presidente da AICA No seu programa 
de trabalho sugeria a formação de nove novos grupos de trabalho: «1 – Animation des 
musée (sob a Direção de Melle Martin-Mery) ; 2- Problème des fondations (José-Augusto 
França) ; 3- Formation de la critique ; 4- L’Art et la presse (J. Varnod) ; 5- L’Art et les 
revues (R. de Solier) ; 6- L’art et l’édition (I. Jianou) ; 7- L’art et la cité (M. Ragon) ; 8- 
L’art et les collectionneurs (J. Dypreau) ; 9- Problème des Biennales (Mário Pedrosa) ; 
10- Art et télévision (P. Rouve) ; 11- La documentation sur l’art contemporanea 
(Starzinsky, Sandstrom) ; 12- L’art comme expression des preoccupations sociales 
(Jaffé) ; 13- Le lancement de l’artiste (Viau) ; 14- Le probleme du multiple d’art (O. H. 
Moe) ; 15 – La situation de la critique (Garcia Martinez) ; 16- Art et perception – Art et 
technologie (Henault)214. 
Entre os grupos de trabalho mais ativos destacaram-se os de P. Rouve para «Art et 
télévision»; de J. S. Starzinsky para «l’Art comme expression des intentions sociales»; de 
Argan e Lassaigne para «Le problème des biennales» ; de M Ragon para «L’Art et la 
Ville»; e o de Jaffé para «Le lancement de l’artiste». José-Augusto França participou 
neste grupo de trabalho que reuniu no dia 26 de agosto. No relatório que foi então 
redigido constatou-se a existência de novos factores que contribuíam para o lançamento 
de um artista (a influência dos historiadores de arte, das escolas locais, nacionais, 
internacionais, a ascendência de mestres contemporâneos, mas o factor decisivo, 
reconhecido por todos, era a autoridade exercida pelos críticos de arte. Da opinião dos 
críticos de arte dependia a dos marchands e a do público. Fernandez Marques, outro dos 
participantes neste grupo de trabalho, afirmou que «ce rôle social est reconnu, 
expressément ou tacitement, dans les grands centres de production artistique» e M. 
Comarnesco «reconnait au critique le même rôle de guide éclaire et d’animateur et ajoute 
qu’à l’extrême, même pour le plus egocentrique des artistes, la critique est un mal 
nécessaire». José-Augusto França citou por seu lado uma experiência na qual participara 
em Paris entre 1960 e 1962 - o Salon «Donner à Voir». Neste, «un groupe de critique 
prenait la responsabilité du choix chacun d’une zone et l’ensemble des zones constituait 
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le salon qui accueillait volontiers des artistes inconnus ou peu connu»215. Uma 
experiência semelhante foi levada a cabo no México entre 1961 e 1962, no Museu de Arte 
Contemporânea. Segundo França, o Museu organizou exposições de Jovens artistas na 
cidade ou em edifícios escolhidos pela sua qualidade arquitetónica. E em Portugal, o 
crítico de arte português proposera à Fundação Calouste Gulbenkian a organização de três 
exposições articuladas: «une exposition rétrospective de l’art moderne au Portugal; une 
exposition perspective de l’art actuel selon la formule “Donner à voir”; et enfin une 
exposition perceptive de avant-garde qui permettrait à la fois de découvrir et de lancer de 
jeunes artistes»216. 
Outros exemplos de promoção de jovens artistas foram mencionados sublinhando 
sempre o modo de participação ativa dos críticos de arte na divulgação da arte 
contemporânea. No âmbito da composição dos júris a presença de críticos nacionais e 
estrangeiros é sempre sugerida. No caso da Bienal de Paris, os críticos eram oriundos de 
diferentes nacionalidades, renovados anualmente, mas eram todos pertencentes à AICA  
O apoio mecenático para a organização de exposições de jovens artistas não 
contituiu apenas um fenómeno nacional (Prémio SOQUIL, Exposição BPA). Na Turquia, 
a secção da AICA conseguiu também um apoio de um banco para a organização de um 
prémio de sub 25. Na Holanda os críticos da AICA eram convidados para membros dos 
prémios municipais, fazendo parte das comissões encarregues da aquisição de obras de 
arte para o Estado217, eram responsáveis pela seleção das obras das exposições itinerantes 
no estrangeiro e pelas participações holandesas nas Bienais de São Paulo, Veneza e 
Paris218. 
Outro dos grupos mais ativos foi o de P. Rouve dedicado à “Art et télévision”. Os 
temas que estiveram em discussão na mesa redonda foram: «1- The quest of TV for its 
specific identity as art form; 2- the problems facing the maker of films of art intended for 
telecasting and 3- the structural blend of compulsions and apportunities inherent in TV. 
That is to say, under the tree main headings of the ontology, methodology and semiology 
of TV»219. Para René Berger a televisão devia ser considerada como um sistema estrutural 
que transcendia a antinomia entre objetivo e subjetivo, científico e artístico, técnico e 
criativo. A conclusão a que chegou este grupo de trabalho colocava o crítico de arte no 
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centro do contexto. Defendiam que o «art critic have a new and importante part to play 
not only in the field of specialized art films but in the much wider context of TV 
programmes as a whole, ranging from life transmissions of currents events to 
experimental explorations of electronically consitioned form and colour». Era necessário 
acelarar e clarificar a mutação que a profissão do crítico de arte estava a sofrer num 
momento de grandes mudanças tecnológicas e era nesse sentido que o grupo se oferecia 
para conceder toda a informação necessária que contribuísse para «re-styling of the 
traditional professional formation of the art-critic, treatened with extinction not by some 
ill-digested worship of intruding mass-media, but by the implacable laws of the change 
that alters our self-awareness no less than our communion with the world»220. 
Foi durante este encontro que Portugal propôs que a Assembleia Geral de 1972 se 
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 1.10 Uma discussão em torno do conceito de crise. «The crisis in Criticism» - 
 Lawrence Alloway  
 
 
Em 1970 teve lugar no Canadá o 2º Congresso extraordinário da AICA dedicado ao 
tema Art et Perception. Nele participaram Rudolph Arnheim, Abraham Moles, Harold 
Rosenberg, Marshall McLuhan e Lawrence Alloway222. 
A AICA canadiana pretendeu reunir não apenas críticos de arte mas especialistas 
das disciplinas vizinhas, pois acreditava que a multiplicidade de perspetivas e uma 
investigação multidisciplinar podia ser muito positiva para encontrar respostas para os 
problemas que se colocavam à crítica de arte no início da década de 70. O reportório de 
temas abordados por Arnheim, McLuhan, Moles e Rosenberg durante o encontro 
comprovam estas preocupações: a importância do contexto para a definição do conceito 
de arte, a utilização de materiais não convencionais na produção do objeto artístico ou a 
questão da arte associada às novas tecnologias. A complexidade do tema ficou bem 
ilustrada por René Berger: entre «deux attitudes tranchée (…) l’une qui va dans le sens de 
la société de masses, l’autre qui marque la résistance et non seulement l’existence d’un 
gout préférentiel, (…) il y a non pas une alternative mais une ambivalence profonde qu’il 
nous appartient d’assumer dans son ambiguïté même »223. 
Mário Amaya questionou Alloway se a crise de que se falava era uma crise da 
crítica de arte ou do crítico de arte. «Critics I suppose have always felt they can predict, 
or focus, not only on the crisis of their time, but the crisis within their profession, and 
their ranks». Segundo Mario Amaya o verdadeiro problema era que os críticos já não 
escrevia para o público mas para si próprios «is the audience for criticism now a days 
only other critics, or is the role of the critic still one of a proselytizer, the man who 
explains, who elucidates, for his society?». Uma das mudanças mais significativas na 
crítica de arte era que os críticos já não pertenciam ao mundo da literatura, já não eram 
poetas ou novelistas «now they seem to be museum officials or exhibition organizers»224. 
                                                            
222 Arnheim, Rudolf, [et al.] - Art et perception : A.I.C.A. NADA: compte rendu du 2è congrès 
extraordinaire: Ottawa, Toronto, août 1970. Ottawa, Toronto: AICA, 1970. 
223 Idem, Ibidem, s/p. 
224 Idem, Ibidem, p.1. 
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Segundo Alloway225, o conceito de crise era «a stage in a sequence of events at 
which the trend of all future events is determined, a turning point. In an illness a crisis is 
the point of decisive change (…) A crisis is a condition of instability leading to a decisive 
change»226.  
Para Alloway a crítica de arte não era nem história da arte nem estética «it is 
somewhere between date organization and theorical projection. We are lucky; we are 
spared the art historian obligation to be factual, and we are not under the obligation of the 
aesthetician to generate atatements. It is an informal mode then between data organization 
and theorical projection»227. E depois chamava a atenção para o facto da maioria da 
crítica de arte produzida se aproximar mais do jornalismo cultural e que jornalismo 
cultural não era o mesmo que crítica de arte, pois «exhibition reviewing services the 
gallery, whereas art criticism should servisse the artist»228. O serviço prestado pela crítica 
de arte estava diretamente relacionado com a compreensão que o público podia fazer da 
obra de um artista «somewhere between the historian’s scrupulous sense of fact, 
somewhere between the aesthetician’s power to generate statements, I think we have a 
servisse function, and it is better formed in relation to the artist than it is in relation to the 
market»229.  
A crise que atravessava a crítica de arte assumia dois aspetos. A primeira era uma 
«crisis of self awareness». A segunda era política. Segundo o crítico inglês «we need to 
find a way, I think, to combine the celebrating and the evaluating functions along with the 
pressure for short-term political commitments. This I think is not easy. I hope maybe the 
people here with experiences in other countries will be able to indicate ways out of what I 
think is something of a dilemma. One way, maybe, would be a slight enlargement of our 
traditional topics. Such topics we might spend more time on are things like this: consider 
ways to expand the distribution system of art; consider the status of multiples; possibly 
revive and discuss past forms of protest art (…). Consider ways to mitigate speculation 
and make a more equitable distribution of the money that is made out of art. The art 
market is part of the real world in a way that a campus is not. I think our problem is to 
                                                            
225 Lawrence Alloway (London, 1926 - New York, 1990) crítico de arte e curador Inglês, trabalhou nos 
EUA desde a década de 60. Foi o primeiro a empregar o termo “mass popular art” em meados dos anos 50 e 
o termo Pop Art durante os anos 60 para se referir à arte com base na cultura popular. Foi curador do Museu 
Guggenheim entre 1962 e 1966 e Diretor Deputy do Institute of Contemporary Art em Londres.  
226 Arnheim, Rudolf, [et al.] - Art et perception : A.I.C.A. NADA: compte rendu … op. cit., p. 3. 
227 Idem, Ibidem, pp. 3-4. 
228 Idem, Ibidem, p. 4. 
229 Idem, Ibidem, p. 4. 
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find a way to write about present tensions without the primitivism that protects many 
student reforms from seriously being implemented. What we write will be tested in the 
situation of the real world»230. 
Por seu lado Barry Lord defendia: «I want to get away from a criticism of value 
judgment; I want to get over to a criticism of document. I want to get away from elitist 
kind of criticism we have had and get over to a criticism which will really take the effort 
of working people seriously and identify the artist as a worker»231. Já Ronald Bloore 
levava a crítica para a rua, tal como faria Egídio Álvaro em Portugal em meados da 
mesma década: «If art is moving from elitist art galleries into the streets, then art critics 
must exploit the media of the streets»232. 
Para Alexander Cirici233 as duas formas de crise analisadas por Alloway eram 
apenas uma e questionava o orador perguntando: «Ne pensez-vous que dans ces dernière 
années, pendant les annees 60, il y a de nouvelles disciplines qui sont vennues completer 
notre façon de travail et nous donner des ressources pour un travail plus scientifique? On 
a parlé des critiques comme des mauvais artistes, on a parlé des critiques comme des 
littérateurs des gens qui écrivent, mais je n’ai pa entendu un mot, qui est le seul que je 
crois convient: c’est que les critiques d’art sont des scientifiques, sont des gens qui 
étudient une realité avec une méthode. Appliquer une méthode à la realité, c’est avoir une 
théorie et verifier jusqu’à quel point les données que l’on obtient de l’experience 
s’accommodent à cette théorie»234. Alexandre Cirici acreditava no desenvolvimento 
ocorrido sobretudo após a Segunda Guerra Mundial no campo das ciências sociais e 
humanas, sobretudo na linguística e como o seu método de analisar quatitativamente 
dados humanos parecia aplicável, em termos de problemática e processos, à crítica de 
arte. Cirici afirma mesmo ter obtido interessantes resultados com a utilização destes 
métodos: «On a déjà obtenu des découvertes importantes, des aperçus sur la façon dans 
laquelle la signification apparaît, et la façon dans laquelle les connotations apportent un 
sens qui se produit. Tout cela nous donne une méthode pour reconnaître les nouveaux 
procèdes de communication et aussi nous apercevoir de la dégradation des formes ainsi 
                                                            
230 Idem, Ibidem, p. 15. 
231 Idem, Ibidem, p. 20. 
232 Idem, Ibidem, p. 21. 
233 Alexandre Cirici i Pellicer (1914-1983) - crítico de arte, professor, designer gráfico publicista e político, 
trabalhou constantemente no seu grande objetivo de descrever, interpretar, avaliar e tornar conhecidos os 
monumentos do seu país. Foi um dos primeiros a chamar a atenção para o Modernismo Catalão. Trabalhou 
ferozmente para criar uma morfologia da arte catalã. São também notáveis as suas memórias, e a sua análise 
sociológica da cultura, publicando cerca de 4 volumes durante a década de setenta.  
234 Arnheim, Rudolf, [et al.] - Art et perception : A.I.C.A. NADA: compte rendu … op. cit., pp. 23-24. 
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créés, par l’usage»235. Alloway concordava com a importância destas novas ciências – 
antropologia, teoria informativa ou da sociologia – e sublinhava não haver dúvidas «that 
the communication sciences and the human sciences, as they have expanded since the 
World War II, certainly do indicate the possibility of a more holistic view of art than we, 
as art critics, have in the past attemped»236. Mas apesar de acreditar nas possibilidades do 
novo método perguntava à audiência quantos dos críticos ali presentes tinham usado 
adequadamente os métodos linguísticos nos seus escritos sobre arte? Cirici concordava 
não ser frequente a utilização destes métodos na crítica das artes visuais, mas os exemplos 
na crítica literária eram enriquecedores e citava os exemplos de Foucault e Roland 
Barthes, Umberto Eco, Dorfles ou Sanguineti. 
Segundo René Berger a crise da crítica de arte era ilutrada pela própria presença 
destes especialistas em congresso conscientes de que era necessário discutir as 
possibilidades da disciplina crítica. Mas não era só a crítica de arte que estava em 
questão, era também a própria noção de obra de arte. Era necessário saber de que se 
falava, se se pretendia obter resultados com este encontro. Para que a disciplina evolua é 
necessário conhecer bem o seu objeto – afirmava-se. Mas a questão residia precisamente 
aqui «nous ne pouvons plus donner aujourd’hui une seule definition à l’object de la 
critique d’art»237.  
Berger identifica várias tipologias de crítica de acordo com o objeto em questão: 
«critique de la découverte, de la recherche» no sentido que muitos críticos procuram 
detetar e descobrir, colocar em circulação uma obra até então desconhecida; uma outra 
forma de crítica é «celle qui approfondit une connaissance déjà établie», trata-se de um 
trabalho ensaístico de investigação; num terceiro momento manifesta-se a «reflexion 
critique et théorique»238. Associados a estes três momentos Berger identifica primeiro a 
história da arte, segundo a estética e à terceira etapa «toute une serie de disciplines 
scientifiques qui ouvrent des perspectives nouvelles (…) linguistique, structuralisme, 
sociologie, psychanalyse, sémiologie (…)»239. 
René de Solier chamou a atenção para o facto dos franceses ignorarem os escritores 
anglosaxonicos e vice-versa «si nous continuons les uns et les autres par nos langues 
nationales à nous ignorer, si par exemple vous ne savez pas qui est Michel Foucault et si 
                                                            
235 Idem, Ibidem, p. 24. 
236 Idem, Ibidem, p. 24. 
237 Idem, Ibidem, p. 37. 
238 Idem, Ibidem, pp. 37-38. 
239 Idem, Ibidem, p.38. 
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ici on ne sait pas qui est McLuhan (…) je veux dire que la critique se nourrit d’idées, elle 
se nourrit d’œuvres». 
Já tínhamos visto que os críticos de arte reunidos em Praga (1966) tinham 
procurado definir as suas profissões sobre um plano ideológico, filosófico ou metafísico, 
outros, menos numerosos esforçaram-se por trazer o debate para um plano mais prático.  
Durante o Congresso de Montreal (1970), os resultados do inquérito realizado pela 
Secção francesa sobre a situação da crítica de arte organizado por Michel Troche240 e 
Jeanine Warnod241, apesar de serem ainda parciais, foram apresentados. Em 1972, nas 
páginas da revista portuguesa Colóquio / Artes os resultados deste Inquérito seriam 
apresentados em forma de síntese242.  
Perante a multiplicidade de problemas colocados sobre as funções do crítico de arte 
e sobre a situação da crítica de arte no Mundo, expressos durante as sucessivas 
Assembleias-gerais da AICA, Jeanine Warnod243 levou a cabo um inquérito junto dos 
jornalistas de arte, colaboradores em jornais franceses. Questões relacionadas com a 
profissão do crítico de arte, sobre a sua formação, sobre a própria definição de crítica de 
arte, da crítica como meio de comunicação com o público, sobre a relação do crítico com 
os artistas e a sua criação fizeram parte do rol de perguntas. Outras questões de ordem 
mais prática foram igualmente lançadas: em que condições exerciam os críticos de arte a 
sua profissão? Qual a importância atribuída à rúbrica, local que esta ocupava na economia 
física do jornal, a sua frequência, que colaboradores se encontravam associados a esse 
mesmo jornal, que tipologia de texto era privilegiada: atividades, atualidade, informação, 
crítica, editorial, polémica. Foram lançadas também questões de carácter deontológicas 
relacionadas com a atividade crítica. Quais era as suas relações dos críticos de arte com as 
galerias, com os artistas, os museus, os ministérios ou com os críticos de outras regiões 
e/ou países? Como é que essas relações poderiam ser melhoradas? Se os críticos se 
encontravam sujeitos a algum tipo de pressão, isto é, em termos de publicidade da parte 
das galerias, dos próprios artistas, se existia algum tipo de dependência ou independência 
face à tendência política ou artística do jornal. Outras questões relacionadas com o estilo 
                                                            
240 Michel Troche tornou-se Inspecteur Principal des Beaux-Arts no Ministère des Affaires Culturelles em 
1973. Critique d'art, inspecteur général des Beaux-arts, conseiller artistique du Ministre de la Culture. 
241 Jornalista e crítica de arte francesa, nasceu em 1921. Foi crítica de arte do Fígaro depois 1960 onde 
escreveu a rubrica “Spectacles”. 
242 Warnod, Jeanine - La critique et la presse. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e 
Bailado. Vol. 2ª Série / 14º Ano, n.º 7 (Abr. 1972), p.64-65. 
243 Jornalista e crítica de arte francesa, nasceu em 1921. Foi crítica de arte do Fígaro depois 1960 onde 




de escrita foram também colocadas. Adaptavam ou não os jornalistas de arte seu estilo de 
escrita ao tipo de leitor do jornal em que escreviam? E em que medida se podiam 
manifestar contra essas pressões? Na penúltima secção do Inquérito foi perguntado aos 
jornalistas de arte quais eram as maiores dificuldades associadas à profissão que 
exerciam. Perdiam-se estas com a multiplicidade de expressão e tipologia de artigo 
solicitado (texto informativo, crítico, pequena notícia, legenda, a rapidez de escrita 
associada à recensão crítica, a diversidade do leitores ou mesmo ao carácter efémero da 
publicação). Finalmente, lançava-se a questão do que seria a função ideal do crítico de 
arte, isto é qual a sua função moral? As respostas chegaram de diferentes países: França, 
Países Escandinavos, Itália, Canadá, América do Sul. Os resultados do Inquérito foram 
pela primeira vez tornados públicos durante o Congresso de 1970. Concluindo, Jeanine 
Warnod afirmava que: 
 
«La profession de critique d’art est difficile à définir car elle diffère selon les 
publications : quotidiens, revues spécialisées, journal à grand tirage ou bulletin 
confidentiel, et selon la formation du critique : journaliste, universitaire, historien, 
conservateur de musée, poète ou romancier»244. 
 
Warnod, menciona igualmente o relatório elaborado por Raymond Cogniat 
intitulado «Grandeur et misère du critique d’art d’un quotidien». Neste, o crítico de arte 
francês, e um dos fundadores da AICA, traça um retrato do « journaliste d’art », 
frequentemente classificado como categoria inferior por outros jornalistas, realçando as 
suas qualidades e defeitos. Warnod realça a importância deste estudo que pretendeu 
oferecer, de um modo objetivo e realista, as características do jornalismo de arte que não 
tinham até então sido alvo de análise ou estudo : 
 
«Le journaliste d’art s’en tient, croiton, à des impressions superficielles, se 
contente de décrire ses réactions, se limite à des exposés très schématiques sans 
grands développements de la pensée, cherche à satisfaire le public, n’a pas le sens 
de la relativité des valeur et donne souvent trop d’importance à des œuvres de 
seconde ordre, disperse son attention sur des sujets très différents, qu’il ne peut pas 
approfondir, ne prend pas le temps de réfléchir avant d’émettre un jugement»245. 
 
Quanto às qualidades exigidas ao jornalista, Cogniat realçava a vitalidade e 
espontaneidade para seguir a atualidade; a posse de um insaciável apetite por conhecer e 
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compreender; a capacidade para seguir, com atenção, os sinais de novidade; a posse de 
um estilo escrito claro, compreensível dirigido a um leitor não especializado; ter a 
capacidade de tornar simples, ideias complexas; ter capacidade de improvisação num 
curto espaço de tempo e a inteligência para traduzir em poucas palavras pensamentos 
complexos; deter a simplicidade de se colocar ao serviço das obras e das ideias propostas 
pelos artistas e ter a capacidade para aceitar as consequências da efemeridade. Se por um 
lado, o jornalista de arte trabalhava num contexto que exigia uma enorme disciplina, 
sujeita a condições de tempo e de local. Por outro lado, estava subordinado a 
acontecimentos que lhe eram impostos. Claro que a liberdade de opinião jamais devia ser 
posta em causa, mas nem sempre o jornalista de arte escrevia sobre o que desejava. A 
informação deveria ser a sua principal preocupação. Quanto ao leitor, era necessário que 
o jornalista de arte o considerasse um estranho, pouco preparado para ler o que lhe era 
oferecido. O público de um jornal é muito diferente do público de uma revista 
especializada, afirmava Cogniat. Era mais vasto, variado e raramente especializado. Era-
lhe também exigido um conhecimento eclético e as suas tomadas de posição não 
deveriam ser sectárias: 
 
 «L’exercice de la profession de journaliste d’art exige donc une gymnastique de 
l’esprit permanente (…) Métier passionnant par le contact direct avec la vie, par la 
possibilité d’amplifier et même parfois de susciter ou de créer l’actualité et de 
justifier un art en gestation. Métier moins superficiel qu’il ne paraît au premier 
abord parce qu’il nécessite sans cesse un état d’alerte et oblige à comprendre vite 
pour pouvoir expliquer»246. 
 
Finalmente, Jeanine Warnod concluía que « «Si l’on en croit la plupart des 
orateurs, l’époque évolue de la critique de poète à la manière de Baudelaire ou 
Apollinaire, accréditant la méthode di « J’aime ou je n’aime pas » semble 
définitivement condamnée. Le critique serait devenu un expert, un scientifique, qui 
analyse l’œuvre d’art comme le ferait un ethnologue et un anthropologue»247. 
 
A grande questão que atravessava a crítica de arte nesta discussão era a de saber 
qual a verdadeira função da crítica de arte. Com base no que foi expresso pouca confiança 
era dada ao carácter comunicativo da crítica. Quer o público, quer os artistas 
consideravam a crítica escrita como meio de comunicação pouco eficiente. Questinava-se 
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igualmente a eficiência da utilização de outros meios de comunicação como o rádio ou a 
televisão para alcançar um público mais abrangente. Segundo Lord a ferramenta usada 
não deveria ser o problema, «(…) our focus must be people. I would say that the primary 
médium is neither television nor writing, but people. Working with people is really what 
seems to me to be most significant»248. Para Alloway a utilização de outros media era 
seguramente positivo para a crítica de arte mas não acreditava que podessem substituí-la: 
«I still think there is a great advantage about having articles on art in art journals, as well 
as in other places (…) I do not think that camara or television has yet the advantages that 
a written scrip has, though I have no hostility to them, it is just that they are less efficient 
for most purposes that I am interested in as a critic»249. 
 
Paralelamente ao congresso extraordinário decorreu também a XXIIª Assembleia-
geral da AICA Em Janeiro de 1970 morrera Pierre Francastel facto que levou a 
Assembleia-geral a tecer uma homenagem ao crítico e historiador de arte francês250. 
Francastel tinha sido responsável pela renovação da história da arte e da sociologia da arte 
no segundo pós-guerra. Crítico de arte contemporânea e ao mesmo tempo historiador da 
arte do passado, a junção destas duas funções, aparentemente paradoxais constituíram em 
Francastel uma opção teórica e metodológica que resulta da sua conceção global da arte: 
«Le XXe siècle était à la fois le point de départ et le point de mire – l’objectif – de ses 
études sur le Quattrocento. En somme, il était fait historien de l’art de la Renaissance 
pour informer la critique d’art du XXe siècle. Pour Francastel le travail critique sur l’art 
contemporain n’est pas, en principe, d’une nature différente du travail historique. 
L’objectif ne change pas. La méthodologie non plus»251. 
 
A AICA tinha em 1970 cerca de 1500 membros pertencentes a 44 secções 
nacionais. O Rapport moral lido por Guy Weelen apresentou, seguindo o normal 
desenvolvimento dos trabalhos da assembleia, as atividades do secretariado-geral. Parte 
                                                            
248 Arnheim, Rudolf, [et al.] - Art et perception : A.I.C.A. NADA: compte rendu … op. cit., p.48. 
249 Idem, Ibidem, p.49. 
250 Três homenagens serão proferidas em Portugal por três dos seus discípulos portugueses: José-Augusto 
França, Rui Mário Gonçalves e Fernando Pernes. Voltaremos a este assunto quando analisarmos a formação 
destes críticos de arte portugueses. França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Na morte de Pierre 
Francastel. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, n.º 596 (22 Jan. 1970), p.8; 
Gonçalves, Rui Mário - Pierre Francastel. A Capital. (14 Jan. 1970) e Pernes, Fernando - Morreu Pierre 
Francastel. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. n. º 274 (Mar. 1970), p.45-50. 
251 Compte rendu de la XXIIe Assemblée Générale. Association Internationale des Critique d'Art 17 
au 20 août 1970. Montréal: AICA, 1970, p.30. 
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do Rapport foi dedicado às diferentes secções nacionais, muitas das quais, apesar dos 
vários avisos, não tinham enviado os solicitados formulários sobre as suas atividades. 
Pela análise dos relatórios enviados constata-se que muitas das secções não respeitavam o 
artigo 6º dos estatutos que recomendava a realização pelo menos de uma Assembleia-
geral uma vez por ano e que a sua direção fosse anualmente renovada. Durante este ano 
apenas 11 secções procederam a renovação da direção252, entre elas a portuguesa; 
algumas organizaram exposições ou participaram em júris enquanto elementos da 
AICA253, outras procederam a publicações coletivas254. Um prémio de crítica de arte foi 
atribuido pelas secções belga, chilena, espanhola, francesa, holandesa, polaca, portuguesa, 
sul-africana e turca e finalmente as secções belga, francesa, norueguesa, portuguesa, 
sueca e jusguslava tomaram iniciativas sub o plano sindical. 
Outro dos problemas revelado por este rapport foi a não comunicação dos 
resultados das reuniões dos grupos de trabalho. Entre os responsáveis silenciosos 
encontrava-se José-Augusto França então à frente do grupo “Problème des Fondation”255. 
 
 
1.11 Sobre a Assembleia Geral de 1972 
 
 
No final da XXIIe Assemblée Générale René Berger referindo-se a realização da 
próxima Assembleia-geral mencionou as propostas feitas pela Holanda e a proposta 
recente da secção portuguesa, que acabara de receber uma importante subvenção da 
Fundação Calouste Gulbenkian que lhe permitiria organizar a Assembleia-geral de 1972. 
Em virtude desta proposta Berger sugeria que José-Augusto França, então residente em 
Paris, fosse proposto como Vice-Presidente256, eleição que se viria a concretizar mais 
tarde257.  
  
                                                            
252 Australiana, belga, brasileira, espanhola, francesa, Indiana, holandesa, peruana, portuguesa, jugoslava e 
sueca. 
 
253 Australiana, belga, austriaca, espanhola, Indiana, italiana, Mexicana, norueguesa, polaca, turca e 
juguslava. 
254 Austriaca, colombiana, espanhola, Indiana, italiana, norueguesa, polaca, portuguesa, romena, turca e 
juguslava. 
255 Compte rendu de la XXIIe Assemblée Générale. … op. cit., p.84. 
256 Idem, Ibidem, p.93. 
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As atividades da Assembleia-geral prosseguiram no dia seguinte com a eleição dos 
10 membros do conselho de administração, com o relatório sobre a parceria UNESCO / 
AICA, e com a calendarização das próximas assembleias gerais.  
As relações com a UNESCO continuavam a ser frutuosas no plano intelectual e 
material. Michel Conil-Lacoste, delegado do diretor da UNESCO esteve presente nesta 
Assembleia-geral e pôde sublinhar a importância do contrato existente entre ambas as 
instituições dedicado ao inquérito sobre os arquivos de arte contemporânea. Previa-se a 
realização de um colóquio internacional dedicado ao tema e sob os auspícios de ambas as 
instituições. O principal objetivo deste contrato programa era favorecer a coleta e 
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conservação de documentos, proceder a sua organização e torná-los acessíveis aos 
investigadores e público em geral258. 
Também a Comission de terminologie tinha uma longa história. Solier defendia a 
centralização da informação até então reunida para que fosse possível produzir um 
dicionário de termos de arte.  
René Berger participou durante este ano em várias reuniões de sessões nacionais, 
nomeadamente de Portugal, Suíça, Espanha, Roménia e Jugoslávia. A 7 de Outubro 1969 
estivera em contacto com o Presidente Azeredo Perdigão da Fundação Calouste 
Gulbenkian que demonstrou grande interesse nos trabalhos desenvolvidos pela AICA 
facto que levou Berger a propor-lhe uma cooperação para a realização de um inquérito 
sobre a arte do nosso tempo259. 
Os temas sugeridos retomavam, em parte, às propostas de Berger feitas durante a 
Assembleia de Oslo às diferentes equipas de trabalho: «1) l’art et la ville , 2) L’art et la 
télévision, 3) l’art et les expositions internationales 4) les problèmes juridiques poses par 
l’art contemporain, 5) rapport de l’art avec l’Etat, avec le marché, avec la presse, avec 
l’édition 6) l’éducation artistique, problème des écoles d’art, 7) l’éducation artistique, 
problème de l’éducation de l’art à école, à l’université, 8) l’art et le changement de 
perception du public, 9) la documentation sur l’art contemporain et 10) l’art et la 
technologie»260. A eventualidade da publicação de dossiers sob a forma de colecção 
“L’art et les problème de notre temps” foi colocada bem como o alto patrocínio da 
Fundação Calouste. A AICA assumia a garantia da qualidade dos estudos, a 
responsabilidade da informação fornecida assim como a competência dos autores 
encarregados pelas pesquisas. O projeto parecia prometedor. Cada dossier custaria à FCG 
cinco mil dólares valor que incluía a pesquisa e inquérito, os honorários dos especialistas 
selecionados pela AICA para a realização dos inquéritos e o controlo dos textos 
produzidos. Previa-se a realização de dois dossiers por anos261. Mas nada chegou a 
realizar-se. Apenas em 1983, com a inauguração do Centro de Arte Moderna, teria lugar 
em Lisboa o Rencontre UNESCO /GULBENKIAN, dedicado ao tema «Destin de l’oeuvre 
d’art aujourd’hui» mas que se centrou essencialmente em cinco temas distintos: «I - Mise 
en question et devenir de l’oeuvre d’art; II – L’oeuvre d’art dans le musée et hors du 
musée; III – Fonction sociale de l’échange; IV – Mécénat public et privé; V – L’oeuvre 
                                                            
258 Idem, Ibidem, p.116. 
259 Idem, Ibidem, p.151. 
260 Idem, Ibidem, p.153. 
261 Idem, Ibidem, p.153. 
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d’art comme modele de civilisation». O primeiro tema seria dedicado, segundo o projeto 
elaborador por Gobeil encarregado pela secção de criação artística da UNESCO e Dan 
Haulica e Raoul-Jean Moulin, Presidente e Secretário-geral da AICA respetivamente, à 
problemática da atividade artística contemporânea, à função histórica da obra de arte e à 
“morte da arte” e seus paradoxos: crise e renovação da noção de arte. O segundo centrar-
se-ia na problemática do museu enquanto ferramenta de conservação, como local de 
experiências e investigação e na obra de arte fora dos circuitos reservados e integrada no 
espaço público. O terceiro tema seria dedicado à circulação de obras de arte como factor 
dinâmico de comunicação social, ao mercado de arte, às suas necessidades e contradições, 
à estratégia das grandes manifestações internacionais e às questões da hegemonia e da 
marginalização. O quarto bloco temático ocupar-se-ia, segundo o projeto, das políticas 
nacionais de apoio à criação, à diversidade de orientações e programas e ao estatuto 
múltiplo das fundações públicas e das instituições autónomas versus iniciativa privada e, 
finalmente, o último tema centrar-se-ia na dialéctica entre rutura e continuidade, leitura e 
criação da obra de arte. Analisar-se-ia a vocação atual da crítica de arte e as significações 
qualitativas da obra de arte face às exigências da sociedade contemporânea: o trabalho do 
artista e as tecnologias da produção e os circuitos da informação262. 
 
Outras das colaborações positivas desenvolvidas pela AICA foi com o Conselho da 
Europa no quadro de uma cooperação cultural. René Berger foi nomeado diretor do 
projeto Promotion culturelle, “dimension esthétique”. Neste contexto foram postos em 
prática uma série de inquéritos. Berger destaca o primeiro contrato que propunha um 
inquérito sobre o problema do ensino da arte no contexto contemporâneo. O segundo pré-
contrato visava o problema da educação na dimensão dos mass média. Finalmente um 
terceiro dedicar-se-ia ao problema das indústrias culturais263.  
                                                            
262 AICA/UNESCO - Projet Rencontre UNESCO /GULBENKIAN 2.07.1982 - A318. Fév. 1983. 2 p. 
Acessível em Arquivo da Seção Nacional da A.I.C.A. 
263 «L’effort principal portera délibérément, dans un premier temps, sur l’utilisation de la télévision comme 
instrument d’éducation visuelle, avec 5 projects portant sur : - la formation à la lecture critique du langage 
télévisuel ; - la simulation de la sensibilité et de la créativité artistique des jeunes ; - l’initiation de la 
sensibilité et de la créativité artistique des jeunes ; l’initiation à la compréhension du langage de l’art ; - les 
techniques électroniques de diffusion considérées comme des instruments de création de nouvelles formes 
d’art ; - enfin, la sensibilisation du public à l’esthétique du cadre de vie. En ce qui concerne les expositions 
européennes d’art, il s’agit d’en élatgir l’audience habituelle en trouvant de nouvelles formules susceptibles 
de sensibiliser les différents publics à la fonction artistique”. 24e Assemblée Générale. Paris. 12 
septembre-16 sep. 1972 [Actes du colloque] Options, conceptions d'un Musée d'Art Moderne (Plateau 
Beaubourg). Rapports entre la critique d'art et la radio-télévision [Les Archives de l'art 




O último ponto de discussão na Assembleia foi dedicado à fixação do local da 
Assembleia Geral de 1972. Portugal e a Holanda tinham demonstrado interesse em 
organizar o evento. E pela voz de René Berger - José-Augusto França que não se 
encontrava nesta Assembleia-geral - a candidatura de Portugal foi apresentada 
oficialmente. A secção portuguesa contava com o apoio financeiro da FCG no valor de 
100.000 escudos: «Nous disposerons lá-bas, si vous être d’accord, parce que je vais vous 
faire voter, d’une organisation exemplaire puisque l’équipement de la Fondation est 
absolument exceptionnel»264, afirmava Berger. 
Mas após a votação contaram-se um voto contrário, 16 abstenções e 16 a favor da 
realização da Assembleia-geral de 1972 em Portugal. A votação, segundo Berger, era «un 
problème troublant»265 já que a secção portuguesa da AICA tinha obtido da FCG o apoio 
necessário à realização do encontro em Lisboa e todas as condições se encontravam 
reunidas para que o encontro se revestisse de sucesso. A polémica estalou pois alguns dos 
votantes consideraram que 17 pessoas não podiam decidir por 150 e desse modo não 
estava reunido o quórum necessário. Segundo Georges Boudaille «le bureau devrait 
réfléchir, sur le nombre des abstentions et sur le fait que, peut-être, seulement une 
minorité des membres pourra participer au Congrès du Portugal»266 e René Berger 
concordava afirmando que «effectivement, par le fait d’un avis négatif et des abstentions, 
une position, disons sur le plan moral, politique, dont il convient de tenir compte»267. 
Strazynski mostrou-se surpreendido pois não aceitava que uma decisão como esta 
pudesse ser tomada neste cenário e lamentava a ausência do delegado português – José-
Augusto França. E sobretudo exigia «l’assurance que tous les délégués de quelques 
nationalités qu’ils soient puissent entrer au Portugal»268, e sublinhava a ideia de que a 
realização deste encontro em Portugal «c’est idéologiquement mauvais»269. Berger 
relembrava a assembleia que conforme os estatutos a AICA não era uma associação 
política e antes que a realização do encontro fosse aceite, José-Augusto França deveria 
comunicar o tema da reunião, confirmar a subvenção acordada pela FCG e garantir que 
                                                                                                                                                                                 
sido referido este projeto. Compte rendu de la XXIIe Assemblée Générale. Association Internationale 
des Critique d'Art 17 au 20 août 1970. Montreal: AICA, 1970, p.156.  
264 Compte rendu de la XXIIe Assemblée Générale… op. cit.,p.161. 
265 Idem, Ibidem, p.162. 
266 Idem, Ibidem, p.167. 
267 Idem, Ibidem, p.167. 
268 Idem, Ibidem, p.41 
269 Idem, Ibidem, p.50. 
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todos os membros seriam autorizados a deslocar-se a Portugal e a sair do país. As 
respostas dadas por José-Augusto França seriam analisadas durante a Assembleia-geral 
que decorreria em 1971 na Holanda. 
Michel Ragon sublinhava o facto de que em 1972 se deveria proceder à reeleição de 
um novo Presidente e que consequentemente pensar nesta eleição com um pequeno 
número de delegados presente, ausentes por razoes políticas, seria hipotecar a eleição à 
partida270.  
Segundo Sandstrom adiar esta discussão para a Assembleia-geral de 1971 seria 
apenas adiar o problema e que a melhor solução seria expor a situação nas suas diferentes 
vertentes a José-Augusto França e esperar que ele pudesse manter ou retirar a sua 
proposta271. Após breve discussão foi decidido escrever a José-Augusto França para lhe 
dar conta das dificuldades levantadas pelo convite feito por Portugal.  
A situação de perseguição política do vice-presidente Mário Pedrosa esteve também 
em discussão. Em carta dirigida por Barata a Tony Spiteris e lida em assembleia, o crítico 
brasileiro conta que depois de ter participado juntamente com Mário Pedrosa como 
especialistas da UNESCO num encontro sobre arte latino-americana, Barata «est depuis 
quelques jours sous mandat de prison, accusé d’avoir transmis (sic) dès nouvelles pour 
l’Europe (sic)»272. Depois desta carta Jacques Lassaigne tomou a iniciativa de escrever ao 
embaixador francês no Brasil. Nesta carta, realça a importância da atividade de Mário 
Pedrosa na vida artística brasileira desde a fundação da Bienal de São Paulo, como crítico 
de arte, brilhante professor de história da arte do Brasil ou como fundador de numerosos 
museus de arte moderna. Como presidente da secção brasileira de críticos de arte 
organizou de modo notável o congresso de 1969 no momento da inauguração da cidade 
de Brasília onde reuniu importantes críticos de arte e arquitetos do mundo inteiro. 
Restany escreveu inclusivé aos Presidente da Republica brasileiro demonstrando a sua 
indignação. 
 
A Assembleia-geral de 1972 acabaria por se realizar em Paris contrariando todas as 
indicações sugeridas durante o ano de 1970. Durante esta Assembleia decorreram dois 
colóquios e uma mesa redonda: «Options, conception d’un Musee d’Art Moderne »; «Les 
                                                            
270 Idem, Ibidem, p.42 
271 Idem, Ibidem, p.43 
272 Idem, Ibidem, p.172. 
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archives de l’Art Contemporain “AICA RC”» e «Rapports entre la critique d’art, la rádio 
et la télèvision». 
O primeiro colóquio decorreu no dia 14 de setembro no Centre Beaubourg e foi 
dedicado ao centro de arte contemporânea e à biblioteca pública aí criada. O encontro 
revestia-se de grande importância sobretudo num momento em que «la notion 
traditionnelle de l’art et même celle de la culture semblent mises en question, et où le rôle 
éminent de Paris dans la création artistique, après avoir été contesté, au lendemain de la 
guerre s’affirme de plus en plus depuis une dizaine d’années»273. 
A segunda mesa redonda foi dedicada aos «Rapports entre la critique d’art, la rádio 
et la télèvision». Numa sociedade que se transformava graças à ação dos meios de 
comunicação era natural que a AICA se interrogasse sobre o papel da arte e os meios de 
comunicação como a rádio e a televisão. Durante o encontro foram projetados vários 
programas televisivos com diferentes modos de abordagem estética, quanto à forma e ao 
significado, oferecendo uma enorme diversidade criativa e interpretativa. Questionaram-
se os direitos de exibição de obras de arte; em que medida a televisão transformava a 
perceção, a questão da compreensão e de que modo, os críticos de arte poderiam 
participar na realização de emissões televisivas.  
Para Kohler a televisão podia constituir um campo de atividade extremamente 
importante para os críticos de arte e permitira melhorar consideravelmente a qualidade 
das produções televisivas «Encore une fois il y a toute une partie de la production 
télévisée qui prétend établir un contact entre les œuvres modernes, les œuvres exposées et 
la masse des téléspectateurs et qui est faite en dépit du bon sens parce que ceux qui en 
sont chargés ne sont justement pas des critiques d’art. Ils n’ont ni la connaissance des 
œuvres, ni la connaissance du public, ni la connaissance de la communication»274. Outros 
participantes no encontro, como Dejean, concordavam plenamente com a utilidade da 
colaboração dos críticos de arte mas chamavam a atenção para a necessidade de «se 
familiariser avec cet outil». Pierre Restany sublinhou precisamente este aspeto ao afirmar 
«Il faut qu’il connaisse le langage et qu’il le maîtrise»275.  
José-Augusto França e Egídio Álvaro participaram neste colóquio e tiveram 
oportunidade de referir a situação portuguesa. «Il y a une émission mensuelle 
                                                            
273 24e Assemblée Générale. Paris. 12 septembre-16 sep. 1972 [Actes du colloque] Options, 
conceptions d'un Musée d'Art Moderne (Plateau Beaubourg). Rapports entre la critique d'art et la 
radio-télévision [Les Archives de l'art contemporain AICARC]. [S. l.]: A.I.C.A. 1972, p. 1. 
274 Idem, Ibidem, p.9. 
275 Idem, Ibidem, p.10. 
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d’information d’une demi-heure environ. Elle est surtout d’information. Il n’y a pas de 
critique ni d’analyse»276 expôs Egidio Álvaro.  
Se em 1966, durante o congresso de Praga, Giulio Carlo Argan chamara a atenção 
para a cultura de elite difundida pelos meios de comunicação de massa e para uma cultura 
outra, cujos primeiros sintomas se tornavam então apenas visíveis, em 1968, Argan 
defendia que era preciso tornar a televisão um meio de comunicação de massas, 
especialmente nos países socialistas onde esta era ainda um instrumento de poder. Como 
este colóquio tomava-se consciência das grandes mudanças a que estava sujeito o 
contexto em que operavam os críticos de arte. Até aos anos 60, os críticos de arte tinham 
sido essencialmente escritores. A informação que até este momento circulava a uma 
velocidade moderada, passara a circular durante os anos anos 70 com uma rapidez quase 
instantânea e de uma forma massiva através da radio e da televisão. Tornava-se 
impossível falar de cultura sem introduzir uma reflexão profunda sobre os meios de 
comunicação de massa e sobre o papel que a crítica de arte podia desempenhar neste 
contexto.  
Durante esta Assembleia-geral decorreu igualmente um colóquio dedicado aos 
arquivos de arte contemporânea “AICA RC”. Tratava-se de um projeto iniciado em 1969 
e cuja origem se ficara a dever a Julius Starzynski e que até à data deste encontro sofrera 
algumas transformações. O responsável atual do projeto era Sven Sandström e os 
trabalhos desenvolvidos por este grupo tiveram o apoio financeiro da UNESCO. O grande 
objetivo do projeto era fazer o mapa das instituições e serviços existente no mundo inteiro 
capazes de oferecer um serviço de informação e documentação de arte contemporânea, 
homogeneizar a organização das instituições existentes (universidades, museus, 
bibliotecas, centros de documentação, coleções publicas e privadas) e a acessibilidade do 
público à documentação277. No fundo, o que se pretendia com este projeto era, segundo 
Starzynski, «arriver à une Conception d’un centre modele»278. Este projeto, segundo o seu 
fundador «a contribué à la formation de plusieurs centres três importants, ce travail 
servirá aux historiens futurs, mais en ce qui nous concerne, nous critiques écrivains d’art, 
nous devons être les historiens de l’art contemporain, on peut dire que nous sommes les 
créateurs de cette histoire contemporaine. Il semble aussi que la Commission des 
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277 Idem, Ibidem, p.17 
278 Idem, Ibidem, p.27. 
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Archives devrait se transformer un peu pour chercher les moyens, les formes, les idées 
qui nous permettraient de faire l’histoire de la critique d’art contemporaine»279 . 
Um dos aspetos discutidos durante esta mesa redonda e que conduziu à redação de 
uma resolução que deveria ser apresentada à UNESCO foi a questão da reprodução 
gráfica de obras de arte pertencentes a coleções públicas ou privadas e o respeito pelos 
direitos de autor. Pretendia-se que a UNESCO estudasse as condições em que poderia ser 
introduzido na convenção sobre os direitos de autor um artigo ou um dispositivo que 
limitasse, dentro do possível, as restrições à reprodução e difusão da arte a um público 
mais vasto. O problema dos direitos de reprodução estava já em estudo no seio da 
UNESCO e fora igualmente objeto de uma reunião de especialistas no Conselho da 
Europa280 e segundo René Berger «nous pourrions donc avoir un rôle de catalyseur et non 
pas un rôle de juriste à jouer et je pense que dans la mesure où nous sommes des usagers, 
c’est à lever ces difficultés que nous devons nous employer d’abord»281. 
Durante as discussões mantidas na Assembleia-geral sentiu-se a necessidade de 
situar o papel da Associação «au milieu de la “dificulté d’être” générale aujourd’hui. La 
culture tout entière s’est mise à “flotter”». A última conferência de Ministros em 
Helsínquia evidenciara a dificuldade sentida no momento de definir o conceito de cultura. 
A Arc et Senans Declaration adoptada pelo Colloquium on the future of Cultural 
Development em abril de 1972, na qual René Berger participou como um dos 
especialistas, foi dedicada à definição do papel da cultura na sociedade contemporânea e a 
conclusão a que chegaram os especialistas então reunidos «led them to warn 
governments, public opinion and those who guide it of the threats to which our societies 
will be subjected in the future. They concluded that policies for cultural action can, and 
indeed, must, henceforth play a determining role in shaping the future»282. Tudo parecia 
estar a ser posto em causa e numa das últimas reuniões da UNESCO sobre o ensino ─ 
«Learning to Be: The World of Education Today and Tomorrow» ─ o próprio sistema 
                                                            
279 Idem, Ibidem, p.28. 
280 O Conselho da Europa é uma organização política que reunia em 1972 desassete estados membros. 
Criado em 1949, era a mais antiga instituição intergovernamental europeia. Para proceder à cooperação 
educativa e cultural criou em 1962 um organismo autónomo que agrupava então 21 países. Este Conselho 
de Cooperação Cultural (C.C.C.) estava orientado para a promoção de um sistema educativo que se 
pretendia modelo para toda a Europa. Não se tratava de um «modele européen passe-partout, mais de 
reconnâitre le pluralisme culturel, de repérer les principales tendences, d’aider à se dágager les nouvelles 
valeurs et de remettre en perpective le patrimoine culturel».  
281 24e Assemblée Générale. Paris. 12 septembre-16 sep. 1972 [Actes du colloque] …op. cit., p.38. 




educativo tradicional foi considerado obsoleto283. Mas outras crenças intocáveis estavam 
a ser postas em causa: Club de Rome (Rapport MIT Meadows)284.  
 
Outra ação neste sentido foi desencadeada pela AICA. A profissão do crítico de arte 
«ne semble pas être reconnu sur le plan juridique». Segundo o Secretário-geral e com o 
objetivo de dar ao crítico de arte uma verdadeira identidade profissional, Madame Nora 
foi encarregada por Duhamel do Ministère des Affaires Culturelles de estudar o estatuto 
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Durante o congresso polaco tiveram lugar dois colóquios. O primeiro foi dedicado 
ao tema: "Art-Science-Technique en tant que facteur du développement social de notre 
                                                            
283 Learning to Be: The World of Education Today and Tomorrow, Paris: UNESCO. Original edition : 
Faure, E. et al. 1972. Apprendre à être, Paris: UNESCO -Fayard.  
http://unesdoc.UNESCO. org/images/0000/000018/001801e.pdf 
284 O Clube de Roma é um grupo de pessoas ilustres que se reúnem para debater um vasto conjunto de 
assuntos relacionados a política, economia internacional e, sobretudo, ao meio ambiente e 
o desenvolvimento sustentável. Foi fundado em 1968 pelo industrial italiano Aurelio Peccei e pelo 
cientista escocês Alexander King. Tornou-se muito conhecido a partir de 1972, ano da publicação do 
relatório intitulado Os Limites do Crescimento, elaborado por uma equipe do MIT, contratada pelo Clube de 
Roma e chefiada por Dana Meadows. O relatório, que ficaria conhecido como Relatório do Clube de 
Roma ou Relatório Meadows, tratava de problemas cruciais para o futuro desenvolvimento da humanidade tais como: 
energia, poluição , saneamento, saúde, ambiente, tecnologia e crescimento populacional. Utilizando modelos matemáticos, 
o MIT chegou à conclusão de que o Planeta Terra não suportaria o crescimento populacional devido à 
pressão gerada sobre os recursos naturais e energéticos e ao aumento da poluição, mesmo tendo em conta 
o avanço tecnológico. 
285 24e Assemblée Générale. Paris. 12 septembre-16 sep. 1972 [Actes du colloque] …op. cit. 
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époque". A intenção dos organizadores era concentrar a atenção dos especialistas nestas 
três forças motrizes que condicionavam a vida e a educação do homem na sociedade 
moderna. O segundo colóquio/seminário foi dedicado ao tema ˝Espace visuel – espace 
social˝. 
No primeiro colóquio esteve em causa se a técnica, derivada da ciência, não 
constituía mais uma ameaça no sentido biológico e espiritual do que um factor 
enriquecedor; saber se a ciência estava consciente deste aspeto, isto é, se existia uma 
consciência filosófica e humana que guiasse as investigações científicas. Por outro lado, 
pretendia-se saber de que arte se falava quando se referia a "arte programada" desejosa de 
se alimentar de técnica sabendo que no polo oposto existia também uma arte nihilista, 
"pauvre", ecológica / land art, arte conceptual, body art e arte narrativa que direta ou 
indiretamente «blâme la technologie» e reprova o estilo de vida da sociedade de consumo. 
Finalmente perguntava-se «Est-il vrai que tout est-à vendre?»286. 
A inquietude sobre o tema da definição da arte ou sobre o que esta se tornara era 
partilhada por todos os críticos de arte e todo se questionavam sobre um ponto essencial: 
«des règles du jeu dans le domaine des activitées appellées jusqu’à present artistiques, 
existent-elle encore ? Ou bien toutes les prises sont-elles autorisées, comme en catch, à 
cette différence près que l’arbitre-critique ne peut même lancer un ˝foul˝ vigoureux ?»287. 
Na introdução ao tema do congresso outras interrogações surgiram. Sempre 
presente e talvez uma das mais delicadas centrou-se na identificação das funções do 
crítico de arte num panorama artístico em profundas transformações: «un critique d’art, à 
vrai dire, qui est-ce? Est-ce un personnage qui, souvent et beaucoup, avec une 
compétence plus ou moins grande, écrit au sujet de l’art moderne, en adoptant, suivant 
son tempérament et son caractère, vis-à-vis des phénomènes artistiques ou para-
artistiques une attitude de conciliation ou de contestation ? Le rôle du critique se borne-t-
il à critiquer les œuvres d’art toutes prêtes, ou, tout au plus, de semer des réflexions 
généralisatrices et de les partager avec les ˝non-initiés˝. De plus en plus souvent il nous 
arrive d’entendre qu’une telle conception est d´jà surannée, et que le rôle du critique 
moderne consiste à être un ˝mécène inspirateur˝ à participer à la création, à la 
                                                            
286 XXVIIIème Assemblée Générale, XIe Congres A.I.C.A. Pologne. Ier Colloque: Art-Science-Tecnique 
en tant que facteurs du developpement social de notre époque. Varsovie: [s.n.], 1975, pp.4-5. 
287 XXVIIIème Assemblée Generale, XIe Congres A.I.C.A. Pologne. Ier Colloque: Art-Science-Tecnique 
… op. cit., p.5. 
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programmer, la pronostiques etc. Autrement dit, le critique devrait être plutôt ingénieur 
que comparse, même qu’il était une comparse ˝critique˝»288. 
 
Nos dois colóquios foram apresentados cerca de 26 comunicações, das quais 19 no 
primeiro. As comunicações do primeiro congresso foram agrupadas segundo o tema 
abordado. Os discursos de Wladyslaw Tatarkiewicz, Michel Ragon, Jacek Wozniakowski 
e Micozyslaw  Porebski visaram diretamente o problema Art-Science-Technique e 
interpretaram histórica e teoricamante as relações entre os três factores. A consonância 
entre o pensamento científico, as realizações da técnica e as vantagens daí resultantes para 
a arte e para a criatividade individual que o “consumidor” podia desenvolver, foram 
tratadas em “Télévision et creativité” por René Berger, perito neste domínio. Kenneth 
Coute-Smith, aproximou o seu tema dos mass-media e falou sobre a falha de 
comunicação nas artes plásticas. Tomando o tema do colóquio como ponto de partida, 
Gillo Dorflès, Cesareo Rodriguez Aguilera, Pierre Schneider e J. P. Hodin proferiram 
discursos sobre a situação e a função da arte moderna. Interessante notar que muitas 
destas comunicações se referiram diretamente ao problema da crise económica, e mais 
exatamente à crise energética mundial e aos efeitos que esta produziu no domínio das 
atividades artísticas. Pierre Restany opôs, por exemplo, a crescente civilização indigente à 
civilização abastada e previu fatalmente o fim da Europa, afirmando que a arte moderna 
era o barómetro da poluição da nossa cultura.  
José-Augusto França traçou o panorama da situação dos artistas e críticos 
portugueses um ano depois da revolução de Abril289. Apenas Alberto Sartoris e Marcel 
Cornu desenvolveram pesquisas sobre o papel dos críticos de arte na sociedade atual e 
ambos no âmbito da arquitetura. Sobre teoria da arte foram apresentadas as comunicações 
de Sven Sandstroem e Corrado Maltese. 
Paralelamente aos colóquios e mesas redondas integradas nos Congressos anuais da 
AICA outros organismos nacionais e internacionais demonstravam interesse pela crítica 
de arte organizando colóquios internacionais para os quais convidaram especialistas, 
muitos dos quais pertencentes à AICA  
 
 
                                                            
288 Idem, Ibidem, pp.5-6. 
 
289 O contributo de José-Augusto França será analisado quando abordarmos a SP/AICA e a sua participação 
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Até ao final da década de setenta destacam-se dois eventos de relevância realizados 
em Itália: o colóquio organizado em 1975 pelo Centre de Formation Permanente pour les 
Arts Plastique Institut de L’Environnement dedicado à L’art et la Critique e o Convegno 
























































2. Parte - Da criação da SP/AICA à realização do Primeiro Congresso AICA em 
Portugal. 1955-1976.  
 
 
 2.1 A criação da Secção Portuguesa da AICA 
 
 
Os primeiros passos concretos dados no sentido do reconhecimento profissional dos 
críticos de arte portugueses ocorreram durante a década de 60 e inícios de 1970. Apesar 
da SP/AICA ter sido criado em 1955, por Luís Reis Santos, entre esta data e a 
reestruturação realizada em 1969, foi sobretudo durante e no final da década de sessenta 
que foram tomadas medidas ou tiveram lugar iniciativas no sentido de atribuir um lugar 
de visibilidade institucional à crítica de arte portuguesa. 
Entre essas medidas destaca-se: a atribuição do Prémio de Crítica de Arte pela 
Fundação Calouste Gulbenkian (1962-1965), a criação do Curso de História e Estética na 
Sociedade Nacional de Belas Artes (1964)290 e finalmente, a organização do I Encontro 
de Críticos de Arte Portugueses (1967). Paralelamente, outros aspetos contribuíram para 
preparar o terreno para a afirmação profissional da crítica portuguesa. A presença de 
críticos de arte nas páginas dos principais periódicos e suplementos culturais da época e a 
atribuição de bolsas de estudo pela Fundação Calouste Gulbenkian, que permitiram a toda 
uma geração de críticos de arte portugueses frequentar um ensino especializado, 
inexistente em Portugal, fora do país. 
A constituição da SP/AICA foi noticiada no Diário da Manhã, no jornal 
Despertar291 e no Diário de Lisboa292. A secção seria presidida por Luís Reis Santos da 
Universidade de Coimbra e então diretor do Museu Machado de Castro, teria o 
historiador Reynaldo dos Santos como Presidente Honorário e como membros 
societários, o escultor Diogo de Macedo, também diretor do Museu Nacional de Arte 
Contemporânea, e os historiadores Armando Vieira Santos e Adriano de Gusmão. 
Segundo estes mesmos jornais teria sido elaborada por Reis Santos e Diogo de Macedo 
«uma relação de artistas portugueses contemporâneos com orientações modernas, de que 
                                                            
290 «Nesta perspetiva a A.I.C.A., enquanto associação de especialistas, passaria a constituir um plano de 
discussão paralela à Universidade, onde a reflexão sobre o período contemporâneo poderia contribuir para a 
definição de um novo campo de conhecimento dentro ou fora da história da arte». 
291 Associação Internacional dos Críticos de Arte. O Despertar. Vol. XXXIX, n.º 3881 (1 Out. 1955), p.1.  
292 Vida Artística. Associação Internacional dos Críticos de Arte. Diário de Lisboa. Lisboa. Vol. 35, n.º 
11788 (28 Set. 1955), p.13. 
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faz[iam] parte dezoito escultores e sessenta pintores»293. Na vasta pesquisa realizada294 
não foi encontrada qualquer referência a esta listagem, apenas a preocupação, já 
mencionada, por parte de membros da AICA, relativamente à inexistência de arquivos 
internacional sobre artistas contemporâneos que servissem de base de informação para 
críticos de arte e historiadores295. Os esforços desenvolvidos pela AICA no sentido de 
organizar arquivos nacionais de arte contemporânea, que já mencionamos no capítulo 
referente à história internacional da AICA, poderão estar na origem da solicitação desta 
listagem. O jornal Despertar refere ainda que esta lista seria submetida a uma comissão 
de críticos de renome internacional e menciona os nomes de Paul Fierens (Bélgica), 
Herbert Read (Grã-Bretanha), Lionello Venturi (Itália), James-Johnson Sweeney 
(E.U.A.), Wil Grohmann (Alemanha), Raymond Cogniat (França), Jean Cassou (França), 
Giulio Carlo Argan (Itália), J. Romero Brest (Argentina), Mme. C. Gedion Welcker 
(Suíça), Jean Leymarie (França), Rodolfo Pallucchini (Itália), José Gudiol (Espanha), 
Julius Starzynski (Polónia) e Nourcullsh Berk (Turquia)296. Também o Diário de 
Coimbra fez alusão à fundação da SP/AICA, anunciando que esta teria a sua sede 
provisória na cidade de Coimbra297, que era também a cidade de residência do seu 
Presidente.  
Segundo os anuários da AICA existentes no Archives de la Critique d’Art, a 
composição da secção portuguesa não sofreu quaisquer alterações durante o período 
1959-1969. Neles são mencionados: Reynaldo dos Santos como Presidente de Honra, 
Luís Reis Santos como Presidente298, Adriano de Gusmão e Armando Vieira Santos como 
societários. Diogo de Macedo faleceria em 1959, mas nem mesmo no Anuário relativo a 
esse ano o seu nome é apontado, como foi pelos periódicos nacionais que o indicaram 
como pertencente à secção nacional desde a sua fundação299. O anuário de 1969 deixa de 
                                                            
293 Associação Internacional dos Críticos de Arte. Diário da Manhã. n.º11738 (28 Set. 1955), p.1.  
294 Arquivo da SP/AICA (SNBA, Lisboa, Portugal), Fonds AICA - Association Internationale des Critique 
d'Art (Archives de la Critique d’Art – Chateaugiron / Rennes, France). 
295 Diogo de Macedo terá chefiado o elenco de artistas portugueses enviados à Exposição Internacional de 
Bruxelas em 1958 com o apoio da FCG. Poderá existir uma coincidência entre este elenco e a lista de 
artistas que terá elaborado para a AICA central. Cf. Fundação Calouste Gulbenkian (Lisboa, Portugal) - 
Fundação Calouste Gulbenkian, 1956-1981, 25 anos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1983, p. 
142. 
296 Associação Internacional dos Críticos de Arte. O Despertar. Vol. XXXIX, n.º 3881 (1 Out. 1955), p.1. 
297 Foi criada a seção portuguesa da "Associação Internacional de Críticos de Arte" que terá a sua sede em 
Coimbra. Diário de Coimbra. Vol. XXVI, n.º 8413 (30 Set. 1955), p.8. 
298 Reis Santos faleceu, como já se referiu, em 1967 num acidente de aviação. O facto de o seu nome 
continuar ativo nos Anuários vem mais uma vez demonstrar a inexistência de comunicação entre a seção 
nacional e a administração central. 
299 Talvez não seja de menor importância referir que este tipo de documentação era muitas vezes impressa 
sem que fosse verificado a veracidade dos dados e que ao longo da pesquisa que efetuada foram detetadas 
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indicar Luís Reis Santos mas nenhum Presidente é apontado, permanecendo na lista 
Reynaldo dos Santos, Adriano de Gusmão e Armando Vieira Santos300. Sabe-se, no 
entanto, que José-Augusto França seria eleito Presidente da secção nacional da AICA no 
início de 1969301 e que com esta nomeação, o destino da secção nacional ganharia novo 
enlace, como se verá. 
Vários autores têm associado este período inicial de inatividade da SP/AICA ao 
facto dos membros da secção serem especialistas em arte antiga, dedicando-se sobretudo 
ao exercício da história da arte. Efetivamente, Reynaldo dos Santos, Armando Vieira 
Santos, Adriano de Gusmão e Luís Reis Santos eram especialistas em arte renascentista. 
Mas também é importante recordar que não existia nesta altura em Portugal estudos de 
história arte moderna, como então era designada, ou contemporânea e que este facto não 
era apenas um fenómeno nacional. Em Portugal, seria necessário esperar até 1976 para 
que o primeiro curso de pós-graduação em história da arte, da iniciativa de José-Augusto 
França, abrisse as suas portas. A primeira licenciatura em História, variante História da 
Arte seria proposta apenas em 1978 na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, no 
ano seguinte na Universidade Nova e já na década de 80, nas Universidades de Coimbra e 
Lisboa302. No entanto, seria excessivo afirmar que os interesses destes historiadores se 
cingiam apenas ao campo da investigação em arte antiga. Reynaldo dos Santos foi, 
juntamente com Hernâni Cidade, diretor da Revista Colóquio: Revista de Artes e Letras 
entre 1959 e 1970 que constituiu uma importantíssima plataformas de intervenção crítica, 
como se verá. Como sublinhou Afonso Ramos, Armando Vieira Santos e Adriano de 
Gusmão estiveram ligados à fundação da Cooperativa dos Gravadores Portugueses “A 
Gravura” e este último foi ainda um dos fundadores da Associação Portuguesa de 
Museologia tendo igualmente participado nos encontros fundadores da AICA 303 .  
                                                                                                                                                                                 
variadíssimas gralhas sobretudo na atribuição de datas. [Anuário 1959]. Paris: Association Internationale 
des Critiques d'Art, 1959 ; [Anuário 1962]. Paris: Association International des Critiques d'Art, 1962; 
[Anuário AICA 1964]. Paris: Association International des Critique d'Art, 1964 ; [Anuário AICA 1965]. 
Paris: Association International des Critique d'Art, 1965 ; [Anuário AICA 1966]. Paris: Association 
International des Critique d'Art, 1966. Acessíveis nos Archives de la Critique d’art – Chateaugiron / 
Rennes, França. 
300 [Anuário AICA 1969]. Paris: Association International des Critique d'Art, 1969. Acessível nos Archives 
de la Critique d’art – Chateaugiron / Rennes, França. 
301 José-Augusto França Presidente da SP/AICA. A Capital. (5 Fev. 1969). 
302 França, José-Augusto - Quinhentos folhetins: Arte e artistas Lisboa: Imprensa Nacional Casa da 
Moeda, 1984, vol. 2, p.207-215. Ver também França, José-Augusto - Sobre o Ensino de História da Arte em 
Portugal. Seara Nova. Lisboa. n.º3 (Inv. 1985), p.33-37. 
303 Ramos, Afonso - Breve História da Seção Portuguesa da AICA. In Seção Portuguesa da AICA. 
História. Lisboa: INCM, 2012. ISBN 978-972-27-2015-1. p. 43-61. 
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Em 1967, poucos meses após a morte de Reis Santos, Adriano de Gusmão dedicou-
lhe na Bilbos - Revista da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra um elogio 
fúnebre. Salvaguardando as divergências ideológicas que colocava ambos em posições 
políticas bem distintas, Adriano de Gusmão elogia os méritos do historiador e crítico 
português, realçando o seu programa e método científico de trabalho. Ao longo do texto 
sublinha também o reconhecimento internacional da sua investigação. Este renome 
levara-o a proferir conferências em diversas universidades internacionais304. Reis Santos 
foi também, extremamente elogiado num artigo publicado no Diário de Notícias, assinado 
por René Huygue. Neste artigo, parte de uma série de outros dedicados aos Grandes 
Historiadores de Arte Portugueses, o historiador francês refere-se a Luís Reis Santos 
como um “conhecedor” nestes termos: 
 
«“O Mundo da Arte tem para consigo uma grande dívida” dizia-lhe numa carta 
Chandler R. Post. E também Max Friedlaender, Bernard Berenson e Lionello 
Venturi prestaram homenagem aos trabalhos de Luís Reis Santos, dos quais aquele 
último elogiava “o saber e a perspicácia”305. 
 
Entre a docência na Universidade de Coimbra, a direção do Museu Machado de 
Castro, os júris que constituiu306 e as múltiplas viagens de estudo empreendidas307, pouco 
                                                            
304 Gusmão, Adriano de - Luís Reis Santos. Professor de História da Arte na Faculdade de Letras da 
Coimbra. Biblos. Revista da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Vol. XLIII (1975 
[1967]). 
305 Huyghe, René - Grandes Historiadores de Arte Portuguesa. Luís Reis Santos. Diário de Notícias. 
Lisboa. n.º 37967 (18 Nov. 1971), p.17-18. 
306 Nomeado Vogal do Júri do concurso para Professor dos 8º e 9º grupos da Escola de Belas Artes de 
Lisboa e dos 5º e 6º grupo da do Porto (Portaria de 24-08-1961) - Diário do Governo nº. 201 de 28-08-
1961; Nomeado para fazer parte do júri do Concurso para provimento de um lugar de professor do 5º grupo 
da Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, aberto por edital publicado no Diário do Governo nº 119, 2ª 
série, de 20 de Maio de 1963. (Por Portaria de 06-07-1963) - Diário do Governo nº. 162 de 11-07-1963. 
307 Foi consultado o Arquivo da Universidade de Coimbra onde é possível encontrar a extensa enumeração 
de Equiparações a Bolseiro solicitadas por Luís Reis Santos, entre 19 de novembro de 1955, data em que 
assumiu funções de Professor além do Quadro na Faculdade de Letras (Estética e História da Arte) e 26 de 
setembro de 1967 data em que foi oficialmente nomeado Diretor do Instituto de História da Arte da 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. Luís Reis Santos morreria 22 dias depois desta nomeação 
num acidente de viação. Foi contratado para desempenho das funções de professor além do quadro da 
Faculdade de Letras (Despacho de 19-11-1954) – Diário do Governo nº 281 de 30-11-1954; autorizado a 
ausentar-se para o estrangeiro (Despacho de 04-05-1955) – Diário do Governo nº 114 de 16-05-1955; foi-
lhe concedida equiparação a Bolseiro fora do país durante 9 dias a contar de 7 de Maio 1955 (Despacho de 
12-05-1955); concedida missão oficial fora do país durante 25 dias a contar de 22-10-1955, na qualidade de 
Diretor do Museu Machado de Castro (Despacho de 21-10-1955) – Diário do Governo nº 257 de 05-11-
1955; foi autorizado a ausentar-se para o estrangeiro de 22 de Dezembro de 1955 a 10 Janeiro de 1956 
(Despacho de 27-12-1955) Diário do Governo nº 302 de 30-12-1955; Aprovada a eleição para vogal 
correspondente nacional da Academia Nacional de Belas Artes (Despacho de 19-05-1956) Diário do 
Governo nº 123 de 23-05-1956; autorizado a ausentar-se para o estrangeiro de 4 a 14 de Junho de 1957, a 
fim de assistir às “Journées d’Art” em Bordéus (Despacho de 03-06-1957) – Diário do Governo nº136 de 
11-06-1957; foi-lhe concedida Equiparação a Bolseiro fora do país de 5 a 15 de Setembro (Despacho de 
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seria o tempo deixado para se dedicar à AICA, para cuja direção fora nomeado por 
sugestão de Reynaldo dos Santos308. Mas o facto de estes historiadores terem a arte antiga 
como campo de investigação principal não os impediu de fazem múltiplas intervenções 
no campo da contemporaneidade. O próprio Luís Reis Santos foi autor de vários textos de 
catálogos de exposição de artistas contemporâneos309 para o Salão "O Século", para o 
Secretariado Nacional de Informação, para a Sociedade Nacional de Belas Artes, ou 
mesmo para a pioneira Galeria de Março, fundada por José-Augusto França.  
                                                                                                                                                                                 
05-08-1958) – Diário do Governo nº 200 de 27-08-1958; foi autorizado a ausenta-se para o estrangeiro a 
fim de tomar parte no Congresso Internacional de Arte Turca e Muçulmana, a realizar em Ancara 
(Despacho de 28-09-1959) – Diário do Governo nº 232 de 03-10-1959; foi-lhe concedida equiparação a 
Bolseiro fora do país durante 30 dias a contar de 01-06-1960 (Despacho de 03-06-1960); foi-lhe concedida 
equiparação a Bolseiro fora do país durante 33 dias a contar de 01-02-1961 (Despacho de 31-01-1961) - 
Diário do Governo nº. 44 de 21-02-1961; esteve em Missão Oficial fora do País de 15 de Agosto a 15 de 
Setembro de 1961 (Despacho de 28-08-1961) - Diário do Governo nº. 214 de 12-09-1961; Idem, durante 
8 dias, a contar de 26-06-1962. (Despacho de 28-05-1962) - Diário do Governo nº. 250 de 27-06-1962; 
esteve em Missão Oficial fora do País durante 7 dias, a contar de 30-05-1963. (Despacho Ministerial de 
24-05-1963) - Diário do Governo nº. 137 de 11-06-1963; foi-lhe concedida Missão Oficial fora do País 
durante dezasseis dias, a contar de 02-05-1964 (Não carece de visto ou anotação do Tribunal de Contas) 
(Despacho Ministerial de 19-12-1963) - Diário do Governo nº. 22 de 27-01-1964; foi equiparado a 
bolseiro fora do país durante nove dias a contar de 07-06-1964 (Despacho Ministerial de 03-06-1964) - 
Diário do Governo nº. 161 de 10-07-1964, de 1 a 30-09-1964 (Despacho Ministerial de 11-09-1964) - 
Diário do Governo nº. 266 de 12-11-1964. Em 1961 foi agraciado com o grau de Comendador da Ordem 
do Infante D. Henrique (Despacho de 10-08-1961) - Diário do Governo nº. 168 de 19-07-1961; eleito 
Vogal efetivo da Academia Nacional de Belas Artes (Despacho de 29-07-1961) - Diário do Governo nº. 
182 de 04-08-1961, nomeado Diretor do Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras. Portaria de 
02-02-1965 - Diário do Governo nº. 38 de 15-02-1965; nomeado Vogal da 2ª subseção – artes plásticas da 
Junta Nacional da Educação. Diário do Governo nº. 48 de 26-02-1966; Idem, da 3ª subseção – museus e 
coleções de arte. Diário do Governo nº. 48 de 26-02-1966; Idem, da 2ª subseção da Junta Nacional da 
Educação. Diário do Governo nº. 70 de 24-03-1966;Idem, da 3ª subseção. Diário do Governo nº. 70 de 
24-03-1966 e foi finalmente nomeado Diretor do Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras. 
Portaria de 26-09-1967 - Diário do Governo nº. 232 de 04-10-1967. Nesta mesma pasta do Arquivo estão 
depositados os relatórios destas viagens: Relatório das “Journées Internationales d’Études d’Art” realizadas 
em Bordéus; Relatório de Viagem aos estados Unidos da América do Norte do professor Luís Reis Santos 
de 24 de Agosto a 25 de Outubro de 1962 onde participou no 20º Congresso Internacional – Nova Iorque de 
7 a 12 de Setembro de 1961; Relatório das Conferências proferidas no Collège de France (conferencias a 7, 
10 e 14 de Fevereiro) dedicadas aos temas “Os Descobrimentos e as Belas Artes” e “Nuno Gonçalves, 
pintor português do século XV”. Relatório da Conferência proferida no “Instituto de Cultura Hispânica” 
durante o IV Congresso de Cooperación Intelectual a conferência intitulada “Velasquez e o Classicismo 
Barroco” proferida em Málaga; Relatório das duas conferências proferidas a “Arte Portuguesa no Ultramar” 
e o “Ultramar na Arte Portuguesa” nas Universidades de Berlim e Bona. Coimbra, Arquivo da Universidade 
de - Processo Professores - Faculdade de Letras CAIXA 292. 4 p. Acessível em Arquivo da 
Universidade de Coimbra. 
308 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A AICA em Portugal. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 551 (20 Fev. 1969), p.8. 
309 Santos, Luís Reis - Exposição de Carlos Botelho. Lisboa Salão de "O Século", 1938; Exposição de 
Wanda Ostrowska/ [texto de] Luís Reis Santos. Lisboa: Império, 1942; Santos, Luís Reis- Exposição de 
Celestino Alves. Lisboa: SNI, 1946; Exposição de óleos de Henry de Buys Roessingh/ [texto de] Luís 
Reis Santos. Lisboa: Secretariado Nacional de Informação, 1948; Exposição Júlio de Sousa / [texto de] 
Luís Reis Santos. Lisboa: Secretariado Nacional de Informação, 1948; Galeria de Março (Lisboa, Portugal) 
- Hansi Stael: desenhos, impressos, cerâmica / [texto de] Luís Reis Santos. Lisboa Galeria de Março, 
1953; Santos, Luís Reis - Hirosuke Watanuki, primeira exposição em Portugal. Lisboa: Casa Alcobia, 
1957; Santos, Luís Reis - Martinez Rubio. Lisboa: Sociedade Nacional de Belas Artes, 1957. 
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Por outro lado, o modo como estes autores concebiam a história da arte envolvia 
uma conceção de história crítica da arte, isto é, estes autores acreditavam num diálogo 
direto que era necessário implementar-se entre crítico de arte e obra de arte e várias 
estratégias discursivas eram propostas: descritivas, interpretativas e avaliadoras. Este 
processo envolvia um carácter de análise objetiva, científica ou histórica, e por outro lado, 
o carácter de experiência cultural de que resultava o gosto do crítico-interprete da obra e 
autor do discurso subjetivo. É precisamente esta ideia que transparece por exemplo neste 
texto de Reynaldo dos Santos publicado em 1959: 
 
«é sempre sobre testemunhos indiretos (…) interpretados à luz de uma crítica das 
fontes que os juízos se elaboram. É um grande número de vezes, uma interpretação 
de uma interpretação… E isto exige uma independência superior a todas as paixões 
e preconceitos, um sentido psicológico das multidões e dos homens. Por isso a 
crítica histórica fundamenta-se em parte na própria experiência da vida, na 
sugestão dos acontecimentos do seu tempo, no estudo comparado de factos 
aparentemente análogos para dar à visão retrospetiva das épocas uma interpretação 
mais justa. Tudo isto conduz a uma visão subjetiva, e seria ingénuo exigir da 
história verdades decisivas, irrefutáveis, eternas (…). A objetividade da História, 
mesmo quando ela se intitula cientifica, é uma conceção ilusória em que se 
confunde a independência do juízo com o conhecimento exato dos factos (…) Não 
quero com estas considerações elementares lançar um ceticismo exagerado sobre o 
valor da História (…). Quero apenas recordar que as ciências históricas como as 
biológicas, fundadas na interpretação da vida (…) constituem matéria complexa e 
contingente sobre a qual as certezas são mais efémeras que definitivas. (…) Já a 
história e a crítica de arte, plástica ou literária, são um pouco diferentes, porque se 
baseiam diretamente sobre a própria obra que analisam e julgam. (…) e se a 
interpretação do seu valor e significado podem variar com o gosto das épocas e a 
variabilidade das estéticas, a emoção gerada pela irradiação da sua presença e 
beleza ou força expressiva do seu carácter é uma realidade insofismável, embora 
julgada segundo a sensibilidade de cada um. (…) O problema torna-se, porém, 
mais complicado quando se trata da biografia dos artistas, da sua identificação, 
vida, génese da sua arte, influências que receberam, sobretudo das obras que lhe 
podem ser atribuídas (…). O nome do artista põe uma aurela de glória em torno das 
obras que o seu génio inspirou. Por isso a crítica de arte (num espírito de justiça 
histórica) procura atribuir às obras que admira uma autoria que as evoque e 
personifique, e seja como um símbolo e um mensageiro da sua fama»310. 
 
A noção de crítica de arte como uma modalidade específica de reflexão sobre a arte 
contemporânea surgiria mais tarde. Só assim se compreende que muitos dos historiadores 
envolvidos na crítica de arte fossem especialistas de arte antiga. Lionello Venturi inicia a 
                                                            
310 Reynaldo dos Santos - História e Crítica de Arte, 7-1-1959 - Artigo encontrado num Conjunto de 
recortes de Imprensa Nacional na FCG. O nome do jornal não é mencionado. 
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sua História da Crítica de Arte na época clássica traçando uma história ampla e concisa 
das ideias e teorias dominantes nas artes figurativas até ao século XX311. 
  
A verdade é que Luís Reis Santos nunca organizou a Secção e a SP/AICA manteve-
se «sem coerência nem atividade (…) totalmente alheia à vida artística portuguesa»312. 
 
 
















Prémio Calouste Gulbenkian de Crítica de Arte. 
Regulamento. Fundação Calouste Gulbenkian, 
[1962]. 
Acessivel em Biblioteca de Arte da Fundação 
Calouste Gulbenkian 
Fot. Ana Luísa Barão 
 
Na década que antecede a reorganização da SP/AICA serão sobretudo 
personalidades ligadas ao mundo da arte, instituições privadas como a FCG ou 
associações como a SNBA que prepararão o terreno para a afirmação da crítica de arte 
enquanto profissão. O destaque cabe à FCG com a criação do primeiro prémio atribuído à 
crítica de arte. Entre 1962 e 1965 a Fundação Calouste Gulbenkian atribuiu prémios às 
personalidades que melhor se tinham destacado no campo da crítica de arte. O 
regulamento do prémio de 1962 referia que a FCG criara este prémio com o intuito de 
                                                            
311 A primeira edição da História da Crítica de Arte de Lionello Venturi data de 1936. Venturi, Lionello 
História da Crítica de Arte. Lisboa: Edições70, 2013. 
312 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A AICA em Portugal. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 551 (20 Fev. 1969), p.8. 
128 
 
estimular o desenvolvimento da atividade crítica em Portugal e nesse sentido instituía um 
prémio no valor de 15 mil escudos que seria atribuído ao melhor trabalho de Crítica de 
Arte publicado no decurso de cada ano. Embora a preferência fosse dada a autores 
nacionais, podiam ser admitidos a concurso textos publicados em revistas ou jornais 
nacionais ou estrangeiros, por autores nacionais ou estrangeiros desde que fossem 
dedicados a manifestações artísticas realizadas em Portugal. O júri que procederia à 
seleção do vendedor seria composto por cinco elementos anunciados no início do prazo 
de cada concurso313.  
Em 1962, o Prémio de Crítica de Arte foi atribuído ao arquiteto, artista plástico, 
ensaísta e crítico de arte Mário de Oliveira (1914-2013) pelo seu texto «II Exposição de 
Artes Plásticas Organizada pela Fundação Calouste Gulbenkian no Pavilhão da F.I.L”. 
Mário de Oliveira foi crítico de arte do Diário Popular, do Diário de Notícias e fez crítica 
semanal nos jornais O País e Tempo. Tornou-se membro da secção portuguesa da AICA 
com a sua reestruturação, participando em numerosos júris internacionais e assumiu 
igualmente o comissariado de diversas Bienais (S. Paulo, Madrid e Barcelona). Entre as 
suas publicações destacam-se os vários volumes sobre urbanismo e arquitetura314. 
Tornou-se um conceituado hispanista publicando muitos artigos sobre artistas e arte 
espanhola315 e em 1964 seria galardoado em Madrid com o Prémio Internacional de 
Crítica de Arte.  
 Em 1963, o Prémio Calouste Gulbenkian de Estética, História de Arte e 
Arqueologia foi substituído por três prémios distintos que se destinavam a distinguir o 
melhor trabalho nas áreas da Arquitetura, História da Arte e Crítica de Arte316. O júri do 
concurso de crítica de arte foi constituído por Delfim Santos, professor da Faculdade de 
Letras de Lisboa; Frederico George, arquiteto e Presidente da SNBA, Armando Vieira 
Santos, Adriano de Gusmão e Mário Dionísio, os três críticos de arte. O prémio foi 
atribuído a Rui Mário Gonçalves (1934-2014).  
                                                            
313 Prémio Calouste Gulbenkian de Crítica de Arte. Regulamento. Fundação Calouste Gulbenkian, 
[1962]. 
314 Entre a bibliografia dedicada à Arquitetura e Urbanismo destaca-se: Oliveira, Mário de - A Arquitetura 
no Plano Nacional”, in: Sindicato Nacional dos Arquitetos, Atas do I Congresso de Arquitetura, Lisboa: 
SNA, 1948, p. 24-32; Oliveira, Mário de - Urbanismo no Ultramar : estruturas urbanas de integração e 
convivência. Lisboa : Agência Geral do Ultramar, 1962; Oliveira, Mário de - Urbanismo em África 
negra In: Boletim Geral do Ultramar. Ano 37º, nº 432-433 (Junho-Julho de 1961), p. 87-92; Oliveira, Mário 
de - A influência do ultramar na arquitetura. Colóquio. Revista de Artes e Letras. Lisboa. nº 23 (Abr. 
1963), p. 15-17; Oliveira, Mário de - Os novos povoamentos nas províncias ultramarinas. Agência-Geral do 
Ultramar, 1965; Oliveira, Mário de - Rias da Galiza. Estética da paisagem. Lisboa, 1967. 
315 Prémios de Arte da Fundação Gulbenkian. Jornal de Letras e Artes. n.º 53 (3 Out. 1962), p.7. 
316 Prémios Calouste Gulbenkian de Arquitetura e História de Arte e Crítica de Arte [Júris]. Jornal de 
Letras e Artes. n.º 86 (22 Mai. 1963), p.4. 
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 Em 1964, no seguimento da ação de fomento cultural e artístico levado a cabo 
pela Fundação Calouste Gulbenkian, o Prémio de Crítica de Arte foi atribuído ao 
arquiteto Nuno Portas317. O Júri, constituído por Delfim Santos, Frederico George, 
Armando Vieira Santos, Adriano de Gusmão e Flórido de Vasconcelos decidiu a 
atribuição do prémio por unanimidade. O trabalho premiado foi publicado no Jornal de 
Letras e Artes a 8 de Maio de 1963, e intitulou-se «Arquitetura Integrada»318. Aos 
restantes prémios de Arqueologia, História da Arte e Estética não se apresentaram 
concorrentes não tendo sido atribuídos quaisquer galardões.   
Em 1965, a Fundação Calouste Gulbenkian fez a atribuição dos prémios com uma 
certa solenidade, salientando a necessidade do constante intercâmbio de obras e autores 
(de e para Portugal) no intuito «de renovar e rejuvenescer as inquietações do espírito»319. 
Quanto aos prémios estes deveriam ser encarados como uma consagração e um estímulo. 
O júri composto por Artur Nobre de Gusmão, Fernando Guedes e Nuno Portas atribuiria a 
Fernando Pernes (1938-2010) o galardão da última edição do Prémio de Crítica de Arte 
da Fundação Calouste pelo seu texto «Eduardo Viana, um Mestre»320, publicado no 
número 29 de Junho de 1964, da revista Colóquio / Revista de Artes e Letras. 
Fernando Pernes iniciou a sua atividade como crítico de arte na revista O Século 
Ilustrado. Foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian em Paris onde frequentou os 
cursos de André Chastel, René Huyghe e Pierre Francastel na École Pratique d’Hautes 
Études e no Institut d’Art et d’Archéologie da Sorbonne à semelhança do que outros 
bolseiros tinham já feito. De regresso a Portugal, foi crítico de arte das Revistas Colóquio 
/ Revista de Artes e Letras, O Tempo e o Modo e do Jornal de Letras e Artes, assumiu a 
direção da Galeria Divulgação em Lisboa e o Secretariado-geral da SNBA. Foi autor de 
um ensaio sobre Júlio Resende publicado pela ARTIS e de numerosos artigos insertos no 
Dicionário de Pintura Universal.  
                                                            
317 O prémio Gulbenkian de crítica de arte (1964) foi agora atribuído ao arquiteto Nuno Portas. Diário de 
Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 44, n.º 323 (15 Out. 1964); Prémios da 
Fundação Gulbenkian. Jornal de Letras e Artes. n.º 160 (21 Out. 1964), p.15. 
318 O prémio Gulbenkian de crítica de arte (1964) foi agora atribuído ao arquiteto Nuno Portas. Diário de 
Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 44, n.º 323 (15 Out. 1964); Prémios da 
Fundação Gulbenkian. Jornal de Letras e Artes. n.º 160 (21 Out. 1964), p.15. 
319 Fernando Pernes - Prémios Calouste Gulbenkian 65. Jornal de Letras e Artes. n.º 229 (16 Fev. 1966), 
p.1, 7. 
320 Idem, Ibidem. 
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Na Secção Das Artes Plásticas do Jornal de Letras e Artes, Nelson de Maggio 
publicou um artigo sobre a atribuição do prémio de crítica a Fernando Pernes321. Este 
artigo serviu igualmente a Di Maggio para tecer algumas considerações sobre a sua 
própria atividade enquanto crítico e sobre a própria crítica de arte. Congratulando a 
fundação pela criação do prémio, e pelo incentivo dado à crítica de arte em Portugal 
defendia que a crítica de arte era uma profissão que não se ensinava e que dependia de 
vários factores como a personalidade do crítico, a sua formação intelectual e experiência. 
São estes factores que contribuem, na opinião de Di Maggio, para que Fernando Peres 
tenha posto «o seu rigor estimativo (…) ao serviço de um estilo literário - às vezes 
ligeiramente barroco - de grande poder suasório»322. Para Di Maggio, a crítica de arte é 
uma «eterna luta entre a arte e a filosofia que afasta aqueles que deveriam compreender-
se. E que chegariam a se compreender se se derrubasse o muro ilusório do juízo objetivo, 
do mesmo modo que se entendem os pintores e os poetas. Porque do que se trata é de 
encontrar o modo de concordância da ordem lógica do pensamento com a ordem 
existencial que instaura as obras de arte»323. E comparando ambas as atividades, a do 
artista e a do crítico de arte afirma: «O artista cria com uma matéria própria - cor, tinta, 
bronze, pedra, etc. - e compromete-se integralmente com ela. O crítico também cria com 
uma matéria própria - a palavra mas que se refere a uma outra que não o é, e embora se 
comprometa integralmente, fá-lo com uma matéria que é sua, não alheia»324. 
A atribuição dos prémios de Crítica Arte da FCG foi feita num contexto onde as 
infraestruturas artísticas eram inexistentes e este marasmo é sobejamente conhecido e 
mencionado por vários autores da época. A única instituição não pública a zelar por estes 
aspetos da vida artística portuguesa era a Fundação Calouste Gulbenkian. A prova disso é 
que todos estes autores, no momento de procurarem meios para se especializarem 
deslocaram-se para fora do país com o apoio de bolsas concedidas por esta mesma 
Fundação. A ausência de infraestruturas não era apenas um problema do ensino mas 
também da existência de plataformas onde pudessem afirmar a sua capacidade crítica. 
Não é de estranhar que a educação artística (Histórica e Crítica) e a criação de espaço nos 
periódicos para a publicação de artigos de reflexão crítica, sejam os dois principais 
                                                            
321 Maggio, Nelson di - Prémio Calouste Gulbenkian de Crítica de Arte 1964. Fernando Pernes. Jornal de 
Letras e Artes. n.º 224 (12 Jan. 1966), p.8. 
322 Idem, Ibidem. 
323 Idem, Ibidem. 
324 Idem, Ibidem. 
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vetores de ação destes autores ao logo da década de sessenta e setenta e uma das 
principais reivindicações dos críticos de arte portugueses. 
Mais tarde, já sob os auspícios da SP/AICA seria lançado um novo prémio de 
crítica de arte. No entanto, este seria não um prémio da crítica para a crítica, mas um 
prémio da crítica para artistas plásticos e arquitetos.  
Outro aspeto interessante que devemos realçar é esta paridade na atribuição de 
prémios ora ao sector da arquitetura ora ao das artes plásticas. Será uma aliança que 
veremos ser prolongada na reorganização da SP/AICA onde arquitetos e críticos de arte 
agem em conjunto ou posteriormente quando em 1981 foi criado pela SP/AICA, sob a 
presidência de Fernando Pernes (1981-1984), o Prémio Nacional de Crítica. 
 
 
 2.1.2 Curso de História, Sociologia da Arte e Estética na Sociedade Nacional 
 de Belas Artes (1964). 
 
 
O curso de Introdução à História e à Sociologia da Arte decorreu na Sociedade 
Nacional de Belas Artes, entre Janeiro e Abril de 1964325, num total de trinta lições, sob a 
orientação de José-Augusto França. O sucesso da iniciativa foi noticiado na imprensa e a 
ele também se referiu na Secção de encerramento o diretor da SNBA, o arquiteto 
Conceição Silva, aludindo quer à quantidade e qualidade dos interessados inscritos, na 
maioria estudantes universitários ou detentores de profissões liberais, quer ao interesse 
manifestado pelas estruturas culturais existentes em Lisboa326. O referido sucesso levara 
Conceição Silva a reiterar o convite aos organizadores da iniciativa que contribuíra para 
sublinhar a função cultural que a SNBA pretendia desempenhar na sociedade portuguesa.  
Assim, a partir de Janeiro de 1965, José-Augusto França seria responsável por 
outros dois cursos de oito lições cada, dedicados aos temas “Situação da Arte em Portugal 
no século XIX” e “Metamorfose na Arte Contemporânea”. Este último dava continuidade 
ao curso realizado em 1964 e tinha como intenção «definir um certo número de 
problemas de ordem histórica e sociológica» relacionados com «a evolução da pintura 
contemporânea através do desenvolvimento de duas correntes que serv[iam] pesquisas e 
                                                            
325 França, José-Augusto - As correntes da arte contemporânea. Diário de Lisboa [Suplemento Vida 
Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 44, n.º 301 (7 Mai. 1964), p.24. 
326 Curso de Estética e de História da Arte na SNBA. Jornal de Letras e Artes. n.º 136 (6 Mai.1964), p.5. 
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situações estéticas e sociológicas diferentes: uma corrente “metamórfica”, definida pela 
transformação física das estruturas» - o cubismo, e «uma corrente “metafórica”, definida 
pela alteração poética do sentido das estruturas» - o surrealismo. O curso dedicado à Arte 
Portuguesa no século XIX abrangia o período que ia de 1780 a 1910. O interesse do curso 
não estava na enumeração de autores e obras mas no traçar do panorama da época e nas 
relações da criação artística e a sociedade portuguesa: os domínios da criação artística, o 
seu consumo, as ideias estéticas, a crítica de arte, a historiografia, a cultura e o ensino327.  
Outros dois cursos decorreram durante o ano de 1965, desta vez sob a 
responsabilidade de Salette Tavares (1922-1994) e dos arquitetos Nuno Portas e Pedro 
Vieira de Almeida.  
O curso de Salette Tavares foi dedicado ao tema “A Estética da Forma”. E pretendia 
ser uma iniciação à problemática da experiencia estética sob o signo de duas coordenadas: 
a forma e a criação328.  
Os arquitetos Portas e Vieira de Almeida abordariam a problemática estética e 
sociológica da arquitetura no mundo contemporâneo procurando fazer uma «análise 
metódica dos problemas críticos e de conceção» tendo presente outros «sectores culturais 
e a evolução da vida portuguesa dos últimos cem anos»329.  
 A realização destes cursos no âmbito das artes plásticas e arquitetura inseria-se 
num plano de renovação das estruturas culturais da SNBA, no qual, outros cursos no 
âmbito da estética teatral (Jacinto Ramos e Eunice Munoz) e da música moderna (Jorge 
Peixinho e Piero Mariétan) tiveram igualmente lugar330. 
Todos estes temas se revestiam de importância pedagógica num contexto em que o 
ensino teórico artístico especializado era inexistente.  
É interessante notar que todos os críticos e estetas envolvidos na organização destes 
cursos vão estar igualmente associados, desde o primeiro momento, à reestruturação da 
SP/AICA Esta aliança é compreensível já que o exercício do discurso crítico era 
entendido, como se verá, numa perspetiva pedagógica. José-Augusto França era um 
acérrimo defensor de um plano de fomento pedagógico, dentro dos processos de uma 
                                                            
327 França, José Augusto; Portas, Nuno; Tavares, Salette - Cursos de História e Sociologia da arte e 
estética. Lisboa: Sociedade Nacional de Belas Artes, 1965, [p1]. 
328 Idem, Ibidem,[p.3]. 
329 Programa dos Cursos de História e Sociologia da Arte e Estética. Jornal de Letras e Artes. n.º 174 (27 
Jan. 1965), p.13; França, José-Augusto; Portas, Nuno; Tavares, Salette - Cursos de História e Sociologia 
da arte e estética. Lisboa: Sociedade Nacional de Belas Artes, 1965. 
330 Curso de Estética e de História da Arte na SNBA. Jornal de Letras e Artes. n.º 136 (6 Mai.1964), p.5. 
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“education through art” que estruturasse o ensino da história da arte nos vários graus de 
ensino, do primário ao universitário331.  




 2.1.3 I Encontro de Críticos de Arte Portugueses (1967). 
 
 
Em 1966, num artigo da revista O Tempo e o Modo dedicado à crítica de arte, José-
Augusto França descrevia uma crítica que continuava amadoristicamente a improvisar 
sob a ilusão da informação, sem que realizasse um verdadeiro estudo da problemática da 
crítica, da sua metodologia e que salvo raras exceções, atuava sem disciplina profissional 
e na inexistência de uma clara consciência cultural.  
Era este panorama que levava o mesmo crítico a insistir na necessidade de organizar 
«um "encontro" ou um "colóquio" de crítica de arte, onde se discutissem problemas 
teóricos e práticos, metodológicos e profissionais»333.  
A realização de um encontro sobre a crítica de arte, onde a crítica fosse discutida a 
um nível teórico mas também ao nível da remodelação dos seus meios de ação tinha sido 
proposta à direção da SP/AICA dirigida por Reis Santos em 1965, mas o pedido não 
surtira qualquer efeito. A necessidade deste encontro fazia-se sentir, segundo Rui Mário 
Gonçalves, há já algum tempo. O atraso na sua realização encontrava-a Gonçalves na 
própria situação difícil «de todos aqueles que se têm esforçado por alertar o espírito 
crítico na sociedade portuguesa». Para Rui Mário Gonçalves, estes obstáculos, 
particularmente nas artes plásticas, tinham impedido a profissionalização da atividade 
crítica. Assim, a utilidade da realização de um encontro, que reunisse especialistas das 
artes plásticas, seria encontrar as vias que conduzissem à profissionalização e 
denunciassem os obstáculos que a impediam334. 
                                                            
331 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A reapropriação do ensino de História da Arte. Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 553 (6 Mar. 1969), p.1, 6. 
332 Este tinha a duração de dois anos e era lecionado por Adriano de Gusmão, António Ferreira de Almeida, 
Conceição Silva, Ernesto de Sousa, José-Augusto França, Manuel Tainha, Sá Nogueira, Sena da Silva, entre 
outros Cf. França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A reapropriação do ensino de História da Arte. Diário 
de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 553 (6 Mar. 1969), p.1, 6. 
333 França, José-Augusto - Da crítica de arte. O tempo e o modo. n.º 38-39 (Mai.-Jun. 1966), p.637-644. 
334 Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de críticos de arte portugueses. Colóquio. Revista de Artes 
e Letras. Lisboa. n.º44 (Jun. 1967), p.13. 
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O ambicionado encontro acabaria por ter lugar em março de 1967, sob os auspícios 
da Association International des Critiques d’Art e graças à iniciativa de um grupo de 
intelectuais ligados ao mundo da arte e profundamente envolvidos na construção dos 
discursos artísticos335. José-Augusto França, então membro da secção francesa da AICA,  
e Rui Mário Gonçalves, que secretariou e representou a jovem crítica portuguesa, foram 
os principais responsáveis pela preparação deste Primeiro Encontro de Críticos de Arte336, 
mas da organização fizeram igualmente parte, o historiador Adriano de Gusmão e o 
arquiteto Nuno Portas337. 
Segundo Rui Mário Gonçalves, o Encontro teve como intenção discutir problemas 
estéticos e técnicos relativos à arte contemporânea, debater as possibilidades profissionais 
da crítica de arte em Portugal e chamar a atenção do público para o serviço cultural que 
lhes era prestado pelos críticos portugueses. O uso da expressão «possibilidades 
profissionais da crítica de arte» refletia muito bem, segundo Gonçalves, o espírito dos 
organizadores 338. Estes acreditavam não existir em Portugal uma atividade crítica 
profissional.  
Diversos temas ocuparam os quatro dias de sessões de trabalho cujo programa de 
trabalhos esteve sob a orientação de José-Augusto França. Na sua opinião estes deveriam 
cobrir domínios teóricos e práticos: Nesta ordem de ideias os temas escolhidos foram: 
Relações entre a história, a sociologia, a estética e crítica de arte339, Perspetivas da arte 
ocidental340, Função e situação do Crítico de Arte341 e Perspectivas da arte e da cultura 
artística em Portugal342. No primeiro dia de debates, seria tratado através de 
                                                            
335 Discurso ou texto que exprime um juízo de valor argumentado. Cf. Cardoso e Cunha, Tito- 
Argumentação e Crítica. Coimbra: Minerva, 2004. ISBN 972-798-124-0. 
336 O Encontro decorreu entre 28 e 31 de Março de 1967 no Centro Nacional de Cultura. França, José-
Augusto - Folhetim-artístico. Há dois anos, o I encontro de críticos de arte. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 557 (3 Abr. 1969), p.1, 7. 
337 José-Augusto França, Presidente da SP/AICA A Capital. (5 Fev. 1969); França, José-Augusto - Notícia 
do «I Encontro de Críticos de Arte Portugueses. O Comercio do Porto. Vol. CXIV, n.º 160 (13 Jun 1967), 
p.14. 
338 Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de críticos de arte portugueses. Colóquio. Revista de Artes 
e Letras. Lisboa. n.º44 (Jun. 1967), p.13. 
339 Participaram no primeiro tema: J. A. Ferreira de Almeida (que substituiu Adriano de Gusmão), Nuno 
Portas, Salette Tavares, Pedro Vieira de Almeida e José-Augusto França. Cf. França, José-Augusto - I 
Encontro de críticos de arte portugueses. Lisboa, 1967. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, 
Música e Bailado. Lisboa. Vol. 31, n.º 81 (Jun. 1989), p.4; Artes Plásticas. O I Encontro de Críticos de 
Arte Portugueses. Diário de Lisboa. Lisboa. Vol. 46, n.º 15903 (28 Mar. 1967), p.2. 
340 O debate do tema foi tratado com comunicações de Rui Mário Gonçalves e de dois críticos estrangeiros: 
J. M. Moreno Galván, que não obteve autorização para sair de Espanha por questões políticas, facto 
denunciado durante o Encontro, e Henry Galy-Carles Idem, Ibidem, p.4. 
341 O tema foi discutido por Fernando Pernes, Ernesto de Sousa e Mário de Oliveira. Cf. Idem, Ibidem, p.4. 
342 França, José-Augusto - Notícia do «I Encontro de Críticos de Arte Portugueses. O Comercio do Porto. 
Vol. CXIV, n.º 160 (13 Jun 1967), p.14. 
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comunicações de Adriano de Gusmão, historiador e crítico, Salette Tavares, especialista 
em estética e do arquitecto Nuno Portas que se deteve sobre questões de arquitectura. 
Adriano de Gusmão, cuja comunicação era dedicada à História da Crítica de Arte, não 
pode estar presente por motivos de saúde. Conforme o regulamento geral as 
comunicações eram acompanhadas de um comentário escrito, cabendo neste primeiro dia 
a Ferreira de Almeida, José-Augusto França e a Pedro Vieira de Almeida343 tecer 
comentários.  
A comunicação de Salette Tavares foi posteriormente publicada na Revista 
Colóquio / Artes344. O texto está dividido em três partes. Começa por analisar a tese de 
Worringer sobre a necessidade de uma Estética Nova; observa depois a Nova Condição 
da Produção Artística e finalmente na última parte, examina a Condição atual da Crítica 
e da Estética e a sua inter-relação. Analisando a importância da tese de doutoramento de 
Worringer, apresentada no início do século XX, Abstraktion and Einfühlung, Salette 
Tavares considera-a o primeiro grande ensaio crítico de uma Estética Nova, porque nele, 
segundo a poetisa e esteta portuguesa, se faz um exercício crítico e se faz uso da 
fenomenologia. No texto chama também a atenção para a incapacidade de conceitos 
estéticos contemporâneos serem usados para julgar forma de arte diferentes das 
consideradas clássicas e em nota de rodapé Salette Tavares escrevia: «Não se pode julgar 
os tachistas, concretistas, especialistas e a “pop-art”, como se julgam os impressionistas 
da Brucke e do Blaue Reiter, ou os cubistas, isto é, baseando-se ainda no rico empaste e 
na paleta multicolor»345. Para a mesma questão chamara já a atenção Rui Mário 
Gonçalves na entrevista dada ao Jornal de Letras e Artes quando recebeu o Prémio de 
Crítica de Arte da FCG346. Dada aquela impossibilidade era necessário criar novos 
conceitos capazes de conduzir à compreensão da arte. Foi esta nova condição do “novo 
historiador” e do “novo esteta” que, segundo Salette Tavares atribui ao crítico de arte 
                                                            
343 Apesar de terem existido intenções de publicar as atas deste Encontro tais desígnios nunca se 
concretizaram. Alguns textos foram posteriormente publicados na Colóquio / Artes, como foi o caso do 
texto de Salette Tavares e o texto da Mesa-Redonda ocorrido no último dia do Encontro. Excluindo estes 
dois textos, a nossa análise esteve dependente dos comentários feitos por jornalistas ou pelos próprios 
oradores na imprensa da época.  
344 O texto da comunicação de Salette Tavares foi publicado na Revista Colóquio / Artes em 1989. Tavares, 
Salette - Algumas questões de crítica de arte e de estética na sua relação. Colóquio / Artes. Revista de 
Artes Visuais, Música e Bailado. Vol. 31, n.º 82 (Set. 1989), p.42-49. 
345 Ideia semelhante fora defendida por Rui Mário Gonçalves quatro anos antes na entrevista que deu para o 
Jornal de Letras e Artes quando ganhou o Prémio de Crítica der Arte da FCG. Ver Rui Mário Gonçalves: 
"A Sociologia da Arte Portuguesa está por fazer". Jornal de Letras e Artes. n.º 92 (3 Jul. 1963), p. 5. 
Tavares, Salette - Algumas questões de crítica de arte e de estética na sua relação. Colóquio / Artes. 
Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. Vol. 31, n.º 82 (Set. 1989), p.49. 
346 Rui Mário Gonçalves: "A Sociologia da Arte Portuguesa está por fazer". Jornal de Letras e Artes. n.º 
92 (3 Jul. 1963), p. 5. 
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qualidades fundamentais que ele teria de exercitar com o aparecimento das novas formas 
de expressão artística:  
 
«(…) o mundo proposto à crítica por uma obra de arte moderna incorpora em si já 
essa mesma afirmação de independência e originalidade de criação poética, de tal 
maneira que ela consiste em si mesma numa experiência manifesta que pede uma 
perceção especializada. A obra que se propõe à crítica é uma obra consciente de 
que necessita de uma iniciação, um exercício crítico original e congruente para ser 
entendida. Isto vem pedir ao crítico que renove, que invente, que exercite 
constantemente os seus gestos de recriação (…)»347. 
 
Ao longo do texto tece ainda comentário sobre o seu conceito de crítica e a relação 
desta com a noção de separação348: 
 
«A separação que temos de fazer para a compreensão da obra de arte é 
essencialmente a separação que temos de fazer do nosso eu subjetivo sentimental 
para que se ponha em exercício crítico o eu sentimental objetivo a que chamo 
habitualmente o “eu maior”. Este “eu maior”, eu projetivo e essencialmente 
abstrato e abstratizante é o que encontramos em funcionamento tanto no caso da 
criação artística como no da recriação artística que corresponde ao público ideal 
que o crítico deve ser»349. 
 
Na segunda parte do texto, explica como da nova condição da produção artística 
resulta uma nova condição da crítica e da estética de arte. A mutabilidade das poéticas 
exigia uma maior alteridade dos processos de compreensão. É neste contexto que 
aproveita para apresentar a sua própria noção da função do crítico de arte, analisando a 
sua posição numa inter-relação com a estética, segundo a autora, imprescindível à 
compreensão artística: 
 
«O crítico hoje não pode ficar colado a uma solução artística, tem que entender o 
diferente que se lhe apresenta constantemente como novo na sua originalidade, que 
não é um gesto arbitrário ou mais superficial, mas uma autêntica resposta da 
“vontade” de arte»350. 
 
O crítico de arte apresenta-se juntamente com os artistas, apoiando os seus 
manifestos, subscrevendo-os por vezes, ou assumindo-se como «o porta-voz deste ou 
                                                            
347 Tavares, Salette - Algumas questões de crítica de arte e de estética na sua relação… op. cit., p.46. 
348 Que era também a noção usada por Delfim Santos, o Mestre de Salette Tavares, para definir o conceito 
de crítica. 
349 Tavares, Salette - Algumas questões de crítica de arte e de estética na sua relação…op. cit., p.46. 
350 Idem, Ibidem, p.47. 
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daquele movimento»351. A definição de crítico de arte como elemento integrante do 
processo artístico abre espaço para que Salette Tavares apresente a Estética como 
condição imprescindível à compreensão artística: «Ela - refere-se à estética – é necessária 
ao crítico de arte e ao público em geral». Mas vai mais longe e as afirmações que se 
seguem assumem um tom de manifesto e delineiam os aspetos que foram alvo da sua 
investigação estética durante a década de sessenta352, justificando assim uma estrita 
ligação entre a atividade crítica e a atividade estética que foi dominante durante a sua 
própria carreira de artista, esteta e crítica de arte. Veremos mais à frente o 
importantíssimo papel que Salette Tavares desempenhou enquanto Presidente da 
SP/AICA (1974-1977), a forma como exerceu uma crítica de arte no feminino353 e como a 
importância de um conhecimento abrangente de todas as artes, defendido também neste 
ensaio, se aplica perfeitamente à sua própria vida artística: 
 
«Não concebo um crítico moderno – afirma, que possa prescindir na sua atividade 
das noções de Estética que lhe são fornecidas pelos especialistas que investigam 
especificamente no campo da “gestalt” (psicologia da forma), no campo da 
linguagem, nos vários planos da problemática da forma e estrutura, e da teoria da 
informação. (…) O crítico tem de estar equipado para a penetração dos vários 
problemas e questões que se lhe põem, e para os quais a Estética ativa hoje já se 
sistematizou. Tem de aprender os novos métodos de abordagem, que ela já 
consegue desenvolver, e tem de os exercitar na sua própria compreensão para 
depois os facilitar ao público a que se dirige. (…) É muito importante esta 
                                                            
351 Idem, Ibidem, p.47. 
352 Lista de ensaios sobre estética, publicados por Salette Tavares: 
- Aproximação do pensamento concreto de Gabriel Marcel / [pref. de] Gabriel Marcel. Lisboa: [s.n.], 
1948. 
- A propósito de Albert Camus. Lisboa: [s.n.], 1958.  
- Forma e Criação. Brotéria. Revista de Cultura. Vol. LXXX, n.º 5 (Mai. 1965), p.587-606. 
- Forma Poética e Tempo. Brotéria. Revista de Cultura. Vol. LXXXI, n.º 1-2 (Jul.-Ago. 1965), 
p.40-63. 
- Teoria da Informação e Abraham A. Moles. Brotéria. Revista de Cultura. Vol. LXXXIV, n.º 2 
(Fev. 1967), p.152-173. 
- Arquitetura, semiologia e mass média. Sep. da Brotéria. Vol. LXXXVIII (1969), p.196-220. 
353 Lista de Textos sobre mulheres artistas da autoria de Salette Tavares 
- Brincar (a propósito de Amélia Toledo). Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e 
Bailado. Lisboa. Vol. 14, n.º 7 (Abr. 1972), p.31-34. 
- Pintura de Tereza Arriaga / [texto de] Salette Tavares. Lisboa: Galeria Diprove, 1974.  
- Ana Vieira. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. n.º3 (Fev. 
1974), p.12-15. 
- Ambiente objeto de Ana Vieira. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. 
Lisboa. Vol. 14, n.º 22 (Abr. 1975), p.24-31. 
- Artistas Portuguesas / [texto de] Salette Tavares. Lisboa: Sociedade Nacional de Belas Artes, 
1977. 
- Menez. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. Lisboa. Vol. 23, n.º 50 
(Set. 1981), p.32-43. 
- Menez. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983. 
- Transbordagem de Ana Vieira. Arquitectura. n.º9-10 (Set.-Jan. 1986 / 1987), p.88-89. 
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atividade da crítica de arte pois ela pode, além de orientar o público, fornecer 
elementos preciosos para a própria investigação estética. (…) Em muitos casos, os 
estetas não se apoiam só sobre o material fornecido pela crítica, tornam-se eles 
próprios (…) verdadeiros críticos de arte»354. 
 
Na Conclusão, Salette Tavares volta a sublinhar o valor e a interdependência 
da Estética e da Crítica de Arte modernas como atividades relacionadas entre si e 
refere-se ao exercício crítico como um exercício estético permanente em que 
compete ao crítico de arte ser medianeiro entre a obra e o público.  
Esta relação entre a Crítica de Arte e a Filosofia foi tocada por outros autores 
durante o Primeiro Encontro de Críticos de Arte Portugueses. Bruno da Ponte 
defendeu durante a sua intervenção as vantagens de uma formação filosófica para o 
crítico de arte, mas durante o mesmo debate, o crítico francês Galy-Carles declarou 
que em nenhum caso admitia uma crítica filosófica, recusando a hipótese de a 
filosofia poder explicar uma obra de arte: «é a obra de arte que explica uma 
filosofia»355. As posições face a este tema eram contraditórias e cada autor 
apresentava as suas próprias justificações.  
Um dos temas abordados durante o V Congresso da Association International 
des Critiques d’Art (1954) foi precisamente o da relação entre a Crítica de Arte e a 
Filosofia. Lionello Venturi foi o mediador responsável por esta mesa de trabalho e 
no seu rapport concluía que a crítica de arte era um ramo da filosofia: 
 
«La philosophie répond à la demande: qu’est-ce que l’art? La Critique a le rôle de 
trouver le rapport entre une œuvre individuelle et la définition philosophique de 
l’art pour en déduire s’il faut accepter l’œuvre dans le domaine de l’art, ou l’en 
exclure ; si elle est une poésie, ou de la polémique, ou de la théorie scientifique, ou 
de la propagande, de l’amusement social, etc. (…) Si après avoir connu tous ces 
éléments (caractère physique, technique, moral ou religieux, intellectuel ou 
théorique), la critique ne trouve rien d’autre, aucun résidu imaginatif, l’œuvre 
appartient à la culture et non pas à l’art. Ce n’est que si quelque chose reste qui ne 
puisse être expliquée, alors on rencontre l’art. C’est le moment de l’inspiration, de 
l’imagination, de l’intuition, on peut l’appeler comme on veut. C’est l’ineffable, 
puisqu’il a été exprimé une fois pour toutes dans l’œuvre elle-même. Il peut être 
jugé, il ne peut pas être répété. C’est ce jugement qui est philosophique : il ramène 
l’œuvre d’art individuelle à l’idée d’art universel, il est la découverte d’une vérité 
qui va au-delà de toute limitation historique, parce qu’elle appartient à l’humain. 
Puisque dans une seule œuvre d’art tout l’art existe en entier, le jugement critique 
                                                            
354 Tavares, Salette - Algumas questões de crítica de arte e de estética na sua relação… op. cit., p.48. 
355 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses. Colóquio. Revista de 
Artes e Letras. Lisboa. n.º44 (Jun. 1967), p.14. 
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révèle l’aspect universel de l’individuel ; ce qui est essentiellement philosophique, 
et qui permet de considérer la critique d’art une branche de la philosophie”.356. 
 
 Ainda durante o primeiro dia do Encontro, dois arquitetos tomaram a palavra. 
Nuno Portas falou sobre a transformação da crítica da arquitetura e Pedro Vieira de 
Almeida fez uma crítica ao neofachadismo. No final do dia foram ainda feitas duas 
comunicações voluntárias por Noronha da Costa e Adolf Loos.  
O segundo tema - Perspectivas da arte ocidental - foi tratdo por três críticos de 
formação ideológica distinta, procurando deste modo caracterizar a abertura do Encontro, 
ponto de confronto de posições diversas. O arquitecto Mário de Oliveira comentado por 
Alfredo Margarido perpectivou a arte contemporânea através do seu interesse pela 
produção espanhola. Falando sobre a importância da pintura espanhola e a sua influência 
em Portugal, nomeadamente no caso dos pintores J. Pomar, A. Bual, M. Baptista, 
Figueiredo Sobral e Jorge Marcel. Ernesto de Sousa, comentado por Manuel Pedro Rio 
Carvalho discorreu sobre a importância do regresso à oralidade, uma tese sobre a 
oralidade como futuro da arte, defendendo um conceito de arte total e a importância do 
artista anónimo. Finalmente, Fernando Pernes, comentado por Nelson di Maggio, 
apresentou uma tese intitulada “Sobre os valores da imagem e do símbolo na arte 
contemporânea”, onde procedeu à análise de autores como Turner e Rauschenberg, 
recordando as situações em que surgiram os principais movimentos renovadores. 
Salientou ainda as múltiplas implicações da indústria na arte, nomeadamente em 
Inglaterra, no resto da Europa e nos EUA, demonstrando como a civilização 
contemporânea era uma civilização urbana, “citadina”. Pernes, ao contrário de Galván, 
defendia a uma civilização globalizante, “planetária”: «Os grandes centros urbanos são 
realmente aqueles onde surgem as determinantes da nossa civilização»357. 
O tema da Função e Situação do Crítico de Arte foi abordado por três críticos de 
nacionalidades diferentes: um francês – H. Galy-Carles358 da AICA, comentado por José-
Augusto França; um espanhol – Moreno-Galván também da AICA, cujo texto não foi 
                                                            
356 Venturi, Lionello - Teme 2: Critique d'art et Philosophie. III Congrès AICA - Istambul. 1954. 
Acessível em Bibliothèque Nationale de France. 1p. 
357 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses. … op. cit., p.15. 
358 Foi nos inícios dos anos cinquenta que Henry Galy-Carles iniciou a sua carreira de crítico de arte em 
França colaborando com revistas como L'Amateur d'Art, Aujourd’hui, XXe siècle, L’Iris Espace, Les 
Nouvelles littéraires, Connaissance des Arts e Les Lettres françaises, etc. Em Portugal, faria crítica de arte 
no Jornal de Letras e Artes e na Revista Colóquio/Artes. Crítica de cinema no Diário Popular entre 1980 e 
1989, no Diário de Lisboa entre 1989 a 1990 e no Jornal de Letras e Ideias entre 1990 e 2001. Em 1978, 




comentado e um português – Rui Mário Gonçalves, comentado por Fernando Guedes. 
Ambos os autores estrangeiros eram já conhecidos entre o público português com artigos 
publicados durante a década de sessenta no Jornal de Letras e Artes359 e durante a década 
de setenta na Colóquio / Artes360.  
Para o crítico parisiense Henry Galy-Carles a função do crítico de arte era uma 
função muito diferente da do tempo de Diderot. No século XVIII, o crítico de arte era um 
representante do gosto dominante. Em meados do século XX, «o crítico proced[ia] o 
público no seu gosto». A rápida sucessão de movimentos pictóricos depois do 
impressionismo «obrigou o crítico a tornar-se mais atento e a preocupar-se com a 
história»361. Outro dos assuntos abordados durante a apresentação do crítico francês, tema 
igualmente caro a algumas das Assembleias-gerais da AICA362, foi a defesa de que cada 
crítico de arte tem a sua própria terminologia crítica e que qualquer tentativa de 
uniformização desta seria uma perda de tempo.  
 
«Quando se chega a acordo sobre a terminologia, a arte já está noutras pesquisas»363. 
 
 A comunicação de Moreno Galván, que por motivos políticos não pôde estar 
presente, foi lida por José Alvarez Cardella e analisou a função histórica da crítica. Para 
Moreno uma das maiores conquistas da historiografia da arte dos últimos cem anos fora 
ter chegado à conclusão da relatividade dos valores da arte quanto ao tempo e às 
                                                            
359 Galy-Carles, Henry - Um artista da tradição francesa. Olivier Debré. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 
n.º 259 (Mar. 1968), p.29-30; Idem - O universo mágico de Jean Piaubert. Sinais e Formas. Jornal de 
Letras e Artes. Lisboa. n.º 254 (28 Set. 1966), p.8-9; Idem - Para lá do espelho. Robert Tatin. Jornal de 
Letras e Artes. Lisboa. n.º 204 (25 Ago. 1965), p.8-10; Idem - O Pintor Jean Le Moal. Jornal de Letras e 
Artes. n.º 186 (21 Abr. 1965), p.16; Moreno Galván, José Maria - O Informalismo na Pintura. Jornal de 
Letras e Artes. n.º 152 (26 Ago. 1964), p.1, 6, 13.  
360 Galy-Carles, Henry - Balanço 1974-1975: Paris. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e 
Bailado. Lisboa. Vol. 17, n.º 24 (Out. 1975), p.5-12; Idem - Balanços 1971-1972: Paris. Colóquio / Artes. 
Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. Lisboa. Vol. 14, n.º 9 (Out. 1972), p.5-11; Idem - Lettre de 
Paris. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. Lisboa. Vol. 14, n.º 7 (Abr. 1972), 
p.55-58. 
361 Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de críticos de arte portugueses…op. cit., p.12-17. 
362 Ver capítulo sobre AICA Internacional: A questão da terminologia foi pela primeira vez abordada no 
primeiro Congresso da AICA. O tema interessava a vários autores e chegou mesmo a ser constituída uma 
Comissão para a Terminologia que teve como objetivo a produção de um dicionário terminológico dos 
termos empregues pela crítica de arte. Mais tarde em 1966, o tema foi discutido de um modo mais 
aprofundado durante o Congresso da AICA: Art et Critique, que teve lugar na Checoslováquia. Neste 
Congresso, Magrit Staber defendeu a importância da existência de um dicionário de terminologia para que o 
público, para quem os críticos escreviam, compreende-se o que se se dizia. Mas posições diametralmente 
opostas foram também defendidas. Giulio Carlo Argan, no mesmo congresso de 1966, considerou utópico 
pensar em «trouver un accord sur la signification des termes critiques en se mettant autor d’une table à 
discuter» e defendia que a AICA não devia estabelecer uma gramática mas uma «langage critiquer» e uma 
linguagem «se forme en parlant». Cf. Argan, Giulio Carlo - La notion et la conception de la critique. In Art 
et Critique. Actes du XIème Congrès de L'AICA en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.174. 
363 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses… op. cit., p.14. 
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circunstâncias. Para Rui Mário Gonçalves a ausência do autor do texto inviabilizou uma 
discussão que teria sido da maior utilidade pois teria posto em confronto o pensamento 
dos historiadores do presente com os do passado. Tal confronto permitiria constatar, na 
opinião do crítico português, que «afinal, no passado houve sempre uma grande dispersão 
de tendências, tal como [então], e também possivelmente, nunca deveria ter havido 
nenhuma sociedade unânime (…). Para Rui Mário Gonçalves era «uma vez mais o crítico 
que forne[cia] instrumentos de trabalho para uma melhor compreensão do passado»364. 
 Durante os debates, vários autores referiram-se ao desinteresse da sociedade 
portuguesa pelos assuntos artísticos. A afirmação de Estevão Sasportes é sintomática 
desta predisposição: «Se a sociedade portuguesa não sentia a necessidade da arte, também 
não poderia sentir a necessidade da crítica”. Esta ideia vinha também ao encontro das 
formuladas pelo próprio Rui Mário Gonçalves: «O desinteresse pela crítica corresponde a 
uma desinteresse pela arte (…) Os artistas e críticos deveriam então encontrar-se com o 
objetivo comum de conservar a função social da arte»365. 
Na noite de 29 de Março interVieiram no debate sobre problemas de ordem mais 
geral e não tanto sobre a situação estritamente portuguesa: Fernando Guedes, Vieira de 
Almeida, Fernando Pernes e José Luís Porfírio. Outras questões sobre a relação entre a 
História da Arte e a Crítica de Arte se levantaram. Ferreira de Almeida questionou os 
presentes com pertinentes perguntas sobre a relação da crítica e da história da arte: «Até 
que ponto o historiador de arte deve envolver-se em juízos de valor? Trata-se de história 
de coisas ou de ideias? Pode o historiador transladar-se para as ideias que não as suas? 
Para Ferreira de Almeida a apreensão de uma obra de arte «envolvia algo mais do que a 
simples razão ou o conhecimento factual. Uma compreensão de técnicas, de implicações 
iconográficas, da inevitabilidade histórica, geográfica e social, ainda que necessária para 
um historiador de arte, não [levava] automaticamente à apreensão da obra de arte». 
                                                            
364 Cf. Idem, Ibidem, p.15. 
365 Cf. Idem, Ibidem, p.14. No ano seguinte Rui Mário Gonçalves voltou a sublinhar a inexistência de uma 
função social da arte em Portugal: «Não há com certeza espirito de contestação mais constante e melhor 
animado do que o dos artistas e críticos perante a sociedade em que vivem. Em Portugal, porém, os artistas 
e críticos quase não podem sequer viver, a sociedade não tem, talvez nunca tenha tido, consciência da 
necessidade da arte. A função social da arte está impossibilitada de cumprir-se logo de início: a hostilidade, 
e ainda mais, a indiferença é verificável perante os trabalhos mais interessantes dos artistas e dos críticos. 
Tudo isto (…) é um perpétuo convite ao imobilismo. Sair deste irrita ainda muitas pessoas; mas é 
absolutamente necessário. Contra a apatia geral, ao menos que não haja uma demissão pessoal». Gonçalves, 
Rui Mário - O Prémio Soquil. A Capital. (25 Dez. 1968), p.4-5. 
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Ferreira de Almeida acreditava profundamente que uma dicotomia entre história e crítica 
podia ser muito perigosa e que toda a história da arte pressupunha juízos de valor366. 
 
A mesa-redonda Perspetivas da Arte e da cultura artística em Portugal orientado 
por José-Augusto França teve lugar no último dia do encontro. Nela participaram Ernesto 
de Sousa, Rui Mário Gonçalves e Fernando Pernes. Os textos daí resultantes foram 
publicados nas páginas do Jornal de Letras e Artes com a intenção de abrir uma série de 
debates sobre o problema da crítica em Portugal e assim abordar os condicionalismos, 
problemas e perspetivas da mentalidade e ação crítica portuguesas nos seus diversos 
campos operacionais367.  
A mesa redonda analisou a intervenção do crítico na sociedade portuguesa junto da 
imprensa, da SNBA e do SNI, lembrando simultaneamente os deveres da «crítica mais 
qualificada». José Augusto França, responsável pela mediação desta mesa não deixou de 
realçava a ausência de representantes da SNBA, do SNI, a ausência professores 
universitários, dos alunos da Escola Superior de Belas Artes de Lisboa, dos críticos da 
imprensa diárias. A exígua presença de artistas era igualmente salientada por Rui Mário 
Gonçalves.  
 Um conhecimento do panorama editorial da imprensa portuguesa colocava-se 
como objetivo primeiro aos críticos de arte nacionais. A existência de uma plataforma de 
afirmação teria de se fazer por esta via, e esta era, para além dos textos de catálogo, das 
exposições comissariadas por críticos de arte, da presença nos júris de concursos, o modo 
mais eficaz de alcançar ao conhecimento geral e exercer o serviço público que todos 
ambicionavam. A mesma batalha era travada pela AICA central na busca de um veículo 
de afirmação das ideias críticas. Portanto, era perfeitamente compreensível que os críticos 
envolvidos neste processo de profissionalização quisessem estabelecer laços com a 
imprensa diária, semanal e especializada. Muitos dessas ligações existiam já. Mas era 
necessário que fossem feitas de modo consciente e que os críticos fossem devidamente 
remunerados e reconhecidos profissionalmente como autores devidamente credenciados e 
especializados. Não é por acaso que uma das monções aprovadas durante este Encontro se 
prendeu especialmente com este aspeto: «que os jornais e revistas, e nomeadamente as 
publicações de maior divulgação, entregassem a crítica de arte a especialistas 
                                                            
366 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses.. op. cit.,p.15. 
367 A situação da Arte em Portugal. Mesa redonda com José-Augusto França, Ernesto de Sousa, Rui Mário 
Gonçalves e Fernando Pernes. Jornal de Letras e Artes. n.º 276 (Mai. 1970), p.8-20. 
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convenientemente remunerados». Veremos mais à frente como era este panorama e que 
conquistas foram feitas por parte da crítica profissionalizada portuguesa. 
Foi precisamente tendo estas preocupações presentes que Raúl Rego368 foi 
convidado a prestar esclarecimentos sobre a imprensa portuguesa. Não esteve presente 
mas enviou uma carta onde apelava para a necessidade de uma crítica construtiva369.  
Como já foi referido, várias moções foram aprovadas no final do encontro. Os 
destinatários das propostas contidas nas monções foram sobretudo a SNBA, a FCG e a 
imprensa periódica portuguesa. 
Neste período, a FCG era a única instituição não-governamental em que os críticos 
reunidos neste Encontro viam a solução para alguns dos entraves ao desenvolvimento de 
uma cultura artística, com características internacionais, e capaz de sair do apertado 
circuito de uma arte de expressão amadorística e local. A inexistência de museus de arte 
contemporânea e a incapacidade da maioria das instituições existente de promoverem 
exposições de importância internacional levou a que fosse pedido à FCG a criação um 
programa de grandes exposições internacionais de arte contemporânea com a atribuição 
de prémios significativos.  
 
Vale a pena fazer alusão a estes primeiros anos da Fundação para perceber o quão 
importante foi no contexto artístico nacional. Entre os cerca de dez anos que medeiam o 
reconhecimento dos seus estatutos pelo Estado português em julho de 1956 e a data do 
Primeiro Encontro de Críticos de Arte Portugueses, a Fundação Calouste Gulbenkian foi 
a única instituição nacional a promover formas de ação eficazes num meio em que eram 
exíguos, senão inexistentes, os meios de difusão da cultura e da arte portuguesa e 
estrangeira. E o que existia não correspondia às aspirações das novas gerações. A 
sublinhar esta situação podemos mencionar a existência de um número mínimo de 
galerias de arte e todas elas hipersensíveis às variações da conjuntura política, económica 
e ideológica370. No entanto, algumas ações conjuntas com SP/AICA foram levadas a 
cabo, como analisaremos de seguida371.  
                                                            
368 Raúl Rêgo (1913-2002) - Jornalista e político Português. Colaborou na Seara Nova, Jornal do Comercio, 
Diário de Lisboa e no Jornal República de que seria diretor em 1971.Após o encerramento deste fundou A 
Luta. Em 1974 tornou-se Ministro da Comunicação Social do 1ª Governo Provisório. 
369 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses … op. cit., p.15. 
370 Santos, Maria de Lourdes Lima dos; Melo, Alexandre - Galerias de Arte em Lisboa. Lisboa: 
Observatório das Atividades Culturais, 2001. ISBN 972-8488-18-1, p. 186. 
371 Durante os anos cinquenta abriram duas galerias em Lisboa: a Galeria de Março e depois a Galeria 
Pórtico. Nenhuma delas passaria para a década seguinte. No Porto, abria a Galeria Alvarez em 1954 e a 
Galeria/Livraria Divulgação em 1958. Em 1962 existiam três galerias em Portugal. Em 1973 contavam-se 
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Durante o final da década de cinquenta, a atividade da FCG definiu-se em 
diferentes linhas de ação. A divulgação da arte e cultura portuguesa contemporânea (I 
Exposição de Artes Plásticas [SNBA, Lisboa 1957/ Ateneu, Porto]); e um estudo 
criterioso do passado juntamente com a sua divulgação (A Rainha D. Leonor [Convento 
da Madre de Deus, 1958]). Nestes primeiros anos apoiou igualmente a realização da 
Missão Internacional de Arte em Évora e as deslocações à Exposição Internacional de 
Bruxelas (1958) onde foram enviados um grupo de artistas portugueses encabeçados por 
Diogo de Macedo. Foram concedidos subsídios a diferentes instituições (Gravura – 
Cooperativa de Gravadores Portugueses) e por todo o país, exposições e museus, 
receberam o apoio da FCG. Também o ensino, nomeadamente a educação infantil, foi 
alvo da atenção da Fundação e o Centro Artístico do Funchal é um bom exemplo do seu 
empenhamento. O início da década de sessenta trouxe consigo a necessidade de refletir 
sobre o trabalho desenvolvido para delinear as áreas em que era necessário continuar a 
intervir. Ações no campo artístico, junto das crianças, do público, dos artistas e dos 
investigadores em história de arte, crítica de arte, estética e arqueologia, a atribuição de 
bolsas no país e no estrangeiro, a aquisição de obras de arte, a organização e o apoio a 
exposições, a concessão de subsídios de apetrechamento e a organização de cursos e 
ciclos de conferências sobre temas nacionais e estrangeiros fizeram parte dos planos de 
intervenção da FCG com resultados bastante positivos num contextos onde nada mais era 
feito, como já se referiu. Entre as principais exposições de divulgação da arte e artistas 
portugueses contemporâneos destacamos a II Exposição de Artes Plásticas (FIL, Lisboa, 
1961-1962); Arte Portuguesa Contemporânea – Pintura, Desenho e Gravura da Coleção 
da Fundação (1962), mostrada em diferentes localidades e acompanhada de visitas 
guiadas. Este tipo de exposição inaugurou um processo de descentralização que marcaria 
algumas das intervenções da FCG e caracterizaria um dos modelos de ação e intervenção 
artística durante esta e a década seguinte. Entre as exposições organizadas que tiveram 
como propósito a divulgação da arte portuguesa merece ainda destaque a exposição de 
Bernardo Marques – Obras de 1950-1960 realizada em 1966 na galeria provisória da 
FCG e, claro, a notável retrospetiva de Vieira da Silva (1970), que foi acompanhada por 
                                                                                                                                                                                 
15 em Lisboa e 11 no Porto e cerca de 5 no resto do país. Lista de Galerias ativas durante os anos 60/70: A 
Galeria Diário de Notícias (1957-); Galeria 111 (1964), Galeria S. Mamede (1968-1975 / 1977); S. 
Francisco (1969); Quadrum (1973-); Módulo (1975); Diferença (1977). Ver: Santos, Maria de Lourdes 
Lima dos; Melo, Alexandre - Galerias de Arte em Lisboa. Lisboa: Observatório das Actividades 





um notável programa de visitas guiadas realizadas por Rui Mário Gonçalves, Adriano de 
Gusmão, José-Augusto França, Rocha de Sousa e Fernando Pernes, todos críticos de arte 
ligados à SP/AICA. 1970 foi também o primeiro ano em que se apresentou uma 
exposição individual de um Bolseiro do Serviço de Belas Artes. A exposição de Nadir 
Afonso foi primeiro apresentada no Centro Cultural Português de Paris, sendo depois 
trazida para Lisboa, abrindo deste modo uma linha profícua de exposições, ora produzidas 
em Paris, ora em Lisboa. No âmbito da divulgação de artistas e arte europeia a exposição 
Arte Britânica do século XX (1962) organizada pela Fundação e pelo British Council, que 
itinerou por Lisboa, Coimbra e Porto, revestiu-se de enorme importância. A exposição 
Um século de Pintura Francesa organizada pela Fundação na FIL, em 1965, contou com 
várias conferências lidas por especialistas e foi visitada por cerca de cem mil visitantes, 
denunciando, deste modo, o enorme impacto que suscitou no público português, pouco 
habituado a exposições desta natureza. No mesmo ano, foi ainda responsável pelo 
certame Pintura e Escultura de Artistas Brasileiros Contemporâneos e pelo envio ao 
Brasil de uma exposição de jovens artistas portugueses durante as comemorações do IV 
Centenário da cidade do Rio de Janeiro. A divulgação da arte portuguesa no estrangeiro 
através da organização de exposições ou de representações portuguesas em Bienais 
Internacionais fez também parte da política de divulgação da Fundação. Em 1967, 
apresentou em Bruxelas e no ano seguinte em Paris e depois Madrid a exposição Arte 
Portuguesa – Pintura e Escultura do naturalismo aos nossos dias. No ano seguinte, era 
responsável pela representação portuguesa na X Bienal de São Paulo onde Vítor Fortes 
foi galardoado com o Prémio Internacional de Gravura. No âmbito da divulgação da arte 
internacional em Portugal destacamos a inauguração em 1966 da exposição Arte 
Contemporânea Italiana que incluiu a quase totalidade das obras apresentadas pela 
representação italiana na VIII Bienal de São Paulo. Entre 1966 e 1970 várias exposições 
internacionais tinham lugar graças ao apoio da Fundação e não podemos deixar de 
mencionar novamente a moção aprovada durante o Primeiro Encontro de Críticos de Arte 
Portugueses e dirigida à Fundação onde os críticos aí reunidos solicitavam à Fundação 
que criasse um programa de grandes exposições internacionais de arte contemporânea. Os 
reflexos deste pedido não terão sido ignorados e um investimento maior na cooperação 
com outros centros artísticos internacionais que possibilitasse a presença em território 
nacional de artistas internacionais de gabarito tornou-se uma realidade. A exposição 
Escultures Italianos Contemporâneos – Pequenos Bronzes (1970) realizada na nova 
galeria da FCG e acompanhada de um programa de visitas e a exposição Bailado Aleko-
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Chagall do mesmo ano, marcam o início da cooperação da FCG com o Museu de Arte 
Moderna de Nova Iorque372. Foram também concertadas as atividades da Fundação no 
âmbito do ensino. Em 1964, organizou uma série de curso de história da arte portuguesa e 
estrangeira convidando investigadores de renome internacional: II Curso de Iniciação à 
História da Arte [1961]; I Ciclo de Conferências de História da Arte em Portugal 
[Lisboa, 1961]; Arte na América Latina – A arquitetura colonial Ibero-Americana 
[Lisboa,1961]; A Arquitetura Muçulmana Peninsular e a sua influência na Arquitetura 
Cristã [Lisboa, 1962]; II Ciclo de Conferências de História da Arte em Portugal [Lisboa, 
1963], III Ciclo de Conferências de História da Arte em Portugal [Porto, 1964]. Neste 
último ano, S. W.Hayter proferiu um curso e um simpósio sobre Gravura Contemporânea 
também em Lisboa mas, durante este período, apresentaram conferências na FCG outras 
personalidades de destaque: os arquitetos Lúcio Costa, Leoz de la Fuente e Redig de 
Campos, o filósofo Mikel Dufrenne e o historiador André Chastel. A Fundação 
prosseguiu igualmente com o apoio a edições e criou os Prémios Calouste Gulbenkian de 
Crítica de Arte, Estética, História de Arte, Arqueologia, de que já falamos. Foi criada 
igualmente uma Comissão encarregada de realizar a Carta Arqueológica de Portugal de 
que resultou a publicação de Documentos para a História da Arte. Dois volumes foram 
publicados até 1969 e, em 1981, a publicação contava já com quinze volumes. Entre 1957 
e 1970 o Serviço de Belas Artes da FCG foi responsável pela organização de cerca de 44 
exposições. A sede só seria inaugurada em 1969 e no ano seguinte a criação de um 
Serviço de Exposições e Museografia viria a refletir-se profundamente na programação 
deste setor, especialmente no ritmo de produção de exposições que se tornou 
consideravelmente «mais lento na medida em que o Serviço de Exposições e Museografia 
se foi crescentemente afirmando no campo de iniciativas próprias»373. 
A inexistência de estudos atualizados, à luz das novas ciências sociais, no âmbito da 
arquitetura e o envolvimento de Nuno Portas e Pedro Vieira de Almeida neste Encontro 
levou a que fosse solicitado também à FCG, no âmbito das moções aprovadas, a 
promoção um plano de estudos no domínio da arquitetura e do urbanismo tendo por base 
meios de investigação mais atualizados (ciências sociais e humanas: sociologia urbana, 
estética e teoria da arquitetura, metodologias crítica e pedagógica) dando continuidade ao 
                                                            
372 Fundação Calouste Gulbenkian (Lisboa, Portugal) - Fundação Calouste Gulbenkian, 1956-1981, 25 
anos. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1983, p.161. 
373 Idem, Ibidem, p.159. 
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que estes dois arquitetos procuram estabelecer nos cursos que ambos tinham proferido 
dois anos antes na SNBA374.  
Outras moções foram aprovadas durante o Encontro. A moção apresentada à FCG 
relativamente à internacionalização do seu programa de exposições conduzia a uma outra 
apresentada à SNBA no sentido de esta proceder a uma revisão da sua posição cultural de 
modo a que através de uma programação estudada por intelectuais competentes pudesse 
intervir mais positivamente na vida artística portuguesa. A apresentação desta moção 
mostra que os intelectuais reunidos neste Encontro não estavam satisfeitos com o 
recentemente implementado plano de exposições da SNBA. O plano de 1964, apresentava 
vários aspetos positivos, mas não satisfazia as exigências dos críticos reunidos neste 
Encontro. Entre os aspetos positivos podemos destacar o facto de prever a publicação de 
um catálogo de exposição para cada certame organizado que incluía um “estudo crítico ou 
propedêutico”. Previa igualmente que o catálogo fosse concebido por um artista gráfico 
devidamente remunerado, acontecendo o mesmo com a montagem de cada uma das 
exposições. Mas a verdade é que quer a escolha do autor do texto crítico, quer o gráfico 
pertencia à autoridade do Conselho Técnico que era constituído exclusivamente por 
artistas (A. Bual, M. Tainha, F. Conduto, A. Manta, J. Vieira, L. Dourdil, Q. Lapa, S. 
Silva e Vespeira)375. 
Os críticos reunidos no Encontro propuseram ainda à SNBA, mas sem sucesso, a 
realização de uma exposição coletiva com obras de artistas selecionados por cinco críticos 
de arte (A. Gusmão, José-Augusto França, Fernando Pernes, Nelson di Maggio e Rui 
Mário Gonçalves) com o objetivo de «determinar os valores mais significativos da 
atualidade artística portuguesa»376. Cada crítico elaboraria a lista de artistas e escreveria 
um texto justificando a sua escolha. Este modelo de exposição seria mais tarde usado pela 
SP/AICA em 1972 e 1974 e numa série de outras exposições como veremos. A origem 
deste modelo expositivo, podemos encontrá-lo na série de quatro exposições que Jean-
Clarance Lambert377 organizou durante a década de 60 em Paris e que José-Augusto 
França terá tido oportunidade de visitar, como afirmou em 1969 durante o Congresso da 
                                                            
374 Programa dos Cursos de História e Sociologia da Arte e Estética. Jornal de Letras e Artes. n.º 174 (27 
Jan. 1965), p.13; França, José-Augusto; Portas, Nuno; Tavares, Salette - Cursos de História e Sociologia 
da arte e estética. Lisboa: Sociedade Nacional de Belas Artes, 1965. 
375 O novo plano de exposições da Sociedade Nacional de Belas Artes. Diário de Lisboa [Suplemento 
Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 44, n.º 325 (22 Out. 1964). 
376 Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses. … op. cit., p.16. 




AICA e cujo modelo terá igualmente proposto à FCG. Inicialmente foram organizadas 
por cinco jovens críticos de arte: Gerald Gassiot-Talbot, Jean- Clarance Lambert, Jean-
Jacques Lévêque, José Pierre e Raoul-Jean Moulin aos quais se juntou, na segunda e 
quarta exposição, Pierre Restany. O título dado a estas exposições - Donner à Voir, é uma 
referência direta à recolha de poemas e escritos sobre arte de Paul Eluard. O poema do 
mesmo título foi colocado nas capas dos catálogos então publicados378. Estas exposições 
foram um lugar de encontro e confronto de opções artísticas para esta geração de críticos 
de arte, assumindo-se como uma espécie de antisalão por excelência. 
Profundamente ligado ao processo de profissionalização da crítica esteve a 
construção dum espaço de legitimação na imprensa. Compreende-se neste sentido a 
importância da presença neste encontro de representantes da imprensa portuguesa e as 
moções aprovadas visando este sector. Foi decidido nos Encontros que os jornais e 
revistas, nomeadamente as publicações de maior divulgação entregassem a crítica de arte 
a especialistas convenientemente remunerados, que os mesmos periódicos excluíssem a 
crítica amadorística e que nenhuma razão de carácter extraprofissional levasse a omitir 
nomes de artistas no noticiário da especialidade379.  
Ainda no âmbito do Encontro seriam organizadas várias manifestações anexas: 
quatro exposições e um inquérito. 
Foram organizadas quatro exposições por quatro galerias de arte de Lisboa380 que se 
associaram ao acontecimento. As galerias apresentaram exposições tendentes a uma 
«observação de alguns aspetos gerais da arte moderna portuguesa»381 e «permitiram uma 
apreciação panorâmica, valiosa e estimulante, como raras vezes acontec[ia]»382. Na 
Galeria 111 esteve patente a exposição Desenho383. Na Gravura mostram-se aspetos da 
                                                            
378 «Voir, c’est comprendre, juger, transformer, imaginer, oublier ou s’oublier, être ou disparaître». Paul 
Eluard - Donner à Voir. Paris: Gallimard, 1939, p. 218. 
379 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses. … op. cit., p. 15. 
380 Lista de Galerias - anos 50/60: Galeria de Março (1952-1954) dirigida por José-Augusto França e 
Fernando Lemos; Galeria Alvarez (1954) no Porto, da Galeria Pórtico (1956), da Galeria do Diário de 
Notícias (1958); da Galeria Divulgação (1958), pertencente a uma das mais prestigiadas livrarias do Porto. 
Em Lisboa, desempenharam um importante papel a Galeria 111 desde 1964 e a Divulgação que neste ano 
abria o seu primeiro espaço em Lisboa cidade atribuindo a sua direção a Fernando Pernes. Ainda em 
Lisboa, e desde 1968, a Galeria Buchholz era dirigida por Rui Mário Gonçalves, enquanto Artur Rosa 
assumia a direção da Galeria Quadrante apostando em jovens artistas e na sua vertente mais 
experimentalista. 
381 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses. Colóquio. Revista de 
Artes e Letras. Lisboa. n.º44 (Jun. 1967), p. 15. 
382 Maggio, Nelson di - Crónicas. Artes. Encontro de Críticos. Flama. Revista semanal de actualidades. 
Lisboa. Vol. XXIII, n.º 997 (14 Abr. 1967), p.43. 
383 Que contou com os artistas: Claus, Escada, Eurico, Henrique e Palolo. Cf. Gonçalves, Rui Mário - O 
primeiro encontro de Críticos de arte portugueses. … op. cit., p.17. 
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Gravura em Portugal 1957-1967384; na Galeria Buchholz apresentou-se Meio Século de 
Pintura Moderna 1900-1950 385e na Galeria Quadrante as Últimas revelações da Arte 
Portuguesa386.  
O texto crítico publicado no desdobrável da Galeria Quadrante da autoria de Nelson 
di Maggio, crítico uruguaiano residente em Lisboa desde 1963, intitula-se «Veemências 
confrontadas" 387. Este mesmo crítico escreveria sobre esta nova galeria elogiando o 
trabalho do seu diretor artístico, o escultor Artur Rosa388 e realçando as características 
particulares desta Galeria no contexto lisboeta, nomeadamente os elementos espaciais e 
decorativos do espaço da Galeria, segundo o crítico, pensados com critérios funcionais 
pelo arquiteto-escultor Artur Rosa: 
 
«De tal modo que cada exposição (…) constitui um acerto na montagem, um 
calculado rigor adequado às obras e aos autores. Esta feliz conjugação de qualidade 
seletiva das exposições e acerto na apresentação, excelentemente documentada nas 
exposições de Manuel Baptista e “Últimas revelações na Arte Portuguesa” (…) 
deve-se, sem dúvida, a que Artur Rosa cuida por igual os dois aspetos da 
questão»389. 
 
Foi sem dúvida graças à personalidade de Artur Rosa que esta exposição se ficou a 
dever. Na entrevista que concedeu a Nelson de Maggio, que levou o crítico chileno a 
exaltar Rosa como um “manager invulgar”, Maggio torna claras as intenções do diretor 
artístico da Galeria Quadrante: 
 
                                                            
384 Nesta exposição estiveram presentes: A. Areal, M. Baptista, A. Barradas, Luísa Bastos, Maria Beatriz, 
Carlos Botelho, Bronze, Calvet, Cargaleiro, Charrua, Bartolomeu Cid, Conduto, Dintel, Dourado, Hogan, 
A. Jorge, Manuela Jorge, José Júlio, Maria Keil, J. Abel, Jorge Martins, Menez, Nery, Ribeiro de Paiva, 
Espiga Pinto, Júlio Pomar, M. Possoz, Paula Rego, Resende, Rogério Ribeiro, Sá Nogueira, António Sena, 
Skapinakis, Teresa Sousa, Velez e Jorge Vieira. Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos 
de arte portugueses… op. cit., p.17. 
385 Com obras de Amadeo de Sousa Cardoso, Santa Rita Pintor, Almada Negreiros, Eduardo Viana, Sara 
Afonso, Carlos Botelho, Mário Eloy, Cândido Costa Pinto, António Pedro, António Dacosta, Júlio Pomar, 
J. Resende, Fernando Azevedo, Vespeira, Fernando Lanhas, Nadir Afonso e uma obra coletiva de A. Pedro, 
F. Azevedo, António Domingos, Moniz Pereira e Vespeira – a primeira exposição mundial de um quadro a 
óleo feito pelo processo “cadavre esquis». Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de 
arte portugueses… op. cit., p.16. 
386 Com obras de com Álvaro Lapa, Batarda Fernandes, Carlos Baptista, Henrique Manuel, Helena 
Salvador, Isabel Laginha, Joaquim Bravo, Manuela Almeida, Noronha da Costa, Palolo e Vera Castro. 
387 Maggio, Nelson di - Veemências confrontadas. Lisboa: Galeria Quadrante, 1967; Idem - Crónicas. 
Artes. Encontro de Críticos. Flama. Revista semanal de atualidades. Vol. XXIII, n.º 997 (14 Abr. 1967), 
p.43.  
388 Idem - Quadrante: Galeria nova para arte nova. Flama. Revista semanal de actualidades. Lisboa. Vol. 
XXIII, n.º 997 (14 Abr. 1967), p.14. 
389 Idem, Ibidem. 
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«Antes de mais nada, quer que a Galeria seja a casa dos artistas de vanguarda, um 
centro de encontro e convívio. Para que tal aconteça, tenta quebrar a rotina local 
das exposições e dar a conhecer os autores novos através de exposições e 
convidando-os a fazer exposições individuais como forma de estímulo eficaz»390. 
 
Outra ideia não menos insólita, nas palavras de Maggio, «é a de manter uma íntima 
ligação entre as galerias afins, e salienta os nomes da Buchholz, da 111 e da Gravura, 
tentando coordenar esforços tal como aconteceu durante o I Encontro de Críticos de Arte 
Portugueses». Nos projetos de Artur Rosa para a Galeria Quadrante estava ainda a 
continuidade das exposições coletivas de novos artistas com a atribuição de prémios e a 
constituição de júris unicamente constituídos de críticos de arte, pois havia «sempre 
maior isenção da parte de um crítico de arte que dum artista plástico»391. Este aspeto 
interessaria profundamente à SP/AICA pois constituía o concretizar prático do 
reconhecimento profissional do crítico de arte ambicionado por todos os críticos reunidos 
neste encontro. 
Finalmente durante o encontro foi ainda realizado um inquérito a todos os 
participantes com o «fim de recolher elementos que p[udessem] tornar-se úteis para um 
melhor conhecimento das posições relativas aos artistas portugueses na opinião geral»392. 
Foi solicitada uma lista de artistas aos inquiridos. Entre os arquitetos, os mais votados 
foram Nuno Portas e Teotónio Pereira; entre os escultores, Jorge Vieira e Artur Rosa e 
entre os pintores, Lurdes Castro, Paula Rego, Menez, Júlio Pomar, Jorge Martins, Hogan, 
Escada, Vieira da Silva, António Areal393, Bértholo e Alice Jorge. Se as respostas obtidas 
foram poucas, ficando assim comprometida uma possível análise estatística, as mesmas 





                                                            
390 Idem, Ibidem, p.14. 
391 Idem, Ibidem, p.14. 
392 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses. … op. cit., p. 15. 
393 Ver Rosendo, Catarina - A crítica de arte debaixo de fogo: «serviço de utilidade» ou «moral de 
combate»? O I Encontro dos Críticos de Arte (1967) e os escritos de António Areal. In IV Congresso de 







 2.1.3.1 Balanço do Primeiro Encontro de Críticos de Arte Portugueses e a 
 situação da crítica de arte no momento da reorganização da SP/AICA. 
 
 
As condições da produção artística portuguesa, a situação material dos artistas, o 
interesse do público pelas artes plásticas e a evolução do mercado de arte no país foram 
os assuntos dominantes nas comunicações e nos debates decorridos durante o I Encontro 
de Críticos de Arte, verificando-se, excluindo o caso da comunicação de Salette Tavares, 
que os temas de interesse tiveram uma dominância mais sociológica do que estética ou 
historiográfica394. Este facto encontra justificação no interesse que a sociologia tinha para 
a maioria dos autores envolvidos neste debate. Não esqueçamos que José-Augusto França 
tinha sido discípulo de Pierre Francastel e que Rui Mário Gonçalves e Fernando Pernes, 
entre outros, tinham passado pela École de Hautes Étude onde Pierre Francastel 
lecionava, e onde frequentaram as suas aulas. Veremos mais à frente a importância do 
pensamento Francasteliano para a crítica de arte portuguesa. 
Os temas abordados durante as discussões – a avaliação das estruturas artísticas do 
país, a análise da disciplina e do seu desempenho, o estudo dos meios de produção 
artística, do interesse do público e da evolução do mercado de arte nacional, o delinear 
depois dum balanço do futuro possível, ultrapassaram consideravelmente o campo de 
competências específicas da crítica de arte. Os críticos portugueses estavam interessados 
em todos os problemas que envolvessem a dimensão artística, mais do que apenas com a 
definição de um campo disciplinar, das suas funções e limites, mesmo que estas tenham 
sido as preocupações essenciais de alguns dos elementos participantes, como veremos. 
Para esse aspeto chamou a atenção o jornalista que fez o balanço do encontro no Diário 
de Lisboa: 
 
«Algumas respostas a estas questões foram dadas, mas todas exteriores à análise do 
crítico propriamente dito, à origem e desenvolvimento da disciplina. Seja como for, 
alguma coisa se propôs e estamos convencidos, que daquele Encontro resultou 
muito do que se fez depois no domínio da crítica de arte: redefinição de métodos, 
estratégias, reorganização da AICA, promoção de atividades e de autores, 
desenvolvimento de uma política cultural»395. 
                                                            
394 Facto compreensível graças à formação dos protagonistas do evento. José-Augusto França, Rui Mário 
Gonçalves e Fernando Pernes, todos estudaram em Paris com os mais proeminentes professores da École 
Pratique d’Hautes Études, École du Louvre, Collège de France e do Institut d’Art et d’Archéologie: Pierre 
Francastel, Roland Barthes, Julius Starzinsky, Jean Cassou, René Huyghe e André Chastel. 




Outro dos intervenientes considerou que se discutiram temas demasiado 
importantes e complexos num curto espaço de tempo. Para Nelson di Maggio «uma 
concentração temática é provável que tivesse beneficiado os resultados práticos e 
posições do Encontro». E acusava os críticos de arte de serem:  
 
«(…) mais capazes de construir uma filosofia do Mundo a propósito dum quadro 
do que falar do próprio quadro. Quer dizer que houve muita literatura e 
trivialidades várias e poucos resultados concretos. As moções aprovadas na última 
sessão eram demasiado inovadoras para serem eficazes. Não pense o leitor que 
estas observações diminuem este excecional Encontro, onde pela primeira vez os 
críticos de arte portugueses confrontaram e expuseram - com dignidade e na 
medida da sua capacidade individual alguns graves problemas, mesmo que não 
elaborassem o elenco dos principais, nem sugerissem a solução dos mais 
urgentes»396.  
 
No Diário de Lisboa, Rocha de Sousa traçou um panorama do encontro revelando 
as interessantes conclusões a que chegara o debate sobre quem era o crítico de arte e qual 
a sua função. O crítico de arte era sobretudo um “Promotor Cultural”397. Às questões de 
como, onde, porquê e para quê um promotor cultural? Algumas respostas tinham sido 
dadas mas o debate não se esgotava de modo algum. Segundo Rocha de Sousa, deste 
encontro «resultou muito do que se fez depois no domínio da crítica de arte: redefinição 
de métodos, estratégias, reorganização da AICA, promoção de atividades e de autores» no 
fundo o delinear de uma política cultural, até aqui inexistente. Interessante realçar que, 
com este encontro, muitos problemas foram reavivados e as ideias passaram a circular 
com uma nova força, ao mesmo tempo que o mercado se abria ao reconhecimento do 
fenómeno artístico.  
Segundo Rocha de Sousa, seria importante depois deste encontro que os críticos de 
arte se empenham na crítica da crítica, num balanço e estudo de ações possíveis onde os 
artistas estivessem também presentes398. Opinião semelhante fora expressa por Rui Mário 
Gonçalves no Balanço que publicou sobre o encontro nas páginas da Colóquio / Revista 
de Artes e Letras onde defendeu que depois da revisão dos valores do passado próximo e 
da apresentação dos valores do próximo futuro era necessário insistir n’ «uma crítica 
                                                            
396 Maggio, Nelson di - Crónicas. Artes. Encontro de Críticos. Flama. Revista semanal de actualidades. 
Vol. XXIII, n.º 997 (14 Abr. 1967), p.43. 
397 Artes Plásticas. O I Encontro de Críticos de Arte Portugueses. Diário de Lisboa. Lisboa. Vol. 46, n.º 
15903 (28 Mar. 1967), p.2. 
398 Idem, Ibidem, p.2. 
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constante (…) dentro da própria crítica», pois «no nosso tempo a arte se procura a si 
mesma assim como a crítica». Para Rui Mário Gonçalves era perentório recusar a atitude 
imobilista da SNBA e da SP/AICA e era necessário assumir «a vontade de abrir caminhos 
novos»399. 
A questão da profissionalização do crítico de arte passava pela existência de um 
organismo que sancionasse essa distinção e pelo carácter de formação exigido para 
alcançá-la. Nelson di Maggio elogiando a atribuição do Prémio Calouste Gulbenkian de 
Crítica de Arte (1962-1965)400 a Fernando Pernes sublinhava a necessidade sentida em 
estimular a crítica de arte «uma profissão que não se ensina[va] em nenhuma 
universidade e que depend[ia] de factores tão imponderáveis como a personalidade do 
crítico, a sua formação intelectual, a sua experiência, a sua flexibilidade inteligente e da 
sensibilidade para detetar, assimilar e dar a conhecer - a tempo e horas - os mais variados 
problemas e tendências das artes plásticas contemporâneas»401. Rocha de Sousa 
perguntaria mais tarde se «o crítico se forma e se profissionaliza por extensão de 
“curriculum”, por qualidade de ação ou por filiação em qualquer organismo que 
honestamente e de acordo com um estatuto adequado, [pudesse] responder por tal 
decisão»402.  
 No ano seguinte, referindo-se à importância do mecenato, como o que 
proporcionara a criação do Prémio SOQUIL, também Fernando Pernes aponta a urgência 
máxima «dum autêntico estatuto da nossa crítica de arte, ainda mergulhada em 
compromissos amadorísticos de boa, má ou péssima vontade»403. 
Os organizadores do encontro procuraram no final do mesmo encontrar uma editora 
interessada na sua publicação, mas essa tarefa revelou-se uma impossível. «Talvez a falta 
de vedetismo dos intervenientes» apontara como justificação Rui Mário Gonçalves com 
ironia404. A solução passou pela publicação de alguns dos textos nas páginas da revista 
Colóquio/Artes alguns anos mais tarde com a clara intensão de reavivar os 
acontecimentos de 1967 e as conquistas da crítica de arte portuguesa. 
                                                            
399 Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses… op. cit., p.12-17. 
400 Ver Prémio Calouste Gulbenkian de Crítica de Arte. Regulamento -. Fundação Calouste Gulbenkian, 
[1962]. 
401 Maggio, Nelson di - Prémio Calouste Gulbenkian de Crítica de Arte 1964. Fernando Pernes. Jornal de 
Letras e Artes. n.º 224 (12 Jan. 1966), p.8. 
402 Sousa, Rocha de - Dossier Crítica. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Vol. 49, n.º 586 (30 Out. 
1969), p.3. 
403 Pernes, Fernando - Prémio Soquil: o moderno mecenato. Flama. Revista semanal de actualidades. 
Lisboa. Vol. XXV, n.º 1085 (20 Dez. 1968), p.19. 
404 Gonçalves, Rui Mário- Para uma conjugação de esforços. A Capital. (8 Out. 1969). 
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 Dois anos depois do Primeiro Encontro de Críticos de Arte, José-Augusto França 
fazia o balanço das concretizações405. A programação da SNBA permanecia inalterada. O 
Prémio Gulbenkian de Crítica de Arte, que pretendera distinguir os produtores de 
discurso crítico deixara de ser atribuído em 1965, mas por iniciativa da SP/AICA, já sob a 
sua direção, como veremos, associar-se-ia ao prémio SOQUIL, responsabilizando-se e 
assumindo a sua atribuição entre 1969 e 1972. Ao contrário do Prémio Gulbenkian que 
fora criado para reconhecer a crítica de arte, este distinguiu os artistas que mais se tinham 
evidenciado no decurso da temporada anterior através de exposições individuais406. Seria 
necessário esperar novamente pela iniciativa de Fernando Pernes para que no início da 
década de oitenta, com o apoio da Secretaria de Estado da Cultura, se instituísse um novo 
Prémio Nacional de Artes Plásticas, Arquitetura e Urbanismo407. 
Também Rui Mário Gonçalves fez um balanço das conquistas resultantes das 
moções aprovadas no Primeiro Encontro de Críticos de Arte Portugueses:  
 
«Naturalmente algumas delas dirigiram-se a instituições com declaradas 
finalidades culturais: a Secção Portuguesa da Associação Internacional de Críticos 
de Arte, a Sociedade Nacional de Belas Artes e a Fundação Calouste Gulbenkian. 
As outras dirigiram-se à Imprensa. Se é possível encontrar, uma melhoria na 
qualidade e nas condições do trabalho dos críticos, não surgiu entretanto nenhuma 
resposta concreta por parte daquelas instituições. Desinteresse? Desencontro?»408.  
 
Meses depois voltava a tocar no mesmo assunto. Na sua opinião apenas as moções 
que tinham previsto a reestruturação da SP/AICA e a presença de uma crítica 
especializada nos periódicos nacionais tinham sido concretizadas, estando ambas ainda 
em desenvolvimento. José-Augusto França tinha sido convidado para proceder à 
                                                            
405 França, José-Augusto - Folhetim artístico. [33], Há dois anos o 1o encontro dos críticos de arte. Diário 
de Lisboa. (3 Abr. 1969). 
406 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Sobre o "Prémio SOQUIL". Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 49, n.º 585 (23 Out. 1969), p.3; Idem - Folhetim-artístico. Adeus otimista ao 
"Prémio SOQUIL". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, n.º 17932 (23 Nov. 1972), 
p.3. 
407 «Um prémio nacional, garantido por critérios profissionais, não era atribuído em Portugal desde os finais 
dos anos 60, inícios de 70, isto é, há dez anos já, quando durante cinco anos seguidos, existiu o prémio 
SOQUIL também da crítica da arte e também iniciativa da AICA portuguesa» França, José-Augusto – 
Folhetim-artístico. Os prémios da crítica de arte. Diário de Lisboa. (16 Jun. 1982), p. 5-6. 
408 Gonçalves, Rui Mário- O Prémio Soquil. A Capital. (25 Dez. 1968), p.4-5. 
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reestruturação da SP/AICA e «dois ou três jornais diários estão a encarar corretamente a 
atividade crítica. (…). Mas o facto é sintomático de que os críticos de arte continuam 
bastante isolados; porém com mais consciência da sua função e situação em Portugal»409. 
Para Rui Mário Gonçalves não era apenas ao nível teórico que se fazia a renovação da 
crítica, esta fazia-se também nos seus meios de ação:  
 
«Porque um crítico também tem que ser um homem de ação (…) Ao reestruturar-se 
a Secção portuguesa da AICA estão-se a melhorar as condições de ação. É 
provável que muitas iniciativas surjam da parte dos críticos. Mas é altamente 
desejável que elas se conjuguem com as dos artistas. Ou seja, o Encontro de 
Críticos e Artistas continua a ser necessário»410. 
 
Em fevereiro de 1969, Jacques Lassaigne, Secretário-geral da AICA, convidava 
José-Augusto França para proceder à reorganização da Secção portuguesa da AICA 
Assim, França abandonava a Secção Livre da AICA, para onde tinha entrado em 1957 por 
proposta de colegas brasileiros, tal como acontecera com outro crítico português – Mário 
Dionísio. Desta passou para a Secção francesa e em 1969 para a Secção nacional, «com o 
fim de colaborar na sua mise-en-marche»411. Só uma Secção ativa podia responder às 
perguntas laçadas na imprensa portuguesa sobre a institucionalização e representatividade 
da profissão. 
  
 A análise dos primeiros anos de ação da SP/AICA foi feita em termos de: 
1) organização interna e das parcerias instituídas,  
2) das ações de intervenção na sociedade portuguesa através da imprensa, 
ensino, prémios e júris, constituição de coleções e finalmente,  
3) através de uma crítica consubstanciada na prática, isto é, através da 
organização, de exposições (comissariados) e da organização de representações 




                                                            
409 Idem - Para uma conjugação de esforços. A Capital. (8 Out. 1969). 
410 Idem, Ibidem. 
411 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A AICA em Portugal. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 551 (20 Fev. 1969), p.8. 
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 A profissionalização da crítica de arte era possível, desejável e necessária… 
«como a do médico, ou a do engenheiro, ou do advogado. Ou a do artista plástico. E 
identicamente remunerada….Nisto tudo deve empenhar-se como as suas congéneres pelo 
mundo fora, a AICA portuguesa» afirmava José-Augusto França em fevereiro de 1969412. 
 Com a eleição de José-Augusto França para a Presidência da SP/AICA um novo 
período de atividades teve início no sentido da profissionalização desejada. 
 Um dos primeiros passos dados foi proceder a uma reorganização interna. 
Reynaldo dos Santos foi nomeado Presidente de Honra, Adriano de Gusmão e Armando 
Vieira Santos, os três vindos desde a fundação da SP/AICA em 1955, foram nomeados 
Associados. Achou-se conveniente convidar para Sócios Aderentes, os quatro críticos de 
arte que tinham durante a primeira metade da década de sessenta sido distinguidos com os 
Prémios de Crítica de Arte da FCG: Fernando Pernes, Mário de Oliveira, Nuno Portas e 
Rui Mário Gonçalves. 
 De acordo com o Relatório do Presidente publicado no número cinco da Revista 
Pintura & Não, relativo ao ano de 1969, lido na Assembleia-geral de 27 de janeiro, o ano 
de 1969 tinha sido um período de reorganização interna intensa, de regularização junto da 
AICA central, admissão de novos membros413 e de afirmação junto das entidades 
artísticas. José-Augusto França menciona a realização de onze reuniões, a redação de 
trinta e uma páginas de atas e o envio de cerca de cinquenta e sete cartas a entidades 
estrangeiras e nacionais414.  
 De acordo com a retificação e reorganização dos Estatutos aprovada durante a 
Assembleia-geral da AICA realizada em Veneza (1964) era necessário que cada Secção 
Nacional fizesse aprovar os seus regulamentos internos, submetendo-os depois à anuição 
do Comité de Direção da AICA.  
                                                            
412 Idem, Ibidem, p.8. 
413 Foram admitidos cinco novos membros aderentes: o arquiteto Carlos Duarte, Ernesto de Sousa, 
Francisco Bronze, o arquiteto Pedro Vieira de Almeida e Salette Tavares. A decisão aprovada por 
unanimidade pelos membros societários e aderentes reunidos a 3 de Novembro de 1969. 
414 Pintura & Não n.º 7 (Ago. 1970). 
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 A redação de um regulamento interno415 para a Secção portuguesa foi uma das 
primeiras preocupações dos críticos portugueses reunidos sob a alçada de José-Augusto 
França. Embora tenha sido discutido e delineado a 8 de outubro de 1969, o regulamento 
Interno da SP/AICA seria aprovado na Assembleia-geral de 27 de janeiro de 1970, a 
mesma que elegeu pela primeira vez os corpos gerentes da SP/AICA. Assim, como já se 
esperava, José-Augusto França foi eleito Presidente da Secção, Nuno Portas, Vice-
Presidente e Francisco Bronze, Secretário. José-Augusto França acumulava igualmente a 
função de tesoureiro416. 
 O Regulamento é, em linhas gerais, muito semelhante ao modelo proposto pela 
AICA central. A maior diferença é que a AICA central exigia que para que um crítico de 
arte fosse admitido na Associação deveria ter pelo menos três anos de experiência 
enquanto comentador regular de um periódico, ao passo que o regulamento português 
requeria, aos futuros societários, uma regularidade de publicação na imprensa de apenas 
dois anos. 
 Poderiam ser admitidos na SP/AICA segundo o seu Regulamento Interno: 
 
«Os autores que dediquem uma parte importante da sua atividade à crítica da arte 
ou à historia da arte contemporânea, dando provas de uma formação cultural 
adequada e suficiente e obedecendo a princípios de deontologia profissional 
comummente adotados, e encontrando-se dentro de uma ou várias das seguintes 
categorias: 
 
a) Autores de livros ou opúsculos sobre estética, sociologia ou história da 
arte contemporânea;  
b) Colaboradores regulares na imprensa periódica, com artigos ou ensaios 
sobre arte contemporânea, publicados há pelo menos de dois anos;  
c) Comentadores regulares da imprensa periódica, escrita ou falada, pelo 
menos há dois anos;  
d) Responsáveis por organismos culturais com atividades artísticas 
programadas dentro da época contemporânea, e com obra publicada,  
e) Professores de História da Arte que programem regularmente cursos sobre 
arte contemporânea e com obra publicada»417. 
 
                                                            
415 Ver Anexo 5.  
416 Notas e Comentários. Résumé. Pintura & Não n.º 5 (Fev. 1970), p.32. 
417 Regulamento Interno da Seção Portuguesa da Association Internacionale des Critiques d'Art 
aprovada na reunião da Assembleia Geral do dia 9 de Janeiro de 1970. 9 Jan. 1970. 3 f. Acessível em 




Ao restringir os aderentes a categorias profissionais, géneros e tipologias literárias 
praticadas, ao carácter de colaboração com a imprensa periódica, o regulamento definia o 
perfil daqueles que considerava capazes de exercer esta profissão. Quanto à formação, 
exigia-se apenas que tivessem dado provas de formação cultural adequada e suficiente e 
que obedecessem aos princípios de deontologia profissional commummente adoptados. 
Não se referem nem níveis de escolaridade nem os princípios deontológicos a que se 
referem.418.  
Em 1963, quando Rui Mário Gonçalves foi distinguido com o Prémio Calouste 
Gulbenkian de Crítica de Arte, falara numa entrevista concedida ao Jornal de Letras e 
Artes na importância da experiência obtida no contacto frequente com a arte, no convívio 
direto com os artistas, exposições e no estudo sempre continuado da história da arte, 
sociologia e da estética419.  
 O regulamento interno referia ainda que a admissão dos novos membros 
Aderentes se fazia em Assembleia-geral pela Comissão de Candidaturas que agia por 
maioria de votos. Esta comissão reunia-se em janeiro de cada ano, e era composta pela 
direção, presidentes cessantes e pelos dois sócios fundadores: A. Gusmão e A. Vieira 
Santos. Os novos membros admitidos eram-no na categoria de Sócios Aderentes. A 
passagem a Societários fazia-se por decisão da Direção que se encarregava de apresentar 
a lista dos nomes ao Bureau Internacional, em maio de cada ano. Todos os membros 
estavam sujeitos ao pagamento de uma cotização cujo valor era fixado pelo regulamento 
geral da AICA. Os direitos dos sócios (uso do cartão, assistência a reuniões da direção, 
voto, etc.) eram condicionados pelo pagamento desta cota. Até ao final da Presidência de 
José-Augusto França em Janeiro de 1972, foram admitidos na SP/AICA, por ordem 
alfabética: Adriano de Gusmão; Armando Vieira Santos; Carlos Duarte, então Diretor da 
Revista Arquitectura; Egídio Álvaro; Ernesto de Sousa; Fernando Pernes; Francisco 
Bronze; José-Augusto França; Manuel Rio-Carvalho, Mário de Oliveira, Nuno Portas, 
Pedro Vieira de Almeida; Reynaldo dos Santos; Rocha de Sousa; Rui Mário Gonçalves e 
Salette Tavares420. 
                                                            
418 No meio jornalístico a tendência da época, devido às transformações ocorridas no âmbito da imposição 
de contratos colectivos de trabalho era a de um aumento das habilitações, não só por imposição contratual 
mas também pela necessidade de mão-de-obra mais especializada e mais adequada às exigências da 
produção jornalistica. Ver Cabreras, Ana - Os Jornalistas no Marcelismo - Dinamicas sociais e 
reivindicativas [http://revistas.univerciencia.org/index.php/mediajornalismo/article/viewFile/6218/5635]. 
419 Rui Mário Gonçalves: "A Sociologia da Arte Portuguesa está por fazer". Jornal de Letras e Artes. n.º 
92 (3 Jul. 1963), p.1, 5. 
420 AICA 1972: Annuaire des membres de l'AICA. Paris: AICA, 1972, p.79-80. 
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 A segunda parte do Regulamento, cuja ordenação incluía outras três seções 
dedicadas aos Corpos Gerentes, às Reuniões da Direção e às Fontes de Financiamento, 
era dedicada à Assembleia-geral. A Assembleia-geral era composta por todos os membros 
Societários e Aderentes e reunia uma vez por ano, em janeiro, deliberando sobre o 
relatório e contas da direção cessante, a admissão de novos sócios e a eleição da nova 
direção. Os Corpos Gerentes incluíam a Mesa da Assembleia-geral, composta por um 
Presidente e um Secretário e a Direção composta por um Presidente, um Vice-
Presidente, um Secretário e um Tesoureiro. As eleições faziam-se por voto secreto, caso 
necessário, por correspondência, os cargos só podiam ser exercidos por Societários e os 
membros da direção podiam ser reconduzidos nos lugares até ao limite de três anos. No 
final de cada ano, era incumbência do Presidente e do Tesoureiro apresentarem um 
relatório circunstanciado das suas ações. Estava igualmente previsto que a Direção da 
SP/AICA reunisse todos os meses. Finalmente, previa-se que o modo de subsistência da 
Associação se fizesse através de subsídios que viesse a auferir, dos 10% sobre os 
honorários que os membros recebessem por tarefas executadas em representação da 




 2.2.2 Parcerias Institucionais: Ministérios, SNBA e FCG 
 
 
 A afirmação da SP/AICA passou igualmente pela intenção de estabelecer 
contactos com todas as entidades governamentais que, direta ou indiretamente, 
fortalecessem as posições da AICA e que através de parcerias estabelecidas viessem a 
reconhecer o poder desta instituição. Foram nesse sentido feitos contactos com o 
Ministério da Educação Nacional e com o Ministério das Finanças para obter entrada 
gratuita nos Museus, Monumentos e Palácios para todos os membros da SP/AICA e da 
AICA, tendo o pedido sido concedido421. 
 Com a mesma intenção estabeleceram-se contactos com a SNBA e em 1969 a 
SP/AICA nomearia um delegado junto desta instituição422. Mais tarde o envolvimento 
                                                            
421 De acordo com o Relatório da Direção da SP/AICA relativo ao ano de 1969 cujos excertos foram 
publicados em Notas e Comentários. Résumé. Pintura & Não n.º 5 (Fev. 1970), p.32. 
422 Ibidem, p.32. 
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com a SNBA seria maior não só em termos logísticos - seria nas suas instalações que a 
SP/AICA se acomodaria, mas também na parceria de organização de exposições como as 
EXPO AICA SNBA 72 e EXPO AICA SNBA 74, já sob a Presidências de Rui Mário 
Gonçalves e Salette Tavares. 
 A ligação entre a SP/AICA e a FCG foi essencial, sobretudo devido à importância 
que a fundação assumia no contexto nacional. Vários foram as iniciativas empreendidas 
por ambas as instituições no sentido de fortalecer ambas as posições. Logo em 1969, a 
FCG dirigiu um convite à SP/AICA para participar na Comissão organizadora de uma 
grande exposição de arte portuguesa, então em estudo. Para esta exposição a SP/AICA 
redigiu uma proposta estrutural423.  
 Em abril do mesmo ano, respondendo a um convite genérico feito pelo Presidente 
do Conselho de Administração da FCG, a SP/AICA apresentou quatro propostas visando 
a criação de serviços destinados a fomentar a cultura artística portuguesa. 
 As propostas foram redigidas por José-Augusto França e aprovadas por 
unanimidade em reunião de sócios da SP/AICA a 3 de abril de 1969424. A primeira 
proposta dizia respeito à criação de um Instituto Gulbenkian de Arte.  
 A principal justificação para a criação deste Instituto era segundo a SP/AICA o 
estado amadorístico em que se encontrava a historiografia da arte em Portugal. Este 
cenário ficava a dever-se a uma série de carências, nomeadamente à falta de preparação 
universitária, à míngua de instrumentos de trabalho e ao incipiente mercado livreiro que 
só um Instituto organizado, com objetivos culturais firmes e potencialidade económica 
suficiente poderia dar solução. Assim, seria função deste Instituto estabelecer programas 
de investigação, oferecendo aos licenciados em Filosofia ou História uma plataforma de 
pesquisa no domínio da arte. Como já tivemos oportunidade de referir a criação de 
estudos universitários de História da Arte só décadas mais tarde seria uma realidade 
efetiva. A SP/AICA propunha igualmente ideias para a estruturação do Instituto que 
numa primeira fase se consagraria à «pesquisa e elaboração de elementos da história de 
arte em Portugal» e numa segundo fase alargaria o campo de pesquisa à arte no Ocidente 
e a civilizações não ocidentais.  
 Sete departamentos constituiriam o Instituto Gulbenkian de Arte. Um 
departamento de História, com subsessões cronologicamente organizadas até ao século 
                                                            
423 Ibidem, p.32. 





XX; um departamento de Sociologia que se dedicaria ao «estudo da situação da vida 
artística» (criação, consumo e funções, na época contemporânea) através de inquéritos e 
estatísticas que empregassem métodos apropriados. Segundo a SP/AICA a «necessidade 
premente de conhecer de modo realista a situação da vida artística nacional nos seus 
vários planos, conhecimento básico e condição sine qua non para se poder estabelecer um 
programa cultural eficiente», justificava plenamente a criação deste departamento. O 
instituto incluiria também um departamento de Estética com duas subsessões 
interdependentes, uma de Psicologia e outra de Fenomenologia da Arte e um «atelier para 
experimentação plástica» posto à disposição dos artistas. A criação deste departamento 
encontrava a sua justificação na «necessidade de facultar aos jovens artistas meios de 
pesquisa estética, laboratorialmente definidos, que o ensino oficial não lhes fornec[ia]». 
Previa-se para o Instituto Gulbenkian de Arte a criação de um departamento de 
Arquitetura, com «estruturação de um plano de estudos no domínio do urbanismo e do 
design», um departamento de Informática «para proceder cientificamente a pesquisas 
sobre técnicas de computação aplicadas à história da arte»; um departamento de 
Arquivos, que reunisse toda a documentação «para servir pesquisadores e responder a 
consultas do exterior» e finalmente um departamento de Publicações que cobriria a edição 
de um boletim anual com os resultados dos diversos departamentos.  
 O Instituto previa ainda a existência de um programa de bolsas no estrangeiro com 
o objetivo de preparar pesquisadores, que não tinham em Portugal qualquer possibilidade 
de formação em história da arte devido à inexistência de quadros docentes 
suficientemente habilitados.  
 Outra das propostas apresentadas foi a criação de um Serviço Educacional cujo 
propósito seria «contribuir para a criação, em Portugal, de uma educação artística a vários 
níveis». Caberia à SP/AICA a criação dum «corpo de monitores convenientemente 
preparados que agissem oficiosa senão oficialmente nos dois níveis do ensino [primário e 
secundário]». Mas uma intervenção deste tipo teria de ir mais longe e estabelecer ações 
ao nível das associações recreativas, culturais, etc. realizando aí ciclos regulares de 
palestras. Outra forma de intervenção associava-se à ação das bibliotecas itinerantes da 
FCG, que através de uma equipa de dois ou três monitores agiria nas zonas não urbanas. 
O mesmo tipo de ação através de cursos e conferências seria implementado na sede da 
Fundação. O Serviço Educacional incluiria, deste modo, um centro de preparação de 
monitores, um corpo de monitores, um serviço de conferências e um centro de estudo 
para utilização de técnicas audiovisuais. 
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 O terceiro projeto dizia respeito à criação de Arquivos Gerais de Arte 
Contemporânea. O principal objetivo destes Arquivos seria «reunir, para benefício de 
pesquisadores do mundo inteiro, documentação sobre a arte contemporânea». O âmbito 
do arquivo seria internacional e para tal, a SP/AICA esperava contar com o apoio das 
outras seções nacionais. Referimos, quando analisamos a história da AICA central a 
criação de uma comissão encarregada de reunir a documentação para a criação de um 
arquivo internacional de apoio aos críticos de arte. Em termos estruturais o Arquivo 
incluiria: uma Biblioteca Geral, uma Secção de Revistas; outra de Catálogos (originais ou 
microfilme), uma fototeca e outro de documentos diversos.  
 Finalmente, o quarto e último projeto, previa a criação de um Gabinete de 
intercâmbio internacional cujo propósito seria «assegurar, programar e supervisionar 
relações com meios artísticos internacionais». Este gabinete seria responsável pelo 
supervisionamento das bolsas de estudo de portugueses no estrangeiro e de estrangeiros 
em Portugal, pelas exposições de artistas portugueses no estrangeiro e pelas relações com 
outras instituições internacionais. Seria ainda responsável por assegurar a presença 
portuguesa em bienais, exposições, congressos e reuniões internacionais, pelo estudo de 
uma ação tendente a favorecer a projeção dos artistas portugueses no estrangeiro e por 
contribuir para uma informação cultural ao nível internacional dentro da vida artística 
portuguesa425.  
 Convidados pelas FCG para a inauguração da sua sede e museu em outubro de 
1969, vários elementos da AICA central estiveram em Lisboa: René Berger, Presidente da 
AICA, Tony Spiteris, Secretário-geral, Raimond Cogniat, Presidente Honorário e o 
Presidente da Secção Espanhola, José Camon Aznar. Esta vinda a Portugal criou 
condições para que se reunissem com a SP/AICA para estudar o andamento de vários 
projetos, alguns dos quais relacionados com FCG. Num destes encontro René Berger 
transmitiu ao delegado da FCG na SP/AICA, Fernando Azevedo, a «excelente impressão 
que as instalações da Fundação lhe causaram, oferecendo para o serviço desta instituição 
todas as possibilidades de informação e orientação profissional que a AICA detém, num 
domínio internacional em que a Fundação naturalmente deseje definir-se, num próximo 
futuro»426.  
 Estes elementos da AICA central participariam igualmente em várias reuniões da 
Fundação Calouste Gulbenkian. Outros dos projetos AICA/FCG que teria envolvido a 
                                                            
425 França, José-Augusto - Quatro Projetos da AICA Portuguesa. Pintura & Não n.º 6 (Abr. 1970), p.72-73. 
426 Notas e Comentários / Résumé. Pintura & Não n.º 4 (Out. 1969), p.248. 
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Secção portuguesa caso tivesse sido concretizado, foi fruto de uma reunião decorrida 
durante esta estadia (7 de Outubro de 1969), onde foi proposta à FCG a realização de um 
inquérito sobre A arte do nosso tempo427. Esta proposta vinha assim na continuidade do 
que José-Augusto França dissera a propósito dos Quatro Projetos propostos à FCG, 
demonstrando que as iniciativas da SP/AICA se baseavam em diretivas superiores, neste 
caso na AICA central, vindo igualmente na sequência dos esforços iniciados com o 
Primeiro Encontro de Críticos de Arte Portugueses, onde a realização de inquéritos que 
contribuíssem para um melhor conhecimento da sociedade e da cultura portuguesa tinham 
sido sugeridos: 
 
«(…) a pesquisa em história da arte em Portugal (…) é uma condição “sine qua 
non” do conhecimento da nossa própria cultura; e, se ao lado dessa pesquisa 
colocarmos um inquérito para saber o que realmente se passa na vida artística 
vivida (ou não) neste país, a funcionalidade do Instituto completa-se – criando a 
condição de cultura específica e chegando ao conhecimento dos seus problemas 
reais de desenvolvimento ou formação”.428 
 
 Os temas sugeridos para a realização do Inquérito, retomavam as propostas de 
René Berger, feitas durante a Assembleia de Oslo429 que já tivemos oportunidade de 
mencionar na primeira parte deste trabalho. 
 
 
 2.2.3 Ações de intervenção da crítica de arte durante a presidência de José-
 Augusto França. 
 
 
Constituída a Associação era necessário fazê-la afirmar-se na sociedade portuguesa, 
mas também no meio internacional. Em Portugal essa afirmação passou pela presença nos 
júris e na elaboração dos regulamentos de concursos dos principais prémios e concursos, 
pela criação de um prémio de crítica de arte, pela criação de uma revista da especialidade 
e no papel ativo dos elementos da Secção, na constituição de coleções.  
                                                            
427 Compte rendu de la XXIIe Assemblée Générale. Association Internationale des Critique d'Art 17 
au 20 août 1970. Montreal: AICA, 1970, p.151. 
428 França, José-Augusto - Quatro Projetos da AICA Portuguesa. Pintura & Não n.º 6 (Abr. 1970), p.72-73. 
429 Compte rendu de la XXIIe Assemblée Générale. Association Internationale des Critique d'Art 17 
au 20 août 1970. Montreal: AICA, 1970, p.153. 
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A presença exclusiva de críticos de arte em júris de concursos e de seleção para 
exposições constituiu um dos cavalos de batalha da SP/AICA que via nessa comparência 
um reconhecimento do estatuto da crítica de arte. Essa batalha, encabeçada pelos futuros 
membros da Secção portuguesa, teve início em 1967, ainda antes da reorganização da 
SP/AICA, mas já depois da tomada de consciência coletiva ocorrida com o Primeiro 
Encontro de Críticos de Arte Portugueses decorrido em março desse mesmo ano com a 
atribuição do primeiro e segundo prémio GM 67.  
O prémio GM67 foi criado pela General Motor em colaboração com a SNBA para 
comemorar o lançamento dos novos modelos Vauxhall. O prémio destinava-se a 
galardoar «obras de arte de vanguarda executadas durante o ano de 1967»430. Segundo a 
imprensa da época, as obras tinham sido apreciadas por um júri «altamente representativo 
no campo da arte moderna» composto por dois arquitetos e artistas gráficos (João Abel 
Manta e Sena da Silva), um pintor (Luís Durdil), um escultor (Fernando Conduto), e os 
críticos de arte Fernando Pernes, Rui Mário Gonçalves e Adriano de Gusmão, então 
também secretário da SNBA.  
Dois críticos de arte, inseridos num júri constituído maioritariamente por artistas, 
entre os quais havia quem participasse no concurso, desencadeou forte polémica. 
Inclusivé, Luís Durdil defendia que os artistas eram mais capazes de avaliar outros 
artistas do que os críticos. A polémica prolongar-se-ia e José-Augusto França seria o seu 
principal interlocutor através vários artigos publicados no Diário de Lisboa onde defende 
a necessidade de estabelecer critérios rigorosos para a formação de futuros júris de 
concursos de arte e que a crítica de arte deveria ser feita por profissionais sem intervenção 
de artistas ou jornalistas desprovidos de formação na matéria431.  
«Já se sabe e discutiu (muitíssimo!)» afirmava José-Augusto França «o que resultou 
do trabalho destes 2 mais 1 mais 4 juízes; uns acharam bem, outros mal, como é normal e 
saudável. Eu cá por mim, estive modestamente entre os primeiros»432. Segundo França, a 
polémica estalara com a atribuição do segundo prémio, atribuído a Noronha da Costa, que 
apenas reunira unanimidade entre os críticos de arte e a clara oposição dos artistas.433. 
                                                            
430 Artes plásticas. O Prémio GM 67. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXIX, n.º 1488 (15 Dez. 1967), p.52-54; 
O Diário de Lisboa publicaria também nas suas páginas o Regulamento do Concurso. Ver "Prémio GM-67"  
para obras de artes plásticas de vanguarda. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. 
Lisboa. Vol. 47, n.º 488 (7 Dez. 1967). 
431 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. 3 - No rescaldo dos prémios "GM". Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, n.º 498 (15 Fev. 1968), p.5 
432 Idem, Ibidem , p.5. 
433 Idem, Ibidem, p.5. 
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Mas, esta oposição entre artistas e críticos de arte, ou antes entre os artistas e José-
Augusto França, agudizar-se-ia com as afirmações finais de José-Augusto França: 
 
«Quer isto também dizer que pôr artistas nos júris (ou na crítica) é cometer um erro 
metodológico. O ofício dos bons artistas não é saber dos outros, mas de si próprios, 
quando tiverem (raro, raro…) consciência crítica»434. 
 
 A resposta não se fez esperar e semanas mais tarde era publicada uma carta 
enviada à redação do Diário de Lisboa onde os membros do júri dos Prémios GM 67 
visados pelo Folhetim Artístico de José-Augusto França pediam que se esclarecesse o 
público para se evitar «uma divisão entre artistas e críticos, de todo indesejável, 
sobretudo depois deste frutuoso e positivo encontro» 435. Primeiro, a carta afirmava não 
terem sido Rui Mário Gonçalves e Fernando Pernes os maiores responsáveis pela seleção 
dos vencedores pois o júri funcionou «em estreito e leal espirito de colaboração, a 
responsabilidade das tarefas coube por igual a todos os membros do júri». Depois, a carta 
realçava que esta «concordância de artistas e críticos a respeito do artista distinguido com 
o primeiro prémio é de uma importância a que não se tem sabido fazer a devida justiça, 













Capa do Catálogo Sociedade Comercial Guérin, 
(Lisboa) - Prémio Guérin de Artes Plásticas. 
Lisboa: Oficina Gráfica, 1968. 
Fot. Ana Luísa Barão 
                                                            
434 Idem, Ibidem, p.5. 
435 Os Prémios GM 67. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, n.º 
500 (29 Fev. 1968). 
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Depois, a carta realçava que esta «concordância de artistas e críticos a respeito do artista 
distinguido com o primeiro prémio é de uma importância a que não se tem sabido fazer a 
devida justiça, nem salientar todo o seu significado». Finalmente, referindo-se à 
divergência do júri quanto ao segundo prémio, afirmavam «divergências, há-as em todos 
os júris, aqui e lá fora. É humaníssimo, e isso não diminui ou afeta o esforço de se chegar 
a um resultado honesto. O trabalho – longo, demorado, (sim, nada foi resolvido com 
leviandade) – deste júri dos Prémios GM67 decorreu com a máxima lisura e o viril 
confronto entre os diferentes membros do júri teve o mais reconfortante nível de 
dignidade intelectual e moral»436. 
Mas outras reações mais cáusticas e irónicas que envolveram a definição das 
funções do crítico de arte e a sua relação com o meio artístico em particular e na 
sociedade portuguesa em geral foram publicadas.  
Lima de Freitas (1927-1998)437, um dos autores que escreveu para a Revista de 
Artes Plásticas entre 1973 e 1975, como veremos mais tarde, seria autor de um 
incontornável texto a este propósito publicado na Seara Nova intitulado O mito da 
vanguarda (A propósito da exposição “General Motors 67”). Neste texto, Lima de 
Freitas ironiza acerca da posição da crítica séria e profissionalizada: 
 
«Um crítico escreveu um dia um documentado estudo para provar que Picasso não 
podia pintar paisagens; Picasso, ao tomar conhecimento dessa abalizada opinião, 
pintou imediatamente uma paisagem. Mais violentos ainda, os surrealistas dos 
tempos heroicos costumavam surrar um crítico todas as semanas, por uma espécie 
de profilaxia. Entre nós, que somos essencialmente pessoas sérias e que se 
respeitam, passa-se o fenómeno contrário: os pintores parecem aguardar que o 
crítico atire o pauzinho para o irem apanhar e, pressurosos, trazê-lo ao dono. 
Refiro-me, é claro, ao crítico sério, “profissional”, acreditado. Na verdade, sem os 
seus amens os pintores da “vanguarda” já não se atrevem a pintar (ou antipintar); 
só a palavra paternal dos bacharéis da crítica os tranquiliza, os estimula, os 
recompensa»438. 
 
                                                            
436 Os Prémios GM 67. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, n.º 
500 (29 Fev. 1968). 
437 Lima de Freitas (1927-1998) foi um pintor, ilustrador, ceramista e escritor português. Enquanto ensaísta 
publicou: Pintura incómoda (1965), Almada e o número (1977) e Imagens da imagem (1977). Foi muito 
ativo e entre 1976-1977 ocupou a posição de diretor-geral da Ação Cultural, da Secretaria de Estado da 
Cultura. Foi Presidente da Comissão Instaladora do Teatro Nacional D. Maria II, que reabriu as portas ao 
público em Maio de 1978, após 14 anos de obras de reconstrução. Foi ainda, o primeiro diretor do IADE.  
438 Freitas, Lima de - Artes plásticas. O mito da vanguarda artística (A propósito da exposição "General 
Motors 67"). Seara Nova. Lisboa. n.º 1469 (Mar. 1968), p.104-105. 
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Lima de Freitas questiona também o critério da “vanguarda” empregue pelo júri 
para selecionar vinte e um dos noventa e oito correntes ao prémio GM67. O seu ataque 
não se direcionou apenas aos críticos de arte mas também a um dos artistas galardoados. 
Lima de Freitas põe em causa a validade da obra do vencedor do segundo prémio, 
afirmando a «comprovada incapacidade até aqui demonstrada por Noronha da Costa em 
criar o quer que seja de fascinante, de belo ou de válido». Ao longo do texto ataca a 
estratégia de “fabricante de mitos” de José-Augusto França, e apelida-o de o crítico todo-
podoroso:  
 
«E eis o crítico investido da função sacerdotal, preenchendo de novo um vazio 
penosamente obtido pelo artista, revelando ao artista o sentido desse mesmo vazio, 
recuperando-o para o mito; não da maneira que os artistas o fariam, se o fizessem, 
mas de maneira tal que a muitos artistas menos argutos logo surge como a única 
realmente lógica. Nos casos de facto graves o artista, orgulhoso do seu “ascetismo” 
e do seu “rigor”, devota-se enfim ao serviço do pensamento do crítico criador, 
“ilustra-o”, exemplifica-o para o público, assemelhando-se, nessa função exotérica, 
àqueles demonstradores a domicilio dos novos modelos da fábrica; modelos que 
são a boa nova mitologia a espalhar entre as massas consumidoras (…). O 
conveniente arranjo por escalões distribui-se assim: primeiro o “crítico”, entendido 
como fabricante de mitos, como o único verdadeiramente apto a investir as formas 
“vazias” de uma significação capaz de satisfazer a clientela; em seguida o artista, 
operário especializado, que produz o objeto e corporifica o modelo (…); finalmente 
o público, que é entendido na sua aceção de consumidor. Tudo conduz à inflação 
do “crítico”. O público ao qual, em princípio, se destina a produção artística 
(embora esta, no fim de contas, se destine muito mais ao crítico, pois é este que 
decide, em boa parte, dos prémios, bolsas, encomendas e escolhas que constituem o 
mecenato moderno), o público, repetimos, não vai às exposições; limita-se a ler o 
jornal, a ver a televisão. A arte aparece-lhe, pois, sob o aspeto particular de 
acontecimento, no contexto das “atualidades”, quase sempre mundanas. A obra de 
arte é substituída por uma espécie de reflexo movediço, perde a materialidade, 
dissolve-se rapidamente num comentário (…). Do comentador, mais do que da 
“qualidade” do programa, por isso o comentador ganha a proeminência de um 
verdadeiro autor, de um autêntico criador»439. 
 
As suas observações não se limitaram ao longo excerto que acabamos de 
transcrever. Lima de Freitas aparenta a função moderna do crítico de arte à do manager 
desportivo que lança os seus atletas na corrida do sucesso. E tal como para aquele, o 
importante é bater recordes de vendas, estabelecer public-relations, afirmar-se como 
celebridade mundana e demonstrar vaidade de pertencer à pequena elite dos que estão 
em foco. 
                                                            
439 Idem, Ibidem, p.104-105. 
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Dois meses depois da publicação deste artigo, Lima de Freitas levarias as suas 
reflexões e ataques ainda mais longe, acusando José-Augusto França de ter iniciado na 
imprensa, a propósito do júri do prémio da GM67, uma «inédita campanha de insultos aos 
artistas portugueses»440, que ele agora continuava, atacando aquele que ele considerava 
ser o crítico en charge: 
 
«(…) começamos enfim a vislumbrar que o facto, por exemplo, de o Museu de 
Arte Contemporânea ter estado entregue a artistas constitui a verdadeira e única 
razão da sua calamitosa mediocridade, e a alimentar a louca esperança de o ver 
alçado a proeminência mundial, no dia em que for, finalmente, entregue ao zelo de 
um crítico profissional, abarrotado de credenciais. Começamos, outrossim, a 
aceitar esta dura verdade, que Augusto França generosamente nos aponta: desde a 
morte de Diogo de Macedo nunca mais houve um artista português de cultura!»441 
  
 Ao longo do texto, Lima de Freitas recorda as intenções assumidas por José-
Augusto França que reclamava com toda a energia «uma profissionalização dos artistas, 
ao nível inferior, profissionalização dos críticos, ao nível superior (…) sempre que 
possível autenticada pela respetiva carteira profissional, devidamente autorizada e 
atualizada, filiação nos grandes organismos supra-nacionais, talvez pagamento de 
cotas…»442. 
 A ironia que percorre o texto fica igualmente clara no seguinte excerto, onde 
finalmente deixa nas mãos dos leitores a decisão sobre qual a verdadeira função e 
dimensão do poder dos críticos de arte, isto é, sobre qual a razão de ser da sua existência: 
 
«Pobres dos artistas! Ei-los despojados da própria arte, alienados, segregados no 
estreitíssimo e decrescente âmbito da sua própria obra, pessoal e intransmissível; 
eis lhes retirado o direito ou sequer a autorização de emitir juízos de jurado sobre 
obras de arte.. Um pouco mais e teremos o artista, que J.-A.F. quer profissionalizar, 
perfeitamente desligado da arte (...). (…) o crítico precisa do artista, precisará 
sempre dele, (já que se o crítico fosse entregar-se à criação artística, pessoalmente, 
estaria cometendo o crime de exercício ilegal de pintura, ou teria de acumular 
profissões, o que a ética estatutária certamente não autoriza). Esta servidão - 
precisar do artista - provém de uma verdade simples: se não houver arte, como 
poderá haver crítica de arte? Que será dos pobres profissionais da crítica, lançados 
no desemprego? E, por outro lado, se não houver críticos "profissionais", como 
poderá haver artistas, sobretudo desde que sabemos que o artista sabe que a sua 
arte não tem justificação? Não ter justificação e todavia continuar a produzir e a 
                                                            
440 Idem - Pintura, embalagem e crítica profissional. Seara Nova. n.º 1471 (Mai. 1968), p.170-172. 
441 Idem, Ibidem, p.170-172. 
442 Idem, Ibidem, p.171. 
169 
 
expor - precisa de uma grande justificação! Felizmente aí estão os críticos 
profissionais para.. para quê? O leitor que responda.”.443.  
  
 Assim que José-Augusto França foi eleito Presidente da SP/AICA (1969-1971), e 
iniciou a sua reestruturação, foi comunicado à imprensa que o principal objetivo da 
Associação era o de contribuir para «reintegrar de forma mais clara a função dos artistas e 
dos críticos» não estando «criadas quaisquer linhas de desencontro entre os artistas e a 
crítica» pois os interesses da crítica eram os interesses dos artistas: isto é, a problemática 
da criação e da produção de arte». Acreditando nesta união, a AICA anunciava a futura 
organização de um encontro informal e aberto entre artistas e a crítica444. Mas ao escrever 
sobre o Prémio SOQUIL em outubro de 1969, José-Augusto reiteraria a sua posição: o 
«artista fez a sua vida artística como muito bem lhe pareceu, e os críticos do júri fazem a 
deles; uns produzem, outros apreciam – mas sem porem os produtores na posição de 
competidores, que só involuntariamente são»445. 
Outros exemplos da colaboração da AICA fruto de intervenções mecenáticas de 
empresas portuguesas foram a Exposição do Banco Português do Atlântico em 1969 e a 
Exposição Concurso de Artes Plásticas promovida pela empresa Móbil Portuguesa em 
1970.  
A Exposição de Artes Plásticas promovida pelo Banco Português do Atlântico 
decorreu entre maio e junho de 1969 na SBNA. Através desta exposição os artistas 
concorrentes puderam encontrar estímulo na aquisição, pelo Banco Português do 
Atlântico, de um conjunto de obras para as suas novas instalações, em Lisboa (sede 
central do Banco) e para o escritório de representação do Banco em Paris446. 
                                                            
443 Freitas, Lima de - Pintura, embalagem e crítica profissional. Seara Nova. n.º 1471 (Mai. 1968), p.170-
172. 
444 Artes em notícia. Bauhaus. Tapeçarias francesas. Arte Moderna. Da crítica. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Vol. 48, n.º 550 (13 Fev. 1969), p.2. 
445 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Sobre o "Prémio Soquil". Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 49, n.º 585 (23 Out. 1969), p.3. 
446 Dadas as características do concurso exposição que incluía a possibilidade de aquisição por parte do 
BPA de obras para a sede de lisboa e para os escritórios de representação em Paris e porque o regulamento 
do concurso focava essa possibilidade considerou-se útil informar sobre as dimensão consideradas 
preferíveis do ponto de vista daquela aquisição. Assim o Diário de Lisboa publicou um artigo sobre o 
concurso onde estas dimensões eram mencionadas «a) três a quatro obras de escultura com a altura máxima 
de 2.20m; b) cinco a seis obras de pintura com 2m de largo e 1.5 de alto; c) várias obras de escultura, 
pintura, desenho e objetos de menores dimensões» Cf. Concurso-exposição de artes plásticas. Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 557 (3 Abr. 1969), p.3. A Capital acrescentava ainda 
que essas indicações não eram de «modo algum taxativas, podendo o Banco adquirir obras em número 
diferente e com outras dimensões e reservando-se o direito de não fazer aquisições, não constituindo 
qualquer recomendação no tocante à admissão e premiação das obras, por isso que os respetivos júris 
agirão, evidentemente, com a mais plena independência e liberdade». Cf. Concurso-exposição de artes 
plásticas do Banco Português do Atlântico. A Capital. (2 Abr. 1969). 
170 
 
 José-Augusto França dedicou um dos seus Folhetins a esta exposição. Na sua 
opinião, esta exposição «mais brilhante e menos equívoca do que a da GM, o ano 
passado, ou a da Guérin, que no próprio equivoco (júri impróprio e local comercial) se 
afundou, põe vários problemas à nossa reflexão. Problemas de método e de nível 
artístico»447. França considera terem existido no passado alguns problemas técnicos na 
organização da estrutura para atribuição de prémios e que esses problemas técnicos 
criavam consequentemente dificuldades de ordem ética que era necessário evitar a todo o 
custo. Entre os aspetos positivos do concurso do BPA, destaca o facto de a exposição ter 
estado a cargo de um júri composto por críticos de arte «evitando mal entendidos de 
artistas a julgarem artistas, sem para isso disporem da adequada formação estética e 
suficiente e larga prática de ver meditando desinteressadamente»448. José-Augusto França 
pôde fazer estas afirmações porque a ele tinha cabido a organização do júri por convite 
dos promotores da exposição: 
 
«Escolhi para ele quem, em boa consciência, entendi dever escolher – os meus 
colegas Fernando Pernes e Rui Mário Gonçalves, membros da AICA. Certamente 
que não por espírito de “grupo” oh esta perspetiva alfacinha dos “grupos”!.. mas 
por vezes neles, num plano estritamente profissional aqueles que melhores 
garantias de juízo atual oferecem. O que, como é humaníssimo, e sempre pitoresco, 
não deixará de ser contestado…”.449. 
  
Os promotores quiseram também que no júri fosse incluído um representante de 
uma instituição cultural portuense, por se tratar de um Banco com sede social nessa 
cidade. À falta de uma instituição específica no domínio das artes plásticas, José-Augusto 
França escolheu a Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto na pessoa de 
Fernando Guedes. Por razões de coerência, França sugeriu que o mesmo fosse feito com 
uma instituição de Lisboa e naturalmente surgiu a SBNA como a instituição mais 
representativa de Lisboa, que se fez representar com o arquiteto Nuno San Payo. Ainda 
por sugestão do BPA, e para atribuir à iniciativa um carácter internacional, o crítico de 
arte francês, membro da AICA, Henry Galy Carles, «que várias vezes veio a Portugal, 
tem informação da criação artística nacional», foi convidado para fazer parte do júri.  
 
                                                            
447 José-Augusto - Folhetim-artístico. A propósito da Exposição do Banco Português do Atlântico. Diário 
de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, n.º 565 (5 Jun. 1969), p.1-2. 
448 Idem, Ibidem, 1-2 
449 Idem, Ibidem, p.1-2. 
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«Com os cinco, (ou os seis, o caso da premiação) se formou um júri que considero 
profissionalmente satisfatório – e não vejo como, no contexto português, pudesse 
ser melhorado»450. 
 
Outro aspeto realçado por José-Augusto França e que dizia respeito à forma como o 
prémio era atribuído foi o facto que não existirem atribuição de prémios segundo 
categorias expressivas, isto é, não existiu qualquer escalonamento «de acordo com a 
hierarquia habitual», competindo apenas ao júri «arbitrar a sua articulação em paralelo 
com as compras pretendidas pelo Banco»451. O regulamento não estipulava a existência 
de primeiro, segundo ou terceiro prémio e coube a júri fazer a distribuição das verbas em 
parcelas iguais de acordo com o teor da exposição. José-Augusto França espera que este 
se tornasse um modelo para futuras exposições. O outro aspeto positivo desta iniciativa 
prendia-se com a publicação das atas de concurso, facto que ocorria pela primeira vez 
também, levando José-Augusto França a afirmar «tudo quanto de decisivo um júri diz ou 
faz assume responsabilidade pública. Logo deve ficar escrito e deve ser conhecido por 
quem por o assunto se interessar – os artistas visados em primeiro lugar e logo o público, 
que eu creio ser respeitável»452. Na Pintura & Não fazia-se referência a esta inovação e 
defendia-se que a publicação das atas deveria ser considerada normativa no futuro. 
Veremos como esse aspeto passará desde então a fazer parte de qualquer concurso ou 
atribuição de prémios. 
Quanto ao nível artístico, José-Augusto França estabelece uma comparação com a 
GM67 afirmando que o nível desta exposição era «assaz elevado», apesar das ausências 
de Paula Rego, Menês e Pomar e realça as «significativas presenças» de Carlos Calvet, 
António Palolo, Joaquim Rodrigo, José Rodrigues, Skapinakis, Alice Jorge, Cutileiro e de 
Vasco Costa «que foi uma autêntica surpresa para todos»453.  
A Exposição do BPA foi também analisada por outros críticos da SP/AICA. Na 
opinião de Francisco Bronze a exposição reunia «um conjunto assaz significativo do que 
melhor se esta fazendo em Portugal no campo das Artes Plásticas»454, nomeadamente ao 
                                                            
450 Idem, Ibidem, p.1-2. 
451 Cf. Salão do Banco Português do Atlântico. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 
n.º 537 (14 Nov. 1968), p.3. 
452 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A propósito da Exposição do Banco Português do Atlântico… 
op. cit., p.2. 
453 Idem, Ibidem, p.1-2. 
454 Foram selecionados para esta Exposição: Alice Jorge, Álvaro Lapa, Ângelo de Sousa, António Bouça, 
António Ferraz, António Sena, Artur Bual, Artur Rosa, Carlos Calvet, Carlos Filipe, Charters de Almeida, 
Clara Meneres Costa Pinheiro, David Evans, Eurico Graça Antunes, Gustavo Bastos, Hein Semke, Helena 
Almeida, João Cutileiro, João Cutileiro, João Fragoso, João Machado, Joaquim Rodrigo, Joaquim Vieira, 
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nível do que designa de «vanguarda»455 . Fernando Pernes dedicaria a esta exposição três 
artigos publicados em três diferentes meios de informação: na revista Pintura & Não, 
Flama e no Jornal de Letras e Artes. Na Pintura & Não realça «o significado do 
acontecimento» em termos de «reconhecimento valorativo da presença social da arte, até 
há pouco abafado no anquilosamento dos hábitos conservadores ou do gosto 
académico»456. No texto realça igualmente o carácter recente deste tipo de realizações 
«organizadas por exigência de rigor seletivo que a atual consciência crítica apura, e aos 
próprios interesses publicitários das grandes empresas bastante convém, convidando-lhes 
fazer refletir em imagens culturais ou estéticas de qualidade e modernidade, outras suas 
imagens de carácter tecnológico, financeiro ou administrativo, desejadas de idênticos 
requisitos»457. O número seguinte de Pintura & Não considerava esta exposição, à qual 
tinham concorrido 200 artistas com 566 trabalhos, tendo sido selecionados 45 artistas e 86 
obras, um considerável êxito podendo considerar-se o mais importante acontecimento 
artístico coletivo da temporada458. Na Flama, salientando novamente os novos hábitos da 
política publicitária que levava as grandes empresas a organizar exposições concursos de 
arte moderna, analisa as obras dos quatro artistas premiados – Costa Pinheiro, Eduardo 
Nery, Rodrigo e Vasco Costa, sublinhando «os seus mais nítidos valores (…) procurando 
ao mesmo tempo, captar as suas linhas essenciais de sensibilidade ou dominantes 
culturais»459. O texto publicado no Jornal de Letras e Artes começa por refletir sobre «os 
novos caminhos de reintegração social da arte», sobre a «fórmula equivocada» da cultura 
de massas, escrevendo também sobre o «analogamente erróneo tema marxista de cultura 
para as massas» e sobre a «mobilização dos artistas plásticos para a publicidade de 
prestígio de grandes empresas»460 acabando depois, por seguir a análise da obra dos 
quatro vencedores numa estrutura textual muito semelhante ao que fizera nas páginas da 
Revista Flama. 
                                                                                                                                                                                 
Jorge Pinheiro, José Rodrigues, Justino Alves, Lima Carvalho, Manuel Baptista, Manuel Mouga, Maria 
Irene Vilar, Matias de Oliveira, Miguel Arruda, Nery, Nikias Skapinakis, Noel Araújo, Noronha da Costa, 
Palolo, Sérgio Pombo, Silvestre Pestana, Tomás Mateus, Vasco Costa, Vítor Fortes e Zulmiro. O Prémio no 
valor de 80 contos foi dividido por quatro artistas: Vasco Costa, Joaquim Rodrigo, Costa Pinheiro e Nery. 
Cf. Bronze, Francisco - Artes plásticas. O "tempo" e os seus sinais. Seis artistas na Longra. Manuel Batista 
na Galeria Quadrante. Exposição promovida pelo Banco Português do Atlântico na S.N.B.A. Vida 
Mundial. Lisboa. Vol. XXI, n.º 1566 (13 Jun. 1969), p.46-48. 
455 Idem, Ibidem, p.46-48. 
456 Pernes, Fernando- Exposição do Banco Português do Atlântico. Pintura & Não n.º 1 (Abr. 1969), p.88. 
457 Idem, Ibidem, p.88. 
458 Notas e Comentários. Résumé. Pintura & Não n.º 2 (Jun. 1969), p.146. 
459 Pernes, Fernando - Artes plásticas. Exposição do Banco Português do Atlântico. Flama. Revista 
semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXVI, n.º 1109 (6 Jun. 1969), p.48. 
460 Pernes, Fernando - Exposições de Lisboa 2. Exposição do Banco Português do Atlântico. Exposição da 
Metalúrgica da Longra. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. n.º 269 (Ago. 1969), p.35-44. 
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A Exposição Mobil de Arte e o Concurso de Design Pegasus que inauguraram em 
novembro de 1970 na SNBA constituíram mais um exemplo do empenho mecenático de 
outra empresa portuguesa, desta feita a Mobil Oil Portuguesa. À semelhança do BPA, 
também a empresa Mobil pretendia adquirir obras no valor de quatrocentos contos para o 
edifício da sua nova sede461. Esta iniciativa teve características particulares porque incluía, 
para além da exposição concurso de artes plásticas, um concurso de design.  
Os regulamentos da exposição Móbil, que seriam publicados nas páginas do Diário 
de Lisboa, foram elaborados com o apoio técnico de um delegado da AICA (Rui Mário 
Gonçalves) e da SNBA462. Ambas as instituições participaram nos júris de artes plásticas e 
design. Do júri de Artes Plásticas fez parte José-Augusto França e Rui Mário Gonçalves 
em representação da SP/AICA e em nome da SNBA, estiveram presentes o arquiteto Nuno 
Sampayo e o pintor Sá Nogueira. Carlos Duarte da SP/AICA e Conceição da Silva da 
SNBA foram os elementos que constituíram o júri para o concurso de design463. A AICA, 
no intuito de demonstrar que pretendia ter boas relações com o sector artístico incluiu no 
regulamento que do júri deveria fazer parte um artista escolhido pelos seus pares. O 
regulamento do concurso de artes plásticas previa assim um quinto elemento fosse eleito 
pelos artistas concorrentes, através da menção do nome do selecionado nos boletins de 
inscrição, e que teria direito a voto nos trabalhos de seleção e classificação464.  
Progressivamente os elementos da AICA foram estando presentes nos júris dos 
principais concursos promovidos durante este período, contribuindo através da conceção 
dos seus regulamentos para a estruturação dos Prémios, concretizando, deste modo, uma 
das suas exigências do Primeiro Encontro de Críticos de Arte Portugueses e caminhando 
velozmente para a afirmação profissional da carteira.  
No Folhetim Artístico que José-Augusto França dedicou à Exposição Mobil, 
limitou-se a justificar as suas dez menções honrosas, dissertando uma vez mais sobre o que 
considerava ser um júri de concurso: «Naturalmente que um júri é um júri, com suas 
múltiplas ações, de temperamento, de gosto, de cultura, de informação e de formação 
(…)»465. 
                                                            
461 Exposição Mobil de Arte. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, n.º 17086 (16 Jul. 
1970), p.2, 7; Sousa, Rocha de - Exposição Mobil. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 
50, n.º 640 (3 Dez. 1970), p.3, 6. 
462 Exposição Mobil de Arte. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]… op. cit. p.2, 7 
463 Notas e Comentários / Résumé. Pintura & Não n.º 6 (Abr. 1970), p.78. 
464 Exposição Mobil de Arte. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]… op. cit., p.2, 7 
465 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Votos na exposição "Mobil". Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 50, n.º 637 (12 Nov. 1970), p.4. 
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 A crítica à esta exposição nem sempre foi positiva. É disso exemplo o artigo de 
Mário de Oliveira no Diário de Notícias: 
 
«O projeto Mobil, que em organização e em ideia estrutural do que pretendia 
realizar com estas duas exposições era de facto aliciante para o nosso meio, por 
motivos de vária ordem não obteve o êxito artístico que o esforço da realização 
pretendia. Falhou redondamente a exposição de design, de uma pobreza a todos os 
títulos confrangedora, não só pela falta de concorrentes, como ainda pela qualidade 
dos trabalhos, e falhou também rotundamente – ou mais que rotundamente – a 
exposição de artes plásticas, que, com a ausência dos artistas mais significativos da 
nossa arte moderna, não poderia dar mais do que deu ou talvez pudesse dar um 
bocadinho mais…. Os nomes de Manuel Baptista, Eduardo Nery, João Hogan, 
Jorge Martins, Nuno Sequeira, Calvet, João Fragoso, Nuno Sampaio e Nikias não 
chegaram para dar à exposição o nível estético que se desejava»466. 
 
Neste mesmo dia, Rocha de Sousa publicava um artigo sobre a mesma exposição no 
Diário de Lisboa467. Realçando a importância do mecenato empresarial para o sector das 
artes plásticas não deixava de mencionar que «os sectores artísticos (…) têm-se mostrado 
reservados quanto à iniciativa das Empresas, absorvendo apenas os efeitos da euforia 
circunstancial e distanciando-se de qualquer compromisso a longo prazo. Paradoxalmente 
– afirmava aludindo ao caso Soquil - deve-se à crítica uma colaboração mais sistemática 
junto desse mecenato ocasional»468.  
E referindo-se à crítica de arte, Rocha de Sousa escrevia: «e apesar de não haver 
ainda um correto entendimento entre a crítica e os artistas, estes continuam a poder 
garantir a sua intervenção na fase de arranque dos salões coletivos e o seu julgamento 
(que corresponde a um tipo de leitura particular) deve considerar-se necessário, mesmo 




                                                            
466 Oliveira, Mário de - Exposições. Exposição Mobil de Arte. Um esforço que não resultou. Diário de 
Notícias. Lisboa. n.º 37623 (3 Dez. 1970), p.17-18. Neste mesmo artigo Mário de Oliveira aponta uma 
coincidência que na sua opinião é mais um plágio. A semelhança compositiva da obra de António Bouça e 
o quadro de Allen Jones apresentado na Bienal de S. Paulo em 1967 intitulado “Uma frota de Onibus, nº2” 
era flagrante. 
467 Sousa, Rocha de - Exposição Mobil. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, n.º 640 
(3 Dez. 1970), p.3, 6. 
468 Idem, Ibidem, p.3, 6. 
469 Idem, Ibidem, p.3. 
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 Em colaboração com a agência de publicidade “Impacto”, a “SOQUIL, Lda. – 
Sociedade Química e Industrial” instituiu o Prémio SOQUIL de Artes Plásticas que seria 
atribuído anualmente entre 1968 e 1972. O prémio destinava-se a distinguir os artistas que 
mais se tinham evidenciado no decurso da temporada artística anterior, contada de 1 de 
outubro a 30 de setembro, através de exposições individuais ou de obra publicamente 
exibida ou inaugurada, sem que os artistas apresentassem qualquer ato de candidatura. O 
prémio de quarenta mil escudos incluía ainda várias menções honrosas no valor total de 
trinta mil escudos. O prémio só poderia ser atribuído segunda vez ao mesmo artista 
depois de um intervalo de seis anos471. O júri do prémio foi composto por José-Augusto 
França, Fernando Pernes e Rui Mário Gonçalves através de convites que lhes foram 
dirigidos pelo organizador. 
 Em 1968, o Prémio foi atribuído por unanimidade ao pintor Carlos Calvet pela sua 
exposição individual na Galeria Buchholz e foram concedidas menções honrosas aos 
artistas: António Sena, Costa Pinheiro, José Rodrigues, Luís Noronha da Costa e Nadir 
Afonso472.  
 A importância do prémio ficava a dever-se, segundo Fernando Pernes à sua 
estrutura. Criado para funcionar «”à la longue” no plano de autêntico guia antológico da 
atividade artística nacional» e com um júri «inteiramente formado por críticos de arte»473. 
A continuidade e o programa definido para a atribuição do prémio era igualmente 
realçada por José-Augusto França. Todos os críticos ativos durante estes anos 
                                                            
470 Prémio Soquil: 
1968 – Prémio atribuído a Carlos Calvet pela exposição na Galeria Buchholz. Menções honrosas: 
António Sena, Costa Pinheiro, José Rodrigues, Noronha da Costa, Nadir Afonso. 
1969 – 1º Prémio – Noronha da Costa. Menções honrosas: António Palolo, Eduardo Nery e Vasco 
Costa. 
1970 - 1º Prémio – Manuel Baptista. Menções honrosas: Artur Rosa (obra escultórica na FCG), 
João Vieira, (exp. Na Galeria Judite da Cruz e Jorge Pinheiro. 
1971 - 1º Prémio – Paula Rego. Menções honrosas: Alberto Carneiro, Eurico Gonçalves, João 
Cutileiro, Jorge Martins, Lourdes Castro e Sá Nogueira. 
1972 1º Prémio – Joaquim Rodrigo. Menções honrosas: Ângelo de Sousa, Fernando Calhau 
“environment”, Helena Almeida, Nikias Skapinakis e René Bertholo. 
471 Cf. Gonçalves, Rui Mário - O Prémio Soquil 1969. A Capital. (29 Out. 1969). 
472 Prémio Soquil de Artes Plásticas. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXX, n.º 1538 (29 Nov. 1968), p.62. 
473 Pernes, Fernando - Prémio Soquil: o moderno mecenato. Flama. Revista semanal de actualidades. 
Lisboa. Vol. XXV, n.º 1085 (20 Dez. 1968), p.18-19. 
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reconhecem a importância do Prémio e Rui Mário Gonçalves também sublinhou o seu 
valor no contexto nacional: 
 
«Ao longo dos anos, o Prémio Soquil assinalará o que de mais interessante se for 
fazendo, e irá futuramente dar uma ideia da evolução da atividade artística mais 
válida entre nós» 
 
 A atribuição do Prémio Soquil surgia num novo contexto de manifestações de 
mecenato desencadeado pelo Prémio GM (SNBA, 1967-1968), criado pela General 
Motors, seguido do Prémio Guérin (1968), da Exposição do Banco Português do 
Atlântico (SNBA, maio-junho 1969)474 ou da Exposição-Concurso Mobil que decorreu 
em novembro de 1970475. Nesta conjuntura, Fernando Pernes chamava a atenção para a 
necessidade de se criar público sem o qual a atividade artística perdia todo o sentido. 
Consequentemente o “mecenato autêntico”, expressão empregue por Fernando Pernes, 
devia contribuir para orientar os esforços de dilatação e desenvolvimento cultural do 
público.  
 A questão do mecenato é retomada consecutivamente por vários críticos da 
SP/AICA a propósito da instituição de Prémios. Ação de publicidade e de prestígio 
engendrada por algumas das empresas portuguesas, o mecenato é elogiado e defendido 
pelos críticos da SP/AICA como a solução possível num contexto onde a única estrutura 
de apoio à arte contemporânea existente era a FCG e algumas ações isoladas 
desencadeadas por galerias de arte. Apesar de um certo atraso, apontado por Fernando 
Pernes, na afirmação do mecenato empresarial na sociedade portuguesa, o crítico via 
nestas ações, na sua opinião ligadas a uma política publicitária por parte das empresas que 
reconheceram na expressão artística uma forma de afirmação do seu prestígio, uma 
interessante solução para a afirmação da vida artística portuguesa476. Independentemente 
da origem do apoio, Fernando Pernes coloca a idoneidade do júri que atribui o prémio e 
dos criadores que o recebem, acima de tudo477. O mesmo crítico dirigia depois a sua 
reflexão para às próprias empresas mecenáticas lembrando-as que no setor da arte 
contemporânea tudo se encontrava por fazer. Para que as suas ações não se 
                                                            
474 O júri foi constituído por Fernando Pernes, José-Augusto França, Rui Mário Gonçalves e Henry Galy-
Carles de Seção Francesa/AICA 
475 O Regulamento foi elaborado com a colaboração de um delegado da SP/AICA - Rui Mário Gonçalves. 
O júri foi constituído por Rui Mário Gonçalves e Carlos Duarte.  
476 Pernes, Fernando - Prémio Soquil: o moderno mecenato. Flama … op. cit., p.18-19. 




transformassem em meras operações de brilho mundano, bastaria: «começar pela própria 
criação e manutenção do local premente e eficaz de diálogo entre as obras de arte e os 
espectadores: o Museu de Arte Contemporânea que continuamos a não ter»478. 
 Aludindo ao contexto profícuo na atribuição de prémios que caracterizara o final 
dos anos 60, Fernando Pernes afirmava que competia uma vez mais:  
 
«à crítica canalizar as manifestações ou os interesses particulares (…) 
conformemente aos meios de maior rentabilidade cultural. Cumpre-lhe ainda vigiar 
a organização das referidas ações publicitárias, em base de constante salvaguarda 
da liberdade criadora. (…) Compete-lhe, enfim, transformar em estruturas culturais 
factores decorrentes duma conjuntura comercial, através dessa agindo na 
permanente certeza de que todos os prémios (quaisquer que sejam os graus da sua 
importância financeira ou as respeitabilidades da atribuição) são sempre maios e 
nunca fins em si próprios»479. 
 
 A segunda edição do Prémio Soquil seria colocada sob o patrocínio da SP/AICA, 
tornando-se assim, e à semelhança do que acontecera noutros países num «verdadeiro 
prémio nacional de crítica de arte»480. O Regulamento do Prémio foi redefinido e o 
Presidente da SP/AICA ficou incumbido de selecionar os novos membros do Júri. José-
Augusto França, fez assim parte, juntamente com dois representantes da Soquil e da 
agência de publicidade Impacto da Comissão Organizadora. Segundo José-Augusto 
França a participação de críticos de arte em representação da SP/AICA em júris de 
concursos correspondia ao desejo já enunciado de cumprimento do «dever de prestar a 
esses júris assistência técnica»481 e mais uma vez reiterava a sua posição: 
 
«Melhor participará em júris compostos apenas por críticos, por os considerar mais 
adequados, mais profissionalmente competentes para a função que se lhes pede. Já 
expliquei isso várias vezes – e quando estou doente vou ao médico e não ao 
curandeiro»482. 
 
 O compromisso de apoio da SP/AICA ao Prémio Soquil tornara-se uma realidade 
pois, segundo José-Augusto França, este prémio, pela sua estrutura obedecia a condições 
deontológicas que contribuíam para a valorização moral da vida artística portuguesa: 
                                                            
478 Idem - Prémio Soquil: o moderno mecenato. Flama. …op.cit.p.18-19. 
479 Idem, Ibidem, p.18-19. 
480 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Sobre o "Prémio Soquil". Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 49, n.º 585 (23 Out. 1969), p.3. 
481 Idem, Iidem, p.3. 




«Desta forma a AICA, e com ela a crítica de arte portuguesa, tem um prémio por 
que é praticamente responsável no plano profissional. Desta forma, também a vida 
artística nacional possui um prémio que, através da AICA tem repercussão e 
significado internacionais – ao ser anunciado na imprensa estrangeira, ao ser 
comunicado a toda a rede de críticos de arte que, em cerca de 50 países, fazem 
parte da AICA. Um prémio que é regular na sua periodicidade, independente na 
sua definição ética e responsável no plano cultural»483. 
 
 Também para Rui Mário Gonçalves o Prémio Soquil era «aquele que me parece 
melhor corresponder à sua responsabilidade cultural. Ele ajuda imenso a crítica a 
fortificar a sua ação. Os críticos e os artistas estão de parabéns com a criação deste 
prémio anual»484. Para Gonçalves, o Prémio Soquil constituía mais um passo «na tão 
necessária orientação do público»485. 
 O júri permaneceria inalterado até à última edição do Prémio em 1972. O segundo 
Prémio Soquil (1969) foi atribuído a Luís Noronha da Costa e as menções honrosas a 
Palolo, Nery e Vasco Costa486. No ano seguinte o Prémio galardoou Manuel Baptista que 
apresentou durante a última temporada duas exposições individuais: uma de desenhos na 
Galeria de Arte Moderna da SNBA e outra de relevos pintados na Galeria 111. Foram 
atribuídas também menções honrosas a Artur Rosa, João Vieira e Jorge Pinheiro487. Em 
1971, o Prémio Soquil coube à pintora Paula Rego pela exposição que fez na Galeria S. 
Mamede e as menções honrosas a Alberto Carneiro, Eurico, João Cutileiro, Jorge 
Martins, Lourdes Castro e Sá Nogueira488.  
 Na imprensa foram mencionadas algumas diferenças de opinião no júri, mas os 
vencedores foram sempre selecionados por unanimidade. No entanto, num artigo de Rui 
Mário Gonçalves publicado n’ A Capital em setembro de 1970, fez-se uma comparação 
entre os critérios dos críticos portugueses e os critérios dos críticos da subSecção 
espanhola de Barcelona que no mesmo ano em que, em Portugal, o Prémio Soquil foi 
atribuído a Manuel Baptista, em Espanha, o Prémio de Crítica era atribuído a Pablo 
Picasso. O contraste de critérios era segundo Gonçalves evidente:  
 
                                                            
483 Idem - O Prémio “Soquil”. Pintura & Não n.º 5 (Fev. 1970), p.25. 
484 Gonçalves, Rui Mário - O Prémio Soquil. A Capital. (25 Dez. 1968), p.4-5.  
485 Idem, Ibidem, p.4-5.  
486 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Sobre o "Prémio Soquil"… op. cit., p.3. 
487 Pernes, Fernando - Arte. Prémios Soquil 1970. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXII, n.º 1641 (20 Nov. 
1970), p.33-34. 
488 Gonçalves, Rui Mário- Artes plásticas. "Prémio Soquil" 1971. A Capital. (20 Out. 1971). 
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«Enquanto em Lisboa se premiava um artista de trinta e poucos anos e se 
considerava Vieira da Silva fora do âmbito do Prémio, em Barcelona premiava-se 
Pablo Picasso! O contraste de critérios é flagrante. Teria sido fácil a qualquer dos 
elementos do júri de Lisboa impor a exposição da Fundação Gulbenkian (e as das 
Galerias 111 e São Mamede) como o acontecimento que fez Vieira da Silva a 
melhor e a mais atuante presença artística da temporada de 1969-70. Mas o júri 
esteve de acordo em que não tem interesse (nem fará sentido …) a Secção da 
AICA de um país estar a afirmar o valor de um artista que já está afirmado 
internacionalmente. Como prova de reconhecimento internacional do valor de um 
artista vivo pode adotar-se, quando se trata dos problemas de uma premiação 
regional, a atribuição de algum grande prémio internacional em cujo júri 
participem representantes da AICA. Ora Helena Vieira da Silva alcançou o Grande 
Prémio de Pintura na Bienal de São Paulo de 1961 (…)»489. 
 
 Mas da parte dos artistas as animosidades estavam instaladas. A polémica estalou 
com a atribuição do quarto Prémio Soquil. Algumas notícias nos jornais mencionam que a 
cessão de atribuição dos prémios tinha sido um escândalo pela ausência de quase todos os 
artistas premiados e que Sá Nogueira e Eurico Gonçalves teriam recusado as suas 
menções honrosas. Esta mesma afirmação seria desmentida por José-Augusto França que 
num dos seus Folhetins explicava o ocorrido: «esclarecidas as coisas, por cartas dos 
citados artistas aos jornais, aconteceu que os referidos pintores, Sá-Nogueira e Eurico 
Gonçalves aceitaram as menções honrosas que lhes foram atribuídas – mas não quiseram 
ficar com o valor em dinheiro que lhes competia»490. Quanto às ausências França 
justifica-as pelo facto da maioria dos artistas viviam ou se encontravam fora de Lisboa na 
ocasião da atribuição do prémio. Em cartas dirigidas a José-Augusto França, Sá Nogueira 
e Eurico Gonçalves explicaram as suas tomadas de posição. Nogueira afirmava que «os 
valores empenhados nestes prémios, pela empresa Soquil, melhor emprego teriam em 
empreendimentos como o Curso de Formação Artística ou similares, bolsas de estudo, 
constituição e auxílio de equipas de investigação». Já Eurico Gonçalves refere a 
«publicação de livros ou álbuns de divulgação das obras dos artistas distinguidos (…), 
exposições itinerantes no país e no estrangeiro, etc. De qualquer modo deveriam reverter 
a favor de todos e não apenas de alguns», concluía491. Mas para Eurico o problema não 
estava apenas na má utilização do dinheiro atribuído. Para este artista o facto de o Prémio 
receber o próprio nome da empresa que o patrocinava levava-o a falar de publicidade que 
servia o negócio que em vez de servir a arte. Já para Sá Nogueira os prémios só serviam 
                                                            
489 Idem, Ibidem. 
490 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A propósito do Prémio Soquil. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, n.º 17557 (7 Nov. 1971), p.5. 
491 Idem, Iidem, p.5. 
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para consolidar e reforçar as posições dos críticos de arte. Para José-Augusto França esta 
era uma falsa discussão. Segundo o crítico: 
 
«Fazê-lo anonimamente seria absurdo – e, aliás, assim se implicaria uma outra 
expressão: a da caridade. Dá-se anonimamente uma esmola, não um prémio 
(Nobel, Ezoncourt, Estaline, Pulitzer, Soquil…). A caridade é que é anónima, não o 
mecenato – ou o nome de Mecenas não teria chegado até nós, ao longo de 20 
séculos. Não creio, sinceramente, que os artistas acreditem que as outras ações que 
ingerem às empresas capitalistas (e só a essas logicamente dirigem as suas 
sugestões os dois artistas em foco, porque outras não há, no quadro social em que 
eles se inserem) venham a ser feitas anonimamente. Nem certamente acreditarão 
que, em outros quadros e conjunturas sociais, os prémios ou subsídios não 
traduzem uma publicidade que, por ser política, não fica mais moral. Todos se 
servem da arte tanto (mais ou menos – só a dosagem imposta) quanto servem a 
arte. E é essa dialética realista que se tem de considerar – para além dum idealismo 
utópico. Ela existe, de resto, porque não há “arte pela arte” e a arte entra 
naturalmente no contrato social»492.  
 Para José-Augusto França galardões como o Prémio Soquil eram uma forma de 
reforçar a posição dos críticos de arte na sociedade portuguesa e melhor prova disso era o 
facto, conforme afirma, de «nos últimos 2-3 anos as cotações dos artistas [terem 
aumentado] de 200 a 1000 por cento…»493 . 
 Mas, em novembro de 1972, já sob a presidência de Rui Mário Gonçalves na 
SP/AICA, a polémica estava instalada e com a atribuição do quinto Prémio Soquil, a 
atribuição deste chagava ao fim. No Folhetim que dedicou ao final do Prémio, José-
Augusto França sublinha uma vez mais a sua regularidade e independência e aponta como 
causas para o fim do Prémio não só a polémica gerada, infundada na sua opinião, 
desencadeada pelos jornais a propósito da recusa de Eurico Gonçalves e Sá Nogueira e 
das quezílias dais resultantes mas, sobretudo, devido à modificação conjuntural do 
mercado português de obras de arte: 
 
«Aquilo que em 1967/1968 constituía uma vantagem certa para artistas que não 
podiam contar com um mercado inexistente, já em 1971/1972 se torna discutível 
em face de benefícios comerciais mais vantajosos. Até o próprio valor do prémio, 
                                                            
492 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A propósito do Prémio Soquil. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, n.º 17557 (7 Nov. 1971), p.5. Também Rocha de Sousa escreveu 
sobre o incidente. VER: Sousa, Rocha de- Artes Visuais. Prémio Soquil ou a moral da história. Exposição 
de Gonçalo Duarte texto publicado no Catálogo. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 
51, n.º 17550 (31 Out. 1971), p.8. 




por vias de inflação, desceu de uns 40 por cento, enquanto os preços das obras de 
arte não deixaram de subir»494. 
 
 Apesar do fim do galardão, a Soquil patrocinou ainda uma exposição final dos 
vinte e seis prémios atribuídos entre 1967 e 1972 e que teve lugar na SNBA já sob a 
presidência da SP/AICA de Rui Mário Gonçalves. 
 A importância da organização deste prémio foi reconhecida pela AICA central que 
elogiou a iniciativa da SP/AICA. Foi nesse sentido que em 1970, o Secretário-geral da 
AICA, Tony Spiteris tentou renuir esforços para organizar uma exposição internacional, 
que se realizaria depois todos os anos, com os representantes dos artistas de todos os 
países que tivessem obtido o Prémio de Crítica de Arte. Segundo Rui Mário Gonçalves 
era uma ideia bastante interessante mas que levantava algumas dificuldades de ordem 
teórica. Primeiro, era necessário chegar a um acordo sobre o que era um Prémio de 
Crítica de Arte e deste modo homogeneizar-se os regulamentos dos diversos países. Outro 
dos problemas de ordem organizativa seria a coordenação das informações prestadas por 
todas as secções nacionais. Mas o mais sério obstáculo seria as dificuldades de circulação 
internacional das obras pelos diversos países. Para Rui Mário Gonçalves seria 
«importantíssimo para os artistas portugueses aparecerem juntamente com os melhores 
artistas estrangeiros nos locais onde aparece a melhor crítica495. 
 
 
 2.2.3.2 Críticos de Arte versus Artistas – polémica afirmação de posições 
 
 
A existência de uma animosidade entre artistas e críticos não era um fenómeno 
recente e foi mencionada por José-Augusto França a propósito do Primeiro Encontro de 
Críticos de Arte Portugueses, levando-o a afirmar que aqueles ignoravam «o papel destes 
numa vida artística que lhes era comum»496.  
Durante estes anos, este sentimento foi comum entre comentadores e artistas que 
foram fomentando ou desvitalizando os contornos desta relação497. Vimos as acesas 
                                                            
494 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Adeus otimista ao "Prémio Soquil". Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, n.º 17932 (23 Nov. 1972), p.3. 
495 Gonçalves, Rui Mário- Artes Plásticas. O prémio "Soquil - 1970". A Capital. (16 Set. 1970). 
496 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Há dois anos, o I encontro de críticos de arte. Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, n.º 557 (3 Abr. 1969), p.7. 
497 «Eterna luta entre a arte e a filosofia que afasta aqueles que deveriam compreender-se. E que chegariam 
a se compreender se se derrubasse o muro ilusório do juízo objetivo, do mesmo modo que se entendem os 
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discussões entre Lima de Freitas e José-Augusto França a propósito do GM67, ou entre o 
mesmo crítico e Eurico Gonçalves e Sá Nogueira a propósito da atribuição do Prémio 
SOQUIL. Mas esse sentimento de que artistas e críticos estavam colocados em territórios 
opostos estava enraizado na mentalidade artística portuguesa e sempre que algum 
acontecimento que envolvesse críticos e artistas surgia era imediatamente gerador de 
acusações e acesas reações.  
Dois anos depois do Primeiro Encontro de Críticos de Arte, num artigo sobre as 
exposições de Lisboa assinado por Fernando Pernes, o crítico portuense fala da 
«indiferença já tradicional da SNBA», da «apatia da Sociedade» ou mesmo de um 
dinamismo «quebrado em inércia»498. Para este crítico, a SNBA era uma instituição de 
utilidade pública, mas as suas ações não revelavam essa preocupação. O esclarecimento 
de Conceição Silva, Presidente da SNBA não se fez esperar e dois números depois fez 
uso do seu direito de resposta publicando uma carta no Jornal de Letras e Artes onde 
acusa Fernando Pernes de escrever contra a SNBA «sob impulso pessoalista e 
tendencioso» afirmando que: 
 
«(…) razões de ordem subjetiva toldam por completo o espírito de quem deveria 
exercer uma análise verdadeiramente crítica do acontecimento, isto é, do “material” 
exposto, quer como seleção individualizada do ano, como balanço que o Salão era, 
quer como eco local de modernas correntes estéticas, com expressões porventura 
originais. Isto, parece, é que interessaria fornecer ao leitor, se é que a crítica é 
também um instrumento pedagógico”.499. 
 
 Outros autores foram mais longe e questionaram também a intenção da 
profissionalização da crítica. Foi o caso de Rocha de Sousa:  
 
«Acusados algumas vezes de não saberem pensar o seu trabalho, reduzidos 
demagogicamente ao papel de produtores sem capacidade de reflexão e de 
distanciação crítica, assistindo à explicação da sua importância social como se dela 
não tivessem consciência, os artistas preferiram, no silêncio, ordenar um pouco as 
                                                                                                                                                                                 
pintores e os poetas. Porque do que se trata é de encontrar o modo de concordância da ordem lógica do 
pensamento com a ordem existencial que instaura as obras de arte» Maggio, Nelson di - Prémio Calouste 
Gulbenkian de Crítica de Arte 1964. Fernando Pernes. Jornal de Letras e Artes. n.º 224 (12 Jan. 1966), 
p.8; «Semelhante distanciamento da influência da crítica junto dos artistas não condena, é certo a hipótese 
de validade da tarefa inerente aos críticos - embora reduza, de forma incisivamente prenunciadora de outros 
acontecimentos, o âmbito da necessidade ou pelo menos, do ponto de vista dos artistas, da utilidade 
específica da crítica”. Silva, António Jaime - Os escolhos da crítica de… Op. cit., p.1, 12. 
498 Pernes, Fernando - Exposições de Lisboa 4. Exposição de Verão da SNBA Jornal de Letras e Artes. 
Lisboa. n.º 271 (Out. 1969), p.41-49. 
499 Silva, Conceição - Um mês de JLA. Jornal de Letras de Arte. n.º 273 (Jan. 1970), p.49. 
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suas ideias sobre a projeção na comunidade da própria crítica e verificar até que 
ponto ela se justificava no plano de tais afirmações. Esse problema ainda não está 
devidamente esclarecido, mas a crítica, limitando sucessivamente, por 
conveniência tática, o papel e a responsabilidade do artista, logrou impor 
publicamente as fronteiras do seu trabalho, excedendo as previsões e debatendo 
com vigor uma profissionalização que os próprios artistas ainda não alcançaram de 
forma satisfatória. Esta profissionalização da crítica, se bem que legítima no 
processo do desenvolvimento social e na definição de especialidades, ainda dá que 
pensar na medida em que as pessoas não dispõem de elementos suficientes para 
saber em que bases concretas ela se estabelece ou se justifica»500. 
  
 O caso de Rocha de Sousa é paradoxalmente interessante. Sendo artista, escrevia 
também, com assiduidade semanal, crítica de arte em vários periódicos de importância 
nacional. Antes de entrar para a SP/AICA, em janeiro 1970, dirigiu uma carta a José-
Augusto França, que seria publicada no Diário de Lisboa, onde, mais uma vez, esta frágil 
relação é realçada.  
 
 Inicialmente abordado por Rui Mário Gonçalves e Nuno Portas para apresentar a 
sua candidatura a sócio aderente da SP/AICA com base na sua atividade regular de critico 
de arte, Rocha de Sousa resolveu publicar a carta que então dirigiu a José-Augusto França 
onde justificava os motivos que inicialmente o levaram a recusar a proposta, mas que 
depois de ponderada a situação, o levavam, paradoxalmente, a aceitá-la. Rocha de Sousa 
enumera-os:  
 
«1. A indefinição profissional da atividade crítica no nosso País e a discutibilidade 
dos meios usados pela AICA (Secção Portuguesa) para impor às classes 
diretamente interessadas as atribuições e qualificações desse importante sector. 2. 
A ausência de fomento de um verdadeiro espírito de equipa entre os sócios da 
AICA (Secção Portuguesa) em evidente desfavor de uma atividade crítica capaz de 
enquadrar de forma mais aberta, mais inventiva, menos segregacionista e mais 
didática o quadro da produção artística portuguesa no momento atual. 3. A 
incapacidade da AICA (Secção Portuguesa) para superar os habituais litígios com a 
classe dos artistas e a sua suficiência perante uma realidade cultural que lentamente 
deteriorou no plano fundamental do convívio e do diálogo, agravando de forma 
provinciana as barreiras levantadas pelo nosso proverbial provincianismo. 4. A 
consequente orientação da AICA para o domínio de um dirigismo cultural 
indefinido na conceção de modernidade e alheio às verdadeiras exigências da 
sociedade portuguesa atual. 5. A minha condição de artista, que reivindico antes de 
qualquer outra, inibidora – segundo vários sócios qualificados da AICA (Secção 
                                                            




Portuguesa) e sem que esse Organismo alguma vez se tivesse situado perante 
possíveis opiniões pessoais – de uma verdadeira atividade crítica, esclarecida, 
capaz e independente. 6. O meu natural sentido de independência perante grupos 
ou organismos com que possa eventualmente estar relacionado, factor aliás 
decisivo para que as pessoas com quem comunicamos possam acreditar na isenção 
dos nossos atos e discuti-los à margem de pressões aberrantes»501. 
 
 A publicação desta carta garantia-lhe, esperava Rocha de Sousa, a manutenção da 
sua linha de comportamento crítico e a independência já afirmada. Se aceitava era porque 
acreditava com convicção que o aumento do número de sócio da SP/AICA podia 
contribuir para uma melhor definição dos limites e atribuições da função da crítica, 
sobretudo no plano da deontologia profissional, poderia instaurar um espírito mais aberto 
em relação às atividades artísticas acabando junto do público e dos artistas com o 
«conceito de “clube de críticos” que ambos foram levados a formular em torno, pelo 
menos, da Secção que funciona em Portugal». Era sua convicção também que um número 
maior e diverso de associados levaria a SP/AICA a admitir «diferentes conceitos de 
modernidade, sem procurar impor a um meio culturalmente pobre orientações sempre 
discutíveis através de um acordo tácito com opiniões expendidas por alguns dos seus 
membros». Finalmente, para Rocha de Sousa, o facto da SP/AICA aceitar a sua 
candidatura seria «admitir de forma iniludível a capacidade intelectual dos artistas para a 
atividade crítica e os artistas por seu turno, podem realmente contar com a possibilidade 
de melhor se representarem num organismo de tal natureza»502. 
 Este documento, pelas suas afirmações é de extrema importância pois e apesar do 
esperado Encontro da Crítica e dos Artistas nunca se ter realizado vinha desta modo 
demonstrar que havia abertura da parte da Crítica em relação à opinião fundamentada dos 
artistas e que a convivência entre críticos e artistas era salutar. 
  
                                                            
501 Sousa, Rocha de - Carta à AICA Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Vol. 50, n.º 643 (24 Dez. 
1970), p.17. 
502 Idem, Ibidem. 
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 2.2.3.4 O contributo da AICA para a nova seleção de artistas na Brasileira do 
 Chiado (1971). 
 
 
 A necessidade de substituir os quadros que se encontravam n’ A Brasileira do 
Chiado levou o comprador, o antiquário Joachim Mitnitzky, o mesmo que adquirira o 
quadro “Pessoa” de Almada Negreiros503 em 1970, a solicitar à SP/AICA que 
procedesse à seleção dos artistas. Uma comissão composta por José-Augusto França, 
Fernando Pernes, Francisco Bronze e Rui Mário Gonçalves foi eleita numa reunião da 
SP/AICA para proceder à seleção. 
 Várias condicionantes estiveram subjacentes à escolha dos quinze artistas504. 
Segundo José-Augusto França era necessário que estivessem dentro de técnicas 
tradicionais, dadas as características do local. Relevos ou materiais perecíveis 
(colagens), de difícil limpeza ou conservação, não poderiam ser admitidos. Este factor 
levou imediatamente à eliminação de um certo número de artistas como foi o caso de 
Helena Almeida, Maria Velez ou Artur Rosa. Em segundo lugar, foram preferidos 
pintores Lisboetas, pois A Brasileira do Chiado fazia parte de uma cultura lisboeta, não 
parecendo correto que pintores de outras zonas do país pudessem vir decorar o espaço. 
O mesmo princípio era aplicado aos artistas emigrados. A Brasileira do Chiado era um 
«Café de Lisboa, para os lisboetas de obra e de fidelidade deve ficar reservado, por 
razões de método e, até, de moralidade». Este outro pressuposto eliminara «outra lista 
de artistas, um valoroso grupo de artistas portuenses e todo o grupo de artistas que se 
instalaram em Paris, Munique ou Londres (Bertholo, Lourdes Castro, Pomar, Escada, 
Costa Pinheiro e António Sena)». Finalmente, o último critério usado, foi o da idade 
optando-se por «artistas jovens com provas já dadas»505.  
 Dos quinze selecionados apenas onze se mostram disponíveis para realizar o 
projeto pelo qual cada um recebeu vinte mil escudos A única imposição colocada, 
                                                            
503 Em 1970, após o encerramento do café e na sequência do leilão efetuado, “Fernando Pessoa” de Almada 
Negreiros foi adquirida pela firma Decorações Mitnitzky. No mesmo ano, participou no Salão de 
Antiguidades, onde foi adquirido pelo banqueiro Jorge de Brito que o ofereceu à Câmara Municipal de 
Lisboa, em sessão solene realizada no Salão Nobre dos Paços do Concelho onde esteve exposto até à sua 
incorporação no Museu da Cidade. Desde 1993, a obra encontra-se em exposição na Casa Fernando Pessoa.  
504 Os nomes finais depois de algumas desistências (Paula Rego, Sá Nogueira, Menêz e João Vieira) foram: 
João Hogan; Carlos Calvet; Joaquim Rodrigo; Eduardo Nery; João Vieira; Noronha da Costa; António 
Palolo; Vespeira; Fernando de Azevedo; Nikias Skapinakis e Manuel Baptista. 
505 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Inevitavelmente os quadros da "Brasileira". Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, n.º 657 (8 Abr. 1971), p.3. 
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depois de sorteados os locais expositivos, foi que os quadros não poderiam ser 
removidos do local sem a autorização expressa dos artistas. Os quadros foram primeiro 
expostos na Galeria Mitnitzky e instalados no café a 26 de junho de 1971506.  
 Vários textos sobre o acontecimento foram publicados na imprensa e quase 
todos eles ressaltam a importância do evento por se tratar de uma iniciativa de entidades 
particulares, e à semelhança do que acontecera na década de 20, se apresentar como o 
museu de arte contemporânea que continuava a não existir: 
 
«E uma vez mais, com as pinturas da Brasileira é a entidades particulares que se 
fica a dever uma encomenda de produção artística com inequívoco interesse, cujo 
índice de modernidade já veio relembrar a carência de autênticos museus 
contemporâneos, apontando simultaneamente para o escândalo da incultura e mau 
gosto advento da quase totalidade das encomendas de arte partidas dos poderes 
públicos (…). A Brasileira é (…) uma daquelas exceções de senso e proveito, em 
cujo rol diminuto a Mobil recentemente se inscreve e a Fundação Calouste 
Gulbenkian se sobreleva, em contraponto dos inúmeros cafés, pousadas ou hotéis 
(…) cuja decoração constitui normalmente desprestigioso espetáculo»507. 
 
José-Augusto França sublinhou também a inexistência do ambicionado museu: 
 
«“A Brasileira do Chiado” continuará a ser o Museu de arte moderna de Lisboa, já o 
foi nos anos 20, contra o museu oficial; mais uma vez o é, contra o mesmo 
inexistente museu. Onde, como por acaso, só dois dos quinze pintores selecionados 
estão representados. Mas mais do que museu (e é até discutível que hoje possa haver 
museus como há dez anos se supunha…), “A Brasileira” em 1971 como em 1925, faz 
o ponto do que circunstanciadamente em Lisboa se pinta. O que é historicamente 
importante»508. 
  
 Independentemente do acordo ou desacordo entre os críticos quanto aos artistas 
selecionados – dos quinze, apenas sete congregaram votos de unanimidade509 - José-
                                                            
506 Joachim Mitnitzky patrocinou igualmente a edição de um pequeno catálogo onde José-Augusto França 
descreve todo o processo de seleção da AICA, os critérios usados pelos críticos e uma descrição crítica das 
obras dos 11 artistas, acompanhadas de reproduções. Onze quadros para "A Brasileira do Chiado" / 
[texto de] José-Augusto França. Lisboa: Joachim Mitnitzky Decorações, 1971. Dois anos depois, em 
1973, as edições ARTIS um pequeno ensaio de José-Augusto França sobre A Brasileira do Chiado e os dois 
grupos de artistas: 1925 e 1970. França, José-Augusto - Os quadros de "A Brasileira". [Lisboa]: Artis, 
1973. 
507 Pernes, Fernando - Artes Plásticas. Os quadros da "Brasileira" (I). Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, 
n.º 1675 (16 Jul. 1971), p.43. 
508 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Inevitavelmente os quadros da "Brasileira". Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, n.º 657 (8 Abr. 1971), p.3. 
509 «A comissão só esteve unanime em sete destes pintores, o que significa que cada um dos críticos 
individualmente forneceria uma lista diferente». Gonçalves, Rui Mário - Os quadros de "A Brasileira". A 
Capital. (30 Jun. 1971), p.2. 
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Augusto França, considerava que o grupo selecionado era «sem dúvida representativo das 
várias correntes do panorama artístico Lisboeta atual e de uma seriedade de pesquisa e de 
proposta»510. 
 No Folhetim Artístico que dedicou aos novos quadros d’ A Brasileira, José-
Augusto França fala, em consequência do tema escolhido por Nikias Skapinakis – que se 
encarregara de perpetuar os rostos dos críticos de arte responsáveis pela seleção – da 
existência de um “mito do grupo”, ideia que ele recusa perentoriamente: 
 
«o mito do “Grupo” que não constituem é sublinhado com saboroso logro para a 
História – se história destas coisas se fizer»511. 
 
 Esta é uma ideia que todos os críticos recusam apesar das várias acusações 
surgidas nesse sentido. O próprio França sublinha num dos seus Folhetins que apesar de 
reunidos sob a mesma Associação, as suas ideias e princípios divergiam claramente e que 
a AICA era apenas um ponto de reunião de indivíduos com a mesma profissão. A 
propósito da Exposição do Banco Português do Atlântico também se referira à esta 
perspetiva alfacinha dos “grupos”512, que recusava perentoriamente. Mas a imagem que 
circulava no meio artístico era que que a SP/AICA era um núcleo de indivíduos onde não 
existia qualquer espirito de equipa com claro desfavor para a atividade crítica.  
 
 
 2.2.4 Afirmação da SP/AICA em termos Internacionais. As representações 




 A afirmação da SP/AICA em termos internacionais fez-se através da presença de 
membros nas assembleias gerais realizadas pela AICA e através da participação nos júris 
de seleção das representações portuguesas em bienais e exposições internacionais. A 
realização de um congresso em Portugal fazia parte desta mesma estratégia e foram várias 
                                                            
510 Cf. Sousa, Rocha de - Os onze da Brasileira. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 
51, n.º 671 (22 Jul. 1971), p.8, 7. 
511 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Nós na "Brasileira". Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 50, n.º 665 (3 Jun. 1971), p.2, 6. 
512 Idem - Folhetim-artístico. A propósito da Exposição do Banco Português do Atlântico. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, n.º 565 (5 Jun. 1969), p.1-2. 
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as tentativas levadas cabo para conseguir que o evento se realizasse em território 
nacional. Vimos na primeira parte deste trabalho como por motivos políticos a 
Assembleia geral de 1972 não se realizou em Portugal. Mas o poder da AICA pode 
igualmente ser medido pela sua presença nos júris de seleção para as representações 
portuguesas no estrangeiro.  
 A participação da SP/AICA nos júris de seleção das representações portuguesas 
em Bienais internacionais foi um processo lento e quase sempre envolto em polémica. 
 Apesar de noticiado pela Pintura & Não que José-Augusto França fora convidado 
pela Direção da Bienal de São Paulo e pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros do 
Brasil para participar no júri internacional de premiação da Bienal de São Paulo de 1969, 














Capa do Catálogo Representação portuguesa à 
XI Bienal de São Paulo: Almada e as origens do 
modernismo português/ [texto de] Fernando de 
Azevedo. São Paulo: XI Bienal, 1971. 
Fot. Ana Luísa Barão 
 
 
 A seleção da representação Portuguesa foi atribulada. A seleção dos artistas Nadir 
Afonso, Noronha da Costa, Paula Rego e Vítor Fortes esteve a cargo do pintor Fernando 
Azevedo. Este fora nomeado Comissário Nacional pelas duas entidades que se associaram 
para organizarem materialmente a representação: Secretaria de Estado da Informação e 
Turismo e a FCG. Fernando de Azevedoachou por bem constituir um Júri de seleção 
composto por delegados da SEIT, da FCG, da SNBA e da AICA. Mas a SNBA não 
concordou com a formação do júri de seleção tal como propunha o Comissário e declinou 
o convite. A AICA, que subordinara a sua participação no Júri à participação da SNBA, 
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considerada por todas as entidades intervenientes como a representante legítima dos 
artistas nacionais, declinaria igualmente o seu convite. A seleção dos artistas para a 
representação portuguesa seria assim da responsabilidade única de Fernando de Azevedo. 
Simultaneamente nascia um movimento de contestação da Bienal de São Paulo devido à 
situação política do Brasil e à semelhança do que aconteceu noutras representações, 
alguns artistas desistiram de participar na Bienal. Foi o caso de Artur Rosa, Eduardo Nery 
e Manuel Baptista também selecionados por Fernando Azevedo. Nas páginas de Pintura 
& Não, a direção não deixou passar este episódio e quis deixar uma nota sobre a maneira 
correta e leal como o Comissário Nacional, Fernando Azevedo, agira no decurso das 
delicadas negociações513.  
 A 11ª Bienal de São Paulo inaugurada em 1971, comemorava o vigésimo 
aniversário daquela instituição. Nascida em 1951, tinha marcado um longo processo de 
modernização da vida artística brasileira. Foi estruturada à semelhança da Bienal de 
Veneza com base em representações nacionais, facto que levou a que fosse designada de 
“feira de amostras”. Desta estrutura resulta a seu bom ou mau nível, dependendo sempre 
das escolhas feitas pelas diferentes representações nacionais. A amostragem «que daí 
necessariamente resulta é confusa e de teor informativo sem significação – para além de 
meia dúzia de casos particulares com interesse maior»514. Durante a Bienal de Veneza de 
1968, Francisco Matarrazo Sobrinho reunira vários críticos de arte, diretores de museus e 
comissários nacionais para o aconselharem a estruturar a bienal de São Paulo. José-
Augusto França fez parte do grupo que o aconselhou a criar «uma orgânica 
“programada”, resultante duma pesquisa conduzida internacionalmente, por entidades ou 
personalidades competentes»515. Consequentemente a Bienal de 1969 apresentara-se 
como uma Bienal de transição. Mas não seria apoiada por muitos artistas e críticos devido 
à situação política do Brasil. A reação à Bienal de 1971 foi menos severa mas, segundo 
França, «o caminho da reestruturação involuiu»516 e regressou-se à «feira de 
amostragens» e de má qualidade. Restava a José-Augusto França esperar que a Bienal de 
1973 impusesse uma nova estrutura e se transformasse numa realidade cultural positiva e 
actual.  
                                                            
513 Notas e Comentários. Résumé. Pintura & Não n.º 2 (Jun. 1969), p.146. 
514 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A Bienal de São Paulo de 1971. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, n.º 678 (9 Set. 1971), p.1, 7. 
515 Idem, Ibidem, p.1, 7. 
516 Idem, Ibidem, p.1, 7. 
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 Quanto à representação portuguesa, José-Augusto França considera-a acertada. 
Refletindo sobre o júri de seleção e sobre a representação em si escreveu no seu Folhetim: 
 
«Convidados (tardiamente) a título pessoal pelas duas entidades organizadoras da 
representação, a SEIT e a FCG, os críticos Rui Mário Gonçalves e Rocha de Sousa, 
por iniciativa do primeiro, fizeram endossar o seu convite a entidades que 
poderiam representar, a AICA e a SNBA. Estas aceitaram participar numa 
comissão com os dois organizadores e aprovara a escolha do comissário já 
indicado, Fernando Azevedo»517.  
 
 Foi graças ao programa apresentado pela AICA que a representação portuguesa 
assumiu um carácter histórico centrando-se nas obras de Almada Negreiros, Amadeo de 
Sousa Cardoso, Santa Rita Pintor e Eduardo Viana. Segundo França a representação 
portuguesa, apesar do interesse do tema, ficara comprometida pois fora possível reunir 
obras significativas de Amadeo, mas o mesmo já não acontecera com os restantes artistas. 
O saldo não deixava de ser positivo e marcava «uma pausa de tábua-rasa na série de 
representações aleatórias, ocasionais ou de emergência que têm sido enviados em 
responsabilidade oficial»518. 
 A representação portuguesa foi planificada por representantes de quatro 
instituições – SEIT, FCG, SNBA e AICA. A representação portuguesa foi subordinada ao 
tema “Almada e as origens do modernismo em Portugal”. Segundo Rui Mário Gonçalves, 
esta era a primeira oportunidade para fazer representar de modo suficientemente 
significativo a personalidade de Almada Negreiros, falecido no ano anterior e que em 
vida nunca tivera uma representação condigna em nenhuma bienal519. Vários motivos 
tinham tornado esta representação oportuna: «Em primeiro lugar, mostrou-se ao mundo 
um artista notável – a apresentação de 33 obras suas não pode deixar de constituir uma 
amostragem com grande interesse, com quadros figurativos e abstratos».  
Fernando de Azevedo realça no seu texto as questões da linguagem: 
 
«Almada e as origens do modernismo português», tal é a temática e fundamento 
desta representação. Tenta ela servir um momento raro da nossa cultura, em que os 
artistas e os poetas se reuniram, para falarem pelas primeiras vezes a linguagem 
nova. Essa também, a razão de certos aspetos documentais que se mostraram, a par 
das obras dos pintores, por forma a que melhor se passe a identificação do 
momento e do que queriam. Por nós, queríamos que nessa identificação ficasse 
                                                            
517 Idem, Ibidem, p.1, 7. 
518 Idem, Ibidem, p.1, 7.  
519 Gonçalves, Rui Mário - Artes plásticas. Portugal na Bienal de São Paulo. A Capital. (13 Out. 1971). 
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claro o apreço e a admiração que lhe devemos e servisse, já que de linguagem se 
falou acima, para mais um pretexto de encontro, naquela que nos une, a portuguesa 
e brasileiros»520. 
 
 Rui Mário Gonçalves seria o autor do texto principal do catálogo então publicado. 
Com o título “Sobre as origens do modernismo em Portugal”, o texto chama a atenção 
para a obra de Almada Negreiros, escritor, lembra as origens do modernismo em 
Portugal, estabelece uma cronologia da vida de Almada assim como de Eduardo Viana, 
Amadeo e Santa Rita. 
 O texto de José-Augusto França foi dedicado a «Almada Negreiros – “o Português 
sem mestre”».   
 Segundo Rui Mário Gonçalves a intenção da seleção era clara. Pretendeu-se 
ilustrar o alvorecer do modernismo em Portugal através destes quatro pintores e dos 
poetas Fernando Pessoa e Sá Carneiro. Esse motivo justificava também a presença na 
exposição de documentação fotográfica. Por outro lado, a representação portuguesa era 
sobretudo uma representação de carácter cultural, afastada do concurso a prémios. Rui 
Mário Gonçalves valoriza esta postura no contexto de marasmo total em que se tinham 
transformado as bienais de arte e considera que esta representação pretendera moralizar a 
organização das representações nacionais no estrangeiro, atitude que foi reconhecida 
pelos meios intelectuais e políticos de outros países521. Apesar da decadência da Bienal de 
São Paulo, já mencionada em 1969, Gonçalves considerava que esta poderia desempenhar 
uma útil ação, mas seria necessário investir na direção. E segundo afirmou, a AICA 
apresentara propostas concretas e decisivas nesse sentido. Caso fossem aceites, Rui Mário 
Gonçalves considerava possível uma reabilitação desta tipologia de exposição. 
 Outras reações se fizeram sentir na imprensa a propósito da representação 
portuguesa. Segundo João Neves, referindo-se às premiações da Bienal: «injusta foi a 
omissão de Almada Negreiros, que bem merecia uma distinção “hors concours”. Porém, o 
grande artista não teve quem o defendesse no júri internacional, nem tão-pouco junto dos 
críticos e da imprensa. Com efeito, se a pequena mostra portuguesa é, nesta XI Bienal, de 
alto nível (dedicada à geração de “Orpheu”, com Almada, Eduardo Viana, Santa-Rita e 
                                                            
520 Representação portuguesa à XI Bienal de São Paulo: Almada e as origens do modernismo 
português/ [textos de] Fernando de Azevedo, Rui Mário Gonçalves, José-Augusto França. São Paulo: 
XI Bienal, 1971, p. 12. 
521 Gonçalves, Rui Mário - Artes plásticas. Portugal na Bienal de São Paulo. A Capital. (13 Out. 1971). 
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Sousa-Cardozo), bem pouco se fez para a divulgar. E assim se perdeu uma excelente 
oportunidade de chamar a atenção para a moderna pintura portuguesa»522. 
 Um ano antes da Bienal de São Paulo de 1971, Rocha de Sousa chamara a atenção 
no Diário de Lisboa para o problema da organização das representações portuguesas em 
certames internacionais523. Segundo o crítico português era «um problema com barbas 
bem entendido, mas volta com frequência a revestir-se de inteira atualidade, sempre que 
nos confrontamos com exposições»524. Rocha de Sousa questionava-se também sobre o 
futuro da arte portuguesa em matéria de contatos internacionais, se a improvisação 
persistisse e se os organismos responsáveis se continuassem a demitir da tarefa de 
programação e planeamento. O facto de no ano seguinte a AICA e a SNBA terem 
participado juntamente com a SEIT e FCG na organização da representação portuguesa 
demonstra que as entidades artísticas portuguesas estavam empenhadas em alterar a 
situação descrita por estes dois últimos críticos. Segundo Rocha de Sousa a SEIT tinha 
procurado centralizar essa função de organizadora das representações internacionais. A 
SNBA reivindicava a mesmo posição. Por outro lado a FCG estava bem consciente das 
suas capacidades e atribuições no fomento da cultura e da necessidade de colaborar com 
outros organismos e nesse sentido tinham já organizado exposições de carácter 
internacional dentro e fora do país. Era necessário encontrar um acordo para constituir 
uma comissão capaz de assumir esta função.  
 O desconforto entre instituições quanto a quem caberia por direito a organização 
das representações nacionais apenas estava a prolongar o isolamento que afetava a arte 
portuguesa. Em 1970, Rocha de Sousa, considerava que a AICA ainda não tinha poderes 
para decidir por si própria, sem o apoio ou subsídios, um planeamento completo ou 
parcial duma representação portuguesa. Por outo lado, Rocha de Sousa não acreditava que 
os artistas vissem esse assumir de posição com bons olhos e defendia que o trabalho de 
seleção temática e escolha dos artistas, bem como todo o trabalho de comunicação que 
uma representação internacional exigia, deveriam estar sob a alçada, pelo menos de dois 
organismos, a AICA e a SNBA: 
 
                                                            
522 Neves, João Alves - O fim ou o recomeço da Bienal de São Paulo? Diário de Notícias. Lisboa. n.º 
37967 (18 Nov. 1971), p.17, 19. 
523 Sousa, Rocha de - Arte Portuguesa no estrangeiro. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. 
Vol. 50, n.º 17156 (24 Set. 1970), p.3, 7. 
524 Idem, Ibidem, p.3, 7. 
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«Em boa verdade, um trabalho de tal natureza dificilmente se pode admitir como 
exclusiva atribuição da SEIT, da AICA, da FCG ou mesmo da SNBA. Será possível 
admitir, no entanto, em face da especificidade dos organismos, que à SNBA e à 
AICA pode caber mais diretamente, pelo menos uma coordenação do trabalho 
prospetivo e de comunicação que envolvem as representações portuguesas no 
estrangeiro no domínio artístico. Mas isso não exclui a capacidade de intervenção e 
de apoio dos outros organismos». 
 
 
2.3 A Presidência de Rui Mário Gonçalves (1972-1974) 
 
 
 Se o mandato de José-Augusto França se concentrou sobretudo em questões de 
administração, definição interna e afirmação no contexto nacional e internacional, 
fazendo-o sobretudo através da imprensa e das parcerias estabelecidas com outras 
instituições portuguesas e estrangeiras, a presidência de Rui Mário Gonçalves, iniciada 
em janeiro de 1972 e com a duração apenas de dois anos, irá centrar-se, sobretudo, nos 
modos de ação da crítica de arte, através da organização de exposições em Portugal e no 
estrangeiro.  
 Em Portugal destaca-se a organização da primeira exposição da crítica de arte 
portuguesa, a EXPO AICA SNBA 1972, cujo modelo se repetirá ao longo da década de 
setenta e oitenta, sob outras presidências, com exposições como EXPO AICA SNBA 1974, 
EXPO AICA CAPC 83 e EXPO AICA SNBA 85 ou a exposição 26 Artistas de Hoje, na 
SNBA, que reuniu os artistas premiados entre 1968 e 1972 com o Prémio SOQUIL.  
 No estrangeiro, destacam-se as representações internacionais na II e III Bienal 
Internacionale della Grafica d’Arte decorridas em Florença durante os anos de 1972 e 
1974525 e a representação portuguesa à XII Bienal de São Paulo (1973).  
 Todas estas representações, em continuidade do que tinha sido iniciado durante o 
mandato de José-Augusto França serão fruto da união de esforços entre quatro 
organismos artísticos: a SEIT, a FCG, a SNBA e a própria AICA526. 
                                                            
525 Quando em janeiro de 1974 Rui Mário Gonçalves passou a direção da AICA a Salette Tavares estavam 
pendentes ainda alguma reuniões com a FCG, a SNBA e a SEIT onde sobre a mesa estariam estratégias 
para a seleção das representações portuguesas. Na ata onde estas reuniões são mencionadas, Rui Mário 
Gonçalves informava a SP/AICA que participara no júri de seleção para a representação portuguesa à 
Bienal de Florença, para a qual tinham sido escolhidos os gravadores Teixeira Lopes, Bartolomeu Cid, 
Costa Pinheiro e Lourdes Castro. O texto do catálogo seria igualmente assinado por si enquanto 
representante da AICA. Cf. SP/AICA- [Ata] Reunião de 25 de Janeiro 1974 [Datilografada]. 1974. Folio 
n.º 48, 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
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 Já no final de 1968, a propósito do Prémio Soquil, Rui Mário Gonçalves chamara 
a atenção para a importância dos prémios de crítica e para outros modos de ação da 
crítica, nomeadamente a organização de exposições que os críticos podiam apoiar ou 
mesmo comissariar e como estas ações eram essenciais ao reconhecimento profissional da 
crítica: 
 
«Entre as anomalias relativamente fáceis de solucionar, a falta de aproveitamento 
das capacidades de trabalho dos críticos dá-nos um índice dos atrasos e dos vícios 
em que se encontra a vida cultural portuguesa. A atividade crítica, como profissão, 
tem que ser inventada; não, evidentemente, quanto ao que a inspira, mas quanto aos 
meios. Não podendo atuar nos museus de arte moderna, porque os não há, e não 
sendo chamados a atuar como críticos nas raras instituições culturais que existem, 
resta-lhes, no que se refere a organização de exposições, uma ou outra galeria de 
arte»527. 
 
 Não deixa de ser interessante notar que durante o Congresso de Veneza (1964), 
Giulio Carlo Argan chamara a atenção para a importância da organização de exposições 
como uma verdadeira atividade crítica: 
 
«Les conservateurs de musée (…) savent très bien que composer un musée d’art 
moderne (…) c’est vraiment une activité critique. (…) Ainsi, c’est une activité 
critique d’organiser des expositions, de décider quelles sont celles qui doivent avoir 
la priorité, de rassembler vraiment un effort collectif parce qu’il représente une 
contribution à la culture, et pas seulement une manifestation touristique: voilà une 
activité critique qui pourrait bien faire de l’AICA, donner à l’AICA une possibilité 
d’intervention active dans la vie culturelle du monde. (…) Notre tâche, c’est 
vraiment ce que disait René de Solier, d’apporter l’esprit critique dans les activités 
(…). C’est à nous d’assurer à la critique une priorité dans la relation entre l’art et la 
société. Ce qu’au fond nous pouvons faire au niveau de la théorie, de la philosophie 
pure, on peut le faire au niveau de la communication et de l’information 
quotidienne, on peut le faire au niveau de l’organisation pratique des musée et des 
expositions»528. 
 
E também não podemos esquecer que autores como Giulio Carlo Argan, que tinham 
desempenhado funções centrais na AICA, defendiam que a organização de exposições era 
                                                                                                                                                                                 
526 Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Belas Artes- [Carta] Confirmação da Colaboração da 
FCG com a SP/AICA, a SEIT e SNBA nos trabalhos relacionados com as representações de arte 
portuguesa contemporânea no estrangeiro [Datilografada]. 19 Fev. 1974. Folio n.º Refª. nº.339/BA/74, 1 
f. Artur Nobre de Gusmão Diretor do Serviço de Belas-Artes. Acessível em Arquivo da SP/AICA1, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
527 Gonçalves, Rui Mário - O Prémio Soquil. A Capital. (25 Dez. 1968), p.4-5. 
528 Association Internationale des Critiques d'Art. 16e Assemblée Générale. Procès-verbal. Venise: 
A.I.C.A., 1964, pp.124-125. 
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Capa do Catálogo EXPO AICA SNBA 72 / [textos 
de] Fernando Pernes; Rocha de Sousa; Rui Mário 
Gonçalves [et al.]. Lisboa: A.I.C.A., 1972. 




 2.3.1 EXPO AICA SNBA 72. A crítica à exposição. 
 
 
«Dez críticos de arte portugueses ou a crítica de arte portuguesa expõem-se»530.  
 
 Assim começava Fernando Azevedo o texto que dedicou à primeira exposição 
organizada pela SP/AICA nas páginas da Colóquio /Artes. Na opinião de Azevedo, esta 
era uma das interpretações possíveis para o evento organizado pela SP/AICA e 
apresentado na SNBA por convite que lhe fora dirigido por esta Sociedade, em junho de 
1972. Este processo de exposição da crítica tinha tido inicia há alguns anos. Para 
Azevedo, através desta exposição, a afirmação da crítica de arte portuguesa fazia-se de 
um modo corajoso531. Basta pensar-se na série de ações desencadeadas pela Secção 
                                                            
529 Idem, Ibidem, pp.124-125. 
530 Azevedo, Fernando de - EXPO/AICA/SNBA 1972. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, 
Música e Bailado. Vol. 2ª Série / 14º Ano, n.º 9 (Out. 1972), p.49-51.  
531 «(…) o movimento ou ação da crítica de arte nestes últimos anos da vida artística nacional se tem 
exposto corajosa e continuadamente». Cf. Idem, Ibidem, p.49. 
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portuguesa desde a sua reestruturação (prémios, revista, intervenção jornalística, 
representações internacionais, entre outros meios de afirmação já analisados). Com esta 
exposição, que acontecia graças à persistência do novo Presidente da Secção - Rui Mário 
Gonçalves - verifica-se mais «um ato de afirmação culturalmente útil da AICA 
portuguesa»532. 
 Mas outras leituras mais acertadas, na opinião de Fernando de Azevedo, eram 
possíveis, nomeadamente a desta exposição refletir um «encontro de trajetórias, de 
clarificação de intenções, deliberadamente decidido como programa nesta exposição». A 
ideia dominante de que «o artista puxa por uma ponta da corda e o crítico pela outra, em 
atitudes forçadamente contrárias, não se encontrando nunca, só porque a ação do artista 
vem primeiro, no tempo, que a do crítico»533 era repudiada por este artista e crítico de 
arte.  
 Tratava-se de um encontro de trajetórias porque a exposição se definia como «uma 
ação concertada entre a proposta crítica que se torna facto artístico e o facto artístico, que 
se aceita a si mesmo, como proposta crítica»534. Com este programa, Azevedo acreditava 
que outro mito caia por terra, o da «impressão de distância a que parece pensar e escrever 
o crítico sobre a obra dos artistas. Não há distância nenhuma» – afirmava perentoriamente 
Fernando de Azevedo, também ele crítico de arte e artista «o que há, são riscos próximos, 
e até mesmo, riscos que lhes são comuns»535. No Folhetim Artístico que dedicou ao 
evento José-Augusto França, no qual também participava, vinha mais uma vez 
«confirmar relações que sempre foram cordiais entre os dois organismos que agrupam 
artistas e críticos»536. Sabemos que nem sempre foi assim, mas era necessário tornar esta 
relação possível e a afirmação diplomática de José-Augusto França era conducente a essa 
necessidade. Esta mesma ideia era defendida por Eurico Gonçalves, também artista e 
crítico de arte, no texto que publicou sobre a exposição na Revista Flama537 quando 
afirma que: 
 
                                                            
532 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. EXPO-AICA-SNBA-1972. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 52, n.º 17814 (27 Jul. 1972), p.7. 
533 Azevedo, Fernando de - EXPO/AICA/SNBA 1972. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, 
Música e Bailado. Vol. 2ª Série / 14º Ano, n.º 9 (Out. 1972), p.49. 
534 Idem, Ibidem, p.49. 
535 Idem, Ibidem,), p.49. 
536 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. EXPO-AICA-SNBA-1972. Diário de Lisboa … op. cit., p.7. 
537 Gonçalves, Eurico - Artes plásticas: Salão da Crítica 1972. Flama. Revista semanal de actualidades. 
Vol. XXIX, n.º 1277 (25 Ago. 1972), p.48-52. 
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«Críticos e artistas têm tarefas afins, pelo que, no plano oficial, só através de uma 
grande e sempre desejada coordenação e coesão de movimentos entre os seus 
organismos mais representativos (além da AICA, a Sociedade Nacional de Belas 
Artes, a Sociedade Gravura, a Cooperativa “Árvore” do Porto, o Sindicato dos 
Arquitetos e Escolas de Artes Decorativas e de Belas Artes), será possível 
responder mais adequadamente a problemas pertinente de atualidade, como o da 
participação ou não em bienais internacionais, o de organizar aqui e lá fora 
exposições de arte portuguesa e estrangeira, o de criar um museu de arte moderna 
em Portugal que seja um local dinâmico de convívio e experimentação constante, o 
de tentar, enfim romper com o isolamento a que têm sido votadas a arte e a cultura 
portuguesas»538. 
 
 Na nota introdutória do Catálogo então publicado539, enunciaram-se as razões e o 
programa da exposição depois de se ter traçado uma linha cronológica desde o Primeiro 
Encontro de Críticos de Arte Portugueses (1967) até à reestruturação da SP/AICA (1969), 
realçando a importância das intervenções desta nova instituição artística na vida cultural 
portuguesa e na «luta pela liberdade de expressão, tão necessária ao crítico de arte como 
ao artista»540. Mas na opinião de José Luís Porfírio, em texto sobre esta exposição 
publicado na revista Brotéria, o «magríssimo folheto, aí com umas 40 páginas de texto 
útil, que era vendido pela módica quantia de 20$00 (…) em nada facilitava o acesso à 
orientação dada pelos organizadores!»541. Veremos mais à frente como tece algumas 
duras críticas a alguns dos textos publicados.  
 Era necessário justificar a intervenção da crítica de arte através não dos processos 
tradicionais de ação, como a participação em conferências ou colóquios, através de 
artigos ou da publicação de livros, mas através de exposições que refletissem o 
pensamento do crítico, isto é através de «críticas levadas à prática»542.  
 A ideia de encontro de trajetórias é indiretamente salientada na nota introdutória 
pela Direção da SP/AICA quando afirma que se sente duplamente grata pelo convite que 
lhe fora dirigido pela SNBA, pois este convite dava aos críticos de arte portugueses a 
«possibilidade de manifestação livre e, simultaneamente, por fortificar os elos de ligação 
entre duas instituições que, no domínio da cultura artística portuguesa têm tarefas 
                                                            
538 Idem, Ibidem, p.49. 
539 O catálogo foi publicado com subsídio de trinta mil escudos concedidos pela Fundação Calouste 
Gulbenkian e foi impresso em março de 1973. Foi posto à venda por vinte escudos.  
540 EXPO AICA SNBA 72 / [textos de] Fernando Pernes; Rocha de Sousa; Rui Mário Gonçalves [et 
al.]. Lisboa: A.I.C.A., 1972. 
541 Porfírio, José Luís - Vida Artística. A "EXPO-AICA-SNBA-1972". Brotéria. Cultura e Informação. 
Vol. 95, n.º 10 (Out. 1972), p.353-358.  
542 A.I.C.A.- A Direção da SP/AICA. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972, p.5-6. 
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afins»543. A ligação que a SP/AICA procurara estabelecer desde os finais da década de 
sessenta via-se agora finalmente realizada numa ação concreta. 
 Este mesmo texto apresentava ainda a estrutura da exposição e os princípios que 
tinham servido de base à intervenção dos críticos de arte envolvidos na organização. 
Ideias como o princípio da liberdade individual de conceção, a diversidade de resultados, 
a assunção da responsabilidade pelas escolhas feitas e a noção de que não tinha havido 
qualquer pretensão de traçar uma panorâmica da arte portuguesa da época mas a de dar 
uma perspetiva da produção artística do período sob diferentes pontos de vista, isto é, a de 
apresentar diferentes perspetivas, são mencionadas. Todos estes aspetos eram realçados 
no texto introdutório onde se evidenciava o relativismo crítico mencionado por alguns dos 
intervenientes como elemento distintivo da iniciativa.  
 A realização desta exposição constituía a materialização de uma proposta 
apresentada anos antes por José-Augusto França à SNBA mas que não chegara a ser 
concretizada544. Se a proposta de 1967 partira dos críticos de arte, com a clara intenção de 
aproximar estes dos artistas545, a EXPO AICA SNBA 72 seria fruto de uma proposta 
inversa: era a SNBA que se dirigia agora à SP/AICA. A conceção da exposição, em 
termos de formato, recuperava uma antiga ideia proposta por José-Augusto França 
baseada no salon francês Donner à Voir”: 
 
«A forma “individualizante”, já que de Paris se fala, valerá a pena dizer que lá teve 
inspiração – num famoso “salon Donner à Voir” que entusiasticamente defendi 
cerca do ano 60, considerando-o uma solução aos problemas levantados pelo 
estagnamento atual da fórmula “salon” – tão oitocentista, senão mesmo 
seiscentista. Uma solução, não decerto a solução, que, mesmo conjunturalmente, 
está por achar e até por investigar – como tudo no domínio revolucionado do facto 
artístico que tem de ser posto em questão, agudamente, nestes agudos tempos»546. 
  
 A EXPO AICA SNBA 72 envolveu dez críticos de arte: Carlos Duarte, Egídio 
Álvaro, Ernesto de Sousa, Fernando Pernes, José-Augusto França, Mário de Oliveira, 
Pedro Vieira de Almeida, Rocha de Sousa, Rui Mário Gonçalves e Salette Tavares: 
 
                                                            
543 Idem, Ibidem, p.5-6. 
544 Gonçalves, Rui Mário - O primeiro encontro de Críticos de arte portugueses. Colóquio. Revista de 
Artes e Letras. Lisboa. n.º44 (Jun. 1967), p.16.  
545 Esta proposta que nunca se concretizou incluía cinco críticos de arte: A. Gusmão, José-Augusto França, 
Fernando Pernes, Nelson di Maggio e Rui Mário Gonçalves e tinha como objetivo «determinar os valores 
mais significativos da atualidade artística portuguesa». Cf. Idem, Ibidem, p.16. 
546 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. EXPO-AICA-SNBA-1972. Diário de Lisboa … op. cit., p.7. 
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«A atual exposição é constituída por dez secções, tantas quanto o número de 
críticos que levaram a cabo a sua participação. Cada crítico participante teve inteira 
liberdade de conceção, e toma por isso inteira responsabilidade individualmente: 
pelo tema, pela escolha das obras, pela atitude assumida através disso, pelo texto 
que redigiu, pelas coordenadas críticas que adotou para se exprimir. E bastante 
individualizadamente as diversas seções se apresentaram de facto, sendo algumas 
bastante polémicas e outras mais normativas. Assim esta exposição constitui um 
conjunto discreto de aspetos da arte em Portugal. Não por apresentar uma 
panorâmica. Mesmo individualmente, o tema proposto por cada crítico não 
significa que seja o único que lhe interessa»547. 
  
 Os textos, que cada crítico de arte redigiu, pretendiam ser igualmente uma 
justificação das suas próprias escolhas, um «retrato individual de cada escolhedor», como 
a elas se referiu França no seu Folhetim. Para Eurico Gonçalves os temas escolhidos pelos 
críticos documentavam as «diversas problemáticas em que se debate a arte em 
Portugal»548. Para José-Augusto França a «solução adotada agora na sala da SNBA foi 
sem dúvida, de facilidade – e dentro dela, em inteira liberdade e completa 
responsabilidade, cada crítico seguiu vias “de género”, “temático”, “problemáticas”, ou 
“polémicas”, numa demonstratividade que conviesse à sua própria personalidade crítica, à 
sua cultura, ao seu papel mais ou menos bem definido numa ação profissional»549. 
 José-Augusto França foi também o único crítico de arte que, tendo participado na 
exposição, escreveu sobre ela enquanto crítico de arte. É interessante analisar este texto 
pois para além de justificar as suas escolhas, analisa igualmente as escolhas dos seus 
colegas de profissão. França escolheu Noronha da Costa por uma questão, primeiro, de 
proximidade: «escolhi um momento da démarche de Noronha da Costa, ainda inédito, 
para mostrar como a sua poética neorromântica, traduzida sempre em termos espaciais, se 
enriquece numa temporalidade ambígua também, por fugidia, caduca, mas e 
permanentemente recomeçável, numa latência fantasmagórica (…)». Noronha da Costa 
era para França um dos mais importantes artistas da atualidade. Quanto a Mário de 
Oliveira, França limita-se a referir que este optara por jovens desenhadores sem emitir 
qualquer tipo de comentário. Quanto as escolhas Egídio Álvaro, refere-se à sua intensão 
pedagógica ao tentar introduzir em Portugal pintores parisienses e ao facto de ter seguido 
o seu gosto pessoal que José-Augusto França prefere não comentar. Como também não 
                                                            
547 A.I.C.A.- A Direção da SP/AICA. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972, p.5-6. 
548 Gonçalves, Eurico - Artes plásticas: Salão da Crítica 1972. Flama. Revista semanal de actualidades. 
Vol. XXIX, n.º 1277 (25 Ago. 1972), p.49. 
549 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. EXPO-AICA-SNBA-1972. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 52, n.º 17814 (27 Jul. 1972), p.7. 
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comenta a atitude de Rocha de Sousa «que expondo um quadro próprio – numa ação cuja 
coragem duplamente profissional e deontológica importa sobretudo sublinhar»550. Para 
José-Augusto França eram mais interessantes, pelo seu nível pedagógico, as propostas dos 
arquitetos Pedro Vieira de Almeida, Carlos Duarte e a reflexão de Salette Tavares. 
Igualmente interessantes para França, foram as três opções temáticas assumidas por Rui 
Mário Gonçalves, Fernando Pernes e Ernesto de Sousa. 
 Analisando o contexto contemporâneo da crítica de arte, José Luís Porfírio fala de 
uma “época do comentário”, que felizmente, em alguns casos, se tratava de comentário 
criador. Porfírio alerta também para a necessidade de uma crítica da crítica. E num gesto 
pouco comum, mas várias vezes reclamado, mas que apenas vimos, no caso desta 
exposição, concretizar-se na intervenção de José-Augusto França através do seu Folhetim 
Artístico, analisa os contributos textuais dos críticos seus companheiros de profissão e de 
associação, exercício que repetira noutras ocasiões como teremos oportunidade de 
verificar. 
 Discordando do formato do catálogo e da forma como este fora posto à venda, 
José Luís Porfírio afirmava que este evento era «uma exposição da crítica de arte 
portuguesa, e só em segundo lugar de uma exposição de artes visuais (…) Daí a 
importância dos textos sobre as obras, ou a elas paralelos, como acontece na maioria dos 
casos; daí também que, não me conformar com a maneira de difusão dos mesmos»551. 
Antes de analisar o contributo de cada um dos críticos de arte, e à semelhança de José-
Augusto França, colocou Rocha de Sousa de parte por se tratar de um artista e por ter 
apresentando a sua própria obra. Na opinião de Porfírio, essa atitude «cala todo e 
qualquer discurso verbal», bastando-se a obra a si própria. Restavam os outros nove 
críticos de arte que Porfírio agrupou em quatro grupos de acordo com as atitudes e 
propostas que assumiram.  
 O primeiro grupo, que agiu segundo questões de gosto incluía o texto de Mário de 
Oliveira e Egídio Álvaro. Ambos pouco relevantes segundo Porfírio, o primeiro porque 
selecionou os artistas com base num critério, na sua opinião pouco válido, o da idade. 
Egídio, porque baseou as suas opções num critério de gosto pessoal.  
 O segundo grupo, composto por Fernando Pernes e Rui Mário Gonçalves, optou 
por uma abordagem baseada em conceitos críticos. O neorromântico, no caso Fernando 
                                                            
550 Idem, Ibidem, p.7. 
551 Porfírio, José Luís - Vida Artística. A "EXPO-AICA-SNBA-1972". Brotéria. Cultura e Informação. 
Vol. 95, n.º 10 (Out. 1972), p.354.  
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Pernes, e numa busca das origens e da infância no caso de Rui Mário Gonçalves, que o 
levam a desenhar uma genealogia de artistas portugueses que ia dos anos 20 aos anos 60.  
 O terceiro grupo incluía Ernesto de Sousa e José-Augusto França. Ambos insistem 
no fim da Pintura. Ernesto de Sousa escolheu os limites últimos da pintura, o seu 
momento de crise, o vazio, a pobreza de expressão, a antipintura. O texto de José-
Augusto França coloca o crítico de arte lado ao lado do pintor. Em conjunto, estes 
constroem discursos paralelos sobre a destruição do espaço representacional e do quadro 
de cavalete como objeto de civilização. Finalmente o quarto grupo reúne Carlos Duarte, 
Salette Tavares e Pedro Vieira de Almeida numa reflexão sobre a Arte na cidade552.  
 
 
2.3.1.1 Os textos do catálogo da EXPO AICA SNBA 72 
 
 
 Três arquitetos participaram nesta exposição, mas as suas opções estéticas e 
estratégias de intervenção foram muito diferentes. O arquiteto Carlos Duarte lançou o 
debate sobre o design e o desenho industrial analisando o sentido do objeto válido como 
estrutura, forma e função de uso e de fabrico. Duarte baseou a sua apresentação na 
produção de dois criadores de objetos industriais: Daciano da Costa e Sena da Silva. As 
incipiência do meio industrial português são analisadas no texto daquele que foi o diretor 
da revista Arquitectura entre 1969 e 1974553. As conclusões que apresenta não se 
distanciam muito dos mesmos problemas apontados no setor das artes visuais:  
 
«(…) sendo o design uma matéria que diretamente interessa à indústria, 
naturalmente que a modéstia das nossas realizações se explicará na própria 
incipiência das empresas industriais; que esses mesmos (modestos), resultados, se 
explicam na ausência de escolas oficiais apetrechadas para o efeito e dos fracos 
recursos didáticos das instituições privadas que tentam agir neste setor»554. 
 
                                                            
552 Idem, Ibidem, p.354. 
553 Ver Reis, Sofia Borges Simões dos - 74-86 Arquitetura em Portugal: Uma leitura a partir da 
imprensa. Coimbra: Departamento de Arquitetura da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra, 2007. Dissertação de Mestrado Arquitetura, Território e Memória. 
554 Duarte, Carlos - O lugar do design. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 39-43. 
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 Veremos como as deficiências do sistema museológico e educativo foram 
referenciadas por outros críticos também, constituindo dois dos temas constantes de 
reflexão durante este período.  
 Mário de Oliveira dirigiu a sua atenção para o jovem desenho português 
analisando a produção de sete jovens artistas: Maria Bacelar; Chico Bellizzi, Gracinda 
Marques, Kira, Raquel Maria, Sena e Zal. A justificação para se centrar na arte de 
jovens artistas encontra-a Oliveira no facto destes, na sua opinião, «informarem dos 
conceitos, tendências e técnicas que estão presentes na juventude artística». A escolha 
do meio ficou a dever-se ao facto de o desenho ser, segundo o crítico, «entre todas as 
artes, aquela que melhor pode informar sobre a personalidade dos seus autores». Assim 
através do desenho Mário de Oliveira esperava «chegar a (…) uma ideia bastante clara 
[dos] problemas que inquietam, impulsionam ou revelam os jovens portugueses de 
hoje»555. No entanto, as críticas à sua Secção não foram as melhores e Eurico Gonçalves 
chega mesmo a referir-se aos seus artistas como um grupo que deficientemente 
representa o jovem desenho português556 e Porfírio que considerara, como vimos, o seu 
critério de seleção pouco válido. 
 Pedro Vieira de Almeida apresentou o edifício lisboeta conhecido como 
«Estendal» do arquiteto Teotónio Pereira para defender a ideia de que «o fachadismo é, 
quando entendido com toda a responsabilidade crítica, um elemento fundamental da 
arquitetura de hoje»557 e justifica-o com dois motivos: o predomínio de uma arquitetura 
terciária sem programa pré-definido à partida e a recuperação do espaço da rua como 
elemento substantivo da cidade. Para este arquiteto uma leitura crítica era 
primariamente um ato de entendimento, só depois de julgamento, mas nunca um ato de 
divulgação. Esse não era o cabimento da crítica de arte. Por este motivo insiste na 
necessidade de formação teórica para os arquitetos e comungando de uma opinião 
semelhante à de Salette Tavares no que se refere ao conceito de kitsch, afirmou: 
 
«Só a nossa capacidade ou incapacidade de uma leitura crítica do edifício 
construído vai condicionar a alternativa de que ele seja repetido em variações de 
                                                            
555 Oliveira, Mário de - O Jovem Desenho português In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 
7-9. 
556 Gonçalves, Eurico - Artes plásticas: Salão da Crítica 1972. Flama. Revista semanal de actualidades. 
Vol. XXIX, n.º 1277 (25 Ago. 1972), p.52. 
557 Vieira de Almeida, Pedro - In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 47-53. 
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moda e gosto duvidoso ou que ele seja entendido na sua verdadeira dimensão de 
um desafio salutar ao imobilismo e ao Kitsch urbano»558. 
  
 Coube a Salette Tavares denunciar este mesmo kitsch que, como a própria define, 
tem o equivalente na língua portuguesa ao «pires, piroso, possidónio» e é originado por 
uma insuficiência cultural mais do que por necessidade cultural. 
 
«O Kitsch é aquela pretensa arte, que responde ao gosto banal do grande público, e 
que, para aqueles que conhecem a verdadeira arte, que aquela pretende em muitos 
casos superar, pelos efeitos e até pela nobreza de materiais, surge com um aspeto 
caricato e cómico, um lado que dá vontade de rir, pois são bem evidentes os seus 
aspetos de redundância, falsidade e inautenticidade. À forma e estrutura, o que é 
fundamental, importante e difícil, substituem-se os efeitos fáceis e degradados – 
comestíveis, como dizem muitos especialistas do Kitsch»559.  
  
 A Secção proposta por Salette Tavares era composta por documentação 
fotográfica sobre as manifestações do kitsch em Portugal. No texto que escreveu para o 
catálogo caracteriza o conceito de kitsch e alerta para o perigo falsamente democrático de 
se pressupor que a vanguarda exige, como um direito das massas, que a arte seja acessível 
a todos. Para Salette Tavares acreditar em tal pressuposto implicaria «simplesmente negar 
às massas o direito da acessibilidade a todos os níveis de compreensão, por mais altos que 
sejam»560. Para Salette Tavares a arte era «criação e criação é invenção do novo, por parte 
do artista e de quem o lê. E invenção é atividade (…). Arte, é sempre criação de uma 
linguagem, ninguém aprende a compreender uma língua sem ter aprendido essa língua». 
Mas o receio de ser alvo de acusação elitista, levou Salette a afirmar que a «arte não é só 
para elites, arte é só para aqueles que quiserem sair da atitude passiva para procurarem 
ativamente o treino que decifra os enigmas, que antes de mais se devem respeitar como 
tais»561. Interessante notar que a sua definição de arte incluía a crítica de arte, exigindo-se 
a esta o mesmo ato criativo exigido ao artista. 
 À semelhança de outros críticos insistia na componente pedagógica como solução 
possível para parar «a força com que se impõe o homem Kitsch», «a facilidade pomposa 
da ignorância, o luxo das significações fáceis de efeito». Tudo era possível se lhes fossem 
dados meios pedagógicos. Veremos mais à frente como o conceito de crítico de arte como 
                                                            
558 Idem, Ibidem, p. 53. 
559 Tavares, Salette - Kitsch. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 44-46. 
560 Idem, Ibidem, p. 44. 
561 Idem, Ibidem, p. 44-45. 
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pedagogo foi uma noção dominante durante este período e entre os críticos portugueses 
ativos durante os finais de sessenta e a década seguinte: 
 
«Porquê pedir mediocridade quando todos temos direito ao melhor? O que devemos 
exigir é cada vez mais museus, cada vez mais exposições, cada vez mais cineclubes, 
cada vez mais vantagens pedagógicas que permitam formar as pessoas para o que é 
maior e difícil, para o que permite um prazer e uma alegria ao mais alto nível da 
dignidade humana. Precisamos todos de aprender a ler, de aprender a fabricar o 
melhor e não o mais fácil»562. 
 
 Fernando Pernes optou por uma abordagem temática da situação da pintura 
neorromântica portuguesa selecionando os artistas Carlos Calvet, Cruz Filipe, Eduardo 
Nery, João Hogan, José Rodrigues, Lourdes Castro e Noronha da Costa.  
 Rui Mário Gonçalves lembrando Almada Negreiros, Breton, alguns surrealistas 
e dadaístas traça uma genealogia da «busca dos começos», da “inocência original”, do 
“valor poético da ingenuidade”, da “pureza primordial”, para nelas basear o seu 
discurso crítico. Com este texto, Rui Mário Gonçalves pretendeu elogiar a ingenuidade, 
«a expressividade autêntica a que não falta naturalidade nem natureza» existente na 
pintura de Álvaro Lapa, Ângelo de Sousa, Dante, Eurico, João Viola, Júlio, Leonor 
Praça e Sara Afonso. Esta seleção de artistas refletia igualmente a sua linha de direção 
da Galeria Buchholz. 
 Tal como no texto de Rui Mário Gonçalves, Almada Negreiros é também 
lembrado por Ernesto de Sousa. Os argumentos que utiliza para justificar os artistas 
selecionados levam-no a construir um anti-discurso onde se percebe o desejo de tudo 
começar partindo do nada e um enorme o desejo de provocação: 
 
«Não é preciso muito, só é preciso tudo. Como Aprender a Viver a com Viver 
porque o braço separou-se do tronco, a mão da cintura onde estava canonicamente 
apoiada (a isto chama-se carícia em termos de erotismo e a verdade é que eu até as 
ruas atravesso eroticamente) o dedo daquilo a que estava a apontar é como se já 
nem houvesse sinais. Então vamos COMEÇAR vamos começar? (sim, exatamente 
por ti Almada Negreiros “como todo o caminho do principio ao fim” vamos 
começar com aquilo de que dispomos) Com esta PRÓ VOCAÇÃO (…) como uma 
pró vocação vazio para esta obstinada vontade de ver de VER em fim para lá da 
meditação (...) ASSIM TUDO É SINAL DO COMEÇO, o paraíso perdido (o 
vazio) são húmus (…) do COMEÇAR (meu Almada Negreiros)»563. 
 
                                                            
562 Idem, Ibidem, p. 45. 
563 Sousa, Ernesto de - In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 33-34. 
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 “Operadores estéticos” do vazio, artistas de atitude, companheiros de viagem 
segundo Fernando de Azevedo564, são apenas uma seleção casual de artistas565 que 
Ernesto de Sousa admirava, não os tendo escolhido, conforme afirma no texto, por 
representarem uma perspetiva exclusiva e muito menos no seu conjunto por apresentarem 
uma espécie de “acertar do relógio”. Para Ernesto de Sousa tratou-se apenas de uma 
«proposta de entendimento e de ação que outras perspetivas tornarão porventura mais 
lúcida e necessária»566. 
 Fernando Azevedo fala da construção de um espaço-memória a propósito da 
Secção de José-Augusto França, que selecionara apenas um pintor: Noronha da Costa567. 
Mas o espaço a que se refere José-Augusto França é também e, ao mesmo tempo, a 
negação do espaço em si. Espaço fantasmagórico, espaço inverosímil, espaço ideal, 
espaço topológico, espaço utópico, espaço instante, espaço happening, progressivamente 
França delineia a transformação da noção de espaço na história da pintura ocidental, 
numa postura conceptual muito semelhante à de Fernando Pernes e o seu 
neorromantismo, para nela situar, o vazio e a ausência fantasmagórica, da proposta do 
pintor que selecionou: 
 
«Impressões que vão, fisicamente, numa lenta sarabanda hierática. E o 
estabelecimento (…) que a pintura anterior ainda acreditava vai-se também, na 
viragem real, ou do real que faz o próprio real – definitiva (im)possibilidade do 
“ser”, no extremo limite de uma ética romântica de novos ícones, que propõe 
Noronha da Costa»568. 
 
 Dupla exposição, Coincidência de funções, é esta a exigência que Rocha de Sousa 
faz ao escolher-se a si próprio como pintor, numa atitude reivindicativa de que ambas as 
funções eram passíveis de coincidir na mesma pessoa. «O crítico reivindica a sua 
condição de pintor, afirmando desse modo a coincidência possível das suas funções»569 - 
afirma Rocha de Sousa no pequeno texto que redigiu para o catálogo. O desejo de 
afirmação em ambas as expressões, enquanto crítico e enquanto artista, fizeram sempre 
                                                            
564 Azevedo, Fernando de - EXPO/AICA/SNBA 1972. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, 
Música e Bailado. Vol. 2ª Série / 14º Ano, n.º 9 (Out. 1972), p.49-51.  
565 Da seleção de Ernesto de Sousa fizeram parte os artistas: Alberto Carneiro, Ana Vieira, António Sena, 
Carlos Gentil-Homem, Chissano, Dorita Castelo Branco, Eduardo Nery, Fernando Calhau, Helena 
Almeida, João Vieira, Lourdes Castro, Malangatana, Noronha da Costa, Nuno de Siqueiros, Renée 
Gagnon, Sam e Tomás de Mateus. 
566 Sousa, Ernesto de - In EXPO AICA SNBA 72… op. cit., p. 34. 
567 Azevedo, Fernando de - EXPO/AICA/SNBA 1972. Colóquio / Artes…op. cit., p.49-51. 
568 França, José-Augusto - Texto sobre. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 36-38. 
569 Sousa, Rocha de - Coincidências. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 16. 
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parte da sua atitude. Recorde-se a já mencionada carta que dirigiu a José-Augusto França 
antes de ter ingressado na SP/AICA.  
 Egídio Álvaro escreveu sobre o que lhe interessava e expôs o que o fascinava, 
isto é, usou um critério de afinidade pessoal, apresentando uma conceção de crítica de 
arte subjetiva. Os autores selecionados foram: Aureliano Lima, Gaston, Lima de Freitas, 
Metello Seixas, Zweidler. O que interessava a Egídio era a «ação, como potencial de 
modificações e de transformações que comporta, como promessa de diálogo que nela 
existe», «O que me interessa é a qualidade do impacto da obra a sua força explosiva», 
«O que me atrai é, essencialmente, o artista que tendo criado um alfabeto pessoal soube 
organizá-lo em discurso. Porque é o discurso, e neste caso o discurso figurativo que cria 
o mundo». Estes autores interessaram Egídio pela via do sonho e do imaginário, pela 
sensualidade da forma, riquezas matéricas e na persistência por eles posta na sua luta 
pessoal. Há igualmente uma aposta na comunicação. Veremos posteriormente como 
desenvolveu estes conceitos nas exposições que comissariou ao longo da década de 
setenta e como estes mesmos conceitos foram essenciais à definição da sua postura 
estética e crítica.  
 Esta exposição que não pretendia ser uma panorâmica da arte moderna, não 
deixava no entanto de ser uma exposição representativa da crítica de arte portuguesa pois 
tornava visíveis diferentes modos de intervenção, desde os críticos que agiam por mero e 
“incrítico” “gosto” pessoal (nas palavras de Porfírio), aos que se colocam a par dos 
artistas como “companheiros de estrada”, agindo por afinidade de sensibilidade ou de 
geração, como afirma Porfírio referindo-se com certeza aos casos de Ernesto de Sousa e 
José-Augusto França, ou aos que escreviam sobre intervenções responsáveis na cidade, 
passando pelos que colocavam a tónica numa reflexão sobre o fim da pintura. Outros 
incidiam a sua atenção na informação procurando manter os artistas portugueses 
informados sobre os grandes centros internacionais. A esta crítica, José Luís Porfírio 
chama “crítica de vanguarda”570. A diversidade de opiniões e posições estéticas é tanto 
maior quanto o número de intervenientes se bem que algumas posturas críticas podem ser 
consideradas coincidentes. 
 Para Eurico Gonçalves, felizmente não existia uma gramática ou código válido 
para “as coisas da Arte”: «pelo que só a sensibilidade, o grau de informação-formação e 
exigência crítica, bem como o tipo de inquietação e estrutura moral e humana, poderão 
                                                            
570 Porfírio, José Luís - Vida Artística. A "EXPO-AICA-SNBA-1972". Brotéria. Cultura e Informação. 
Vol. 95, n.º 10 (Out. 1972), p.353-358. 
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afirmar, ainda que empiricamente, a clareza e a grandeza do diálogo»571 que se procurara 













Capa do catálogo de 26 artistas de hoje. Lisboa 
Soquil, 1973. 
Fot. Ana Luisa Barão 
 
 
2.3.2 26 Artistas de hoje, SNBA, 1973. 
 
 
 A exposição 26 Artistas de hoje inaugurou em 1973 na SNBA e pretendeu ser 
«uma panorâmica destes últimos anos da arte nacional» e não como afirmou José-
Augusto França um elogio póstumo ao Prémio SOQUIL. Tratou-se da última ação 
cultural, no domínio das artes visuais, que a empresa instituidora do prémio se propôs 
patrocinar e à semelhança do prémio, a SP/AICA foi encarregue de preparar a 
exposição dos artistas galardoados com o Prémio SOQUIL. Para José-Augusto França, 
não se tratou de uma panorâmica completa mas antes uma retrospetiva ou melhor uma 
perspetiva, ou uma prospetiva da crítica de arte portuguesa. Expuseram-se as escolhas 
dos três críticos de arte que durante as cinco edições do prémio tinha sido responsáveis 
pela sua atribuição: Rui Mário Gonçalves, Fernando Pernes e José-Augusto França. 
                                                            
571 Gonçalves, Eurico - Artes plásticas: Salão da Crítica 1972. Flama. Revista semanal de actualidades. 
Vol. XXIX, n.º 1277 (25 Ago. 1972), p.52.  
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Procurou-se, como afirmou José-Augusto França «um critério crítico de qualidade 
aberto a todas as direções estéticas»572. 
 No folhetim que José-Augusto França dedicou à exposição volta a destacar a 
importância mecenática do evento e a novidade estrutural de uma exposição como a que 
a SP/AICA organizava: 
 
«A verdade é que uma empresa particular financiou uma exposição perspetivista da 
atualidade portuguesa, e ainda bem o fez, porque é a primeira entre nós a fazê-lo 
como é a primeira vez que uma exposição assim se realiza»573. 
 
No mesmo texto, José-Augusto França fala da estrutura de «courte durée» que 
encerra a seleção da exposição, cujas consequências históricas não seriam seguramente 
ignoradas pelos historiadores de arte. E não querendo escrever sobre cada um dos 
vencedores do prémio, já que o espaço consagrado ao folhetim não o permitia, não deixa 
de destacar os nomes de Noronha da Costa, Calvet, Costa Pinheiro, Paula Rego e 
Rodrigo, artistas que integrariam o seu «museu imaginário» ideal574.  
 Eurico Gonçalves dedicaria também, a esta exposição, um extenso artigo, 
profusamente ilustrado a cores, nas páginas da revista Flama. Um total de 106 obras, de 
26 artistas, estiveram patentes na SNBA, afirma.  
  Para Eurico Gonçalves os critérios empregues pela crítica mereciam ser 
assinalados e referindo-se à exposição confirmava: «Não pretendendo ser panorâmica, 
esta amostragem revela, pelo menos, uma justeza de critério digna de ser assinalada, para 
além das inevitáveis lacunas que qualquer juízo de valor pressupõe»575. 
 Mas outras posições mostraram-se mais extremistas e Egídio Álvaro vai mesmo 
ao ponto de considerar que o Prémio SOQUIL não era «um prémio significativo e 
revelador do verdadeiro panorama plástico nacional, que era um prémio ligado a 
interesses variados e que quem não estivesse ligado a esses interesses nunca poderia 
recebê-lo»576. 
                                                            
572 França, José-Augusto - Folhetim artístico. [359], Os prémios da crítica de arte. Diário de Lisboa. (16 
Jun. 1982), p.5-6. 
573 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. A pretexto de 26 Artistas na exposição "Soquil". Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 53, n.º 18068 (12 Abr. 1973), p.11. 
574 Idem, Ibidem, p.11. 
575 Gonçalves, Eurico - 26 Artistas de hoje. Flama. Revista semanal de actualidades. Lisboa. Vol. XXIX, 
n.º 1312 (27 Abr. 1973), p.10. 
576 Álvaro, Egídio - Artes Plásticas. Exposições Portuguesas no estrangeiro. Uma absoluta ausência de 
critérios. Vida Mundial. Lisboa. n.º 1912 (4 Nov. 1976), p.45. 
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 Ao contrário, José Luís Porfírio, no suplemento literário do Diário de Lisboa, 
começando por analisar o prémio, considera-o como a mais curiosa tentativa mecenática 
de empresas portuguesas «pois em vez de a empresa patrocinadora dar o seu nome a um 
“salão”, a uma exposição que pagaria, ligou-o a um prémio que pretendia orientar o 
público “indicando anualmente artistas de mais valida presença” em exposições ou 
noutras manifestações públicas. Não carecia de concurso e não tinha júri de admissão e 
problemas inerentes, pois a única admissão prévia era o aparecimento público durante o 
ano a que se referia o prémio»577. Com uma estrutura semelhante ao prémio de crítica de 
arte criado pela FCG para reconhecimento público dos críticos tinha sido aplicado durante 
cinco anos pelo Prémio SOQUIL.  
 Um dos aspetos mais interessantes do artigo de Porfírio é a estatística que 
estabelece quanto à origem dos artistas premiados e as conclusões que daí retira. Sete dos 
artistas premiados eram emigrantes (António Sena, Costa Pinheiro, Jorge Martins, 
Lourdes Castro, Paula Rego, René Bertholo e Vasco Costa). Cinco eram originários do 
Porto (Alberto Carneiro, Ângelo de Sousa, Jorge Pinheiro, José Rodrigues e Nadir 
Afonso), os restantes 14 eram de Lisboa. Realçava igualmente que estes prémios apenas 
tinham dito respeito a manifestações lisboetas o que «neste caso talvez diga mais quanto à 
localização da crítica (que implica aliás, uma “vida artística” organizada) do que ao 
trabalho dos artistas»578.  
  
 
 2.3.3 Representações Portuguesas no Estrangeiros. Pintura Portuguesa de 
 Hoje: Abstratos e Neofigurativos, 1973. 
 
 
 A Exposição foi organizada pelo SEIT e pela FCG com a colaboração da SNBA e 
da SP/AICA. O plano da exposição foi organizado por Rocha de Sousa (SNBA), Rui 
Mário Gonçalves (SP/AICA), Francisco D’Avillez (SEIT) e por Artur Nobre de Gusmão, 
José Aleixo da França Ribeiro e Fernando de Azevedo (FCG). A exposição foi possível 
graças ao apoio de particulares e Galerias de Arte que confiaram as obras à organização: 
Gil Teixeira Lopes, Manuel de Brito, Francisco Pereira Coutinho e as Galerias de Arte 
                                                            
577 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. 44 Artistas portugueses em Lisboa. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 53, n.º 18068 (12 Abr. 1973), p.12. 




Judith Dacruz, 111 e Buchholz. O texto do catálogo foi assinado pelo crítico de arte Rui 
Mário Gonçalves em representação da AICA.  
 Mais uma vez não se tratava de uma exposição panorâmica da pintura portuguesa. 
Pintura Portuguesa de hoje pretendía apresentar, como afirma Rui Mário Gonçalves 
«algunos de sus aspectos más señalados, definibles en función de las tendencias 
abstraccionistas e neofigurativas, tendencias que se vienen afirmando con una intensidad 
creciente en la actividad vanguardista desarrollada en los años sesenta y setenta»579. No 
texto, Rui Mário Gonçalves realça a função de apoio e exigência que deve ser 
desempenhada pela crítica de arte uma vez que os pintores modernos tiveram de se 
afirmar em diversos setores da vida cultural portuguesa. A inercia das gerações anteriores 
e a ignorância do público constituíam fortes entraves à afirmação de novos valores: 
«Necesitaban pues de exaltar la consciencia crítica en relación a la sociedad n que vivían. 
Buscando un auxilio teórico para su actividad artística, empiezan a necesitar de discutir y 
de declarar principios. Según los principios a los que se comprometen, toman posturas 
polémicas distintas»580.  
 
 
 2.3.3.1 XII Bienal de S. Paulo 1973 
 
 
 Mais uma vez, a planificação desta representação ficou a cargo da SEIT 
(Francisco de Avilez), da FCG (Gusmão, França Ribeiro e Fernando de Azevedo) e teve a 
colaboração da SNBA (Rocha de Sousa e Hélder Baptista) e da SP/AICA (Rui Mário 
Gonçalves). O Comissário desta representação foi o arquiteto José Aleixo da França 
Ribeiro. Os artistas selecionados pertenciam a uma nova geração revelada ao longo dos 
anos sessenta e «as suas obras resultam de persistentes explorações técnicas nos domínios 
da pintura, da escultura e da gravura»581. A cada um dos artistas selecionados, um crítico 
da SP/AICA dedicou um texto. Rui Mário Gonçalves a Manuel Baptista, Rocha de Sousa 
a Gil Teixeira Lopes e Fernando Pernes a José Rodrigues.  
 
                                                            
579 Pintura portuguesa de hoy, abstractos y neofigurativos / pref. Rui Mário Gonçalves. Salamanca: 
Universidad de Salamanca, 1973. / Pintura portuguesa de hoje: abstractos e neo-figurativos. Lisboa: 
SEIT, 1973. 
580 Idem, Ibidem. 
581 Representação Portuguesa à XII Bienal de São Paulo. São Paulo: Secretaria de Estado da Informação 
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 2.3.4 A SP/AICA e as parcerias privadas. As Galerias de Arte 
 
 
 Importa mencionar igualmente os esforços levados a cabo pela SP/AICA para 
promover atividades de promoção da ação crítica. Vimos anteriormente como algumas 
Galerias de Arte de Lisboa se tinham associado ao Primeiro Encontro de Críticos de Arte, 
convidando críticos de arte para organizarem exposições nas suas salas. Foi precisamente 
o que aconteceu nas conferências promovidas Galeria Dinastia com o apoio da SP/AICA 
onde a 7 de junho Ernesto de Sousa apresentou Da Vanguarda Artística em Portugal e do 
mercado comum582. Neste texto, Ernesto de Sousa elogia o papel seguro desempenhado 
pela AICA enquanto forma de resistência social, económica, moral e espiritual, 
destacando a sua organização e eficiência e sublinhando a sua qualidade, francesa por 
ideologia: 
 
«Falemos, pois, do factor mediação: críticos e “marchands”. Dispenso-me de fazer 
o elogio da crítica de artes plásticas em Portugal, e agora não é por modéstia. É 
simplesmente para não perder tempo com coisas óbvias: é um setor da vida cultural 
                                                            
582 O texto desta comunicação seria publicado em 1975 na Colóquio / Artes. Sousa, Ernesto de - Da 
vanguarda artística em Portugal e do mercado comum com uma receita que contribuirá para a resolução de 
alguns problemas que afligem a nossa pátria (em 1972). Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, 
Música e Bailado. Lisboa. Vol. 17, n.º 25 (Dez. 1975), p.19-51. A mesma conferência foi proferido em 
Coimbra no Circulo de Artes Plásticas. Ver Anexo 7. 
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portuguesa que se distingue claramente pela sua boa organização e eficiência e 
aquele mínimo de nível (muitas vezes máximo) que estas coisas exigem. Mas 
devemos confessar: é uma crítica que não crítica – no sentido vulgar – e errado, da 
palavra crítica. Em termos corretos: não é uma crítica polémica. Ou pelo menos 
deixou de o ser. Não tem luta própria: a sua luta (promocional) é a dos outros. Mas 
é preciso compreender porque se chegou a este ponto; quais as limitações e 
obrigações que reduziram a este cariz, uma luta, por outro lado tão esforçada. A 
crítica de arte em Portugal forjou-se no após guerra no meio de desistências 
ideológicas e mediocridades de trazer por casa. Para se manter lúcida restava-lhe a 
mais inglória e descolorida das lutas: a luta pela qualidade. (Melhor diríamos, a 
luta pela qualité, porque a sua formação cultural francesa muito a ajudou nesta 
tarefa). E nessa luta, sim, foi e é valente, podendo-se dizer que está agora a ser 
coroada de êxito”.583 
 
 Mas referindo-se à relação entre a crítica e os artistas, não deixa de a caracterizar 
de modo irónico, sublinhando a importância de um entendimento que considera 
imprescindível e não um “mal necessário”: 
 
«(…) as relações entre a crítica e os artistas fazem pensar exatamente numa espécie 
de tiro aos pratos. Um servente atira os pratos, e o atirador, pontaria e fogo! Só que 
entre nós os papéis alternam: umas vezes são os artistas que atiram ao prato 
fornecido pela crítica; outras, são eles que dão a deixa. Num caso e noutro só a 
pontaria conta. E à parte alguns erros de pontaria (dizia-se por exemplo: “acertar o 
relógio pela hora europeia” quando na hora europeia já estava pela hora da morte), 
não há dúvida que os resultados são concludentes: a pintura portuguesa é, 
artesanalmente (portanto, poética à parte), uma pintura de grande qualidade. E é 
por isso que os interesses dos artistas e dos críticos se identificam; diria mais: se 
confundem. Durante um tempo foi modo os artistas ignorarem os críticos que tanto 
estavam a fazer por eles. Isto porém não era ingratidão, era uma espécie de etiqueta 
ao contrário, uma regra de mal-viver, enfim, uma simples afirmação de classe. 
Hoje só por um modismo cultural ultrapassado e trôpego ou uma qualquer má 
consciência, essas atitudes podem ser entendidas. Mas isso passa, está a passar»584. 
 
 O texto continua com o elogio ao marchand, o único elemento do circuito artístico 
capaz de estabelecer valores sólidos no plano mundanal. Trabalhando em conjunto com 
os críticos de arte sérios souberam, na opinião de Ernesto de Sousa estabelecer a 
congruência necessária: «Enfim, também as relações críticos-“marchand”, como as 
relações artista-crítico tendem à harmonia»585. Finalmente, afirma ser necessário olhar 
para a função do marchand e para a do crítico de arte da mesma perspetiva, amos 
desempenham funções de mediadores num sistema que não prescinde dos seus ”chefes de 
                                                            
583 Idem, Ibidem, p.19-51. 
584 Idem, Ibidem, p.19-51. 
585 Idem, Ibidem, p.19-51. 
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publicidade, propagandistas ou public relation men”. A ideia de que os “marchand” 
exploram os pobres dos artistas é uma ideia que, segundo Ernesto de Sousa, fazia sorrir 
como as flores murchas que caem das cartas dos nossos avós… 
 Esta relação entre críticos de arte e galerias arte era em Portugal e em alguns casos 
muito estreitas. Alguns dos mais proeminentes críticos de arte portugueses estiveram em 
determinadas fazes das suas carreiras intimamente ligados à direção artística de galerias 
de arte, que sendo comerciais, assumiam-se como sobretudo de âmbito cultural.  
 Quando em 1964 a Galeria Divulgação abriu o seu primeiro espaço em Lisboa foi 
ao crítico de arte Fernando Pernes que atribuiu a sua direção-artística. Fernando Pernes 
desempenharia igualmente funções de Secretário-geral da SNBA, instituição que 
procurou renovar instituindo a Galeria de Arte Moderna e da programação de cursos de 
Arte e História da Arte. Também em Lisboa, a Galeria Buchholz foi dirigida por Rui 
Mário Gonçalves desde 1968. O meio artístico era pequeno e as pessoas capazes de 
desempenhar estas funções eram também muito poucas. Tendo estudado fora, 
conhecendo bem o meio artístico nacional e internacional, eles, melhores do que 
ninguém, estavam em posição de desempenhar estas funções. Mas as reações fizeram-se 
sentir e as acusações de promiscuidade de funções foi várias vezes mencionada em artigos 
de imprensa.  
 
 A presidência de Rui Mário Gonçalves chegou ao fim em janeiro de 1974, tendo a 
direção da SP/AICA sido entregue a Salette Tavares. Na única ata a que tivemos acesso 
do período correspondente ao mandato de Rui Mário Gonçalves é precisamente a da 
última reunião decorrida a 25 de janeiro de 1974586. Nesta reunião estiveram presentes: 
Rui Mário Gonçalves, Pedro Vieira de Almeida, Rocha de Sousa e José-Augusto França. 
Foram decididas, com o acordo de Adriano de Gusmão, socio fundador, a admissão de 
um novo sócio aderente: José- Luís Porfírio587. O mesmo já não ocorreu com proposta do 
jornalista e escritor Viale Moutinho de quem a SP/AICA esperava obter mais 
informações. Foram também apresentadas as contas referentes ao ano de 1973 por José-
Augusto França. José-Augusto França fora tesoureiro durante o ano de 1973, mas durante 
esta reunião declarou que abandonava a Secção portuguesa da AICA por razões que 
                                                            
586 SP/AICA- [Ata] Reunião de 25 de Janeiro 1974 [Datilografada]. 1974. Folio n.º 48, 1 f. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
587 O pedido de admissão foi apresentado a 23/01/1974 em carta enviada à SP/AICA à qual foi anexado um 
Curriculum Vitae. Cf. Porfírio, José Luís - [Carta] Pedido de Admissão SP/AICA [Manuscrito]. 23 Jan. 
1974. 2 f. José Luís Porfírio. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
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preferia não expor588. Nas atas da Assembleia-geral realizada em 1976 em Lisboa, Sallete 
Tavares voltou a tocar neste assunto dizendo: 
 
«Je crois que le problème de la Section Libre est en général lié à des problèmes 
politiques, mais quelquefois, comme on vient de le rappeler, il se pose aussi le 
problème de l’incompatibilité dans la section. Ça c’est très important, et c’est 
justement pour ça que je voudrais me référer ici à ce qui s’est passé avec Mr. 
França. Mr França, en Décembre 1973 était le Trésorier de la Section Portugaise de 
l’AICA, qu’il a totalement reformulé. Mais à cause d’une incompatibilité, où il 
avait ou n’avait pas raison, cela n’a pas été discuté, il a demandé d’entrer à la 
Section Libre. Quand il a été proposé au Congrès qui s’est réalisé à la RDA, après 
le 25 Avril au Portugal, cela aurait pu être interprété comme un geste politique, ce 
que était extrêmement injuste parce qu’il a toujours été un antifasciste. Il y avait 
donc là une confusion : ce n’est pas pour des raisons politiques qu’il est entré dans 
la Section Libre, mais par d’autre raison. Je trouve donc très important d’expliquer 
ici, dans cette Assemblée Générale, comme je l’ai fait alors, que Mr França n’est 
pas entré à la Section Livre à cause du 25 Avril. La question politique ne se posait 
pas mais on ne pouvait pas forcer un membre à rester dans une section où il ne se 
sentait pas bien. Mais je dois aussi vous informer que cette année nous avons 
proposé à Mr. França de retourner à la Section Portugaise, ce qu’il a accepté»589.  
 
 
 2.4 A Presidência de Salette Tavares (1974 - 1977) 
 
 
 Salette Tavares assumiu a presidência da SP/AICA quatro meses antes da 
Revolução de Abril, a 31 de janeiro de 1974590. A mudança de regime e a indefinição 
política que caracterizará os primeiros anos da democracia portuguesa foram 
determinantes na definição das estratégias de ação desta presidência, bem como no tom 
das intervenções assumidas. Logo desde o início do seu mandato, Salette Tavares 
procurou criar um programa definido das atividades que pretendia desenvolver. Esse 
programa foi apresentado em Assembleia-geral extraordinária a 31 de Março de 1974 
tendo sido aceite por todos os sócios presentes.  
 Em maio de 1974, apenas um mês após a revolução, o jornal Expresso publicava 
uma entrevista com Salette Tavares onde a nova Presidente da SP/AICA falava do sentido 
                                                            
588 SP/AICA- [Ata] Reunião de 25 de Janeiro 1974 … op. cit. 
589 Idem, Ibidem, pp. 38-39.  
590 Manteve-se na direção da SP/AICA até maio de 1977. Em 1975 manteve-se na direção da Associação 
Portuguesa e apenas se alterou a Vice-presidência. Pedro Vieira de Almeida cedeu o seu posto a Fernando 




e alcance do novo projeto da Associação591. A extensão do campo de ação da Associação 
estava entre as suas primeiras premissas. Mas, no corpo da entrevista, afirmava que 
muitas das linhas gerais apresentadas no programa tinham já sido delineadas pela direção 
de Rui Mário Gonçalves. Uma análise das ações desenvolvidas pela SP/AICA durante os 
três anos em que Salette Tavares ocupou a presidência da AICA revelarão uma maior 
atenção às questões da arquitetura, urbanismo e património.  
 
 
 2.4.1 A defesa do Património. 
 
  
 Esta maior atenção às questões da arquitetura, urbanismo e património terá ficado 
a dever-se à presença do arquiteto Pedro Vieira de Almeida naquela e nesta direção e ao 
envolvimento ativista do arquiteto Nuno Portas na maioria das iniciativas. Um dos 
projetos que transitou da direção de Rui Mário Gonçalves foi precisamente a edição de 
um álbum sobre arquitetura moderna portuguesa e o estabelecimento de contactos para a 
colaboração no Triénio do Património Arquitetónico. 
 Na entrevista, Salette Tavares referindo-se ao programa, afirmava: 
 
«Não se tratou de uma inflexão na AICA mas um alargamento sobretudo às 
questões de arquitetura e design e aspetos pedagógicos de mentalização do público, 
que a AICA (críticos) devem promover»592. 
 
 Depois, tornava-se mais clara, falando das movimentadas reuniões, da tentativa de 
definição de programas específicas e mencionava projetos concretos:  
 
«A realização de álbum sobre arquitetura portuguesa moderna; contactos e 
colaboração com o Sindicato dos Arquitetos, com a FCG tendo em vista a criação 
de um arquivo de desenhos de arquitetura (Ventura Terra, Mestre Monteiro 
Cassiano e outros); contactos com Museus, alvitrando pontos de colaboração; 
deteção de casos criminosos ou descuidos em relação a objetos de arte, arquitetura, 
urbanismo, etc.; encontros com alunos das escolas de arte e com especialistas de 
arte; estabelecimento de colaboração no Triénio do Património Arquitetónico, com 
quem nesta altura já se encontravam feitos contactos preliminares; aproximação 
com a Comissão Nacional do Meio Ambiente; procurar criar uma Secção da AICA 
num Jornal; procurar intervir num programa de televisão desenvolvendo aí uma 
                                                            
591 A AICA propõe novas perspetivas. Entrevista a Salette Tavares. Expresso. n.º 72 (18 Mai. 1974). 
592 Idem, Ibidem. 
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ação adequada; realizar uma EXPO AICA 74, como resultado de um trabalho 
coletivo refletindo estas direções de programa; visar a ida a Dresden por altura da 
próxima Assembleia-geral da AICA, do maior número de comunicações possíveis 
dentro do tema proposto “As Artes Plásticas nos movimentos sociais da nova 
época”»593. 
 
 A análise deste programa constitui um excelente ponto de partida para uma 
reflexão sobre a ação desta direção. Durante a mesma entrevista, o Expresso realçou 
também a importância da intenção da SP/AICA em publicar o referido álbum de 
arquitetura moderna, cuja edição, constituiria uma novidade editorial em Portugal. 
Recordemos as moções dedicadas ao setor da arquitetura aprovadas durante o Primeiro 
Encontro de Críticos de Arte. Nuno Portas e Pedro Vieira de Almeida tinham então a 
intenção de promover um plano de estudos no domínio da arquitetura e do urbanismo 
junto da FCG. O seu envolvimento nas questões pedagógicas da arquitetura não cessou 
desde então e durante a direção de Salette Tavares, as suas atividades foram profícuas, 
especialmente através de textos de intervenção crítica nas páginas do Expresso ou de 
ações políticas concretas.  
 Referindo-se ainda ao álbum de arquitetura moderna portuguesa, Salette Tavares 
diz ter este sido consequência «de um novo plano do Prémio SOQUIL, que em princípio 
vir[ia] a ser aplicado não em prémios mas em publicações de natureza crítica». Quando 
em 1972 se realizou a última edição do prémio SOQUIL a possibilidade da empresa 
continuar a patrocinar outro género de manifestação artística – edição de crítica de arte, 
foi mencionada. O álbum de arquitetura tinha sido ideado por Pedro Vieira de Almeida 
com colaboração múltipla. Neste, «a crítica ser[ia] exercida de uma maneira mútua. (…) 
um texto crítico de um autor ser[ia] por sua vez discutido por vários autores e [seria] essa 
soma de atitudes críticas que constituir[ia] o interesse fundamental do livro»594. Apesar 
do entusiasmo, o álbum não chegou a ser editado. 
 Outras duas ideias eram destacadas por Salette Tavares na entrevista. A primeira 
relaciona-se com os esforços da SP/AICA para manter a sua presença na revista 
Arquitetura através de um Boletim da AICA. Esta hipótese não teve desenvolvimento, 
mas veremos que a SP/AICA se afirmará nas páginas de um outro periódico, desta vez 
não de uma revista da especialidade, mas num semanário, o Expresso. A outra ideia, 
prendia-se com a necessidade do estado português se debruçar sobre a legislação relativa 
                                                            
593 Idem, Ibidem. 
594 Idem, Ibidem. 
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à defesa do património. Esta atenção ao património e à sua defesa constituirá o grande 
cavalo de batalha desta direção da SP/AICA. 
 Na mesma entrevista, Salette Tavares elaborou um balanço das iniciativas já 
tomadas. Cerca de seis meses tinham passado desde a sua eleição e a SP/AICA tinha já 
participado numa série de iniciativas. Tinham já sido estabelecidos contactos entre a 
SP/AICA e a Junta da Educação Nacional para que a AICA participasse oficialmente no 
Triénio do Património Arquitetónico organizado pelo Conselho da Europa. Mas apesar 
das várias tentativas para estabelecer ligações com os organismos oficiais do Conselho, 
responsáveis pela organização do evento, a SP/AICA nunca recebeu resposta às suas 
propostas de informação e colaboração.  
 Simultaneamente várias campanhas de salvaguarda do património português 
tinham sido lançadas. Na entrevista do Expresso, Salette destacava a campanha iniciada 
com a carta de Adriano de Gusmão, membro da direção da SP/AICA, publicada no jornal 
Republica a 13 de março, cuja principal intenção tinha sido chamar a atenção para a 
necessidade de salvaguardar a Igreja de S. Julião, pertença do Banco de Portugal. Salette 
Tavares escrevera também a Raúl Rego subescrevendo o mesmo apelo e o jornal 
Expresso, respondendo à solicitação da SP/AICA dera lugar de destaque na primeira 
página, à notícia da possível demolição. Na notícia realçava-se os aspetos de atentado 
feito ao património arquitetónico do país. O Expresso recolheu então vários depoimentos 
de personalidades responsáveis no sentido de alertar o público para as consequências 
possíveis de um atentado ao património. Várias tentativas foram feitas para que o 
Governador do Banco de Portugal recebesse representantes da SP/AICA, mas sem 
sucesso. No entanto, ser-lhe-ia entregue um pedido para não proceder à demolição, 
assinado por mais de cem artistas e intelectuais ligados à campanha efetuada na imprensa. 
Meses mais tarde, já após o 25 de Abril, a contenda seria ganha pela SP/AICA, e ficou a 
dever-se à intervenção decisiva do arquiteto Nuno Portas, que pessoalmente foi à Câmara 
Municipal de Lisboa, impedindo a renovação da licença de demolição. Posteriormente, a 
AICA, juntamente com o apoio da APOM demonstraria interesse em ver esse espaço 
transformado num Museus das coleções do Banco de Portugal595. 
 Outra das campanhas mencionadas por Salette Tavares esteve relacionada com a 
«construção gravemente agressiva e ofensiva do Palácio da Vila» de um edifício no 
centro da Vila de Sintra, no lugar onde antes tinha existido o Hotel Nunes. Foram 
                                                            
595 Cf. AICA - Seção Portuguesa - AICA luta em várias frentes. Expresso. n.º 80 (13 Jul. 1974), p.25. 
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enviadas cartas à Junta de Educação Nacional e à própria Câmara pedindo o embargo da 
construção «que consideramos pela sua volumetria e despropósito arquitetónico, um 
prejuízo à expressão urbanística e ao valor arquitetónico da vila de Sintra»596. 
Escreveram-se artigos nos jornais, fizeram-se reuniões com a Comissão Administrativa 
da Câmara de Sintra, houve encontros com os arquitetos, os proprietários, com os 
engenheiros de obra, etc. Novamente, Nuno Portas, então também Secretário de Estado da 
Habitação e Urbanismo, tomou a questão em mãos e juntamente com Fernando Távora 
propuseram uma solução. Mas até ao final do ano de 1974, apesar de obra não ter sido 
embragada, a construção não perseguiu, deixando a AICA com esperança de ver a 
situação resolvida. 
 Vários casos semelhantes foram tratados com êxito. A diplomacia, as campanhas 
na imprensa e a apresentação de soluções foram sempre a base da estratégia da SP/AICA. 
Foram exemplo disso ter evitado a interiorização do Terreiro do Paço, o alertar para a 
degradação da Quinta das Ameias de cujo problema a Comissão de Arte e Arqueologia da 
Câmara Municipal de Lisboa se encarregou. O caso das casas da Gandarinha em Cascais, 
onde um bloco habitacional em vez de um hotel, fora construído num parque público, 
ampliando em altura e largura chegando a atingir o próprio Conventinho onde uma 
abóbada fora destruída por invasão do edifício. Nuno Portas conseguiu que fosse 
ordenada a expropriação de quatro andares ilegais. Muitas destas batalhas foram árduas, 
quer na imprensa, quer em termos de investigação, chegando em alguns casos à ameaça 
pessoal ou à «oferta de dinheiro à velha maneira».  
 Salette mencionou também um caso que não chegara a ser mencionado na 
imprensa - o caso de Troia. Mas graças à intervenção da SP/AICA impedira-se a 
construção da marina na zona de proteção da cidade arqueológica de Troia e conseguira-
se que as construções levadas a cabo pela Torralta viessem a ser destruídas597.  
 Ainda no âmbito da salvaguarda do património nacional a direção a SP/AICA 
promoveu uma reunião com alunos das escolas de arte de Lisboa, onde estiveram 
igualmente presentes a SNBA, o IADE e o ARCO e a Escola António Arroio. Durante 
este encontro procurou sobretudo sensibilizar-se os estudantes para as questões da 
salvaguarda do património arquitetónico e da arquitetura popular portuguesa, para as 
feiras de artesanato, para a necessidade de manter a população informada quanto à 
importância de recuperar o artesanato vivo e chamou-se à atenção dos alunos para, 
                                                            
596 A AICA propõe novas perspetivas. Entrevista a Salette Tavares. Expresso. n.º 72 (18 Mai. 1974). 
597 A AICA propõe novas perspetivas. Entrevista a Salette Tavares… op. cit.  
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através dos jornais, se pudesse continuar um processo de educação das populações no 
sentido da preservação do património. Durante esta reunião foi criada uma equipe de 
voluntários que trabalharia com o arquiteto Pedro Vieira de Almeida sobre outro tema: o 
“Turismo como Poluição” 598. 
 Outro dos aspetos que interessou a SP/AICA, e nesse sentido foi enviado um 
pedido ao Secretário de Estado de Habitação e Urbanismo, foi a situação dos bairros 
populares de Lisboa. Para além de «novas habitações de solução urgente e prioritária» 
solicitava-se ao Secretário de Estado que considerasse as condições dos bairros «pelos 
quais nada se fez a não ser usá-los como atração turística sem se sentir a vergonha que era 
tê-los e explorá-los assim»599. 
 Uma «diversificada intervenção na coisa pública» tornara-se o objeto de ação 
desta direção. O programa preparado pela nova direção da SP/AICA pretendia atribuir um 
novo cariz à Associação. Como se afirma no Relatório da Direção apresentado em 
janeiro de 1975, «Não se quis afastar os críticos da sua crítica mas pretendeu-se alargar a 
atividade do crítico de arte a problemas também, de outra maneira, radicados na realidade 
social»600. Com esta afirmação, a AICA pretendeu estender a sua ação à arquitetura, ao 
urbanismo, ao design, aos aspetos pedagógicos de instrução do público e sobretudo aos 
problemas do património artístico nacional.  
 O 25 de abril apenas veio reforçar uma batalha que a SP/AICA tinha já iniciado. 
Em fevereiro de 1975, num artigo inserido na Secção AICA-Secção Portuguesa do jornal 
Expresso, Rui Mário Gonçalves reproduzia partes do Relatório Anual da SP/AICA 
referente ao ano de 1974, numa clara intenção de tornar público as iniciativas e manobras 
da SP/AICA, sublinhando mais uma vez, a nova direção do programa da SP/AICA. O 
programa visava fundamentalmente «dinamizar dentro da Associação um tipo de 
atividade que lhe conferisse um cariz novo». No artigo, Rui Mário Gonçalves menciona 
novamente os casos da Igreja de S. Julião, do Hotel Nunes em Sintra explicando a 
estratégia diplomática posta em prática pela Secção Portuguesa, as campanhas levadas a 
cabo na imprensa e a insistência desta até obter os resultados pretendidos601.  
                                                            
598 Idem, Ibidem. 
599 AICA - Seção Portuguesa - AICA luta em várias frentes. Expresso. n.º 80 (13 Jul. 1974), p.25. 
600 AICA - [Relatório da Direção] Relatório da Direção da SP/AICA relativo ao ano de 1974 
[Datilografado]. 29 Jan. 1975. 4 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
Ver Anexo 8. 




 No mesmo relatório a direção a SP/AICA apoiava publicamente as intenções do 
Movimento Democrático de Artistas Plásticos, regozijando-se com a intervenção do dia 
28 de maio, quando um grupo de artistas embrulhou a estátua do Palácio Foz e com a 
grande festa popular do dia 10 de Junho, em os 48 artistas, simbolizando os anos de 
repressão, pintaram o mural e interVieiram juntamente com a multidão. 
  Durante 1975 outras propostas foram apresentadas. Foi o caso da proposta de 
classificação do conjunto Casa Ventura Terra e Parque enviada pela SP/AICA ao 
Ministério da Educação e Cultura / Direção-geral dos Assuntos Culturais. Em resposta o 
Ministério prometia estudar atentamente a proposta602 e quatro meses depois, era 
comunicada à SP/AICA pelo Ministério da Comunicação Social / Direção-geral do 
Património Cultural a homologação da classificação de Imóvel de Interesse público para a 
Casa Ventura Terra e o respetivo Parque Jardim, situada na Rua Marques da Fronteira 
(Lisboa)603.   
 
 
 2.4.1.1 O Instituto do Património 
 
 
 O caso da Igreja de São Julião foi apenas o primeiro caso de muitos que se 
seguiram, demonstrativos do empenho da SP/AICA na defesa do património nacional, 
que culminou com a participação ativa da SP/AICA na criação de um Instituto do 
Património.  
 A legislação existente antes do 25 de abril permitia a destruição quase sistemática 
e «quase sempre legal» do património. Por isso, a SP/AICA sentiu que deveria intervir 
também neste setor. Juntamente com técnicos foram estudadas estas dificuldades e a 
Direção da SP/AICA chegou à conclusão que «uma das razões principais do caos em que 
                                                            
602 Ministério da Educação e Cultura, Direção-geral dos Assuntos Culturais - [Carta] Proposta ao 
Ministério da Educação e Cultura da classificação do conjunto Casa Ventura Terra e Parque. 
[Datilografada]. 5 Dez. 1975. 1 f. A. Nunes de Oliveira, Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal. ref. 6.11.3/23-6(17). 
603 Ministério da Comunicação Social, Direção-geral do Património Cultural - [Carta] Comunicação da 
homologação da Casa Ventura Terra e respetivo Parque Jardim como Imóvel de Interesse Público. 
[Datilografada]. 9 Abr. 1976. 1 f. A. Nunes de Oliveira, Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
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nos encontramos é o facto de os assuntos do Património se encontrarem divididos por três 
Ministérios»604.  
 Foi neste sentido que a SP/AICA propôs ao Ministro Pereira de Moura, a criação 
de um Instituto do Património: «Evita-se assim a dispersão, a diluição de 
responsabilidades, sempre remetidas de um departamento para o outro e as clássicas 
demoras, que impediam qualquer ação positiva mesmo nos caos mais graves». Neste 
sentido foram feitos contactos com o Secretário de Estado da Cultura e Investigação 
Científica, com a Associação Portuguesa de Museologia, com a Comissão Coordenadora 
dos Trabalhadores dos Museus, com a Comissão Coordenadora das Atividades 
Arqueológicas em Portugal. Salette Tavares pretendia ainda contatar outras entidades, 
nomeadamente o Subsecretário de Estado do Meio Ambiente, pois considerava a AICA 
que o Instituto do Património deveria incluir um setor do meio ambiente. A razão que 
justificava essa inserção era o pedido de classificação da Vila Velha de Sintra e da Serra 
de Sintra como «unidade global» de património classificável, proposta que se encontrava 
sobre a mesa da AICA. 
 Perante esta situação, a SP/AICA com o apoio de peritos elaborou uma proposta 
para a criação do Instituto do Património. A criação deste instituto recebeu o aval da 
Associação Portuguesa de Museologia, da Associação dos Trabalhadores dos Museus e 
da Comissão para uma Cultura Dinâmica e foi dirigida ao Ministério da Educação e 
Cultura. A SP/AICA esperava agora que se formasse uma comissão para estudar este 
problema, existindo a intenção de enviar o projeto para o Conselho de Ministros.  
 As conclusões do congresso “A Arte em Portugal no século XVIII” decorrido em 
Braga em 1973 faziam alusão à grande dispersão de serviços que dificultava qualquer 
iniciativa de defesa do Património. Num tom semelhante a SP/AICA dirigia, a 24 de julho 
de 1974, uma exposição sobre a problemática situação patrimonial portuguesa ao 
Secretário de Estado da Habitação e Urbanismo. Em agosto, o Grupo Aberto de 
Arqueólogos do Norte fazia também uma proposta de esquema orgânico para a criação de 
um Instituto do Património. Fruto destas preocupações seria publicado um despacho 
ministerial que formalizou a organização de um grupo de trabalho encarregado de propor 
                                                            
604 Ministérios da Finanças (Repartição do Património), Ministério das Obras Públicas (Direção dos 
Serviços e Monumentos Nacionais) e Ministério da Educação e Cultura, antigo Ministério da Educação 
Nacional (2ª Seção da Junta Nacional de Educação, excluindo a 5ª subseção). 
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a estruturação de um organismo que se responsabilizasse pela proteção do património 
histórico-cultural português devidamente legislado605.  
 A SP/AICA apresentou ao Ministério das Obras Públicas – Direção-geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais uma exposição onde se defendia a criação de um 
Instituto do Património que pudesse integrar todos os aspetos relacionados com a 
intervenção, conservação, recuperação e adaptação de imóveis classificados, propondo 
assim que se ultrapassasse o esquema vigente onde a pulverização de serviços pelos 
diversos departamentos dificultava qualquer intervenção. O Ministério reconhecia o 
problema, que não era apenas do seu foro e fez chegar a proposta da SP/AICA ao 
Secretário de Estado das Obras Públicas, ao Ministério da Educação e Cultura e ao 
Ministério das Finanças, propondo que se estudasse alguns esquemas adotados noutros 
países. Os exemplos da Bélgica e do Brasil onde se criaram Institutos semelhantes ao 
proposto pela SP/AICA, são mencionados. Nestes aglutinavam-se equipes de técnicos, 
especialistas e investigadores qualificados606.  
 O grupo de trabalho, que incluía a SP/AICA, apresentou uma Proposta de uma 
Nova Orgânica para a Proteção do Nosso Património Histórico-Cultural a 19 de 
fevereiro de 1975607. A necessidade de rever o conceito de património histórico-cultural é 
sublinhado logo no início do documento quando o grupo de trabalho decidiu definir os 
objetivos, esquemas e funções do organismo que pretendia criar. Era necessário «liberta-
lo de um contexto saudosista aliado a um sentido estético e fazendo-o reverter para um 
processo dinâmico de promoção cultural»608. Um dos aspetos que levara à criação deste 
grupo de trabalho fora a consciencialização de que os serviços relacionados com o 
património estavam demasiado dispersos na máquina governamental. Ao proporem uma 
integração dos serviços sobre uma mesma entidade, não estavam a defender a 
                                                            
605 Ministério do Equipamento Social e Ambiente / Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais - [Carta ao Chefe do Gabinete do Secretário de Estado das 
Obras Públicas] Despacho conjunto dos Secretário de Estado das Obras Públicas e dos Assuntos 
Culturais e Investigação Científica que cria o Grupo de Trabalho incumbido de elaborar a proposta 
de estruturação de uma instituição que se responsabilize pela proteção do património português. 
[Datilografado / Manuscrito]. 25 Mar. 1975. 1 f. Eng.º. José Pena Pereira da Silva, Diretor-Geral. Acessível 
em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
606 Direção dos Serviços dos Monumentos Nacionais, Ministério da Obras Públicas / Direção-geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais- [Carta] Sobre a proposta de criação de um Instituto do Património 
pela SP/AICA [Datilografado / Manuscrito]. 7 Out. 1974. 3 f. Fernando Augusto Peres Guimarães, 
Arquiteto Diretor de Serviços. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
607 A Proposta é assinada pelo Grupo de Trabalho que inclui 8 assinaturas manuscritas e ilegíveis. 
[Proposta] Proposta de uma Nova Orgânica para a Proteção do Nosso Património Histórico-Cultural 
[Datilografado]. 19 Fev. 1975. 8 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
Ver Anexo 12. 
608 Ibidem, p. 2. 
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centralização dos mesmos. Pelo contrário, «essa integração de serviços terá de 
acompanhar o processo de descentralização global, única forma de se conseguir uma 
efetiva participação de todos, sem prejuízo duma necessária coordenação de esforços»609. 
O Instituto do Património Histórico-Cultural seria organizado em cinco serviços de 
acordo com os setores diretamente relacionados com o Património: Serviços do 
Património Arqueológico, Serviços do Património Etnológico, Serviços do Património 
Bibliográfico e Documental, Serviços do Património Artístico e Serviços do Património 
Arquitetónico e Paisagístico. Os serviços funcionariam tendo por base Departamentos 
regionais, respondendo assim à descentralização tão desejada. Cada Departamento 
regional disporia de setores Diretivos, um de Investigação, Estudo e Projeto e um setor de 
Execução ou Realização. Previa-se a criação de quatro Departamentos Regionais no 
Continente coincidentes com as Região Plano: Norte, Centro, Lisboa e Sul.  
 
 
 2.4.2 A SP/AICA e os seus contributos para a definição de uma nova 




 Após o 25 de abril verificou-se um progressivo interesse dos Governos nas 
dinâmicas culturais. No entanto a fragilidade da governação e as sucessivas mudanças 
políticas não permitiram dar continuidade a muitas das iniciativas e propostas.  
 A 1 de maio de 1974 a direção da SP/AICA610 enviou um telegrama à Junta de 
Salvação Nacional de regozijo e apoio ao Movimento das Forças Armadas «pela sua 
admirável identificação com os interesses do povo português». Uma semana após os 
acontecimentos revolucionários, René Berger, Presidente da AICA central, recebia a 
notícia sobre «o magnífico momento de libertação» que Portugal vivia. No mesmo dia a 
SP/AICA enviara também uma carta ao Presidente da UNESCO, René Maheu, 
exprimindo a esperança da Secção Portuguesa poder vir a desenvolver «um trabalho 
comum, nesta hora de instauração da nossa liberdade»611. 
                                                            
609 Ibidem p. 2. 
610 O telegrama foi assinado por Salette Tavares, Pedro Vieira de Almeida, Adriano de Gusmão, Fernando 
Azevedo e pelo anterior Presidente Rui Mário Gonçalves. 
611 A AICA propõe novas perspetivas. Entrevista a Salette Tavares. Expresso. n.º 72 (18 Mai. 1974). 
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 Desde o primeiro momento que a SP/AICA se identificou com as transformações 
ocorridas com o 25 de abril e desde o primeiro momento também procurou participar nas 
transformações em curso, envolvendo-se em grupos de trabalho e a procurando afirmar a 
sua posição nas diversas comissões consultivas então criadas pelos diversos Ministérios. 
 O Ministério da Comunicação Social debatia a problemática geral das artes 
plásticas de modo a construir programas de ação e diversas propostas foram apresentadas 
pela SNBA, pela AICA, pela Gravura, pela Cooperativa Árvore e pela FCG. Entre os 
assuntos prioritários estava o apoio às Forças Armadas na sua campanha de 
esclarecimento da democratização em curso, exposições de arte integradas nos edifícios e 
nos espaços públicos, exposições itinerantes pela província e pelo estrangeiro, o contacto 
direto dos artistas com o grande público, edição de cartazes e defesa das condições de 
trabalho dos artistas612. A SEIT, em carta dirigida à SP/AICA afirmara ser desejo da 
Direção-geral da Cultura Popular e Espetáculo (Ministério da Comunicação Social) criar 
condições para as «artes plásticas cumprirem a sua missão na sociedade portuguesa», 
então em fase de democratização, e certa de que só o diálogo entre os grupos humanos 
mais representativos dos vários setores ligados às artes plásticas podia garantir uma 
convergência de esforços com vista a uma crescente promoção, em todo o país, das suas 
atividades solicitava a colaboração da SP/AICA, na Comissão Consultiva para as Artes 
Plásticas, com o envio de dois colaboradores. Para este Comissão foram convidadas 
também a Cooperativa Árvore, a Cooperativa de Gravadores Portugueses – Gravura, a 
Direção-geral dos Assuntos Culturais, as Escolas de Belas Artes do Porto e Lisboa, a 
FCG, o Movimento Democrático dos Artistas Plásticos, a Secretaria de Estado da 
Habitação e Urbanismo e a SNBA613. Em julho de 1975 a SBNA levava ao conhecimento 
da SP/AICA que não iria participar nesta Comissão Consultiva «tendo em conta as 
arbitrariedades, inexatidões e irrespeitos de que tinham sido alvo artistas plásticos e esta 
mesma Sociedade, assim como outros organismos e pessoas culturais por parte daquela 
                                                            
612 Artexpresso. Expresso. n.º 101 (7 Dez. 1974), p.II. 
613 Secretaria de Estado da Informação e Turismo, Direção-geral da Cultura Popular e Espetáculo, 
Ministério da Comunicação Social - [Carta] Convite à SP/AICA para integrar a Comissão Consultiva 
para as Artes Plásticas [Datilografada]. 11 Out. 1974. 1 f. V. Pinto Leite, Diretor-geral. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
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Direção-geral»614. A SP/AICA enviaria em sua representação Manuel Pedro Rio Carvalho 
e Salette Tavares615. 
 Tendo dando provas da sua preocupação e envolvimento cívico nas questões da 
salvaguarda do património português, a SP/AICA foi contatada pela Direção Geral dos 
Assuntos Culturais para realizar sob a sua coordenação o Ano Europeu do Património 
Arquitetónico. A participação da AICA concretizar-se-ia através do envio de críticos de 
arte da AICA para fazer parte do júri de seleção do Concurso Cembureu criado para 
comemorar o Ano Europeu do Património Arquitetónico 1975. Para o grupo de trabalho a 
AICA enviou Fernando Azevedo e Salette Tavares. Foi vária a correspondência trocada 
entre a SP/AICA e a Associação Técnica da Industria do Cimento (ATIC). Neste 
concurso, o representante da SP/AICA sentar-se-ia juntamente com outras associações de 
índole nacional: Associação dos Arquitetos, Associação Técnica da Industria do Cimento, 
Direcção-Geral dos Assuntos Culturais do Ministério da Educação e Cultura, com a 
Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, a Escola Superior de Belas-Artes 
e a Ordem dos Engenheiros616. Apesar da larga divulgação nos jornais Diário de Notícias, 
Expresso, República, o concurso não gerou interesse e o prazo de candidaturas encerrou 
sem que houvesse concorrentes617.  
 A 12 de julho de 1974 Fernando Pernes, enviava a Salette Tavares fotocópias do 
documento da constituição da Comissão para uma Cultura Dinâmica criada no Porto em 
junho de 1974, da qual era um dos signatários. O facto de Fernando Pernes ter enviado 
toda a documentação desta Comissão à Presidente da AICA é demostrativo do desejo de 
envolvimento desta nas iniciativas que a Comissão para a Cultura Dinâmica pretendia por 
em marcha. Esta comissão solicitara o pedido de demissão da então direção do Museu 
Nacional Soares dos Reis acompanhado do pedido de nomeação de uma comissão 
administrativa provisória que incluía António Rebordão Navarro, Fernando Pernes, 
Flávio Gonçalves e José Rodrigues e a concessão de poderes a esta comissão que lhe 
                                                            
614 SNBA - [Carta] Informa a SP/AICA de que não participará na Comissão Consultiva para as Artes 
Plásticas da Direção-geral da Cultura Popular e Espetáculos [Datilografado]. 22 Jul. 1974. Pela Direção 
da SNBA. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
615 Segundo Rui Mário Gonçalves esta Comissão reuniu durante cerca de 8 meses, mas não foram 
produzidas quaisquer atas e o trabalho resultante desta comissão foi mal aproveitado. Cf. Gonçalves, Rui 
Mário - Vontade de Mudança. Cinco décadas de artes plásticas. Lisboa: Caminho, 2004. ISBN 972-21-
1621-5, p. 117. 
616 Associação Técnica da Industria do Cimento, ATIC - [Carta] Prémio Cembureau - Ano Europeu do 
Património Arquitetónico 1975. 20 Nov. 1974. 2 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. 
617 Associação Técnica da Industria do Cimento, ATIC - [Carta] Ano Europeu do Património 




permitisse revitalizar o Museu para que este pudesse ser «um verdadeiro factor de cultura 
social». O objetivo desta Comissão era a democratização da cultura à escala regional e 
nacional. Dela fizeram parte representantes de diversos campos de atividade intelectual e 
artística618 que se propunham: 
 
«a) Críticar as estruturas herdadas do fascismo, diligenciando a sua substituição por 
outras suscetíveis de servirem aquele objetivo de dinamização cultural; 
b) Incentivar a organização de novos organismos que cubram lacunas notórias em 
diferentes âmbitos, contribuindo assim para enriquecer o apetrechamento cultural do 
país; 
c) Fomentar uma política de descentralização, estimulando o funcionamento ou a 
criação de organismos capazes de dilatarem a participação cultural às mais vastas 
camadas populacionais, distanciadas dos principais centros urbanos; 
d) Colaborar ativamente com organismos associativos, cooperativos, instituições, 
grupos ou partidos políticos, representativos de diversos núcleos etários, 
profissionais ou ideológicos, no propósito de superar o divórcio subsistente entre a 
vida artística e intelectual e as classes trabalhadoras; 
e) Desenvolver uma ação pedagógica, visando a participação criativa e artística das 
populações, tendendo desse modo a ultrapassar um conceito passivo e elitista de 
cultura»619. 
 
 Foram redigidos vários documentos críticos que tiveram como alvo o Museu 
Soares dos Reis, a Biblioteca Municipal do Porto, a RTP e a Imprensa Diária do Porto. A 
demissão imediata da direção do MNSR era pedida ao Ministério da E. e C. em nome do 
deplorável imobilismo, inoperância cultural e a notória incapacidade de quem dirigia o 
Museu Propunha-se a nomeação de uma comissão administrativa provisória constituída 
por um advogado e escritor, um crítico de arte, um professor de história da arte e um 
escultor todos provenientes do Porto. Propunham igualmente a exoneração do diretor da 
Biblioteca e como garantia da eficácia dos serviços da biblioteca propunham a criação de 
bibliotecas populares, o incremento da ação das bibliotecas itinerantes, a elaboração de 
                                                            
618 O documento era assinado por: Alberto Carneiro, Alfredo Queiroz Ribeiro, Ângelo de Sousa, António 
Rebordão Navarro, Armando Alves, Armando Castro, Arménio Losa, Arnaldo Saraiva, Deniz Jacinto, 
Domingos Pinho, Egito Gonçalves, Flávio Gonçalves, Fernando Pernes, Florêncio de Carvalho, Gunther 
Argleh, Joaquim Matos, Joaquim Vieira, José Correia Alves, José Rodrigues, Luís Neves Real, Manuel 
Dias da Fonseca, Fúrio Cláudio, Nuno Teixeira Neves e Óscar Lopes. Cinco organismos assinavam também 
o Manifesto desta Comissão: a Associação dos Jornalistas e Homens de Letras do Porto, a Associação 
Portuguesa de Escritores (Delegação do Norte), o Círculo de Cultura Teatral, o Clube Português de 
Cinematografia e a Cooperativa Árvore. Cf. Comissão para uma Cultura Dinâmica- [Carta] Manifesto da 
Comissão para uma Cultura Dinâmica. Pedido de Demissão da direção do Museu Nacional Soares 
dos Reis [Datilografada / Manuscrita]. Jun. 1974. 4 f. Fernando Pernes. Acessível em Arquivo, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
619 Cf. Comissão para uma Cultura Dinâmica - [Carta] Manifesto da Comissão para uma Cultura 
Dinâmica. Pedido de Demissão da direção do Museu Nacional Soares dos Reis [Datilografada / 
Manuscrita]. Jun. 1974. 4 f. Fernando Pernes. Acessível em Arquivo, Lisboa, SNBA, Portugal. 
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programas de aquisição, e de atividades que promovam o interesse pelo livro e pela 
cultura, formação do pessoal, biblioteca infantil. Quanto à RTP e a imprensa diária no 
Porto a Comissão salientava que enquanto em Lisboa, após o 25 de abril a Televisão 
Portuguesa tinha revisto todas as suas estruturas e processos de comunicação procurando 
definir linhas gerais de uma política informativa, cultural e cívica e de teor democrático, 
no Porto nada acontecera. Propunha-se que o Estúdio do Norte tivesse uma atuação 
efetiva na programação geral, onde o norte do país tivesse uma presença efetiva, que 
fossem inseridos programas culturais de literatura e artes plásticas relacionados com o 
norte do país. Considerando a importância diária na informação e formação culturais, a 
necessidade de mobilizar todos os meio de comunicações de massa para promover a 
cultura, propunha igualmente aos responsáveis da imprensa diária portuense da criação de 
páginas literárias e artísticas ou a remodelação das existentes e para que nelas se 
exercesse um autêntico e vivo jornalismo cultural empenhado não na promoção comercial 
dos autores e cas editoriais ou dos artistas e galeristas mas no debate dos problemas 
técnicos da produção artística e literária. O documento sobre a Criação e o Fomento da 
Imprensa Diária do Porto de um Autêntico Jornalismo Cultural é talvez o mais denso e 
compacto. Neste documento propunha-se a realização de debates públicos periódicos 
entre os redatores da Secção cultural e os leitores, escritores e artistas para que em 
conjunto pudessem realizar um trabalho crítico conjunto620. 
 Mas a participação da SP/AICA foi mais ativa noutras comissões. Foi o caso da 
comissão consultiva que procedeu à estruturação do Teatro D. Maria, para a qual enviou 
Manuel Fernando Rio Carvalho621, ou da comissão cultural responsável pela organização 
dos Encontros livres com o Secretário de Estado da Cultura e Educação Permanente, na 
qual a presidente da SP/AICA se fez representar. 
 Finalmente fez-se representar, através de Fernando Azevedo, no grupo de trabalho 
para a integração das artes na arquitetura e urbanismo do Ministério do Equipamento 
Social e Ambiente de que que resultaria o documento intitulado Encomendas de Obras de 
Arte pelo Estado aos Artistas Plásticos622. A Direção-geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais tendo em consideração as implicações, que poderiam ser de injustiça ou de 
                                                            
620 Ribeiro, Alfredo Queirós - Comissão de Cultura Dinâmica tenta dinamizar o Porto. Expresso. n.º 101 (7 
Dez. 1974), p.III. 
621 Ministério da Educação e Cultura, Direção-geral dos Assuntos Culturais - [Carta] Solicitação de um 
representante da SP/AICA para a Comissão Consultiva para reestruturação do Teatro Nacional de 
D. Maria II [Datilografada]. 21 Nov. 1974. 1 f. Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
622 Ver Anexo 11. 
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poucas oportunidades para alguns artistas que resultavam do processo de seleção de 
artistas plásticos chamados a colaborar com a administração pública decidiu que era 
necessário realizar um trabalho prévio de análise mais cuidada do problema, convidando 
várias entidades para discutir a situação. Entre as entidades contatadas encontramos a 
SP/AICA (Fernando Azevedo), a SNBA (Hélder Baptista), o Sindicato Nacional dos 
Arquitetos (Eduardo Trio de Sousa) e a Direção-geral das Construções Escolares e 
Direção-geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais623. Por sugestão de Salette Tavares 
foi incluído no grupo de trabalho, um representante do Movimento Democrático de 
Artistas Plásticos624.  
 Foram realizadas várias reuniões onde se tomaram medidas concretas e onde de 
delineou a série de ações a empreender. O grupo de trabalho considerava urgente definir 
um novo espírito de atuação do Estado relativamente à colaboração a prestar pelos artistas 
plásticos no plano das encomendas para obras públicas por três razões: 
 
«é preciso destruir a imagem de teor apologético, sumptuário e académico que 
orientou, prevaleceu e acabou por caracterizar no tempo fascista a encomenda 
pública, opondo-lhe outra que responda pela força imaginativa e atualidade, ao 
tempo, outro, da Sociedade democrática que se quer construir hoje. Porque sendo o 
património artístico do país um agente de cultura, logo tem de refletir essa 
condição tudo que, como encomenda pública, necessariamente se inscreve ou se 
constitui em património. Não pode admitir-se mais que o património português seja 
pautado por aquilo que nega, isto é, que seja pretensamente constituído à margem 
da realidade histórica, sociocultural, ignorando que é a atualidade criativa, com 
todos os seus riscos e experimentalismos, que propõe a imagem dinamizada de 
uma sociedade livre. A participação dos artistas plásticos nesta proposta de 
imagem, faz-se hoje, mais do que nunca ou tenderá a fazer-se, interessadamente na 
interrogação de problemáticas estéticas e sociológicas, acompanhando todo um 
processo histórico, de que estas últimas emergem. Procuram resolver as suas 
próprias dúvidas ou certezas inserindo-se, cada vez mais, nos contactos sociais, 
relacionando a sua intervenção em acordo criativo com eles, despertando-se a si 
próprios e às populações para uma criatividade generalizada»625. 
                                                            
623 Ministério das Obras Públicas, Direção-geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais - [Carta] 
Solicitação da Colaboração da SP/AICA sobre o Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo 
Estado aos artistas plásticos [Datilografada]. 24 Set. 1974. 2 f. Eng.º. José Pena Pereira da Silva. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
624 Ministério do Equipamento Social e Ambiente / Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais - [Carta] Secretário de Estado das Obras Públicas aceitou a 
sugestão de Salette Tavares de incluir o Movimento Democrático de Artistas Plásticos no grupo de 
trabalho sobre o processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos artistas plásticos 
[Datilografada]. 31 Out. 1974. 1 f. Eng.º José Pena Pereira da Silva, Diretor-geral. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
625 [Relatório] Estudo de Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos Artistas 
Plásticos [Datilografado]. 28 Fev. 1975. 9 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
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 Quanto às medidas a adotar a curto prazo, o grupo de trabalho considerava que 
estas deveriam orientar-se segundo duas grandes linhas: 1) as obras de arte que venham a 
preencher espaços públicos ou a sua reformulação e 2) as obras de arte a integrar na 
própria composição de novos edifícios do Estado.  
 Quanto às obras que viessem a preencher espaços públicos acreditava o grupo de 
trabalho que «não terá muito sentido a execução generalizada de elementos escultóricos 
de ar livre, isolados de um contexto social e comunitário, considerando-se (…) 
desaconselhada a ereção de “momento” homenageando vultos cuja ação os destacou, na 
medida em que se poderia persistir na manutenção de um espírito elitista, totalmente 
divorciado das preocupações e anseios atuais das populações, constituindo elementos 
estáticos, alheios à sua própria participação». Pelo contrário, acreditava-se que era 
necessário ir ao encontro dos interesses da comunidade, das camadas da população mais 
desfavorecidas para se poder promover uma ação de dinamização cultural de âmbito 
social, nos dois sentidos. Por isso, era considerado desejável que as populações 
interviessem. Neste contexto, o grupo de trabalho propunha, como solução, o lançamento 
de dois projetos-piloto nas zonas degradadas e excêntricas das cidades de Lisboa e Porto. 
Os projetos visariam a elaboração de dois estudos integrados a levar a efeito por duas 
equipes de artistas plásticos. Estes projetos seriam precedidos de amplos inquérito 
público, entre os artistas, que seria levado a efeito pela DGEMN com a colaboração da 
SNBA. A SNBA, por seu lado, preferia o lançamento de um concurso de ideias. Todavia 
o grupo de trabalho considerava que a solução dos dois projetos-piloto era mais adequada, 
uma vez que promovia a concretização integral da experiência.  
 Quanto às obras de arte a integrar a composição dos edifícios públicos e 
considerando a proporcionalidade fixada para as obras de arte em edifícios públicos por 
despacho de 20 de dezembro de 1974 do Secretário de Estado das Obras Publicas, o 
grupo de trabalho considerava esta deveria ser alvo de retificação para permitir que 
determinados edifícios de pequeno volume e custo viesse a ser dotados destas mesmas 
obras de arte. E acrescentavam que esta medida não acarretaria agravamento nos 
investimentos públicos, exigindo apenas uma melhor distribuição das dotações 
orçamentais. 
 Uma forma efetiva de melhorar as condições de frustração e carência dos artistas e 
a falta de estímulo às suas atividades seria possibilitar postos de trabalho aos artistas 




através da existência obrigatória de artistas plásticos, como assistentes permanentes em 
todas as equipes projetistas que o Estado pudesse contratar para elaborar estudos de 
edifícios; através da admissão de artistas plásticos nos quadros técnicos da administração 
pública, em todos os setores em cuja sua ação se justificasse, com vencimentos 
compatíveis com a sua qualificação, fazia parte da proposta. O grupo de trabalho estava 
ciente do impacto que teria as suas propostas. Mas a intenção do grupo era «dar lugar a 
uma larga discussão pública de facto, fazer participar as populações na planificação do 
espaço que habitam e proporcionar aos artistas portugueses a oportunidade de decidirem 
criativamente (…) o renovo da fisionomia estética do seu país»626.  
 Após submissão ao Secretário de Estado das Obras Públicas este recomendou com 
vista ao prosseguimento dos trabalhos que se estabelecessem contactos com 
representantes da Secretaria de Estado do Ambiente e com a Secretaria de Estado da 
Habitação e Urbanismo, que se definissem os parâmetros dos concursos de ideias e que se 
definisse “artista plástico”627.  
 Em fevereiro de 1976, a Secretaria de Estado das Obras Públicas aguardava 
apenas a decisão da SP/AICA sobre se se mantinha no grupo de trabalho ou não, para 
prosseguir com novas reuniões de trabalho628 que incluía agora, conforme sugerido, 
representantes da Secretaria de Estado do Ambiente e da Secretaria de Estado da 
Habitação e Urbanismo. Até 17 de março a SP/AICA nada respondera629. 
 Entre os planos de reformulação ministerial, o Governo previa em 1975 a criação 
de um Ministério da Cultura. Enquanto tal não se verificou a Direção Geral de Cultura 
Popular e Espetáculos do Ministério da Comunicação Social conheceu uma profunda 
remodelação em virtude do desaparecimento dos complexos aparelhos da Censura, a 
Direção-geral passou a ocupar-se da cultura popular. Neste sentido, foi aprovada por 
Vasco Pinto Leite a criação de uma Direção de Serviços de Dinamização Cultural. Nesta 
                                                            
626 [Relatório] Estudo de Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos Artistas 
Plásticos [Datilografado]. 28 Fev. 1975. 9 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
627 Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais - [Carta] 
Estudo de Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos Artistas Plásticos. Definição 
parâmetros dos concursos de ideias. Definição de "artista plástico". [Datilografada]. 25 Jul. 1975. Folio 
n.º 1. Eng.º. José Pena Pereira da Silva - Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal.  
628 Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais - [Carta] 
S] Estudo de Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos Artistas Plásticos. 
Manutenção da SP/AICA no Grupo de Trabalho. [Datilografada]. 10 Fev. 1976. 1 f. Eng.º. José Pena 
Pereira da Silva - Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
629 Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais - [Carta] 
Estudo de Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos Artistas Plásticos. Manutenção 
da SP/AICA no Grupo de Trabalho [Datilografada]. 17 Mar. 1976. Eng.º. José Pena Pereira da Silva - 
Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
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direção geral foi integrada um corpo de peritos de animação cultural que daria apoio à 
Comissão Central da Campanha de Dinamização Cultural das Forças Armadas. 
Cumprindo as diretivas de descentralização cultural, a nova direção de Serviços de 
Dinamização Cultural orientou a sua ação para o apoio permanente aos centros regionais 
e seções locais que cobriam todo o país630.  
 Em abril de 1975 o jornal Expresso voltou a mencionar a transformação do 
Ministério da Comunicação Social que passaria a incluir também a Cultura. Esperava-se 
apenas a aprovação em Conselho de Ministro para que tal transformação ocorresse. 
Tratava-se de «fazer sair da alçada do MEC os departamentos culturais, não só a Direção 
Geral Assuntos Culturais mas também uma parte do Instituto de Alta Cultura, o qual 
passará a ter no Ministério onde se integra nova denominação, conferindo-se-lhe 
eventualmente categoria de Secretaria de Estado. O MEC passaria a gerir apenas os 
assuntos de educação e ensino e de investigação científica”.631. Para o novo ministério 
previa-se a constituição de duas Secretarias de Estado, uma da cultura e outra da 
informação. A criação de uma Secretaria de Estado da Cultura respondia assim à ideia de 
concentrar todas as atividades culturais num só centro, conferindo assim à cultura, um 
maior dinamismo, uma melhor articulação entre criação artística e divulgação. A 
Secretaria de Estado da Cultura seria dividida em diversas Direções-gerais: dos 
Espetáculos, da Ação Cultural, do Património Cultural e eventualmente uma que tratasse 
da promoção da língua portuguesa e criação de centros portugueses no estrangeiro632. A 
grande novidade desta reestruturação era a Direção Geral da Ação Cultural da qual se 
esperava um complemento e um apoio à ação de dinamização cultural das Forças 
Armadas. Acabava-se assim definitivamente com «a distinção entre «cultura popular» (no 
sentido de menor qualidade) e «cultura» só (a de alguns)», por outro lado defendia-se um 
conceito vivo de cultura: «Os festivais de folclore e as manifestações populares (pelouro 
da D-G dos Espetáculos) poderão obedecer a um novo critério de qualidade, enquanto os 
museus e bibliotecas e edições artísticas (pelouro da D-G dos Assuntos Culturais) 
poderão beneficiar do contacto coma “cultura em ação”»633. 
 Em maio de 1975 o Expresso publicou a Proposta do Ministério da Comunicação 
Social relativamente à «ação cultural com base na politização de massas». Esta previa 
                                                            
630 Cf. Remodelação do Ministério da Comunicação Social. Expresso. n.º 107 (18 Jan. 1975), p. III. 
631 Agência noticiosa do Estado num Ministério da Comunicação e da Cultura. Expresso. n.º 119 (123 Abr. 
1975), p.1. 
632 Ibidem, p.1. 
633 Ibidem, p.1. 
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uma incidência nas zonas menos politizadas (especialmente nas zonas rurais). Nas zonas 
urbanas incidiria nas zonas fabris, escolas de diversos graus de ensino, associações de 
receio e culturais, etc. Nesta proposta, a contribuição da SP/AICA seria feita com base na 
organização de exposições itinerantes apoiadas pela presença dos próprios artistas, visitas 
guiadas por especialistas, publicação de pequenos catálogos explicativos, publicação de 
artigos simples de crítica nos jornais locais. Através de Animação, pelo «inquérito “in 
loco” com toda a atenção crítica das atividade criativas, eruditas ou populares que surjam 
ou se procurem detetar (orientação contra o Kitsch)», pela criação de «sessões de 
exercício da criatividade quer com adultos (propondo-lhes recuperação de artesanatos 
locais nas suas horas de lazer – desde o crochet ao boneco de palha, etc.); quer com 
crianças facilitando-lhes materiais, monitores para o exercício da observação e da 
expressão», fomentando «o conhecimento como descoberta dos encantos do próprio local 
e arredores, quer do ponto de vista artístico, quer do ponto de vista pitoresco. Apoiando 
«certos amadores da região e da curiosidade dos que vem de fora para formar e informar-
se»; fomentando o «gosto pela arqueologia e pela história da arte permitindo a elaboração 
de um caderno de informação sobre cada local; através da recuperação de «jardins 
abandonados ou inoperantes pelo tratamento feito pela população local»634. Neste 
documento foram igualmente apresentadas sugestões inspiradas nas propostas de Eduardo 
Nery («diálogo aberto com o povo português»; publicação e venda a preços baixos de 
álbuns sobre temas gerais de arte moderna portuguesa; edição subsidiada pelo Estado de 
gravuras e serigrafias para Escolas e Museus da província; edição subsidiada pelo Estado 
de filmes e diapositivos sobre arte moderna portuguesa, formação de equipas de alunos 
das Escolas de Belas Artes e doutras para organizarem campanhas populares de 
esclarecimento sobre arte, visitas guiadas a museus, etc., para estudarem esculturas 
brinquedos para jardins infantis; a realização de exposições didáticas e a promoção da 
investigação artística a partir de subsídios). João Vieira e Alberto Carneiro também 
contribuíram para a redação deste documento. Entre as suas sugestões destaca-se a 
necessidade de desenvolver as condições de trabalho dos artistas estimulando-os no 
sentido de um renascimento da cultura artística nacional, a «única via para se superar essa 
inferioridade crónica». Ambos defendem a abertura urgente e não subserviente «às 
expressões culturais internacionais, seus processos históricos, obras, personalidades, etc. 
                                                            
634 Proposta do Ministério da Comunicação Social. Expresso. n.º 126 (31 Mai. 1975), p.III. 
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garantindo novas condições de recolha e difusão de dados e experiências pela criação de 
centros especializados635. 
 Em março de 1976 A SP/AICA foi convidada por David Mourão Ferreira, 
Secretário de Estado da Cultura para colaborar na constituição do Conselho Nacional de 
Cultura, órgão consultivo pelo diploma legal que recentemente tinha criado a Secretaria 
de Estado da Cultura. Outras instituições culturais participaram neste Conselho Nacional 
de Cultura que dispunha de cinco conselhos sectoriais, entre os quais um Conselho 
Sectorial de Artes Plásticas, para o qual se solicitava um representante da SP/AICA636. 
Foram criados cinco Conselhos Sectoriais: Artes Plásticas, Cinema Literatura, Música e 
Teatro e Bailado. O Gabinete Cultural era composto por 12 membros: Alberto Carneiro, 
Fernando Azevedo e Nikias Skapinakis (Artes Plásticas); António Macedo e Fernando 
Lopes (Cinema); Alexandre O´Neill, António Rebordão Navarro, Fernando Namora e 
José Sebastião da Silva (Literatura) e Helena Moreira de Sá e Costa, Jorge Peixinho e 
Madalena Azeredo Perdigão (Música). Foram igualmente convidadas instituições 
culturais para os diferentes Conselhos Sectoriais: a SP/AICA, a Cooperativa Árvore, a 
FCG, o ICOM e a SNBA para as Artes Plásticas; a Associação das Cooperativas de 
Cinema, Cineclubes, a Federação Portuguesa de Cinema e Audiovisuais e o Instituto 
Português de Cinema para o Cinema; a Academia das Ciências de Lisboa (Secção de 
Letras), a Associação dos Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas Portugueses, a 
Associação Internacional de Críticos Literários, a Associação de Jornalistas e Homens de 
Letras do Porto e a Associação Portuguesa de Escritores para a Literatura; o Conselho 
Português da Música, a FCG e o Teatro Nacional de S. Carlos para a Música. Para o 
plenário do Conselho Nacional de Cultura foram convidadas 8 instituições culturais: 
Academia de Belas Artes, Academia Portuguesa de História, Associação dos Críticos, 
Empresa Pública de Radiodifusão Portuguesa, a Federação Portuguesa das Coletividades 
de Cultura e Recreio, o Instituto de Alta Cultura, a Radio Televisão Portuguesa e a 
Sociedade da Língua Portuguesa. 
 O objetivo do Gabinete Cultural, dos Conselhos Sectoriais e do Conselho 
Nacional de Cultura, enquanto órgãos consultivos seria o de manter a colaboração 
                                                            
635 Ibidem, p.III. 
636 Secretaria de Estado da Cultura, SEC - [Carta] Convite dirigido à SP/AICA para se fazer 
representar no Conselho Nacional de Cultura - Conselho Sectorial de Artes Plásticas. Anexos: 
Composição do Gabinete Cultural. Constituição e Objetivos do Gabinete Cultural dos Conselhos 
Sectoriais e do Conselho Nacional de Cultura. [Datilografada]. 3 Mar. 1976. 5 f. Acessível em Arquivo 




permanente entre a SEC e as instituições e individualidades de relevante intervenção 
cultural, com o objetivo de assegurar informação atualizada nos diversos sectores e a 
coordenação e aplicação dos respetivos programas culturais. Competia aos diferentes 
Conselhos Sectoriais a apreciação, coordenação e apresentação de programas culturais, o 
levantamento dos agentes individuais e coletivos de intervenção cultural e a apreciação de 
propostas de ação cultural, submetidos à SEC. Os Conselhos sectoriais deveriam reunir 
semanalmente. Ao Conselho Nacional de Cultura, presidido pelo Secretário de Estado da 
Cultura e constituído pelo conjunto dos Conselhos Sectoriais, pelos diretores gerais, 
coordenadores e consultores da Secretaria de Estado, pelo representante das instituições 
culturais convidadas e por vinte personalidades de reconhecido relevo na vida cultural 
portuguesa (dez das quais eleitas pelos Conselhos Sectoriais e as restantes convidadas 
pelo Secretário de Estado) competia apreciar a política de programação e ação culturais 
nos diversos sectores e contribuir para a definição das linhas gerais de atuação da 
Secretaria de Estado da Cultura. Reunia semestralmente637. Em abril de 1976 a Secretaria 
de Estado da Cultura escrevia a Salette Tavares dando conta da fase importante de 
discussão em que se encontrava o Conselho Sectorial de Artes Plásticas, então «a debater 
os principais pontos respeitantes à formação do futuro Instituto de Artes Visuais e que 
dada a importância do assunto não compreendia a ausência pela segunda vez do 
representante da AICA638.  
 A mudança demasiado frequente de governos, ministros, secretários, afirma Rui 
Mário Gonçalves, foi um dos principais factores de impedimento da instauração de uma 
política cultural concreta639. Apesar da generosa atividade cívica e crítica que vimos 
desenvolver-se durante estes três anos da parte da SP/AICA e de outras instituições como 
a SNBA, àquela dificuldade estrutural podemos juntar a falta de disponibilidade por vezes 
demonstrada pelas diversas instituições envolvidas nas remodelações, o não 
comparecimento em reuniões agendadas, ou o extravio e atraso no envio de 
correspondências.  
 
                                                            
637 Secretaria de Estado da Cultura, SEC - [Carta] Convite dirigido à SP/AICA para se fazer 
representar no Conselho Nacional de Cultura - Conselho Sectorial de Artes Plásticas. Anexos: 
Composição do Gabinete Cultural. Constituição e Objetivos do Gabinete Cultural dos Conselhos 
Sectoriais e do Conselho Nacional de Cultura. [Datilografada]. 3 Mar. 1976. 5 f. Acessível em Arquivo 
da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
638 Secretaria de Estado da Cultura, SEC - [Carta a Salette Tavares] Instituto de Artes Visuais. Ausência 
do representante da SP/AICA nas reuniões. [Datilografado]. 29 Abr. 1976. 1 f. Secretária dos Conselhos 
Sectoriais. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. Ver Anexo 13. 
639 Gonçalves, Rui Mário - Vontade de Mudança …op. cit., p. 104. 
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 2.4.3 A presença da SP/AICA em júris de Concursos 
 
 
 Dando continuidade à afirmação da crítica de arte portuguesa através da sua 
presença nos principais concursos de âmbito artístico, uma das atividades da SP/AICA foi 
fazer-se representar em júris de atribuição de Prémios. Dois concursos merecem destaque 
em 1974. O primeiro foi o Concurso Nacional das Moedas e Medalhas comemorativas do 
25 de abril organizado pela Imprensa Nacional-Casa da Moeda. A SP/AICA recusaria 
participar por não concordar com as bases do concurso. Mas participou na reunião onde 
juntamente com a SNBA se discutiu o problema e onde aprovaram novas bases do novo 
concurso. Fernando de Azevedo foi enviado em representação da AICA.  
 O outro, foi um convite do Banco do Alentejo para enviar um representante da 
AICA para o concurso para uma medalha comemorativa do I Centenário deste banco. Foi 
enviado novamente Fernando de Azevedo640. 
 A IN-CM lançou em 1975 outros dois concursos: um Concurso para a execução 
de duas Moedas comemorativas do 25 de Abril e um para a execução de duas medalhas 
comemorativas, uma do Centenário da Sociedade de Geografia de Lisboa e outra da 
realização em Portugal do Simpósio do Ano Europeu do Património Arquitetónico. Para 
estes concursos o conselho de administração da INCM solicitou à SP/AICA o envio de 
um representante para fazer parte dos júris de apreciação e classificação dos concursos641. 
Salette Tavares foi enviada em representação da AICA para este júri, uma vez que 
Fernando Azevedo, também escolhido pela SP/AICA, fora indicado para o mesmo efeito 
pela FCG642. No mesmo júri sentaram-se Frederico George (ANBA), Euclides Vaz 
(SNBA), Fernando de Azevedo(FCG), Lagoa Henriques (representante dos concorrentes), 
um representante da administração da INCM e José Rosa (técnico de gravura 
                                                            
640 O concurso foi aberto aos artistas nacionais e previa a atribuição de três prémios: 1º, 2º e 3º lugar nos 
valores de 40, 15 e 10 contos respetivamente. Banco do Alentejo - [Carta] Representação no júri do Prémio 
para a emissão de uma medalha comemorativa do I Centenário do Banco do Alentejo. [Datilografada]. 11 
Dez. 1974. 2 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal 
641 Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM - [Carta] Solicitação de representante da SP/AICA para 
o júri dos Concursos para a execução de duas Moedas comemorativas do 25 de Abril e um para a 
execução de duas medalhas comemorativas: Centenário da Sociedade de Geografia de Lisboa e Ano 
Europeu do Património Arquitetónico [Datilografada]. 18 Ago. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SBNA, Portugal. 
642 Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM - [Carta] Pedido de nomeação de novo elemento da 
SP/AICA para o júri do Concurso de execução de duas moedas e uma medalha comemorativa do 25 
de abril. [Datilografada]. 24 Jan. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
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numismática e medalhística da INCM)643. Na ata da reunião de atribuição dos prémios 
Salette Tavares «pendia para um critério pedagógico em que a característica dominante 
fosse a inovação de conceção mesmo que o processo técnico de execução das medalhas 
tivesse de ser reinventado», ao contrário do defendido por Frederico George que votava 
só nos modelos que apresentassem possibilidades de serem executados pelo processo de 
cunhagem por ser essa a ideia que emergia das bases do concurso644. 
 Na sequência destes trabalhos a INCM dirigiu outro convite à SP/AICA. 
Procurando contribuir para o desenvolvimento, proteção e regularização da medalhística 
em Portugal a IN-CM criou uma Comissão Consultiva de Medalhística composta por 
diversas individualidades cujo objetivo era «afinar o grau de seletividade das qualidades 
estéticas e técnicas que as medalhas devem revelar» convidando para o efeito a SP/AICA 
a enviar um representante seu para que fizesse parte desta comissão645.  
 No ano seguinte a Imprensa Nacional - Casa da Moeda promoveu um concurso de 
desenhos para uma medalha comemorativa do I Centenário da Caixa Geral de Depósitos 
para cujo júri a AICA foi convidada646. Uma das funções da AICA foi manter informados 
os organismos ligados às artes da ocorrência de concursos. Exemplo disso foi a carta 
enviada à Cooperativa Árvore sugerindo que enviasse uma lista de artistas ligados àquela 
cooperativa para o Concurso de Medalhas que a IN-CM lançou em 1976647. 
 Foi também enviado um representante da AICA para o Júri do concurso para a 
encomenda de uma Estátua do General Humberto Delgado a erigir em Cela Velha - 
Alcobaça648 em 1975. Os autores da obra selecionada foram José Aurélio e Artur Rocha. 
                                                            
643 Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM - [Carta] Marcação de Reunião para apresentação dos 
resultados do júri do Concurso de execução de duas moedas e uma medalha comemorativas do 25 de 
Abril. [Datilografada]. 10 Fev. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da SNBA, Lisboa: SNBA, Portugal. 
644 [Ata] Ata da Reunião do júri que procedeu à classificação dos desenhos e projetos do Concurso 
para a execução de duas Moedas comemorativas do 25 de Abril [Datilografada]. 12 Fev. 1975. 3 f. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
645 Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM - [Carta] Convite à SP/AICA para participar na 
Comissão Consultiva de Medalhística. [Datilografada]. 25 Fev. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
646 Segundo o regulamento a SP/AICA deveria fazer-se representar no júri de seleção juntamente com um 
representante da AICA internacional e de outras instituições como as Escolas de Belas Artes de Lisboa e 
Porto, a SNBA, a Academia Nacional de Belas Artes, etc. Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM- 
[Carta] Convite para Júri e Regulamento do Concurso de desenhos para uma medalha comemorativa 
do I Centenário da Caixa Geral de Depósitos. [Datilografada]. 24 Fev. 1976, 1 f. Acessível em Arquivo 
da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
647 Cooperativa de Atividades Artísticas, ÁRVORE- [Carta] Agradecimento à SP/AICA pela sugestão de 
envio de lista dos artistas ligados à Cooperativa à Casa da Moeda. [Datilografada]. 12 Mar. 1976. 1 f. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
648 José Madeira, Neves - [Carta] Solicitação de um representante da AICA para o Júri de Concurso 
para a encomenda de uma estátua do General Humberto Delgado em Cela Velha - Alcobaça. 
[Datilografada]. 17 Mar. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
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Foi na opinião de Rui Mário Gonçalves a proposta de «conceção mais abstrata» e também 
a mais inovadora, principalmente pelo modo como integrava o espaço paisagístico649. 
 A SP/AICA, através de Rocha de Sousa, participou no júri para atribuição do 
prémio no Concurso de Cartazes instituído pela Sociedade de Gravadores Portugueses. 
Rocha de Sousa redigiu um relatório que enviou à Presidente da SP/AICA em abril de 
1976. No júri participou também a FCG e Sebastião Rodrigues. A SNBA, apesar dos 
esforços desenvolvidos para contatar o seu representante, não compareceu na reunião de 7 
de Abril decorrida na FCG. Este relatório reveste-se de importância pois descreve com 
minucia a ordem de trabalhos do júri. Primeiro foi estabelecido um período de apreciação 
e discussão sobre a natureza e qualidade dos projetos concorrentes, tendo sido excluídos 
aqueles que não respeitavam as condições do regulamento. «Além dos aspetos estéticos 
específicos, foram consideradas as vias de realização técnica dos diferentes casos e a sua 
eficácia no plano da comunicação visual desejável”. «Por fim, e como representante da 
AICA restava a Rocha de Sousa declarar que o júri funcionara dentro da maior correção e 
«que me parece ter sido escolhido o projeto revelador de maior segurança e de maior 
funcionalidade visual, embora nenhum dos concorrentes tivesse apresentado qualquer 
ideia verdadeiramente original e digna de especial louvor”650. Rocha de Sousa faria 
igualmente parte do júri da exposição de gravura que a mesma instituição organizaria 
para comemorar os seus primeiros vinte anos de existência651. Procedendo de modo 
semelhante Rocha de Sousa redigiu um relatório sobre a reunião do júri que enviou à 
direção da SP/AICA dando conta dos resultados obtidos652.  
  
 
 2.4.4 Ações Cívicas da SP/AICA e a Secção Portuguesa da AICA no Expresso 
 
 
 Para além do envolvimento em ações de defesa do património, na participação em 
comissões diversas de trabalho, na presença sistemática em concurso de atribuição de 
                                                            
649 Gonçalves, Rui Mário - Vontade de Mudança. Cinco décadas de artes plásticas. Lisboa: Caminho, 
2004. ISBN 972-21-1621-5, p. 123.  
650 Sousa, Rocha de - [Carta] Nota dos trabalhos do júri para atribuição do prémio ao concurso de 
cartazes instituído em ordem à comemoração da Sociedade de Gravadores Portuguese. 
[Datilografada]. 8 Abr. 1976. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
651 Coutinho, Ernesto - [Carta] Convite à SP/AICA para participar no júri para cartaz alusivo à 
comemoração do 20º Aniversário da Cooperativa Gravura. [Datilografada]. 15 Mar. 1976. 2 f. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
652 Sousa, Rocha de - [Carta] Nota dos Trabalhos do júri do Concurso para uma Gravura 
Comemorativa …op. cit. 
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prémios, a AICA levou a cabo algumas campanhas cívicas. Uma das ações mais 
significativas foi o pedido ao Presidente da Câmara de Lisboa para que o Teatro Taborda 
fosse restaurado e oferecido ao Conservatório Nacional para se tornar numa Escola de 
Teatro, o que foi aceite. 
  A criação de um espaço de intervenção jornalística fez igualmente parte da 
estratégia da AICA e entre julho e dezembro de 1974 a AICA portuguesa manteria uma 
Secção no suplemento literário do jornal Expresso. Esta Secção será analisada na terceira 
parte deste trabalho quando estudarmos detalhadamente a relação dos críticos da Secção 
Portuguesa da AICA e a imprensa portuguesa.  
  
 
 2.4.4.1 O desejado Museu… A proposta de Ernesto de Sousa de um Museu 
 Experimental de Arte Moderna 
 
  
 A inexistência de museus de arte contemporânea era um problema longamente 
debatido e questionado entre o público mais esclarecido português. Um museu dedicado à 
escultura que seria financiado pelo Fundo de Fomento de Exportação foi proposto logo 
após o 25 de abril. Foram selecionados 18 escultores portugueses pela SNBA que seriam 
subsidiados pelo Fundo para trabalhar o mármore português. As obras seriam divulgadas 
através de exposições itinerantes e finalmente reunidas num Museu em Pêro Martins 
(Sintra). Mas o projeto seria cancelado pelo Fundo de Fomento sem qualquer 
explicação653.  
 Outras ideias surgiram, como foi o caso da transformação da Presidiária da Rua do 
Marquês da Fronteira em museu ou a proposta partida da SP/AICA de transformar a 
Igreja de S. Julião em museu das coleções do Banco de Portugal, que já tivemos 
oportunidade de referir.  
 Mas a proposta mais interessante no âmbito dos museus terá sido a da criação de 
um Museu Experimental de Arte Moderna654. Um mês depois da Revolução, Ernesto de 
Sousa assinando «Ernesto de Sousa da Associação Internacional de Críticos de Arte 
Secção Portuguesa» apresentava às Forças Armadas a proposta de um Museu 
Experimental de Arte Moderna. Esta proposta foi feita no quadro da Comissão Consultiva 
                                                            
653 Cf. Gonçalves, Rui Mário - Vontade de Mudança …op. cit. p.98-99. 
654 Ver Anexo 10. 
239 
 
para a Cultura, junto das Forças Armadas em maio de 1974. Propunha-se a constituição 
de dois grupos de trabalho: um grupo encarregar-se-ia de resolver os problemas de espaço 
e as primeiras coleções; o segundo grupo de estudar a estrutura e conservação do futuro 
museu. Para Ernesto de Sousa «um museu moderno tem necessariamente que ser um 
centro vivo de atividade e pesquisa, um centro de prática artística e cultural», «Um tal 
“Museu” nunca teria um carácter fixo e restrito a Lisboa. Nomeadamente as suas coleções 
seriam expostas com carácter itinerante, por todo o país».  
 Segundo Ernesto de Sousa existiam muitos espaços disponíveis em Lisboa, 
nomeadamente a Galeria de Arte Moderna (Belém), as instalações da Junta de Turismo da 
Costa do Sol, as instalações do Palácio Foz, etc. Nas restantes localidades do país não 
seria difícil encontrar espaços em condições para uma primeira instalação, afirma no 
documento enviado às Forças Armadas Quanto à Coleção esta era possível com um 
dispêndio mínimo, desde que que se atuasse imediatamente junto dos artistas vivos, 
nacionais e internacionais com a solicitação de dádivas a artistas e marchands, 
colecionadores, etc. Seria assim possível criar uma coleção de dádivas, que noutras 
condições custaria uma fortuna – afirma Ernesto de Sousa. «A coleção do museu referir-
se-ia a todos os movimentos artísticos desde o pós-impressionismo às correntes e 
personalidades mais modernas». Para Ernesto a única condição de êxito era atuar 
imediatamente. Ernesto de Sousa aponta ainda uma circunstância favorável: «Vive 
atualmente em Paris o grande crítico e ensaísta brasileiro Mário Pedrosa, que estava 
organizando um Museu semelhante no Chile, quando dos acontecimentos que fizeram 
interromper a experiência democrática daquele país. Estou certo que o Mário Pedrosa nos 
prestaria com muito boa vontade, bons conselhos e bom préstimo»655. Novo documento 
seria redigido dias mais tarde, depois de ter consultado «pessoas eventualmente mais 
interessadas neste assunto». Neste novo documento sugere a constituição de uma 
Comissão Geral ou Grupo Consultivo que seria constituída por dois representantes de 
cada um dos seguintes organismos: SNBA, Cooperativa A Gravura (Lisboa), Cooperativa 
Árvore (Porto), SP/AICA, APOM - Associação Internacional de Museologia (Secção 
portuguesa), MDAP - Movimento Democrático de Artes Plásticas e CAPC – Circulo de 
Artes Plásticas de Coimbra. Esta lista poderia ser completada com outras instituições 
entretanto sugeridas e estava em estudo a representação de estudantes das escolas oficiais 
                                                            
655 Sousa, Ernesto de- [Carta] Sugestão de Ernesto de Sousa apresentada no quadro da Comissão 
Consultiva para a Cultura, junto das Forças Armadas. 16 Mai. 1974. 2 f. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
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e particulares de arte e comunicação. Desta Comissão Geral seriam depois escolhidos, por 
eleição os dois grupos mencionados no primeiro documento: o grupo instalador (espaço e 
recolha de obras) e o grupo constituinte, responsável pela estruturação do museu e pela 
sua futura conservação. Ernesto de Sousa sugere depois uma lista de personalidades, que 
podendo não pertencer a nenhuma dos organismos mencionados, eram na sua opinião 
personalidades incontornáveis para o sucesso do projeto. Os nomes sugeridos foram os 
seguintes e por esta ordem: Mário Pedrosa (crítico de arte brasileiro, pertencente à AICA 
a viver em Paris), José-Augusto França (Historiador e crítico de arte, ex. Vice-Presidente 
da AICA Internacional, ex. Presidente da AICA Portuguesa, diretor da revista 
Colóquio/Artes), Rui Mário Gonçalves (crítico de arte e professor no Conservatório 
Nacional, ex. Presidente da AICA Portuguesa e atual Vice-Presidente da SNBA), José 
Luís Porfírio (crítico de arte moderna e conservador do Museu de Arte Antiga), Ângelo 
de Sousa (pintor, elemento diretivo da “Árvore” e Professor da ESBAP) e José Rodrigues 
(escultor, elemento diretivo da Árvore” e Professor da ESBAP). Ernesto de Sousa 
acrescentava depois que outros representantes de sectores não artísticos (música, cinema, 
teatro, TV, bailado) poderiam igualmente ser considerados656. Mas, mais uma vez a 
proposta não teve o desenvolvimento desejado.  
 Como refere Rui Mário Gonçalves, o Estado não se interessou e desperdiçou esta 
e outras oportunidades: «Não se interessou pela criação desse Museu Internacional de 
Arte Moderna, nem sequer pelo de um Museu Nacional, vindo apenas a pôr, em 1979, no 
papel, a determinação de o criar no Porto. Mau grado as ofertas de terreno e de 
anteprojetos, em 1984 esse museu ainda não tinha sequer nomeado uma comissão 
instaladora; e depois de 1979, o acervo existente apenas foi mostrado no Centro de Arte 
Contemporânea (1976-1980) dirigido pelo crítico Fernando Pernes, no Museu Nacional 
de Soares dos Reis»657. 
 Durante o mandato de Salette Tavares, a SP/AICA manteve contactos com a 
direção de vários museus. Durante o ano de 1974 foram variados os contactos feitos por 
Salette Tavares com instituições museológicas em todo o país. Chegou mesmo a visitar, 
por exemplo, o Museu-Biblioteca da Casa de Bragança com cuja Diretora manteve 
correspondência no sentido de «animarem o Museu». Na carta que dirige a Salette 
Tavares, a conservadora do museu afirma que o encontro que tiveram «poderá dar força e 
                                                            
656 Sousa, Ernesto de- [Carta] Museu Experimental de Arte Moderna [Datilografado]. 23 Mai. 1974. 1 f. 
Ernesto de Sousa. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. Ver Anexo 10. 
657 Gonçalves, Rui Mário - Vontade de Mudança …op. cit., p. 101. 
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origem a uma futura irradiação cultural nesta região que tivesse como ponto de partida 
este Museu, e o seu recheio, a sua integração no ambiente, e proporcionasse a esta 
Instituição contribuir para a renovação efetiva da abordagem da obra de arte como objeto 
estético em si»658.  
 Correspondência foi mantida igualmente entre Salette Tavares e a Diretora do 
Museu Nacional de Arte Antiga de Lisboa a propósito da proposta de criação de um 
Instituto do Património Nacional. A Diretora congratula a SP/AICA pela iniciativa. Numa 
das reuniões do Grupo de trabalho para a criação do Instituto, Salette Tavares terá 
mencionado reservas quanto à atual instalação do MNAA considerando urgente a 
elaboração de um plano de reorganização e instalação do Museu em novo edifício, a 
construir segundo modernos princípios de museologia. A quinta da Palmela no Lumiar e a 
criação de uma ilha de Museus foram assuntos mencionados na troca de cartas659. 
  
 
 2.4.5 As exposições da Crítica de Arte. 
 
 
 Dando continuidade às iniciativas das exposições de críticos de arte a presidência 
de Salette Tavares organizaria uma nova EXPO AICA SNBA e procuraria manter-se no 
grupo de entidades responsáveis pela seleção de artistas a enviar a exposições 
internacionais, nomeadamente à Bienal de São Paulo. 
 
 
 2.4.5.1 EXPO AICA SNBA 74. A crítica à exposição 
 
 
 Expo AICA SNBA 74 inaugurou na SNBA em 1974. Mas ao contrário da 
exposição da crítica realizada em 1972, eram agora apresentadas as escolhas de apenas 
nove críticos dos quais três não tinham participado no certame anterior. Assim, excluindo 
                                                            
658 Bragança, Museu-Biblioteca da Casa de - [Carta a Salette Tavares] Sobre a dinamização do Museu 
[Datilografada] Folio n.º 255, 1 f. A Conservadora do Museu. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal.  
659 Culturais, Museu Nacional de Arte Antiga / Ministério da Educação Nacional / SE Instrução e Cultura / 
DG dos Assuntos - [Carta a Salette Tavares] Instituto Português do Património Nacional. Instalações 
do MNAA [Datilografada]. 19 Nov. 1974. 2 f. Maria José de Mendonça, Diretora do MNAA. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
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Carlos Duarte, Fernando Pernes e José-Augusto França, que não participaram nesta 
mostra, encontramos dois novos críticos: Eurico Gonçalves e Rio Carvalho.O restante 
elenco manteve-se: Egídio Álvaro, Ernesto de Sousa, Mário de Oliveira, Pedro Vieira de 
Almeida, Rocha de Sousa, Rui Mário Gonçalves e Salette Tavares.  
 Foram vários os periódicos que publicaram críticas a esta exposição. Destacam-se 
o texto de José-Luís Porfírio que em três artigos publicados no Suplemento Literário 
Diário de Lisboa660 analisou cada uma das nove sessões da exposição. Merecem ser 
mencionados também os textos de Rocha de Sousa e Egídio Álvaro, ambos na Revista de 















Capa do Catálogo EXPO AICA SNBA 74 / [textos 
de] Salette Tavares, Pedro Vieira Almeida.. [et al.]. 
1974. Disponível em Biblioteca de Arte da FCG 
Fot. Ana Luísa Lopes 
                                                            
660 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A Crítica em 74. A propósito da EXPO-AICA-SNBA-74. 
1- A pintura de Luís Dourdil. 2. A Pop-Arte em Portugal. 3 - A Arte "Insita". Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Vol. 53, n.º 18356 (31 Jan. 1974), p.8; Idem - Crítica de artes plásticas. A 
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Informação. Porto. n.º 4 (Jun. 1974), p.25-31; Álvaro, Egídio - Salão da crítica. Revista de Artes 












Distribuição dos artistas  
na Galeria de Arte Moderna na 
SNBA para a exposição EXPO AICA 
74. Disponível em Biblioteca de Arte 
da FCG 
Fot. Ana Luísa Lopes 
 
   
 Porfírio começa por realçar a diversidade de especialidades e vocações presentes 
na exposição e o esforço necessário para ver essa variedade problemática:  
 
«há que fazer um esforço para ver diferentemente esta exposição dada a variedade 
e riqueza de problemas que põe, ela está organizada mais para o entendimento do 
que para os olhos, o que nem sempre é um defeito, pois nos obriga a parar e 
meditar um pouco»662. 
 
 Era essa diversidade de posições que permitia enunciar também, na opinião de 
Porfírio, algum dos problemas fundamentais que a prática da arte e a prática da crítica de 
arte colocava então e a considerar esta exposição como uma das mais interessantes a 
visitar então663. 
 Ernesto de Sousa apresentara vinte e três “operadores estéticos” num projeto de 
ideias; Eurico Gonçalves, doze artistas para quem a pintura se concebia como escrita; 
Rocha de Sousa selecionara apenas um artista, Luís Dourdil; Salette Tavares analisa a 
estrutura semântica de uma obra de Paula Rego; Manuel Pedro Rio Carvalho refletia 
sobre a Pop Art em Portugal, apresentando como exemplo um quadro de Júlio Pereira; 
Mário de Oliveira optara pela obra de um pintor naif, enquanto Egídio Álvaro 
seleccionava vinte e quatro pintores nacionais e internacionais, explorando os conceitos 
                                                            
662 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A Crítica em 74. A propósito da EXPO-AICA-SNBA-74. 
1- A pintura de Luís Dourdil. 2. A Pop-Arte em Portugal. 3 - A Arte "Insita". Diário de Lisboa… op. cit., 
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663 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A denúncia, a escrita, a ilustração. A propósito da EXPO-
AICA-SNBA-74-II. 1. "Criação, Diálogo, Solidão, a pintura no esquema cultural". 2. "A escrita". 3. Nova 
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de solidão, diálogo e criação tão caros à sua reflexão estética e crítica, como veremos 
mais tarde; Rui Mário Gonçalves optara por uma abordagem temática explorando desta 
vez a Nova Ilustração e Pedro Vieira de Almeida apresentara apenas um manifesto 
reivindicando o direito de recusa, silencio.  
 Tal como fizera no texto escrito sobre a EXPO AICA SNBA 72, Porfírio 
procurará nesta exposição estabelecer as principais linhas de força dos críticos 
participantes. Deste modo, começou por analisar a escolha Rocha de Sousa de um pintor 
neofigurativo Luís Dourdil. A escolha permitia identificar Dourdhil como um dos 
elementos de referência estética para Rocha de Sousa, enquanto pintor. Quanto à escolha 
de Rio Carvalho, a posição de Porfírio não é tão segura. Consciente da inexistência em 
Portugal do «“environement” urbano que a condicionava e tornava possível em países 
como os USA ou a Inglaterra» o surgimento da Pop Art, considerava as importações pop 
portugueses agradáveis exercícios académicos. Mas não deixa de reconhecer valor na 
obra de Júlio Pereira e de considerar acertada a escolha de Rio Carvalho, afirmando «A 
sua participação nesta exposição constitui apenas um primeiro esboço (...) do que poderá 
vir a ser um excelente trabalho»664. 
 Mário de Oliveira ao dedicar a sua Secção, não à busca de novos valores, como 
acontecera em 72, mas à pesquisa de uma pintura que pudesse ser feita por todos, 
chamava a atenção para as «emoções sinceras do artista ingénuo» contrapondo-a ao 
artesanato665. Ao colocar um artista naïf junto de artistas “eruditos” Mário de Oliveira 
contribuía, segundo Porfírio, para a transformação da relação entre a arte e a vida:  
 
«Uma pesquisa neste sentido, das produções marginais, não culturais sem serem 
deliberadamente anti culturais e de uma marginalidade que acontece mas que não 
se rebusca, pode ser uma das vias mais fecundas para a atividade crítica»666 
 
 Quanto a Salette Tavares, ela apresenta segundo Porfírio um excelente exemplo de 
análise de uma obra baseado nas informações prestadas pela própria artista (dimensão 
semântica) e na leitura da sua estrutura material. Segundo José Luís Porfírio, «Salette 
vem demonstrar o fascínio que continua a exercer sobre nós o significado que só a voz do 
artista nos pode dar, o certo é que, uma vez entendida a "história", não mais vemos o 
                                                            
664 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A Crítica em 74. A propósito da EXPO-AICA-SNBA-74. 
1- A pintura de Luís Dourdil. 2. A Pop-Arte em Portugal. 3 - A Arte "Insita". Diário de Lisboa … op. cit., 
p.8 
665 Mário de Oliveira selecionou um pintor naif.  
666 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A Crítica em 74… op. cit., p.8 
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quadro com os primeiros olhos com que o olhamos, a história pode somar-se, mas só 
muito dificilmente se poderá subtrair e nem isso será, talvez, desejável»667. O interesse de 
Porfírio por esta abordagem prende-se com a sua própria pesquisa enquanto crítico de 
arte: 
 
«Já por várias vezes tenho pensado em experiências que tentassem determinar o 
modo como a informação pode ajudar ou contribuir para libertar a visão, em vez de 
enredar num tecido literário ou erudito, e sem se limitar a uma prática formalista, 
os resultados têm estado bem longe de ser brilhantes. Daí o fascínio desta leitura 
que também ganharia e ser alargada a outras obras de Paula Rego (...)»668. 
 
 O segundo artigo publicado por Porfírio abordou as seções de Egídio Álvaro, do 
pintor-crítico Eurico Gonçalo e de Rui Mário Gonçalves. 
 A Secção de Egídio Álvaro é como o próprio afirma um «esboço de aproximação» 
que Porfírio considerou mal conseguida. Paradoxalmente, Egídio apresentara «um texto 
claro enquanto não se ocupou da escolha que efetuou» e uma «uma exposição confusa 
que não ilustra positiva ou negativamente a posição polémica assumida pelo crítico nos 
quatro parágrafos iniciais»669. A posição de Porfírio face à prestação de Egídio Álvaro 
mantém-se negativa, tal como acontecera na EXPO AICA SNBA 72. Se inicialmente 
concorda com a caracterização da situação portuguesa - o individualismo, o antidiálogo, o 
caos das forças atuantes dentro do sector cultural - e considera a atitude crítica de Egídio 
Álvaro positiva, no momento de transpor essas mesmas ideias para as obras 
selecionadas670, Porfírio parece não encontrar qualquer elo de ligação e acaba por afirmar 
que as escolhas de Egídio Álvaro, tal como em em 72, eram fruto de uma escolha 
puramente afetiva. Em 72 falara de “gosto pessoal”. Isto é, «o crítico passa a mostrar 
aquilo de que gosta, no que está, no seu pleníssimo direito, pessoalmente posso gostar e 
até muito dos elefantes de E. Nery por exemplo, ficar indiferente, ou não gostar, mas o 
que lamento é que os 24 trabalhos mostrados não cumpram uma função que seria a de 
                                                            
667 Idem, Ibidem, p.8. 
668 Idem, Ibidem p.8. 
669 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A denúncia, a escrita, a ilustração. A propósito da EXPO-
AICA-SNBA-74-II. 1. "Criação, Diálogo, Solidão, a pintura no esquema cultural". 2. "A escrita". 3. Nova 
Ilustração, Nova Intervenção. Diário de Lisboa … op. cit., p.1. 
670 Egídio Álvaro selecionou 24 trabalhos de 13 pintores: Man, Metello, Alvess, Lisa, João Nascimento, 
Domingos Pinho, Eduardo Nery, Dixo, Jorge Martins, António Areal, Parisot, Guyomard e Alvarez Rios. 
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ilustrar uma situação portuguesa claramente diagnosticada se Egídio Álvaro não acabasse 
em elogio o que iniciou em polémica»671. 
 Porfírio analisa depois a prestação do artista-crítico Eurico Gonçalves. Citando 
várias passagens do livro de Magrit Rowell, La Peinture, le Geste, l’Action, editado pela 
Klincksieck em 72 com a intenção de definir o âmbito dos interesses e da busca como 
artista e como crítico de Eurico Gonçalves, Porfírio afirma que o crítico-artista apesar de 
reconhecer a especificidade das pesquisas de outros pintores no domínio da escrita 
pictural que nada tinham a ver com a sua, como era o caso das escritas geométricas de 
Nadir ou Jorge Pinheiro ou das escritas ideográficas como a de Rodrigo ou ainda as 
antiescritas de Sena ou João Vieira Eurico, opta pelos artistas que mais se aproximam da 
sua própria poética pessoal672. Atitude crítica polémica pergunta Porfírio. Ao responder 
diz que sim mas não a considera uma atitude errada: «Eurico como artista, e como crítico 
também (ele só gosta de falar daquilo que tem reais afinidades com as suas pesquisas e 
preocupações pessoais) está emprenhado na descoberta instintiva daquilo que se poderia 
chamar as raízes comuns da expressão plástica, escrita, pictórica, etc. O itinerário da sua 
escolha não é crítico, mas instintivo e coerente como tal»673. Finalmente neste mesmo 
artigo analisa a contribuição de Rui Mário Gonçalves cujos artistas selecionados674 
considera «magnificamente ilustrados». Na opinião de Porfírio, Rui Mário Gonçalves 
«vai em busca de um equivalente, ou de uma “ilustração” plástica de uma oralidade que 
veicula toda a imaginação popular ou clandestina, que vai da interjeição à anedota, 
passando pela conversa de café, procurando uma comunicação imediata ao nível visual e 
significativo»675. Rui Mário Gonçalves colocou lado a lado produção muito recente e 
autores considerados já históricos da nova figuração - Joaquim Rodrigo. Mas a sua 
proposta ganha maior interesse quando apresenta um quadro de António Rodrigues 
datado de 1959 e outros de Falcão Trigoso datado de 1947. Traçando esta genealogia «o 
                                                            
671 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A denúncia, a escrita, a ilustração. A propósito da EXPO-
AICA-SNBA-74-II. 1. "Criação, Diálogo, Solidão, a pintura no esquema cultural". 2. "A escrita". 3. Nova  
Ilustração, Nova Intervenção. Diário de Lisboa … op. cit., p.1. 
672 Eurico Gonçalves selecionou Nadir Afonso, Fernando Lemos, Jorge Pinheiro, António Charrua, Mário 
Cesariny, Paula Rego, José Escada, João Vieira, Rodrigo, Ângelo de Sousa, Joaquim Rodrigo, António 
Sena e a sua própria obra. 
673 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A denúncia, a escrita, a ilustração. A propósito da EXPO-
AICA-SNBA-74-II. 1. "Criação, Diálogo, Solidão, a pintura no esquema cultural". 2. "A escrita". 3. Nova 
Ilustração, Nova Intervenção. Diário de Lisboa … op. cit., p.1. 
674 Rui Mário Gonçalves selecionou: Falcão Trigoso, António Domingues, Rodrigo, Rocha de Sousa, 
Henrique Manuel e Virgílio Domingues. 
675 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A denúncia, a escrita, a ilustração. A propósito da EXPO-
AICA-SNBA-74-II. 1. "Criação, Diálogo, Solidão, a pintura no esquema cultural". 2. "A escrita". 3. Nova 
Ilustração, Nova Intervenção. Diário de Lisboa … op. cit., p.1. 
247 
 
crítico apresenta assim um momento de um trabalho em curso, ou de uma possível 
investigação, aberta à atualidade e também ao passado em que ela tem, inevitáveis e 
fundas, raízes de uma intervenção que plasticamente se vem aguçando na linguagem 
diretamente de artistas mais novos, aparecidos já depois de (felizmente) defunta a 
polémica dos figurativos e dos abstratos, e com a possibilidade de darem à sua 
intervenção um cunho muito mais direto e menos retórico do que há vinte anos»676.  
 Para o último texto que dedicou à EXPO AICA SNBA 74, José Luís Porfírio 
deixou as duas intervenções que considerou mais teóricas e problemáticas, porque «uma e 
outra não se debruçam sobre esses objetos que nos habituamos a designar por “Obras de 
Arte”, e passem a abordar, através de exemplos, ou sem eles, a prática artística ou estética 
num deles, e a prática de crítica no outro»677. Porfírio refere-se às intervenções de Ernesto 
de Sousa678 e Pedro Vieira de Almeida.  
 Segundo Porfírio a proposta convite feita por Ernesto de Sousa «apresentava-se 
como espaço aberto à participação voluntária de todos quantos espontânea ou 
programadamente quisessem aparecer ou intervir». Por este motivo, afirma Porfírio, os 
pressupostos de base que desenhou eram aparentemente simples e inocentes. Porfírio 
referia-se ao conceito de Ideia-Projeto como Obra de Arte e ao conceito de artista como 
operador estético: 
 
«1º Projeto-Ideia – Obra de Arte. O que é evidentemente interpretável das mais 
diversas maneiras, pois ou se trata de..a. Projeto propriamente dito (como a 
arquitetura paisagem de Ribeiro Telles ou as grandes decorações de E. Nery) algo 
que se propõe fazer para o futuro. b. ou se trata do registo, mecânico ou não, de 
determinado trabalho ação ou acontecimento. c. ou se põe algo impossível de 
realizar, entretanto assim nos domínios do que pode, e deveria ser, uma função 
utópica da atividade artística (Ângelo de Sousa e aqui a mais simples proposta e ao 
mesmo tempo a de mais difícil realização). d. ou se entra, entra o artista, o 
produtor, o operador estético, na plena consciência da “arte como ideia” e na 
possível denuncia do arbitrário, a que esse jogo se presta (João Dixo). 
2º Artista como Operador estético. Será este termo, mais um daqueles conceitos que 
se inventam para meter vinho velho em odres novos? Sim e não! Sim porque recobre 
inúmeras atividades tradicionalmente exercidas pelos ditos artistas. Não porque diz 
respeito a uma crítica de consciência dos artistas em relação À sua própria atividade 
                                                            
676 Idem, Ibidem, p. 3. 
677 Idem - Crítica de artes plásticas. A ideia e a recusa. A EXPO-AICA-SNBA-74-III. "Projetos-ideias". 
Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Vol. 53, n.º 18370 (14 Fev. 1974), p.8. 
678 Na seção de Ernesto de Sousa participaram 23 artistas: Alberto Carneiro, Alberto Tavares, Álvaro Lapa, 
Ana Vieira, Ângelo de Sousa, António Campos, Armando Alves, Artur Varela, Costa Pinheiro, Eduardo 
Nery, Ernesto de Sousa, Helena Almeida, João Dixo, João Vieira, Jorge Peixinho, José Rodrigues, Mello e 
Castro, Philip Rase, René Bertholo, Ribeiro Telles, Robert Filliou, Da Rocha e Túlia Saldanha.  
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e à contestação e desmitificação da mesma, pelo que estas atividades são 
normalmente apostadas como de “vanguarda” termo que, graças aos céus, lá vai 
servindo para tudo. Não resisto aqui à tentação de citar, de memória e sem a 
referência precisa, um texto de Pierre Restany (o santo patrono do “Nouveau 
Réalisme”) a propósito justamente deste pretenso ultrapassamento do conceito de 
artista, definia ele o artista, perdão, o operador estético do futuro, como o engenheiro 
dos tempos livres, como um “tecnocrata do lazer”, numa muito utópica e benfazeja 
sociedade de consumo; mais um especializado o que, o que, com algumas pequenas 
alterações talvez seja, ai de nós, profético. Esta não é, suponho, a intenção que 
Ernesto de Sousa pretende dar ao termo, mas tornou-se certamente num dos maiores 
perigos que a vanguarda-quer-quer-ser-vanguarda está atravessando e que a poderá 
liquidar mesmo antes que produza alguma coisa»679. 
 
 Mas a maior contribuição desta Secção fora na opinião deste crítico a proposta de 
reflexão em torno do conceito de arte proposta por algumas das intervenções, não só do 
conceito de arte mas também sobre o modo de a ensinar e divulgar: «numa pedagogia 
nova e total que evidentemente implicaria uma nova (outra) sociedade»680. 
 A última parte do artigo, Porfírio dedicou-a a Pedro Vieira de Almeida, na sua 
opinião a «única intervenção em que o participante se interroga sobre a sua própria 
disciplina, a crítica de arquitetura (e não só)». A sua intenção não fora definir a atividade 
mas antes reclamar um «direito-dever moral, o de guardar silêncio». Intervenção 
polémica pelo tom que assume, dá alguns exemplos do que não seja crítica de arquitetura. 
Fazer crítica para Pedro Vieira de Almeida nada tinha a ver com objetividade e exatidão, 
nada tinha a ver com ironia, esta era na sua opinião uma maneira fácil de nos 
justificarmos sem explicar nada, nada tinha a ver com a necessidade de referenciar tudo e 
todos exaustivamente naquilo que ele designa de “espécie de maratona artística”, nada 
tinha a ver com a criação de conceitos “petit-fouss”. A crítica era para Pedro Vieira de 
Almeida um «agressivo ato de violência com sentido e consentido», era problematização 
da atividade artística, problematização de escolhas, era leitura, era esforço de clarificação, 
era ato de recusa por ser primeiro de escolha. Porfírio refere depois que também Rui 
Mário Gonçalves se referira ao silêncio como a anti-arte dos críticos. Este silêncio deveria 
ser encarado como um compasso de espera numa reflexão. 
 Na Secção de cartaz de exposições do Expresso seria ainda publicado um pequeno 
texto de crítica à exposição da AICA da autoria de Maria Laura Laffineur intitulado 
«Exposição de pintura ou exposição de críticos?». O título deste pequeno artigo retoma a 
                                                            
679 Porfírio, José Luís - Crítica de artes plásticas. A ideia e a recusa. A EXPO-AICA-SNBA-74-III. 
"Projetos-ideias". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Vol. 53, n.º 18370 (14 Fev. 1974), p.8. 
680 Idem, Ibidem, p.8. 
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ideia da exposição da AICA como exposição da crítica lançada em 1972 por Fernando de 
Azevedo. No entanto as observações feitas pela jornalista cultural não foram muito 
positivas: «Este acontecimento que pela sua fórmula, poderia revelar um panorama das 
novas experiencias e tendências da arte portuguesa contemporânea – vistas através 
daquela simbiose “ato-criativo – ato-crítico” indispensável pela sobrevivência da Arte – 
não consegue trazer, parece-nos, qualquer novidade, nem sequer esclarecimento»681. 
 Mais uma vez vemos os críticos envolvidos na produção da exposição a 
escreveram sobre a mesma nos jornais a que estavam associados. Foi precisamente o que 
aconteceu com Rocha de Sousa, Egídio Álvaro e Rui Mário Gonçalves.  
 Rocha de Sousa e Egídio Álvaro escreveram na Revista de Artes Plásticas. Rocha 
de Sousa fez uma sucinta descrição de cada Secção, citando algumas passagens do 
catálogo então publicado e realçou a importância deste tipologia de exposição «na medida 
em que serve de veículo de problematização da própria crítica, revelando as perspetivas 
culturais em que esta se move, aquilo que a afeta ou mobiliza, e algumas das iniciativas 
possíveis do seu trabalho na atual conjuntura». Mais uma vez a ideia de exposição da 
crítica é retomada: «Cada crítico participante, membro da AICA, responsabiliza-se por 
um setor de sua preferência, procurando equacionar questões relativas à presente 
produção artística do nosso país»682. Exceções tinham sido Egídio Álvaro e Ernesto de 
Sousa que também tinham convidado artistas europeus internacionalizando assim as suas 
escolhas. Em conjunto, os críticos presentes nesta exposição realizavam um «trabalho 
prospetivo atuante, sociológica e culturalmente proveitoso»683.  
 Egídio Álvaro era o diretor da Revista de Artes Plásticas onde publicou um 
extenso artigo de reflexão, escrito em março de 1974, que intitulou o Salão da Crítica. A 
Pintura no Esquema cultural684. Ao contrário dos outros críticos da Secção que fizeram 
uma crítica da crítica, Egídio Álvaro aproveitou a publicação deste texto para justificar e 
contextualizar as suas escolhas, refletindo igualmente sobre o estado do discurso sobre 
pintura em Portugal.  
 Na sua opinião «o discurso sobre pintura em Portugal tem vindo a situar-se 
sistematicamente num destes dois terrenos de eleição: O terreno estético, com a 
enumeração sábia e fastidiosa de correntes, tendências, nomes e a alusão velada à história 
                                                            
681 Laffineur, Maria Laura - Exposições. SNBA. Exposição AICA. Expresso. n.º 52 (2 Fev. 1974). 
682 Sousa, Rocha de - Exposição AICA 74 / SNBA. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. n.º 4 (Jun. 1974), p.30. 
683 Idem, Ibidem, p.30. 
684 Álvaro, Egídio - Salão da crítica. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. 
Porto. n.º 4 (Jun. 1974), p.8-11. 
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recente da pintura no ocidente (guardando sempre um respeitoso atraso de informação). O 
terreno económico, que comporta dois vetores: por um lado vender, vender, vender a todo 
o custo e o mais caro possível, para assim aceder à riqueza material e à admiração 
(colorida pela inveja) dos colegas e outros; por outro lado, denunciar o impasse desta 
impossível feira de vaidades e de interesses»685. Egídio chama depois a atenção para a 
existência de seguidores de um terceiro tipo de terreno, o terreno da revolução ou da 
ação». Em todos estes terrenos, o discurso tendia a retirar, na sua opinião, a arte da 
cultura e a conceder-lhe um estatuto ora menor ora exagerado. Perguntava em tom irónico 
Egídio se seria necessário justificar um determinado tipo de imagem pelo exemplo 
aparentemente seguro (e quase sempre tirado de revistas ou de compêndios) da existência 
de artistas norte americanos que já praticavam o mesmo tipo de arte? Para Egídio esta 
atitude demonstrava falsas aparências de sabedoria e apenas serviam a superfície da 
história da arte. Quanto àqueles que apenas se focavam no comércio da arte, Egídio 
lamentava que o insucesso comercial se tivesse tornado indício de falta de qualidade, 
lembrando que deste modo se confundia o gosto dominante de um certo grupo esclarecido 
ou não, com o funcionamento do objeto artístico considerado como objeto de civilização. 
 Para os que falam de ação e revolução, Egídio chamava a atenção para dois 
factores: «O primeiro é o de que a revolução, em arte, não é nem nunca foi de ordem 
política». Aqueles que se recusam intervir e apontam a sua apatia como resultante de 
razões políticas estavam segundo Egídio profundamente enganados. Essa apatia é fruto 
não de razões políticas mas de razões de ordem cultural. «A política é um factor, e não 
dos mais importantes, da cultura e não o inverso», afirmava Egídio Álvaro no seu texto-
justificação. O outro factor, segundo Álvaro era que «não era justo falar de ação ou 
revolução e logo que se detém uma ínfima parcela de poder, aproveitá-la para negar aos 
outros essa possibilidade ou necessidade de ação»686. 
 Mas os três terrenos de análise do discurso propostos por Egídio Álvaro não 
tinham aplicação prática em Portugal porque, como justifica: economicamente os valores 
promovidos eram-no por razões estranhas à cultura; esteticamente as referências tinham 
servido para camuflar uma colonização intelectual mal assimilada e revolucionariamente 
a política servia de alibi à recusa de intervenção. 
 Foi tendo este esquema cultura por contexto que Egídio Álvaro procedeu à sua 
seleção de artistas, tomando como ponto de partida a situação de rutura ou divorcio entre 
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686 Idem, Ibidem, p.8. 
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alguns artistas portugueses e a cultura portuguesa. Com a sua Secção Egídio não 
pretendia ser exaustivo nem estabelecer uma hierarquia de valores artísticos. 
 Egídio Álvaro teceu igualmente algumas críticas ao modo como a exposição se 
desenrolou, mencionando os sucessivos atrasos na fixação de datas e na edição de uma 
catálogo provisório com apenas 30 exemplares distribuídos. Estes factores condicionavam 
o diálogo com o público, sublinha o crítico. 
 Rui Mário Gonçalves, no texto que escreveu no jornal Expresso sobre as Nove 
Propostas Críticas manifestas na EXPO AICA SNBA 74 realça a escolha de Pedro Vieira 
de Almeida e a ideia de que o silêncio poderia ter um significado importante687. A sua 
Secção fora intitulada “A crítica e o urgentíssimo – inalienável direito – dever de recusa” 
e vinha pedir ao público uma reflexão. Não expondo nenhum artista adotava na opinião 
de Gonçalves uma atitude semelhante à de Duchamp «que se desinteressou do aspeto 
retiniano da pintura para tentar pôr na arte um pouco de “matéria cinzenta” do cérebro». 
O que Vieira de Almeida pretendeu com a sua Secção foi, na opinião de Rui Mário 
Gonçalves «fazer um apelo ao último dos direitos individuais: o direito à recusa». 
Referindo-se à Secção de Eurico Gonçalves e à escolha deste crítico artista de autores que 
concebiam a pintura como escrita, sublinhava que esta «conceção de pintura permitia 
entender o automatismo psíquico, para além da mera atividade confessionista» porque o 
inconsciente não era passivo e segundo Jung, citado por Mário Gonçalves «pode 
constantemente ensinar e ampliar-nos»688. Finalmente, e depois de ter referido 
rapidamente as prestações de Mário de Oliveira, Salette Tavares, Rocha de Sousa e 
Manuel Rio Carvalho, estabelece uma comparação entre a sua própria Secção e a 
concebida por Egídio Álvaro, afirmando que ambos procuraram refletir sobre o efeito da 
realidade contemporânea na cultura portuguesa. Enquanto Egídio «mostra as dificuldades 
de diálogo, a introversão e um polemismo niilista», Rui Mário Gonçalves procurou 
«representar uma tendência intervencionista, sobretudo denunciadora da hipocrisia dos 
burgueses». Com esta intenção, Gonçalves afirmava no final do artigo: «limitei-me a 
lembrar três intervenções, em 1947, em 1959 e em 1961, de três pintores, Falção Trigoso, 
António Domingues e Joaquim Rodrigo que respetivamente modificaram nesses anos a 
sua linguagem para se ocuparem do problema da manifestação populacional. Não se trata 
de ilustração de textos, pois nem tudo está autorizado a aparecer escritos nos órgãos de 
comunicação de massas, mas de aproximação do que se diz ou murmura. Uma certa 
                                                            
687 Gonçalves, Rui Mário - Nove Propostas Críticas. Expresso. n.º 59 (16 Fev. 1974), p.21. 
688 Idem, Ibidem, p. 21 
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forma de resistência; é uma voz contínua, talvez, ao silêncio e recusa que propõe o Pedro 
Vieira de Almeida, apesar de eclodir por vezes num clamor humorístico»689. Nos números 
seguintes do Expresso Rui Mário Gonçalves apresentaria vários artigos onde desenvolve 
de modo mais aprofundado as ideias apresentadas na EXPO AICA SNBA 74690. 
 Na mesma página do Expresso, Manuel Rio Carvalho escrevia três parágrafos 
sobre a sua participação na “anti-mostra” da AICA691 e realçava a importância dos textos 
do Catálogo. Quanto às obras expostas «por mais notáveis que sejam, não são aqui mais 
que uma ilustração, do tipo da reprodução fotográfica num artigo». E realçando a 
importância dos textos afirmava: 
 
«Algumas pessoas podem ficar um pouco perplexas com este processo, por assim 
dizer inverso do habitual. Em vez de se encomendar a um crítico um texto para um 
catálogo, é o crítico que utiliza as obras dos artistas como documentação, como 
apoio ao seu ponto de vista. O nível dos “textos” apresentados varia muito, desde o 
tipo “grande artigo” ao tipo comentário de um diapositivo, mas a diversidade 
revela a própria diversidade dos organizadores»692. 
 
 




 Quer a Câmara Municipal de Viana do Castelo, quer a Comissão Organizadora 
dos Segundos Encontros Internacionais de Arte em Portugal que decorreram em Viana do 
Castelo em agosto de 1975 estavam interessadas numa «contribuição efetiva para uma 
ação cultural, considerando as vantagens de natureza social da obra de arte, atualizada 
com a conquista de novos conceitos de arte e de artista, conquista que impõe o contacto e 
o esclarecimento imediatos do público – com exposições de rua, atuações, execução de 
murais, etc. – e o alargamento desse mesmo público, por meio da preparação de estruturas 
para o futuro com base no aliciamento das crianças e na sua colaboração direta, e tendo 
em vista a repercussão dos referidos Encontros não só no país como no estrangeiro; a 
achega que os artistas de diferentes nacionalidades (franceses, checos, polacos, suíços, 
                                                            
689 Idem, Ibidem, p.21. 
690 Gonçalves, Rui Mário - Nova ilustração, nova intervenção (1º comunicado). Expresso. n.º 60 (23 Fev. 
1974), p.20;  
691 Carvalho, Manuel Rio - As exposições AICA. Expresso. n.º 59 (16 Fev. 1974), p.21. 
692 Idem, Ibidem, p.21. 
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ingleses, etc.) podem dar a numerosa audiência, em virtude da época de festas; o estímulo 
do convívio com os nossos críticos de arte». Assim, vinham solicitar à SP/AICA a 
divulgação deste acontecimento pelos meios ao seu alcance bem como a designação de 
artistas co-associados que quisessem colaborar, dando a sua contribuição em debates, 
exposições, encontros, intervenções, projeção de filmes e de slides, atuações, etc693. A 
colaboração da SP/AICA fez-se nas pessoas de Eurico Gonçalves, Fernando Pernes e 
Manuel Pedro Rio Carvalho694. Eurico Gonçalves daria o seu contributo para a 
divulgação do evento publicando dois artigos na Revista Flama. Na terceira parte deste 
trabalho teremos oportunidade de analisar o conttibuto de Egídio Álvaro para a 
organização destes Encontros.  
 
 











Capa do Catálogo da Representação Portuguesa à 
XIII Bienal de São Paulo. São Paulo: 1975. 
Disponível na Biblioteca Geral da Universidade de 
Coimbra. 
Fot. Ana Luísa Barão 
 
 O catálogo da representação portuguesa na XIII Bienal de São Paulo foi 
organizado com a concordância dos Ministérios dos Negócios Estrangeiros e da 
                                                            
693 Câmara Municipal de Viana do Castelo, Comissão Organizadora dos Segundos Encontros Internacionais 
de Arte em Portugal / Viana do Castelo - [Carta] Pedido de divulgação dos acontecimentos. Nomeação 
de representantes da SP/AICA [Datilografada]. s/d. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
694 Segundos Encontros Internacionais de Arte em Portugal / Viana do Castelo, Jaime Isidoro- [Carta] 
Representantes da SP/AICA nos Segundos Encontros Internacionais de Arte em Portugal / Viana do 
Castelo [Datilografada]. 31 Julho de 1975. Jaime Isidoro. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa: 
SNBA, Portugal.  
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Comunicação Social, com a colaboração da Fundação Calouste Gulbenkian695. O mesmo 
catálogo refere que José Aleixo da França Ribeiro, nomeado delegado especial junto dos 
Organismos Culturais dos Países Europeus e Africanos desejara contar com a 
participação dos organismos representativos dos artistas e dos críticos de arte mas que o 
curto espaço de tempo, diz o catálogo, não lhe permitiu consultar, como desejava, estes 
dois últimos organismos. A verdade é que o convite para preparar a representação 
portuguesa foi dirigido à SP/AICA de acordo com carta que pudemos ler nos arquivos da 
SP/AICA datada de 16 de julho de 1975696. Nesta carta insiste-se no interesse da Diretora 
da XIII Bienal de São Paulo na participação portuguesa, facto que terá levado a mesma 
direção a prorrogar o prazo para apresentação da representação portuguesa até ao final do 
mês. O prazo terminara oficialmente a 20 de junho. No início de junho o Ministério da 
Educação e Cultura enviara uma carta à SP/AICA informando-a da realização da XIII 
Bienal entre outubro e dezembro de 1975 e solicitando a comunicação com urgência à 
Direção Cultural dos Assuntos Culturais dos «nome dos conferencistas, críticos de arte ou 
artistas designados para participarem nos seminários ou simpósios que serão realizados 
durante o certame»697. Ocurto espaço de tempo estre a solicitação e o fim do prazo não 
permitiu à AICA desempenhar qualquer papel nesta seleção que seria apenas da 
responsabilidade da FCG.  
  
 O presidente da Biennale Internazionale della Grafica d’Arte pediu a colaboração 
da FCG com vista a assegurar a representação de gravura portuguesa à IV Bienale que 
decorreu em Abril de 1976. Por solicitação idêntica a FCG tinha já organizado as II 
(1972) e III (1974) representações portuguesas à Bienal tendo constituído para cada uma 
delas um júri de seleção que incluiu sempre um representante da SP/AICA. Em conjunto 
com outros representantes da SEC, da SNBA, da Sociedade Cooperativa de Gravadores 
Portugueses “Gravura”, dos Serviços de Belas-Artes e Exposições e Museologia da FCG, 
                                                            
695 Os artistas selecionados por estes 3 organismos foram Júlio Pomar, Nikias Skapinakis, Paula Rego, 
Ângelo de Sousa e Eduardo Batarda. No Catálogo refere-se igualmente que a seleção seria completada com 
catálogos e projeção de slides de obras de numerosos artistas portugueses incluindo-se ainda a 
documentação visual sobre o painel coletivo realizado na festa de 10 Junho de 1974. Representação 
Portuguesa à XIII Bienal de São Paulo. Lisboa: 1975. 
696 Ribeiro, José Aleixo da França - [Carta] Convite à SP/AICA para proceder à organização da 
representação portuguesa à XIII Bienal de São Paulo. [Datilografada]. 16 Jul. 1975. 1 f. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
697 Ministério da Educação e Cultura, Direção-geral dos Assuntos Culturais- [Carta] Solicitação do nome 
dos conferencistas, críticos de arte e artistas designados para participarem na XIII Bienal de São 




o júri selecionaria quatro artistas portugueses e respetivas obras. A FCG seria igualmente 
responsável pelas despesas respeitantes à organização, envio das obras, seguros, 
elementos do catálogo geral e catálogo nacional698. Fernando de Azevedo em 
representação do Serviço de Belas Artes da FCG mantinhas estreita ligação com a 
SP/AICA. Em 1975 e 1976 foi Vice-presidente da SP/AICA.  
 
 
 2.4.6 A SP/AICA e as parcerias privadas. As Galerias de Arte 
 
 
 Quanto ao estabelecimento de contactos com galerias de arte privadas a SP/AICA 
mantinha a mesma política de relacionamento iniciada desde a sua remodelação.  
 Em outubro de 1975 Dulce d’Agro, diretora artística da Galeria Quadrum, em 
Lisboa, pedia a colaboração da SP/AICA para organizar um Curso de Iniciação à Arte 
Moderna destinado ao público visitante desta galeria. O curso teve a duração de oito 
sessões. Os honorários previstos foram de 250 escudos por inscrição e «caso o número de 
inscrições seja superior a 32, mínimo considerado para o efeito, a Galeria Quadrum não 
receberá mais do que 50% sobre o total da receita, sendo os outros cinquenta para os 
críticos encarregados das sessões». Dulce d’Agros sugeriu que cada crítico se ocupasse de 
um dos temas à escolha: «Impressionismo, Expressionismo, Cubismo, Dadaísmo, 
Surrealismo, Abstracionismo e Nova-Figuração», mas sublinhava que «competirá, 
todavia, à Secção Portuguesa da AICA decidir sobre o melhor modo de concretizar esta 
proposta»699. 
 Em janeiro de 1976, outra galeria de arte, desta feita no Porto, a Galeria Módulo – 
Centro Difusor de Arte do Porto, na continuação da sua linha de ação cultural traduzida 
por frequentes exposições de Artes Plásticas no Norte e Centro do País, acompanhadas de 
palestras e projeções de filmes didáticos, em carta dirigida à Presidente da SP/AICA, 
pedia a colaboração da SP/AICA para a realização de um Ciclo de Palestras sobre Arte. 
Cada crítico de arte realizaria duas palestras, sendo a segunda uma repetição da primeira. 
Os honorários seriam financiados pelo Fundo de Fomento Cultural no valor de 1200 
                                                            
698 Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Belas Artes- [Carta] Júri de seleção da Representação 
Portuguesa para a Biennale Internazionale della Grafica d'Arte de Florença, 1976. [Datilografada]. 10 
Mar. 1976. 2 f. Fernando de Azevedo assina a carta. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. 
699 Quadrum - Galeria de Arte, Dulce d'Agro - [Carta] Colaboração da SP/AICA para organizar oito 
sessões de Iniciação à Arte Moderna [Datilografada]. 21 Out. 1975. 2 f. Dulce d'Agro. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
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escudos, valor que seria revisto assim que o número de participantes no ciclo fosse 
conclusivo. A Módulo pretendia iniciar o ciclo de Palestras em Fevereiro700.  
 
 
 2.4.7 A SP/AICA e a AICA Central 
 
  
 A SP/AICA participou na 26ª Assembleia-geral da AICA na Alemanha Oriental 
(Dresden) em 1974. Segundo o Relatório da direção relativo ao ano de 1974 a presença de 
um comité português neste congresso ficou a dever-se à necessidade de formação pessoal, 
uma vez que Salette Tavares esperava que um Congresso da AICA se viesse a realizar um 
dia em Portugal. O Congresso de 1972, longamente preparado por José-Augusto França 
«se não pôde realizar em Portugal devido à oposição internacional por causa da Guerra 
Colonial»701, afirmava-se no Relatório. O envio da representação portuguesa foi 
subsidiado em parte pelo Ministério da Comunicação Social702.  
 Para além dos trabalhos de rotina estatutária discutiram-se entre outros assuntos o 
pedido de apoio à crítica italiana, Palma Bucarelli, a propósito da compra interditada por 
um juiz local da obra “merda de artista” de Manzoni, para um museu italiano. Esteve 
também em discussão a situação do Chile.  
 Para Salette Tavares fora «muito importante a experiência havida nesse Congresso 
mas mais importante ainda o carinho com que fomos recebidos e que devemos à 
transformação da posição de Portugal em todo o mundo após o 25 de abril»703. Neste 
congresso, a AICA portuguesa teve também a honra de dirigir um pedido à UNESCO, 
através da AICA central, a favor dos exilados do Chile e contra os atos de vandalismo e 
destruição das pinturas murais mexicanas que eram «un monument par lequel s’exprimait 
                                                            
700 Galeria Módulo Centro Difusor de Arte do Porto, M. M. Teixeira da Silva - [Carta] Colaboração da 
SP/AICA para realizar um ciclo de Palestras sobre Arte [Datilografado]. 20 Jan. 1976. 1 f. M. M. 
Teixeira da Silva. Acessível em Arquivo da SNBA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
701 AICA - [Relatório da Direção] Relatório da Direção da SP/AICA relativo ao ano de 1974 
[Datilografado]. 29 Jan. 1975. 4 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
702 Foi pedido subsídio ao Ministério da Comunicação Social para enviar sete membros mas apenas se 
obteve duas bolsas no valor de 38 contos. Foram enviados Pedro Vieira de Almeida e Rui Mário Gonçalves. 
Salette foi convidada pessoalmente pela AICA da RDA que financiou viagem e a estadia da Presidente da 
SP/AICA. Cf. Seção Alemã RDA, AICA - [Carta] Sobre os vitos e Convite pessoal à Presidente da 
SP/AICA [Datilografada]. 9 Ago. 1974. 1 f. Gisela Harkenthal, Secretária. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal;  
703 AICA - [Relatório da Direção] Relatório da Direção da SP/AICA relativo ao ano de 1974 
[Datilografado]. 29 Jan. 1975. 4 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. p.3. 
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d’une manière vivante l’identité historique et culturelle du peuple chilien»704. Neste 
sentido foi redigida uma Resolution na qual todas as seções nacionais se comprometiam a 
divulgar a monção aprovada durante esse congresso. Neste documento onde se afirmava a 
responsabilidade moral dos críticos de arte em defender a dignidade humana e a sua 
criatividade cultural705 foi policopiado também o telegrama enviado ao governo chileno 
onde os membros da AICA intimavam o General Pinochet a «rétablir et garantir le droit 
élémentaire de la profession pour tous ceux qui travaillent dans les sciences et dans les 
arts. De faire cesser les mesures de destruction des installations et du patrimoine culturel. 
De protéger les chefs d’œuvre du Musée de la Solidarité. De rétablir le droit de liberté et 
d’association et la liberté d’expression»706. 
  No Relatório de atividades referente ao ano de 1974, Salette referia as 
dificuldades sentidas no sentido de publicar o documento. No entanto, menciona a futura 
vinda a Portugal de artistas chilenos, esperando que então pudesse ser possível a 
publicação do texto na imprensa diária. A possibilidade de a própria SP/AICA patrocinar 
a publicação do texto que já fora traduzido para português e que era visto como «um 
dever que não podemos esquecer», já tinha sido posto sobre a mesa. O tom em que foi 
escrito este relatório é bastante diferente dos documentos que nos foi possível ler nos 
arquivos da AICA. As ações desencadeadas pela SP/AICA, foram durante este período 
encaradas numa perfectiva militante, como deveres cívicos de uma associação 
profundamente empenhadas na sociedade civil e cultural e a forma como as iniciativas e 
ações são narradas reflete esse espírito militante. A notícia e uma transcrição do 
telegrama enviado ao General Pinochet seria apenas publicado na Secção Portuguesa da 
AICA no jornal Expresso em maio de 1975 707. O mesmo artigo salientava os esforços 
desencadeados pela AICA no sentido de salvaguardar o património artístico chileno. No 
entanto, “Muerte del Invasor” de Siqueiros fora destruída708 sem que nada pudesse ser 
feito. 
                                                            
704 Guy Weelen, Secretário-geral da AICA - [Carta ao Diretor Geral da UNESCO, René Maheu] 
Apresentação da Resolução da SP/AICA sobre o destino da cultura e do povo chileno [Datilografada]. 
16 Set. 1974. 1 f. Guy Weelen, Secretário-geral da AICA. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
705 AICA- Résolution. Télégramme au Général Pinochet [Datilografado]. 1974. 1 f. AICA Association 
International des Critiques d'Art. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
706 Idem, Ibidem. 
707 AICA - Seção Portuguesa. Chile: destruição do património artístico. Expresso. n.º 124 (17 Mai. 1975), 
p.III. 
708 Tratava-se de uma pintura mural com 240 m2 que ornamentava uma escola mexicana na cidade chilena 
de Chillan. Esta cidade foi atingida por um forte tremor de terra em 1938 e o México como forma de auxílio 
mandou construir a escola para a qual encomendou a Siqueiros a pintura mural (1942). Esta simbolizava a 
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 Pedro Vieira de Almeida publicou no Expresso a 5 de Outubro de 1974 um artigo 
intitulado Das lições da Assembleia Geral da AICA, sobre a participação da SP/AICA no 
Congresso e sobre o tema desenvolvido: A Função da Arte nos Movimentos 
Socialistas709. No artigo, caracteriza as artes plásticas, a arquitetura e urbanismo 
contemporâneo da RDA. Questões como o modo de articulação entre o Kitsch e a 
sociedade socialista levam Pedro Vieira de Almeida a apostar numa definição conjunta e 
interconexa Kitsch-Dada como polos de intervenções opostas. Sobre a Assembleia-geral 
Pedro Vieira de Almeida destacou que o «interesse da reunião, residia não em ser uma 
tentativa de encontrar soluções para os problemas, mas precisamente numa tentativa de 
problematização dos assuntos de ordem cultural, que são encarados nos vários países da 
Europa de maneira diversa, conforme a sua situação ideológica e o seu grau de 
desenvolvimento». Vieira de Almeida concluía dizendo que importava agora fazer ─ 
entrelinhas referia-se à situação portuguesa, todo um trabalho prático e teórico (de certo 
árduo mas o único valendo a pena) de definir a partir das bases, em que sentido é que 
somos coerentes com as nossas ideologias particulares, na nossa estruturação teórica e 
crítica e na nossa prática profissional quotidiana. Essa é afinal a nossa responsabilidade 
para que entre nós a ideologia não venha mesmo a ser nem muleta nem alibi»710.  
 No Jornal Expresso, a propósito desta iniciativa realçava-se «o respeito com que 
atualmente a delegação portuguesa [era] ouvida no estrangeiro»711.  
 Vimos quando analisamos a história da AICA Central na primeira parte desta 
investigação que uma das bases morais da profissão do crítico de arte se prendia com a 
defesa da liberdade de expressão. Vimos também que a defesa desta liberdade e a 
disponibilização de ajuda a todos os artistas ou críticos perseguidos se tornou uma 
tradição no âmbito das iniciativas da AICA. Os casos de Mário Pedrosa, Mário Barata ou 
de Ung No Lee constituem bons exemplos desse empenho. Seguindo esta tradição, a 
SP/AICA alertava a comunidade crítica internacional para a situação do crítico espanhol 
Moreno Galván que se sabia estar a ser vítima de perseguição política em Espanha. No 
relatório apresentado no final de 1974 a SP/AICA afirmava que «a verdade é que a 
situação de relativa liberdade de que hoje goza se deve a fortes pressões, entre as quais 
                                                                                                                                                                                 
luta pela libertação dos povos do Chile e do México e mostrava como heróis chilenos Bilbao, Galvarinho e 
Balmaceda assim como as personalidades mexicanas Hidalgo, Zapata e Morelos. Cf. AICA - Seção 
Portuguesa. Chile: destruição do património artístico. Expresso. n.º 124 (17 Mai. 1975), p.III. 
709 Almeida, Pedro Vieira de - Das Lições da Assembleia Geral da AICA. Expresso. Lisboa. n.º 92 (5 Out 
1974). 
710 Idem, Ibidem. 
711 AICA - Seção Portuguesa. Reunião na RDA. Expresso. n.º 94 (19 Out. 1974), p.29. 
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devemos destacar a AICA Internacional, que foram exercidas junto do Governo 
espanhol»712. Esta solidariedade para com outros associados da AICA assumira o seu 
ponto mais alto durante a presença portuguesa no congresso na Alemanha democrática 
com o caso já referido do Chile. 
 No ano seguinte a SP/AICA enviava José-Augusto França, Fernando de Azevedo 
e Salette Tavares à Assembleia-geral da Polónia. A presidente e Azevedo obtiveram 
bolsas da FCG713 para o efeito.  
O texto da comunicação de José-Augusto França seria posteriormente publicado em 
edição da AICA polaca. Escrito num momento de grandes mutações políticas, numa 
conjuntura em que o destino da política portuguesa era ainda incerto, o texto reflete 
precisamente esses anseios de liberdade. A ideia central da comunicação recai 
precisamente no modo como as artes plásticas intervinham no processo socio-político: 
«un témoignage pris au cœur de ces mois écoulés depuis la fin d’avril 1974 nous 
permettre d’étudier le rôle de la création artistique dans le changement radical d’une 
société»714. França traça o panorama das artes e dos artistas portugueses antes de abril de 
1974, concentrando a sua atenção sobre aquilo que considera ser os primeiros sinais de 
uma mercado de arte em território nacional. A venda em leilão do retrato de Fernando 
Pessoa de Almada Negreiros em 1970 e a venda, três anos antes, das obras que Eduardo 
Viana, são mencionadas. O número de Galerias de Arte comerciais, apenas duas ou três, 
revelavam um contexto pouco positivo:  
 
«La société portugaise figée depuis le XIXe siècle libéral, se laissait entraîner dans 
une guerre colonial à laquelle elle ne croyait guère (…). Sur les pieds d’argile d’une 
industrie inconsistante elle édifia rapidement une spéculation boursière qui procurait 
un luxe factice à un milieu urbain avide des miettes tombées de tables haut placées. 
La vie artistique fut entraînée dans cette dance affolante, dans la mesure même de 
son manque de structures : vingt galeries ouvrirent leurs portes à Lisbonne, une 
                                                            
712 AICA- [Relatório da Direção] Relatório da Direção da SP/AICA relativo ao ano de 1974 
[Datilografado]. 29 Jan. 1975. 4 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
713 Fernando de Azevedo e Salette Tavares receberam da FCG subsídio para se deslocar à Assembleia-geral 
Polaca no valor de 30 mil escudos. Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Belas Artes - [Carta] 
Atribuição de Subsídio a Fernando de Azevedo no valor de 30 mil escudos para se deslocar à 
Assembleia-geral da AICA na Polónia [Datilografada]. 15 Set. 1975. 1 f. Maria do Carmo Marques da 
Silva, Serviço de Belas-Artes. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal; Fundação 
Calouste Gulbenkian, Serviço de Belas Artes - [Carta] Atribuição de Subsídio a Salette Tavares no 
valor de 30 mil escudos para se deslocar à Assembleia-geral da AICA na Polónia [Datilografada]. 27 
Ago. 1975. 1 f. Fernando de Azevedo, Serviço de Belas-Artes. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
714 França, José-Augusto - Portugal, 1975. In XXVIIIème Assemblée Générale, XIe Congres AICA Pologne. 
Ier Colloque: Art-Science-Technique en tant que facteurs du développement social de notre époque. 
Varsovie: [s.n.], 1975, p. 111. 
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douzaine dans d’autres villes qui n’en avaient jamais connu l’existence… Un 
mécénat de la banque et de grandes compagnies internationales fit son apparition, 
proposant salons, prix et concours. Dans ce cadre, l’AICA portugaise put convaincre 
assez tôt une petite entreprise d’import-export de créer un prix annuel (le prix 
SOQUIL) qui, pendant cinq ans, de 1968 à 1972, distingua un nombre important 
d’artistes de qualité, imposant une certaine discipline au marché».  
 
Por este motivo e no quadro de uma vida artística inconsistente, sem quaisquer 
apoios culturais reais da parte do Estado (museus, ensino, etc.), afirmava José-Augusto 
França que fora dada uma importância insubstituível ao sector privado, cujo interesse 
publicitário era, também, evidente. Neste contexto restava a Fundação Calouste 
Gulbenkian com as suas bolsas no estrangeiro e as numerosas exposições internacionais 
que trouxe a Portugal. Segundo José-Augusto França «elle complétait, d’une part, le rôle 
du marché, le devançant et offrant aux jeunes artistes des possibilités de formation à 
l’étranger ; et elle contribuait, d’autre part, à former le goût du public par la présentation 
d’artistes et d’emsembles prestigieux. Avant la constituion tardive du marché, elle a 
permis également la fixation à l’étranger, particullièrement à Paris, d’une émigration qui 
fut un fait culturel inévitable et singnificatif de la première partie des années 60»715.  
É deste modo que em junho de 1975 José-Augusto França descreve a situação da 
arte portuguesa. Situação frágil, falsa «les artistes vivaient alors une sorte de rêve dont le 
réveil devait naturellement être difficile». A realidade national eram outra, com 
problemas económicos e sociais profundos «dans une misére à laquelle ne pouvait 
échapper la vie culturelle»716. Com a revolução os artistas esperavam do governo 
revolucionário uma nova política cultural baseada «à la fois appui à la création et “donner 
à voir”, qui sont les missions premières des démocraties, dans le cadre d’une action 
sociale libre et libératrice»717. Integrados nesta ação comum e variada, os artistas 
saberiam, segundo França, reunir-se em grupos e associações livres, cooperativas de 







                                                            
715 Idem, Ibidem pp.112-113. 
716 Idem, Ibidem, p.114. 
717 Idem, Ibidem, p.115. 
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 2.4.7.1 A realização da Assembleia-Geral de 1976 em Portugal 
 
 
Em novembro de 1974 Salette Tavares, em entrevista concedida ao Jornal Expresso, 
fala pela primeira vez da realização de um congresso extraordinário da AICA em 
Portugal, que deveria decorrer em 1976718. Após o veto de 1972, dois anos após a 
revolução de Abril, Portugal tinha finalmente oportunidade de abrir as portas do XII 
Congresso da AICA. A decisão fora tomada durante o Congresso da AICA em Dresden. 
A divida para com Portugal desde os acontecimentos de 1972 e a nova e regozijada 
situação política portuguesa tinham tornado possível um novo convite a Portugal. À 
semelhança do que ocorrera com o Zaire, também Portugal iria merecer um Congresso 
Extraordinário, afirma Salette Tavares na entrevista. 
 A correspondência entre a SP/AICA e a AICA central era frequente. Ora enviando 
informações sobre as transformações ocorridas no pós 25 de abril ora dando conta de 
episódios que diretamente se relacionavam com a fragilidade da situação política e a 
consequente reflexo na vida artística portuguesa. Guy Weelen, Secretário-geral da AICA, 
dirigiu várias cartas à Presidente Salette Tavares durante o final do ano de 1975 dando 
conta das suas preocupações face à situação politica portuguesa: «Je m’inquiète beaucoup 
de notre rencontre au Portugal; je crains que les incidentes actuels ne soient pas 
particulièrement favorables pour la réaliser. Cela poserait à AICA – si elle était 
impossible – un problème grave et probablement difficile à résoudre»719. Estas 
preocupações quase puseram em causa a realização do Congresso de 1976 em Portugal. 
Sauerlander, Presidente da Secção alemã, chegou mesmo a sugerir à AICA Central que a 
Assembleia Geral de 1976 se realizasse em Munique, caso a situação portuguesa se 
deteriorasse720. Numa das cartas dirigidas por Guy Weelen a Salette Tavares, relata que 
«a l’occasion de son dernier passage à Paris, j’ai rencontré notre amie commune Sofia 
Melo Breyner. D’après les termes de notre conversation, il semblerait que la maison de 
Jorge de Brito, qui contient une grande collection d’objets précieux et de peintures, soit 
laissée sans être gardée, sans soins, et c’est évidemment une question inquiétante. J’ai 
                                                            
718 Conversa com Salette Tavares. Congresso Extraordinário da AICA em Portugal para 1976. Expresso. 
n.º 97 (9 Nov. 1974), p.VIII. 
719 AICA, Guy Weelen - [Carta] Rencontre au Portugal. Les incidents actuels ne soient pas favorables 
pour la réaliser. [Datilografado]. 21 Oct. 1975. 1 f. Guy Weelen. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
720 AICA - [Carta] Conservation des œuvres d'art appartenant à des collections privées. Assemblée 
Générale de 1976. [Datilografado]. 12 Dez. 1975. 1 f. Guy Weelen. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
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entendu dire que les biens de M. de Brito étaient sous séquestre ; est-ce vrai ? N’y aurait-
il pas des dispositions à prendre pour la sauvegarde de ses collections, qui sont d’un 
intérêt culturel et national très important ? C’est le mari de Sofia qui est l’avocat de Jorge 
de Brito : il pourrait donc vous donner des détails et des précisions juridiques 
indispensables pour toute action. Pouvez-vous examiner ce problème ?»721. Esta carta 
demonstra como a Secção Internacional da AICA acompanhava passo a passo a evolução 
do acontecimentos e como estava preocupada face à seguração da realização de um 
evento como a Assembleia-geral em Portugal.   
 Foram igualmente enviadas cartas por Salette Tavares à AICA central onde é 
visível a preocupação da Secção portuguesa face ao problema da conservação de obras de 
arte em Portugal nomeadamente no âmbito das coleções privadas. As várias intervenções 
da SP/AICA no âmbito da preservação do património cultural eram minuciosamente 




 2.4.7.1.1 A Assembleia-geral de Lisboa e o Rapport Moral 
 
 
 O Congresso de Lisboa foi um congresso histórico que decorreu num país 
finalmente livre e em plena transformação. A primeira vez que se mencionou Lisboa 
como local de realização do Congresso a polémica estalou devido à situação política do 
país e foi necessário esperar vários anos até que se tornasse possível realizar o congresso 
num país livre. Este aspeto foi sublinhado e exaltado por todos os conferencistas e 
personalidades ligadas à AICA central em todas as intervenções feitas durante a 
Assembleia-geral e Salette Tavares chegou a afirmar : «dans les cœurs nous avons encore 
ce rouge avec lequel nous avons reçu les militaires qui ont fait la révolution et qui sont 
toujours avec nous. Nous vous devons donc des excuses pour toutes les fautes commises, 
et vous demandons en même temps et votre compréhension et votre appui dans cette 
                                                            
721 AICA, Guy Weelen - [Carta] Rencontre au Portugal. Les incidents actuels ne se soient pas 
favorables pour la réaliser… op. cit. 
722 AICA - [Carta] Conservation des œuvres d'art appartenant à des collections privées. Assemblée 
Générale de 1976. [Datilografado]. 12 Dez. 1975. 1 f. Guy Weelen. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
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révolution, où l’évènement le plus important, depuis le 25 Avril, en ce qui concerne les 
arts plastiques, a été justement le Congrès de l’AICA»723.  
 No Rapport Moral lido na abertura da Assembleia-geral, o Secretário-geral da 
AICA,  Guy Weelen, fez o balanço das atividades da Associação apontando os principais 
problemas e sucessos da AICA724. A ausência de comunicação no interior da própria 
associação e a fragilidade da situação financeira que impediam a AICA de se envolver em 
projetos que exigissem maiores orçamentos, foram mencionadas. O projeto desenvolvido 
por Kuhirt sobre Art et Environnment foi finalmente enviado à UNESCO, o mesmo 
sucedeu com o estudo de René Berger sobre Art et Mass Medias. O projeto do Bulletin 
AICARC dirigido por Sven Sandstrom continuava a ser publicado com uma regularidade 
exemplar. A Division du Développement Culturel (França) solicitou à AICA a 
organização em Paris de uma reunião de especialista dedicada ao tema La place et la 
fonction de l’art dans le monde contemporain sob os auspícios da UNESCO. A questão 
da conservação de obras de arte foi abordada e a UNESCO contactou vários 
embaixadores de diferentes países sobre este problema internacional. 
 A AICA pretendia igualmente realizar um colóquio sobre o tema Les rapports du 
critique d’art et la press écrit et télévisée. O local de realização do mesmo estava em 
estudo, apresentando-se Marseille como um possível local.  
  
 A 28ª Assembleia-geral da AICA decorreu em Lisboa entre 6 e 11 de Setembro de 
1976. O tema «Art négro-africain – art moderne: relations réciproque» foi abordado por 
vários conferencistas distribuídos por diversas seções725. A participação de membros da 
AICA foi particularmente significativa. 170 Congressistas provenientes de 24 países de 
quase todos os continentes: América do Norte e Sul, Africa, Austrália, Asia, União 
Soviética e de muitos países europeus.  
 
                                                            
723 SP/AICA - [Ata] Reunião de 25 de Janeiro 1974 [Datilografado]. 1974. Folio n.º 48, 1 f. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal, p. 56. 
724 SP/AICA, Salette Tavares - [Rapport Moral] 28ème Assemblée Générale de L'AICA. Lisbonne - 
Septembre 1976 [Datilografado]. Set. 1976. 10 f. Salette Tavares. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
725 J.L. Paulart - «L’art moderne et la découverte de l’art négro-africain» ; Babacar Sine (Sénégal) - «L´art 
négro-africain dans le regard de l’Occident» ; Giulio Carlo Argan - «Critique d’Art – une perspective 
anthropologique» ; Joaquim Pais de Brito - «Changement dans l’ethnologie – la question du regard». O 
quinto ponto «Nature et fonction de l’art en Europe et en Afrique ; Transformation du concept d’Art» 
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 Os debates foram extremamente animados. Elogios feitos à Presidente da 
SP/AICA, Salette Tavares, que lidou com grandes dificuldades incluindo a mudança de 
três governos sucessivos e conseguiu levar avante a organização o Congresso, foi várias 
vezes mencionada. Neste sentido foi várias vezes a Paris para preparar o Congresso de 
Lisboa. Na Secção inaugural, Salette Tavares teceu longos elogios a René Berger, ao 
diretor do Museu de Etnologia e a Mário Pedrosa cujo trabalho inspirou profundamente 
Salette Tavares e a quem ela agradecia. Agradecimentos foram igualmente tecidos à FCG 
que acolheu nas suas instalações a realização do Congresso.  
 Durante a estadia em Portugal foram organizadas três excursões ao norte, centro e 
sul do país.726. Em Lisboa foi possível aos congressistas visitar os principais monumentos 
da cidade: Jerónimos, Torre de Belém, Sé, Santo António, Madre de Deus, Castelo de S. 
Jorge. A hospitalidade das autoridades portuguesas: Ministérios dos Negócios 
Estrageiros, a Secretaria de Estado da Cultura, a Camara Municipal de Lisboa, a Direção-
geral do Turismo foi igualmente reconhecida.  
 Foi possível também tomar contacto com a arte portuguesa contemporânea através 
de diferentes exposições que tiveram lugar em Lisboa e no Porto, como teremos 
oportunidade de analisar. 
 A escolha do tema deste congresso ficou a dever-se a vários factores que foram 
claramente Expresso na carta justificação apresentada pela SP/AICA. O uso exclusivo de 
cânones europeus e de noções inerentes à cultura ocidental limitou consideravelmente o 
acesso a outras culturas. Mas, as revelações formais resultantes das pesquisas 
arqueológicas e científicas e o contacto com outras culturas, especialmente a africana, 
durante os finais do século XIX e início do século XX abriu um novo horizonte de 
multiplicidade linguística que artistas, estetas e críticos de arte souberam aproveitar: 
 
«L’art des enfants, l’art psychopathologique, l’art de la préhistoire et de tant 
d’autres formes de création artistique éloignées dans le temps et dans l’espace, 
mais réunies par la recherche historique et par l’unification géographique du 
monde. Ont été utilisée par eux, non sans scandale, et définitivement introduites au 
centre de la problématique culturelle. Les historiens et les critiques d’art habitués 
aux concepts traditionnels de beauté, d’harmonie, de sublime, ont dès lors été mis 
                                                            
726 Foram organizadas várias viagens: a 12 de setembro entre Lisboa, Tomar, Alcobaça, Batalha, Óbidos e 
regresso a Lisboa; no dia 13 de setembro de Lisboa a Évora, Vila Viçosa, Évora Monte Estremoz e regresso 
a Lisboa e nos dias 14 e 15 uma visita ao Barroco do Norte: Braga, Porto e regresso a Lisboa.  
266 
 
en demeure d’affronter les poétiques multiple proposées par l’art moderne et 
réorganiser tous leurs systèmes d’interprétation» 727. 
 
 A apresentação concluía sublinhando a importância decisiva desempenhada pela 
arte africana nesta revolução do olhar: «cette période où l’Afrique joue un rôle 
déterminant dans la vie mondiale et se définit comme le “Continent Espoir” nous croyons 
opportun de centrer la réflexion de notre Congrès sur le thème Art Moderne – Art Négro-
Africain : rapport réciproques»728. A escolha do tema revestia-se de enorme peso 
simbólico também e importa não esquecer que Portugal saíra recentemente de uma 
posição de potência colonizadora em África. 
 
 
 2.4.7.1.2 As Comunicações do XII Congresso dedicado ao tema «Art négro-
 africain – art moderne: relations reciproque» 
 
 
 Cinco conferências principais foram apresentadas durante o congresso : Jacques 
Meuris dissertou sobre « L’objet primitif comme objet d’art ou non», Babkar Sine sobre 
«L’art négro-africain dans le regard de l’Occident», Alberto Sartoris analisou o 
«Développement naturel de l’architecture et de l’urbanisme africains», Pais de Brito 
comentou o «Changement dans l’ethnologie (question du regard)» e a conferência de 
Giulio Carlo Argan com o título «Critique d’art: une perspective anthropologique» foi 
lida na última sessão do congresso.  
 A antropóloga cultural e a etnografia foram o centro das discussões durante grande 
parte das comunicações deste congresso. O comité responsável pela organização do 
colóquio e em particular Salette Tavares dirigiu os seus convites a investigadores de 
renome internacional. O primeiro a apresentar a sua comunicação foi Jean-Louis Paudrat. 
Professor em Paris I, aluno e colaborador de Jean Laude (1922-1984)729, especialista no 
primitivismo fauvista e cubista e em artes africanas730. A comunicação apresentada 
                                                            
727 SP/AICA- [Carta] Justificação do tema do congresso [datilografado], 2 f. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
728 Idem, Ibidem. 
729 Jean Laude é autor de Les Arts de l’Afrique noire (1966) e La Peinture française (1905-1914) et L’Art 
nègre: contribution à étude des sources du fauvisme et du cubisme (1968). 
730 Jean Laude tinha sido a primeira escolha de Salette Tavares, mas a sua presença acabou por não se 
verificar. Cf. Tavares, Salette - [Carta] Carta a Guy Weelen sobre o convite dirigido a Jean Laude 
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intitulou-se L’art moderne et la découverte de l’art négro-africain, e foi dedicada à 
análise do conceito de rutura introduzida no início do século XX (1905) por pintores e 
artistas europeus. Antes de dar início à sua comunicação Paudrat contextualizou a sua 
abordagem. Trata-se de «un essai d’évaluation de la rupture qui a été introduite au début 
de ce siècle, à partir des années 1905, par des peintres et artistes européens. Rupture avec 
les préjugés qui étaient ceux qu’on entretenait face aux arts dits « primitifs », et en 
particulier face aux arts de l’Afrique noire traditionnelle»731. A relação entre a descoberta 
da Arte Negra e a emergência da Modernidade é analisada ao longo do texto publicado 
nas atas do congresso. O olhar sobre os produtos indígenas à luz de uma visão 
etnocentrista, que caracterizou a segunda metade do século XIX é referida a par da 
criação de museus de etnologia, monumentos à glória do homem civilizado para quem o 
indígena, o primitivo, era puro objeto: 
 
«Par le musée, devant les traces de ce lointain passé qui témoignent de l’homme 
sans l’homme, il prendra conscience de sa noble mission : faire accéder ces peuples 
sans histoire, sans Mémoire, à la dignité par la colonisation»732. 
 
 Paudrat refere igualmente que a literatura africana raramente aludia à existência de 
atividade artística nas suas sociedades. Estas apenas haviam feito o reconhecimento de 
manifestações estéticas ao nível da decoração de objetos utilitários ou da cosmética. 
Vigorava a ideia de que o indígena não era criador mas um assimilador, que carecia de 
sentimento estético, imaginação e ideal. A ideia de uma arte indígena era totalmente 
rejeitada, uma vez que não respondia aos critérios normativos da estética ocidental, isto é, 
ao ideal greco-latino da representação do belo e da verdade. É perante o domínio destas 
ideias que as transgressões ocorridas no início do século XX no meio artístico são 
apresentadas por Paudrat como instauradoras de uma rutura no gosto e valores 
dominantes. Essas transgressões foram levadas a cabo por Gauguin, Matisse Derain, 
Vlaminck em Paris, Kirchner e Rottluff em Dresden e Nolde em Hamburgo.  
                                                                                                                                                                                 
[Datilografada]. 28 Abr. 1976. 2 f. Salette Tavares. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal.  
731 Paudrat, Jean-Louis - [Comunicação] L’art moderne et la découverte de l’art négro-africain. XIIe 
Congres. XXVIIIe Assemblée Générale de L'Association Internationale des Critique d'Art 
[Datilografado]. 1976. 162 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal, p. 3. Ver 
Anexo 17 . 
732 XIIe Congres. XXVIIIe Assemblée Générale de L'Association Internationale des Critique d'Art 




  Na discussão que se seguiu à apresentação de Paudrat vários assuntos foram 
abordados. A necessidade de desmistificação de “clichés globais” como “arte africana” 
ou “arte bizantina” foi sublinhada pelo crítico inglês Pierre Rouve que igualmente aludiu 
à necessidade de repensar o papel das cronologias tradicionais, profundamente marcadas 
por noções de progresso, domínio económico e cultural e da terminologia empregue: 
 
«N’est-il pas un travesti de la réalité, de discuter en termes de réalisme les fresques 
à Boyanas, en Bulgarie ? N’est-il pas ridicule le proclamer avec un grand soupir de 
déception que les statuettes du Dogon ou les icônes russes ne respectent pas les 
proportions anatomiques, alors que c’est précisément ce soi-disant manque de 
respect des proportions anatomiques qui inspire toutes les valeurs expressives ?» 
733. 
 
Esta observação leva Pierre Rouve734 a concluir que os métodos de análise visuais 
herdados do Renascimento e tacitamente incorporados numa certa história da arte 
académica condenavam à partida todas estas expressões artísticas:  
 
«Telle serait notre destinée si c’était le seul moyen de recherche dont disposerait 
l’Europe. Heureusement, tel n’est pas le cas. Et une voie s’ouvre, une voie qui peut 
nous conduire au cœur même du grand Art de l’Europe orientale ou de l’Afrique 
noire. C’est la voie du regard sémiotique et de la pénétration herméneutique. Si 
nous empruntons cette voie, l’autonomie de cet art considéré maladroit et arriéré 
nous apparaît dans toute son admirable spécificité. Les formes signifiantes se 
libèrent de la tutelle de l’anatomie de la perspective, et investissent les dimensions 
mêmes de l’image d’une portée expressive. Ainsi, les dimensions figurales ne 
dépendent plus de perceptions, qui, elles, sont les esclaves d’une perspective 
monoculaire indûment canonisées, mais qui s’accorde à la charge sémantique des 
images. Le même code visuel préside à la structuration d’une admirable icône qui 
se trouve à la Galerie Trétiakov de Moscou, et aux œuvres africaines»735.  
 
 E conluia deste modo : «Ce que nous voyons dans l’Afrique, ce que nous pouvons 
y voir, ce que nous devons y voir, doit consolider votre volonté de subversion 
méthodologique. Nous regardons l’Afrique aussi pour apprendre à mieus voir l’Europe, 
                                                            
733 Ibidem, p.27-28. 
734 Peter Christoff Ouvaliev (Pierre Rouve) (1915-1998). Crítico de arte inglês de origem búlgara, irmão da 
crítica Dora Vallier, Pierre Rouve foi um mestre em diversas áreas: interpretação, diplomacia, crítica de 
arte, semiótica, trabalhou para a BBC, foi diretor e produtor de filmes e professor universitário. Chegou a 
Inglaterra em 1947. Rudolf, Anthony - Obituary: Pierre Rouve. The Independent. (17 Dez. 1998).  
Disponível em WWW: <http://www.independent.co.uk/arts-entertainment/obituary-pierre-rouve-
1191853.html>. 
735 Ibidem, p.28. 
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l’Europe tout entière, celle qui croit encore à la Renaissance et celle qui n’y a jamais 
cru»736.  
 Ionel Jianu, crítico de arte romeno residente em Paris737, chamou a atenção para o 
encontro entre o sagrado e o sentimento do profano que ele via acontecer quando a arte 
africana e arte europeia se cruzavam. E cita Brancusi, para este crítico «le premiers à 
introduire le sentiment du sacré dans la sculpture européenne (…) qui justement, fut le 
représentant d’une culture paysanne ayant ses mythe et ses symboles. Il a introduit ces 
mythes et ces symboles de la culture paysanne dans la civilisation occidentale (…) 
urbaine et industrielle. C’est la grande nouveauté qu’a apporté Brancusi à la culture de 
notre époque (…) pour cela on a pu le considérer comme l’un des pionniers ou l’un des 
promoteurs de la culture moderne»738. Era portanto necessário, como afirma, elevar a 
história da arte, concebida como uma metodologia a uma filosofia da arte.  
 Babkar Sine, em representação do Senegal, Secção criada durante a Assembleia-
geral portuguesa, questionava precisamente a noção de descoberta da arte negra a partir 
do ocidente, considerando-a à suspeita:  
 
«L’Occident a toujours pensé qu’il était le centre et que l’ethnologie n’était pas 
appliquée à lui-même, qu’elle était décentré vers des peuples dits périphériques. On 
a eu une mentalité ethnologique tournée essentiellement vers l’extérieur, et à partir 
de là l’Occident s’est pris comme le centre et a toujours porté son regard du centre 
vers ce que j’appelle la périphérie. Dans cette prétendue découverte de l’art nègre, 
il a été toujours question pour l’Occident, de lui-même, et non pas des autres. Et de 
là son erreur, car à travers la découverte de l’art nègre, l’Occident cherche moins à 
atteindre une autre civilisation, qu’à régler ses propres problèmes, qu’à résoudre 
ses propres fantasmes à lui, civilisation occidentale. Et tous ces concepts dérivés de 
l’ethnologie, comme fétichisme, animisme, le terme «indigène», et même le terme 
« art nègre », tirent leurs connotations de cette attitude ethnologique qu’a 
l’Occident à notre égard, à l’égard d’autre civilisations, de telle sorte que le terme 
« art nègre » n’a pas de sens. Je ne sais plus ce que c’est que l’art nègre 
personnellement»739. 
 
                                                            
736 Ibidem, p.29.  
737 Bucarest 1905-1993 Paris. Ensaísta Romeno e crítico de arte excecional com várias monografias 
consagradas aos grandes pintores e escultores romenos e alguns estrangeiros. Autor de Avoscan (Actualite 
de la sculpture), 1977; Andras Beck (Les Maitres de la sculpture contemporaine, 1978 ; Ladis Schwartz, 
1977, Zadkine (Les Grands sculpteurs), 1979, Antoine Poncet 1975, Bourdelle, 1975. Estudou em Paris 
psicologia e sociologia e tornou-se em Paris correspondente do jornal Politique e do jornal Le Soir. Popa, 
Mircea - Ionel Jianu, eseist. Revistã a Uniunni Scritorilor din România 
[http://www.romlit.ro/ionel_jianu_eseist]. n.º 38 (2003).  
738 XIIe Congres. XXVIIIe Assemblée Générale … op. cit.,, p.29.  
739 Ibidem, p.29.  
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 Babkar Sine recordava a dificuldade sentida durante o encontro organizado pela 
UNESCO dedicado à definição do estatuto ou da noção de arte no mundo contemporâneo 
(1974), onde vários dos autores presentes no Congresso de Lisboa, se tinham feito 
representar (G. Weelen e R. Berger), e sublinhava como a partir de uma mentalidade 
etnográfica era possível deformar a visão e assim promover um olhar que jamais era 
neutro e lançava à assistência a questão «comment on peut donner un sens à un objet 
extérieur qu’on appelle “art nègre” qui n’est pas le sens réel de l’objet d’art dans sa 
culture propre»740.  
 Van Tieghem, da Bélgica, referia com alguma desilusão não se ter feito uma 
abordagem da situação contemporânea portuguesa. Uma vez que se viviam momentos de 
mudança, talvez tivesse sido interessante abordar questões como a função da arte numa 
sociedade em plena transformação e qual o estatuto do artista. Analisando as discussões 
em curso, Van Tieghem recordava que o “nosso” olhar é sempre um olhar cultural, e no 
caso do tema abordado, era o olhar de um imperialismo cultural741.  
 Durante este primeiro dia de comunicações Salette Tavares tomou também a 
palavra para fazer um ponto da situação face à reflexão sobre a crítica de arte e sobre o 
modo de se fazer crítica de arte. No seu discurso sublinha a importância da antropologia 
contemporânea como ferramenta essencial para distinguir os objetos de arte dos que o não 
eram: 
 
« (…) en 1938 on discutait encore, à la Société des Nations, quel était le critère 
pour l’œuvre d’art – et ils ont été les premiers à ouvrir les yeux e à considérer Art 
ce que les autres ne considéraient pas comme tel. Le moment où la critique doit 
ouvrir les yeux et commencer à penser ses critères sérieusement, est un thème de 
congrès de critiques ; c’est la réflexion sur la façon de faire la critique, raison pour 
laquelle le programme ne se limite pas à la première question que nous avons 
abordé. Il s’agit du problème de la naissance de cette ouverture, et je rappelle qu’en 
1938, Deonna exigeait un critère pour pouvoir distinguer, parmi tous les objets 
d’archéologie, quel objet était d’art et quel objet ne l’était pas. Alors, il fallait 
savoir. Maintenant les idées entre en relation avec l’ethnologie, et ne devront-elles 
pas enfin entrer en relation avec l’anthropologie ? En s’élargissant, en sortant de 
ses cadres gréco-latins, l’art s’est ouvert à des notions tous à fait nouvelles (…)»742. 
  
 A segunda sessão de trabalho decorrida na tarde de 6 de setembro contou com a 
participação de René Berger e Pierre Rouve e teve com Alberto Sartoris a apresentação 
                                                            
740 Ibidem, p.31.  
741 Ibidem p.32.  
742 Ibidem p.36. 
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da principal comunicação da Secção intitulada “Pour le développement Naturel de 
l’Architecture et de l’Urbanisme Africains”743. Em análise estiveram a arquitetura e o 
urbanismo africano. Em virtude da assistência técnica, económica a África urbana vivia 
cada vez mais segundo o modo ocidental, sendo a sua política de urbanização 
completamente importada do exterior. Este facto «supprime toute possibilité d’un retour à 
ses sources première»744. A proliferação de habitação de fraca qualidade levava Sartoris a 
afirmar : «Il faut donc concilier les demandes d’habitat issues de la croissance 
démographique, de même que les données écologiques, artistiques et socio-culturelle, 
afin d’aboutir à une réalisation d’ensemble conforme à l’éthique négro-africaine»745. Mas 
uma mudança estava em curso. Vários governos africanos conscientes da crise económica 
e espiritual manifesta nos países industrializados recusavam-se a mimetizar as estruturas 
ocidentais e propunham-se estudar estruturas que se desenvolvessem com base nos 
recursos dos seus próprios países rompendo com as conceções mercantilistas e praticas 
arquitetónicas inadequadas. Sartoris, lançava a questão: haverá uma arquitetura africana 
da qual se possa partir para criar um novo, conforme e funcional espaço de habitação? 
São vários os exemplos citados e vão desde as cidades antigas da Mauritânia com as suas 
mesquitas e casas de arabescos murais às vilas lacustres da Nova-Guiné: 
 
«S’appuyant sur une base plastique et technique des matériaux locaux, nos 
objectifs devraient donc être de reprendre cette architecture africaine délaissée et, à 
travers des recherche, des applications appropriées et une coordination modulaire, 
lui faire franchir – en dehors du folklore caricatural – les étapes nécessaires à son 
évolution. Sur des bases architecturales existantes, actualiser l’architecture 
africaine en fonction des paramètres d’aujourd’hui, afin qu’il en découle une 
architecture africaine moderne adaptée aux conditions écologiques, économiques et 
sociales de chaque pays ou région»746. 
 
 Um vasto programa que incluía pesquisas sistemáticas de técnicas, materiais 
locais, a inserção das artes plásticas na arquitetura, explorando todas as suas 
manifestações (pintura mural, graffiti, escultura, relevos) foi proposto por Alberto 
Sartoris.  
                                                            
743 Ver Anexo 18. 
744 Ibidem, p.41.  
745 Ibidem, p.44.  
746 Ibidem, p.48. 
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 A segunda comunicação da tarde foi feita por Jacques Meuris (Bélgica) e 
intitulou-se «L’objet primitif comme objet d’art ou non»747. Um conjunto de notas, 
segundo o próprio autor, acerca das artes primitivas, de que não era especialista mas 
interessado, devido à sua atividade de crítico de arte e poeta. O primeiro conjunto de 
notas, foram dedicadas ao tema De l’objct d’art primitif par rapport à l’Occident. Nestas, 
questiona a influência real exercida pelas artes primitivas sobre as artes plásticas 
ocidentais modernas; a noção de objeto funcional, objeto etnológico e objeto de arte, 
questionando a própria noção de arte primitiva e de artista748.  
 Na discussão desta Secção participaram Rouve, Babkar Sine, De Vogalaere 
(Bélgica), Pierre Jeannerat, Jacques Brutaru (França), René Berger, René Micha (Bélgica) 
e Salette Tavares.  
 Babkar Sine chamava a atenção para a forma mecânica como Jacques Meuris 
tinha assimilado a noção de “objeto primitivo” à noção de “objeto de arte” africana. Qual 
era afinal a definição de objeto primitivo? Era um objeto antigo? As interrogações 
percorrem toda a intervenção de crítico senegalês. E nem mesmo a expressão de “art 
instinctif”, empregue por Meuris era a solução, pois encobria o mesmo problema de 
definição. Babkar Sine fala de impasse: «une difficulté à saisir la réalité de l’objet d’art. 
Je ne pense pas que les objets d’art africains puissent relever du statut de la primitivité. 
Alors j’inclus sa connotation morale à cette primitivité. La notion de primitivité, elle est 
connotée aussi dans l’histoire idéologique de l’Occident. Qu’on le veuille ou non, nous 
parlons entre aristocrates de l’esprit, dans le monde intellectualisé occidental que nous 
sommes, et malheureusement j’en fais partie aussi, par ma formation. N’oublions pas que 
les critiques d’art sont responsables, puisque les catégories que l’on avance, comme 
« objet primitif », nous ne les entendons pas comme l’entend souvent le peuple ou 
l’amateur d’art»749. Babkar Sine terminava a sua intervenção afirmando ser necessário 
«une remise en question radicale doit s’imposer, pour qu’on cesse de penser en des termes 
qui sont plus idéologiques que scientifiques».750 
 Pierre Jeannerat dirigiu às suas questões para os colegas portugueses. O seu 
interesse era saber o que pensavam os portugueses das obras de Béna. Portuguesas e 
Africanas ao mesmo tempo. São obras de arte, obras de instinto, ou nada disto, 
                                                            
747 Ver Anexo 19.  
748 XIIe Congres. XXVIIIe Assemblée Générale de L'Association Internationale des Critique d'Art … 
op. cit. p.51-60.  
749 Ibidem, p.62. 
750 Ibidem, p.63.  
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perguntava o crítico inglês., mas a sua questão não gerou qualquer discussão nem a 
reação dos portugueses presentes.  
 René Berger a propósito da discussão em torno das terminologias empregues, 
afirmou que nenhuma terminologia era neutra e implicava necessariamente um sistema de 
pensamento e todos os sistemas de pensamento se formavam necessariamente a partir de 
um quadro de referências751. 
 Finalizando a discussão do dia Pierre Rouve sintetizou as ideias principais saídas 
desta discussão: 
 
«La première de ces sédimentation avec laquelle nous quittons la salle aujourd’hui, 
est la question de la virginité de la terminologie. La terminologie peut-elle être 
innocente, ou est-elle toujours piégée par l’idéologie ou par un comportement ? La 
seconde question très importante qui s’est profilée, à mon avis, c’est, (…) la 
mutation de signes. De signes du concept de l’art. Par quelle approche arrivons-
nous à saisir cette mutation ? Est-ce en suivant la voie phénoménologique, c’est-à-
dire, en attribuant une prédominance à la subjectivité qui s’approprie la matérialité 
de l’objet pour l’investir d’un sens, ou est-ce une approche différente, selon 
laquelle l’objectivité elle-même exalterait le sens d’une subjectivité qui enrichirait 
le consommateur, l’usager de l’œuvre d’art ?» 
 
 A terceira sessão de trabalhos decorreu na manhã de 7 de setembro e teve em 
Babakar Sine o principal orador. A sua apresentação sob o título «L’art négro-africain 
dans le regard de l’Occident», foi introduzida por Dan Haulica. A abordagem do tema 
apresentava múltiplas vertentes interpretativas e o facto de se tratar não da experiência 
africana vista por europeus como resultado do pensamento moderno, mas pelo contrário, 
a experiência da arte europeia vista por um africano, dava a esta apresentação algum 
destaque. Babakar Sine estudara filosofia na Sorbonne e frequentara os cursos de estética 
de Jean Grenier, «maître illustre de Camus», com quem defendeu a sua «mémoire 
d’études supérieures d’esthétique» sobre o sagrado e a arte africana752.  
 A insistência na ideia de convergência e diálogo de culturas terá levado a AICA a 
colocar como tema central da sua reflexão as relações entre a arte negro-africana e a arte 
ocidental. Na busca da sua própria identidade cada povo procura também convergir com 
outras culturas, num encontro de trocas que se traduz na civilização universal. Foi com 
esta contextualização que Babakar Sine introduziu o problema das relações entre a arte 
negro-africana e o Ocidente. Nas intervenções feitas no primeiro dia do congresso o 
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crítico de arte senegalês fora bastante crítico da atitude, na sua opinião cartesiana da 
cultura ocidental. Com a sua comunicação, Babakar Sine pretendia analisar o olhar 
ocidental sobre África e a visão que este Ocidente projetava nos objetos africanos. Grande 
parte da sua comunicação foi sobre a definição dos conceitos empregues por estetas e 
críticos de arte, africanos e europeus, e a necessidade de proceder a uma crítica da 
«outillage conceptuel reçu et déposé en nous par la force de l’autorité idéologique 
occidentale mais celle du renoncement à nos lunette d’emprunt pour enfin poser notre 
propre regard sur les œuvres et sur nos horizons»753. Segundo Babakar Sine era 
necessário que a crítica de arte «doit dépasser ce regard muséologique et essayer 
d’aborder les œuvres africaines d’une façon plus total, en essayant d’insérer dans sa 
démarche des éléments de connaissance tirés de la géographie culturelle, de 
l’environnement, de l’histoire, de l’Economie, et de réconcilier l’œuvre avec les milieux, 
d’autant plus que ces milieux ne sont pas absents, au contraire du milieu historiques de 
ces cathédrales, etc»754. 
 A quarta sessão de trabalhos decorreu a 9 de setembro e contou com a presença de 
Azeredo Perdigão da FCG e Pais de Brito, diretor do Museu de Etnologia, que apresentou 
a comunicação «Changement dans l’Etnologie (question du regard). Azeredo Perdigão 
aproveitando o discurso de introdução da conferência de Pais de Brito, para traçar uma 
breve história da criação da FCG. Falou da vinda de Calouste Gulbenkian para Portugal, 
da forma como ele, Azeredo Perdigão, se tornara seu advogado, do complexo processo 
jurídico da vinda para Portugal das obras da sua coleção dos EUA, França e Inglaterra, da 
compra do Parque onde o edifício da Fundação seria erigido ao processo museográfico 
das coleções. A FCG desempenhara um papel essencial na organização deste Congresso 
da AICA, fornecendo suporte logístico e financeiro à SP/AICA, fazia por isso todo o 
sentido que o seu mais alto representante estivesse presente para dignificar o 
acontecimento. No seu discurso falou também das mutações metodológicas e conceptuais 
ocorridas na etnologia e da relação dessas mudanças com a crítica de arte: «la mutation de 
l’ethnologie s’est opérée en deux directions. Une mutation de méthodologie et de 
conceptualisation, de perfectionnement des méthodes d’analyse, dans le sens d’une 
captation chaque fois plus approfondie et intégrale des réalités culturelles des peuples 
observés d’une part. Et d’autre part, une mutation de points de vue basilaires, dans le 
concret du dépassement, de l’éclaircissement progressif d’une vision ethnocentrique 
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initiale, qui, soit dit en passant, est la vision initiale naturelle et mutuelle de tous le gens, 
qui faussait les valeurs humaines en cause et surtout les observait selon une optique 
comparativiste à échelle unique, ce qui est la négation de l’essence même de la 
culture»755.  
 Antes de dar inicio à sua comunicação, Pais de Brito elucidou os assistentes que 
não iria mencionar nem uma única vez a palavra arte, nem iria falar de etnologia, fazendo 
a sua história. O seu propósito era interrogar a essência do discurso etnológico, como se 
constituía esse discurso ocidental, sublinha, como se definia. Por este motivo foi depois 
bastante críticado. Rui Mário Gonçalves realçando essa omissão dizia «dans un congrès 
comme celui-ci, où je vois dans les communications successives une sorte de mauvaise 
conscience en ce qui concerne l’art. On essaye de parler scientifique, on essaye de parler 
historique, on essaye même de parler politique ou idéologique, mais on oublie l’essentiel, 
ce que je trouve très grave»756. Segundo Rui Mário Gonçalves, Pais de Brito tinha 
terminado a sua comunicação precisamente onde deveria ter começado. René Berger 
realça igualmente este aspeto e referindo-se à Etnologia, afirmava ser necessário perceber 
de que modo os artistas e a arte moderna tinham contribuído para a mudança radical de 
uma ciência «qui s’est crue positive, alors qu’aujourd’hui elle mesure tout sa 
relativité»757. 
 Na sua intervenção Gonçalves sublinhou ainda a ideia da falta de unanimidade da 
sociedade europeia e do facto de não se rever nesse classificativo de europeu e logo de 
sociedade ocidental quase sempre sinónimo de Europa: 
 
«Sous le point de vue de l’analyse des langages et des formes de communication, je 
me rends toujours compte que les mots ne comprennent pas ce que d’autre signes 
expriment déjà depuis longtemps»758 . 
  
 Uma das intervenções mais interessantes nesta discussão foi a de Mário Barata, 
crítico de arte brasileiro pertencente à Secção Livre da AICA. Realçando a importância da 
interdisciplinaridade num Colóquio como o que a SP/AICA organizara afirmava 
«l’interdiscipline est une chose qui même quelquefois à trop de spécialisations. Il manque 
dans les travaux interdisciplinaires la connaissance des autres disciplines. Nous avons 
déjà fait cette expérience dans des travaux chez nous (…) L’élargissement de l’art, du 
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point de vue de la critique d’art, (…) a mené à une autre position, pas esthétique, mais 
plus qu’esthétique, avec l’introduction d’une approche éthnologue-anthropologue dans 
l’art”. E esta foi claramente a intenção da SP/AICA, afirma Barata, quando organizou este 
Colóquio - «nous amener à analyser les mutation dans l’ethnologie (…) e dans 
l’anthropologie»759. 
 No dia 10 de Setembro, durante a quinta sessão de trabalhos, foi apresentada a 
comunicação que Giulio Carlo Argan enviara de Roma760. A sua comunicação intitulou-
se «Critique d’Art: une perspective anthropologique» e reveste-se de enorme importância 
pois estabelece estreita ligação entre a crítica de arte e a interdisciplinaridade necessária 
na abordagem do objeto artístico mencionada também por Mário Barata. A afirmação que 
dá inicio ao seu discurso reflete exatamente esse corte metodológico que era necessário 
introduzir na história da arte e na crítica, estas não faziam mais sentido se não num 
contexto interpretativo interdisciplinar:  
 
«La réduction de l’histoire de l’art ou même de la critique d’art à l’anthropologie 
est dans la logique des faits”. 
 
 Quem define os critérios que permitem ao historiador de arte ocupar-se daquilo 
que é artístico? - perguntava Argan. Só uma redução fenomenológica dos factos, só 
colocando todas as manifestações artísticas e não artísticas num mesmo nível permitirá 
proceder à sua análise e assegurando que possam ser compreendidos num mesma 
cartografia. Para Argan, a antropologia era a mais moderna e mais completa das ciências 
humanas, uma vez que contestava a prioridade ou o privilégio da cultura do mundo 
ocidental e sobretudo negava a uniformidade da civilização e o facto de as diferenças 
entre os diversos grupos étnicos constituírem apenas uma diversidade quantitativa e não 
qualitativa. Rui Mário Gonçalves referia-se precisamente a esta ideia quando no seu 
comentário à Pais de Brito dizia não se rever no classificativo europeu.  
 
«La conception théologique de l’histoire, typique de la culture classique chrétienne, 
n’est pas la seule possible : radicalement différente quoique dérivant de la même 
souche, on peut lui opposer la conception matérialiste et marxiste selon laquelle le 
progrès n’est pas automatique mais déterminé par le contraste des forces qui se 
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constituent à l’intérieur de la société. Dans une culture qui se trouve totalement 
libérée de toute forme de dogmatisme et de théologisme, de tout principe d’autorité 
et de hiérarchie (c’est-`-dire une culture intégralement laïque), la phénoménologie 
a déjà pris la place de la métaphysique, et la description celle de l’interprétation des 
phénomènes : l’histoire, qui ne peut pas se limiter aux vicissitudes politiques ni aux 
sphères culturellement considérées comme privilégiées, et qui surtout ne peut pas 
s’exprimer par un jugement, tend à s’identifier avec l’anthropologie. Mais 
l’historiographie, comme toute autre discipline et comme l’anthropologie elle-
même, renouvelle continuellement sa propre méthodologie : se liant, ou plutôt 
s’identifiant avec l’anthropologie, modifie-t-elle seulement le processus ou bien sa 
structure même – c’est-à-dire cesse-t-elle d’être histoire ou réduit-elle l’histoire au 
niveau scientifique de l’anthropologie ?»761.  
 
 Esta era a grande questão colocada por Argan. E a resposta era, para o crítico 
italiano, negativa: «Nous ne croyons pas que l’anthropologie puisse constituer cette 
Kunstwissenschaft qu’aujourd’hui quelque chercheurs voudraient substituer à la 
Kunsgeschichté ; le fait que l’anthropologie a fait connaitre l’art des peuples 
communément considérés comme en dehors de l’histoire (…) ne suffit pas à le 
justifier»762.  
 Em tom apologético Argan terminava a sua comunicação afirmando que a cultura 
ocidental não tinha qualquer direito em falar de antropologia da arte enquanto não 
restituísse aos países colonizados o património artístico de que se tinha apossado763.  
 O último congressista a intervir sobre a comunicação de Argan foi Salette 
Tavares, que mais uma vez voltou a referir-se à linguagem e à terminologia, sublinhando 
a necessidade de se usarem termos adequados. Refletiu depois sobre a noção de objeto: 
 
«Cette notion d’objet, à mon avis, se on l’emploie dans l’art, il faut l’utiliser dans 
le sens où l’objet n’est pas un tiers. Parce qu’avec un objet qui, d’une part, nous est 
indifférent quant à la lecture et à la compréhension profonde de la création et qui, 
d’autre part, porte en lui le témoignage de quelque chose qui ne nous est pas 
indifférent, il faut toujours entrer dans un dialogue qui se passe entre le "moi " – le 
"je" – et le "tu", mais non le "lui". Ce n’est pas un objet dans lequel il y a une 
relation avec l’objet lui-même, mail il s’agit de ce qu’un grand philosophe français 
de notre temps – et j’y mets toujours l’accent, parce qu’il faut tenir compte de la 
philosophie de notre époque – a appelé "unrelatedness". Ce qui équivaut à une 
relation de l’amour entre le "moi " et le "toi ". Cela donne immédiatement une 
autre catégorie à l’objet, dans la manière de le traiter. Et on a déjà pu voir ces 
objets, non seulement comme plaisir pour quelqu’un qui a du plaisir avec le beau 
(…) mais aussi arriver à la compréhension, au dialogue, et ce dialogue avec l’objet 
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permet une situation autre, qui n’est pas relation, mais la "unrelatedness". Et cela 
donne immédiatement une nouvelle connotation à l’objet "art", qu’on ne peut 
donner à un autre objet. Et ce qui s’est passé, c’est qu’à notre époque une quantité 
d’objets, même ceux qui s’utilisent dans la cuisine et auxquels on ne faisait pas 
attention, ont pris un sens nouveau pour celui qui connait l’art, qui sait regarder un 
objet d’un point de vue différent, du point de vue du "tu"(il est le "tu" pour moi) et 
qui y voit tout de suite la création. Et c’est la création de la personne qui fait l’acte 
esthétique, qui rejoint l’acte poétique de la création. Parce que "poesis", c’est la 
création. Je crois que c’est cela qu’il faut voir. Il faut trouver cette originalité. Et au 
moment où on finit un congrès programmé pour une réflexion sur les critère que 
nous employons pour comprendre les objets, on a commencé à voir que les critères 
ont été complètement altérés dès que les artistes ont eu conscience du traitement de 
l’objet du point de vue critique non comme un objet indifférent, mais comme un 
"tu", et qu’ils ont pu ouvrir le chemin à la critique à travers les manifestes et 
d’autres écrits. Alors, qu’en est-il advenu ? La critique a réellement suivi un 
chemin du côté formel. Et pour cette raison-même, nous avons fait appel à un 
témoignage du côté de l’anthropologie et à un témoignage du côté de 
l’anthropologie. L’objet est en soi un témoignage que le critique doit voir comme 
tel. Il ne suffit pas seulement de le lire du point de vue anthropologique, et ce n’est 
pas une contradiction chez Argan : voir l’objet de façon structurale, c’est 
considérer la forme, et le prendre comme témoignage révèle de l’anthropologie»764. 
 
 Salette Tavares acreditava que era este diálogo com os objetos que era necessário 
e esse facto obrigava a uma reflexão sobre a antropologia. As “ajudas” eram 
fundamentais porque «lire un objet, ce n’est pas le lire empiriquement. Il faut le lire avec 
des aides, parce que ce n’est pas le gouter, comme on goute un peu d’eau. Para Salette 
Tavares, era urgente «(…) apprendre à lire. Alors, si nous en tant que critiques, nous 
avons le devoir d’aider les autre à faire la lecture, nous devons nous y préparer le mieux 
possible»765. 
 Seguiram-se as conclusões do congresso. Para Mário Pedrosa, durante o congresso 
discutira-se essencialmente a história e a experiência da crítica de arte ao longo do século 
XX. Na sua opinião, a arte «arrive à une bifurcation énorme et la critique d’art est 
inondée. Elle est en crise, parce qu’elle n’a pas réussi, jusqu’aujourd’hui, à systématiser, à 
coordonner l’ensemble des expériences artistiques du siècle. Et c’est cette expérience qui 
fait la crise de la critique d’art et la crise de l’art»766. Mas por outro lado, considerava um 
ato cultural de extrema importância o facto do Congresso de Lisboa ter incluído na sua 
reflexão a etnologia e a antropologia como instrumentos de análise.  
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 Corrado Maltese acreditava também que a antropologia, bem como a ecologia, 
não sendo “o remédio” para tudo, podiam constituir um importante contributo para a 
reflexão crítica767.  
 René Berger fez o ponto de situação final. Analisando primeiro as divergências, 
Berger apontou primeiro o conceito de “Arte”, que a cada momento das discussões, se 
assumira com contornos divergentes, consequência das experiências singulares de cada 
um dos comunicadores. O segundo factor de divergência era o facto de cada um dos 
participantes neste Congresso possuir um quadro de referências distintas. 
Consequentemente, graças à experiencias diferentes cada um dos investigadores aplica 
metodologias e estabelece abordagens necessariamente divergentes. Mas, como sublinha 
Berger, o objetivo deste Congresso tinha sido a análise das relações entre a arte ocidental 
e a arte africana e nesse sentido a maior dificuldade sentida durante as discussões resultou 
do totalitarismo conceptual aplicado ao Ocidente e a Africa reivindicado por alguns dos 
participantes. Houve em quase todas as comunicações uma tendência para esquematizar 
as duas áreas em monolíticos, afirma René Berger. Mas, durante as exposições chegou-se 
rapidamente à conclusão que estes dois termos não se opunham dicotomicamente, pelo 
contrário, ambas eram civilizações ou sociedades múltiplas, complexas e dinâmicas.  
 Por outro lado, tomou-se consciência do predomínio do discurso imperialista e da 
tendência deste desaparecer. De facto, alguns dos intervenientes continuavam a «utiliser 
un métalangage critique et philosophique, qui utilise des termes extrêmement précis, 
déterminés, mais nous nous a rendons compte qu’aujourd’hui ils sont insuffisants»768. 
Qual foi afinal o objetivo deste Colóquio ? Foi precisamente de tornar claras as 
insuficiências e as contradições da investigação e da reflexão crítica, dos limites da crítica 
de arte e das disciplinas de que faz uso nas suas reflexões. Uma tomada de consciência 
que se produz num contexto também ele em profunda transformação. As categorias que 
se acreditava estabelecidas e estáveis, (ciência, crítica, cultura, civilização) tornaram-se 
problemáticas e sem aplicação e a crise declara-se.  
 Era nessa crise, acreditava Berger «qu’il y a une chance historique pour l’art et 
pour la critique, d’art d’échapper au positivisme scientifique, ou technocratique, et, par là 
même, de servir en quelque sorte d’éclaireur. Et c’est pour cela que nous avions désiré cet 
élargissement, révélé encore par Pedrosa, vers une anthropologie qui ne serait pas 
constituée par une science spécifique mais qui fournisse suffisamment de point d’appui 
                                                            
767 Ibidem, p. 155. 
768 Ibidem, p. 159 
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pour pouvoir poursuivre une activité qui est de connaissance et d’amour, comme l’a 
révélé très justement Salette Tavares, puisque dans l’art, et Dieu merci, nous sommes 
heureux de constater, il ne peut jamais y avoir de connaissances exhaustives d’un objet. 
Mais toujours l’établissement sensible d’une relation»769. 
 
 Salette Tavares enviaria à revista Cultures da UNESCO cópias das comunicações 
feitas durante o Congresso de 76 com a intenção de as ver publicadas nas suas páginas. 
Mas, em resposta à carta de Salette Tavares, G. S. Métraux, redator-chefe, sublinhava o 
interesse das ideias discutidas e prometia a publicação apenas das comunicações de 
Jacques Meuris e a de Giulio Carlo Argan no número IV da revista, uma vez que se 
prendiam de modo mais direto com a linha temática desenvolvida por esta desde 1973. 
No entanto, prometia publicar um pequeno artigo de contextualização, uma espécie de 
«reportage intellectuel sur une réunion scientifique» sobre as principais ideias e 
tendências apresentadas durante o Congresso de 76, já no próximo número da Revista, se 




 2.4.7.1.3 As Exposições do Congresso de Lisboa.  
 
 
 O tema escolhido para o Congresso de setembro de 76 - A Arte Moderna Europeia 
e as suas relações com a Arte Negra, conduziu à organização da exposição Modernismo e 
Arte Negra. Foi previsto então que se criasse dentro da AICA Central um novo 
departamento ligado ao tema deste Congresso que receberia, da parte da UNESCO, um 
subsídio especial. A SP/AICA pretendia que este departamento fosse criado em Portugal 
e para tal tinha intenção de contar com a equipe do Museu Etnológico presidida por 
Ernesto Veiga de Oliveira. Tal cooperação entre o Museu Etnológico e a SP/AICA foi 
                                                            
769 Ibidem, p.161. 
770 G. S. Métraux, Rédacteur en chef de la revue CULTURES - [Carta] Carta a Salette Tavares sobre a 
publicação dos textos de Meuris e Agan na revista Cultures [Datilografado]. 10 Ago. 1977. 2 f. G. S. 




autorizada pelo Ministério da Cooperação a 11 de fevereiro de 1976771. Foi deste modo 
que a equipe do Museu Etnológico foi convidada a integrar a SP/AICA.  
 
 




 José Luís Porfírio apresentou a proposta da Exposição Modernismo e Arte Negra 
que iria estar presente no Museu de Etnologia, cujo novo edifício inauguraria durante o 
evento organizado pela SP/AICA. A proposta de Porfírio incluía várias seções 
organizadas de acordo com os principais movimentos artísticos do princípio de século XX 
ligados ao Primitivismo e à Arte Africana: Cubismo, Expressionismo, Fauvismo e uma 
secção de Escultura. Na secção dedicada ao Cubismo, Porfírio selecionara sete obras de 
Picasso: a obra emblemática da influência da arte africana: Les Demoiselles d’Avignon do 
Museu de Arte Moderna de Nova Iorque, o Busto Feminino do Museu de Arte Moderna 
de Paris, que já vimos ser recusado o empréstimo, e cinco obras de Picasso pertencentes 
ao Hermitage Museum de São Petersburgo: Nu com Cortina, A Amizade, Senhora numa 
Poltrona com leque, Busto de Camponesa e Diade – Nu na Floresta. Para representar o 
Expressionismo, Porfírio apontava Emil Nolde, Ernst Ludwig Kirchner e Karl Schmidt-
Rottluff . Do primeiro selecionou Figura e Máscara, que o Kunst Museum de Basel 
emprestou, e Ada e Emil Nolde pertencente à Nolde Foundation Seebüll (Alemanha). De 
Kirschner, escolheu a capa do catálogo da exposição Die Brucke de 1912 e de Schmidt-
Rottluff uma Cabeça de Madeira pertencente à Tate Gallery de Londres. Para o 
Fauvismo, a Cigana de Matisse do Musée de L'Annonciade em S. Tropez. Para a Secção 
de escultura uma Cabeça de Pedra de Modigliani pertencente também à Tate Gallery de 
Londres772.  
                                                            
771 Ministério da Cooperação, Ministro da Cooperação Victor Crespo - [Carta] Autorização da 
Cooperação entre o Museu Etnológico e a SP/AICA [Datilografada / Manuscrita]. 11 Fev. 1976. 2 f. 
Victor Crespo, Ministro da Cooperação. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
772 Porfírio, José Luís - [Lista] Lista de Obras para a exposição Modernismo e Arte Moderna 




 Apesar do Musée National d’Art Moderne não ter emprestado o Buste de Femme 
de Picasso773 outros contactos com museus europeus feitos pela SP/AICA foram mais 
frutíferos. Foi o caso de Figur und Mask de Emil Nolde (1911, huile sur toile), avaliado 
em cerca de 90.000 mil francos que o Kunst Museum de Basel emprestou à SP/AICA 
para a exposição Le Modernisme et l’Art Négro-Africain774. No início de Setembro 
chegaram igualmente a Lisboa, emprestados pelo Museu do Emitage, duas obras de 
Picasso: Mulher com um leque e Nu numa floresta, ambos apontados por Porfírio775. No 
contexto da organização desta exposição e para facilitar o processo dos empréstimos, foi 
feita uma reunião entre a AICA, a FCG e o Ministério dos Negócios Estrangeiros onde se 
decidiu qual a instituição que iria centralizar a organização da exposição e a vinda das 











Capa do Catálogo Os pioneiros da arte moderna 
portuguesa: exposição evocativa dedicada ao 
Congresso Internacional A.I.C.A. na S.N.B.A. / 
[texto de] Rui Mário Gonçalves. Lisboa: 
Sociedade Nacional de Belas Artes, 1976. 
Acessível em Biblioteca de Arte da FCG 
Fot. Ana Luisa Barão 
 
 Outras exposições foram organizadas. Foi o caso da exposição Pioneiros da Arte 
Moderna Portuguesa, exposição evocativa, organizada e realizada com o patrocínio da 
SEC e da FCG que decorreu nas salas da SNBA. Esta exposição foi inaugurada a 6 de 
                                                            
773 Musée National d'Art Moderne - [Carta] Buste de Femme de Picasso [Datilografada]. 8 Jul. 1976. 1 f. 
Germain Viatte, Conservateur du Musée National d'Art Moderne. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal. 
774 Kunst Museum Basel - [Carta] Empréstimo Emil Nolde Figur und Maske (1911) para a Exposição 
Le Modernisme et l'Art Négro-Africain [Datilografada]. 8 Jul. 1976. 1 f. Hess, secrétaire. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
775 Dois "Picassos" em Lisboa. A Capital. nº 2917 (4 Set. 1976), p.24.  
776 SP/AICA - [Carta] Centralização da Organização da Exposição Le Modernisme et l’Art Négro-




setembro de 1976 por ocasião do início do Congresso. Os artistas selecionados foram 
Santa Rita Pintor, Amadeo de Souza Cardoso, Eduardo Viana e Almada Negreiros e o 
catálogo então publicado teve um texto assinado por Rui Mário Gonçalves.  
  
 No Porto a SP/AICA, em parceria com o Centro de Arte Contemporânea sediado 
no Museu Nacional de Soares dos Reis, preparou uma Exposição das obras de Alberto 
Carneiro e Ângelo de Sousa que inaugurou a 14 de setembro. Nesta inauguração 
estiveram presentes membros da AICA. Durante esta ocasião foi promovido igualmente 
uma reunião com os artistas do norte777. Esta exposição seria alvo de profunda crítica de 
Egídio Álvaro. Depois de mencionar ter proposto às instâncias organizadoras «o 
aproveitamento desta oportunidade interessante para darmos a conhecer a críticos de 
vários países que então se deslocavam a Portugal a nossa realidade artística. Propus que 
para tal se estruturasse um máximo de possibilidades de abertura, já que é extremamente 
raro que um artista português possa mostrar a sua obra nos circuitos internacionais activos 
e importantes. Importava, antes de mais, estruturar panoramas, tendências, momentos, 
obras maiores no contexto da arte do século XX. Importava sobretudo dar aos artistas e 
aos críticos suportes de exposição e de intervenção. Era necessário (e tivemos tempo para 
iss) fazer um balanço da nossa realidade artística e apresentar esse balanço». E o que 
aconteceu no Porto?, perguntava aos seus leitores, «quatro dias antes da vinda dos 
membros da A.I.C.A. ( e será significativo sublinhar que a visita se resumiu a meio dia, o 
que não deixou evidentemente grande margem ao diálogo, à análise e ao conhecimento) o 
museu retirou a colectiva de artistas do norte para apresentar duas individuais. Foi-me 
dito que estas duas exposições estavam previstas de longa data. É possivel e quero crê-lo 
(…)»778. 
                                                            
777 Rosas, Eveline - [Carta] Exposições Individuais de Alberto Carneiro e Ângelo de Sousa no Museu 
Nacional Soares dos Reis - Centro de Arte Contemporânea. Visita dos Críticos da A.I.C.A. Congresso 
1976 [Datilografado]. 30 Jul. 1976. 1 f. Dactilografado. Acessível em Arquivo SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. 
778 Álvaro, Egídio - Artes Plásticas. No Porto Um pequeno escândalo. Vida Mundial. Lisboa. n.º 1916 (2 
Dez. 1976), p.45-48. No arquivo da SP/AICA foi possível ler uma carta de Evelina Rosas enviada a Salette 
Tavares datada de 30 de Julho de 1976, cerca de um mês antes da abertura do congresso, onde aquela 
confirma a intenção de organizar no MNSR as exposições programas para a vinda dos críticos 
internacionais da AICA. Rosas, Eveline - [Carta] Exposições Individuais de Alberto Carneiro e Ângelo 
de Sousa no Museu Nacional Soares dos Reis - Centro de Arte Contemporânea. Visita dos Críticos da 
A.I.C.A. Congresso 1976 [Datilografado]. 30 Jul. 1976. 1 f. Dactilografado. Acessível em Arquivo 






































3. Os lugares e os discursos da crítica profissionalizada portuguesa. O espaço da 
crítica de arte na imprensa portuguesa.  
 
 
 A literatura, a música, as artes plásticas e o teatro foram tradicionalmente apoiados 
pela imprensa escrita. O aparecimento de páginas ou suplementos literários remonta, no 
caso português, ao século XIX, mas não sendo nossa intenção fazer aqui a sua história, 
importa sublinhas que por tradição a maior parte dos colaboradores destas publicações era 
constituída por jornalistas e escritores não necessariamente especializados em artes. Seria 
essa especialização que estaria no cerne da luta travada pelos críticos de arte que 
constituíram a base da nossa pesquisa. No caso das artes plásticas, e durante o período em 
que decorreu esta investigação, a secunda metade do século XX, vários jornais e revistas 
publicaram suplementos literários e artísticos, dedicando algumas páginas às artes 
plásticas779. 
 Para percebemos a importância que os suplementos literários e artísticos e as 
revistas da especialidade desempenharam no processo de profissionalização da crítica de 
arte portuguesa importa traçar o panorama da sua existência, o contexto em que surgem, 
quais os seus objetivos, caracterização, os seus colaboradores, como é que estes se 
moviam no contexto da imprensa nacional. Uma análise do conjunto dos textos escritos 
por estes críticos trará uma visão sobre como se desenvolveu e afirmou a crítica de arte 
portuguesa nos finais dos anos sessenta até meados da década de setenta, e clarificará 
quais eram as ideias dominantes sobre a atividade que desempenhavam é que se queria 
profissionalmente reconhecida. 
 Nesta primeira parte pretendemos traçar a geografia da crítica de arte portuguesa 
nos títulos diários, nas revistas e nas edições da especialidade concentrando a nossa 
atenção nos críticos que viriam a fazer ou fizeram parte da secção portuguesa da AICA. 
Uma visão perspetica é-nos dada pelo quadro introduzido nos anexos780 onde 
inscrevemos a presença por anos dos críticos da AICA entre 1960 e 1976 em todos os 
periódicos analisados.  
                                                            
779 Nas suas Memórias para o ano 2000, José Augusto França alertou para o facto de as revistas não 
conhecerem limites de expressão uma vez que sendo periódicos da especialidade estavam em princípio 
excluídas da censura prévia. José-Augusto França - Memórias para o ano 2000. Lisboa: Livros Horizonte, 
2000, p. 252. 
780 Ver Axexo 34. 
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 O processo iniciado com a atribuição dos prémios de crítica pela FCG em 1962 a 
criação de cursos de formação artística na SNBA (1964), a reestruturação da AICA em 
1969 com a definição dos seus estatutos em 1970, o fomento militante de espaços de 
afirmação na imprensa a título associativo e em nome individual pelos críticos da Secção 
Portuguesa da AICA, são os aspetos, que em conjunto, terão contribuído para a afirmação 
e reconhecimento profissional da crítica de arte em Portugal num processo paralelo ao 
conhecido pelo jornalismo durante a década de sessenta, período em que o imprensa 
profissional se desenvolve. Investimentos tecnológicos, reorganização das redações, 
introdução de novas secções, melhoramentos gráficos apostados no uso de imagens 
fotográficas, aumentaram as tiragens e o sucesso dos jornais junto do público781.  
 Vários títulos diários, durante o período que estudámos, publicaram semanalmente 
suplementos dedicados às artes e à literatura. Entre os quotidianos generalistas analisámos 
Cultura e Arte do Diário de Lisboa, Vida Literária de O Comércio do Porto, Artes e 
Letras do Diário de Notícias, Literatura & Arte de A Capital e a secção de Artes 
Plásticas e Secção Portuguesa da AICA do Expresso. Entre as revistas literário-artísticas, 
muitas foram as edições que marcaram gerações. Nos periódicos, como afirma Teresa 
Maia e Carmo, as páginas de cultura eram igualmente um importante refúgio do combate 
político, com prosas lapidares assinadas por vultos da literatura portuguesa782. Neste 
sector, fizemos o levantamento e análise dos conteúdos do Jornal de Letras e Artes entre 
1961 e 1970, da Seara Nova entre 1960 e 1976, da Vértice no mesmo período e do da 
revista O Tempo e o Modo entre 1963 e 1966. No âmbito das revistas generalistas 
analisámos a Vida Mundial entre 1968 e 1976 e a Flama entre 1964 e 1976. Finalmente 
centrámos a nossa atenção nas revistas da especialidade: Pintura & Não (1969-1970), 
Colóquio Artes e Letras / Colóquio Artes (1959-1970/ 1971-1976) e Revista de Artes 






                                                            
781 VER Baptista, Carla; Correia, Fernando - Jornalistas, do Ofício à Profissão - Mudanças no 
Jornalismo Português 1956-1968. Lisboa: Caminho, 2007. 
782 Maia e Carmo, Teresa - Evolução portuguesa do jornalismo cultural. Janus. Observatório das 





 3.1 A crítica de arte na imprensa diária.   
 
 
 O dinamismo que caracteriza a década de sessenta ao nível das principais redações 
dos jornais portugueses fez florescer em quantidade o número e a diversidade de 
suplementos. Este facto, bem como a criação de uma lei da imprensa em 1971, o fim da 
censura e o livre exercício da liberdade de imprensa, a primeira eleição democrática em 
1970 para o Sindicato dos Jornalistas e o reforço de preparação dos jornalistas através de 
cursos e exigência de habilitações escolares levou Ana Cabrera a classificar o período 
entre 1970 e 1974 como o período de ouro da imprensa portuguesa783.  
 
  
 3.1.1 O Diário de Lisboa. 
 
 
 Começamos a nossa pesquisa pelo suplemento semanal Vida Literária do Diário 
de Lisboa784 (1921-1990). A partir de 1968 este suplemento passou a designar-se apenas 
Suplemento Literário.  
 Entre 1960 e 1967 contou com a colaboração de José-Augusto França, Mário de 
Oliveira, Fernando Pernes e Adriano de Gusmão. A partir de 1968 e durante o ano de 
1969, Rocha de Sousa, Francisco Bronze e José-Augusto França dominaram autoria dos 
artigos da especialidade. Entre 1970 e 1971, França continuou a publicar os seus 
Folhetins Artísticos e Rocha de Sousa assumiu a secção Artistas de Hoje dedicada a 
artistas portugueses contemporâneos. A partir 1972 novos nomes surgem, com destaque 
para Ernesto de Sousa, Eurico Gonçalves e Nuno Portas. Os anos de 1973 e 1974 foram 
marcados no Diário de Lisboa pela presença contínua de José-Augusto França com os 
seus Folhetins e a entrada de José-Luís Porfírio. 
 
                                                            
783 Cabreras, Ana - Imprensa e Poder no período Marcelista. Lisboa: Universidade Nova de Lisboa, 
2005. Doutoramento em História Institucional e Contemporânea. 
784 O Diário de Lisboa foi publicado entre 7 Abr.1921 e 30 Nov.1990. No que concerne a nossa pesquisa, 




 O contributo de José-Augusto França para o Diário de Lisboa é de extrema 
importância pois foi nas suas páginas que a partir de janeiro de 1968 começou a publicar 
os seus Folhetins Artísticos785.   
 Criados a convite de Raúl Rêgo, responsável editorial do suplemento literário do 
Diário de Lisboa, os Folhetins Artístico de José-Augusto França, inspirados numa 
fórmula oitocentista, mas com uma consciência da contemporaneidade por vezes audaz, 
foram redigidos sob um espírito de grande liberdade, registando as opiniões e juízos do 
historiador e crítico português sobre a vida cultural portuguesa com especial atenção 
votada às artes. Uma análise destes textos revela a perspetiva sociológica subjacente à 
metodologia de análise empregue pelo autor sempre consciente dos problemas da vida 
cultural portuguesa. Por isso não é estranha a atenção votada às instituições culturais da 
vida artística portuguesa, à sua insuficiência e/ou inoperância – o ensino artístico, o 
museu de arte contemporânea, o mercado são referências constantes no seu 
empreendimento reflexivo. Mas não só, o modo como a história da arte enquanto 
disciplina e metodologia era ensinada e praticada, as intervenções no património, o estado 
da crítica de arte ou uma atenta reflexão sobre o mercado de arte, ora incidindo sobre o 
papel dos artistas e dos marchands nesse sistema, ora refletindo sobre outros 
intervenientes no sistema, estes e muitos outros assuntos estiveram sempre sob o seu 
olhar atento, crítico e reflexivo.   
 A colaboração de França neste jornal é contínua entre 1960 e 1976. Os temas, à 
semelhança do que acontecia com os artigos publicados n’ O Comercio do Porto, que 
analisaremos de seguida, são de temática bastante diversificada obedecendo ao correr das 
polémicas e dos acontecimentos da vida artística nacional e internacional. Um olhar 
atento permite-nos agrupar os diferentes artigos de José-Augusto França, ao longo destes 
dezasseis anos, sob sete diferentes grupos temáticos: artistas portugueses786, artistas 
                                                            
785 França, José-Augusto - Folhetim-artístico. 1 - Vieira da Silva conversando. Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, 493 (11 Jan. 1968), p.4. O último Folhetim 
artístico seria publicado em 1987. Durante a década de 80 a Imprensa Nacional Casa da Moeda publicaria 
em dois volumes Quinhentos Folhetins. 
786 França, José-Augusto - Amadeo de Souza-Cardoso. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. 
Lisboa. Vol. 40, 93 (5 Mai. 1960), p.17, 24; Idem - Uma exposição de João Cutileiro. Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 46, 431 (3 Nov. 1966); Idem - Menês, a propósito 
da sua exposição. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 46, 435 (30 
Nov. 1966), p.2; Idem - Folhetim-artístico. 6 - Prefácio para Carlos Carneiro. Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, 503 (21 Mar. 1968), p.7; Idem - Folhetim-
artístico. 7 - Uma exposição para Sequeira. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. 
Lisboa. Vol. 47, 504 (28 Mar. 1968), p.1-2; Idem - Folhetim-artístico. Quatro quadros de Sequeira. Diário 
de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 535 (31 Out. 1968), p.1; Idem - Folhetim-artístico. 
Malhoa a 19,6%. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 47, 506 (11 Abr. 1968), p.5; 
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estrangeiros787, exposições e bienais788, museus789, historiografia e ciências sociais e 
humanas790, movimentos artísticos e teoria da arte791 e mundo da arte792.  
                                                                                                                                                                                 
Idem - Viana e o seu catálogo. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 47, 508 (25 Abr. 
1968), p.4; Idem - Folhetim-artístico. 1 - Vieira da Silva conversando. Diário de Lisboa [Suplemento Vida 
Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, 493 (11 Jan. 1968), p.4; Idem - Folhetim-artístico. Da Silva, Vieira 
da Silva, Vieira.. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 17107 (6 Ago. 1970); Idem - 
Folhetim-artístico. Vieira da Silva à mesa redonda. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 
50, 17121 (20 Ago. 1970), p.1, 6; Idem - Baptista. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 
48, 511 (16 Mai. 1968), p.3; Idem - Ana Hatherly. Uma aventura poética. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 48, 516 (30 Jun. 1968), p.2; Idem - Folhetim-artístico. Um curso sobre Almada 
Negreiros. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 559 (17 Abr. 1969), p.3; Idem - 
Folhetim-artístico. Almada o português sem mestre. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. 
Vol. 50, 17065 (25 Jun. 1970), p.6; Idem - Folhetim-artístico. O caso Vasco Costa. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 572 (24 Jul. 1969), p.1, 7; Idem - Folhetim-artístico. A propósito 
da exposição de António Pedro. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 16983 (2 Abr. 
1970), p.1, 6; Idem - Folhetim-artístico. Um curso sobre António Pedro. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 49, 594 (8 Jan. 1970), p.8; Idem - Folhetim-artístico. A não-exposição do 
centenário de António Carneiro. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, 17856 (7 Set. 
1972), p.2; Idem - Folhetim-artístico. Anunciando a exposição retrospetiva de António Carneiro. Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, 18040 (15 Mar. 1973), p.12; Idem - Folhetim-artístico. 
Após a exposição António Carneiro. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 53, 18095 
(10 Mai. 1973), p.11; Idem - Folhetim-artístico. O caso "Manuel Jardim". Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 53, 18404 (21 Mar. 1974), p.4-5. 
787 Idem - Grande Retrospetiva de Jean Dubuffet no Museu de Artes Decorativas de Paris. Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 40, 126 (23 Dez. 1960); Idem - Folhetim-artístico. Duchamp & 
Fontana. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 533 (17 Out. 1968), p.1-2; Idem - 
Folhetim-artístico. Os Delaunay em Portugal. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, 
17800 (13 Jul. 1972), p.4-5; Idem - Folhetim-artístico. Fred Forest e a arte-comunicação. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 54, 18473 (30 Mai. 1974), p.2-3. 
788 Idem - O Salão de Maio e as "Réalités Nouvelles". Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. 
Lisboa. Vol. 40, 99 (16 Jun. 1960), p.13, 20; Idem - Na XXX Bienal de Veneza. Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 40, 99 (30 Jun. 1960), p.13, 20; Idem - Na 33.ª Bienal de 
Veneza. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 46, 413 (30 Jun. 1966); 
Idem - Folhetim-artístico. Bienal de Veneza e não. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 
48, 518 (4 Jul. 1968), p.1; Idem - Folhetim-artístico. A defunta Bienal de Veneza. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 17135 (3 Set. 1970), p.4; Idem - A VI Bienal de São Paulo. 
Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 41, 165 (19 Out. 1961), p.17, 23; Idem - 
Folhetim-artístico. A passada Bienal de Veneza e a próxima Bienal de São Paulo. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, 17904 (26 Out. 1972), p.3; Idem - A VI Bienal de São Paulo. 
Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 41, 165 (19 Out. 1961), p.17, 23; Idem - A 
VIII Bienal de São Paulo. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 45, 
373 (23 Set. 1965); Idem - Folhetim-artístico. A Bienal de São Paulo de 1971. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, 678 (9 Set. 1971), p.1, 7; Idem - Folhetim-artístico. 3 - No 
rescaldo dos prémios "GM". Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, 
498 (15 Fev. 1968), p.5; Idem - Folhetim-artístico. A propósito da Exposição do Banco Português do 
Atlântico. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 565 (5 Jun. 1969), p.1-2; Idem - 
Folhetim-artístico. "Quando as atitudes se tornam formas". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 49, 581 (25 Set. 1969), p.3; Idem - Folhetim-artístico. Sobre o "Prémio Soquil". Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 585 (23 Out. 1969), p.3; Idem - Folhetim-artístico. A 
propósito do Prémio Soquil. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, 17557 (7 Nov. 
1971), p.5; Idem - Folhetim-artístico. Adeus otimista ao "Prémio Soquil". Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 52, 17932 (23 Nov. 1972), p.3; Idem - Folhetim-artístico. A pretexto de 26 Artistas 
na exposição "Soquil". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 53, 18068 (12 Abr. 1973), 
p.11; Idem - Folhetim-artístico. Votos na exposição "Mobil". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 50, 637 (12 Nov. 1970), p.4; Idem - Folhetim-artístico. Inevitavelmente os quadros da 
"Brasileira". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 657 (8 Abr. 1971), p.3; Idem - 
Folhetim-artístico. Nós na "Brasileira". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 665 (3 
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Jun. 1971), p.2, 6 Idem - Folhetim-artístico. EXPO-AICA-SNBA-1972. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 52, 17814 (27 Jul. 1972), p.7; Idem - Folhetim-artístico. A "Anarte" em Kassel ou 
os 300 diapositivos de Ernesto de Sousa. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, 
17911 (2 Nov. 1972), p.8. 
789 Idem - Memória para a criação de um Museu de Arte Moderna em Lisboa (1). Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 40, 117 (20 Out. 1960), p.13-14; Idem - Memória para a 
criação de um Museu de Arte Moderna em Lisboa (2). Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. 
Lisboa. Vol. 40, 118 (27 Out. 1960), p.24; Idem - Memória para a criação de um Museu de Arte Moderna 
em Lisboa (conclusão). Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 40, 119 (3 Nov. 
1960), p.17-18; Idem - Folhetim-artístico. Um Museu municipal de arte moderna. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 17093 (23 Jul. 1970), p.4-6; Idem - Folhetim-artístico. 4 - Para 
um Museu do século XIX. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, 
500 (29 Fev. 1968), p.7; Idem - Folhetim-artístico. Museu, Museologia e "Mutação Cultural". Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, 674 (12 Ago. 1971), p.4-7; Idem - Folhetim-artístico. 
Público e não-público. Museus e anti museus. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, 
17719 (21 Abr. 1972), p.2; Idem - Folhetim-artístico. A propósito dos "Dossiers do Departamento de 
pinturas" do Louvre. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 53, 18143 (28 Jun. 1973), 
p.2;  
790 Idem - Sociologia da Vida artística portuguesa no século XIX. Diário de Lisboa [Suplemento Vida 
Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 43, 294 (19 Mar. 1964), p.17, 19; Idem - Folhetim-artístico. "Será 
verdade que a sociologia da arte..". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 510 (9 
Mai. 1968), p.1-2; Idem - Folhetim-artístico. A Sociologia da Arte e Eduardo Lourenço. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 525 (22 Ago. 1968), p.8, 7; Idem - Folhetim-artístico. Na morte 
de Pierre Francastel. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 596 (22 Jan. 1970), p.8; 
Idem - Folhetim-artístico. I Colóquio Internacional de Sociologia da Arte (1). Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 53, 18377 (21 Fev. 1974), p.3; Idem - Folhetim-artístico. I Colóquio 
Internacional de Sociologia da Arte (2). Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 53, 18383 
(28 Fev. 1974), p.6; Idem - Folhetim-artístico. Na morte de Pierre Francastel. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 596 (22 Jan. 1970), p.8; Idem - Folhetim-artístico. Documentos 
para a História da Arte. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 17038 (28 Mai. 1970), 
p.4; Idem - Folhetim-artístico. Cursos e palestras sobre história da arte. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 51, 17677 (10 Mar. 1972), p.2; Idem - Folhetim-artístico. Computação e História 
da Arte. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 583 (9 Out. 1969), p.5, 7; Idem - 
Folhetim-artístico. A reapropriação do ensino de História da Arte. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 48, 553 (6 Mar. 1969), p.1, 6; Idem - Folhetim-artístico. Licenciaturas em História 
da Arte. Diário de Lisboa. Lisboa. Vol. 56, 19101 (13 Jul. 1976), p.3. 
791 Idem - As correntes da arte contemporânea. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. 
Lisboa. Vol. 44, 301 (7 Mai. 1964), p.24; Idem - Arte moderna, urbanismo moderno, estética moderna. 
Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 45, 396 (3 Mar. 1966), p.1; Idem 
- "O espaço e o olhar". Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 45, 388 
(6 Jan. 1966), p.2; Idem - Folhetim-artístico. Matisse e expressionistas. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 50, 17051 (11 Jun. 1970), p.5. 
792 Idem - Folhetim-artístico. A A.I.C.A. em Portugal. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. 
Vol. 48, 551 (20 Fev. 1969), p.8; Idem - Folhetim-artístico. Copenhague+Estocolmo+Oslo. Diário de 
Lisboa. (18 Set. 1969); Idem – Folhetim-artístico. Um ano de A.I.C.A., ou o folhetim em forma de 
relatório. Diário de Lisboa (19 Fev. 1970); Idem - Folhetim-artístico. Um Colóquio sobre reforma do 
ensino artístico. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 659 (22 Abr. 1971), p.4; Idem 
- Folhetim-artístico. Educação artística e técnicos audiovisuais. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 48, 548 (30 Jan. 1969), p.3; Idem - Folhetim-artístico. A reapropriação do ensino de História 
da Arte. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 553 (6 Mar. 1969), p.1, 6; Idem - 
Folhetim-artístico. Do Ensino das Artes visuais no esquema da reforma em discussão / 1. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 647 (4 Fev. 1971); Idem - Folhetim-artístico. Do ensino das artes 
visuais no esquema da reforma em discussão / 2. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 
50, 650 (18 Fev. 1971), p.3; Idem - Folhetim-artístico. Do ensino das artes visuais no esquema da reforma 
em discussão / 3. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 652 (4 Mar. 1971), p.8; Idem 
- Folhetim-artístico. Do ensino das artes visuais no esquema da reforma em discussão / 4. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 653 (11 Mar. 1971), p.4, 7; Idem - Folhetim-artístico. Do ensino 
das artes visuais no esquema da reforma em discussão / 5. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 50, 655 (25 Mar. 1971), p.2; Idem - Folhetim-artístico. Um Colóquio sobre reforma do ensino 
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 Os contributos de Adriano de Gusmão e Mário de Oliveira limitaram-se a alguns 
artigos publicados durante a década de sessenta dedicados à caricatura793, aos painéis de 
São Vicente794, à pintura francesa795 e italiana, em exposições apresentadas na FCG, à 
evocações pela morte, como as feita a José Júlio796 ou a Reis Santos797 ou respondendo ao 
inquérito Dez quadros do século XX para salvar de um cataclismo universal. A este 
inquérito, que pretendia estabelecer um quadro valorativo e crítico da pintura mundial, 
responderam críticos e artistas entre os quais destacámos três críticos que viriam a estar 
ligados à secção portuguesa da AICA: José-Augusto França, Mário de Oliveira e 
Fernando Pernes798. 
 A colaboração de Francisco Bronze, embora reduzida a dois anos apenas – 1968 e 
1969, é mais significativa em termos de interesse e âmbito temático. Com exceção de um 
artigo escrito em 69 dedicado a Picasso799, os restantes são na sua totalidade dedicados a 
                                                                                                                                                                                 
artístico. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 659 (22 Abr. 1971), p.4; Idem - 
Folhetim-artístico. Sobre os "marchands". Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 527 
(5 Set. 1968), p.4; Idem - Folhetim-artístico. Há dois anos, o I encontro de críticos de arte. Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 557 (3 Abr. 1969), p.1, 7; Idem - Folhetim-artístico. Da 
Galeria de Março (R.I.P.) até hoje. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 569 (3 Jul. 
1969), p.5, 7; "Os críticos, jornalistas, escritores devem dar vida a uma ciência especial que é a de servir de 
ponte entre a literatura e a grande massa dos leitores" - declara Enrico Emanuelli diretor do Suplemento 
Literário do "Corriere della Sera". Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. 
Vol. 45, 355 (20 Mai. 1965), p.6; Idem - Folhetim-artístico. "Boom" ou "Boomerang" na valorização da 
arte. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, 668 (1 Jul. 1971), p.4; Idem - Folhetim-
artístico. Primeiro diálogo do colecionador e do crítico. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. 
Vol. 52, 17863 (14 Set. 1972), p.2; Idem - Folhetim-artístico. A crítica e o seu futuro. Diário de Lisboa. 
Vol. 56, 19131 (17 Ago. 1976), p.3. 
793 Gusmão, Adriano- A evolução da caricatura Diário de Lisboa [Suplemento Semanal Vida Literária e 
Artística]. 286 (23 Jan. 1964). 
794 Idem - Impossibilidade de ser Grão-Vasco. O autor das célebres pinturas de S. Vicente. Diário de 
Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 41, 188 (1 Mar. 1962), p.17, 19; Idem - 
Impossibilidade de ser Grão-Vasco. O autor das célebres pinturas de S. Vicente (II). Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 41, 192 (29 Mar. 1962), p.19. 
795 Idem - Um século de Pintura Francesa – I, II, III, IV, V Quadros de uma exposição. Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 44, 347 (25 Mar. 1965, 1 Abr. 1965, 15 Abr. 1965, 
29 Abr. 1965, 6 Mai. 1965). 
796 Idem - Evocação de José Júlio. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. 
Vol. 46, 416 (21 Jul. 1966). 
797 Idem - Luís Reis Santos. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, 
482 (26 Out. 1967). 
798 A este Inquérito, responderam José-Augusto França, Fernando Pernes e Mário de Oliveira. França, José-
Augusto - Dez quadros do século XX para salvar em 1960 de um cataclismo universal. Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 40, 108 (18 Ago. 1960), p.13-14; Pernes, Fernando - Dez 
quadros para salvar em 1960 de um cataclismo universal. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. 
Lisboa. Vol. 40, 115 (6 Out. 1960), p.17-24; Oliveira, Mário de - Dez quadros do século XX para salvar em 
1960 de um cataclismo universal. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 40, 109 
(25 Ago. 1960), p.17-20. 
799 Bronze, Francisco - Picasso. Uma nova biografia. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. 
Vol. 48, 548 (30 Jan. 1969), p.3. 
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artistas portugueses800, exposições e questões relacionadas com a vida artística 
nacional801, nomeadamente com o ensino artístico e prémios de arte802. 
 Rui Mário Gonçalves803, Fernando Pernes804, Eurico Gonçalves805 e Ernesto de 
Sousa806 escreveram artigos para este jornal em situações muito pontuais.  
 Já Rocha de Sousa inicia um longo e profícuo contributo em 1968 que durará até 
1972 quando José Luís Porfírio inaugura a secção Crítica de Artes Plásticas807. Entre 
janeiro de 1970 e outubro de 1971, Rocha de Sousa escreveu sobre cerca de cinquenta 
artistas portugueses, seus contemporâneos808 numa secção que foi designada Autores de 
                                                            
800 Idem - "Rever" Carlos Botelho. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 544 (2 Jan. 
1969), p.3; Idem - Um informalismo contraditório. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 
48, 549 (6 Fev. 1969), p.3; Idem - Lembrança de Amadeo. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 48, 553 (6 Mar. 1969), p.3, 6; Idem - Signo e estrutura. Diário de Lisboa [Suplemento 
Literário]. Lisboa. Vol. 48, 537 (14 Nov. 1968), p.3; Idem - Um surrealista em retrospetiva. Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 546 (16 Jan. 1969), p.3; Idem - "Os quatro vintes". 
Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 542 (19 Dez. 1968), p.2, 6; Idem - A força e a 
forma. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 551 (20 Fev. 1969), p.3, 6; Idem - 
Noronha da Costa. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 534 (24 Out. 1968), p.3, 6. 
801 Idem - O ensino de Belas Artes. Inquérito organizado. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 48, 539 (28 Nov. 1968), p.2-3; Idem - O ensino de Belas-Artes. Inquérito organizado por 
Francisco Bronze. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 540 (5 Dez. 1968), p.3; 
Idem - O ensino de Belas-Artes. Inquérito organizado por Francisco Bronze. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 541 (12 Dez. 1968), p.3; Idem - Inquérito: O ensino de Belas-
Artes. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 543 (25 Dez. 1968), p.3; Idem - 
Inquérito: O ensino de Belas-Artes. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 547 (23 
Jan. 1969), p.3; Idem - Inquérito: O ensino de Belas-Artes. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 48, 550 (13 Fev. 1969), p.3; Idem - Da polémica ao diálogo. Nikias Skapinakis na Galeria 111. 
Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 539 (28 Nov. 1968), p.3. 
802 Idem - Nota sobre O Prémio Soquil. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 544 (2 
Jan. 1969), p.3. 
803 Gonçalves, Rui Mário - Salão de verão na Sociedade Nacional de Belas-Artes. Diário de Lisboa 
[Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 47, 475 (7 Set. 1967). 
804 Pernes, Fernando - Por um salão de escultura moderna portuguesa. Diário de Lisboa [Suplemento Vida 
Literária]. Lisboa. Vol. 40, 114 (29 Set. 1960), p.17-24; Idem - Dez quadros para salvar em 1960 de um 
cataclismo universal. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária]. Lisboa. Vol. 40, 115 (6 Out. 1960), 
p.17-24; Idem - A arte de Nikias Skapinakis. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. 
Lisboa. Vol. 47, 490 (21 Dez. 1967). 
805 Idem - Dada Zen. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, 17658 (20 Fev. 1972), 
p.8, 6. 
806 Sousa, Ernesto de - Naum Gabo em Lisboa. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 51, 
17652 (13 Fev. 1972), p.4-6; Idem - Literogramas. A arte e a sociedade portuguesa no século XX. Diário 
de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, 17732 (5 Mai. 1972), p.8. 
807 Importa sublinhar que José Luís Porfírio apenas se torna membro aderente da secção portuguesa da 
AICA em 1974, embora a sua atividade crítica se tenha iniciado em 1972 no Diário de Lisboa e na Revista 
Brotéria. No ano seguinte passa a colaborar também na revista Vida Mundial.  
808 A lista de nomes for organizada por ordem alfabética: Alberto Carneiro, Alfredo Ribeiro, Álvaro Lapa, 
Ana Vieira, Ângelo de Sousa, António Charrua, António Ferraz, António Paisana, António Sena, 
Bartolomeu Cid, Carlos Ferreira, Criner y Dintel, Cruz Filipe, David Evans, Eduardo Nery, Fernando 
Calhau, Fernando Conduto, Figueiredo Sobral, Francisco Relógio, Gonçalo Duarte, Graça Antunes, Hélder 
Baptista, Helena Almeida, Helena Lapas, Isabel Laginhas, João, Abel Manta, João Hogan, João Machado, 
João Vieira, Joaquim Vieira, José Rodrigues, Justino Alves, Leonor Praça, Lourdes Castro, Luís Gonçalves, 
Manuela Jorge, Manuela Pinheiro, Maria Beatriz, Maria Velez, Menez, Nadir Afonso, Nikias Skapinakis, 
Noémia Ramos, Noronha da Costa, Nuno Siqueira, Rui Leitão, Sá Nogueira, Tomas Mateus, Virgílio 
Domingos e Vítor Pomar.  
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Hoje. Esta secção demonstra um enorme esforço da crítica nacional em catalogar, numa 
espécie de dicionário da atualidade artística, todos os autores então no ativo. São artigos 
com três a quatro pequenos parágrafos onde uma biografia do artista é traçada e onde é 
dado relevo ao percurso e formação artística, prémios, salões, finalizando com uma 
caracterização estética e formal da obra e um enquadramento no contexto artístico 
português. O contributo de Rocha de Sousa para as páginas deste jornal inclui igualmente 
artigos de reflexão mais profunda. O leque temático é tão variado como a diversidade de 
acontecimentos que caracterizaram a vida artística neste período. Desde exposições 
individuais aos salões coletivos, às questões de política cultura e do ensino artístico até à 
própria definição da disciplina de crítica de arte. 
 O último crítico de a escrever para o Diário de Lisboa no período que analisámos 
foi José Luís Porfírio. Entre finais de 1972 e 1974, Porfírio e José Augusto França seriam 
os únicos críticos da secção portuguesa da AICA com uma prestação regular neste 
periódico. França com os seus Folhetins Artísticos e Porfírio, com uma nova secção 
designada Crítica de Artes Plásticas. Entre dezembro de 72, e Junho de 74, Porfírio 
publicou cerca de cinquenta e sete artigos dedicados aos mais variados temas. O mercado 
de arte, as galerias de arte e os museus; as exposições da Gulbenkian, da SNBA e da 
AICA; os novos valores artísticos, reflexão crítica sobre exposições individuais, sobre os 
diferentes meios de expressão artística com destaque para a pintura, a escultura e o 
desenho; sobre diferentes movimentos artísticos como surrealismo, a abstração e a 
neofiguração, ou sobre o sentido da crítica de arte, tema que abordaremos mais à frente, 
fizeram parte dos temas dos seus textos. 
Em 1972 o Diário de Lisboa lançou um inquérito questionando os seus leitores 
sobre como deveria ser um suplemento literário809. Pretendendo ser um «jornal aberto, e 
não elitista. Voltado para as necessidades de um país que está a mudar, onde cada vez 
mais se sente a necessidade de conhecimentos e informação, de debates. O Suplemento 
Literário está em discussão (…) para que se estabeleçam as suas novas coordenadas. Para 
que se definam de acordo com a opinião da maioria dos leitores os princípios que devem 
norteá-lo». A direção do Jornal concordava com a opinião do primeiro entrevistado – 
Manuel Rodrigues de Oliveira, editor, diretor da Cosmos, que se referira à estreiteza de 
horizontes que caracterizava a maioria dos suplementos, defendendo a sua intervenção em 
                                                            
809 Inquérito. Como deve ser um suplemento literário? Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. 
Vol. 52, 17767 (9 Jun. 1972), p.8; Ibidem - Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 52, 
17772 (15 Jun. 1972), p.10. 
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áreas mais amplas como a História, a Ciência, Sociologia, Política. Pretendia-se criar um 
suplemento literário? De livros? Ou um Suplemento de Cultura? Parecia ser dominante a 
ideia de que os suplementos literários deveriam ser para todos, e que a linguagem 
utilizada na maioria dos suplementos não era adequada ao grande público que não possuía 
na sua maioria um elevado nível de cultura e habilitações. O conteúdo dos suplementos 
literários de jornais diários deveria ser mais heterogéneo. Faure da Rosa defendia, neste 
sentido, que a literatura merecia artigos especializados, mas que estes deveria ser 
publicados não em jornais diários mas em revistas da especialidade, de outro modo o 
grande público continuaria a acreditar que a literatura lhes era inacessível e que a arte se 
destinava apenas a uma minoria. Por isso defendia uma crítica literária, cinematográfica 
ou artística, mais explicativa.  
 
 

















Frontispício do Suplemento Cultural do Comercio 
do Porto 
Fot. Ana Luísa Barão 
 
 O Comercio do Porto, que analisamos entre 1960 e 1976, foi editado desde 
meados do século XIX (1854), publicado o seu último número em julho de 2005.  
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 Em 1950, iniciou a publicação do seu suplemento quinzenal intitulado Cultura e 
Arte810, sob a orientação de Costa Barreto. Festejando dez anos da sua existência o editor 
afirmava:  
 
«Não vamos traçar planos para o futuro, nem tão pouco embandeirar em arco por 
estes dez anos de vida. Foram úteis os serviços prestados pelo suplemento às letras, 
às artes e à cultura portuguesa durante este período de tempo? Foram antes inúteis, 
e até prejudiciais? O julgamento pertence aos leitores, que não a nós. Uma coisa é 
certa: o trabalho realizado não é só obra de um indivíduo, mas de muitos – quase 
diríamos até: da maioria dos escritores e críticos portugueses, a par também de 
muitos artistas. (…). Para lá da simples divulgação cultural, cremos que o que se 
fez ou se procurou atingir, foi tão-somente o diálogo caracterizado pela dignidade, 
o diálogo onde tomassem parte os mais aptos, quaisquer fossem, o diálogo que 
cogitamos ser o único construtivo, pois é através dele que se ergue e cimenta 
qualquer cultura»811. 
 
 Em maio de 1974, após 23 anos de publicação do suplemento literário, Silva 
Tavares, responsável pela folha desde 1973, celebrava o fim dos «Serviços de Censura / 
(Comissão do Porto) / CORTADO» ou do «Exame Prévio / Proibido / Comissão do 
Porto» ao mesmo tempo que afirmava ser este número do suplemento diferente, não 
apenas devido à crise do papel que obrigava à redução para uma página, mas também por 
não poder assegurar texto que se referissem aos momentos.  
 Desde o início da década de sessenta vários foram os autores a assinar artigos 
neste jornal que viriam depois a estar ligados à Secção Portuguesa da AICA ou que 
estiveram ligados a ela desde a sua fundação na década de cinquenta. Armando Vieira 
Santos e Adriano de Gusmão fizeram parte do núcleo fundador. A questão dos Painéis de 
São Vicente, A. Dürer, os Primitivos Portugueses, foram algum dos temas abordados por 
estes historiadores de arte. O arquiteto Carlos Duarte, presidente da secção portuguesa da 
AICA entre 1977 e 1980, escreveu neste suplemento artigos dedicados à sociologia da 
habitação, à cidade-jardim812, à destruição do património, tema que seria uma das 
principais preocupações da AICA durante os anos após a revolução de abril, ou dedicados 
à renovação da cidade813. Já nos finais da década de sessenta, ainda sobre arquitetura 
podem ser lidos artigos de Pedro Vieira de Almeida na secção “Crónica de Arquitetura” 
                                                            
810 O suplemento Cultura e Arte era quinzenal saindo nas segundas e quartas-feiras de cada mês.  
811 Suplemento Cultura e Arte. 10 anos de existência. O Comercio do Porto [Suplemento Cultura e 
Arte]. Vol. CVIII, 327 (28 Nov. 1961). 
812 Duarte, Carlos- O equívoco da cidade - jardim. O Comércio do Porto. Vol. CVIII, 70 (13 Mar. 1962). 
813 Idem - A destruição de um património. O Comércio do Porto. Vol. CVII, 113 (25 Abr. 1961); Idem - A 
participação do Público na Renovação da Cidade. O Comércio do Porto. Vol. CVIII, 327 (28 Nov. 1961). 
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onde escreveu sobre os mais diversos assuntos: o concurso de Amesterdão814, arquitetura 
e público815, crítica de arquitetura816, entre outros assuntos.  
 Mais sem dúvida que o nome mais constante foi o de José-Augusto França. Entre 
1960 e 1973 publicou, no suplemento Cultura e Arte, uma dezena de artigos por ano. As 
escolhas temáticas não se alterariam consideravelmente durante este período. Especial 
atenção dedicará sempre à arte e exposições apresentadas em Paris, tenham sido elas de 
autores franceses, latino-americanos, portugueses ou brasileiros a quem outorgou sempre 
uma especial atenção. Mas os artigos mais interessantes foram os que dedicou à análise 
dos quadros culturais e institucionais do mundo da arte: museus, galerias de arte, 
exposições e bienais. As questões da historiografia, da crítica de arte e da sociologia da 
arte foram igualmente abordadas como veremos. Mesmo correndo o risco de tornar a 
leitura dessa secção repetitiva, consideramos que a enumeração dos assuntos abordados 
pelos vários críticos permitiria uma mais precisa visão dos interesses da crítica de arte 
durante a década de sessenta e setenta. 
 Durante o ano de 1960 José-Augusto França escreveu sobre a arquitetura, arte e 
museus brasileiros817, sobre o surrealismo818, jovens artistas819, Van Gogh e Gaugin820, 
sobre o teatro de Genêt821, e sobre a arte parisiense e as questões da arte moderna822. Em 
1961, os artigos de França incidiram sobre os problemas das Bienais de São Paulo, Paris e 
Veneza823, sobre os impressionistas824, e a pintura italiana do século XVIII825.No ano 
seguinte, encontramos um artigo de Fernando Pernes dedicado a Júlio Resende826, um 
texto de Armando Vieira Santos sobre os primitivos portugueses, e oito artigos de José-
                                                            
814 Almeida, Pedro Vieira de - Crónica de Arquitetura. A oportunidade do concurso de Amesterdão. O 
Comércio do Porto. Vol. CXIV, 292 (24 Out. 1967). 
815 Idem - Arquitetura e Público. Alguns Aspetos I, II. O Comércio do Porto. Vol. CXV, 291, 312 (22 Out. 
1968, 12 Nov. 1968). 
816 Idem - A técnica do Avestruz e dois princípios de indeterminação crítica I, II. O Comércio do Porto. 
Vol. CXIV, 202, 216 (25 Jul. 1967, 8 Ago. 1967). 
817 França, José-Augusto - Quatro semanas no Brasil. 1-2-3-4. Comércio do Porto. (27 Out. 1959; 10 Nov. 
1959; 8 Dez. 1959; 12 Jan. 1960). 
818 Idem - O Surrealismo, 1960. O Comercio do Porto. 39 (9 Fev. 1960). 
819 Idem - Os Jovens Artistas. A provocação e a Ordem. O Comercio do Porto. 101 (12 Abr. 1960); 
França, José Augusto - Museus do Rio e de S. Paulo. O Comercio do Porto. (10 Mai. 1960). 
820 Idem - Van Gogh e Gauguin, 1960. O Comercio do Porto. 176 (28 Jun. 1960). 
821 Idem - Genêt e o Teatro em Paris. O Comercio do Porto. 253 (13 Set. 1960). 
822 Idem - Paris. 1959-1960. 1 - Da Arte Antiga (e de Picasso). O Comercio do Porto. 294. (25 Out. 1960); 
Idem - Paris. 1959-1960. 2 - Da Arte Moderna. O Comércio do Porto. 355 (27 Dez. 1960). 
823 Idem - Os problemas de três bienais: São Paulo, Paris e Veneza. O Comércio do Porto. 23 (24 Jan. 
1961). 
824 Idem - Impressionistas e seguintes, em 1961. O Comércio do Porto. Vol. CVIII, 230 (22 Ago. 1961). 
825 Idem - A Pintura Italiana no século XVIII em Paris. O Comércio do Porto. Vol. CVII, 71 (14 Mar. 
1961). 
826 Pernes, Fernando - Notas sobre Júlio Resende. O Comércio do Porto. Vol. CVIII, 139 (22 Maio 1962). 
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Augusto França sobre temas tão diversos como o museu e a vida moderna827, a Bienal de 
Veneza828, o relevo na arte contemporânea829, a arte do objeto830. Residindo então em 
Paris, fazia todo o sentido a concentração da sua atenção nos acontecimentos parisienses. 
Assim manteve para além deter escrito sobre artistas brasileiros831 e latino-americanos 
residentes em Paris832, escreveu também sobre artistas franceses833. 
 Durante o ano de 1963 identificamos uma dezena artigos assinados por José-
Augusto França nas páginas do jornal O Comercio do Porto. Mais uma vez a diversidade 
temática é evidente. A jovem pintura mexicana834, a escultura brasileira835, Blaue-Reiter 
em Paris836, a atualidade da escultura837 ou o “espaço contínuo” de Mark Rothko838, a 
obra de Vieira da Silva839, a Nova-Figuração840 e a carta aberta a Eduardo Lourenço 
sobre Pintura e Anti-Pintura841 marca a trajetória dos artigos deste ano. A este último 
artigo voltaremos quando refletirmos na terceira parte deste capítulo sobre a crítica de 
arte e a sociologia.  
 Em 1964, doze artigos de José-Augusto França foram publicados. Uma maior 
atenção aos artistas portugueses contemporâneos marca este ano com artigos dedicados à 
Situação da Arte Portuguesa842. Esta foi analisada em forma de inquérito ao longo de 
cinco artigos. Mais uma vez a componente sociológica é realçada no modo como a 
pesquisa foi realizada e no tipo de questões e respostas propostas e procuradas. A este 
tópico voltaremos mais tarde. Especial atenção recebeu também a obra de Lourdes Castro 
                                                            
827 França, José Augusto - O Museu e a vida moderna. O Comércio do Porto. Vol. CIX, 291 (23 Out. 
1962). 
828 Idem - Na Bienal de Veneza. I. II. O Comércio do Porto. Vol. CIX, 201, 236 (24 Jul. 1962; 28 Ago. 
1962). 
829 França, José Augusto - O "relevo" na arte contemporânea. O Comércio do Porto. Vol. CIX, 264 (25 
Set. 1962). 
830 Idem - A arte do Objeto. O Comércio do Porto. Vol. CVIII, 125 (8 Mai. 1962). 
831 França Idem - Artistas brasileiros em Paris. O Comércio do Porto. Vol. CIX, 159 (12 Jun. 1962). 
832 Idem - Artistas Latino-Americanos em Paris. O Comércio do Porto. Vol. CIX, 326 (27 Nov. 1962). 
833 Idem - As "superfícies côncavas" de Edgar Pillet. O Comércio do Porto. Vol. CVIII, 57 (27 Fev. 1962); 
Idem - A escultura de Chavignier. O Comércio do Porto. Vol. IX, 187 (10 Jul. 1962). 
834 Idem - A jovem pintura mexicana. O Comércio do Porto. Vol. CIX, 42 (12 Fev. 1963). 
835 Idem - Andréou, escultor e pintor. O Comércio do Porto. Vol. CIX, 7 (8 Jan. 1963). 
836 Idem - O Blaue Reiter em Paris, 1962. O Comércio do Porto. Vol. CIX, 83 (26 Mar. 1963). 
837 Idem - A atualidade da escultura. O Comércio do Porto. Vol. CX, 261 (24 Set. 1963). 
838 França, José Augusto - Mark Rothko e o "espaço contínuo". O Comércio do Porto. Vol. CX, 323 (26 
Nov. 1963). 
839 Idem - Retrato de Vieira da Silva. O Comércio do Porto. Vol. CX, 186 (9 Jul. 1963). 
840 Idem - E a "Nova Figuração"? O Comércio do Porto. Vol. CX, 219 (13 Ago. 1963). 
841 Idem - "Pintura e Anti-Pintura! Carta aberta a Eduardo Lourenço. O Comércio do Porto. Vol. CX, 165 
(18 Jun.1963). 
842 França, José Augusto - A situação da Arte Portuguesa no século XX (Esboço dum Inquérito) 1, 2, 3, 4, 
5. O Comércio do Porto. Vol. CX, 130, 144, 158, 171, 192 (12 Mai. 1964, 26 Mai. 1964, 9 Jun. 1964, 23 
Jun. 1964, 14 Jul. 1964). 
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em Paris843. Outro evento global voltou a tomar a atenção de José-Augusto França, a 
Bienal de Veneza844, tendo insistido desta vez na arte brasileira presente na bienal845 e na 
arte do dinamarquês Svend Wiig Hansen846.  
 Em 1965, O Comercio do Porto continuou a publicar os artigos de França, num 
total de seis. André Bloc e a integração da escultura e da pintura na arquitetura847, a 
galeria de arte Daniel Cordier848, a história dos “Salões”849 do século XVII aos Salões 
contemporâneos, as possibilidades de leitura de um quadro e os contributos de Bachelard 
e Merleau-Ponty850, a arte britânica851 e a arte portuguesa em Paris com a obra de René 
Bertholo, Lourdes Castro e João Vieira852 e, finalmente uma recensão crítica à mais 
recente publicação de Pierre Francastel - La Realité Figurative853 .  
 No ano seguinte, os artigos de José-Augusto França centraram-se em três grandes 
assuntos: o início da temporada parisiense e os jovens artistas parisienses854; as bienais de 
arte, nomeadamente a representação brasileira na 33ª Bienal de Veneza855 e a presença de 
Fernando Lemos na Bienal de São Paulo856. Finalmente, a jovem pintura espanhola857 e 
brasileira858 em Paris. 
 Em 1967, depois de uma análise do movimento Dada859 e da obra de André 
Bloc860, falecido no ano anterior, José-Augusto França escreveu sobre o I Encontro de 
Críticos de Arte Portugueses861, sobre a pintura como mercadoria862, sobre a obra de 
                                                            
843 Idem - Lurdes de Castro em Paris com Marta Minujin e Alejandro Otero. O Comércio do Porto. Vol. 
CX, 82 (24 Mar 1964). 
844 Idem - Dezoito Museus se confessam em Veneza.. O Comércio do Porto. Vol. CXI, 248 (8 Set. 1964). 
845 Idem - O Brasil na Bienal de Veneza. O Comércio do Porto. Vol. CXI, 310 (10 Nov. 1964).  
846 Idem - Svend Wiig Hansen pintor dinamarquês na Bienal de Veneza. O Comércio do Porto. Vol. CXI, 
337 (8 Dez. 1964). 
847 Idem - André Bloc. Da escultura à arquitetura. O Comércio do Porto. Vol. CXI, 25 (26 Jan. 1965). 
848 Idem - História duma Galeria Parisiense. O Comércio do Porto. Vol. CXI, 39 (9 Fev. 1964). 
849 Idem - "Salões" & "Salões". O Comércio do Porto. Vol. CXII, 294 (26 Out. 1965). 
850 Idem - Donald Taitt ou a leitura do quadro. O Comércio do Porto. Vol. CXI, 101 (13 Abr. 1965). 
851 Idem - A Arte e as escolas de arte em Inglaterra. O Comércio do Porto. Vol. CXII, 204 (27 Jul. 1965). 
852 Idem - Três Pintores portugueses de Paris. O Comércio do Porto. Vol. CXI, 66 (9 Mar. 1964). 
853 Idem - Um livro recente de Pierre Francastel. O Comércio do Porto. Vol. CXII, 267 (28 Set. 1965). 
854 Idem - Um começo de temporada parisiense. O Comércio do Porto. Vol. CXII, 100 (12 Abr. 1966); 
Idem - Jovens artistas franceses de Paris. O Comércio do Porto. Vol. CXIII, 334 (6 Dez. 1966). 
855 Idem - O Brasil na 33ª Bienal de Veneza. O Comércio do Porto. Vol. CXIII, 266 (27 Set. 1966). 
856 Idem - Apresentação da Sala de Fernando Lemos na Bienal de São Paulo. O Comércio do Porto. Vol. 
CXII, 141 (24 Mai. 1966). 
857 Idem - Dez anos de pintura espanhola. O Comércio do Porto. Vol. XCII, 175 (28 Jun. 1966). 
858 Idem - Pintura Brasileira em Paris, 1965. O Comércio do Porto. Vol. CXII, 38 (8 Fev. 1966); Idem - 
Mais pintores brasileiros. O Comércio do Porto. Vol. CXII, 79 (22 Mar. 1966). 
859 Idem - Dada, 1966. O Comércio do Porto. Vol. CXIII, 57 (28 Fev. 1967). 
860 Idem - André Bloc, 1896-1966. O Comércio do Porto. Vol. CXIII, 23 (24 Jan. 1967). 
861 Idem - Notícia do "I Encontro de Críticos de Arte Portugueses". O Comércio do Porto. Vol. CXIV, 160 
(13 Jun.1967). 
862 Idem - A Pintura como Mercadoria. O Comércio do Porto. Vol. CXIV, 216 (8 Ago. 1967). 
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António Pedro entre 1947 e 1966863, refletiu sobre a exposição dos trabalhos realizados 
durante o Curso de Formação Artística864 e sobre o movimento artístico na Europa do 
início do século XX865.  
 No ano seguinte, a escolha temática dos artigos revela, com exceção do artigo 
dedicado a Vieira da Silva e Larry Bell866 e do artigo dedicado à XXXIV Bienal de 
Veneza867, uma maior incidência sobre aspetos da historiografia artística portuguesa, num 
arco temporal que vai do século XVIII ao início do Modernismo868. Paralelamente Pedro 
Vieira de Almeida publicaria vários artigos dedicados à crítica da arquitetura869. 
 No ano de 1969 José Augusto França manteve a regularidade das suas publicações 
abordando temas tão diversos como as Maison de la Culture de Malraux870, Almada 
Negreiros871, o centenário napoleónico872, a temporada artística 68/69873, a Bauhaus874, 
analisando a “Situação da Arte” em 1967/68875 ou refletindo sobre a geografia artística 
nacional e as relações entre Lisboa e o Porto876. 
 Em 1970, outro jovem crítico de arte começa a publicar as suas Cartas de 
Lisboa877 nas páginas d’O Comercio Francisco Bronze do Porto. Depois de ter 
frequentado o Curso de Formação Artística em 1965, iniciou a sua carreira de crítico na 
revista Colóquio Artes e Letras, em 1966, e continuou a escrever nesta revista até 1972. 
Durante o final da década de 60 podem ser lidos artigos seus também na Vida Mundial no 
                                                            
863 Idem - Sobre António Pedro de 1947 a 1966. O Comércio do Porto. Vol. CXIV, 251 (12 Set. 1967). 
864 Idem - A propósito da exposição dos trabalhos realizados no curso de formação artística de Lisboa. O 
Comércio do Porto. Vol. CXIV, 320 (21 Nov. 1967). 
865 Idem - Europa 1900. O Comércio do Porto. (5 Dez. 1967). 
866 Idem - De Vieira da Silva a Larry Bell. O Comércio do Porto. Vol. CXIV, 43 (13 Fev. 1968). 
867 Idem - O Brasil na XXXIV Bienal de Veneza. O Comércio do Porto. Vol. CXV, 250 (10 Set. 1968). 
868 Idem - Sobre António Pedro de 1947 a 1966. O Comércio do Porto. Vol. CXIV, 251 (12 Set. 1967); 
Idem - O "Nicolau Nasoni" de R. C. Smith. O Comércio do Porto. Vol. CXIV, 98 (9 Abr. 1968); Idem - 
Na retrospetiva de Eduardo Viana. O Comércio do Porto. Vol. CXIV, 132 (14 Mai. 1968); Idem - Do 
barroco na arquitetura portuguesa. O Comércio do Porto. Vol. CXV, 291 (22 Out. 1968); Idem - Sequeira 
& Amadeo. O Comércio do Porto. Vol. CXV, 339 (10 Dez. 1968). 
869 Almeida, Pedro Vieira de - Arquitetura e Público. Alguns Aspetos I, II. O Comércio do Porto. Vol. 
CXV, 291, 312 (22 Out. 1968, 12 Nov. 1968). 
870 França, José Augusto - A propósito das "Maisons de la Culture" de Malraux. O Comércio do Porto. 
Vol. CXVI, 262 (23 Set. 1969). 
871 Idem - Almada Negreiros - um filme e um leilão. O Comércio do Porto. Vol. CXV, 110 (22 Abr. 1969). 
872 Idem - O Centenário Napoleónico. O Comércio do Porto. Vol. CXVI, 310 (11 Nov. 1969). 
873 Idem - De 1968 para 1969. O Comércio do Porto. Vol. CXV, 41 (11 Fev. 1969); Idem - A temporada 
Lisboa 1968/1969. O Comércio do Porto. Vol. CXVI, 351 (23 Dez. 1969). 
874 Idem - Da "Bauhaus" à "Hair". O Comércio do Porto. Vol. CXVI, 220 (12 Ago. 1969). 
875 Idem - "A Situação da Arte" em 1967 ou 196. O Comércio do Porto. Vol. CXV, 187 (9 Jul. 1968). 
876 Idem - Lisboa & Porto - e vice-versa. O Comércio do Porto. Vol. CXVI, 185 (8 Jul. 1969). 
877 Bronze, Francisco - Exposições - Arte para quem? Carta de Lisboa. O Comércio do Porto. Vol. CXVI, 
81 (24 Mar. 1970); Idem - Carta de Lisboa. O Comércio do Porto. Vol. CXVII, 170 (23 Jun. 1970); Idem - 
Carta de Lisboa 1. O Comércio do Porto. Vol. CXVII, 233 (25 Ago. 1970); Idem - Carta de Lisboa 2. O 
Comércio do Porto. Vol. CXVII, 247 (8 Set. 1970); Idem - Carta de Lisboa 1. O Comércio do Porto. Vol. 
CXVII, 323 (24 Nov. 1970). 
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Diário de Lisboa e na Pintura & Não, como teremos oportunidade de verificar. Contudo, 
José-Augusto França continuaria a ser o principal crítico de arte da AICA a publicar 
durante este ano n´O Comercio do Porto, embora se contabilize uma diminuição no 
número de artigos publicados. A direção da Secção Portuguesa da AICA e o volume de 
trabalho que a reorganização da AICA envolveu não será com certeza alheia a esta 
diminuição. Cerca de meia dúzia de artigos ora dedicados a artistas internacionais como 
Klee, Chagall, Giocometti ou Max Bill878, ora sobre artistas nacionais como António 
Pedro879 ou Vieira da Silva880, ora dedicando especial atenção às estruturas culturais881 
caracterizam a produção crítica deste ano.  
 Entre 1971 e 1973, França publicou apenas meia dúzia artigos seguindo a 
estrutura temática que caracterizara a sua produção nos anos procedentes. Os artistas 
nacionais882 e as suas exposições883, as exposições parisienses884, as mutações da vida 
artística portuguesa885, as reformas do ensino artístico886 e a historiografia da arte 
portuguesa887 caracterizam as escolhas temáticas ao mesmo tempo que o suplemento 
Cultura e Arte sofria transformações ao nível da imagem e dos e conteúdos.  
 Nos finais de Junho de 1973 o suplemento surge com nova imagem e passa a estar 
sob a direção de Silva Tavares. Maior número de fotografias surge associada aos artigos, 
dedicaram-se novas sessões à música, ao teatro e ao cinema. Sumários dos conteúdos de 
outras páginas culturais passaram a ser oferecidas aos leitores e em termos de temáticas, 
sente-se uma maior incidência em acontecimentos ocorridos no norte do país 
nomeadamente na região do Porto.  
                                                            
878 França, José Augusto - Klee, Chagall, Giacometti, Max Bill. O Comércio do Porto. Vol. CXVI, 26 (27 
Jan. 1970). 
879 Idem - Um curso sobre António Pedro. O Comércio do Porto. Vol. CXVI, 67 (10 Mar. 1970). 
880 Idem - Sobre Vieira da Silva. O Comércio do Porto. Vol. CXVII, 261 (22 Set. 1970). 
881 Idem - A propósito da ideia de um centro de pesquisas. O Comércio do Porto. Vol. CXVI, 102 (14 Abr. 
1970); Idem - Um colóquio e um centro de estudos do Romantismo. O Comércio do Porto. Vol. CXVII, 
219 (11 Ago.1970). 
882 Idem - A propósito do Centenário de António Carneiro. O Comércio do Porto. Vol. CXVII, 80 (23 Mar. 
1971); Idem - Sobre Carlos Carneiro. O Comércio do Porto. Vol. CXVIII, 322 (23 Nov. 1971). 
883 Idem - A propósito de uma exposição de arte "aberta" de "pro-vocação" e de "procurar" e "encontrar". O 
Comércio do Porto. Vol. CXX, 173 (26 Jun. 1973). 
884 Idem - A propósito de Picasso da sua atual exposição e de nós próprios. O Comércio do Porto. Vol. 
CXVIII, 218 (10 Ago. 1971); Idem - A propósito duma exposição de pintores de Paris. O Comércio do 
Porto. Vol. CXVIII, 86 (28 Mar. 1972 Idem - Na retrospetiva de Arpad Szenes. O Comércio do Porto. 
Vol. CXIX, 189 (11 Jul. 1972). 
885 Idem - Sobre certa mutação na vida artística portuguesa. O Comércio do Porto. Vol. CXIX, 252 (12 
Set. 1972). 
886 Idem - Sobre a reforma do Ensino Artístico. O Comércio do Porto. Vol. CXVII, 128 (11 Mai. 1971). 
887 Idem - O Congresso de Braga sobre "A arte em Portugal no século XVIII" e três sugestões. O Comércio 
do Porto. Vol. CXIX, 70 (13 Mar. 1973). 
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 Em 1974, a página cultural d’O Comercio do Porto dilui-se passando a designar-
se Ponto Final. Alterações ao nível da direção da página cultural colocariam a secção de 
arte sob a direção de Jaime Ferreira. Este tinha sido até aqui o jornalista responsável pelos 
balanços artísticos publicados do início de cada ano. Em Maio de 74, cerca de duas 
semanas após a revolução de abril, celebrando o vigésimo terceiro aniversário do 
suplemento, o editor falava sobre um novo espaço de liberdade, que embora reduzido a 
duas páginas por causa da crise do papel, estava aberto a novas formas de investigação, 
novas perspetivas, ao pluralismo de comentários, ideologias… mas a verdade é que 
depois desta data, José-Augusto França cessou a sua contribuição. E até ao final de 1976 
nenhum outro crítico da secção portuguesa da AICA fez quaisquer contribuições.  
 
 
 3.1.3 O Diário de Notícias. 
 
 
 Artes e Letras, suplemento literário e artístico do Diário de Noticias esteve entre 
1954 e 1974 sob a direção da jornalista Natércia Freire. Entre 1962 e 1973, contou com a 
colaboração regular de Egídio Álvaro, amigo de Natércia Freire, e entre 1969 e 1972 de 
Mário de Oliveira. 
 Egídio Álvaro escreve para o Diário de Notícias as suas Cartas de Paris. Embora 
o contributo de Álvaro se tenha verificado entre 62 e 73 a nossa análise apenas incidiu 
sobre os últimos sete anos. As temáticas são muito variadas mas incidem naturalmente 
sobre os acontecimentos artísticos parisienses com destaque para os artistas portugueses 
aí residentes e as várias exposições organizadas para e por artistas portugueses, 
nomeadamente as do Centro Cultural Português em Paris888. Percorrendo tematicamente 
os artigos publicados, nota-se igualmente uma enorme preocupação de Egídio Álvaro em 
esclarecer o público sobre os diferentes movimentos artísticos e vários foram os artigos 
que dedicou aos movimentos de vanguarda: arte abstrata889, construtivismo890, 
                                                            
888 Álvaro, Egídio - Carta de Paris. Vasco Costa no Centro Cultural Português. Diário de Notícias. Lisboa. 
37127 (17 Jul. 1969), p.18-19; Idem - Carta de Paris. Nadir Afonso. Diário de Notícias. Lisboa. 37457 (18 
Jun. 1970), p.17-18; Idem - Carta de Paris. 10 Anos de Arte Portuguesa em Paris. Diário de Notícias. 
Lisboa. 37787 (20 Mai. 1971), p.17-18; Idem - Carta de Paris. Nikias Skapinakis. Diário de Notícias. 
Lisboa. 38075 (9 Mar. 1972), p.17-18. 
889 Idem - Carta de Paris. Uma aventura da arte abstrata. Diário de Notícias. Lisboa. 36490 (5 Out. 1967), 
p.15-16; Idem - Carta de Paris. Marcelle Cahn. Pioneira da abstração geométrica e lírica. Diário de 
Notícias. Lisboa. 36791 (8 Ago. 1968), p.18; 
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expressionismo europeu891, surrealismo892,arte cinética e ótica893, hiper-realismo, arte 
conceptual, escultura e objeto894. De realçar igualmente os vários textos consagrados à 
Alternativa órfica do modernismo português895, através dos quais Egídio Álvaro 
examinou a obra de Sonia Delaunay896, Eduardo Viana897 e Amadeo de Souza Cardoso898. 
As Bienais de Veneza899 e Paris900, os Salões de Maio901 e a Documenta de Kassel902 
foram igualmente alvo de reflexão. 
 Vencedor do prémio de crítica de arte da FCG em 1962, Mário de Oliveira 
escreveu no Diário de Notícias entre 1969 e 1972. Para além da Colóquio Artes e Letras, 
onde publicou pontualmente em 1960, 1962, 1968 e 1969, Mário de Oliveira escreveu 
também no Diário de Lisboa (1960) e, ainda na década de cinquenta, no Diário Popular. 
Mas o Diário de Notícias foi o único o jornal diário onde Mário de Oliveira escreveu de 
uma forma regular. As escolhas temáticas dos seus artigos incidiram sobre a análise da 
obra de artistas portugueses seus contemporâneos903, artistas italianos904, brasileiros 905 ou 
                                                                                                                                                                                 
890 Idem - Carta de Paris. Raionismo, construtivismo, suprematismo, Pentacle. Diário de Notícias. Lisboa. 
36812 (29 Ago. 1968), p.17-18. 
891 Idem - Carta de Paris. Expressionismo europeu. Diário de Notícias. Lisboa. 37492 (23 Jul. 1970), p.17-
18. 
892 Idem - Carta de Paris. Furor poético e surrealista. Diário de Notícias. Lisboa. 36392 (29 Jun. 1967); 
Idem - Carta de Paris. Surrealismo antológico. Diário de Notícias. Lisboa. 37932 (14 Out. 1971), p.17-18. 
893 Idem - Carta de Paris. A arte ótica e cinética em 1967. Diário de Notícias. Lisboa. 36337 (4 Mai. 1967). 
894 Idem - Carta de Paris. Escultura de Vanguarda. Diário de Notícias. Lisboa. 36434 (10 Ago. 1967), p.15-
16; Idem - Carta de Paris. Objetos e Automação. Diário de Notícias. Lisboa. 36503 (19 Out. 1967), p.17-
18. 
895 Idem - A alternativa órfica do modernismo português Diário de Notícias. Lisboa. 37746 (8 Abr. 1971), 
p.17-18.  
896 Idem - Carta de Paris. Sónia Delaunay e o modernismo português. Diário de Notícias. Lisboa. 37704 
(25 Fev. 1971), p.17-18. 
897 Idem - A alternativa órfica do modernismo português. 2 Eduardo Viana. Diário de Notícias. Lisboa. 
37753 (15 Abr. 1971), p.17-18. 
898 Idem - A alternativa órfica do modernismo português. 3 - Sousa Cardoso. Diário de Notícias. Lisboa. 
37767 (29 Abr. 1971), p.17-18. 
899 Idem - Carta de Paris. Júlio le Parc. Grande Prémio da Bienal de Veneza. Diário de Notícias. Lisboa. 
Vol. 103, 36248 (2 Fev. 1967); Idem - Carta de Paris. Bienal de Veneza. Arte e Contestação. Diário de 
Notícias. Lisboa. 36860 (17 Out. 1968), p.18; Idem - Veneza - 70. Bienal de Kafka. Diário de Notícias. 
Lisboa. 37548 (17 Set. 1970), p.17, 19. 
900 Idem - Carta de Paris. V Bienal de Paris A arte é uma esfinge. Diário de Notícias. Lisboa. 36551 (7 Dez. 
1967), p.17-18; Idem - Carta de Paris. Sétima Bienal de Paris. Introdução crítico-irónica. Diário de 
Notícias. Lisboa. 37960 (11 Nov. 1971), p.17-18; Idem - Carta de Paris. Bienal de Paris (2). Hiper-realismo 
- Grupo Zebra - Kudo. Diário de Notícias. Lisboa. 37974 (25 Nov. 1971), p.17, 19; Idem - Carta de Paris. 
Bienal de Paris. Arte Conceptual - Envios postais - Intervenções. Diário de Notícias. Lisboa. 37987 (9 Dez. 
1971), p.17, 19. 
901 Idem - Carta de Paris. XXIV Salão de Maio. Diário de Notícias. Lisboa. 36749 (27 Jun. 1968), p.17-18. 
902 Idem - Carta de Kassel. Documenta 5. No labirinto do visível. Diário de Notícias. 38324 (16 Nov. 
1972), p.17-18; Idem - Carta de Kassel. 2. O Hiper-Realismo na Documenta - 5. Diário de Notícias. 38370 
(4 Jan. 1973), p.17, 19; Idem - Carta de Kassel. Quinta Documenta (III). O Desmoronar das Fronteiras. 
Diário de Notícias. 38298 (1 Fev. 1973). 
903 Oliveira, Mário de - João Vieira e o espírito da letra. Diário de Notícias. Lisboa. 37319 (29 Jan. 1970), 
p.17,19; Idem - Exposições. Guaches de Eduardo Nery. Jasmin e os seus desenhos. Diário de Notícias. 
Lisboa. 37326 (5 Fev. 1970), p.17-18; Idem de - As coincidências nos desenhos de José Rodrigues. Diário 
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artistas espanhóis e latino americanos906; na análise de exposições e bienais907; na 
publicação de entrevistas artistas e historiadores e críticos de arte908 e na análise de 
movimentos artísticos909. Para um dicionário da Arte atual foi a resposta de Mário de 
                                                                                                                                                                                 
de Notícias. Lisboa. 37339 (19 Fev. 1970), p.17-18; Idem - Exposições. A intimidade na Pintura de Hogan. 
Diário de Notícias. Lisboa. 37353 (5 Mar. 1970), p.18; Idem - Exposições. A evolução de Álvaro Lapa e as 
positivas qualidades de António Mendes. Diário de Notícias. Lisboa. 37360 (12 Mar. 1970), p.18-19; Idem 
- Exposições. D'Assumpção. Diário de Notícias. Lisboa. 37367 (19 Mar. 1970), p.18-19; Idem - 
Exposições. As estruturas de Isabel Langinhas. Diário de Notícias. Lisboa. 37374 (26 Mar. 1970), p.18; 
Idem - Exposições. Nikias Skapinakis e os seus Caminhos da Liberdade. Maria Velez na Galeria Interior e 
Valadas Coriel na Galeria S. Francisco. Diário de Notícias. Lisboa. 37388 (9 Abr. 1970), p.18; Idem - 
Exposições. O significado da pintura de António Pedro. Diário de Notícias. Lisboa. 37395 (16 Abr. 1970), 
p.18; Idem - Exposições. Rocha de Sousa e a poética do espaço. Diário de Notícias. Lisboa. 37402 (23 Abr. 
1970), p.18, Idem - Exposições. A vibração cromática de Vespeira. Diário de Notícias. Lisboa. 37416 (7 
Mai. 1970), p.17-18; Idem - Arlindo Vicente. Diário de Notícias. Lisboa. 37450 (10 Jun. 1970), p.17-18; 
Idem - Exposições. João Abel Manta e os factos históricos. Diário de Notícias. Lisboa. 37457 (18 Jun. 
1970), p.17-18; Idem - Coerência Pictórica de Vieira da Silva. Diário de Notícias. Lisboa. 37471 (2 Jul. 
1970), p.17-18; Idem - Vieira da Silva e o seu espaço. Diário de Notícias. Lisboa. 37478 (9 Jul. 1970), 
p.17-18; Idem - Vieira da Silva e o seu sentimento cromático. Diário de Notícias. Lisboa. 37499 (30 Jul. 
1970), p.17-18; Idem - As cerâmicas de Arlindo Rodrigues. Diário de Notícias. Lisboa. 37575 (15 Out. 
1970), p.17-18; Idem - Exposições. A intimidade na arte de Lourdes de Castro. Diário de Notícias. Lisboa. 
37596 (5 Nov. 1970), p.17-18; Idem - Exposições. Jorge Martins e a significação do objeto no espaço. 
Diário de Notícias. Lisboa. 37617 (26 Nov. 1970), p.17-18; Idem - Exposições. João Cutileiro. Diário de 
Notícias. Lisboa. 37630 (10 Dez. 1970), p.17-18; Idem - Encontro com Nadir Afonso. Diário de Notícias. 
Lisboa. 37691 (11 Fev. 1971), p.17, 19; Idem - Exposições. Alberto Carneiro - "Uma floresta para os teus 
sonhos". Diário de Notícias. Lisboa. 37732 (25 Mar. 1971), p.17-18; Idem - Jorge Vieira e a arte do 
fantástico. Diário de Notícias. Lisboa. 37821 (14 Jun. 1971), p.17-18. 
904 Idem - Exposições. Escultores Italianos na Fundação Gulbenkian. Diário de Notícias. Lisboa. 37374 (26 
Mar. 1970), p.18. 
905 Idem - Arte Moderna Brasileira. Diário de Notícias. Lisboa. 37753 (15 Abr. 1971), p.17-18. 
906 Idem - Artistas da América do Sul. Jorge Páez um grande artista do Uruguai. Diário de Notícias. Lisboa. 
37381 (2 Abr. 1970), p.17-18; Idem - Pablo Serrano e as suas estátuas de espanhóis ilustres. Diário de 
Notícias. Lisboa. 37663 (14 Jan. 1971), p.17-18; Idem - Juan Barjona, herdeiro de Goya. Diário de 
Notícias. Lisboa. 37725 (18 Mar. 1971), p.17-18; Idem - Rafael Canogar ganha o grande prémio da XI 
Bienal de São Paulo. Diário de Notícias. Lisboa. 37912 (23 Set. 1971), p.17-18; Idem - Madrid capital de 
arte. Diário de Notícias. Lisboa. 38158 (1 Jun. 1972), p.17, 19; Idem - A Espanha. A arte e o turismo. 
Diário de Notícias. Lisboa. 38248 (31 Ago. 1972). 
907 Idem - A X Bienal de São Paulo. O Japão, possível Grande Prémio do Itamarati. Diário de Notícias. 
Lisboa. 37190 (18 Set. 1969), p.18-19; Idem - 11 artistas portugueses no Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro. Diário de Notícias. Lisboa. 37197 (25 Set. 1969), p.18-19; Idem - A montagem da X Bienal de S. 
Paulo em ritmo acelerado. Diário de Notícias. Lisboa. 37204 (2 Out. 1969), p.18-19; Idem - A X Bienal de 
S. Paulo. Caminhos da arte de hoje. O prémio Internacional de Gravura atribuído a Portugal. Diário de 
Notícias. Lisboa. 37217 (16 Out. 1969), p.18-19; Idem - A presença portuguesa na X Bienal de S. Paulo. 
Diário de Notícias. Lisboa. 37265 (4 Dez. 1969), p.18-19; Idem - Duas novas Galerias de Arte em Lisboa. 
Diário de Notícias. Lisboa. 37279 (18 Dez. 1969), p.18-19; Idem - Matarazzo Sobrinho e a Bienal de S. 
Paulo. Diário de Notícias. Lisboa. 37589 (29 Out.; 1970), p.17-18; Idem - Exposições. Exposição Mobil de 
Arte. Um esforço que não resultou. Diário de Notícias. Lisboa. 37623 (3 Dez. 1970), p.17-18; Oliveira, 
Mário de - 100 Obras de arte britânicas na Fundação Gulbenkian. Diário de Notícias. Lisboa. 37704 (25 
Fev. 1971), p.17-18; Idem - O Brasil a grande esperança da XI Bienal de São Paulo. Diário de Notícias. 
Lisboa. 37980 (2 Dez. 1971), p.17, 19; Idem - A total liberdade de expressão na XI Bienal de São Paulo. 
Diário de Notícias. Lisboa. 38013 (6 Jan. 1972), p.18-19. 
908 Idem - Encontro com Nadir Afonso. Diário de Notícias. Lisboa. 37691 (11 Fev. 1971), p.17, 19; Idem - 
Encontro com Gillo Dorfles. Diário de Notícias. Lisboa. 37801 (3 Jun. 1971), p.17, 20; Idem - Encontro 
com Lucy Bloch. Diário de Notícias. Lisboa. 37828 (1 Jul. 1971), p.17-18; Idem - Encontro com Camon 
Aznar. Diário de Notícias. Lisboa. 37842 (15 Jul. 1971), p.17-18; Idem - Conversa com Naum Gabo. 
Diário de Notícias. Lisboa. 38054 (17 Fev. 1972), p.17-18. 
909 Idem - Exposições. Dada 1916-1966 - Documentação. Diário de Notícias. Lisboa. 38110 (13 Abr. 
1972), p.17, 19; Idem - O espírito do Barroco e as artes no Brasil. Diário de Notícias. Lisboa. 37925 (7 
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Oliveira ao pedido de muitos dos leitores do Diário de Notícias para que os conceitos 
subjacentes aos diversos movimentos artísticos, expostos nos seus artigos de crítica de 
arte fossem explicados de modo a que o leitor ou o visitante comum das exposições 
críticadas fosse capaz de compreender o que tinha perante si. Ao longo de seis artigos, 
Mário de Oliveira explicou o significado dos conceitos usados nos seus textos de crítica: 
abstracionismo, arte abstrata, arte não figurativa e arte não objetiva; arte atual, arte 
conceitual, múltiplos de arte, arte de participação e arte impossível910.  
 
 
 3.1.4 A Capital. 
 
  A Capital foi publicada entre 1968 e 2005. O seu suplemento, Literatura & Arte, 
saía às quartas-feiras. A secção de Artes Plásticas ocupava normalmente a última página 
do suplemento. No período em análise contou com a colaboração de Rui Mário 
Gonçalves, Ernesto de Sousa911 e Salette Tavares912. Destes autores, Rui Mário Gonçalves 
serio o crítico da secção portuguesa da AICA que com maior regularidade escreveria para 
A Capital. A publicação de artigos é ininterrupta entre 1968 e 1974.  
 A maioria dos textos publicados durante o ano de 1968 é da autoria de Rui Mário 
Gonçalves. Apenas um texto de Pedro Vieira de Almeida sobre Arte Pop e Arquitetura913 
e outro de Ernesto de Sousa sobre Amadeo de Souza Cardoso914. 
 É clara a preferência de Gonçalves pela análise individual da obra de artistas 
portugueses915 apresentadas nas Galerias Quadrante, Buchholz916 ou nas salas da 
                                                                                                                                                                                 
Out. 1971), p.18-19; Idem - Sónia e Robert Delaunay em Portugal. Diário de Notícias. Lisboa. 38165 (8 
Jun. 1972), p.17, 19. 
910 Idem - Para um dicionário da Arte atual. Diário de Notícias. Lisboa. 38020, 38027, 38034, 38041, 
38061, 38075 (13 Jan. 1972, 20 Jan. 1972, 27 Jan. 1972, 3 Fev.1972, 24 Fev.1972, 9 Mar. 1972).  
911 Sousa, Ernesto de - Prima-dona. Resposta de Ernesto de Sousa a Mário Cesariny. A Capital. (9 Set. 
1970); Idem - Cinema Português depois do 25 de Abril. Cinema é hoje uma forma alienante de 
comunicação - diz-nos Ernesto de Sousa. A Capital. (19 Jul. 1974), p.24. 
912 Tavares, Salette - Arquitetura, semiologia e "Mass Media". A Capital. (28 Mai. 1969); Idem - Lexicon 
de Salette Tavares. A Capital. (2 Fev. 1972). 
913 Almeida, Pedro Vieira de - Arte pop e arquitetura. A Capital. (17 Abr. 1968), p.4. 
914 Sousa, Ernesto de - Amadeo de Souza Cardoso 1887-1918. A Capital. (18 Dez. 1968), p.4-5. 
915 Gonçalves, Rui Mário - Exposições de Escada e de José Rodrigues. A Capital. (1 Mai. 1968), p.4; Idem 
- À margem da pop-arte. Eduardo Luís expõe em Paris. A Capital. (3 Abr. 1968), p.4; Idem - Artur Rosa. A 
Capital. (3 Jul. 1968), p.4; Idem - Manuela Almeida na Galeria Quadrante. A Capital. (6 Mar. 1968), p.5; 
Idem - Helena Almeida na Galeria Buchholz. A Capital. (8 Mai. 1968), p.4; Idem - Exposições de Manuel 
Cargaleiro e Jorge Pinheiro. A Capital. (13 Mar. 1968), p.4; Idem - Exposições em Lisboa. Eurico na 
Galeria Quadrante. Ângelo na Galeria Buchholz. A Capital. (21 Fev. 1968), p11. 
916 Rui Mário Gonçalves assumiu a direção artística da Galeria Buchholz depois de ter regressado do seu 
estágio em Paris em 1966. Nesta gestão, a sua atenção centrou-se na geração mais jovem de artistas 
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SNBA917, mas também fora do país, nomeadamente em Paris. As opões tomadas na 
gestão artística de Buchholz não são em nada divergentes das opções temáticas 
exploradas nos seus artigos. A ideia defendida no prefácio do catálogo da EXPO AICA 
1972 por José-Augusto França da “crítica levada a prática”, encontra nesta experiência 














Secção de Artes Plásticas do Suplemento 
Literatura e Arte do Jornal A Capital. 24/7/68 
Fot. Ana Luísa Barão 
   
 Outros temas interessaram Rui Mário Gonçalves: pintores Sul-Africanos918, a 
documenta de Kassel919 e a arte americana920, a arte e o público921, a gravura922, o Prémio 
Soquil 923 e o mercado de arte924, estão entre os que marcaram os seus interesses durante 
1968. 
 Entre 1969 e 1974, os textos de Rui Mário Gonçalves publicados n’ A Capital 
continuam a incidir sobre o mesmo leque temático, com maior incidência sobre os artistas 
portugueses contemporâneo925. Especial atenção foi dada também aos artistas 
                                                                                                                                                                                 
portugueses (Costa Pinheiro, Helena Almeida, Noronha da Costa, etc.), na organização de exposições 
coletivas de âmbito temático (Seis Pintores de Paris, 1966 ou Novas iconologias, 1967) e várias foram as 
exposições que organizou e que tiveram a história da arte portuguesa do século XX como ponto de partida 
para uma reflexão sobre a arte moderna portuguesa. Foram disso exemplo as exposições de Mário 
Cesariny, 20 anos de surrealismo ou de António Costa 14-90 em 1969 ou a exposição Meio século de 
Pintura Moderna (1900-1950) onde apresentou obra de pintores portugueses ativos neste período.  
917 Gonçalves, Rui Mário - Exposições na S.N.B.A. A Capital. (24 Abr. 1968), p.4. 
918 Idem - Pintores sul-africanos dos nossos dias. A Capital. (17 Abr. 1968), p.4. 
919 Idem - Os americanos em Kassel. A Capital. (16 Out. 1968).  
920 Idem - Carta de Munique. A vanguarda americana. A Capital. (23 Out. 1968). 
921 Idem - A arte e o público. A Capital. (18 Set. 1968), p.3. 
922 Idem - Um ano de atividades artísticas da cooperativa "Gravura". A Capital. (24 Abr. 1968). 
923 Idem - O Prémio Soquil. A Capital. (25 Dez. 1968), p.4-5; Idem - Botelho. Calvet - "Prémio Soquil 68". 
A Capital. (27 Nov. 1968). 
924 Idem - Botelho. Calvet - "Prémio Soquil 68". A Capital. (27 Nov. 1968). 
925 Idem - Exposições de Manuel Cargaleiro e Jorge Pinheiro. A Capital. (13 Mar. 1968), p.4; Idem Helena 
Almeida. A Capital. (9 Abr. 1969); Idem - António Areal na Galeria Quadrante. A Capital. (14 Mai. 
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modernos926 e em 1972 analisaria através de quatro artigos As origens do Modernismo em 
Portugal927 ao mesmo tempo que reflete a situação da pintura portuguesa928. É notória 
uma vontade de encontrar genealogias para a produção dos jovens artistas portugueses. 
Também a gravura e a escultura foram alvo de inúmeros artigos929. As exposições 
individuas, as coletivas, cuja necessidade defendia930, os prémios de arte como o Soquil931 
ou a exposição do BPA932, a importância das galeria de arte933 e dos grandes eventos 
artísticos internacionais934 e uma atenção cuidada do mercado de arte935 formam o elenco 
dos temas abordados por Rui Mário Gonçalves que dedicou igualmente especial atenção 
ao campo disciplinar da crítica refletindo sobre as consequências do I Encontro de 
Críticos de Arte realizado em 67936, sobre a ação da reformulada secção portuguesa da 
                                                                                                                                                                                 
1969); Idem - Eduardo Nery. A Capital. (2 Jul. 1969); Idem - D'Assumpção. A Capital. (30 Jul. 1969); 
Idem - Notícias sobre Álvaro Lapa. A Capital. (20 Ago. 1969); Idem - Vieira da Silva. A Capital. (15 Out. 
1969); Idem - Desenhos de António Areal (1). A Capital. (19 Nov. 1969); Idem - Desenhos de António 
Areal (2). A Capital. (26 Nov. 1969); Idem - Noronha da Costa. A Capital. (19 Mar. 1969); Idem - 
Noronha da Costa. A Capital. (24 Dez. 1969); Idem - Carlos Calvet. A Capital. (31 Dez. 1969); Idem - 
Ferraz e Paisana. A Capital. (21 Jan. 1970); Idem - Álvaro Lapa. A Capital. (25 Fev. 1970); Idem - Helena 
Almeida. A Capital. (18 Mar. 1970); Idem - Jorge Pinheiro. A Capital. (22 Abr. 1970); Idem - A exposição 
de Eduardo Nery. A Capital. (12 Ago. 1970); Idem - Artes Plásticas. Lourdes Castro. A Capital. (28 Out. 
1970); Idem - Figurativos portugueses. A Capital. (28 Jun. 1972), p.4; Idem - Alguns pintores atuais (1). A 
Capital. (2 Ago. 1972), p.4; Idem - Alguns pintores atuais (2). A Capital. (9 Ago. 1972), p.4. Idem - Victor 
Belém. A Capital. (23 Ago. 1972), p.4. 
926 Idem - Bernardo Marques. A Capital. (23 Abr. 1969); Idem - Bernardo Marques e Milly Possoz. A 
Capital. (23 Jul. 1969); Idem - António Pedro e a pintura dos anos trinta. A Capital. (8 Abr. 1970); Idem - 
Os anos Vinte. A Capital. (6 Mai. 1970). 
927 Idem - Artes Plásticas. As origens do Modernismo em Portugal. A Capital. (2 Fev. 1972); Idem - As 
origens do Modernismo em Portugal. A Capital. (9 Fev. 1972); Idem - As origens do Modernismo em 
Portugal (2). A Capital. (15 Mar. 1972), p.5; Idem - As origens do Modernismo em Portugal (3). A 
Capital. (5 Abr. 1972), p.4; Idem - As origens do Modernismo em Portugal (4). A Capital. (26 Abr. 1972), 
p.4. 
928 Idem - Situação da pintura portuguesa (1). A Capital. (5 Jul. 1972), p.4; Idem - Situação da pintura 
portuguesa (2). A Capital. (12 Jul. 1972), p.4; Idem - Situação da pintura portuguesa (3). A Capital. (19 
Jul. 1972), p.4; Idem - Situação da pintura portuguesa (4). A Capital. (26 Jul. 1972), p.4. 
929 Idem - Exposições de Gravura. A Capital. (5 Fev. 1969); Idem - Escultura moderna portuguesa. A 
Capital. (27 Ago. 1969); Gonçalves, Rui Mário - Dez gravadores. A Capital. (24 Jun. 1970). 
930 Idem - A necessidade das exposições coletivas. A Capital. (21 Fev. 1970). 
931 Idem - Botelho. Calvet - "Prémio Soquil 68". A Capital. (27 Nov. 1968); Idem - O Prémio Soquil 1969. 
A Capital. (29 Out. 1969); Idem - Artes Plásticas. O prémio "Soquil - 1970". A Capital. (16 Set. 1970); 
Idem - Artes plásticas. "Prémio Soquil" 1971. A Capital. (20 Out. 1971). 
932 Idem - Exposição de pintura do Banco Português do Atlântico. A Capital. (4 Jun. 1969).  
933 Idem - Uma nova Galeria de Arte. A Capital. (3 Dez. 1969). 
934 Idem - Intrigas em Kassel. A Capital. (2 Out. 1968); Idem - Os americanos em Kassel. A Capital. (16 
Out. 1968); Idem - O Salão de Brasília e a Bienal de S. Paulo. A Capital. (16 Jul. 1969); Idem - Artes 
plásticas. Portugal na Bienal de São Paulo. A Capital. (13 Out. 1971). 
935 Idem - O sucesso de Eduardo Viana. A Capital. (26 Jun. 1968), p.4; Idem - Tentativas de organização 
comercial. A Capital. (31 Dez. 1969); Idem - Artes Plásticas. Os portugueses e os circuitos internacionais. 
A Capital. (14 Out. 1970). 
936 Idem - Para uma conjugação de esforços. A Capital. (8 Out. 1969). 
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AICA937 ou sobre a definição da própria disciplina da crítica de arte, quando escreve 
sobre as funções do crítico e da nova crítica de arte938.  
 Entre 1974 e 1976 os artigos tornam-se menos regulares, mas em Maio de 1974 a 
AICA fazia publicar nas páginas de A Capital o telegrama enviado pela associação 
portuguesa ao Presidente da AICA internacional René Berger onde os críticos de arte 
portugueses exprimiam a sua alegria pela conquista da liberdade939. 
 
 
 3.1.5 O Expresso e a AICA 
 
 
 Durante 1973, ano em que o Expresso iniciou a sua publicação, coube a Rui Mário 
Gonçalves a autoria dos artigos de artes plásticas publicados. A análise de tendências 
artísticas940 como a polémica entre figuração e abstração, a nova figuração941, as origens 
do modernismo português942, análises críticas de enumeras exposições individuais e 
coletivas943, a Bienal de São Paulo944 e a Bienal de Paris945, a reorganização das escolas 
de belas artes946, marcam as escolhas temáticas dos artigos editados.  
 Em 1974, Rui Mário Gonçalves continua a publicar no Expresso. Textos sobre 
exposições coletivas como a EXPO-AICA 74947 ou o Salão de Março da SNBA948 ou 
                                                            
937 Idem - Os quadros de "A Brasileira". A Capital. (23 Jun. 1971), p.10; Idem - Os quadros de "A 
Brasileira". A Capital. (30 Jun. 1971), p.2. 
938 Idem - Nova pintura nova crítica. A Capital. (2 Abr. 1969); Idem - Função do Crítico em Portugal. A 
Capital. (22 Out. 1969); Idem - Acerca das componentes críticas da arte. A Capital. (5 Nov. 1969). 
939 Críticos de arte saúdam camaradas. A Capital. (4 Mai. 1974), p.10. 
940 Gonçalves, Rui Mário - Os artistas e as tendências. Expresso. nº8 (10 Mar. 1973), p.22. 
941 Idem - Reencontrar a superfície pictórica. Expresso. nº15 (14 Abr. 1973), p.22. 
942 Idem - As Origens do Modernismo em Portugal. Expresso. nº19 (12 Mai. 1973), p.29. 
943 Idem - Lugares de Incitamento. nº16 (21 Abr. 1973), p.22; Idem - Exposições em Lisboa. Expresso. 
nº17 (28 Abr. 1973), p.22; Idem - Artes. Expresso. nº18 (5 Mai. 1973), p.21 (Joaquim Rodrigo, José Júlio, 
Menez, Vieira da Silva, Bértholo, Paula Rego, Costa Pinheiro, Artur Rosa, Nadir Afonso e Fernando 
Azevedo); Idem - O textualismo de Areal. Expresso. nº23 (9 Jun. 1973), p.28; Idem - O Rígido e o Fluído. 
Expresso. nº27 (7 Jul. 1973), p.29 (José Rodrigues); Idem - Um ingénuo realismo fantástico africano. 
Expresso. nº28 (14 Jul. 1973), p.22; Idem - Apagar e escrever. Expresso. nº30 (28 Jul. 1973), p.33 
(António Sena); Idem - A forma e a sua lei. Expresso. nº31 (4 Ago. 1973), p.22 (Artur Rosa); Idem - 
Helena Almeida 1966-1967. Expresso. nº35 (1 Set. 1973), p.21; Idem - As encruzilhadas ou o 
expressionismo latente Expresso. nº42 (20 Out. 1973), p.28 (Nuno San-Payo). 
944 Idem - Três Artistas portugueses na próxima Bienal de São Paulo (Manuel Baptista, José Rodrigues, Gil 
Teixeira Lopes). Expresso. nº29 (21 Jul, 1973), p.21. 
945 Idem - 8ª Bienal de Paris. nº41 (13 Out. 1973), p.30. 
946 Idem - A reorganização das escolas de belas artes. Expresso. nº37 (15 Set. 1973), p.27-28. 
947 Idem - Novas propostas críticas Expresso. nº59 (16 Fev. 1974), p.21. 
948 Idem - 100 desenhos europeus / salão de Março nas Belas-Artes Expresso. nº63 (16 Mar. 1974), p.20; 
Idem - Um êxito real. Expresso. nº68 (20 Abr. 1974), p.25. 
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sobre as artes e o momento político949. Entre o 25 de Abril e Julho de 1974, mês em que 
inaugura o espaço da secção portuguesa da AICA no Expresso vários artigos sobre a 
situação política e as artes plásticas Vieiram a lume. Uma entrevista com a nova 
Presidente da Secção Portuguesa da AICA, Salette Tavares950, uma panorâmica da 
situação do país vista pelos olhos de artistas e escritores (Nikias Skapinakis, Rogério 
Ribeiro, Lima de Freitas, Júlio Pomar, Mário Dionísio, Rocha de Sousa, João Miguel 
Fernandes e Melo e Castro)951, um extenso artigo dedicado ao evento de 10 de Junho952 
com declarações de Eduardo Nery, Ana Vieira, Nuno Bragança, Nikias Skapinakis, 
Manuel Rio Carvalho e João Bernard da Costa e os textos de Alfredo Queiroz Ribeiro, 
que também escreveria na Revista de Artes Plásticas, e embora não pertencendo à secção 
portuguesa da AICA, assumem alguma importância neste contexto953 e sobre os quais, 
noutra ocasião, merecerá a pena refletir.  
 Parte da estratégia de ação cívica da SP/AICA foi a criação de um espaço de 
visibilidade e afirmação jornalística e esta foi conseguida através do semanário Expresso, 
depois de malogradas as tentativas de dar continuidade ao Boletim AICA na revista 
Arquitetura. Uma secção AICA portuguesa passou a funcionar quinzenalmente entre 
julho954 e dezembro de 1974. Para este efeito a SP/AICA era remunerada955. O pagamento 
deste serviço representava o reconhecimento da profissão crítica. 
 Em outubro de 1974 foi comunicado à SP/AICA o novo formato das páginas de 
artes e letras do semanário Expresso. Estas passariam a designar-se Suplemento Letras e 
Artes e ocupariam as paginais centrais do Expresso Revista. A SP/AICA manteria a sua 
                                                            
949 Idem - As artes e o momento político. Expresso. nº71 (11 Mai. 1974), p.27. 
950 A AICA propõe novas perspetivas. Entrevista a Salette Tavares. Expresso. nº72 (18 Mai. 1974). 
951 Artistas e escritores falam ao Expresso. Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades. Expresso. nº80 
(13 Jul. 1974), p.22-23. 
952 Já depois de 10 Junho. Uma festa em Belém. Expresso. nº77 (22 Jun.1974), p.20-21. 
953 Ribeiro, Alfredo Queirós - Da crítica de artes plásticas: Um ponto de vista ao serviço de quê ou de 
quem? Expresso. nº73 (25 Mai. 1974), p.25; Idem - Artes Plásticas em Portugal - de fora de dentro. 
Reflexões de quem acaba de chegar. Expresso. nº74 (1 Jun. 1974), p.25; Idem - A Revolução Moderna. 
Expresso. nº79 (6 Jul. 1974), p.22; Idem - Artistas Moderados somos todos desde pequenos. Expresso. 
nº83 (3 Ago. 1974), p.22; Idem - Queiroz Ribeiro responde a Eurico Gonçalves. Mais alguns pontos nos ii. 
Expresso. nº85 (17 Ago. 1974); Idem - Comissão de Cultura Dinâmica tenta dinamizar o Porto. Expresso. 
nº101 (7 Dez. 1974), p. III. 
954 Alguns autores têm referido Maio como o início da secção Portuguesa da AICA no Jornal Expresso, mas 
a existência desta apenas se verifica com regularidade quinzenal a partir de Julho. Antes desta data foram 
publicados vários textos da autoria de críticos pertencentes à SP/AICA mas a secção não tinha ainda 
existência física no jornal.  
955 No relatório da Presidência apresentado em janeiro de 1975 é mencionada uma dívida do Jornal 
Expresso à SP/AICA: «O Expresso pagou-nos apenas os últimos três meses, o que nos levará a levantar o 
problema do pagamento dos outros, visto que até muita coisa do que a AICA fornecia ao Expresso foi parar, 
várias vezes, fora da secção AICA». AICA - [Relatório da Direção] Relatório da Direção da SP/AICA 
relativo ao ano de 1974 [Datilografado]. 29 Jan. 1975. 4 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal, p.3 
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secção quinzenal (segunda e quarta semanas) e o envio deveria ser de cinco páginas 
datilografadas incluindo ilustrações. Helena Vaz da Silva pedia «insistência em 
problemas de urbanismo» e mencionava o valor de mil escudos mensais como valor dos 


















Aparência da secção da AICA - Secção 
Portuguesa nas páginas do Expresso. Primeiro 
artigo publicado pela SP/AICA 
 
Fot. Ana Luísa Barão 
 
 
 Entre julho e dezembro de 1974 foram variados os temas abordados pela SP/AICA 
na sua secção nas páginas do Expresso. «A AICA luta em várias frentes»957 é o título do 
primeiro artigo publicado. Depois desta data a participação da AICA torna-se irregular. 
 Simultaneamente, passaram a escrever também no Expresso outros críticos que já 
estavam ou viriam a estar ligados à Secção Portuguesa da AICA. Pedro Vieira de 
Almeida958, Rocha de Sousa959, Eurico Gonçalves960, Salette Tavares961 e claro de Rui 
Mário Gonçalves que escreveu neste período textos dedicados à exposição de artistas 
                                                            
956 Expresso - [Carta a Salette Tavares] Secção AICA na Revista do Expresso. Periodicidade e 
Honorários. [Datilografado/Manuscrito]. 11 Outubro 1974. 1 f. Helena Vaz da Silva. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. Ver Anexo 14. 
957 AICA - Secção Portuguesa - AICA luta em várias frentes. Expresso. Nº 80 (13 Jul. 1974), p.25. 
958 Almeida, Pedro Vieira de - Do Ensino em arquitetura. Mais dois ou três pontos de vista impopulares. 
Expresso. nº81 (20 Jul. 1974), p.25. 
959 Sousa, Rocha - A propósito de dois ou três pontos de vista impopulares. Expresso. nº81 (20 Jul. 1974), 
p.25. 
960 Idem - Carta Aberta a Alfredo Queiroz Ribeiro. Expresso. nº82 (27 Jul. 1974), p.25. 
961 Tavares, Salette - Dados para uma leitura de Paula Rego. Expresso. nº81 (20 Jul. 1974), p.25; Idem - 
LexIco. Expresso. nº95 (26 Out. 1974), p.28; Idem - O Louceiro Salette dixit….Paula pixit Expresso. nº96 
(1 Nov. 1974), p.32. 
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portugueses em Florença962, às exposições na SNBA, como a Perspetiva 74963 ou à Bienal 
de Paris e os artistas portugueses nela, representados964.  
 Uma análise do conjunto dos artigos publicados pela SP/AICA na sua secção do 
Expresso revela uma maior incidência em assuntos relacionados com a salvaguarda do 
património arquitetónico português, vindo assim ao encontro não só da linha mestra de 
ação da SP/AICA, mas também das temáticas de interesse mencionadas pela diretora do 
jornal em carta a Salette Tavares e que já tivemos oportunidade de mencionar.  
 O mês de agosto de 1974 foi especialmente intenso quanto ao número de artigos 
publicados. Para além do processo relacionado com o Hotel Nunes em Sintra965 que já 
analisamos, a AICA ocupou-se também da construção de um bloco de apartamentos na 
Gandarinha em Cascais, chamando a atenção para o perigo da especulação imobiliária em 
nome do turismo966. Em novembro centra-se ia no pedido de classificação da Quinta das 
Ameias no Areeiro e no Ano Europeu do Património Arquitetónico 1975967. Mas a secção 
portuguesa da AICA no Expresso também de debruçou sobre outros assuntos. Um dos 
primeiros temas a despertar o seu interesse e envolvimento foi a Reforma do Ensino 
Artístico968. Dedicou também artigos ao Museu de Escultura969 e ao Museu-Biblioteca do 
Paço Ducal em Vila Viçoso970, este último em artigo assinado por Salette Tavares. 
Assuntos de âmbito artístico, como a análise crítica de exposições, também foram motivo 
para reflexão da parte da SP/AICA, nomeadamente a exposição Perspetiva 74971, a Bienal 
de Paris e a participação de artistas portugueses972, ambos com artigos assinados por Rui 
Mário Gonçalves. A gravura portuguesa seria igualmente analisada973. As atividades 
internas da SP/AICA, como a participação em congresso, foram alvo de especial atenção, 
                                                            
962 Gonçalves, Rui Mário- Artistas portugueses em Florença. Expresso. nº78 (29 Jun. 1974). 
963 Idem - Exposições na SNBA /Perspetiva 74. Expresso. nº86 (24 Ago. 1974), p.23. 
964 Idem - A Bienal de Paris e os artistas portugueses. Expresso. nº88 (7 Set. 1974), p.22. 
965 AICA - Secção Portuguesa (Pedro Vieira de Almeida) - A vila de Sintra pode salvar-se. Expresso. Nº 84 
(10 Ago. 1974), p.22. 
966 Almeida, Pedro Vieira de- AICA - Secção Portuguesa. A Gandarinha por exemplo. Expresso. Nº 86 (24 
Ago. 1974), p.22. 
967 AICA - Secção portuguesa. Ainda a quinta das ameias ao Areeiro. Ano Europeu do Património 
Arquitetónico 1975. Expresso. Nº 90 (23 Nov.1974), p. VII. 
968 SP/AICA - AICA - Secção Portuguesa. Subsídio para uma reestruturação do E. S. Artístico. Expresso. 
Nº 82 (27 Jul. 1974), p.25. 
969 AICA - Secção Portuguesa. As Artes e o momento. Expresso. Nº 92 (5 Out. 1974), p.25. 
970 Tavares, Salette - AICA - Secção Portuguesa. Museu-Biblioteca do Paço Ducal em Vila Viçoso. 
Expresso. Nº 102 (14 Dezembro 1974), p.VI. 
971 Gonçalves, Rui Mário- AICA Secção Portuguesa - Exposições na SNBA. Expresso. Nº 86 (24 Ago. 
1974), p.22. 
972 Idem - AICA - Secção Portuguesa. Bienal de Paris e os artistas portugueses. Expresso. Nº 88 (7 Set. 
1974). 
973 - AICA - Secção Portuguesa (Fernando Azevedo) - A gravura portuguesa está viva. Expresso. Nº 84 (10 
Ago. 1974), p.22. 
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com destaque para a Assembleia-geral realizada em Dresden, em artigo de Pedro Vieira 
de Almeida, em setembro de 1974974. 
 Durante os primeiros meses de 1975, a presença da secção portuguesa da AICA no 
Expresso tornou-se mais irregular. Um balanço sobre as atividades da SP/AICA durante o 
ano de 1974 seria publicado em fevereiro por Rui Mário Gonçalves975. Mas em carta de 
maio de 1975 a diretora do semanário solicitava a Salette Tavares que a informasse sobre 
a regularidade que a SP/AICA pretendia manter976. Nesse mesmo mês dois artigos foram 
publicados. O primeiro, no âmbito da defesa do património, era dedicado ao Castelo de 
Lousa977, o segundo, dedicado à destruição do património artístico no Chile, materializava 
o desejo manifesto pela SP/AICA em publicar num jornal português o telegrama que 
tinha sido enviado ao General Pinochet durante a Assembleia-geral de Dresden em 
1974978. Em Junho, a AICA apresentava um novo artigo sobre a polémica Nazaratur 
contra Nazaré979. O último artigo publicado na secção portuguesa da AICA no Expresso, 
assinado por Salette Tavares, data de 23 de agosto de 1975 e foi dedicado ao encontro 
realizado na República Democrática Alemã sobre A Arte e Meio Ambiente980.  
  Durante estes primeiros seis meses de 1975 outros textos da autoria de Rocha de 
Sousa, Rui Mário Gonçalves981, Egídio Álvaro982 e José Augusto França983 Vieiram a 
lume paralelamente aos da secção da AICA. De realçar o texto de Rocha de Sousa 
intitulado «Um crime político: desmobilização cultural da Imprensa» e publicado no 
                                                            
974 Almeida, Pedro Vieira de- AICA - Secção Portuguesa. Das Lições da Assembleia Geral da AICA. 
Expresso. Nº 92 (5 Out. 1974). 
975 Gonçalves, Rui Mário- AICA - Secção Portuguesa. Um ano de atividades. Expresso. Nº 111 (15 Fev. 
1975), p. III. 
976 Expresso - [Carta a Salette Tavares] Sobre a manutenção da secção SP/AICA no jornal Expresso 
[Datilografada]. 1 Set. 1975. 1 f. Helena V. da Silva. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. Ver Anexo 15. 
977 AICA - Secção Portuguesa. O Castelo de Lousa. Raríssimo monumento ameaçado por uma barragem. 
Expresso. Nº 122 (3 Mai. 1975). 
978 AICA - Secção Portuguesa. Chile: destruição do património artístico. Expresso. Nº 124 (17 Mai. 1975), 
p. III. 
979 AICA - Secção Portuguesa. Um caso exemplar: Naturetur contra Nazaré. Expresso. Nº 128 (13 Jun. 
1975), p. I, IV; Ministério da Economia - [Carta ao Diretor do Jornal Expresso reencaminhada para a 
SP/AICA] Nazaretur contra Nazaré [Datilografado], 5 f. Cristiano de Freitas, Diretor-geral do Turismo. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
980 Tavares, Salette - AICA - Secção Portuguesa - A arte e o meio ambiente I. Encontro em Schwerin na 
Republica Democrática Alemã. Expresso. Nº 138 (23 Agos. 1975), p. I. 
981 Gonçalves, Rui Mário - Instauração de Modos de Comportamento. Expresso. nº107 (18 Jan. 1975), p. 
III; Idem - Um surrealismo sem certificado. Expresso. nº109 (1 Fev. 1975), p. I; Idem - Os anos quarenta e 
a expressão de uma esperança. Expresso. nº131 (5 Jul. 1975), p. II; Idem - Nos anos de isolamento. 
Expresso. nº134 (26 Jul.). 
982 Álvaro, Egídio- Que Gulbenkian temos? Expresso. nº117 (28 Mar. 1975), p. II. 
983 França, Espólio de José-Augusto - Difícil desejo, dificílima experiencia. [50 Anos de Surrealismo em 
Portugal]. Expresso. nº108 (25 Jan. 1975); Idem - Que Gulbenkian temos? Expresso. nº117 (28 Mar. 
1975); Idem - Sobre cultura e política cultural. Expresso. nº132 (12 Jul. 1975), p.10. 
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suplemento Artes Letras e Ciências, onde o crítico português fala da sua «incompreensão 
porquê que numerosos jornais preferiram desmobilizar-se relativamente aos setores 
artísticos e literários encerrando páginas de crítica e ensaio, paginas que tinham 
representado uma das maiores resistências ao obscurantismo e à prática intelectual”.984 
Sem explicação, sublinha Rocha de Sousa, os jornais mantinham apenas algumas críticas 
de teatro, cinema e música, o que na sua opinião era manifestamente pouco num país em 
fase de renovação e esclarecimento político. Relembra também o quanto a crítica de arte e 
outras formas de intervenção e análise teórica em torno de certos problemas culturais 
tinham contribuído para o esclarecimento das relações de produção e consumo em 
determinados domínios. Assumindo-se como medidas esclarecedoras e educativas de base 
os jornais e as revistas assumiam, na opinião de Rocha de Sousa, um papel 
preponderante, que não estavam a exercer pela sua postura abstencionista das questões 
culturais: «parece que os responsáveis pelo planeamento redatorial de parte da Imprensa 
portuguesa votaram a sua abstenção naquelas matérias. Isto sugere que as consideram 
desnecessárias no momento atual, em nome talvez de uma eficácia e prioridade políticas 
que a tudo se sobrepõe (…)»985. 
 Em setembro de 1975, Helena Vaz da Silva, em carta dirigida a Salette Tavares, 
informava a secção sobre o fim do seu espaço nas páginas do Expresso. Justificando-se 
com a redução do número de páginas, que inicialmente transitória se tornara definitiva, a 
direção vira-se obrigando a reduzir o suplemento a duas páginas. Esta restrição vinha 
assim alterar o esquema editorial pondo fim a colaboração permanente com a secção 
portuguesa da AICA986. Depois desta data e até ao final de 1976 não foram publicados 








                                                            
984 Sousa, Rocha- Um crime político: desmobilização cultural da Imprensa. Expresso. nº106 (11 Jan. 1975). 
985 Idem, Ibidem s/p 
986 Expresso - [Carta a Salette Tavares] Sobre a manutenção da secção SP/AICA no jornal Expresso 
[Datilografada]. 1 Set. 1975. 1 f. Helena V. da Silva. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 




 3.2 As Revistas Generalistas. 
 
 Durante a ditadura, floresceram tertúlias, cineclubes e movimentos literários e 
muitas das revista de então tornaram-se importantes refúgios de combate político. Para 
além dos jornais diários que acabámos de analisar, também as revistas generalistas 
dedicaram páginas à crítica de arte. Foi o caso da Seara Nova, da revista O Tempo e o 
Modo, da Vida Mundial e da Flama. O Jornal de Letras e Artes, não sendo uma revista 
generalista, nem uma edição da especialidade, já que a literatura ocupa grande parte das 
suas páginas, merece uma especial atenção pela importância dos seus conteúdos e pelos 
autores que nela escreveram sobre arte.  
 
 
 3.2.1 O Jornal de Letras e Artes (1961-1970). 
 
 O Jornal de Letras e Artes foi editado entre 1961 e 1970. A importância que lhe 
atribuímos fica a dever-se ao facto de ter sido nas suas páginas que autores, como Rui 
Mário Gonçalves, iniciaram e afirmaram as suas carreiras como críticos de arte. Ao longo 
destes nove anos veremos José-Augusto França, Fernando Pernes, Rui Mário Gonçalves, 
Lima de Freitas, Ernesto de Sousa e Eurico Gonçalves escreverem sobre artes plásticas 
nas páginas deste periódico.  
 Na Nota Prévia que deu início ao Jornal de Letras e Artes em outubro de 1961, 
Martins Azevedo, diretor do semanário, admitia querer «contribuir para o fomento dos 
autênticos valores do espírito (…). Pensadores, escritores e artistas são colocados lado a 
lado na construção da sociedade quando afirma: «Pretendemos dar o nosso contributo à 
dignificação dos pensadores escritores e artistas; rodeá-los de prestígio, fazer deles 
autênticas vedetas dos ideais nobilitantes e dos sentimentos elevados pois consideramo-
los os maiores instrumentos da evolução e do progresso»987. 
 José-Augusto França escreveu entre 1961 e 1969, nove artigos para este jornal 
todos dedicados à arte internacional. A arte francesa, espanhola, holandesa e latino-
americana 988, os prémios artísticos e as bienais989 e a sociologia da arte990 caracterizam os 
conteúdos dos seus artigos. 
                                                            
987 Azevedo, Martins (Dir.) - Nota Prévia. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 1 (4 Out. 1961), p.1. 
988 França, José Augusto - Mensagem a Vieira. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 2 (11 Out. 1961), p.1.16; 
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Idem - A arte latino-americana atual uma realidade mítica. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 50 (12 Set. 
1962), p.10; Idem - Rivera, Orozco e Siqueiros, 1963. Jornal de Letras e Artes. 68 (16 Jan. 1963), p.8-9, 
15. 
989 Idem - O Grande Prémio de Cannes. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 37 (13 Jun. 1962), p.1, 6; Idem - 
A Terceira Bienal de Paris. Jornal de Letras e Artes. 110 (6 Nov. 1963), p.8-9; Idem - A 32.ª Bienal de 
Veneza e os seus Prémios. Jornal de Letras e Artes. 146 (16 Jul. 1964), p.16. 




 Fernando Pernes escreveu vinte e dois artigos para o Jornal de Letras e Artes entre 
1961 e 1970. Esporádicos até 1963, semanais entre os finais de 1964 e os finais de 1965, 
e novamente semanais entre 1969 e o final do periódico em maio de 1970. Na sua maioria 
os artigos são dedicados a artistas seus contemporâneos991. A partir de 1964, manteve 
uma crónica das exposições lisboetas992, analisando atentamente a produção artística sua 
contemporânea.  
 A gravura e a tapeçaria estiveram também sobre a alçada do seu olhar993 e o 
pensamento sobre a disciplina crítica e a situação da arte contemporânea marcaram 
muitas das suas reflexões994. 
 Escrevendo diretamente ora de Paris ora de Lisboa, são os artistas portugueses que 
captaram sobremaneira a sua atenção. O encontro que manteve com o crítico francês 
Henry Galy-Carles em 1963 e a entrevista que lhe dirigiu é demonstrativo desse interesse 
e da necessidade sentida em definir os limites da disciplina, quatro anos antes do I 
Encontro de Críticos de Arte Portugueses. A vontade de conhecer a situação da crítica de 
arte internacional e ao mesmo tempo passar esse conhecimento ao público português 
                                                            
991 Pernes, Fernando - O caso Luís Jardim. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 1 (4 Out. 1961), p.7, 12; Idem 
- Diálogo com Manuel Cargaleiro. Fernando Pernes escreve de Paris. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 14 
(3 Jan. 1962), p.11-12; Idem - Eurico Gonçalves. Lourdes Castro. René Bertholo. Jornal de Letras e 
Artes. 162 (4 Nov. 1964), p.11-12 Idem - Carta Aberta a Júlio Giraldes. Jornal de Letras e Artes. 167 (9 
Dez. 1964), p.6-7; Pernes, Fernando; Idem - Um mês de L & A. Morreu Mark Rothko. Jasmim (Galeria 
111). Álvaro Lapa (Galeria Buchholz). Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 275 (Abr. 1970), p.49-50; Idem - 
D'Assumpção. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 276 (Mai. 1970), p.34-35. 
992 Idem - Exposições Lisboetas. Jornal de Letras e Artes. 164 (18 Nov. 1964), p.13-14; Idem - 
Exposições de Lisboa. 111 - Gravura - SNI - SNBA. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 165 (25 Nov. 
1964), p.5, 12; Idem - "Infeliz Avenida" - S.N.I. - S.N.B.A. Jornal de Letras e Artes. 167 (9 Dez. 1964), 
p.6, 10; Idem - Exposições de Lisboa. Parabéns ao Conselho Técnico. Ardeu o teatro. Galeria 111. 
Divulgação. Jornal de Letras e Artes. 169 (23 Dez. 1964), p.2, 4, 15; Idem - Exposições de Lisboa. 
Artistas Estrangeiros. Galerias Gravura e Divulgação. Jornal de Letras e Artes. 172 (13 Jan. 1965), p.6, 
14-15; Idem - Atividade da S.N.B.A. Galeria Divulgação. Jornal de Letras e Artes. 176 (10 Fev. 1965), 
p.2, 6; Idem - Exposições de Lisboa 1. Carlos Botelho - ma dimensão de Intimismo. Sobre Sousa Cardoso. 
Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 268 (Jul. 1969), p.35-39; Idem - Exposições de Lisboa 2. Exposição do 
Banco Português do Atlântico. Exposição da Metalúrgica da Longra. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 
269 (Ago. 1969), p.35-44; Idem - Exposições de Lisboa 3. Luís Noronha da Costa - Histórias Trágico-
Marítimas. Galeria Quadrante. Eduardo Nery. Galeria Buchholz. Exposição de Bernardo Marques. S.E.I.T. 
Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 270 (Set. 1969), p.28-33; Idem - Exposições de Lisboa 4. Exposição de 
Verão da S.N.B.A. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 271 (Out. 1969), p.41-49; Idem - Filipe, Cruz - Um 
mês de L & A. Morreu Pierre Francastel. Luís Noronha da Costa - Uma exposição e três perguntas. 
Guaches de Eduardo Nery na Galeria 111. 30 Desenhos de J. Rodrigues na Galeria São Mamede. Jornal de 
Letras e Artes. Lisboa. 274 (Mar. 1970), p.45-50.  
993 Idem - Gravadores Modernos Brasileiros em Paris. Encontro com Luís Piza e Rossini Perez. Jornal de 
Letras e Artes. Lisboa. 36 (6 Jun. 1962), p.8 Idem - Divulgação. Centro Nacional de Tapeçaria. Galeria 
111. Jornal de Letras e Artes. 173 (20 Jan. 1965), p.4, 13. 
994 Idem - Encontro com o crítico Henry Galy-Carles. Da Nova Figuração e da Pintura Americana. Jornal 
de Letras e Artes. 106 (9 Out. 1963), p.1, 4; Idem - Rutura e continuidade na Arte Contemporânea. Alguns 
aspetos do problema. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 255 (Out. 1966), p.1, 20, 18; Idem - Sobre Arte e 
Política. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 273 (Jan. 1970), p.16-20. 
318 
 
transparece nas questões formuladas: Quais as tendências mais importantes da crítica de 
arte e se considerava necessária a posição do jovem crítico. Com esta questão e 
antecipando a resposta do crítico francês, Fernando Pernes preparava o público português 
para a transformação que dentro de poucos anos iria ocorrer na sociedade artística 
portuguesa – o reconhecimento estatutário da crítica de arte com a publicação dos 
primeiros estatutos da secção portuguesa da AICA. Na entrevista, Galy-Carles alertava 
para os perigos de uma crítica de arte excessivamente filosófica considerando ser esse, o 
principal problema da crítica francesa sua contemporânea. Este problema estava na 
origem do divórcio do público das exposições e da compreensão da arte995. Esta questão 
da linguagem da crítica foi já referenciada e fez parte das preocupações da AICA 
internacional em alguns dos seus encontros. Henry Galy-Carles foi igualmente 
questionado sobre a pintura contemporânea francesa, sobre a arte americana, o estado da 
escultura e do seu mercado e finalmente sobre os artistas contemporâneos portugueses. 
Fernando Pernes cessou a atividade crítica neste jornal entre fevereiro de 1965 e julho de 
1969996. Durante esse período coube a Di Maggio e Rui Mário Gonçalves a análise do 
panorama artístico nacional e internacional.  
 Nelson di Maggio, embora em Portugal desde o início da década de sessenta, 
participou ativamente no Primeiro Encontro de Críticos de Arte e trabalhou lado a lado 
com alguns dos críticos da AICA, mas só durante a década de oitenta entraria para a 
secção portuguesa da AICA. Ao longo desta reflexão fizemos várias referências aos seus 
textos, no entanto optamos por não analisar a sua produção crítica uma vez que 
entraríamos em contradição com o critério de seleção de críticos que está subjacente a 
este trabalho.  
 Rui Mário Gonçalves começou a escrever no Jornal de Letras e Artes logo a partir 
da edição do seu terceiro número, com um artigo dedicado à pintura figurativa 
portuguesa997, que teria continuidade também na semana seguinte. Os seus artigos neste 
jornal ora incidem sobre exposições individuais998, ora sobre exposições coletivas 
                                                            
995 Idem - Encontro com o crítico Henry Galy-Carles. Da Nova Figuração e da Pintura Americana. Jornal 
de Letras e Artes. 106 (9 Out. 1963), p.1, 4. 
996 Entre 1965 e 1967 recebeu uma bolsa de especialização da Fundação Calouste Gulbenkian em Itália, 
Áustria e Suíça.  
997 Gonçalves, Rui Mário - A pintura figurativa portuguesa. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 3 (18 Out. 
1961), p.13, 15; Idem - A pintura figurativa portuguesa [2]. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 4 (25 Out. 
1961), p.11, 13, 15. 
998 Idem - Crítica Menez e os alunos de Belas-Artes do Porto. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 4 (25 Out. 
1961), p.11, 13; Idem - Crítica à Exposição de Rossini Perez. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 6 (8 Nov. 
1961), p.11, 15; Idem - Crítica às Exposições de «Modelo» e de João Cutileiro. Jornal de Letras e Artes. 
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realizadas na Gulbenkian, Fundação Calouste Gulbenkian ou organizadas pelas Escolas 
de Belas Artes999, e incidiram quase na sua totalidade sobre artistas seus contemporâneos.  
 Quando analisa a produção de autores individuais, Rui Mário Gonçalves começa 
quase sempre por delinear um horizonte histórico recorrendo a genealogias artísticas para 
contextualizar a obra do autor em análise. No texto publicado sobre a obra de Manuel 
d’Assumpção1000 em maio de 62, antes mesmo de apresentar o autor e contextualizar a 
exposição, Gonçalves analisa o abstracionismo e a obra de Kandinsky e Mondrian para 
depois mencionar a chegada de Assumpção a Paris, ao atelier de Léger. A utilização de 
referências históricas para justificar modos expressivos é uma das formas de análise 
frequentemente utilizada por Rui Mário Gonçalves. Nestes textos iniciais, alertou várias 
vezes para a necessidade de explicar que «quando se fala em exageros e em deformações, 
dever perguntar-se: - Exageros e deformações a partir de que norma? De que forma? 
Como se o academismo tradicional (?) correspondesse de facto à visão coletiva!?.. 
Interessa uma visão coletiva, sim, mas viva e rica»1001. 
 Entre os artigos sobre arte internacional encontra-se o texto dedicado à «Arte 
Britânica do século XX» publicado em fevereiro de 1962 que juntamente com «58º Salão 
de Primavera», «Exposição coletiva de verão na Galeria do Diário de Notícias», «Quinto 
Salão de Arte Moderna», «D’Assumpção», «Júlio Pomar» e «João Vieira» foram 
enviados ao júri de seleção para o Prémio Gulbenkian de Crítica de Arte 1963, que Rui 
                                                                                                                                                                                 
Lisboa. 7 (15 Nov. 1961), p.11; Idem - Crítica à Exposição de Sá Nogueira. Jornal de Letras e Artes. 
Lisboa. 9 (29 Nov. 1961), p.11; Idem - Crítica de Pintura. Jorge Martins Expõe. Jornal de Letras e Artes. 
Lisboa. 28 (11 Abr. 1962), p.11, 13; Idem - Charrua. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 34 (23 Mai. 1962), 
p.13; Idem - D'Assumpção Expõe. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 35 (30 Mai. 1962), p.11; Idem - 
Exposição de Júlio Pomar na "Galeria Diário de Notícias". Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 36 (6 Jun. 
1962), p.11, 13; Idem - Exposição de Júlio Pomar na "Galeria Diário de Notícias". Jornal de Letras e 
Artes. Lisboa. 36 (6 Jun. 1962), p.11, 13; Idem - João Hogan e a solidão. Jornal de Letras e Artes. 58 (7 
Nov. 1962), p.5; Idem - Crítica de Pintura. A Exposição de João Vieira. Jornal de Letras e Artes. 60 (21 
Nov.1962), p.5; Idem - Crítica de pintura. Exposição de Sousa Lopes. Jornal de Letras e Artes. 67 (9 Jan. 
1963), p.5; Idem - Crítica de Pintura. António Areal e Manuel Baptista. Jornal de Letras e Artes. 72 (13 
Fev. 1963), p.5; Idem - Vieira da Silva. Jornal de Letras e Artes. 75 (6 Mar.1963), p.5; Idem - Almada 
Negreiros. Jornal de Letras e Artes. 79 (3 Abr. 1973), p.5; Idem - Entrevista com José Escada. Jornal de 
Letras e Artes. 204 (25 Ago. 1965), p.15-16. 
999 Idem - III Exposição Extraescolar dos Alunos da Escola de Belas Artes do Porto na SNBA. Jornal de 
Letras e Artes. Lisboa. 5 (1 Nov. 1961), p.10; Idem - A II Exposição da Fundação Gulbenkian. Jornal de 
Letras e Artes. Lisboa. 15 (10 Jan. 1962), p.8-10, 14; Idem - IV Exposição de Arte Moderna. Jornal de 
Letras e Artes. Lisboa. 8 (22 Nov. 1961), p.13-14; Idem - A terceira geração na II Exposição Gulbenkian. 
Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 23 (7 Mar. 1962), p.10, 15; Idem - Exposição "Arte britânica do século 
XX". Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 27 (4 Abr. 1962), p.10; Idem - Exposições coletivas na Sociedade 
de Belas-Artes. Jornal de Letras e Artes. 86 (22 Mai. 1963), p.5. 
1000 Idem - D'Assumpção Expõe. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 35 (30 Mai. 1962), p.11. 
1001 Idem - Exposição de Júlio Pomar na "Galeria Diário de Notícias". Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 36 
(6 Jun. 1962), p.11, 13. 
320 
 
Mário Gonçalves viria a ganhar no ano seguinte1002. A exposição realizada na SNBA 
organizada pelo British Council para a Fundação Calouste Gulbenkian foi considerada 
por Mário Gonçalves como um dos acontecimentos mais marcantes desse ano artístico. 
Os critérios de seleção foram críticados pelas ausências e elogiados pelas escrupulosas 
escolhas realizadas. Para Gonçalves, apesar de modesta a secção de escultura, esta era 
suficiente para «obrigar a constatar a pobreza da atual atividade escultórica portuguesa, 
que não pode tentar um confronto»1003. A comparação entre a escultura inglesa e a 
atividade escultórica nacional serviu a Gonçalves para lembrar a necessidade de organizar 
exposições semelhantes com autores portugueses. Ambos os países estavam afastados da 
Europa, mas ao contrário da arte inglesa, a arte portuguesa estava, na sua opinião, 
totalmente afastada da sociedade. Sobre o todo da exposição Rui Mário Gonçalves 
realçou o equilíbrio, a maturidade dos artistas e a originalidade que encontra em cada um 
dos artistas representados1004. Nas reflexões que elabora em torno das obras dos artistas 
que escolheu deparamo-nos frequentemente com a utilização de uma linguagem crítica 
que revela um crítico de arte atualizado.  
 Das oito dezenas de nomes estrangeiros que colaboraram com o Jornal de Letras e 
Artes, cerca de um terço pertencia a AICA Internacional. Destacamos os nomes de 
Michel Ragon, Pierre Francastel, Léon Degand, Eric Newton, Giulio Carlo Argan, Guy 
Weelen, Michel Lacoste, Moreno Galván, Gillo Dorfles, Jean Grenier, Henry Galy-
Carles, Pierre Restany e Herbert Read.  
 
 3.2.2 Seara Nova. 
 
 
 Fundada em 1921, entre 1960 e 1976 escreveram na Seara Nova: Ernesto de 
Sousa, Lima de Freitas, Pedro Vieira de Almeida e Rocha de Sousa.  
 Entre os finais da década de cinquenta e 1961, Ernesto de Sousa publicou artigos 
sobre Aspetos da Escultura em Portugal1005, Notas sobre Belas Artes1006, sobre o Salão de 
                                                            
1002 Desenvolvemos este assunto na II Parte da Tese no ponto 2.1.1 
1003 Gonçalves, Rui Mário - Exposição "Arte britânica do século XX". Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 27 
(4 Abr. 1962), p.10. 
1004 Idem - Exposição "Arte britânica do século XX". Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 27 (4 Abr. 1962), 
p.10. 
1005 Sousa, Ernesto de - Aspetos da escultura em Portugal - I. Seara Nova. Lisboa. Nº 1361 (Mar. 1959), 
p.75; Idem - Aspetos da escultura em Portugal - II. Seara Nova. Lisboa. Nº 1362 (Abr. 1959) Idem - 
Aspetos da escultura em Portugal - III. Seara Nova. Lisboa. Nº 1363 (Mai. 1959), p.155; Idem - Aspetos da 
escultura em Portugal - VI. Seara Nova. Lisboa. Nº 1366 (Ago. 1959), p.238; Idem - Aspetos da escultura 
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Arte Moderna e a Exposição KWY1007. Dedicou ainda alguns artigos a alguns 
movimentos artísticos1008, e outros tantos a artistas portugueses 1009.  
 Lima de Freitas manteve uma análise das exposições que visitou1010. De realçar 
igualmente os seus pareceres sobre a crítica de arte. Em 1966, num artigo intitulado A 
pintura sem crítica, onde analisa o debate sobre o Realismo, tece observações sobre a 
linguagem da crítica de arte, função da crítica e dos críticos e da relação entre a crítica de 
arte e a história da arte e o mercado1011. Acusa a crítica de arte de usar uma linguagem 
pretensiosa, falsamente técnica e ambígua e afirma «(…) uma boa crítica, evidentemente, 
nunca impediu a existência da má pintura; nem sequer a existência de uma má crítica. 
Mas pode contribuir para a eclosão da boa pintura e pode ajudar o público a saber a 
quantas anda». A função da crítica para Lima de Freita era a de «destrinçar o passado 
carregado pela obra, deve fazer a história, tem pois de ligar o quadro ao mundo, à história 
dos homens, à realidade fluida e infinitamente variada que nos rodeia de todos os lados - 
quer do lado de ontem, quer do lado de amanhã (as duas coisas andam juntas)». 
Referindo-se aos críticos e à sua função escrevia: «Aos críticos, que querem que a pintura 
se torne cega, seria preciso responder com uma crítica que ajude a ver. Mas, para isso, 
seria absolutamente imperioso limpar o terreno de todos os preconceitos, de todas as 
armadilhas, de todas as ideias feitas que atravancam o caminho da pintura”.1012. A 
polémica que vimos desenvolver-se entre Lima de Freitas e José Augusto França em 
torno do papel da crítica e da sua profissionalização foi abordada na segunda parte deste 
trabalho quando analisámos as ações de intervenção da crítica de arte durante a 
presidência de José-Augusto França da secção portuguesa da AICA. No mesmo ano, em 
Maio, publicava outro texto importante: Pintura, embalagem e crítica profissional onde 
com enorme ironia crítica as afirmações de José-Augusto França «crítico profissional 
                                                                                                                                                                                 
em Portugal - VII. Seara Nova. Lisboa. Nº 1367 (Set. 1959), p.285; Idem - Aspetos da escultura em 
Portugal - X. Seara Nova. Lisboa. Nº 1371-72 (Jan-Fev. 1960); Idem - Aspetos da escultura em Portugal - 
XI. Seara Nova. Lisboa. Nº 1374 (Abr. 1960), p.112. Idem - Aspetos da escultura em Portugal - XIII. 
Seara Nova. Lisboa. Nº 1383-1384 (Jan-Fev. 1961); Idem - Aspetos da escultura em Portugal - XV. Seara 
Nova. Lisboa. Nº 1389-1390 (Jul-Ago. 1961). 
1006 Idem - Artes plásticas. Notas sobre Belas-Artes. Seara Nova. Lisboa. Nº 1368 (Out. 1959), p.329. 
1007 Idem - Artes plásticas. SNBA: Terceiro Salão de Arte Moderna e Exposição KWY, subsidiada pela 
Fundação Gulbenkian. XXIII Missão Estética de Férias. Seara Nova. Lisboa. Nº 1381-1382 (Nov-Dez. 
1960), p.347-348. 
1008 Idem - Artes plásticas. Naturalismo e Realismo. Seara Nova. Lisboa. Nº 1363 (Mai. 1959), p.162, 166; 
Idem - Artes plásticas. Do abstrato ao concreto. Seara Nova. Lisboa. Nº 1359 (Jan. 1959), p.22-24, 34. 
1009 Idem - Artistas Portugueses. António Charrua. Seara Nova. Lisboa. Nº 1371-72 (Jan-Fev. 1960);  
1010 Freitas, Lima de- Artes plásticas. Das exposições. Seara Nova. Lisboa. Nº 1463 (Set. 1967), p.298. 
1011 Idem - A pintura sem crítica. Seara Nova. Nº 1451 (Set. 1966), p.276-277. 
1012 Idem, Ibidem, p.276-277. 
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abarrotado de credenciais»1013.Escreveu também sobre outros conceitos inerentes à 
pintura como e Imagem e Imaginação onde se socorre de Bachelard para definir imagem 
pictórica e imaginação criadora1014. Em A comunicação do Improvável Lima de Freitas 
fala das estruturas explicativas da obra de arte e da necessidade de a situar no seu espaço 
e no tempo: «um conhecimento aprofundado de todo o quadro contemporâneo iluminará 
esse fenómeno artístico e dar-nos-á a chave das suas articulações de coerência», mas 
defende igualmente a necessidade de uma ciência psicológica. A ciência história é 
necessária, afirma, mas terá que se passar também por uma ciência psicológica pois só 
essa permitira o encontro com o mundo interior da obra1015.  
 
 
 3.2.3 O Tempo e o Modo. 
 
 
 A primeira série da revista O Tempo e o Modo (1963-1977) iniciou-se em janeiro 
de 1963 e terminou em maio de 1970, tendo publicado setenta e três números e três 
cadernos temáticos. António Alçada Baptista assumiu a sua direção até janeiro de 1970 
quando termina a primeira série. A estrutura da revista foi constante durante este período. 
O noticiário político, artístico e literário a que compreendia a crítica política e artística, 
não apenas literária mas também de cinema, dança, e música. Publicaram igualmente 
crónicas de temas variados e artigos de fundo que iniciavam cada número da revista. A 
segunda série inicia-se em janeiro de 1970 e termina em setembro de 1977.   
 
 
                                                            
1013 Idem - Pintura, embalagem e crítica profissional. Seara Nova. Nº 1471 (Mai. 1968), p.170-172. 
1014 Idem - Imaginação e Imagem. Seara Nova. Lisboa. Vol. XLIII, Nº 1439 (Set. 1965),p.268-269. 
















Capa de O Tempo e o Modo. n.º 38-39 (Mai.-Jun. 
1966). 
Fot. Ana Luísa Barão 
 
 
 Dirigida inicialmente por João Bernard da Costa e depois por Luís Matoso. No 
âmbito das artes visuais colaboraram nesta revista: Fernando Pernes e José-Augusto 
França. 
 O Tempo e o Modo afirmou-se como uma revista de pensamento, ação e diálogo, 
não como uma revista doutrinária. No primeiro número especial dedicado ao Problema 
da posição do artista na sociedade contemporânea afirma-se: «pretendemos (…) 
organizar e manter uma certa mesa-redonda, que seja uma expressão de diálogo 
debruçada sobre problemas concretos e urgentes da realidade portuguesa»1016. Neste 
número, doze artigos foram confiados a artistas e especialistas em diferentes matérias: 
romance, poesia, música, artes plásticas, teatro e cinema. No mesmo número, um 
inquérito formulado pela redação dirigido a romancistas poetas dramaturgos, pintores, 
escultores, arquitetos, compositores, cineastas e críticos de arte, com a intenção clara de 
ouvir diferentes atitudes sobre a possibilidade de diálogo e o entre as diversas tendências 
vanguardistas da produção artística e sobre o divórcio do público ou a sua capacidade de 
aceitação face às artes plásticas. Perguntava-se finalmente se a pintura e a escultura 
podiam ter um papel mais empenhado na sociedade portuguesa. Responderam Areal, 
Cutileiro e Skapinankis, mas nenhum crítico foi convidado a responder.  
                                                            
1016 O tempo e o modo. nº5 (Jun. 1963). 
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 Verdade Prática e Verdades Práticas de José Augusto França desenvolve a noção 
de saber ver ou ler uma obra de arte, a formação necessária para o fazer e como ao longo 
do tempo esse processo se alterou acompanhado as transformações da sociedade. No 
texto José-Augusto França afirma que «as pessoas [se] iludem sobre as relações que 
mantêm com as obras das artes visuais, convencidas inocentemente que basta ter olhos na 
cara para poderem ver um quadro ou numa arquitetura, quando na verdade, o saber ler 
tais obras implica uma formação de mesmo grau daquela que é necessária para entender 
um fenómeno biológico ou uma equação matemática»1017. Ao mesmo tempo, chama a 
atenção para uma série de conceitos com os quais importava estar familiarizado: arte 
proposta, arte reflexo ou arte reação, a noção de progresso em arte, esta última «ideia 
enganada e enganadora”, e o conceito de alienação. 
 Entre 63 e 66, ano em que O Tempo e o Modo dedicaria um número especial à 
Crítica, é novamente José-Augusto França o responsável pelos artigos publicado. Da sua 
autoria destacamos um texto dedicado a Braque1018 em setembro de 1963, um ensaio 
sobre a Pintura portuguesa e o mundo moderno1019, uma análise da obra do espanhol 
Millares1020, um estudo sobre a Lisboa Pombalina1021 e um Esboço para a sociologia da 
vida artística portuguesa do século XIX, em março de 1966. De outros críticos da 
SP/AICA, apenas surge uma crónica de artes plásticas de Fernando Pernes em junho de 
64 dedicada à exposição 10 anos de pintura na Tate Gallery1022. 
 
 O número 39-39 de Maio-Junho de 1966 foi dedicado exclusivamente à Crítica de 
Arte. No entanto, embora tenham sido convidados autores ligados ao teatro, cinema, 
dança e artes plásticas, como se verá, o predomínio é de eswcritores e críticos literários. 
Para este número foram convidados M. S. Lourenço que responderia à questão O que é 
críticar?, Eduardo Lourenço que escreveria sobre A Metodologia da Crítica, Jorge de 
Sena sobre os Sistemas e Correntes Críticas, José Palla e Carmo sobre a Crítica e o 
Público, José Blanc de Portugal sobre A quê a Crítica, Adolfo Casais Monteiro sobre 
Crítica e Literatura, José-Augusto França sobre Crítica e Artes Plásticas, João Paes sobre 
                                                            
1017 França, José-Augusto- Artes Plásticas. Verdade prática e verdades práticas. O tempo e o modo. nº5 
(Mai. 1963), p.33. 
1018 Idem - Braque, Setembro de 1963. O tempo e o modo. nº8 (Set. 1963), p.67-68. 
1019 Idem - A pintura portuguesa e o mundo moderno. O tempo e o modo. nº22 (Dez. 1964), p.50-63. 
1020 Idem Millares ou a marcha para o branco. O tempo e o modo. nº32 (Nov. 1965), p.1110-1116.  
1021 Idem - Lisboa Pombalina e oitocentista. O tempo e o modo. nº34-35 (Jan-Fev. 1966). 
1022 Pernes, Fernando - Crónica de Artes Plásticas. "54-64" Dez anos de Pintura na Tate Gallery. O tempo e 
o modo. nº18 (Jul-Ago. 1964), p.106-114. 
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Crítica e Música, António Pedro Vasconcelos sobre Crítica e Cinema, Luís Francisco 
Rebello sobre Crítica e Teatro e finalmente José Estevão Sasportes sobre Crítica e Ballet. 
Na última parte João Bernad da Costa e Vasco Pulido Valente escreveriam sobre O 
Tempo e o Modo e a Crítica.  
 O texto de José-Augusto França centra-se naquilo que ela considera ser o 
problema fundamental da disciplina da crítica: «o ver e o dar a ver». Assim para «ver uma 
pintura ou uma arquitetura, ou mesmo a cidade inteira como afirma, implica o domínio de 
uma cultura ao mesmo tempo psicológica e sociológica. Não se vê por acaso, nem se 
interpreta por acaso, mas por efeito de uma formação imprescindível»1023. Por tudo isto, 
importa que o crítico saiba o que importa ver e o que quer ver. O crítico surge assim 
como um intermediário entre o artista e o público, num circuito pedagógico em que 
ambos participam. Enquanto disciplina José-Augusto França coloca a Crítica de Arte sob 
a égide da Antropologia Cultural, pelo seu compromisso com o quotidiano e a sua 
mutabilidade circunstancial e interesses nem sempre confessáveis. Quanto à sua função, 
esta sobrepõe juízo eivado de subjetivismo e teoria. Metodologicamente participa de 
modo hibrido de outras disciplinas, nomeadamente da história, da sociologia e da estética. 
E referindo-se à história genealógica traçada por Lionello Venturi da Crítica de Arte 
sublinha que este não fez mais do que registar esta sobreposição de funções.  
 Para França mais do que procurar uma definição para a crítica de arte, na sua 
opinião impossível de delimitar, importava sobretudo discutir a possibilidade prática do 
seu exercício em relação à estrutura cultural dos críticos e à estrutura social em que eles 
se inseriam, isto é, quais eram as possibilidades da crítica de arte se fazer no contexto da 
sociedade portuguesa. Esta questão tinha obviamente como intenção chamar a atenção 
para as dificuldades existentes no país, nomeadamente a inexistência de estruturas que 
suportassem a afirmação e desenvolvimento da crítica de arte. E quanto aos critérios do 
crítico de arte, num contexto onde já não existiam cânones, França afirma: «a separação 
do trigo do joio que dele se exige, tem de ser feita à luz duma necessidade dinâmica da 
própria obra julgada – e esse será o único critério histórico possível»1024. 
 Chama depois a atenção para o poder que os críticos de arte detêm noutros cantos 
do mundo especialmente no âmbito do circuito comercial. Dos críticos depende a situação 
do mercado, extremamente sensível aos artigos que se publicam.  
                                                            
1023 França, José-Augusto - Da crítica de arte. O tempo e o modo. nº38-39 (Mai-Jun. 1966), p.637. 
1024 Idem, Ibidem, p. 639. 
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 Finalmente, traça a genealogia da crítica de arte e Portugal e o seu surgimento 
durante o romantismo num fenómeno paralelo ao verificado em França com os Salons de 
Diderot, em Portugal, com as exposições da Academia de Belas Artes e os textos de 
Almeida Garrett no Jornal de Belas Artes1025. 
 José-Augusto França termina lançando a ideia e sublinhando a utilidade de um 
Encontro ou de um Colóquio de Críticos de Arte onde se discutissem problemas teóricos 
e práticos, metodológicos e profissionais. A indiferença da secção portuguesa da AICA 
presidida por Reis Santos e o interesse demonstrado pelo Centro Nacional de Cultura 
levaria a que este Encontro, se realizasse no ano seguinte, como já tivemos oportunidade 
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 3.2.4 A Flama e a Vida Mundial  
 
 
 A revista Flama foi fundada nos finais dos anos trinta (1937) e o seu último 
número sairia a 3 de setembro de 1976. A par de outras revistas como a Vida Mundial e o 
                                                            
1025 VER Ana Luísa, Barão - A Exposição de 1843 da Academia de Belas Artes de Lisboa e a génese da 
crítica de arte em Portugal. Porto: Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 2003. Provas de 
Aptidão Pedagógica e Capacidade Científica. 
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Século Ilustrado ou a Lorenti´s que não analisamos neste trabalho, foram responsáveis 
pela introdução de hábitos de leitura nos portugueses e o gosto pelas newsmagazines.  
 A Flama, inicialmente num formato de jornal quinzenal assumia em 1944, o 
formato de revista. Nos finais dos anos quarenta era a revista com maior número de 
assinaturas, cerca de 17 mil conforme afirma Patrícia Fonseca1026. Embora dedicando 
grande atenção aos aspetos políticos e às personalidades públicas do espetáculo, cedo 
passou a prestar atenção ao mundo das artes plásticas. Contou entre 1959 e 1976 com 
textos de Nelson di Maggio, Nuno Portas, Fernando Pernes e Eurico Gonçalves.  
 Nelson di Maggio subescreveu várias sessões. A secção Arte entre março de 64 e 
outubro de 1965 e Crónicas Artes de 29 de outubro a 13 de outubro de 1967. Analisou 
movimentos artísticos1027, coleções1028, exposições nacionais1029 e internacionais1030, 
                                                            
1026 Fonseca, Patrícia - A pioneira Flama [http://www.clubedejornalistas.pt/uploads/jj31/jj31_54.pdf]: JJ, 
Jul./Set. 2007. 
1027 Maggio, Nelson di - Crónicas. Arte. A sombra de Dada. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXIII, nº993 (17 Mar. 1967), p.40; Idem - Paris entre a "Op" e a "Pop". Flama. Revista 
semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIII, nº995 (31 Mar. 1967), p.33; Idem - Crónicas. Artes. As 
cinzas do informalismo. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIII, nº998 (21 Abr. 
1967), p.36. 
1028 Idem - Críticas. Arte. Uma Coleção admirável. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXII, nº908 (30 Jul. 1965), p.26. 
1029 Idem - Arte. João Vieira (Galeria Divulgação). Eurico Gonçalves. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XX, nº842 (24 Abr. 1964), p.31; Idem - Arte. António Pimentel. Flama. Revista 
semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XX, nº843 (1 Mai. 1964), p.25; Idem - Arte. Menez. Luís Gonçalves. 
Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XX, nº845 (15 Mai. 1964), p.40; Idem - Arte. Artur 
Bual. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XX, nº847 (29 Mai. 1964), p.23, 33; Idem - 
Arte. Calvet. Figueiredo Sobral. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº848 (5 Jun. 
1964), p.32; Idem - Arte. Carlos Botelho. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXI, 
nº849 (12 Jun. 1964), p.14; Idem - Arte. Fernando Conduto. Arte Gráfica alemã. António Sena. Flama. 
Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº850 (19 Jun. 1964), p.25; Idem - Arte. António 
Areal. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº853 (10 Jul. 1964), p.12; Idem - Arte. 
Maria Velez. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº854 (17 Jul. 1964), p.32; Idem 
- Arte. Augusto Rodrigues. I Salão Internacional de Arte Fotográfica. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº855 (24 Jul. 1964), p.25, 28; Idem - Arte. Waldemar da Costa. Flama. 
Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº875 (11 Dez. 1964), p.31; Idem - Arte. António 
Areal. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº878 (1 Jan. 1965), p.35; Idem - Arte. 
Baptista: existir em liberdade. Siqueiros: ambiguidade da abstração. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº887 (5 Mar. 1965), p.8; Idem - Arte. Charrua na sua plenitude criadora. 
Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº891 (2 Abr. 1965), p.8; Idem - Arte. Álvaro 
Lapa: os limites da imaginação. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXII, nº899 (28 
Mai. 1965), p.6; Idem - Arte. Henrique Manuel: uma deleitada surpresa. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXII, nº904 (2 Jul. 1965), p.32; Idem - Crónicas. Artes. Colagens de Sá 
Nogueira. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXII, nº924 (19 Nov. 1965), p.30; Idem - 
Crónicas. Artes. Desenhos de José Escada. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXII, 
nº936 (11 Fev. 1966), p.34; Idem - Crónicas. Artes. Pinturas de Júlio Pomar. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXII, nº938 (25 Fev. 1966), p.37; Idem - Crónicas. Arte. António Areal e 
António Charrua. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIII, nº995 (31 Mar. 1967), 
p.41; Idem - Caras novas da arte portuguesa. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIII, 
nº1000 (21 Abr. 1967), p.12-15; Idem - Caras novas na arte portuguesa (2). Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXIV, nº1007 (23 Jun. 1967), p.28-29. 
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bienais, pôs os artistas a falar de arte1031, fez balanços de temporada1032 e analisou o I 
Encontro de Críticos de Arte Portugueses realizado em 19671033.  
 Fernando Pernes inicia a sua colaboração em setembro de 1968 e mantém-se ativo 
até 1969. Fernando Pernes escreveu sobre Eduardo Viana e a arte moderna1034, sobre 
artistas portugueses1035, espanhóis1036 e franceses1037, dedicou grande destaque às 
questões do mecenato artístico com os Prémios Guérin1038, Soquil1039 e a exposição do 
BPA1040. A gravura foi tema de algumas das suas reflexões nomeadamente em exposições 
na Buchholz e na produção de Costa Pinheiro1041. 
 A partir de 1970 e até 1976 caberá a Eurico Gonçalves a secção de artes plásticas 
desta revista. Ao longo destes anos, Eurico deu destaque à análise dos diferentes 
                                                                                                                                                                                 
1030 Idem - Arte. "Exposição Internacional de Tóquio": o bom nível não chega. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXI, nº886 (26 Fev. 1965), p.8; Idem - Críticas. Arte. A VIII Bienal de São 
Paulo. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXII, nº914 (10 Set. 1965), p.15; Idem - 
Crónicas. Artes. Exposições à margem da Bienal de Veneza. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXIII, nº957 (8 Jul. 1966), p.35; Idem - A XXXII Bienal de Veneza. Flama. Revista semanal 
de atualidades. Lisboa. Vol. XXIII, nº957 (8 Jul. 1966), p.35; Idem - Quatro portugueses na Bienal de S. 
Paulo. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIV, nº1018 (8 Set. 1967), p.40-41. 
1031 Idem - Artistas falam de arte. Costa Pinheiro. Pintor português triunfa na Alemanha. Flama. Revista 
semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIV, nº1024 (20 Out. 1967), p.24-25; Idem - Artistas falam de 
arte. Helena Almeida: muito naturalmente pintora. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXIV, nº1025 (27 Out. 1967), p.42-43; Idem - Artistas falam de arte. Artur Bual: o cinema é a linguagem 
do futuro. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIV, nº1028 (17 Nov. 1967), p.20-21; 
Idem - Artistas falam de arte. Cruzeiro Seixas: Surrealismo é Liberdade. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXIV, nº1030 (1 Dez. 1967), p.64-65; Idem - Artistas falam de arte. Nuno de 
Siqueira: exposição é justificação pessoal. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIV, 
nº1034 (29 Dez. 1967). 
1032 Idem - Críticas. Arte. 1964/65: mais uma temporada. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. 
Vol. XXII, nº911 (20 Ago. 1965), p.14; Idem - Críticas. Arte. Dealbar da temporada 1965/66. Flama. 
Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXII, nº916 (24 Set. 1965), p.32; Idem - Crónicas. Artes. 
Os melhores momentos do ano. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXII, nº930 (31 
Dez. 1965), p.26; Idem - Balanço da Temporada artística 1966/67. Sob o signo da vitalidade juvenil. 
Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIV, nº1010 (14 Jul. 1967), p.16-17. 
1033 Idem - Crónicas. Artes. Encontro de Críticos. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXIII, nº997 (14 Abr. 1967), p.43. 
1034 Pernes, Fernando - Eduardo Viana: e a arte moderna portuguesa. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXV, nº1071 (13 Set. 1968), p.12-13. 
1035 Idem - Artes plásticas. António Sena na S.N.B.A. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. 
Vol. XXVI, nº1108 (30 Mai. 1969), p.48-49; Idem - Artes plásticas. Exposição de Eurico Gonçalves. 
Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXVI, nº1110 (13 Jun. 1969), p.70-71. 
1036 Idem - A Espanha e Miró. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXV, nº1074 (4 Out. 
1968), p.23. 
1037 Idem - Rodin na Escola de Belas Artes. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXV, 
nº1078 (1 Nov. 1968), p.20. 
1038 Idem - Prémio Guérin 68: uma exposição em causa. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. 
Vol. XXV, nº1082 (29 Nov. 1968), p.16-17. 
1039 Idem - Prémio Soquil: o moderno mecenato. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXV, nº1085 (20 Dez. 1968), p.18-19. 
1040 Idem - Artes plásticas. Exposição do Banco Português do Atlântico. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXVI, nº1109 (6 Jun. 1969), p.48-49.  
1041 Idem - Artes plásticas. "Gravuras" na Galeria Buchholz. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXV, nº1073 (27 Set. 1968), p.4; Pernes, Fernando- Sobre as gravuras de Costa Pinheiro. 
Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXVI, nº1107 (22 Mai. 1969), p.26-27. 
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movimentos artísticos em artigos sobre o dadaísmo1042, o expressionismo1043, a 
figuração1044, o surrealismo1045, a abstração, refletiu sobre as grandes exposições 
realizadas em Portugal - Cem obras que falam inglês1046, Salão da Crítica (1972)1047, Os 
anos 70 na SNBA1048, 26 Artistas de Hoje1049, Exposição 731050, Salão de Março1051, 
Perspetiva 74, Figuração-Hoje1052, Abstração hoje1053, II Encontros Internacionais de 
Viana do Castelo1054, Levantamento da arte do século XX no Porto1055, Exposição 
manifesto. Pena de Morte, Tortura, Prisão Perpétua1056, 5+11057 e sobre o Salão de 
Abril1058. Entre os artistas a quem dedicou artigos destacam-se Almada Negreiros1059, 
Picasso1060, Barradas1061, Paula Rego1062, Jorge de Oliveira1063, Arpad Szenes1064, Nadir 
                                                            
1042 Gonçalves, Eurico - Dádá: - uma arte que provoca. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. 
Vol. XXVIII, nº1256 (31 Mar. 1972), p.14-18. 
1043 Idem - Expressionismo. A estética do grito. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXX, nº1321 (29 Jun. 1973), p.42-45. 
1044 Idem - Pintura Figurativa portuguesa do século XX à procura de um museu. Flama. Revista semanal 
de atualidades. Lisboa. Vol. XXIX, nº1266 (9 Jun. 1972), p.44-48. 
1045 Idem - O surrealismo fantástico: de Jerónimo Bosch aos nossos dias. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1409 (7 Mar. 1975), p.22-27. 
1046 Idem - Cem obras que falam inglês. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXVII, 
nº1200 (3 Mar. 1971), p.56-62. 
1047 Idem - Artes plásticas: Salão da Crítica 1972. Flama. Revista semanal de atualidades. Vol. XXIX, 
nº1277 (25 Ago. 1972), p.48-52. 
1048 Idem - Os anos 70 na S.N.B.A. Arte e convívio. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXVIII, nº1240 (10 Dez. 1971), p.59-63. 
1049 Idem - 26 Artistas de hoje. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXIX, nº1312 (27 
Abr. 1973), p.10-15. 
1050 Idem - Exposição 73: 73 artistas de hoje. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXX, 
nº1345 (14 Dez. 1973), p.68-72. 
1051 Idem - Salão de Março: a formação de vitalidade. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. 
Vol. XXX, nº1360 (29 Mar. 1974), p.14-19. 
1052 Idem- Figuração-Hoje ou Gioconda com óculos escuros? Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXXI, nº1408 (28 Fev. 1975), p.42-47. 
1053 Idem- Abstração hoje. A arte é a boa saúde. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXXI, nº1419 (16 Mai. 1975), p.18-22. 
1054 Idem- II Encontros Internacionais de arte em Portugal (Viana do Castelo) Do ritual de Albuquerque 
Mendes às intervenções de Barrio. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1434 
(29 Ago. 1975), p.42-46; Idem- II Encontros Internacionais de arte em Portugal (Viana do Castelo) Das 
exposições aos debates: um mundo de intervenções. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXXI, nº1435 (5 Set. 1975), p.44-47. 
1055 Idem- Levantamento da arte do século XX no porto: do convencional ao vanguardismo. Flama. Revista 
semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1449 (12 Dez. 1975), p.38-42. 
1056 Idem- Exposição-Manifesto. Pena de Morte, Tortura, Prisão política - temas da nossa inquietação. 
Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXII, nº1454 (16 Jan. 1976), p.34-37. 
1057 Idem- 5+1: Uma forma de intervenção coletiva. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXXII, nº1465 (2 Abr. 1976), p.35-39. 
1058 Idem- Salão de Abril sobrou incipiência onde faltou maturidade. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1473 (28 Mai. 1976), p.38-42. 
1059 Idem - Almada Negreiros: mais de meio século de atividade. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXVII, nº1162 (12 Jun. 1970), p.64-69. 
1060 Idem - Picasso: o estilo é o homem. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXVII, 
nº1165 (3 Jul. 1970), p.26-29. 
1061 Idem - Barradas: uma testemunha da Arte Portuguesa. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXVII, nº1194 (22 Jan. 1971), p.54-59. 
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Afonso1065, Paul Klee1066, Henri Michaux1067, Manuel Baptista1068, Cargaleiro1069, Henry 
Moore1070, Arlindo Vicente1071, Miró1072, Soulanges,1073 João Rodrigues1074, Arnaldo 
Serra1075, Noronha da Costa e Álvaro Lapa1076. Nomeadamente depois do 25 de Abril 
vários foram os seus artigos dedicados à arte e política: Maias para o 25 de abril1077, 
MDAP intervenção necessária1078, Dinamização cultural – Perspetiva 741079, Acácio 
Assunção1080, caricatura e crítica panfletária, arte e política na rua1081, em defesa da 
liberdade de expressão na arte1082, a revolução na arte1083, a nova temporada exige cor 
                                                                                                                                                                                 
1062 Idem - Paula Rego: não é a cola que faz a colagem. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. 
Vol. XXVIII, nº1213 (4 Jun. 1971), p.32-35. 
1063 Idem - Jorge de Oliveira: um artista que renasce. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXVIII, nº1221 (30 Jul. 1971), p.44-47. 
1064 Idem - Arpad Szenes: o moderno em todos os tons. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. 
Vol. XXIX, nº1263 (19 Mai. 1972), p.58-62. 
1065 Idem - A vingança do pintor Nadir: 4000 contos em 3 horas. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXIX, nº1276 (18 Ago. 1972), p.50-52. 
1066 Idem - Paul Klee pioneiro da pintura moderna ocidental. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXIX, nº1287 (3 Nov. 1972), p.54-58. 
1067 Idem - Henri Michaux: escrita e exorcismo. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXX, nº1323 (13 Jul. 1973), p.22-25. 
1068 Idem - Prémio Soquil 1970. Manuel Baptista: um informalista premiado. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXVII, nº1185 (20 Nov. 1970), p.62-66. 
1069 Idem - Manuel Cargaleiro: uma arte amável sensual e festiva. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXX, nº1342 (23 Nov. 1973), p.18-22. 
1070 Idem - Mãe e filho tema eterno na obra de Henry Moore. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXX, nº1346 (21 Dez. 1973), p.6-10. 
1071 Idem - Arlindo Vicente: o Mundo da dor e da luta pela sobrevivência. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1396 (6 Dez. 1974), p.50-53. 
1072 Idem - Joan Miró: a alegria de viver. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, 
nº1399 (27 Dez. 1974), p.18-22. 
1073 Idem - A propósito de Soulages Reabilitação das virtualidades expressivas da escrita pictural. Flama. 
Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1410 (14 Mar. 1975), p.18-21. 
1074 Idem - João Rodrigues: um marginal de vida curta , as plena de sentido. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1425 (27 Jun. 1975), p.38-41. 
1075 Idem - Arnaldo Serra: pintura insubmissa. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. 
XXXI, nº1431 (8 Ago. 1975), p.34-37. 
1076 Idem- Álvaro Lapa: Do drama da solidão à alegria do renascer. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1471 (14 Mai. 1976), p.38-41. 
1077 Idem - Maias para o 25 de Abril. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1370 
(12 Jul. 1974), p.50-55. 
1078 Idem - Movimento democrático de artistas plásticos: a intervenção necessária. Flama. Revista semanal 
de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1378 (2 Ago. 1974), p.38-42. 
1079 Idem - Exposições estivais: a dinamização cultural. Perspetiva 74. Flama. Revista semanal de 
atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1379 (9 Ago. 1974), p.30-37. 
1080 Idem - Acácio Assunção: "Quis participar à minha maneira no atual processo de democratização 
política do país onde nasci". Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1383 (6 Set. 
1974), p.54-57. 
1081 Idem- Arte e política. Arte na Rua ao alcance de todos. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Lisboa. Vol. XXXI, nº1412 (28 Mar. 1975), p.5.  
1082 Idem- Em defesa da liberdade de expressão a arte ao alcance de todas as mãos. Flama. Revista 
semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1417 (2 Mai. 1975), p.38-41. 
1083 Idem- A Revolução e a Arte. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1431 (8 
Ago. 1975), p.34-37; Idem- Da resistência cultural antifascista ao intervencionismo pós 25 de Abril. Flama. 
Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1476 (19 Jun. 1976), p.14-17. 
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revolucionária1084 e Exposição Manifesto. Pena de Morte, Tortura, Prisão Perpétua, que 
já referimos.  
 A Vida Mundial, em formato de revista, surge a 5 de maio de 1967. Até esta data 
tinha sido um jornal, também semanário, fundado nos finais dos anos trinta por José 
Cândido Godinho. Devido a dificuldades financeiras, o seu último número sairia em 
1979. Apesar dos seus conteúdos terem sido visados pela Comissão de Censura, durante o 
período ditatorial, a revista foi uma importante fonte de informação política internacional, 
mas também social e cultural. Ao contrário da Flama, em cujas capas figuraram sempre 
figuras públicas ligadas ao showbiz, a Vida Mundial, durante o período que estudamos, 
optou, em diversas ocasiões, por figuras ligadas ao mundo das artes. Calouste 
Gulbenkian, Henry Moore, André Malraux, Rafael Bordalo Pinheiro, Pablo Picasso, 
Leopoldo de Almeida, Raúl Lino, Vieira da Silva, A. Dürer, Salvador Dali, Jorge 
Barradas. Francis Bacon e Arpad Szenes tiveram honras de figuras de capa. 
 Neste espaço de tempo, a Vida Mundial publicou artigos de Fernando Pernes, 
Francisco Bronze, Ernesto de Sousa, José Luís Porfírio1085 e Egídio Álvaro.  
 Fernando Pernes publicou na Vida Mundial durante os anos de 1968 e entre 1970 
e 1973. Deu grande atenção à vida artística portuguesa através dos artistas portugueses 
seus contemporâneos1086, fazendo a Ronda das Galerias entre Lisboa e Porto1087 e 
escrevendo sobre elas com destaque para Helena Almeida e Carlos Calvet, Ana Vieira, 
Charrua e Jorge Pinheiro, António Areal1088, Manuel Baptist, Eurico e Lourdes Castro, 
Noronha da Costa1089 ou das exposições internacionais com Cem obras de arte 
                                                            
1084 Idem - Artes Plásticas. Nova temporada exige cor revolucionária. António Sena e Graça Pereira 
Coutinho: a expressão do Material. Flama. Revista semanal de atualidades. Lisboa. Vol. XXXI, nº1438 
(26 Set. 1975), p.30-33. 
1085 Porfírio, José Luís- Encontro com José Caballero. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXV, nº1757 (9 Fev. 
1973), p.31-34; Idem - Artes Plásticas. Encontro com Harry Holtzman. Vida Mundial. Lisboa. Vol. 
XXXV, nº1777 (29 Jun. 1973), p.46-54. 
1086 Pernes, Fernando - Artes plásticas. Helena de Almeida e Carlos Calvet. Vida Mundial. Lisboa. Vol. 
XXX, nº1519 (19 Jul. 1968), p.57-58; Idem - Artes plásticas. Ana Vieira. Vida Mundial. Lisboa. Vol. 
XXX, nº1523 (16 Ago. 1968), p.52-53; Idem - Artes Plásticas. "O grito e o estilo" - Charrua e Jorge 
Pinheiro. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXII, nº1616 (29 Mai. 1970), p.61-64; Idem - Artes Plásticas. 
Sobre o informal da pintura de Manuel Baptista. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXII, nº1619 (19 Jun. 
1970), p.59-60; Idem - Arte. Exposições. Eurico - Lourdes Castro. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXII, 
nº1639 (6 Nov. 1970), p.59-61. 
1087 Idem - Arte Plásticas. Ronda das Galerias. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1657 (12 Mar. 
1971), p.56-57. 
1088 Idem - Artes Plásticas. Areal: caso significativo. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1668 (28 Mai. 
1971), p.60-61. 




britânica1090 e a Arte Francesa depois de 1950 na FCG1091. Concedeu igualmente grande 
importância à análise e reflexão sobre os movimentos artísticos contemporâneos, quer da 
primeira metade do século XX, quer aos movimentos do segundo pós guerra: 
expressionismo1092, dadaísmo1093, surrealismo, informalismo, abstração e figuração1094, 
pop art, op e minimal. Consciente da necessidade de um sistema artístico que sustentasse 
a arte contemporânea portuguesa não deixa de abordar questões relativas ao mercado de 
arte, refletindo sobre o papel das galerias de arte1095, a importância dos prémios1096, as 
Bienais1097, sobre a AICA1098, obre o mecenato artístico ou a vocação democrática da arte 
contemporânea1099.  
  
                                                            
1090 Idem- Arte Plásticas. Cem obras de arte britânica contemporânea. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, 
nº1658 (19 Mar. 1971), p.53-54; Idem - Arte Plásticas. Arte britânica (II) "Pop-Art". Vida Mundial. 
Lisboa. Vol. XXXIII, nº1659 (23 Mar. 1971), p.52-53; Idem - Arte Plásticas. Obras de arte britânica (III) A 
"Optical" e a "Minimal-Art". Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1661 (9 Abr. 1971), p.43-44. 
1091 Idem - Artes Plásticas. Exposições Gulbenkian - Arte Francesa depois de 1950 (I). Vida Mundial. 
Lisboa. Vol. XXXIII, nº1670 (11 Jun. 1971), p.39-40; Idem - Artes Plásticas. Exposições Gulbenkian - Arte 
Francesa depois de 1950 (II). Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1671 (18 Jun. 1971), p.52-53; Idem- 
Artes Plásticas. Arte Francesa (III). Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1672 (25 Jun. 1971), p.39-40. 
1092 Idem - Artes Plásticas. A propósito do expressionismo. Chagall e Júlio. Vida Mundial. Lisboa. Vol. 
XXXII, nº1615 (22 Mai. 1970), p.60-62. 
1093 Idem - Artes Plásticas. Dada - Espírito e História (I - América). Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIV, 
nº1712 (31 Mar. 1972), p.30-39; Idem - Artes Plásticas. Dada - Espírito e História (I - Suiça). Vida 
Mundial. Lisboa. Vol. XXXIV, nº1713 (7 Abr. 1972), p.58-61; Idem - Artes Plásticas. Dada - Espírito e 
História (III - Alemanha e Paris). Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIV, nº1714 (14 Abr. 1972), p.51-56. 
1094 Idem - Artes Plásticas. Abstração e Figurações. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIV, nº1730 (4 Ago. 
1972), p.39-42.  
1095 Idem - Arte. Galerias e Pintores. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXII, nº1645 (18 Dez. 1970), p.57-58; 
Idem - Artes Plásticas. Jovens artistas nas Galerias de Lisboa. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1669 
(4 Jun. 1971), p.44-45; Idem- Arte Plásticas. Jovens artistas - Novas Galerias. Vida Mundial. Lisboa. Vol. 
XXXIII, nº1662 (16 Abr. 1971), p.29; Idem - Artes Plásticas. De Óbidos.. também. Vida Mundial. Lisboa. 
Vol. XXXIV, nº1700 (7 Jan. 1972), p.50-51. 
1096 Idem - Arte. Prémios Soquil 1970. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXII, nº1641 (20 Nov. 1970), p.33-
34; Idem - Artes Plásticas. Prémios Soquil - 1971. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1692 (12 Nov. 
1971), p.45-46; Idem- Artes Plásticas. Soquil e o resto. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIV, nº1749 (15 
Dez. 1972), p.43-47. 
1097 Idem - Artes Plásticas. Veneza ecos duma bienal. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIV, nº1748 (8 Dez. 
1972), p.29-35; Idem - Artes Plásticas. Bienais.. Capitais, etc. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIV, nº1751 
(29 Dez. 1972), p.45-48. 
1098 Idem- Artes Plásticas. Os quadros da "Brasileira" (I). Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXIII, nº1675 (16 
Jul. 1971), p.43-44; Idem - Artes Plásticas. Os quadros da "Brasileira" (II). Vida Mundial. Lisboa. Vol. 
XXXIII, nº1676 (23 Jul. 1971), p.53-54; Idem - Artes Plásticas. Prémios Soquil - 1971. Vida Mundial. 
Lisboa. Vol. XXXIII, nº1692 (12 Nov. 1971), p.45-46. 
1099 Idem - Artes Plásticas. A Vocação Democrática da arte contemporânea. Vida Mundial. Lisboa. Vol. 
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 Francisco Bronze escreveu na Vida Mundial na secção Artes Plásticas apenas 
durante o ano de 1969. Fez a Ronda das Galerias e os seus artigos são quase na 
exclusividade sobre as exposições dos artistas portugueses seus contemporâneos: António 
Sena1100, Vítor Fortes, Helena Almeida1101, Eurico1102, Costa Pinheiro1103, Areal e os 
Quatro Vintes1104 e Manuel Baptista1105. Bronze escreveu ainda sobre a exposição do 
BPA1106. 
 Ernesto de Sousa, depois de três artigos publicados em 1969 sobre as exposições 
em lisboa, o teatro total1107 e sobre fotografia1108 regressa em outubro de 1974. Entre esta 
data e agosto de 1976 escreveu na secção de Artes Plásticas mais de 40 artigos dedicados 
às artes. Alguns artigos merecem destaque pela pertinência no âmbito da nossa pesquisa 
sobre a crítica de arte. Em A minha opinião tece fortes críticas ao modo como se fazia 
crítica em Portugal sugerindo que esta para ser válida deveria ser militante:  
 
«Quem tiver uma certa prática de intelectuais portugueses saberá que estes, quando 
se reúnem, não dizem uma palavra do seu próprio trabalho. Seria chocante… Nunca 
dizem: Eu (agora, falam um pedaço mais, na televisão: mas é para contar como 
foram mártires do fascismo…). Este estado geral reflete-se, logicamente, no campo 
da cultura e, em particular, no da cultura crítica. Ninguém ousa críticar abertamente a 
obra de ninguém, consciente de que se o ousar, está a preparar uma sementeira de 
inimigos. De qualquer jeito, como se faz sempre às costas (intrigas e deslizes) um 
grupo bem definido de relações cortadas, bate-se por essas bandas. No entanto, a 
carreira de crítico é aliciante: em geral basta um pouco de atrevimento e eis um tipo 
sem rodagem lançado a grande velocidade. Se por acaso aguentar o oficio, o 
tempo…Basta o tempo e a teimosia, ei-lo um especialista! A crítica, que devia ser 
um ponto alto da intervenção e da criação (polémico e controverso) transforma-se, 
assim no caixote do lixo, desta fraca intelectualidade» (…)»1109 
                                                            
1100 Bronze, Francisco- Artes plásticas. António Sena na Galeria de Arte Moderna. Vítor Fortes na Galeria 
Gravura. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXI, nº1556 (4 Abr. 1969), p.56-58. 
1101 Idem - Artes plásticas. Helena Almeida na Buchholz. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXI, nº1557 (11 
Abr. 1969), p.54-55. 
1102 Idem - Artes plásticas. Eurico na Galeria Quadrante. Costa Pinheiro na Galeria 111. Aldino na Galeria 
111. Bertino na Interforma. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXI, nº1558 (18 Abr. 1969), p.60-61. 
1103 Idem, Ibidem, p.60-61. 
1104 Idem - Artes plásticas. Quatro Artistas do Porto na S.N.B.A. Areal na Galeria Quadrante. Vida 
Mundial. Lisboa. Vol. XXI, nº1561 (9 Mai. 1969), p.52-54. 
1105 Idem - Artes plásticas. Manuel Batista na Galeria Quadrante. Dorita de Castelo-Branco na Galeria 
Interforma. Humberto Lebroto na Galeria "Diário de Notícias". Espiga Pinto na Galeria 111. Miguel Arruda 
na Galeria S.N.B.A. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXI, nº1564 (30 Mai. 1969), p.57-58. 
1106 Idem - Artes plásticas. O "tempo" e os seus sinais. Seis artistas na Longra. Manuel Batista na Galeria 
Quadrante. Exposição promovida pelo Banco Português do Atlântico na S.N.B.A. Vida Mundial. Lisboa. 
Vol. XXI, nº1566 (13 Jun. 1969), p.46-48. 
1107 Sousa, Ernesto de - Artes plásticas. Renascimento do teatro total. Exposições em Lisboa. Vida 
Mundial. Lisboa. Vol. XXXI, nº1588 (14 Nov. 1969), p.55-56. 
1108 Idem - Fotografia. Nostalgia da pintura e antipintura. Vida Mundial. Lisboa. Vol. XXXI, nº1590 (28 
Nov. 1969), p.61. 
1109 Idem - Arte. A minha opinião. Vida Mundial. Lisboa. nº1849 (20 Fev. 1975), p.48. 
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E para alterar este cenário Ernesto de Sousa sugeria: 
 
«Primeiro é necessário: ousar ter opinião; estar rigorosamente convencido da 
universalidade daquilo que se afirma. É claro que isto não chega. Para que a minha 
opinião seja polemicamente válida é necessário que esteja ligada a uma prática. Que 
a crítica seja atividade prática. Fora disto, os chamados críticos não passam de 
parasitas do trabalho alheio. E não basta, para isso, fazer também versos (…). A 
crítica é uma militância: militância de comunicação, do encontro e da própria 
polémica. É portanto uma atividade fundamental: um país sem polémica é um país 
morto. Em certas circunstâncias, a atividade crítica é diretamente uma atividade 
política, de agitação e propaganda»1110.  
 
 No mês seguinte, escrevia Os críticos e as tentações voltando a sublinhar a mesma 
ideia do crítico como «promotor cultural, (…) agitador, (…) agit-prop… em larga medida 
um franco-atirador, um guerrilheiro e, na melhor das hipóteses, um tipo incómodo, um 
destruidor de sistemas, um contraculturalista»1111.  
 As questões da vanguarda1112, a arte como intervenção1113, artistas como 
Buren1114, Ben1115, Filiou1116 ou Joseph Beuys1117 ou as experiências do CAPC foram 
temas frequentes nas suas controversas crónicas. 
 Egídio Álvaro inicia o seu contributo na Vida Mundial já a 12 de agosto de 1976, 
no final do período que nos prepusemos estudar, mas o seu contributo prolonga-se para 
além desta data. No seu primeiro artigo intitulado Artes Plásticas. Três reflexões sobre o 
mundo artístico atual. Máquinas celibatárias, Máquinas Úteis, Máquinas do Poder 
Egídio Álvaro traça uma espécie de manifesto de ação para o que espera venha a ser, nas 
páginas da Vida Mundial, a sua prestação enquanto crítico de arte. E nesse sentido 
esclarece os seus leitores sobre as suas intenções e os seus métodos:  
 
                                                            
1110 Idem, Ibidem. 
1111 Idem - Arte. Os Críticos e as tentações. Vida Mundial. Lisboa. nº1853 (20 Mar. 1975), p.45-46. 
1112 Sousa, Ernesto de- Arte. Quanto custa a Vanguarda? Vida Mundial. Lisboa. nº1833 (31 Out. 1974), 
p.48-49; Idem - Arte. Museus anti-Museus e Vanguarda. Vida Mundial. Lisboa. nº1840 (19 Dez. 1974), 
p.49-51; Idem - Arte. A utopia o "Boomerang" e a Vanguarda. Vida Mundial. Lisboa. nº1842 (2 Jan. 
1975), p.45-46; Idem - Arte. Modernidade e Vanguarda na Jugoslávia. Vida Mundial. Lisboa. nº1853 (27 
Mar. 1975), p.45-46; Idem - Arte. Modernidade e Vanguarda na Jugoslávia. Vida Mundial. Lisboa. nº1853 
(27 Mar. 1975), p.45-46; Idem - Arte. Da vanguarda como necessidade. Vida Mundial. Lisboa. nº1834 (7 
Nov. 1974), p.45. 
1113 Idem - Artes Plásticas. Arte e Intervenção. Limoeiro. Mercado. Fotografia. Uma maravilha. Imagem da 
semana. Boch e o seu tríptico. O nu e o despido. Opinião. Assinalemos. Manifestos-arabescos. Vida 
Mundial. Lisboa. nº1837 (28 Nov. 1974), p.5-7. 
1114 Idem - Arte. Buren: o grau zero. Vida Mundial. Lisboa. nº1839 (12 Dez. 1974), p.44-45. 
1115 Idem - Arte. Ben: Ama e ataca. Vida Mundial. Lisboa. nº1837 (28 Nov. 1974), p.47-48. 
1116 Idem - Arte. Filliou faz bem o mal feito. Vida Mundial. Lisboa. nº1835 (14 Nov. 1974), p.45-46. 




«Estas páginas, esta tribuna, serão integralmente consagradas a uma análise crítica e 
reflexiva sobre o que vai acontecendo nacional e internacionalmente no mundo das 
artes. (...) Não me deterei em compromissos, nem em receios, nem em 
conveniências. Tomarei inteira responsabilidade das minhas opções, das minhas 
escolhas (necessariamente circunscritas ao meu próprio saber e à minha formação), 
das minhas opiniões. Estarei sempre pronto a reconhecer um erro cometido. E 
pretendo abordar os assuntos escaldantes do nosso contexto cultural. Política cultural 
dos governantes. Circuitos ideológicos. Censuras. Exposições no estrangeiro. 
Descentralização cultural. Acesso das massas à cultura. Criação e liberdade. A lista é 
longa»1118. 
 
 Este seu manifesto termina com a definição do que era para Egídio Álvaro 
um crítico de arte: 
 
«Ser crítico de arte é para mim, antes de tudo, responsabilizar-se perante o público, 
assumir o que se diz ou se escreve, e saber atuar dinamicamente para modificar o 
contexto e infleti-lo no sentido que se julga mais válido. É como crítico diretamente 
mergulhado nos problemas que escreverei. Nunca como um teórico ausente ou como 
fazedor de mitos»1119. 
 
 Nestes últimos seis meses a atenção de Egídio Álvaro voltou-se especialmente 
para os Encontros de Arte a decorridos na Póvoa do Varzim1120 onde tinha estado 
profundamente envolvido como um dos organizadores, como teremos oportunidade de 
verificar mais à frente. Para além do evento na Póvoa do Varzim, Egídio Álvaro analisou 
críticamente o panorama dos concursos-prémios do final dos anos 60 e início de 70 – 
Prémio Soquil, Prémio GM67 de Artes Plásticas, Exposição de Artes Plásticas promovida 
pelo Banco Português do Atlântico, e Exposição Mobil de Arte, chamando a atenção para 
a composição dos júris e para os artistas premiados afirmando: 
 
«Sociologica e culturalmente será interessante comparar e verificar a permanência 
dos diferentes membros dos diferentes júris e a continuidade dos artistas que se 
apresentavam e dos que eram premiados. Este é, todavia, um problema quase tabu 
cuja abordagem comporta alguns perigos. Perigos mas não dificuldades porque, na 
euforia de uma certa tomada e fruição do Poder, se esquecem as preocupações 
                                                            
1118 Álvaro, Egídio - Artes Plásticas. Três reflexões sobre o mundo artístico atual. Máquinas celibatárias, 
Máquinas Úteis, Máquinas do Poder. Vida Mundial. Lisboa. nº1900 (12 Ago. 1976), p.41-42. 
1119 Idem, Ibidem, p.42. 
1120 Álvaro, Egídio - Artes Plásticas. Encontros de Arte - Póvoa de Varzim (I) Descentralização e Diálogo. 
Vida Mundial. Lisboa. nº1903 (2 Set. 1976), p.44-46; Idem - Artes Plásticas. Encontros de Arte - Póvoa de 
Varzim (II) Descentralização e Diálogo. Vida Mundial. Lisboa. nº1904 (9 Set. 1976), p.46-47; Idem - 
Artes Plásticas. Póvoa de Varzim (III) Intervenções no Espaço Humano. Vida Mundial. Lisboa. nº1906 (23 
Set. 1976), p.43-45. 
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elementares, e os textos (e reproduções), embora de magra utilidade cultural, revelam 
na sua ingenuidade, os verdadeiros interesses em causa»1121.  
 
 
 3.3 As Revistas da Especialidade. 
 
 
 Deixaremos para o final desta breve análise as três revistas da especialidade que 
consideramos terem contribuído de forma decisiva para a ação e divulgação do 
pensamento dos críticos de arte, que ligados à secção portuguesa da AICA durante o 
período da sua remodelação até à realização do primeiro congresso internacional da 
AICA em Portugal em 1976, as utilizaram como suporte de afirmação das suas ideias e 
das diretrizes da associação de que faziam parte. A Pintura & Não (1969-1970), a Revista 
de Artes Plásticas (1973-1977) e a Colóquio-Artes (1971-1976 (1996), cujas datas de 
publicação cobrem a totalidade do período em análise nesta tese, revelam em estilos 
diferentes, as várias frentes da crítica de arte portuguesa deste período. Na primeira 
escreveram Fernando Pernes, Francisco Bronze, José-Augusto França e Rui Mário 
Gonçalves. Na segunda, Egídio Álvaro, Eurico Gonçalves, Lima de Freitas, Rocha de 
Sousa, Rui Mário Gonçalves e Salette Tavares. Finalmente, na Colóquio-Artes podem ler-
se artigos de Egídio Álvaro, Ernesto de Sousa, Eurico Gonçalves, Fernando de Azevedo, 
Fernando Pernes, Francisco Bronze, José-Augusto França, José Luís Porfírio, Rocha de 
Sousa e Rui Mário Gonçalves.  
 
 
 3.3.1 Pintura & Não (1969-1970) e a secção portuguesa da AICA 
 
 
 Durante a presidência de José-Augusto França várias estratégias de ação para a 
crítica de arte foram implementadas. Ao nível da imprensa periódica constata-se, como já 
tivemos oportunidade de demonstrar, uma participação mais visível da crítica 
profissionalizada nos suplementos literário-artísticos. Por outro lado os esforços de 
afirmação na imprensa levaram a própria SP/AICA, sob impulso de exemplos 
                                                            




estrangeiros e de outras sessões nacionais da AICA a criar a sua própria revista 
especializada. Em 1966, Giulio Carlo Argan afirmara durante o Congresso da AICA que 
esta «trairait sa mission si elle ne faisait pas tout son possible pour réaliser le débat à tous 
les niveaux»1122. O crítico italiano e então presidente da AICA Internacional considerava 
fundamental a criação de uma revista «où on parle critique, mais pas seulement pour 
accorder nos instruments et faire un bon concert»1123. Outro aspeto determinante para esta 
afirmação foi o facto de José-Augusto França ter assumido a direção da revista Colóquio / 
Artes. Essa posição permitiu-lhe reunir um interessante quadro de colaboradores - críticos 
e historiadores da arte, quase todos ligados ao setor da crítica de arte e à AICA.  
 A existência de um espaço onde a SP/AICA pudesse apresentar ao público 
português informação sobre a produção artística de qualidade, divulgasse as exposições 
em vigor, onde fossem apresentados artigos de fundo sobre artistas portugueses modernos 
e contemporâneos e divulgasse os projetos da SP/AICA com vista ao fomento da cultura 
artística portuguesa, levou José-Augusto França a lançar a publicação de Pintura & 
Não1124. Tratar-se-ia da primeira edição periódica da década exclusivamente dedicada às 
artes plásticas. Até este momento podemos destacar a importância do Jornal de Letras e 
Artes, mas como o próprio nome indica, não era uma revista exclusiva da especialidade.  
 José-Augusto França, Rui Mário Gonçalves, Fernando Pernes e Francisco 
Bronze1125 fizeram parte do grupo redatorial da nova revista que seria publicada como 
suplemento da Arquitetura, seguindo um modelo editorial semelhante ao usado pela 
AICA espanhola e argentina, experiências mencionadas durante a Assembleia-Geral de 
Veneza (1964) onde a discussão em torno da existência de uma plataforma de expressão 
escrita tinha sido um dos temas em debate, como já tivemos oportunidade de analisar. A 
revista Arquitetura era então dirigida pelo Carlos Duarte. Este arquiteto entraria para a 
SP/AICA durante o mandato de José-Augusto França e viria a ser Presidente desta 
Associação nos finais dos anos 701126. 
                                                            
1122 Argan, Giulio Carlo - La notion et la conception de la critique. In Art et Critique. Actes du XIème 
Congrès de L'AICA en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.174. 
1123 Idem, Ibidem, p.174. 
1124 Pintura & não. 1 (Abr. 1969) - 7 (Ago.1970). Lisboa, 1969-1970. 
1125 Francisco Bronze frequentou o curso de Formação Artística da SNBA em 1965 e a convite de José-
Augusto França secretariou a secção portuguesa da AICA Escreveu na Colóquio-Artes, Diário de Lisboa. 
Pintura & Não e Vida Mundial. 
1126 Carlos Duarte foi Presidente da SP/AICA entre 04-05-1977 e 21-04-1980. Cf. Duarte, Carlos- [Carta] 
Banco Borges & Irmão [Datilografada]. 26 Jul. 1977. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, SNBA, 
Lisboa, Portugal; Almeida, Pedro Vieira de - [Carta] Banco Borges & Irmão [Datilografada]. 16 Mai. 
1980. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, SNBA, Lisboa, Portugal.  
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Enquanto revista especializada a Pintura & Não vinha responder à necessidade de 
espaço de expressão exclusivamente dedicado às artes plásticas reclamada pelos críticos. 
Grande parte dos suplementos existentes noutros periódicos reserva para as artes 
plásticas, um espaço, bastante reduzido. Mas a verdade é que, excetuando um texto de 
Ernesto de Sousa sobre Almada1127, outro de Armando Vieira Santos sobre a Cooperativa 
Gravura1128 e um artigo de Pedro Vieira de Almeida sobre a retrospetiva de Vieira ad 
Silva1129 o núcleo redator manteve-se circunscrito a José-Augusto França, Rui Mário 
Gonçalves, Fernando Pernes e Francisco Bronze, não se abrindo a outros críticos já ativos 
na imprensa periódica. 
 Pintura & Não propunha-se tratar de «pintura e do que pintura não seja» 
analisando «a situação estética atual que importa[va] observar, interpretar e críticar»1130. 
O critério de seleção dos temas e artistas estudados e as exposições críticadas, prometia 
ser o da qualidade «buscando um significado cultural dinâmico do que se passava em 
Portugal»1131. Profusamente ilustrados, os sete números publicados foram estruturados 
segundo um esquema que incluía: um artigo de fundo, um artigo genérico, um artigo 
monográfico e uma seleção crítica de exposições. Como espaço associado à SP/AICA, a 
revista reservou uma área específica para a divulgação dos projetos aprovados pela secção 
portuguesa com o objetivo claro de fomentar a cultura artística nacional cá e lá fora. 
Acima de tudo, Pintura & Não era uma revista de informação organizada e não de 
criação1132.  
 No primeiro número, Fernando Pernes escreveu sobre a Exposição do Banco 
Português do Atlântico1133, José-Augusto França sobre Amadeo de Sousa Cardoso1134 e 
Rui Mário Gonçalves sobre Carlos Calvet1135. Caberia a Francisco Bronze a análise das 
exposições da Galeria 111, com Palolo; da Quadrante com Noronha da Costa e Eurico, e 
na Buchholz com Helena Almeida1136.  
                                                            
1127 Sousa, Ernesto de - Almada um nome de Guerra. Pintura & Não Nº 3 (Jun. 1969), p.192-193. 
1128 Vieira Santos, Armando - A “Gravura” Cooperativa de Gravadores. Pintura & Não Nº 5 (Fev. 1970), 
p.26-27. 
1129 Vieira de Almeida, Pedro - A propósito da retrospetiva de Vieira da Silva. Pintura & Não Nº 7 (Ago. 
1970), p.166-167. 
1130 Notas e Comentários. Résumé. Pintura & Não 1 (Abr. 1969), p.88. 
1131 Pintura e Não. A Capital. (20 Ago. 1969), p.3. 
1132 França, José-Augusto - Reflexão sobre «Pintura & Não» Pintura & Não 6 (Abr. 1970), p.71.  
1133 Pernes, Fernando- Exposição do Banco Português do Atlântico. Pintura & Não nº1 (Abr. 1969), p.88. 
1134 França, José-Augusto- Amadeo de Sousa Cardoso 1887-1918. Pintura & Não nº1 (Abr. 1969), p.87. 
1135 Gonçalves, Rui Mário - Carlos Calvet. Pintura & Não nº1 (Abr. 1969), p.90. 
1136 Bronze, Francisco - Exposições. Palolo na Galeria 111 Fevereiro. Noronha da Costa na Galeria 
Quadrante Março. Helena Almeida na Galeria Buchholz Março. Eurico na Galeria Quadrante Abril. 
Pintura & Não nº1 (Abr. 1969), p.92. 
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Primeira página de Pintura & 
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 Esta seria a estrutura constante da revista que no número dois contou com uma 
análise do surrealismo em Portugal por José-Augusto França1137, uma análise dos novos 
artistas do Porto por Francisco Bronze1138 e uma leitura monográfica da obra de Costa 
Pinheiro por Fernando Pernes1139. A ronda das exposições seria neste número feita por 
três dos críticos da revista. Francisco Bronze escreveu sobre a exposição de António Sena 
na Galeria de Arte Moderna da SNBA1140, José-Augusto França sobre Vasco Costa na 
Galeria Buchholz1141 e Rui Mário Gonçalves sobre António Areal e Manuel Baptista, 
ambos na Galeria Quadrante1142.  
 O terceiro número para além do já referenciado texto de Ernesto de Sousa sobre 
Almada um nome de Guerra1143, José-Augusto França escreveu sobre a Retrospetiva de 
Bernardo Marques1144 e sobre Joaquim Rodrigo1145. A análise das exposições caberia 
neste número a Francisco Bronze, que analisou o Grupo da Galeria Interior1146, a 
Fernando Pernes que viu a exposição de Miguel Arruda na Galeria da SNBA1147 e Rui 
Mário Gonçalves que escreveu sobre a exposição de Eduardo Nery na Galeria 
Buchholz1148 e sobre Mário Cesariny exposto na Galeria de São Mamede1149.  
 O quarto número da Pintura & Não saiu em outubro de 1969 e foi dedicando aos 
balanços da temporada assinados pelos quatro críticos da revista: José-Augusto França, 
Rui Mário Gonçalves, Fernando Pernes e Francisco Bronze1150. Para além destes 
balanços, França escreveria sobre a Fundação Calouste Gulbenkian1151 e Rui Mário 
Gonçalves sobre a integração de obras de arte na sede da Fundação1152. Fernando Pernes 
                                                            
1137 França, José-Augusto - O Surrealismo em Portugal 1949. Pintura & Não nº2 (Jun. 1969), p.139. 
1138 Bronze, Francisco - Novos & Novíssimos do Porto. Pintura & Não nº2 (Jun. 1969), p.140. 
1139 Pernes, Fernando - Costa Pinheiro. Pintura & Não nº2 (Jun. 1969), p.142-143. 
1140 Bronze, Francisco - António Sena na Galeria de Arte Moderna – SNBA Abril. Pintura & Não nº2 (Jun. 
1969), p.144. 
1141 França, José-Augusto - Vasco Costa na Buchholz Maio. Pintura & Não nº2 (Jun. 1969), p.144. 
1142 Gonçalves, Rui Mário - Manuel Baptista na Galeria Quadrante Maio. Pintura & Não nº2 (Jun. 1969), 
p.144. 
1143 Sousa, Ernesto de - Almada um nome de Guerra. Pintura & Não nº3 (Jun. 1969), p.192-193. 
1144 França, José-Augusto - A Retrospetiva de Bernardo Marques. Pintura & Não nº3 (Jun. 1969), p.191. 
1145 Idem - Joaquim Rodrigo. Pintura & Não nº3 (Jun. 1969), p.194-195. 
1146 Bronze, Francisco - Grupo da Galeria Interior Maio 1969. Pintura & Não nº3 (Jun. 1969), p.196. 
1147 Pernes, Fernando - Miguel Arruda na Galeria da SNBA Maio 1969. Pintura & Não nº3 (Jun. 1969), 
p.196. 
1148 Gonçalves, Rui Mário - Eduardo Nery na Galeria Buchholz Julho 1960. Pintura & Não nº3 (Jun. 
1969), p.197 
1149 Idem - Mário Cesariny na Galeria S. Mamede. Pintura & Não nº3 (Jun. 1969), p.197. 
1150 França, José-Augusto; Gonçalves, Rui Mário; Pernes, Fernando; Bronze, Francisco- Balanço da 
temporada 1968-69. Pintura & Não nº4 (Out. 1969), p.246. 
1151 França, José-Augusto - A Fundação Gulbenkian, 1969. Pintura & Não nº4 (Out. 1969), p.241. 
1152 Gonçalves, Rui Mário - Integração de obras de Arte na sede da Fundação Calouste Gulbenkian. Pintura 
& Não nº4 (Out. 1969), p.242-243. 
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seria o responsável pela monografia deste número, desta vez dedicada a Noronha da 
Costa1153.  
 Datado de fevereiro de 1970, o quinto número de Pintura & Não convidava 
Armando Vieira Santos, ligado à SP/AICA desde a sua criação em 1955 para escrever 
sobre a Cooperativa de Gravadores Portugueses1154, dedicando-se ao Prémio Soquil, José-
Augusto França1155, e à obra de José Rodrigues, Francisco Bronze1156. As exposições 
analisadas foram desta vez a de António Areal na S. Mamede por Rui Mário 
Gonçalves1157, a de João Hogan na Galeria Judite da Cruz por Francisco Bronze1158, a de 
Álvaro Lapa na Buchholz por Rui Mário Gonçalves1159 e a de António Sena na Galeria 
Interior por Fernando Pernes1160.  
 O penúltimo número da Pintura & Não, saiu em abril de 1970, um ano depois do 
primeiro número. Era portanto altura de balanços e foi precisamente isso que fez José 
Augusto França, refletindo sobre as prestações da revista1161, noutro artigo França 
aproveitava para apresentar os quatro novos projetos da AICA: o Instituto de Arte, o 
Serviço Educacional, os Arquivos Gerais de Arte Contemporânea e o Gabinete de 
Intercambio Internacional1162. Neste número caberia a Rui Mário Gonçalves a autoria da 
monografia dedicada a António Areal1163. As exposições seriam analisadas por Fernando 
Pernes e Francisco Bronze, o primeiro escrevendo sobre Nikias Skapinakis na Galeria 
1111164, D’Assumpção na Galeria S. Mamede1165 e Cruz Filipe na Galeria 1111166, e o 
segundo sobre Sá Nogueira na Galeria Interior1167.  
                                                            
1153 Pernes, Fernando - Luís Noronha da Costa. Pintura & Não nº4 (Out. 1969), p.244-245. 
1154 Vieira Santos, Armando - A “Gravura” Cooperativa de Gravadores. Pintura & Não nº5 (Fev. 1970), 
p.26-27. 
1155 França, José-Augusto - O Prémio “Soquil”. Pintura & Não nº5 (Fev. 1970), p.25. 
1156 Bronze, Francisco - José Rodrigues. Pintura & Não nº5 (Fev. 1970), p.28-29. 
1157 Gonçalves, Rui Mário - António Areal na Galeria S. Mamede Novembro 1969. Pintura & Não nº5 
(Fev. 1970), p.30. 
1158 Bronze, Francisco - João Hogan na Galeria Judite da Cruz. Pintura & Não nº5 (Fev. 1970), p.30. 
1159 Gonçalves, Rui Mário - Álvaro Lapa na Galeria Buchholz Fevereiro 1970. Pintura & Não nº5 (Fev. 
1970), p.30. 
1160 Pernes, Fernando - António Sena na Galeria Interior. Pintura & Não nº5 (Fev. 1970), p.30. 
1161 França, José-Augusto - Reflexão sobre «Pintura & Não» Pintura & Não nº6 (Abr. 1970), p.71. 
1162 Idem - Quatro Projetos da AICA Portuguesa. Pintura & Não nº6 (Abr. 1970), p.72-73. 
1163 Gonçalves, Rui Mário - António Areal. Pintura & Não nº6 (Abr. 1970), p.74-75. 
1164 Pernes, Fernando - Nikias Skapinakis na Galeria 111 Março 1970. Pintura & Não nº6 (Abr. 1970), 
p.76. 
1165 Idem - D’Assumpção na Galeria S. Mamede Março 1970. Pintura & Não nº6 (Abr. 1970), p.76. 
1166 Idem - Cruz Filipe na Galeria 111 Abril 1970. Pintura & Não nº6 (Abr. 1970), p.76. 
1167 Idem - Sá Nogueira na Galeria Interior Abril 1970. Pintura & Não nº6 (Abr. 1970), p.76. 
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 O último número da revista da AICA saiu em agosto de 1970. A exposição 
dedicada à obra de Vieira da Silva patente na FCG levaria José-Augusto França1168 e 
Pedro Vieira de Almeida1169 a escrever sobre Vieira da Silva. França contribuiria ainda 
com uma tábua bibliográfica da obra de Almada Negreiros1170. Neste último número as 
exposições de João Vieira na Judite Dacruz1171 e Jorge Pinheiro na Buchholz1172 foram 
visitadas por França, a exposição de Eduardo Nery na Buchholz foi revista por Francisco 
Bronze1173 e Rui Mário Gonçalves analisou as exposições de Manuel Baptista na Galeria 
da SNBA e na Galeria 1111174.  
 
 Ao longo dos seus sete números privilegiaram-se situações não polémicas ou 
assuntos negativos nem artistas medíocres. «O que se põe de parte é de pôr de parte, e 
não interessam a um crítico da Venezuela ou de Paris ou de Oslo as exposições más de 
Lisboa, ou os pequenos assuntos internos» afirmava José-Augusto França a propósitos 
dos temas de eleição da revista1175. A seleção de temas, artistas e exposições abordadas 
pretendia informar o leitor especializado sobre a vida artística portuguesa e este era 
também «o fim» de Pintura & Não. Ao mesmo tempo, afirmava também o diretor da 
revista: «o leitor nacional foi orientado para uma seleção de valores – e também esse é um 
fim de uma publicação que pretenda ter responsabilidade crítica profissional, por natureza 
pedagógica»1176.  
                                                            
1168 França, José-Augusto- Almada Negreiros e Vieira da Silva 1970. Pintura & Não nº7 (Ago. 1970), 
p.165. 
1169 A SP/AICA foi responsável pela organização de uma mesa redonda na FCG sobre a pintura de Vieira 
da Silva. Nela, estiveram presentes os críticos e artistas que fizeram visitas guiadas à exposição: Fernando 
Pernes e Rui Mário Gonçalves (membros da AICA), Fernando Azevedo (representando a FCG) e Pedro 
Vieira de Almeida (AICA). Faltaram dois convidados por motivos de doença e férias: Adriano de Gusmão 
(AICA/SNBA) e Rocha de Sousa. José-Augusto França (AICA) foi o orientador e moderador dos debates. 
Cf. França, José-Augusto - Folhetim-artístico. Vieira da Silva à mesa redonda. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 50, nº17121 (20 Ago. 1970), p.1, 6; Vieira de Almeida, Pedro - A 
propósito da retrospetiva de Vieira da Silva. Pintura & Não nº7 (Ago. 1970), p.166-167. 
1170 França, José-Augusto - Almada Negreiros. Tábua Biobibliográfica. Pintura & Não nº7 (Abr. 1970), 
p.168-169. 
1171 Idem - João Vieira na Galeria Judite Dacruz Janeiro 1970. Pintura & Não nº7 (Ago. 1970), p.170. 
1172 Idem - Jorge Pinheiro na Galeria Buchholz Abril 1970. Pintura & Não nº7 (Ago. 1970), p.170. 
1173 Bronze, Francisco - Eduardo Nery na Galeria Buchholz Julho 1970. Pintura & Não nº7 (Ago. 1970), 
p.170. 
1174 Gonçalves, Rui Mário - Manuel Baptista na Galeria da SNBA Dezembro 1969 e Galeria 111 Maio 
1970. Pintura & Não nº7 (Ago. 1970), p.170. 
1175 França, José-Augusto - Reflexão sobre «Pintura & Não» Pintura & Não 6 (Abr. 1970), p.71.  
1176 Idem, Ibidem. 
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 A preocupação com a inserção da arte portuguesa no circuito internacional da arte 
é visível na tradução em francês e inglês dos resumos dos artigos presentes na revista e no 
envio da revista para todos os presidentes das seções internacionais da AICA1177. 
 A importância da revista no contexto nacional foi realçada nas páginas do Diário 
de Lisboa num artigo de Rocha de Sousa que atribuía à crítica de arte a responsabilidade 
das mudanças positivas ocorridas durante os últimos anos no contexto artístico português: 
 
«os críticos que reivindicaram a sua profissão e dinamizaram o seu papel na 
sociedade, quer escrevendo sobre a produção atual, quer integrando júris ou 
comissões técnicas, todos eles didaticamente promoveram o incremento da 
informação e agiram no sentido de acionar os valores reais da arte portuguesa nos 
nossos dias» 
 
 O mesmo crítico exaltava também as ações desencadeadas pela presidência de 
José-Augusto França, nomeadamente a publicação de Pintura & Não: 
 
«Recentemente, a Secção Portuguesa da Association Internationale des Critiques 
d'Art, sob a presidência do Dr. José Augusto França, procurou definir o tipo de ação 
que lhe competia e acusou nítida capacidade de empenho tomando algumas 
iniciativas capazes de situarem de modo mais preciso a polémica em torno dos 
objetos de arte que entretanto vão sendo propostos entre nós. É por isso da maior 
importância a secção que esse organismo passou a redigir para a revista Arquitetura, 
intitulada Pintura & Não onde se incluem artigos e informação detalhada sobre as 
principais exposições registadas no País, com a possibilidade de tradução em francês 
e inglês para divulgação no estrangeiro»1178. 
 
 O número seis de Pintura & Não abre com uma Reflexão sobre a revista. José-
Augusto França fazia o balanço dos números até então publicados1179. O facto de se 
associar a uma revista com mais de cem números de existência aumentava, na sua 
opinião, a responsabilidade editorial desta iniciativa da AICA. Até esta data contava já 
com seis números publicados e isso permitia aos seus editores afirmar os princípios 
ideológicos que lhe estavam subjacentes. Segundo França Pintura & Não servia duas 
estratégias: «por um lado destina-se a leitores portugueses aos quais fornece dados de 
                                                            
1177 Pintura e Não. A Capital. (20 Ago. 1969), p.3. 
1178 Sousa, Rocha de - Ação da Crítica. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Vol. 49, 579 (11 Set. 
1969), p.3. 
1179 França, José-Augusto - Reflexão sobre «Pintura & Não» Pintura & Não 6 (Abr. 1970), p.71. 
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julgamento crítico; por outro, orienta-se no sentido de fornecer uma informação elaborada 
optativamente, aos inúmeros leitores estrangeiros que tem»1180. 
 
Projeto inovador e sem precedentes, mas de curta duração. O último número da 
Pintura & Não saiu em agosto de 1970. Tendo afirmado-se sobretudo como uma revista 
de informação de clara intenção pedagógica – atitude cara ao grupo de críticos que 
constituía a sua redação, que não previligiara polémicas ou assuntos de menos 
importância, a Pintura & Não limitou-se a reflectir sobre os principais acontecimentos 
artísticos da sociedade portuguesa e a divulgar as iniciativas da Associação que a criara, 
mas em nenhum dos textos publicados define directamente o conceito de crítica que os 
seus redatores punham em prática. Pintura & Não terá servido sobretudo para divulgar 
entre os membros da AICA Internacional, o que se fazia em Portugal. Com o fim de 
Pintura & Não rapidamente veremos José-Augusto França encabeçar uma nova empresa 
de direção – a revista Colóquio / Artes. A presença de elementos da SP/AICA e da AICA 
como colaboradores desta revista foi, como já vimos, uma das características 
estruturantes do projeto dirigido pelo historiador e crítico de arte português e um dos 
elementos essenciais à divulgação e ação da crítica de arte portuguesa e estrangeira. 
  
 
 3.3.2 Colóquio/Artes (1971- (1976) -1996) 
 
 
 Criada por José de Azeredo Perdição enquanto parte da estratégia de ação da FCG, 
a Colóquio / Artes e Letras foi dirigida por Reynaldo dos Santos e Hernani Cidade. A 
partir de 1971 a revista Colóquio / Artes e Letras desdobrou-se em duas publicações 
autónomas. Uma dedicada às Letras e outra às Artes. José-Augusto França, que já exercia 
funções de diretor adjunto desde 1963, assumirá a direção da Colóquio /Artes a partir de 
19711181.  
 Uma análise do elenco de colaboradores desta revista, e apesar de não existir 
nenhum contrato nesse sentido, leva-nos a constatar que todos os críticos ligados à 
                                                            
1180 Idem, Ibidem. 
1181 Já em 1963 José-Augusto França fora convidado por Reynaldo dos Santos e Hernâni Cidade para 
adjunto da direção da Revista, uma admissão que só se tornaria efetiva em 1970 com a morte de Reynaldo 
dos Santos. Por sugestão de José-Augusto França a Revista Colóquio. Artes e Letras foi separadas em duas 
publicações paralelas – a Colóquio / Artes e a Colóquio / Letras. Cf. Alves, Margarida Brito- A Revista 
Colóquio / Artes. Lisboa: Colibri, 2007. ISBN 978-972-772-727-8, p. 42. 
346 
 
SP/AICA escreveram para esta revista durante o período que analisámos. Esse facto 
ficava sobretudo a dever-se às ligações pessoais, culturais e profissionais de José-Augusto 
França, que ocupava simultaneamente as posições de diretor da revista e de Presidente da 
SP/AICA. Como teve oportunidade de constatar Margarida Brito Alves em tese de 
mestrado, defendida em 2007, sobre a Revista Colóquio / Artes, a maioria dos 
colaboradores desta revista estavam ou ligados ao ciclo de Pierre Francastel ou eram 
autores que tinham integrado, durante a década de sessenta, juntamente com José-
Augusto França a redação da revista Aujourd’hui: Art et Architecture. José-Augusto 
França, enquanto bolseiro do estado francês instalara-se em 1959 em Paris tendo aí 
preparado um doutoramento em História e um diploma em Sociologia da Arte na École 
Pratique des Hautes Études sob a orientação de Pierre Francastel. Sete anos mais tarde 
defendeu um doutoramento de Estado na Universidade de Paris III. Neste contexto, teve 
oportunidade de se relacionar e integrar o contexto académico francês com o qual 
manteria ligações profissionais e contacto com um alargado número de autores 
franceses1182. A Colóquio / Artes vinha assim preencher a lacuna deixada pela Pintura & 
Não, revista da responsabilidade da SP/AICA.  
 A Colóquio / Artes apresentava-se como «um empreendimento de folgo»1183, uma 
das únicas revista portuguesas da especialidade regulamente publicada e a de maior 
longevidade. No entanto, não deverá ser ignorado que, durante um curto período de 
quatro anos, entre 1973 e 1977, um outro projeto era desenvolvido no Porto - a Revista de 
Artes Plásticas, onde alguns dos sócios da SP/AICA tiveram uma importância 
preponderante, nomeadamente Egídio Álvaro como teremos oportunidade de verificar 
noutro capítulo. 
 Uma análise atenta dos nomes dos colaboradores que escreveram nesta revista 
revela o peso que os críticos da SP/AICA e da AICA tiveram na sua edição integrada nas 
diretivas da Fundação e que procurava ser «sem dependência de escolas, de sectarismos 
ou de proselitismos, um espelho da sociedade do nosso tempo», como afirmava José-
Augusto França no primeiro número da segunda série1184.  
 
                                                            
1182 Alves, Margarida Brito - A Revista Colóquio / Artes. Lisboa: Colibri, 2007. ISBN 978-972-772-727-8. 
p. 54 
1183 Editorial - Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. 39 (Dez. 1978), p.4 




   
Fig. 61 
João Vieira. Pormenor “Uma 
rosa é..”, 1968. 
Colóquio / Artes. Revista de 
Artes Visuais, Música e 
Bailado. Lisboa. Vol. 2ª série / 
13 Ano, n.º 1 (Fev. 1971) 
Fig. 62 
Paula Rego, pormenor “O 
Quarto dos Castigos”, 1969 
Colóquio / Artes. Revista de 
Artes Visuais, Música e 
Bailado. ISSN 0870-3841. n.º 4 
(Out. 1971) 
Fig. 63 
Nikias Skapinakis, pormenor 
“Sedução de Miss Europa”, 
1970 
Colóquio / Artes. Revista de 
Artes Visuais, Música e 
Bailado. Vol. 2ª Série / 14º Ano, 




 Fig. 64 
Carlos Calvet, pormenor de um 
guache, 1973. 
Colóquio / Artes. Revista de 
Artes Visuais, Música e 
Bailado. Lisboa. ISSN 0870-
3841. n.º 17 (Abr. 1974) 
 
 
 Entre os membros da SP/AICA que escreveram nas páginas da Colóquio /Artes 
destacam-se: Ernesto de Sousa, Eurico Gonçalves, Fernando Azevedo, também consultor 
artístico e depois secretário da Colóquio / Artes, Fernando Pernes, Francisco Bronze, José 
Luís Porfírio, José-Augusto França, seu diretor, Nuno Portas, Pedro Vieira de Almeida, 
Rocha de Sousa, Rui Mário Gonçalves, Salette Tavares e Tomás Taveira. Entre os autores 
estrangeiros ligados a outras seções nacionais salientam-se os nomes de Henry Galy 
Carles e Jean Cassou (Secção Francesa), Mário Pedrosa (Secção Livre), Dora Ashton 
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(Secção Americana); Jorge Romero Brest (Secção Argentina) e Jonathan Benthall 
(Secção Inglesa). 
 As artes plásticas, a música, o bailado, o teatro e o cinema constituíram as áreas 
privilegiadas de reflexão e, embora houvesse interesse pela “arte do passado”, é à criação 
contemporânea que a maioria dos artigos é dedicada, por oposição à primeira série da 
Colóquio / Artes e Letras com uma maior tendência para proceder a uma reflexão 
sobretudo histórica, também evidenciada na escolha das imagens das capas. Para além 
dos artigos de fundo sobre a arte e os artistas do século XX, em Portugal e no estrangeiro, 
grande parte do conteúdo da Revista foi dedicado ao acompanhamento da atualidade. De 
destacar a regularidade da publicação das “Cartas” dos mais variados centros artísticos: 
Lisboa, Porto, Paris, Madrid, Londres, etc., dos “Balanços” realizados em 1971 e 1977, a 
apreciação crítica de eventos relevantes com bienais, festivais, exposições e colóquios, 
artigos monográficos e críticos, artigos de carácter mais geral consagrados a temas ou 
movimentos artísticos, artigos de atualidade e entrevistas. Outro dos aspetos interessante 
e que se prende com a divulgação dos artistas portugueses contemporâneos, um dos 
comprometimentos chave dos críticos de arte da AICA1185, foi a opção de colocar na capa 
da Revista obras de artistas contemporâneos, aspeto que também reflete as escolhas 
estéticas dos responsáveis pela edição. Enquanto revista de reflexão crítica, A Colóquio / 
Artes trouxe à luz um vasto conjunto de textos ensaísticos nos domínios da estética, 
crítica e teoria de arte, assim como um extenso aparelho bibliográfico1186.  
 Reflexões e atividades relacionadas com a crítica de arte ou com as ações da 
SP/AICA foram também divulgadas pela Colóquio / Artes. Mesmo antes de José-Augusto 
França assumir a direção da revista em 1971, escreveria sobre o Congresso da AICA de 
1969 demonstrando como considerava importante a divulgação das iniciativas daquele 
organismo1187.  
 O terreno de afirmação da crítica de arte estava em preparação e se verificarmos 
que, em abril de 1970, todos os textos publicados na revista dedicados à exposição de 
Vieira da Silva realizada na FCG, são da autoria de elementos da AICA (Guy Weelen, 
                                                            
1185 Vimos como José-Augusto França fez parte, por exemplo, de um grupo de trabalho onde se discutiu o 
Lançamento do Artista na sociedade contemporânea (Congresso de 1969). 
1186 VER Colóquio / Artes inicia a sua publicação em Fevereiro de 1971.. DOC Database pdf ebooks, 
2013. [Consult. 25/10/2010]. Disponível em WWW: http://www.docdatabase.net/more-col243quio-artes-
inicia-a-sua-publica231227o-em-fevereiro-de - 1971-dando--201670.html; Alves, Margarida Brito - A 
Revista Colóquio / Artes. Lisboa: Colibri, 2007. ISBN 978-972-772-727-8. 
1187 França, José-Augusto - Congresso Internacional de Crítica de Arte ; Congresso Internacional de 
História da Arte. Colóquio. Revista de Artes e Letras. 55 (Out. 1969), p.66. 
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Henry Galy-Carles e da SP/AICA José-Augusto França e Salette Tavares), então 
poderemos concluir que a proeminência que estes autores procuravam assumir era 
claramente reconhecida pela Fundação, que organizaria em parceria com a AICA uma 
mesa-redonda de que fizeram parte também em exclusivo críticos de arte da SP/AICA 
(Fernando Pernes, José-Augusto França, Rui Mário Gonçalves e Pedro Vieira de 
Almeida) e um representante da FCG (Fernando Azevedo), mais tarde membro da 
SP/AICA também. 
 Mas não só os Congressos e as Assembleias-gerais da AICA foram alvo da 
atenção desta Revista. As iniciativas da SP/AICA foram também entusiasticamente 
anunciadas. Em junho de 1971, Rui Mário Gonçalves publicou um artigo sobre os artistas 
selecionados pela SP/AICA para a nova decoração de A Brasileira do Chiado1188.  
 Era importante que o público tomasse consciência que a SP/AICA era uma 
associação ativa na sociedade portuguesa e nada melhor do que divulgar e noticiar as suas 
iniciativas. Mas não apenas as iniciativas da secção portuguesa. Ações levadas a cabo por 
críticos de arte internacionais eram igualmente difundidas. Foi o que aconteceu, por 
exemplo em abril de 1972 quando a Colóquio /Artes deu conta de um documento 
publicado por um grupo de críticos, historiadores de arte e animadores de atividades 
artísticas do Rio de Janeiro constituído por Mário Barata, Waldemar Cordeiro, Maria 
Eugénia Franco, Frederico Morais e Roberto Pontual onde estes críticos de arte 
anunciavam a criação no Rio de Janeiro de um Centro Brasileiro de Crítica de Arte, um 
centro de estudos e ação para a crítica de arte, entendida como “relacionamento” e 
«responsável direta no processo de criação». Segundo o Manifesto publicado por este 
grupo de críticos: «o crítico de arte abandonara o anterior distanciamento» entre artista e 
obra, que «dava à sua atuação um carácter judicativo e autoritário» para passar a 
«desenvolver efetivamente uma crítica-arte, dentro das condições da mais ampla 
diversificação de vetores de desenvolvimento, inclusive teóricos». Para estes autores 
«criar e críticar constituem [então] um mesmo ato»1189. Veremos mais à frente, como a 
postura de alguns dos críticos portugueses (Egídio Álvaro) deste período se aproxima 
desta fórmula. 
 O nº9 da Revista Colóquio /Artes foi um número de balanço sobre a temporada 
1971-1972. No editorial, José-Augusto França traça em linhas gerais as posturas 
                                                            
1188 Gonçalves, Rui Mário - Pinturas modernas num café de Lisboa. Colóquio / Artes. Revista de Artes 
Visuais, Música e Bailado. Lisboa. ISSN 0870-3841. Vol. 2ª Série / 13º Ano, 3 (Jun. 1971), p.22-33. 
1189 Centro Brasileiro de Crítica de Arte. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. 
Vol. 2ª Série / 14º Ano, 7 (Abr. 1972), p.68. 
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assumidas pelos diferentes colaboradores deste número, questionando com alguma ironia 
o papel da crítica de arte: 
 
«(…) resta ao crítico a possibilidade de escolher exemplos, situações-chave em que 
pessoalmente se empenha – júri solitário num “concurso imaginário” que 
corresponde, em cada temporada ou em cada período, ao “museu imaginário” de um 
passado ilimitado – ou de refletir sobre totalidades demasiadamente móveis. Propor 
elementos à história do futuro ou procurar ligá-los (senão subordina-los de maneira 
algo nostálgica) à história d passado. Entre opções operacionais opostas e 
contraditórias, o crítico (ou os críticos autores destas Cartas do mundo ocidental) não 
é, finalmente, mais feliz que o próprio artista, cujas dificuldades, esperanças e 
angústias assume. Máquina de somar, mesmo registadora de entradas em caixa, ou 
aparelho de deteção, capaz de fazer (e aí está a sua glória) explodir minas – ou então 
esta máquina inútil de que Picabia traçou outrora o perfil irónico? …Interrogando a 
realidade, o crítico interroga-se a si próprio, e crítica-se, mesmo se é vítima do seu 
autoconvencimento».1190 
 
 Mas outros Congressos e Assembleias-gerais da AICA foram analisados também. 
Ernesto de Sousa escreveu sobre a XXV Assembleia-geral decorrida na Jugoslávia em 
1973, onde foram apresentadas «as artes visuais do nosso tempo»1191. No nº 24 da 
Coloquio / Artes, o XI Congresso da AICA (Polónia), dedicado ao tema Arte, ciência e 
técnica : factores de desenvolvimento social na nossa época, era descrito por José-
Augusto França como «um congresso-charneira onde importaria pôr certos e graves 
problemas de definição de ofício e de associação» 1192. Em 1976, o I Congresso da AICA 
em Portugal era apresentado por Ernesto de Sousa como um dos acontecimentos de 
relevo mais significativos da temporada artística em Portugal1193. Em 1979, Mário Barata 
escrevia sobre a Assembleia-geral de Barcelona1194 e em dezembro de 82, José-Augusto 
França noticiava o Congresso da AICA realizado em França sobre a função da crítica de 
arte na era dos meios audiovisuais 1195. Durante a década de oitenta divulgaram-se os 
                                                            
1190 França, José Augusto - Editorial. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. Vol. 
2ª Série / 14º Ano, 9 (Out. 1972), s/p. 
1191 Sousa, Ernesto de - A XXV Assembleia da AICA na Jugoslávia. Colóquio / Artes. Revista de Artes 
Visuais, Música e Bailado. 14 (Out. 1973), p.57. 
1192 França, José-Augusto- O XI Congresso da AICA na Polónia. Colóquio / Artes. Revista de Artes 
Visuais, Música e Bailado. Lisboa. Vol. 17, 24 (Out. 1975), p.73. 
1193 Sousa, Ernesto de - O Congresso da Associação Internacional de Críticos de Arte (A.I.C.A.) em 
Portugal. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. ISSN 0870-3841. 29 (Out. 
1976), p.56-57. 
1194 Barata, Mário - Assembleia da AICA em Barcelona. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, 
Música e Bailado. 43 (Dez. 1979), p.65. 
1195 França, José-Augusto- O XV Congresso da AICA em França. Colóquio / Artes. Revista de Artes 
Visuais, Música e Bailado. Lisboa. Vol. 24, 55 (Dez. 1982), p.67. 
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Prémios da Crítica de Arte organizados pela SP/AICA1196 e foram publicados alguns dos 
textos apresentados no Primeiro Encontro de Críticos de Arte de 1967, numa clara 
intenção de retomar o debate sobre a crítica de arte1197. Em 1984 era divulgado o 
Congresso da AICA realizado na Grécia onde José-Augusto França foi eleito Presidente 
da AICA. Sobre este congresso Rui Mário Gonçalves escreveu um artigo onde descreveu 
a ordem de trabalhos da Assembleia-geral e do Congresso, salientando as contribuições 
de Jacques Leenhardt, Giulio Carlo Argan e René Berger 1198 .  
 Finalmente, em dezembro de 1986, a Colóquio / Artes dava grande destaque ao 
Congresso da AICA, realizado pela segunda vez em Portugal1199. 
 Durante este período a Colóquio / Artes funcionou como a principal plataforma de 
divulgações dos críticos da secção portuguesa da AICA, que tiveram nesta edição a única 
publicação da especialidade, que lhes permitiu escrever de um modo mais específico, 
aspeto muitas vezes negado pela imprensa diária mais ávida de informação e 
imediatismo. A Pintura & Não tivera uma curta duração, e a garantia de financiamento da 
FCG dava à Colóquio / Artes uma estabilidade e a regularidade que o suplemento da 
Arquitetura não tivera, e que nem a Revista de Artes Plásticas que veremos de seguida ser 
editada no Porto com o patrocínio de um banco, também não conseguiu ter.  
 
 
 3.3.3 Revista de Artes Plásticas (1973-1977) 
 
 
 A Revista de Artes Plásticas, revista de análise crítica, ensaio e informação editou 
oito números, sendo o último duplo, entre outubro de 1973 e janeiro de 1977. Foi dirigida 
por Egídio Álvaro e secretariada por Jaime Isidoro da Galeria Alvarez (Porto). A relação 
que liga Jaime Isidoro e Egídio vinha desde 1973, quando Egídio começou a colaborar na 
Galeria Alvarez. Do corpo editorial da Revista de Artes Plásticas fizeram parte o próprio 
Egídio Álvaro, Lima de Freitas e Rocha de Sousa. Ao longo das oito edições contou com 
                                                            
1196 Prémios da Crítica da Arte 1981. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. 
Lisboa. Vol. 24, 53 (Jun. 1982), p.62. 
1197 França, José-Augusto - I Encontro de críticos de arte portugueses. Lisboa, 1967. Colóquio / Artes. 
Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. Lisboa. Vol. 31, 81 (Jun. 1989), p.4. 
1198 Gonçalves, Rui Mário - Congresso da AICA na Grécia. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, 
Música e Bailado. Lisboa. Vol. 26, 63 (Dez. 1984), p.64-65. 
1199 França, José-Augusto- AICA 86. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. 
Lisboa. Vol. 28, 71 (Dez. 1986), p.26-35. 
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a colaboração pontual de outros autores ligados à secção portuguesa da AICA. Foi o caso 
de Rui Mário Gonçalves, Salette Tavares e Eurico Gonçalves1200.  
 Uma análise da estrutura da revista revela a sua natureza dupla cuja definição foi 
delineada por Egídio Álvaro, mas cujos princípios pedagógicos e de divulgação da arte de 
vanguarda nacional e internacional eram igualmente caros a Jaime Isidoro (1924-2009) e 
à política artística da sua galeria de arte. Assim, por um lado, pretenderam divulgar e 
problematizar a arte contemporânea portuguesa, por outro, difundir em território nacional 
a vanguarda internacional.  
 Não foi publicado qualquer prefácio com o primeiro número onde o público 
pudesse ser elucidando sobre as intenções da revista, no entanto, após o longo período de 
interrupção que se verificou entre a edição do 6º e 7/8º números da revista, Egídio Álvaro 
redigiu um editorial onde clarifica a situação e as objetivos da publicação. Nele, dá a 
entender, referindo-se indiretamente à Colóquio / Artes, tratar-se de problemas de ordem 
económicas os que tinham vindo a afetar a publicação regular da revista: 
 
«Na ausência de Artes Plásticas, uma única revista de artes visuais se manteve, 
semioficial e sem problemas de ordem económica, já que a rentabilidade não preocupa 
os seus dirigentes»1201. 
 
 
 No mesmo editorial Egídio Álvaro alerta para o perigo do monopólio informativo, 
cultural e ideológico exercido por uma publicação única: 
 
 
«O facto em si teria pouca importância se não estivessem em causa a definição de um 
espaço cultural, a intervenção de grupos de pressão, a defesa de valores que são 
património da coletividade e, também e a muito curto prazo, a marginalização pura e 
simples, graças a um silenciamento absoluto, a um paternalismo mal disfarçado ou à 
exaltação, raiando o abusivo, de certos setores e de certas tendências da criação, em 
detrimento de todos os outros – de todos os artistas e críticos cujo trabalho e cuja 
personalidade não quadram com as opções, necessariamente partidárias, defendidas 
por uma publicação que à força das circunstâncias remete ao monopólio 
informativo»1202. 
                                                            
1200 Eurico Gonçalves apenas entraria para a Secção Portuguesa da AICA em 1976. Cf. SP/AICA- 
Candidats Admis au sociétariat, 28 AG à Lisbonne Set. 1976. Acessível em Arquivo da Secção 
Portuguesa da AICA, Lisboa, Portugal. 
1201 Álvaro, Egídio - Editorial. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. 
n.º 7-8 (Dez.-Jan. 1977), p.3. 
1202 Álvaro, Egídio - Editorial. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. 
n.º 7-8 (Dez.-Jan. 1977), p.3. O tom crítico em que este texto foi escrito poderá estar relacionado com o 
facto de Egídio pouco ou nada ter feito para a Colóquio/Artes. Queremos acreditar que foi por falta de 
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Para Egídio Álvaro este monopólio era aberrante e tinha consequências previsíveis: 
 
 
«Ele tende a impor e a publicitar certas ideias e certas obras – ou a defender certos 
interesses – e acaba por acantonar-se, em reflexo de autodefesa, num critério ambíguo 
de qualidade, a coberto do qual tudo é possível. Ele tenderá obrigatoriamente conferir 
à cultura e à informação um conteúdo neutro graças ao qual só passarão os ditames da 
ideologia dominante»1203.  
 
 
 A estrutura ao longo dos oito números não varia muito. Textos de fundo sobre a 
situação e o mundo da arte, análises monográficas de artistas nacionais, textos sobre 
eventos internacionais, uma ronda das galerias do Porto, Lisboa, Paris, Londres, Turim, e 
nas últimas páginas uma secção de Noticiário, Informações e Acontecimentos. 
 Em algumas das edições criou-se espaço para a divulgação de projetos através das 
páginas de artistas1204. O primeiro artista convidado foi Alberto Carneiro que apresentou 
Notas para um Manifesto de uma Arte Ecológica1205. Segundo Egídio, os artistas 




                                                                                                                                                                                 
entendimento com a direção daquela revista. Publicou apenas um texto em 1971: Álvaro, Egídio - Raynaud 
Morory Klasen : três selvas-três alfabetos-uma revolução. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, 
Música e Bailado. n.º 5 (Dez. 1971), p.24-32. Por outro lado Egídio revelar-se ia um largo defensor da 
descentralização cultural. A criação da revista e a realização da maioria dos seus projectos no norte do país 
prende-se com esse ideal. Álvaro, Egídio - Editorial. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio 
e Informação. Porto. n.º 7-8 (Dez.-Jan. 1977), p.3. 
1203 Idem, Ibidem, p.3. 
1204 Areal, António - António Areal. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. 
Porto. nº2 (Jan. 1974), p.10-13; Dixo, João - João Dixo. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. nº4 (Jun. 1974), p.16; Lanhas, Fernando - Fernando Lanhas. Revista de Artes 
Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº5 (Set. 1974), p.20-23; Sousa, Ângelo de - 
Ângelo de Sousa. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº6 (Jan. 
1975), p.20-23;  
1205 Notas para um manifesto de uma arte ecológica. Alberto Carneiro. Revista de Artes Plásticas. Análise 
Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº1 (Out. 1973), p.6-9. 
1206 Metelo, Verónica Gullander - Focos de Intensidade / Linhas de Abertura. A ativação do Mecanismo 




   
 
Fig. 65 
Reprodução da obra Sergio 
Sarri - Area d’Operazione, 
1972. Revista de Artes 
Plásticas, nº1, Out. 1973. 
Fot. Ana Luísa Barão 
Fig. 66 
Reprodução da obra de Equipo 
Cronica. Revista de Artes 
Plásticas, nº2, Jan. 1974. 
Fot. Ana Luísa Barão 
Fig. 67 
Reprodução da obra de Eduardo 
Nery – Labirinto, 1973. Revista 
de Artes Plásticas, nº3, Fev. 
1974. 
Fot. Ana Luísa Barão 
   
 
Fig. 68 
Reprodução da obra João Dixo 
– Composição Gráfica sobre 
pintura. Revista de Artes 
Plásticas, nº4, Jun. 1974. 
Fot. Ana Luísa Barão 
Fig. 69 
Performance de Roland Miller e 
Shirley Cameron no Porto. 
Revista de Artes Plásticas, nº5, 
Set. 1974. 
Fot. Ana Luísa Barão 
 
Fig. 70 
Fotografia de Moura Pinheiro. 
Revista de Artes Plásticas, nº6, 
Jan.1975 





Fotografia de Performance de 
Albuquerque Mendes durante os 
III Encontros Internacionais de 
Arte da Póvoa do Varzim, Ago. 
1976. 
 Revista de Artes Plásticas, n.º 
7-8, Dez.-Jan. 1977 
Fot. Ana Luísa Barão 
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 Para o segundo número, depois de Lima de Freitas dedicar uma reflexão às 
Variações sobre o Pesadelo de Fuseli e à Pequena Antologia de textos de António 
Areal1207, coube Areal o espaço das quatro páginas de artista que lhe foram atribuídas. No 
terceiro número, embora tenha sido dado destaque à artista Ana Vieira com um texto de 
Salette Tavares, a artista não apresentou qualquer ensaio visual. No número de junho de 
1974 caberia a João Dixo a apresentação do seu ensaio O oráculo como artista1208. No 
número seguinte, Fernando Lanhas era homenageado com um texto de Egídio Álvaro 
onde as origens do abstracionismo em Portugal eram estudadas. O texto foi acompanhado 
por uma cronologia e nota biográfica sobre o pintor1209. No penúltimo número da Revista 
de Artes Plásticas o ensaio visual foi de Ângelo de Sousa. Dois anos separam o número 
seis do duplo número referente a dezembro/janeiro de 1977. Estruturalmente este é 
distinto dos anteriores e as diferenças não se cingem apenas aos aspetos gráficos. O 
conteúdo foi na totalidade consagrado aos Terceiros Encontros Internacionais de Arte da 
Póvoa de Varzim sobre o qual escreveram números autores e artistas convidados para o 
efeito1210. 
 Mas os textos que assumem maior importância são os ensaios sobre a situação da 
arte portuguesa no contexto contemporâneo, a análise das numerosas exposições 
ocorridas durante este período com evidente destaque para os jovens artistas portugueses 
e os vários textos sobre a arte e o contexto artístico internacional, colocados lado a lado 
numa clara intenção de esclarecer o público sobre o que se fazia em Portugal e as ligações 
existentes com os movimentos internacionais.  
 Vale a pena destacar Distribuição da Arte de Rocha de Sousa e do mesmo crítico 
de arte, Criação e Responsabilidade, editado no segundo número de Revista de Artes 
Plásticas. No número três da Revista Rocha de Sousa optou por analisar a situação dos 
artistas portugueses dentro e fora do país para depois refletir sobre as representações 
portuguesas no estrangeiro. No número de junho de 1974 centrou-se na obra de arte e em 
janeiro de 1975 centrou-se nas questões na linguagem.  
                                                            
1207 Freitas, Lima de- António Areal. António Areal e as suas variações sobre o "Pesadelo" de Fuseli. 
Pequena Antologia de textos de António Areal. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº2 (Jan. 1974), p.6-9. 
1208 Dixo, João - João Dixo. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº4 
(Jun. 1974), p.16- 
1209 Álvaro, Egídio - Fernando Lanhas na origem da pintura abstrata em Portugal. Revista de Artes 
Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº5 (Set. 1974), p.13-18. 
1210 Anne Tronche (historiadora de arte), Jean-Luc Parant (escultor), Roland Miller (artista), Shirley 
Cameron (artista), Serge Oldenbourg (artista), Fred Forest (artista), Albuquerque Mendes (artista), 
Henrique Silva (artista), Pierre Alain Hubert (artista), Abílio (artista), Jaime Ferreira (artista), Christian 
Tobas (artista) e Alain-Julien Minguez (artista).  
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 Em Distribuição da Arte o crítico-artista Rocha de Sousa1211 analisa as condições 
de desenvolvimento da atividade artística, as necessidades de distribuição e o papel do 
objeto de arte em Portugal. Não bastava, na opinião de Sousa, o incremento de iniciativas 
por parte das galerias de arte, era necessário analisar também os aspetos da dinamização 
cultural operada no campo económico. Não bastava referir as iniciativas do sector, 
enumerando os diferentes organismos envolvidos, ou as debilidades do sistema de ensino 
em vigor. Para Rocha de Sousa «as razões do incremento da atividade artística são 
sobretudo de natureza económica e envolvem o mercado que a crítica ou as galerias 
apenas ajudam de início lateralmente, a concretizar-se». Quanto ao problema da 
distribuição do objeto de arte, Rocha de Sousa aponta o dedo à política cultural defendida 
por associações como a SNBA ou a Secção Portuguesa da AICA, «consiste justamente na 
ausência, ao nível desses organismos de programas que visem desfazer os equívocos do 
mercado, a errada perspetiva fornecida pelas (…) cotações» e uma política cultural 
centralista que não favorecia a apresentação de exposições de carácter didático capazes de 
esclarecer o público menos informado. Realça no entanto a ação da FCG neste sentido e a 
importância das suas exposições de arte estrangeira. Mas ainda insuficientes na sua 
opinião para colmatar a situação. 
 Concluindo, Rocha de Sousa soma “a avidez de lucro” à “precaridade do gosto” 
para determinar a defeituosa distribuição do objeto de arte. Chama igualmente a atenção 
para a inexistência de estatutos que salvaguardem os direitos dos artistas e das 
comunidades sobre a obra de arte e culminado a inexistência de um programa educacional 
estendido a todo o país que incluísse a criação de museus móveis, centros de informação 
básica, exposições itinerantes concebidas em termos didáticos, ciclos específicos de 
educação artística. 
 Em Criação e Responsabilidade Rocha de Sousa1212 fala de um artista, operador 
estético, envolvido num sistema de trocas que implica uma reflexão crítica sobre o 
movimento das ideias e a sua transformação na sociedade. Pierre Francastel é citado em 
ambos os artigos revelando o quão importante foi para a formação dos críticos de arte 
portugueses desta geração como teremos ainda oportunidade de analisar.  
 
                                                            
1211 Sousa, Rocha de - Distribuição da arte. Incremento da atividade artística. As realidades do Mercado. As 
necessidades da distribuição. O papel do objeto de arte. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. n.º 1 (Out. 1973), p.4-5. 
1212 Sousa, Rocha de - Criação e responsabilidade. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
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 Quando analisa a situação dos artistas portugueses dentro e fora do país e as 
representações portuguesas no estrangeiro afirma «quererá tudo isto dizer, entretanto, 
que se deva abdicar de um confronto internacional, como se chegou a propor na SNBA? 
Cremos que uma coisa não exclui a outra: a um trabalho melhor dirigido e melhor 
protegido dentro do país pode associar-se um esforço de expansão no exterior, não com o 
fim de se conquistarem outros mercados, mas antes com o objetivo de fornecer aos nossos 
artistas uma perspetiva cultural mais ampla», concluindo depois pela «vantagem em 
planear e concretizar as “saídas” dos nossos artistas e a sua integração nas grandes 
exposições internacionais». Mas para que tudo isto fosse possível era necessário criar 
estruturas e planos de ação, ponderadas por um organismo central dotado de poderes 
económicos e autonomia de decisão e apoiado pelos sectores técnicos já existentes: a 
SNBA e a AICA. Seria esta conjugação de esforços entre a FCG, SEIT, SNBA e da 
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SP/AICA que tornou possível, como já tivemos oportunidade de analisar, a representação 
portuguesa na Bienal de São Paulo de 1971. 
 
 
 Regressando à estrutura da Revista de Artes Plásticas constata-se que a rede de 
contribuições internacionais feita por críticos de arte se fez nitidamente com base nos 
contactos instituídos por Egídio Álvaro em França. Logo no primeiro número 
encontramos uma Carta de Milão1213 assinada por Luigi Carluccio1214 sobre a obra de 
Sergio Sarri, e a sua «busca de uma nova imagem». Seria precisamente uma obra deste 
artista italiano, intitulada Area d’operatione datada de 1972 a receber as honras de 
primeira capa da Revista de Artes Plásticas em outubro de 1973.  
 No terceiro número da revista seria a vez de Giovanni Gioppolo1215 traçar um 
Retour à la peinture1216, onde analisa o trabalho do grupo de pintores e redatores dos 
“Cahiers théoriques de peinture” de que faziam parte Louis Cane e Marc Devade e o 
Groupe 70. Dois números depois, apresentou uma entrevista com o crítico de arte 
Marcelin Pleynet1217. Ainda no terceiro número é possível ler na Crónica das Exposições 
um pequeno artigo de Mirella Bandini1218, sobre a exposição de Gilberto Zorio patente na 
Galeria Sperone (Turim).  
                                                            
1213 Carluccio, Luigi - Carta de Milão. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. 
Porto. nº1 (Out. 1973), p.30. 
1214 Luigi Carluccio (1911-1981) - Crítico de arte e curador italiano. Durante os anos setenta organizou 
importantes exposições em Itália: Le Muse Inquietanti. Maestri del Surrealismo (1967), Il sacro e il 
profano nell’arte dei Simbolisti (1969), Il Cavaliere Azzurro (1971) e Combattimento per un’immagine 
(1973).Já no final dos anos 70 foi nomeado director do sector de artes visuais da Bienal de Veneza.  
1215 Giovanni Gioppolo (1948-) Crítico e comissário de exposições. Ensinou entre 1981 e 1995 História da 
Arte Internacional e Contemporanea na Universidade de Paris VII e na Escola De Belas Artes de Dijon. É 
atualmente professor de história da arte na Escola Nacional Superior de Arte em Nice. Codirigiu a revista 
Opus International de 1983 a 1995. Membro da AICA desde 1978. Destaque para as exposições que 
organizou: l’Arte Povera, L’Art informel européen des années cinquante. Desempenhou atividade editorial 
durante os anos 70 tendo sIdemo consultor literário da Union Générale d’Editions (69-72); nas Editions du 
Seuil (1973) e nas Edition Flammarion (78-80). 
1216 Joppolo, Giovanni- Retour à la peinture. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº3 (Fev. 1974), p.10-11. 
1217 Joppolo, Giovanni - Entrevista com Marcelin Leynet. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. nº5 (Set. 1974), p.11. 
1218 Mirella Bandini (-2009) Historiadora de arte, crítica e curadora italiana, responsável pela cátedra de 
história da arte na Accademia di Belli Arti di Torino, especializou-se desde 1967 no estudo das vanguardas 
históricas europeias em particular as francesas do surrealismo ao letrismo e da Art Autre ao Internazionale 
Situazionismo. Entre 1975 e 1977 foi a correspondente italiana na IX e X Bienal des Jovens Artistas de 
Paris. Destaque para as publicações: L’estetico e il politico – da Co.Br.A. all’Internazionale Situazionista 
1948-1957; Forme dell’Utopia (con altri autori), La Pietra, Milano 1979; Michel Tapié. Un Art Autre e altri 




 No número de Junho de 1974 surgem três artigos de autores estrangeiros. Oystein 
Hjort1219 apresentou ao público português um panorama da arte contemporânea 
dinamarquesa; Ruggiero Bianch1220 expôs Hipotheses pour une theorie quadrangulaire 
de la culture1221 e Patrick Le Nouève escreveu sobre a representação e o espaço 
pictural1222.  
 No número seis da Revista de Artes Plástica é a vez de Yann Pavie1223 escrever 
sobre o movimento hiper-realista em Paris1224. Le Nouène e Pavie foram igualmente 
autores de alguns artigos incluídos na secção das exposições ocorridas em Paris. No 
último número da revista caberá, a Anne Trouche1225 dois artigos, um sobre Pol Gachon e 
outro sobre Rancillac1226.  
 O panorama da arte europeia não se fez apenas pela mão de críticos estrangeiros. 
Egídio Álvaro, foi, como se verá, um profícuo divulgador de acontecimentos e eventos 
internacionais com destaque para a 5ª Documenta de Kassel1227, a 8ª Bienal de Paris1228, o 
IKI e a Prospect 73 de Dusseldorf1229. Incontornável, a roda das exposições foi feita no 
Porto por Egídio Álvaro até ao quarto número da Revista.   
 A partir de setembro de 74, será a vez de Alfredo Queirós Ribeiro fazer a crónica 
das exposições do Porto, função que já exercia a partir de Londres desde janeiro de 1974. 
                                                            
1219 Oystein Hjort (1938-2014) Historiador e crítico de arte dinamarquês.  
1220 Bianchi, Ruggiero - Autor de La parola e l’immagine (1968); Teoria del teatro moderno e 
contemporâneo.  
1221 Bianchi, Ruggiero- Hypothèses pour une théorie quadrangulaire de la culture. Revista de Artes 
Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº4 (Jun. 1974), p.20. 
1222 Nouène, Patrick - Representação e espaço pictural. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. nº4 (Jun. 1974), p.23. 
1223 Yann Pavie (1947-) - Jornalista da especialidade e crítico de arte desde os finais dos anos sessenta. 
Tornou-se membro da AICA em 1975.Conservador na ARC (Animation, Recherche Confrontation) do 
MAM de la Ville de Paris de 1973 a 1976. Comissário de numerosas exposições de Arte Vídeo, 
Desenvolveu igualmente projetos de ação cultural ligados à criação pública contemporânea.  
1224 Pavie, Yann - Paris á l'heure de l'hyperréalism. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº6 (Jan. 1975), p.24-25. 
1225 Anne Trouche (1938-) - Autora de L’art actuel en France, a obra aborda o cinetismo, a figuração 
narrativa, supports/surfaces. Esteve ligada desde 1977 à revista Opus International fundada por Alain 
Jouffroy, Jean Clarance Lambert e Gerald Gassiot-Talbot onde se torna membro da direção nos finais dos 
anos 80.  
1226 Tronche, Anne - Pol Gachon. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. 
Porto. nº7-8 (Dez-Jan. 1977), p.65-67; Idem - Rancillac. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. nº7-8 (Dez-Jan. 1977), p.77-79. 
1227 Álvaro, Egídio- Kassel Kassel. Documenta 5. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº1 (Out. 1973), p.16-22. 
1228 Álvaro, Egídio- Oitava Bienal de Paris. Constatações e proposições. Revista de Artes Plásticas. 
Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº2 (Jan. 1974), p.14-16. 
1229 Álvaro, Egídio- IKI Dusseldorf terceiro mercado internacional de arte atual. Revista de Artes 
Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº2 (Jan. 1974), p.22-24; Idem - Análise de um 
panorama - Prospect 73 de Dusseldorf. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº3 (Fev. 1974), p.18-20. 
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Deste artista, que embora não tenha feito parte da SP/AICA1230, vale a pena realçar o 
texto que publicou em janeiro de 1975 sobre a importância da Crítica de Arte1231. No 
mesmo ano, escrevera no Jornal Expresso outro artigo intitulado Da crítica de artes 
plásticas: Um ponto de vista ao serviço do quê ou de quem? 
 O primeiro texto incide sobre o modo como o crítico deveria exercer a sua função. 
Queiroz afirma: «É absolutamente indispensável que o crítico "entre" nas razões 
profundas que puseram todo o processo criativo em movimento» e que identifique, e 
                                                            
1230 Alfredo Queiroz Ribeiro (1939-1974) estudou escultura na EBAP. Entre 1970 e 1972 foi para Londres 
como Bolseiro da FCG para estudar escultura na Saint Martin´s School of Art em Londres. Em 1974. 
Lecionou no Departamento de Escultura do Liverpool Polytechnic.Expôs na FCG em 1973 com um texto de 
catálogo assinado por Egídio Álvaro e no ano seguinte funda o Grupo Acre com Clara Meneres e Lima de 
Carvalho. Escreveu ativamente no jornal Expresso e na Revista de Artes Plásticas: Ribeiro, Alfredo Queirós 
- Da crítica de artes plásticas: Um ponto de vista ao serviço de quê ou de quem? Expresso. n.º 73 (25 Mai. 
1974), p.25; Idem - Artes Plásticas em Portugal - de fora de dentro. Reflexões de quem acaba de chegar. 
Expresso. n.º 74 (1 Jun. 1974), p.25 Idem - A Revolução Moderna. Expresso. n.º 79 (6 Jul. 1974), p.22; 
Idem - Artistas Moderados somos todos desde pequenos. Expresso. n.º 83 (3 Ago. 1974), p.22; Idem - 
Queiroz Ribeiro responde a Eurico Gonçalves. Mais alguns pontos nos ii. Expresso. n.º 85 (17 Ago. 1974); 
Idem - SOS de um não lisboeta. Por uma embaixada de Portugal no Porto e por um Movimento de 
libertação do Norte do País. Expresso. n.º 94 (19 Out. 1974), p.29 e Idem - Comissão de Cultura Dinâmica 
tenta dinamizar o Porto. Expresso. n.º 101 (7 Dez. 1974), p. III. Na Revista de Artes Plásticas destaca-se a 
crónicas expositivas a partir de Janeiro de 1974 enviadas de Londres, a reflexão sobre a Oitava Bienal de 
Paris e a cultura portuguesa no estrangeiro, o texto Arte e Revolução e o artigo sobre a importância da 
crítica de arte publicado já após a sua morte prematura: Queiroz Ribeiro, Alfredo - Oitava Bienal de Paris. 
Cultura portuguesa no estrangeiro. Fecharmos as fronteiras e desligarmo-nos da europa. Revista de Artes 
Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. n.º 2 (Jan. 1974), p.17-18; Idem - Crónica de 
Exposições. Londres. Esculturas sem quebras inexplicáveis, surpresa e desilusão. Visita a três exposições 
em Londres no mês de Outubro - William Tucker / Serpentine Gallery. Philip King / Rowan Gallery. 
Magica and Strong Medicine / Walker Art Gallery (Liverpool). Revista de Artes Plásticas. Análise 
Crítica - Ensaio e Informação. Porto. n.º 2 (Jan. 1974), p.33-34; Idem - Crónica de Exposições. Londres. 
Eduard Munch / Hayward Gallery. John Plumb, Gareth Willians, Gillian Ayres, António Sena e Júlia Farrer 
/ The Hoya Gallery. Frederich Werthman / Galeria Annely Juda. Quilts de pedaços, Americanos. Felicity 
Samuels Gallery. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. n.º 3 (Fev. 
1974), p.32-33; Idem - Crónica de Exposições. Londres / Galerias. Ives Klein, Piero Manzoni: Pinturas, 
relevos e objetos / Tate Gallery. Michael Craig-Martin / Rowan Gallery. William Tucker / Desenhos, Hester 
Van Royan Gallery. Jeffrey Lowe / Esculturas Leicester Galleries. Revista de Artes Plásticas. Análise 
Crítica - Ensaio e Informação. Porto. n.º 4 (Jun. 1974), p.33-36; Idem - Arte e revolução. Revista de 
Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. n.º 5 (Set. 1974), p.10-11; Idem - Crónica 
de exposições. Porto. Álvaro Lapa, Dario Alves, Fátima Martins, Humberto Mesquita, José João Brito, 
Júlio Capela, Manuela Bacelar, Maria João Liz, Pedro Rocha. Exposição de Maio / Galeria Espaço. Victor 
Palla / Galeria Prisma 73. Aurêlio / Galeria Ogiva (Óbidos). Renato Cruz / Galeria Opinião. Etienne Hajdu / 
FCG. Intergravura / Galeria S. Francisco. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. n.º 5 (Set. 1974), p.36-39; Idem - Crónica de exposições. Londres. David Evison 
Armazem de Stockwell Londres. Pintores e escultores do norte. Fund Peter Stuvesant, Galeria de Arte de 
Sunderland e centro de arte de Sunderland. Obmokhu 1921 - Reconstrução de escultura russa construtivista 
/ Museu de Arte Moderna de Oxford. Bill Tucker. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. n.º 5 (Set. 1974), p.46-49; Idem - Crónica de exposições. Porto / Galerias. Nuno 
Barreto / Galeria 2. Margarida Santos / Galeria Espaço. Mário Silva / Abel Salazar. Vieira da Silva / Jornal 
de Notícias. Domingos Pinho / Galeria 2. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. n.º 6 (Jan. 1975), p.27-30; Idem - Crónica de exposições. Londres / Galerias. Exposição 
de Verão / Royal Academy. Expsosição Mista / Hoya Gallery. Escultores e Pintores Britânicos 
contemporâneos / Lefevre Gallery. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. 
Porto. n.º 6 (Jan. 1975), p.38-39. 
1231 Idem - Da importância de uma crítica de arte. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. n.º 6 (Jan. 1975), p.41. 
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localize o trabalho, que o compare com o que já foi feito. Este exercício seria 
«obviamente limitado pelos conhecimentos de quem procede ao ato crítico, e, parece-me 
que o mais importante de tudo, tentar descobrir até que ponto os resultados conseguidos 
pelo artista estão de acordo com o que a si mesmo propôs fazer». Finalmente afirmava 
que era «sobretudo informar no saber fornecer uma informação, que a ação do crítico é ou 
deve ser mais preponderante. O tom literário e até literatista de certos críticos 
desempenha uma função destituída de interesse. Serve à carreira e promoção do crítico 
como escritor e não à peça ou trabalho em questão»1232.  
 O texto do Expresso tem característica completamente distintas. É um texto sobre 
a sua visão do mundo da crítica de arte em Portugal do qual faz um retrato bastante 
crítico: 
 
«na nossa imprensa diária, ainda pouco versada em artigos culturais sobre arte, com 
um sentido cultural mais do que com um sentido promocional, os críticos foram aos 
poucos construindo uma imagem cada vez mais necessária aos seus objetivos, 
apesar do pouco espaço disponível. Talvez devido à sua escassez numérica, eles 
foram ainda como atividade associação, as mesmas pessoas que dirigiram 
colóquios, davam conferências e presidiam a debates, nos centros culturais, 
museus, galeria ou mesmo escolas de belas artes (…). E eram e são ainda, salvo 
raras exceções as mesmas pessoas que ligadas a galerias, diretores ou 
apresentadores de artistas, coordenavam toda uma produção, olhavam à sua 
promoção e sucessivo lançamento no mercado. A certa altura o seu controlo sobre 
o tipo de arte a encorajar e a encaminhar passou a ser quase absoluto. (…) Interessa 
evidentemente apontar que tão responsáveis pela situação gerada são igualmente os 
artistas que se prestavam a “manobras” quer por razões de ordem pessoal quer por 
falta de princípios éticos, sujeitando-se a situações de compromisso total (…) 
Criaram-se assim situações de “boas graças” e de “agrado” das quais dependiam o 
lançamento e promoção de artistas que em vez de sinónimo de talento ou qualidade 
eram na realidade, um sinal de vulgar critério de mediocridade aliado a um 
oportunismo comercial. A certa altura qualquer pessoa que passasse os olhos num 
artigo crítico sobre um artista ou uma exposição, era levada imediatamente, se 
conhecedora do condicionalismo existente, a suspeitar sempre e sistematicamente 
da razão de ser real verdadeira: protecionismo, paternalismo ou interesse 
financeiro. Assim resta-nos concluir que a crítica de arte, até à recente mudança de 
conjuntura política não muitas vezes tem funcionado em nome da cultura, mas sim 
e duma maneira assaz dúbia, ao serviço de interesses particulares quase sempre 
ligados a especulação financeira”.1233 
 
                                                            
1232 Ribeiro, Alfredo Queirós - Da importância de uma crítica de arte. Revista de Artes Plásticas. Análise 
Crítica - Ensaio e Informação. n.º 6 (Jan. 1975), p.41. 
1233 Ribeiro, Alfredo Queirós - Da crítica de artes plásticas: Um ponto de vista ao serviço de quê ou de 
quem? Expresso. n.º 73 (25 Mai. 1974), p.25 
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 No fim do artigo lançava o desafio: 
 
«É de desejar que nesta época de mudança de ventos, a mítica posição dos críticos e do 
seu poder seja considerada por parte dos que para isso contribuíram, tanto do público, 
como dos artistas ou ainda dos poucos galeristas descomprometidos, a fim de que em 
vez de servirem hierarquias de conveniência reaprendam a “ver” de dentro para fora e 
se dediquem a uma crítica de construção. Porque a sua missão é dar conhecimento a 
uma audiência mais vasta, da descoberta de valores acima e além do aspeto material e 
comercial, como se tem feito até ao presente no nosso país”.1234 
 
 Na Revista de Artes Plásticas, Egídio Álvaro foi igualmente responsável pela 
crónica das exposições de Paris, que a partir do quarto número da revista contou 
igualmente com o contributo de Patrick Le Nouène e no quinto de Yann Pavie. No final 
de cada número introduziu-se uma agenda artística que pretendia informar e refletir sobre 
os principais acontecimentos artísticos de vanguarda nacionais e internacionais. Paris e 
Londres foram os principais centros de referências internacionais. 
 As exposições das galerias lisboetas foram exclusivamente analisadas por Rocha 
de Sousa que ao longo dos vários números da revista contribuiu com outros artigos com 
destaque para Distribuição da Arte1235, Fotografia e Pintura1236, Criação e 
Responsabilidade1237, Vanguarda e Atualidade1238, Oitava Bienal de Paris. Perfil 
abreviado de uma crise1239, Os artistas dentro e fora do país1240, A propósito das 
representações portuguesas no estrangeiro1241, Obra de Arte: a única regra é dizer a 
verdade1242, Aspetos da função social da obra de arte1243 e Linguagem despoletada1244.  
                                                            
1234 Idem, Ibidem 
1235 Sousa, Rocha de - Distribuição da arte. Incremento da atividade artística. As realidades do Mercado. As 
necessidades da distribuição. O papel do objeto de arte. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. nº1 (Out. 1973), p.4-5. 
1236 Idem - Fotografia e pintura. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. 
nº1 (Out. 1973), p.14-15. 
1237 Idem - - Criação e responsabilidade. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº2 (Jan. 1974), p.4-5. 
1238 Idem, Ibidem, p.5. 
1239 Idem - Oitava Bienal de Paris. Perfil (abreviado) de uma crise. Revista de Artes Plásticas. Análise 
Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº2 (Jan. 1974), p.19-21. 
1240 Idem - Os artistas dentro e fora do país. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº3 (Fev. 1974), p.16. 
1241 Idem, Ibidem, p.17. 
1242 Idem - Obra de arte. A única regra é dizer a verdade. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. nº4 (Jun. 1974), p.15. 
1243 Idem - Aspetos da função social da obra de arte. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº5 (Set. 1974), p.19. 
1244 Idem - Linguagem despoletada. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. 
Porto. nº6 (Jan. 1975), p.26. 
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 Lima de Freitas contribuiu igualmente com interessantes textos sobre a atualidade 
do surrealismo1245, arte e design1246, o tempo e visão1247 e arte revolução e ideologia1248. 
Este último texto foi publicado em setembro de 1974 num número da revista quase 
exclusivamente dedicado à situação das artes depois da revolução de abril. Neste número 
Vieiram igualmente a público, um texto de Egídio Álvaro intitulado Revolução, 
Intervenção e Intenção1249 e Arte e Revolução de Alfredo Queiroz Ribeiro1250.  
 O nº5 da revista incluía ainda o já referido estudo de Egídio Álvaro sobre 
Fernando Lanhas e uma análise dos Aspetos da Função Social da Obra d Arte por Rocha 
de Sousa1251.  
 O último e duplo número da Revista de Artes Plásticas foi, como já referimos, 
dedicado aos III Encontros Internacionais de Arte realizados na Póvoa do Varzim que 
teve em Egídio Álvaro o seu principal promotor e organizador. 
  
 Valerá  a pena abrirmos aqui um parêntesis para analisarmos a produção de Egídio 
Álvaro enquanto crítico de arte de um modo mais aprofundado, uma vez que esta está 
intimamente ligada à sua posição enquanto comissário de exposições. O discurso crítico e 
o discurso curatorial são em Egídio Álvaro um só discurso. Neste âmbito veremos como 
Egídio usou a Revista de Artes Plásticas como suporte de divulgação das suas ideais e 
projetos. Para além do Jornal de Notícias onde escreveu entre 1967 e 1973, apenas surge 
uma colaboração em 1971 na Colóquio / Artes1252 e, já no final do período que 
estudamos, os seus artigos na Vida Mundial.  
 Neste parenteses, excederemos cronologicamente a nossa proposta inicial, pois 
consideramos que deste modo a prestação de Egídio Álvaro para a crítica de arte dos anos 
70 ficará melhor caracterizada.  
                                                            
1245 Freitas, Lima de - Da atualidade do surrealismo. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio 
e Informação. Porto. nº1 (Out. 1973), p.10-14. 
1246 Idem - A arte o design e o sentido. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº3 (Fev. 1974), p.4-8. 
1247 Idem - Tempo e visão. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº4 
(Jun. 1974), p.4-7. 
1248 Freitas, Lima de - Arte, revolução, ideologia. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº5 (Set. 1974), p.4-8. 
1249 Álvaro, Egídio - Revolução, intervenção, intenção. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. nº5 (Set. 1974), p.9-10. 
1250 Ribeiro, Alfredo Queirós - Arte e revolução. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº5 (Set. 1974), p.10-11. 
1251 Sousa, Rocha de- Aspetos da função social da obra de arte. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica 
- Ensaio e Informação. Porto. n.º 5 (Set. 1974), p.19. 
1252 Álvaro, Egídio - Raynaud Morory Klasen : três selvas-três alfabetos-uma revolução. Colóquio / Artes. 
Revista de Artes Visuais, Música e Bailado. n.º 5 (Dez. 1971), p.24-32. 
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 3.3.3.1 Discurso Crítico e comissariado em Egídio Álvaro.  
 
 
 Para Egídio Álvaro (1937-) “ser crítico de arte” foi sobretudo saber atuar 
dinamicamente para modificar o contexto artístico e infleti-lo no sentido que julgava mais 
válido. Foi em consonância com estes princípios que ativamente escreveu, quer enquanto 
crítico de arte, publicando no Diário de Notícias desde 1962, na Revista de Artes 
Plásticas entre 1973 e 1977 e na Vida Mundial durante o ano de 1976 ou publicando 
inúmeros ensaios e balanços, na sua maioria edições de autor realizadas com parcos 
apoios financeiros, dedicadas aos seus projetos e aos artistas que defendia, quer como 
comissário de exposições, festivais e debates, num período que se estende entre os finais 
da década de 60 e os anos 80. 
 Se a crítica que exercia exigia ação, dinamismo e comprometimento1253, o modo 
como concebeu a conceção de exposição leva-o a identificá-la como o espaço concreto no 
qual o seu pensamento, ação e a sua reflexão sobre o fazer artístico se encontram e onde, 
em diálogo permanente, artistas e crítico-comissário1254 definem o seu pensamento visual, 
político e social.  
 Em 1971, tendo como pretexto a análise da 7ª Bienal de Paris, Egídio Álvaro 
expõe algumas das suas ideias sobre a função das exposições - neste caso das grandes 
bienais internacionais - e do papel que, neste contexto, um crítico de arte deveria assumir. 
A estrutura morfológica das bienais é caracterizada com alguma ironia ao mesmo tempo 
que enumera as possíveis atitudes da crítica perante estes eventos. Enquanto exposições, 
as bienais podiam ser reveladoras de uma “história erudita”, espelhando uma noção de 
mise en place herdeira dos Salons fin de siècle. Apresentarem-se totalmente 
“displicentes”, sendo apenas pretexto para o mercado artístico ou “montra dos valores 
oficiais” ou mostrarem-se “calorosamente pseudo-críticas”, abrindo as suas portas a 
todas as tendências, etc. Já a crítica de arte que as acompanhava ia da “pseudo-crítica 
cultivada”, com referências a genealogias e filiações em movimentos artísticos à “crítica 
pseudorrevolucionária”. Constituíam sobretudo a oportunidade de «confronto extra 
                                                            
1253 «(…) não perco nenhuma oportunidade de me comprometer». Álvaro, Egídio - Carta de Paris. Gravura 
Portuguesa contemporânea. Diário de Notícias. Lisboa. nº37319 (29 Jan. 1970), p.19. 
1254 A expressão crítico-comissário é empregue pelo próprio Álvaro Egídio quando questiona a ausência de 
representação portuguesa na Sétima Bienal de Paris (1971): «Porquê que Portugal não está representado 
nesta 7ª Bienal? Falta de artistas de valor com menos de 35 anos? Falta de um crítico-comissário jovem? 
Desacordo com as opções definidas aprioristicamente?». Idem - Carta de Paris. Sétima Bienal de Paris. 
Introdução crítico-irónica. Diário de Notícias. Lisboa. nº37960 (11 Nov. 1971), p.17. 
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nacional ao nível dos artistas e dos críticos que [tivessem] o privilégio de as ver e [nelas] 
participar», convertendo-se numa «plataforma (…) onde se joga[va] o complexo jogo dos 
prestígios culturais e das interferências socioculturais»1255. Eram, por tudo isto, «polos 
necessários de cristalização das contradições de cada época»1256. É interessante notar que 
Egídio Álvaro destacava a importância da escolha feita pelo comissário. As bienais 
permitiam a uma «equipa apresentar uma escolha», esta, como todas as escolhas era, ao 
mesmo tempo, «um compromisso e uma limitação»1257.  
 Cabia ao crítico ser, neste sentido, «não (…) um mero e triste empregado de 
instituições, galerias, pintores ou grupos de interesses», mas possuir a capacidade de se 
transformar num «artista teórico, num combatente apaixonado de opções bem 
definidas»1258, incapaz «sob pretexto de erudição ou detenção de um certo número e 
chaves interpretativas» de processos de mistificação de artistas ou movimentos, 
«utilizando uma linguagem enigmática, hermética ou baixamente laudativa»1259. Não 
deixa de ser interessante a conotação artística e teórica que atribui à crítica de arte. A sua 
ação enquanto crítico e comissário é indissociável da criatividade que ambos os 
exercícios exigem e é num relacionamento estético, profissional, pessoal e ético 
permanente com os artistas que a sua atividade se afirma.  
 O discurso crítico permitia aceder à compreensão da esfera de influências e às 
qualidades latentes de uma obra. E a função do crítico, como organizador de exposições, 
era a de um intermediário que, conhecendo o artista, a cultura onde se encontrava inserido 
e o seu público potencial, propunha uma plataforma de compreensão mínima através do 
esclarecimento das chaves que permitem aceder ao artista, à sua cultura e ao seu 
público1260. No entanto, Egídio Álvaro estava consciente que esta metodologia, 
afirmações e opções podiam estar sujeitas a erros, sobretudo porque para si «o crítico não 
é um historiador, e a história do presente, ela própria, refaz-se continuamente. A arte não 
é, na sociedade, uma verdade ou uma realidade extra temporal. A cada momento várias 
opções são possíveis, e só quando tudo está terminado se poderá falar das que coincidem, 
diacrónica e sincronicamente, com o dinamismo do conjunto»1261. Por isso, a função do 
                                                            
1255 Idem, Ibidem.  
1256 Idem - Veneza - 70. Bienal de Kafka. Diário de Notícias. nº37548 (17 Set. 1970), p.17. 
1257 Idem - Carta de Paris. Sétima Bienal de Paris. Introdução crítico-irónica. Diário de Notícias. Lisboa. 
nº37960 (11 Nov. 1971), p.17-18. 
1258 Idem - Carta de Paris. Bienal de Paris (2). Hiper-realismo - Grupo Zebra - Kudo. Diário de Notícias. 
Lisboa. nº37974 (25 Nov. 1971), p.19. 
1259 Idem - Carta de Paris. Fernand Léger. Diário de Notícias. Lisboa. nº38034 (27 Jan. 1972), p.17, 19. 
1260 Idem - João Dixo. Paris: Galerie L55 / Galeria Alvarez, 1974, s/p. 
1261 Idem - Carta de Paris. Nadir Afonso. Diário de Notícias. Lisboa. nº37457 (18 Jun. 1970), p.17. 
366 
 
crítico de arte era a de clarificador de situações1262. Perante esta conceção Egídio Álvaro 
lançava as questões: 
 
«(…) constatadas as limitações, alguém poderá afirmar que o papel do crítico não 
seja o de agir no interior e no exterior deste complexo, exercendo uma influência 
palpável, e por vezes determinante, na evolução dos possíveis? Alguém poderá negar 
que o crítico pode e deve assumir um papel de unificador de conhecimentos 
dispersos e de disciplinas diferentes, de indicador de analogias e de promotor de 
ousadias que ponham em causa as ideias estabelecidas, dinamizando o 
conjunto?»1263. 
 
 Este interesse pela crítica torna-se evidente no último número da Revista de Artes 
Plásticas quando anuncia a abertura de uma nova rubrica dedicada precisamente à nova 
crítica, um espaço de liberdade para a expressão da jovem crítica de arte portuguesa. Pena 
é que este tenha sido o último número da revista e que este anseio não tenha sido 
concretizado. 
 Já no início da década de 80, no texto que acompanha a exposição Figurações 
Intervenções na Sociedade Nacional de Belas Artes (SNBA) chama a atenção para a 
distinção que estabelecia entre o crítico-comissário e o “prefaciador de catálogos”. Estes, 
não procediam a qualquer tipo de escolha, não eram responsáveis nem pelas exposições, 
nem afirmavam uma visão da arte. Eram meros autores de circunstância: «nestas 
condições, é evidente que cada exposição só podia ser um fracasso, um saco em que tudo 
se misturava sem proveito de ninguém»1264. 
 Em vários dos seus textos, Egídio Álvaro refere a importância do contexto de 
produção da obra/intervenção1265. O facto de o artista e a obra se inserirem num dado 
contexto, transformavam-no num elemento essencial ao processo de compreensão1266. 
Esta interpretação seria mediada pelo crítico que, na posse de várias referências, era capaz 
                                                            
1262 Idem - Carta de Paris. 10 Anos de Arte Portuguesa em Paris. Diário de Notícias. Lisboa. nº37787 (20 
Mai. 1971), p.17. 
1263 Idem - Carta de Paris. Nadir Afonso. Diário de Notícias. Lisboa. nº37457 (18 Jun. 1970), p.17. 
1264 Idem - Figurações, intervenções. Lisboa: [s.n.], 1980, p.6. 
1265 «Para melhor compreender o significado da obra exposta é obrigatório conhecer o contexto no qual foi 
produzida (..) Quais foram (..) as realidades contemporâneas desta obra e que direta ou indiretamente, a 
marcaram ou a influenciaram». Idem - Terceiros Encontros internacionais de arte em Portugal - Póvoa do 
Varzim. João Dixo. Retrospetiva - 10 anos de trabalho. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. nº7-8 (Dez-Jan. 1977), p.5. 
1266 Segundo Adriano Duarte Rodrigues não é suficiente um enunciado ser percebido linguisticamente, é 
necessário que tanto o locutor (que enuncia o enunciado) e o alocutário (quem descodifica o enunciado) 
estejam "dentro" do mesmo contexto. Um enunciado adquire sentidos diferentes consoante as pessoas, 
situações, lugares, momentos e das razões que levaram à sua enunciação. Rodrigues, Adriano Duarte - 
Partitura Invisível - Para uma Abordagem Interativa da Linguagem. Lisboa: Edições Colibri, 2005. 
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de gerir as diferentes linguagens no sentido de aproximar o público/espectador do/s 
sentido/s da obra.  
 Este conflito de linguagens relaciona-se paradoxalmente com a ideia de 
diálogo1267. É precisamente esta noção de comunicação - entre artistas e público - que 
leva Egídio Álvaro a pensar a exposição como forma de mediação, como o espaço onde 
essa ligação se concretiza.  
 Podemos ver na ação de Egídio Álvaro três linhas distintas que se entrecruzam: o 
texto escrito, a organização e produção de exposições e debates e as intervenções pontuais 
que o colocam no mesmo plano criativo dos artistas, com quem mantinha uma relação de 
camaradagem1268.  
 Sem o diálogo que defende, não podiam existir critérios de valor na reflexão e 
orientação que a crítica, na sua perspetiva, representava, nem a exposição, situada num 
plano paralelo ao da crítica, podia refletir esse exercício. A fusão de funções e estratégias 
parece ser dominante. 
 Como tornou possível esta relação? Terá a exposição desempenhado nos 
propósitos estéticos defendidos por Egídio Álvaro o mesmo papel da crítica de arte, 
enquanto mecanismo de mediação no sentido do diálogo? Terá a sua experiência cultural 
de cariz europeu contribuído para as suas conceções? Terão as suas visitas às Bienais de 
Paris, Feiras de Arte Internacionais e à Documenta de Kassel sido determinantes nesta 
visão? De que modo as exposições, bienais e feiras, que teve oportunidade de ver, e que 
comentou nos seus textos críticos, contribuíram para a sua conceção curatorial? O número 
de questões aumenta sobretudo quando se verifica que na história da arte portuguesa, o 
                                                            
1267 A noção de “diálogo” usada por Egídio Álvaro relaciona-se com o princípio de contacto direto que, este 
crítico, deseja ver estabelecido entre a arte e a vida, entre a arte e a comunidade onde esta se revela, com 
uma função social da arte, que defende. «É graças ao contacto direto que passamos do monólogo ao diálogo 
e que aceitamos as consequências de um discurso plástico sem concessões e integrado no processo de 
remodelação da sociedade». Ver Álvaro, Egídio - Uma nova conceção do discurso abstrato. Lisboa: 
Quadrum, 1975, s/p. 
1268 Um bom exemplo deste relacionamento estreito é o “texto em branco”. Durante os Encontros da Póvoa, 
Egídio Álvaro deu a assinar aos artistas participantes uma folha em branco. As assinaturas pretendiam 
ilustrar o voto de confiança que os artistas depositavam no crítico-comissário e companheiro de estrada 
mesmo antes destes saberem qual o conteúdo e propósito do texto que seria a posteriori escrito. Egídio 
Álvaro alcançando o seu propósito, escreveria apenas “Texto em Branco”. Assinaram: Fernando Pinheiro, 
Pierre-Alain Hubert, Jaime Isidoro, Serge III, Túlia Saldanha, Nadir Afonso, Carlos Barreira, Tobas, 
Henrique Silva, Armando Azevedo, Albuquerque Mendes, Fernando Pinto Coelho, João Dixo, Gerardo 
Brumester, Graça Morais, Jaime Silva, entre outros. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº7-8 (Dez-Jan. 1977), p.31. 
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 3.3.3.2 Do texto ao contexto. As exposições da AICA.  
 
 
 Interessa neste momento olhar para as exposições que Egídio organizou e para os 
textos que as acompanham e perceber que relações aí se estabelecem.  
 Em 1972 e 1974 a SP/AICA organizou duas exposições – a convite da SNBA, 
como já tivemos oportunidade de analisar. Como referimos o objetivo foi o de levar os 
críticos interessados a apresentar uma seleção de artistas – justificando as suas 
coordenadas críticas1270. O fenómeno não era novo. Desde meados da década de 60, que 
críticos de arte se encontram envolvidos em ações curatoriais, sobretudo no âmbito da 
gestão de algumas das galerias de arte1271, no entanto, a direção da AICA na pessoa de 
Rui Mário Gonçalves sentiu necessidade de justificar esta fusão de funções: «a atividade 
crítica tende cada vez mais a concretizar-se não apenas em forma de conferências ou de 
                                                            
1269 Excetuando a tese de Verónica Metello, já mencionada e a Exposição Anos 70 atravessar fronteiras, 
também já mencionada. 
1270 Gonçalves, Eurico - Artes plásticas: Salão da Crítica 1972. Flama. Revista semanal de atualidades. 
Vol. XXIX, nº1277 (25 Ago. 1972), p.48-52. 
1271 Em 1967, a Galeria Quadrante convidou vários elementos que pertenceriam à futura e reestruturada 
secção portuguesa da A.I.C.A. para organizarem exposições temáticas: Nelson di Maggio – Veemências 
Confrontadas; Rui Mário Gonçalves – Novo Desenho; José-Augusto França – Imagem – Não Imagem; 
Fernando Pernes – Objetos. 
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colóquios, de artigos ou de livros, mas também através de exposições, que devem ser 
consideradas como críticas levadas à prática»1272. Entre os críticos estava Egídio Álvaro.  
 No texto que escreveu para o catálogo de 1972, a sua preocupação centrou-se, 
sobretudo, na definição do conceito de vanguarda, estabelecendo um esquema que 
relaciona «originalidade = vanguarda = esquema dinamizante»1273. É partindo deste 
critérios que justifica a escolha dos artistas que apresentou1274. Na base da sua intenção 
estava a vontade de definir uma nova visão da arte. Esta noção de “nova visão”, ou “nova 
sensibilidade”, como a designará mais tarde, só surge com contornos de definição no 
texto da exposição Figuração, Intervenção que apresentará já em 1980 na SNBA1275.  
 A proposta de 1974, graças à diversidade estética das opções representadas e ao 
número artistas escolhidos, revela uma ambição maior. A existência de uma relação 
estreita entre a crítica e o comissariado é explícita na seleção de artistas apresentados e no 
texto que redigiu para o catálogo provisório. Neste declara expressamente ter escolhido 
dez artistas que espelham as ideias expostas no texto. Trata-se portanto de um exposição-
tese. Cinco das estratégias adotadas pelos artistas alicerçam esse enunciado: o “dizer no 
silêncio”, a importância da “comunicação”, os “mecanismos da solidão”, as “estratégias 
de fuga” e um “regresso aos arquétipos”.  
 A utilização de arquétipos como o “homem e o seu território”, a “figura e o 
espaço”, o “tempo e a existência transitória”; o “corpo feminino”, a “paixão” e a 
“perenidade”, os “ciclos da memória”, a “ironia” e a “auto-análise” foram a resposta 
encontrada pelos artistas que escolheu. Os dez artistas ilustram «a tese de um divórcio 
importante entre a pintura e a cultura, em Portugal». E escolheu-os «porque a sua obra 
[lhe] parec[ia] constituir um momento importante na nossa história das artes visuais». 
Dez casos que refletem a estrutura social portuguesa «nos repetidos egoísmos, na 
hipocrisia (...), no fracasso da maioria das iniciativas de interesse geral, na ambiguidade 
das atitudes, no prazer mórbido em destruir todo o otimismo e toda a paixão. (…)». 
António Areal, João Dixo, Alvess; Eduardo Nery; Domingos Pinho, João Nascimento, 
                                                            
1272 A.I.C.A- A Direção. In EXPO-AICA-SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. 
1273 Álvaro, Egídio - In EXPO-AICA-SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 22. 
1274 Os artistas foram: Aureliano Lima, Lima de Freitas, Metello Seixas, o francês Gachon e o suíço 
Zweidler. Idem - In EXPO-AICA-SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. 
1275 Egídio Álvaro utilizou pela primeira vez o conceito “nova sensibilidade” no catálogo que acompanha a 
exposição Figurações, Intervenções que comissariou na S.N.B.A. em 1980. Idem - Figurações, 
intervenções. Lisboa: [s.n.], 1980, p.11-12. VER. Barão, Ana Luísa - Heterodoxias Performativas. Egídio 
Álvaro e a Performance nos anos 70 e 80. In Performa’09. Encontros de Investigação em Performance. 




Jorge Martins, Lisa Ferreira Chaves, António Metello e Man foram os artistas mais 
próximos do diálogo que Egídio Álvaro pretendeu estabelecer1276. 
 
 
 3.3.3.3 Os III Encontros Internacionais de Arte da Póvoa do Varzim (1976)  
 
 
 Em 1976, nos III Encontros Internacionais de Arte, realizados na Póvoa do 
Varzim1277, Egídio Álvaro concebeu um plano curatorial que incluía seis exposições e 
vários debates. No âmbito das exposições, o diálogo entre Portugal e o estrangeiro é 
defendido em nome da valorização de um sincretismo artístico mais do que de uma 
uniformização estética1278.  
 Segundo Egídio Álvaro «os encontros apresentam-se, no panorama europeu, como 
alternativa viável, e talvez mesmo necessária, às bienais internacionais (Paris e Veneza) 
demasiado ligadas às estruturas do poder (económico ou artístico) para poderem 
continuar a desempenhar, como seria útil e desejável, o papel de suporte e mostruário da 
criação plástica contemporânea. Fechadas na armadilha dos prémios, dos compromissos, 
das seleções feitas não se sabe por quem nem porquê, estas Bienais são hoje, 
essencialmente um trampolim para o mercado, um exemplo flagrante de funcionamento 
em círculo fechado e de elitismo exacerbado e preferem, apesar da aura que ainda as 
rodeia, o prestígio que já tiveram»1279.  
 Durante o período em que decorrerem os Encontros, realizou-se uma retrospetiva 
internacional do trabalho desenvolvido pelo grupo francês Textruction; uma retrospetiva 
do artista português João Dixo; uma exposição dedicada ao Grupo Puzzle; uma exposição 
histórica consagrada a três artistas do abstracionismo nacional da década de 50 (Fernando 
Lanhas, Nadir Afonso e Joaquim Rodrigo); uma exposição coletiva denominada 
Vanguardas Alternativas com Albuquerque Mendes, Da Rocha, João Dixo, Vítor Fortes, 
                                                            
1276 Álvaro, Egídio - Salão da crítica. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. 
Porto. nº 4 (Jun. 1974), p.8-11. 
1277 Com o apoio logístico de Jaime Isidoro da Galeria Alvarez e coordenação curatorial de Egídio Álvaro 
foram organizados quatro Encontros Internacionais de Arte em Portugal entre 1974 e 1977 em Valadares, 
Espinho, Póvoa do Varzim e Caldas da Rainha. O quinto Encontro, ainda divulgado com esta designação, 
mas já sem a participação de Egídio Álvaro, teria lugar em Vila Nova de Cerveira em 1978 e marca o início 
da Bienal de Cerveira. 
1278 Álvaro, Egídio - Veneza - 70. Bienal de Kafka. Diário de Notícias. nº 37548 (17 Set. 1970), p.19. 
1279 Idem - Artes Plásticas. Encontros de Arte - Póvoa de Varzim (I) Descentralização e Diálogo. Vida 
Mundial. Lisboa. nº1903 (2 Set. 1976), p.44. 
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Graça Morais e o Grupo Puzzle e, finalmente, a exposição Presença que incluía projetos 
de todos os participantes.  
 Egídio Álvaro designou as seis exposições de Documentos especificando, no 
próprio título, a tipologia expositiva. O Documento / Retrospetiva Internacional contou 
com a presença do grupo francês Textruction (Badin, Duchêne e Mazeaufroid). Este 
grupo surgiu em 1971 e anunciava uma nova prática pictural ao propor uma reflexão 
sobre o discurso artístico e a sua inscrição no campo sociocultural. Explorando as 
relações entre a pintura e a escrita, refletindo sobre a destruição do texto, as condições de 
legibilidade, a natureza dos suportes, nas intervenções destes artistas, o texto desaparece 
para dar lugar à valorização estética da forma textual. Segundo Egídio Álvaro, o grupo 
revelara-se sempre contra os códigos implementados e a favor de circuitos artísticos 
descentralizados1280, contra todo o tipo de regulamentação fundamentando toda a sua ação 
em estratégias de guerrilha. A palavra enquanto veículo de ideologia e da repressão é 
obliterada pela matéria e os elementos textuais e picturais libertados das suas funções 
gráficas, discursivas e picturais produzindo uma nova síntese conceptual.  
 O Documento / Retrospetiva Nacional foi consagrado a João Dixo. Egídio Álvaro 
considerando-o pela sua prática e obra, um artista de destaque na cultura portuguesa, e 
desenvolve sobre ele uma análise crítica baseada em critérios de significado, contexto, 
carácter de resistência, ironia, vanguarda e noção de imagem. A sua visão particular da 
arte, e a ideia de que esta é um produto da cultura «voltada para o diálogo direto» são 
destacadas como as características que levaram o crítico-comissário a proceder a esta 
escolha. Na análise da obra, defende também a importância da interpretação no seu 
contexto de produção, isto é «para melhor conhecer o significado da obra» é obrigatório 
«conhecer o contexto em que foi produzida», tendo completa noção dos factos que, 
diretaou indiretamente a influenciaram1281.  
 Com o Documento / História Portuguesa, Egídio Álvaro organizou de uma 
exposição coletiva com obras de Fernando Lanhas, Nadir Afonso e Joaquim Rodrigo, três 
artistas «abstratos geométricos dos anos 50. Esta preocupação com a história não deixa de 
ser interessante, apesar de Egídio Álvaro negar a relação da crítica com a história – talvez 
por uma necessidade de afirmação disciplinar. Escreveu vários artigos na imprensa 
                                                            
1280 Esta exposição foi apresentada ao público no espaço do Café Enseada. Egídio Álvaro sempre defendeu 
a utilização de espaços não convencionais para a apresentação dos seus projetos. Idem - Artes Plásticas. 
Encontros de Arte - Póvoa de Varzim (I) Descentralização e Diálogo. Vida Mundial. Lisboa. nº1904 (9 
Set. 1976), p.46-47. 
1281 Idem, Ibidem. 
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nacional sobre os modernistas – 1971 A alternativa órfica do modernismo português 
dedicados ao Orfeu, Viana, Amadeo, Delauny. Trata-se de um traço comum a quase todos 
os críticos deste período que escrevendo sobre a atualidade, não deixaram de rever a 
história da arte portuguesa do período modernista ou mesmo organizando exposições 
onde a sua presença fundamentava uma genealogia de sentido vanguardista. Rui Mário 
Gonçalves fala de exposições retrospetivas como forma de revisão de valores, cujas 
opiniões e práticas particulares, pela sua originalidade, pela sua não filiação em correntes 
estrangeiras, pela sua resistência à colonização (...) se situam num plano de extrema 
importância, tanto nacional como internacionalmente»1282. Novamente os critérios que 
conduziram à escolha destes artistas estão relacionados com a noção de originalidade1283, 
com a não filiação em correntes estrangeiras e a existência de uma suposta especificidade 
resultante das características culturais portuguesas – que Egídio define como «cultura 
autónoma»1284.   
 Para o Documento / Polémico de Atualidade organizou de uma exposição 
designada Vanguarda / Alternativas com obras dos artistas Albuquerque Mendes, Da 
Rocha, João Dixo, Vítor Fortes, Graça Morais e do Grupo Puzzle. Sobre as intenções 
subjacentes a esta exposição escreveu Egídio: 
«(…) pretendi demonstrar os mecanismos que nos levam a uma situação de servilismo 
a modelos importados, e mostrar a atualidade e a grande importância de esquemas de 
visão que nos são próprios» e por isso «apresentei o que considero as aberturas, as 
proposições, o alargar das fronteiras do visível conhecido, as ruturas, que se inscrevem 
na perspetiva de um presente real oposto ao presente fictício a que alguns nos querem 
condenar. (…) A prática destes artistas tem muito a ver com as coordenadas das nossas 
vivências coletivas, com os nossos desejos, nossas angústias, nossos vislumbres 
visionários, nossas esperanças. Ferro de lança de uma vanguarda em cada caso. A do 
abandono do suporte único, a da inscrição original numa realidade maior (europeia, 
civilizacional), a de uma visão irónica, poética, crítica, dos tabus e das massificações, a 
da análise teórica e prática do conteúdo e do funcionamento da imagem, a do sonho 
premonitório ou simbólico e do automatismo imagético traduzido em "voz" alta aquilo 
que é reprimido pelo contexto e pelos condicionalismos, a da assunção de um trabalho 
                                                            
1282 Idem - Artes Plásticas. Encontros de Arte - Póvoa de Varzim (I) Descentralização e Diálogo. Vida 
Mundial. Lisboa. nº1904 (9 Set. 1976), p.46-47. 
1283 A noção de originalidade é várias vezes empregue por Egídio como critério de juízo de valor. Em 1972 
é Identificado com a noção de vanguarda. Em 1977, Identifica originalidade com as «qualidades 
particulares que não possam ser assimiladas a modelos importados». Idem - In Expo A.I.C.A. S.N.B.A. 72. 
Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 22, 28; Idem - Identidade cultural e massificação. Lisboa: S.N.B.A., 1977, p.5. 
1284 Idem - Artes Plásticas. Encontros de Arte - Póvoa de Varzim (I) Descentralização e Diálogo. Vida 
Mundial. Lisboa. nº1904 (9 Set. 1976), p.46-47. 
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coletivo que, sem o destruir, sugere a solidão e a fragilidade do trabalho 
individual»1285. 
 
 O Documento / Presença foi pensado como um espaço de encontro e diálogo por 
excelência incluindo, por isso, todos os artistas participantes nos Encontros. Foi-lhe 
permitido apresentarem com «inteira liberdade, sem vedetismos, sem privilégios, sem 
manipulações ou exclusões» as suas obras. Egídio Álvaro pôs em prática a noção de 
exposição aberta. Esta foi por isso inteiramente estruturada e produzida pelos artistas1286. 
A principal intenção de Egídio Álvaro foi aceder ao funcionamento real dos 
objetos/eventos propostos, criando para tal um contexto que não incluísse a sua 
intervenção1287. A sexta e última exposição, foi dedicada à apresentação de um grupo de 
artistas – o Grupo Puzzle. Também nesta seleção os critérios do crítico-comissário são 
óbvios quando se analisa a atitude polémica do grupo. Os princípios que utiliza para 
caracterizar a ação do grupo justificam também a sua escolha e permitem-lhe situar o 
grupo numa posição de vanguarda: 
 
«O primado da ideia sobre a técnica (…) e sobre a análise da intervenção 
plástica dos componentes materiais da pintura. 
A elaboração de um trabalho coletivo que não só não destrói a especificidade e 
as características do trabalho individual como ainda, muitas vezes, o reforça e 
valoriza (…) 
A facilidade com que aproveitam o insólito e o tornam acessível, plausível, 
quase banal 
O desejo veemente de instaurar um diálogo aberto com os componentes da 
nossa cultura e com as massas arredadas da arte,  
(…) a vontade de sair dos quadros estreitos que nos foram impostos pelo 
isolamento geográfico e pela incapacidade dos burocratas»1288. 
 
 Esta noção de vanguarda é essencial no pensamento de Egídio Álvaro. No texto 
que escreve sobre o Puzzle, publicado na Revista de Artes Plásticas, coloca o acento 
tónico na “intervenção política” e no facto da pintura deste grupo se inserir no esquema 
                                                            
1285 É interessante notar que Egídio Álvaro em muitas situações fala na primeira pessoa revelando uma 
consciência clara das suas funções e o carácter pessoal das suas escolhas e reflexões. Idem, Ibidem. 
1286 Idem - Terceiros Encontros internacionais de arte em Portugal - Póvoa do Varzim. Presença - Exposição 
- Encontro. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº7-8 (Dez-Jan. 
1977), p.22. 
1287 Idem, Ibidem. 
1288 Idem - Terceiros Encontros internacionais de arte em Portugal - Póvoa do Varzim. Grupo Puzzle. 
Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº7-8 (Dez-Jan. 1977), p.18. 
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da «figuração realista, poética, crítica e irónica que começa a emergir após a 
sobrevalorização asfixiante da pintura/pintura»1289. 
 Para além destas exposições foram programados vários debates e intervenções em 
espaço urbano.  
 O principal objetivo destes debates foi equacionar claramente os problemas do 
estatuto da arte e do artista na sociedade1290. Debateu-se também o problema da ausência 
de critérios claros na seleção de artistas para as representações nacionais em exposições 
no estrangeiro. Para além deste, vários outros problemas foram identificados por Egídio 
Álvaro: o centralismo do mundo da arte da capital que “forçava a grande maioria dos 
artistas do Porto à marginalização”, a má gestão do património cultural, etc. Neste 
contexto, o retrato traçado por Egídio Álvaro do jovem artista português, é tudo menos 
promissor: 
 
«o artista português, para sobreviver, está reduzido a uma das três situações: 
- bolseiro-mendigo, durante um ou dois anos aguardando, depois , o milagre 
- funcionário a parte inteira e artista nas horas vagas ou, então, o que é muito raro, 
tendo um certo número de tachos artísticos e para-artísticos, continue a ser artista nas 
horas vagas 
- marginal, no interior ou no estrangeiro, resistir como pode às pressões, às censuras e 
às injustiças do meio, trabalhando quando lhe é possível»1291. 
 
 As questões da teoria e da prática da subversão em arte estiveram igualmente 
sobre a mesa1292. Projetaram-se slides, filmes, discutiu-se o significado da performance, a 
sua linguagem, o impacto e a sua inscrição no campo da arte1293. Questões de ideologia 
                                                            
1289 Idem, Ibidem.  
1290 Idem - Terceiros Encontros internacionais de arte em Portugal - Póvoa do Varzim. Debates. Revista de 
Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº7-8 (Dez-Jan. 1977), p.55. 
1291 Idem - Terceiros Encontros internacionais de arte em Portugal - Póvoa do Varzim. Debates. Revista de 
Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº7-8 (Dez-Jan. 1977), p.57. 
1292 Foi durante esta noite que teve lugar a intervenção do grupo Puzzle sobre a comunicação de Serve III. 
«O Grupo Puzzle, que durante toda a semana atuou sobre as proposições dos restantes artistas, interveio 
nesta noite de maneira que levantou séria polémica. Durante o tempo que durou a exposição de Serge III 
(cerca de duas horas), os membros do Grupo (Graça Morais, João Dixo, Jaime Silva, Albuquerque Mendes, 
Armando Azevedo e Pinto Coelho), vestidos, como habitualmente, de branco, mas de óculos escuros, cara 
fechada e braços cruzados, dispuseram-se estrategicamente na sala, observando fixamente a assistência. No 
fim, aproximaram-se de Serge III e ataram-no (..), simbolicamente, com um pedaço de tecido branco 
semitransparente, saindo em seguida da sala, em fila indiana e em silêncio. Esta intervenção foi muito 
contestada, tendo alguns visto nela uma verdadeira censura ao trabalho de Serge III, o que este logo rebateu, 
assinalando a amizade e a admiração que o ligavam a alguns membros do Grupo, assim como a sua não 
resistência durante a intervenção por nela reconhecer, precisamente, uma atitude simbólica» Idem - 
Terceiros Encontros internacionais de arte em Portugal - Póvoa do Varzim. Debates. Revista de Artes 
Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº 7-8 (Dez-Jan. 1977), p.57. 
1293 v. Metello, Verónica Gullander - Focos de intensidade / Linhas de abertura [Texto policopiado]: a 
ativação do mecanismo performance: 1961-1979. Lisboa: [s. n.], 2007; Barão, Ana Luísa - Heterodoxias 
375 
 
foram também colocadas no sentido de definir uma arte voltada para as massas, uma arte 
de código aberto, praticada com élan revolucionário que pudesse contribuir para a 
modificação da prática da pintura1294. 
 
  
  3.3.3.4 Identidade Cultural, Massificação e Originalidade na SNBA (1977). 
 
 
 Esta exposição representa o culminar de uma pesquisa desenvolvida por Egídio 
Álvaro em torno da noção da identidade cultural portuguesa. Segundo o crítico a 
exposição propunha «rever críticamente a criação plástica portuguesa do século XX» 
apontando «as linhas de força fundamentais (tanto ao nível teórico como ao nível 
objetual/produtivo)»1295. Esta mostra foi ao mesmo tempo uma exposição-tese, e uma 
exposição-balanço. Exposição-tese, porque pretendia apresentar uma nova imagem da 
arte portuguesa. Exposição-balanço, porque passava em revista aqueles que Egídio 
Álvaro considerava serem os pontos chaves da história da arte portuguesa do século XX.  
 No boletim da Secretaria de Estado da Cultura, ao apresentar a exposição, 
especificou: «o tema da exposição e do texto crítico que lhe servia de suporte conceptual 
e documental era o da abordagem da arte portuguesa deste século de acordo com uma 
ótica que privilegiasse as vivências coletivas, os matizes específicos da nossa cultura e as 
obras que se reclamam abertamente de uma "diferença" e de uma dominante rebelde à 
colonização»1296.  
 Paralelamente pretendia apresentar novas linguagens plásticas, novos esquemas 
valorativos e sobretudo novos objetos culturais: 
 
«(…) esta exposição, mais do que um balanço, é uma soma de indícios, um panorama 
daquilo que, na nossa cultura, pode constituir elemento concreto de "diferença" em 
relação ao exterior. Se a identidade cultural se define através daquilo que existe (...), 
interessa, num primeiro tempo, repertoriar esses elementos de diferença. Assumi-los, 
depois, será outra história. (…) É minha intenção com esta exposição que se pretende 
polémica, introduzir no debate possível (...) sobre a nossa arte e a nossa cultura, dados 
                                                                                                                                                                                 
Performativas. Egídio Álvaro e a Performance nos anos 70 e 80. In Performa’09. Encontros de 
Investigação em Performance. 14-16 Maio 2009 [Atas]. Aveiro: Universidade de Aveiro. Departamento 
de Comunicação e Artes, 2009. 
1294 Álvaro, Egídio - Terceiros Encontros internacionais de arte em Portugal - Póvoa do Varzim. Debates. 
Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº7-8 (Dez-Jan. 1977), p.58. 
1295 Idem - Identidade cultural e massificação. Uma exposição proposta por Álvaro Egídio. Boletim SEC. nº 
5 (1977), s/p. 
1296 Idem, Ibidem. 
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que permitam uma visão mais justa dos problemas aos quais somos confrontados. É 
nesse sentido que passo a indicar (a análise em profundidade está feita, na maioria dos 
casos, em textos já publicados) aquilo que me parece ser a configuração atual da 
"identidade" da arte portuguesa»1297.  
 
 A exposição foi dividida em três sectores. O primeiro essencialmente documental, 
delineava um plano histórico-artístico até à atualidade, identificando os artistas chave, 
desde os modernistas, passando década a década até aos anos 70; o segundo analisava a 
produção a partir da multiplicidade de suportes e de registo, da cor, forma e matéria e das 
vivências coletivas e visão individual. Esta última secção estava subdividida em três 
segmentos: ironias, críticas, narrativas, mitos; conceito e representação e esculturas do 
imaginário. A terceira e última secção era dedicada às Intervenções, rituais, ambientes, 
espaço urbano e espaço artístico1298. 
 
 
 3.3.3.5. As Feiras, as Bienais de Paris e a Documenta de Kassel 
 
 
 A análise da estrutura curatorial dos III Encontros e da exposição Identidade e 
Massificação permite colocar a ação crítica e curatorial de Egídio Álvaro na charneira das 
mudanças que caracterizam a crise social do modelo museal verificada nos finais dos 
anos 60, inícios da década seguinte e que é responsável pela afirmação de uma nova 
fórmula expositiva que privilegia a inserção da obra de arte em contexto vivo – numa 
aproximação ao espaço real da vida social1299. 
                                                            
1297 Idem - Identidade cultural e massificação. Lisboa: S.N.B.A., 1977, s/p. 
1298 As reações à exposição não se fizeram esperar. Vale a pena referir a análise que dela faz Rocha de 
Sousa. Destacando o carácter eclético da visão de Egídio Álvaro e estabelecendo paralelos com a 
Alternativa Zero, apresentada na Galeria de Belém neste mesmo ano por Ernesto de Sousa, refere a 
exposição da S.N.B.A. como «uma alternativa à alternativa» escreve. Na opinião de Rocha de Sousa, 
Ernesto teria sido muito mais polémico e coerente na conjugação e cruzamento de conceitos do que Egídio. 
Este apresentara, na opinião de Rocha de Sousa, uma proposta mais circunstancial e improvisada, mas 
aceitável, como proposta heterogénea da expressividade e atitudes criativas ou polémicas registadas em 
Portugal. No entanto, é bastante crítico quando considera discutível, algumas escolhas efetuadas, 
considerando outras laterais a qualquer dos problemas enunciados. Sousa, Rocha de - Identidade cultural, 
massificação e originalidade. Uma proposta de Egídio Álvaro na S.N.B.A. Opção. Vol. II, nº83 (24 a 30 
Nov. 1977), p.53; Gonçalves, Eurico - Identidade Cultural da Arte Moderna Portuguesa. Diário do Porto. 
(9 Dez. 1977), p.III. 
1299 Entre os finais da década de 60, início da seguinte, foram dirigidas fortes críticas aos museus 
tradicionais. Encontros como a IX Conferência Geral do I.C.O.M. e a Mesa redonda de Santiago do Chile, 
em 1973, atacaram a noção de museu-templo em nome de uma maior democratização da cultura. A cultura 
não podia ser uma manifestação de classe. O Museu deveria converter-se num promotor do 
desenvolvimento da comunidade em que estava inserido, inaugurando um diálogo que passa a ser 
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 Durante a década de 60, a aproximação do conceito de obra de arte à dimensão de 
evento conduziu a uma mudança de atitude na crítica de arte. A produção da obra ocorre, 
na maioria dos casos, durante o momento expositivo – intervenções em espaço urbano, 
performances, etc. - colocando em causa a conceção de exposição em espaço 
museológico até então encarada como mero recetáculos de "coleções" ou objetos cuja 
disposição simulava relações geográficas, situações cronológicas ou desenvolvimento de 
uma forma, de um tema ou técnica etc. Se nesta dimensão o objeto tinha uma existência 
espácio-temporal dada a conhecer através de uma representação, nos finais dos anos 60 
essa dimensão dá lugar à sua apresentação. A obra-evento / obra-acontecimento adquire 
significado em pleno contexto da vida quotidiana, no momento da sua apresentação. Uma 
diferente conceção de obra de arte começa a ganhar terreno e a perda de distância face à 
obra torna-se uma realidade. A exposição transformou-se no espaço de acontecimento da 
obra e de ativação do seu processo criativo.  
 
 Estando em Paris e podendo viajar com maior facilidade, Egídio Álvaro teve 
oportunidade de visitar várias bienais e feiras de arte, não só em França mas também nos 
países limítrofes. Sobre estas visitas escreveu vários artigos na imprensa nacional 
documentando-as com as suas opiniões. Entre as exposições destacam-se a 7ª e a 8ª 
Bienais de Paris (1971, 1974); a 5ª Documenta de Kassel; a IKI International Art Fair 
(1973) ou a Prospect 73 1300. A forma como as examina e os aspetos que nelas realça 
permite compreender quais os aspetos que foram determinantes na sua reflexão e as 
influências que naturalmente foi absorvendo e incorporando nos seus projetos.  
 Se no primeiro artigo sobre a 7ª Bienal de Paris (1971) realça as tendências 
relacionadas com a arte conceptual, envios postais e intervenções, no segundo, centrar-se 
no hiper-realismo. Os textos revelam a preocupação do crítico em definir os diferentes 
conceitos e tendências envolvidas e em salientar as noções que durante os anos seguintes 
                                                                                                                                                                                 
considerado essencial. Cf. Caballero García, Luís - Museología y Museografía: últimas tendencias. 
Ciencias Sociales. Ata Científica Venezolana. nº55 (2004), p.227-333.  
1300 Álvaro, Egídio - Carta de Paris. Bienal de Paris. Arte Conceptual - Envios postais - Intervenções. 
Diário de Notícias. Lisboa. nº37987 (9 Dez. 1971), p.17, 19; Idem - Carta de Paris. Bienal de Paris (2). 
Hiper-realismo - Grupo Zebra - Kudo. Diário de Notícias. Lisboa. nº37974 (25 Nov. 1971), p.17, 19; Idem 
- Kassel Kassel. Documenta 5. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. 
nº1 (Out. 1973), p.16-22; Idem - Carta de Kassel. Dokumenta 5. No labirinto do visível. Diário de Notícias. 
nº38324 (16 Nov. 1972), p.17-18. Idem - Carta de Kassel. 2. O Hiper-Realismo na Documenta - 5. Diário 
de Notícias. nº38370 (4 Jan. 1973), p.17, 19; Idem - Carta de Kassel. Quinta Documenta (III). O 
Desmoronar das Fronteiras. Diário de Notícias. nº38298 (1 Fev. 1973); Idem - Oitava Bienal de Paris. 
Constatações e proposições. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. 
nº2 (Jan. 1974), p.14-16; Idem - IKI Dusseldorf terceiro mercado internacional de arte atual. Revista de 
Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº2 (Jan. 1974), p.22-24. 
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seriam prerrogativa das suas ações. Aspetos como a desmistificação da autoria e do valor 
comercial da obra de arte por um lado, e a constatação de que arte, para além de objeto de 
cultura, é também um produto que se submete às leis económicas1301 por outro, a 
potencialidade artística e criativa que pressente nas Intervenções onde engloba a land art, 
a body art e a arte povera ou a rutura com o conceito tradicional de arte ou ainda a 
importância que atribui a artistas como Kienholz ou J. Beuyes1302 são reveladores dessa 
influência. Já no IKI de Dusseldorf (1973) procede à identificação de «toda a espécie de 
realismos mais ou menos fotográficos, consequência direta do triunfo parisiense e 
kasseliano do hiperrealismo americano» como as tendências da «vanguarda do 
amanhã»1303. 
 É precisamente esta valorização das figurações realistas, mais do que das 
tendências conceptuais, que se deteta nas análises feitas à 5ª Documenta de Kassel 
(1972). Comissariada por Harald Szeeman1304, esta mostra - intitulada Interrogations of 
Reality - apresentou a complexidade que então caracterizava a realidade artística, com 
todos os grupos, movimentos e indefinições estéticas, concebendo o mundo da arte como 
um contexto de enorme relativismo causado por mudanças e crises socioculturais 
permanentes. O processo é de total abertura às novas conceções da obra de arte e é 
precisamente sobre esta nova condição que críticos de arte, comissários e artistas 
desenvolvem as suas conceções durante este período. Para Egídio Álvaro, Kassel refletia 
precisamente esse «estranho labirinto de produção artística»1305, ao mesmo tempo que 
constituía «um imenso laboratório de pesquisas» e «um terreno de reflexão»1306 sobre a 
realidade da imagem e do representado. Questionava as fronteiras do fenómeno artístico e 
a conquista incessante de novos terrenos artísticos. O fenómeno não era novo, alertava 
Egídio. Os anos 60 tinham marcado decisivamente essa abertura. A novidade desta 
Documenta estava, na sua opinião, no facto de «apresentar sistematicamente este 
                                                            
1301 «Começamos lentamente a compreender que a circulação internacional da arte não é unicamente uma 
questão de cultura ou de comparação de culturas, mas um mecanismo subtil e complexo graças ao qual um 
número exíguo de iniciados, detentores dos meios económicos necessários e de poder de decisão, 
organizam uma dupla operação de prospeção de mercados e de inflexão do gosto dos colecionadores». Idem 
- Análise de um panorama – Prospect 73 de Dusseldorf. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - 
Ensaio e Informação. Porto. nº3 (Fev. 1974), p.18. 
1302 Idem - Carta de Paris. Bienal de Paris. Arte Conceptual - Envios postais - Intervenções. Diário de 
Notícias. Lisboa. nº37987 (9 Dez. 1971), p.17, 19; Idem - Carta de Paris. Bienal de Paris (2). Hiper-
realismo - Grupo Zebra - Kudo. Diário de Notícias. Lisboa. nº37974 (25 Nov. 1971), p.17, 19. 
1303 Idem - IKI Dusseldorf terceiro mercado internacional de arte atual. Revista de Artes Plásticas. Análise 
Crítica - Ensaio e Informação. Porto. nº2 (Jan. 1974), p.24. 
1304 Teve a colaboração de Jean -Christophe Ammann, Bazon Brock, Johannes Clodders e Konrad Fisher. 
1305 Idem - Kassel Kassel. Documenta 5. Revista de Artes Plásticas. Análise Crítica - Ensaio e 
Informação. Porto. nº1 (Out. 1973), p.16-22. 
1306 Idem, Ibidem. 
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desmoronar das fronteiras e o paralelismo entre aquilo a que se convencionou chamar 
manifestação artística e um certo número de manifestações para-artísticas (arte 
psicopatológica, arte infantil, iconografias populares, kitsch, publicidade, ficção 
científica, utopias) (...) jamais a contestação tinha ido tão longe. Nunca tinha sido 
mostrado e demonstrado de maneira prática que todo o suporte é valido para o fenómeno 
artístico»1307.  
 Este aspeto levava Egídio Álvaro a nomear outros problemas suscitados pelo novo 
estatuto da arte. Nomeadamente nas questões relacionadas com «a circulação da obra e 
arte, já que é impossível reproduzir ou transportar um happening ou uma manifestação 
baseada em elementos perecíveis a curto termo»1308. Mas outros aspetos foram 
igualmente questionados: a noção de artista, o valor económico da obra de arte ou a 
função do museu como lugar de consagração. 
 É neste sentido que o crítico-comissário fala da «exposição [como] um todo»1309, 
uma plataforma de reflexão «como o demonstram claramente as mais recentes tendências 
(arte corporal, que é uma reflexão sobre o individuo no mundo; arte conceptual, que é 
uma reflexão sobre os fundamentos da própria arte; arte tecnológica, que é uma 
experimentação sobre as fronteiras da arte (...) e assim, de invasão em invasão (...) a 
reflexão sobre a arte será necessariamente, num futuro próximo, uma tomada de posição 
sobre a cultura, a política, a vida privada de cada um e, inclusivamente, o futuro próximo 
da Humanidade»1310. 
 Egídio Álvaro acompanhou de perto outras propostas e exposições de 
Szeemann1311. Interessante referir que no encontro realizado em 1979 da Association 
Internacionale des critique d' art Argentina dedicado à teoria e à crítica de arte Szeemann 
referia-se à crítica nestes termos: 
 
«Pour moi la critique fait partie intégrante de mon existence d'organisateur 
d'expositions. Dans le sens que ce que je critique ou je sais percevoir critiquement je 
ne l'expose pas. Critiquer pour moi est aider et soutenir une chose, donc la donner à 
                                                            
1307 Idem, Ibidem, p.16. 
1308 Idem, Ibidem. 
1309 Idem, Ibidem. 
1310 Idem, Ibidem. 
1311 É precisamente com a exposição Machine Célibataires comissariada por H. Szeemann que inicia a sua 
intervenção crítica nas páginas da Vida Mundial em 1976. Esta exposição faz uma leitura da máquina 
enquanto imagem da condição de celibato e da dimensão da obra de arte contemporânea. Na perspetiva de 
Szeemann, a arte contemporânea movia-se em direção a uma condição sem saída. v. Idem - Artes Plásticas. 
Três reflexões sobre o mundo artístico atual. Máquinas celibatárias, Máquinas Úteis, Máquinas do Poder. 
Vida Mundial. Lisboa. nº1900 (12 Ago. 1976), p.41-45. 
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voir et la présenter le plus synthétiquement possible, comme un monde avant la 
critique. J'aspire donc à donner un tout, une sorte d'œuvre avec mes expositions qui 
elles, bien sûr, font de nouveau matière à critiques»1312. 
 
 São estes factos que permitem questionar algumas afirmações feitas por alguns 
historiadores de arte portugueses1313 e a necessidade de frisar a importância de Egídio no 
panorama da crítica artística nacional1314.  
 
 
 3.3.3.6. A exposição como instrumento crítico. O crítico como curador 
 
 
 Entendendo o seu trabalho de comissário como uma atividade de parceria com os 
artistas com quem escolhia trabalhar, pode-se entender o conceito de exposição em 
Egídio Álvaro numa aceção próxima à defendida por Jean-Christophe Ammann, isto é, 
como o local onde a obra de arte/objeto/intervenção assume o seu significado 
abandonando um contexto de mera citação1315. As exposições organizadas por Egídio têm 
significado pelo seu todo e as obras que insere em cada uma das suas seleções funcionam 
em conjunto como expressão dos conceitos que estão na base da sua visão da arte. 
Refletem um contexto, uma motivação, um conjunto de referências. A conceptualização 
realizada por Egídio Álvaro não se encerra numa única e estreita visão das obras, pelo 
contrário, canaliza apenas uma ponto de vista semântico, aquele que o crítico-comissário 
quis, em determinado momento, realçar. Mas ao contrário dos princípios que levam Jean-
                                                            
1312 Szeemann, Harald- Le rôle de la critique. In T & C - Théorie et critique. Buenos Aires: ACYC. 
Association Internationale des critique d'art, 1979. p. 68. 
1313 Por exemplo Miguel Wandschneider escreveu em 1999: «A Documenta não abalou (…) a visão que os 
críticos que sobre ela escreveram tinham da arte e, portanto não modificou substancialmente os termos em 
que exerciam a sua atividade. (…) Os críticos continuaram a escrever sobre os mesmos artistas, sobre as 
mesmas tendências, sobre os mesmos tipos de acontecimentos, e segundo perspetivas que, no essencial, se 
mantinham inalteradas». Wandschneider, Miguel - A lenta e difícil afirmação da vanguarda num contexto 
em mudança. In Circa 1968. Porto: Fundação de Serralves, 1999. ISBN 972-739-062. p. 41. 
1314 Verónica Metello coloca frente a frente, pela primeira vez, a atividade de Ernesto de Sousa e Egídio 
Álvaro afirmando: «A partir de 1974, Egídio Álvaro será o agente responsável pela dinamização das 
propostas artísticas portuguesas que, à luz do discurso de Ernesto, se afirmariam festivas. Como pela teia 
dos factos veremos, Ernesto de Sousa assume a responsabilidade por alguns momentos de intensidade, 
notáveis, é certo, mas sem a capacidade de gerar efetivas linhas de abertura no sentido de uma 
continuidade, como sucedeu com os eventos programados por Egídio». Metello, Verónica Gullander - 
Focos de intensidade / Linhas de abertura [Texto policopiado]: a ativação do mecanismo 
performance: 1961-1979. Lisboa: [s. n.], 2007, p. 129. 
1315 Ammann, Jean-Christophe - L'esposizione come strumento critico: la collezione d'arte contemporanea 
nel museo e l'esposizione temporanea d' arte contemporanea. In Teoria e pratiche della crítica d'arte: atti 
del Convegno di Montecatini, maggio 1978. Milan: Feltrinelli Economica, 1979. p. 166. 
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Christophe Ammann a individualizar e a opor a ação do crítico de arte à do organizador 
de exposições, sublinhado que este não é uma extensão do primeiro1316, Egídio Álvaro 
realiza uma verdadeira fusão. Egídio foi um explorador, um curioso, capaz de pensar em 
termos visuais e verbais, em contacto direto com as obras e em colaboração com os 
artistas, consciente dos vários contextos envolvidos.  
 O conceito de exposição-discurso proposto por Jean Davallon é muito próximo 
daquele que Egídio Álvaro parece defender1317. A reflexão de Davallon concebe a ideia 
de exposição como comunicação, como dispositivo linguístico que propõe ou indica o 
modo de receção daquilo que é apresentado. O facto de uma exposição poder ser encarada 
como um objeto que responde a uma intencionalidade e desta variar com a especificidade 
da exposição constitui o mecanismo identificado no ato curatorial de Egídio Álvaro.  
 Mas como é que podemos relacionar a noção de linguagem com a exposição. 
Como é que uma exposição pode constituir um dispositivo linguístico? Ou aliás, podemos 
neste contexto falar na noção de exposição como texto, como discurso linguístico? 
Segundo Davallon, uma abordagem da exposição enquanto texto pressupõe o abandono 
da definição restritiva de texto, compreendido como composição de unidades 
significantes, em nome de uma conceção semântico-pragmática que o considere como um 
facto de significação e de comunicação. Em 1985, Umberto Eco, definia texto como uma 
entidade comunicativa, um mecanismo que exigia do destinatário e durante o processo 
interpretativo, a sua atualização. Daqui resultaria a noção de “leitor modelo”, garantia de 
bom funcionamento do texto.  
 Outro contributo interessante para esta análise é a distinção entre “contemplação 
histórica” e “contemplação estética” feita por Hans Belting. A primeira, seria mais 
própria da história da arte, porque exige distanciamento temporal; a segunda, da crítica de 
arte, pois surge do contacto direto com o processo criativo.  
 Esta mesma distinção pode servir para refletir sobre a diferença entre o discurso 
teórico da crítica, realizado através da crítica de arte escrita e a atividade curatorial dos 
críticos organizadores de exposições. O exercício crítico desencadeado pela atividade 
curatorial exige uma aproximação empírica à obra de arte. Segundo Maurizio Bortolotti 
essa aproximação nasce da participação direta dos críticos nas manifestações, exposições 
                                                            
1316 Idem, IbIdem, p. 173. 
1317 Davallon, Jean – L’exposition à l’œuvre. Stratégies de communication et médiation symbolique. Paris: 
L´ Harmattan, 1999, ISBN 2-7384-8725-4. 
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individuais ou coletivas, em colóquios com os próprios artistas, etc.1318. Conclui-se assim 
que a relação entre o processo criativo e o plano da contemplação estética é 
particularmente importante para reconstruir a função desenvolvida pela crítica curadora 
de exposições.  
 Entendida como comunicação, reveladora da assunção de estratégias e 
características que asseguram a interação entre a instância produtora e a instância 
recetora, capaz de orientar a atividade do espectador, a exposição assume, no caso de ser 
comissariada por um crítico, um papel muito semelhante ao do texto crítico. Aliás é isto 
mesmo que se afirma no catálogo da primeira exposição da AICA em 1972: quando se 
fala de críticas levadas à prática. Ambos os instrumentos pretendem estabelecer a 
comunicação numa triangulação que envolve o texto, em sentido estrito (texto de crítica), 
o texto, em sentido lato (exposição) e o leitor/espectador da exposição. Por vezes as 
estratégias usadas são as mesmas. No caso de Egídio Álvaro, crítico e comissário ativista, 




 O panorama que acabamos de traçar revela a forte presença de críticos de arte 
pertencentes ou que viriam a pertencer à SP/AICA, durante a década de sessenta e até 
meados de 1970 na imprensa diária, generalista e da especialidade1319.  
 Recordemos que uma das principais moções aprovadas em 1967, durante o I 
Encontro de Críticos de Arte Portugueses, disse respeito à necessidade de os periódicos 
portugueses entregarem a crítica de arte dos seus suplementos a autores especializados. 
Com a reorganização da SP/AICA a presença de críticos de arte na imprensa periódica 
tornava-se uma realidade mais visível em grande parte graças às pressões exercidas junto 
dos responsáveis da imprensa. A cartografia que estabelecemos revela a presença dos 
críticos de arte da secção portuguesas e da secção internacional distribuídos de uma forma 
generalizada em todos os sectores da imprensa portuguesa. Em 1970, José-Augusto 
França mantinha, como vimos, os seus «Folhetins-artísticos» no Diário de Lisboa e no 
mesmo jornal, Fernando Pernes escrevera em 1960 e 1967. Também, Rocha de Sousa 
mantivera no «Suplemento Literário» deste jornal várias rubricas («Autores de Hoje» e 
                                                            
1318 Restany, Pierre, [et al.] - Il critico come curatore. Milan: Artshow Edizioni, 2003, p. 29 




«Artes Visuais») entre 1968 e 1972. Na Vida Mundial puderam ler-se artigos de 
Francisco Bronze, Fernando Pernes, Ernesto de Sousa, José Luís Porfírio e Egídio Álvaro. 
Na Seara Nova podem ser lidos artigos de Ernesto de Sousa, Lima de Freitas e Pedro 
Vieira de Almeida. No século ilustrado textos de Fernando Pernes no início da década de 
sessenta. Na revista Flama estiveram ativos Nelson di Maggio entre 1964 e 1968 e entre 
1970 e 1976 com a coluna «Arte», Eurico Gonçalves. Fernando Pernes publicara a sua 
coluna de «Artes Plásticas», na mesma revista, entre 1968 e 1969. Na Brotéria 
publicaram esporadicamente Salette Tavares e Nuno Portas, entre 1964 e 1969. Na 
Colóquio / Artes, durante a década de setenta, encontramos textos de José-Augusto 
França, Fernando Pernes, Rui Mário Gonçalves, Francisco Bronze, Ernesto de Sousa, 
Fernando de Azevedo, José Luís Porfírio, Rocha de Sousa e Eurico Gonçalves. No 
Comercio do Porto, José-Augusto França escreveu sem interrupções entre 1960 e 1973. 
Textos de Armando Vieira Santos, Adriano de Gusmão e Carlos Duarte podem ser lidos 
entre o inico de 1960 e 1962, ano em que Fernando Pernes também publica nas páginas 
deste Jornal. Mais tarde entre 1967 e 1968 encontramos vários texos de Pedro Vieira de 
Almeida e entre 1970 e 1971 textos de Francisco Bronze. No Jornal de Letras e Artes, 
entre 1961 e 1970, o mais importante destes anos, escreveram José-Augusto França, 
Ernesto Sousa, Eurico Gonçalves, Rui Mário Gonçalves, Nelson di Maggio, Fernando 
Pernes e os arquitetos Nuno Portas e Pedro Vieira de Almeida. Na revista O Tempo e o 
Modo, mais uma vez José-Augusto França, entre 1963 e 1966 e pontualmente em 1964 
Fernando Pernes. No «Suplemento Artes e Letras» do Diário de Noticias escreveu Egídio 
Álvaro «Cartas de Paris» entre 1967 e 1972 e Mário de Oliveira a rubrica «A Exposição 
da Semana» entre 1969 e 1972. No jornal A Capital encontramos artigos de Rui Mário 
Gonçalves, entre 1968 e 1974 e de Pedro Vieira de Almeida em 1970. Na Pintura & Não 
escreveram Fernando Pernes, José-Augusto França, Rui Mário Gonçalves, Francisco 
Bronze, Ernesto de Sousa, Armando Vieira Santos e Pedro Vieira de Almeida entre 1969 
e 1970. Na Revista de Artes Plásticas publicada entre 1973 e 1977 encontramos textos de 
Egídio Álvaro, Rocha de Sousa, Lima de Freitas e pontualmente durante 1974, textos de 
Rui Mário Gonçalves, Salette Tavares e Eurico Gonçalves. Finalmente no Expresso, Rui 
Mário Gonçalves escreveu entre 1973 e 1975 e durante este último ano, podem ser lidos 





 Pondo de parte a longevidade editorial, as diferenças programáticas entre as três 
revistas da especialidade que nos propusemos analisar tornam-se neste momento mais 
claras. A Pintura & Não centrou-se na «busca de um significado cultural dinâmico do que 
se passava em Portugal» tendo como critério a «qualidade», ao passo que a Colóquio-
Artes e a Revista de Artes Plásticas estendiam os seus horizontes a outras capitais da arte, 
propondo-se a Revista de Artes Plásticas agir em moldes mais polémicos e 
questionadores do que a Colóquio / Artes, que apesar de aberta a todos os pensamentos 
que refletiam as ideias e preocupações das várias gerações, se apresentou em moldes mais 
convencionais. Centrada exclusivamente na contemporaneidade, na história do presente, 
como afirma Egídio no editorial, a Colóquio/Artes, por seu lado, revelou durante o 
mesmo período uma preocupação também com o passado. Aliás, no editorial de 1971, 
José-Augusto França afirmava interessar à Colóquio o passado e o presente, um e outro 
entendidos através das preocupações e dos instrumentos da cultura atual», a imagem do 
que se passava noutros países vinha pela mão de colaboradores estrangeiros ligados aos 
diretores, ou dos próprios, fortemente intrincados no contexto artístico, especialmente o 
francês. No caso da Revista de Artes Plásticas, a ligação ao Reino Unido fazia-se pela 
mão Queiroz Ribeiro e a França por Giovanni Gioppolo e Patrick Le Nouène. No caso da 
Colóquio / Artes, o vasto leque de colaboradores na sua quase totalidade críticos da AICA 
internacional, estabeleceram essa ligação, como já tivemos oportunidade de analisar, 
através das cartas e dos balanços anuais.  
 Uma leitura mais atenta dos artigos da Revista de Artes Plásticas revela 
exatamente o que Egídio defende como sendo a intenção do corpo editorial, os textos 




 3.4 A Imprensa, os inquéritos e a “Nova Crítica”. A receção da “Nova 
 Crítica” em Portugal e a sua relação com a crítica de arte.  
 
 
 Duarte este período outro fenómeno paralelo ao desenvolvimento da crítica de arte 
na imprensa foi o envolvimento dos jornais na realização de inquéritos, quase todos no 
âmbito da crítica com o objetivo de clarificar o público sobre a situação das artes. Na sua 
maioria foram inquéritos realizados no campo da literatura. No entanto, alguns dos 
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inquiridos estavam ligados às artes plásticas e à crítica de arte. A análise destes inquéritos 
revela-se assim da maior importância para a caracterização da crítica de arte durante este 
período que em termos literários assinalou a introdução da chamada Nova Crítica. 
Veremos de seguida como esta se relaciona com a crítica de arte que então se fazia em 
Portugal.  
 
José-Augusto França escreveu várias vezes que era necessário que se realizassem 
pesquisas e inquéritos orientados para os problemas da vida artística portuguesa. É neste 
contexto que, um ano após o I Encontro de Críticos de Arte Portugueses, a realização do 
Inquérito Situação da Arte1320 ganha relevância. 
Nas conclusões do Inquérito interessa-nos realçar as respostas à décima e décima 
segunda questão. Perguntaram então «se interpretar [era] ou não criar». Do conjunto de 
respostas os inquiridores concluíram que «toda a obra de arte exig[ia] uma leitura, sem a 
qual a própria obra não exist[ia], e que a interpretação [era] uma forma particular de 
leitura». Quanto aos seus limites, estes residiam na própria obra. Assim «a interpretação 
[era] ou não criadora, conforme o conceito (mais relativo, mais absoluto) que de criação 
se [tivesse]).  
A outra questão destinava-se a perceber qual a importância atribuída ao papel da 
crítica e qual a necessidade sentida face à sua existência. As opiniões oscilaram entre o 
não interesse pela crítica e a constatação de que, sem ela, a obra de arte não tinham 
existência. As respostas aludem igualmente à «situação precária da crítica em Portugal» e 
sublinhavam «a importância da crítica na educação do público (mais do que na formação 
do autor)»1321. 
Este Inquérito vinha assim confirmar as mesmas conclusões a que chegaram os 
críticos reunidos no Primerio Encontro da Crítica de Arte Portugueses. A situação da 
crítica de arte era precária, era necessário que os críticos se organizassem e através de 
uma atitude pedagógica ajudassem o público na leitura das obras de arte.  
Três anos depois dois importantes jornais promoveram, também, inquéritos sobre 
crítica, mas no campo específico da literária. A Capital lançou duas questões: «Existe 
uma crítica devidamente atenta às obras literárias portuguesas?» e se os inquiridos 
concordavam com a «existência simultânea de uma “crítica tradicional” e de uma “nova 
                                                            
1320 Dionísio, Eduarda; Faria, Almeida; Matos, Luís Salgado de - Situação da Arte. Inquérito junto de 
artistas e intelectuais portugueses. Publicações Europa-América, 1969. 
1321 Idem - Situação da Arte. Inquérito… op. cit.,p. 416. 
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crítica” (ou crítica de vanguarda)?»1322. No artigo de Prado Coelho este descreve 
sinteticamente, em várias alíneas, os motivos da «desqualificação inevitável», da 
chamada “crítica tradicional”: «a) o aparecimento de uma crítica de formação 
universitária que ultrapassa os limites tradicionais do "positivismo cientista" e do 
"idealismo crítico", b) o aparecimento de órgãos de Imprensa que permitem o exercício 
de um discurso crítico (...) d) A divulgação de "várias ciências do homem" na cultura 
portuguesa (fundamentalmente, da linguística, da semiologia, da psicanálise, do 
materialismo histórico)»1323.  
A crise que se desenvolveu entre estes dois modelos revelou-se nas acusações feitas 
pela “crítica tradicional” à “nova crítica”. Acusada de mentalidade tecnocrática, de 
desenvolver cumplicidade "cientista" com os poderes estabelecidos, de desprezar os 
valores "literários" e "humanos", de revelar uma enorme cumplicidade com os interesses 
estrangeiros especialmente franceses e de adotar métodos inadequados à especificidade da 
literatura portuguesa, são algumas das denúncias feitas e que Prado Coelho sublinha. Para 
este crítico literário a crítica existia, mas era uma crítica deficiente, viciada e que excedia 
o domínio da opinião. E frente a frente colocava uma “crítica tradicional” e uma crítica 
literária «que se pretendia diferente»1324.  
Quando em 1966, O Tempo e o Modo dedicou a crítica um número especial, Prado 
Coelho apresentou nas páginas do Diário de Lisboa o seu comentário. A tónica da sua 
reflexão foi colocada sobre a diferenciação entre estas duas visões da crítica. E essa 
diferença residia no aspeto da «utilização convergente dos (…) métodos e conceitos das 
ciências sociais e humanas», também referido por José-Augusto França no caso da “nova 
crítica”: «para nós, escrevia Prado Coelho, são as ciências humanas (sociologia, 
psicologia, etnologia, linguística, etc.) que constituem nos nossos dias uma forma 
elaborada e progressivamente rigorosa de pensar o humano concreto» e para reforçar esta 
ideia cita Serge Doubrovsky e o seu livro Pourquoi la nouvelle critique, publicado em 
1966. O autor referenciado prolonga a polémica Barthes-Picard ao afirmar ser impossível 
falar de literatura sem questionar a linguagem, sem conhecer os trabalhos da linguística e 
                                                            
1322 Responderam a este Inquérito: Armando Ventura Ferreira, E. M. de Melo e Castro, Eduardo Prado 
Coelho, Fernanda Botelho, Jofre Amaral Nogueira, Jorge de Sena, José Palla e Carmo, Luís Forjaz 
Trigueiros, Luís Miranda Rocha, Mário Braga, Natália Correia, Nuno Sampaio, Taborda de Vasconcelos e 
Vergílio Ferreira. Inquérito sobre crítica literária. Responde o escritor Vergílio Ferreira. A Capital. (7 Jul. 
1971), s/p. a Inquérito sobre crítica literária. Responde José Palma-Ferreira. A Capital. (29 Set. 1971). 
1323 Inquérito sobre crítica literária. Responde Eduardo Prado Coelho. A Capital. (8 Set. 1971), p.1. 
1324 Inquérito sobre crítica literária. Responde Eduardo Prado Coelho… op. cit. p.4. 
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da psicanálise e ser «impossível limitarmo-nos a estes trabalhos sem os interrogar numa 
filosofia total do homem»1325.  
A relação entre a “crítica tradicional” e a “nova crítica” foi também mencionada por 
Eduardo Lourenço no texto «Crítica, obra e texto»1326. Este texto foi publicado no 
Inquérito de 1968 para responder à questão sobre a importância da crítica de arte na 
atividade artística e como forma de criação. Segundo Eduardo Lourenço, a existência de 
uma “nova crítica” implicava uma nova relação com a noção de tempo. Na “crítica 
tradicional” (historicismo e realismo) a realidade da obra iluminava-se pela identificação 
da sua génese. Este exercício de identificação da origem, permitia situá-la num quadro 
temporal – primeiro passo segundo o ensaísta para qualquer atividade crítica – 
possibilitando o acesso à compreensão genealógica (autor e época) da obra - «é desse 
antes da obra que a obra procede» - afirma Eduardo Lourenço. Esta crítica empírica e 
positivista agia como se o tempo fosse determinante para a compreensão da obra. Importa 
não esquecer que o historicismo considera nulo, todo e qualquer conhecimento que não 
reenvie à história e nesta perspetiva seria vão para a crítica imaginar que seria na história 
que encontraria a substância da obra. Para Eduardo Lourenço o tempo histórico é 
incompatível com o tempo da obra. Compreender a obra não significa que se aceda ao seu 
sentido até porque são múltiplas as leituras e os sentidos plausíveis identificáveis pelo 
discurso. O discurso da crítica é um discurso segundo «através do qual inventamos os 
caminhos que dão a ilusão de compreendermos a obra»1327. Também Nelson di Maggio 
fala de uma valorização da obra sem os condicionalismos históricos1328. Mas Lima de 
Freitas defende uma posição contrária:  
 
«Uma boa crítica, evidentemente, nunca impediu a existência da má pintura; nem 
sequer a existência de uma má crítica. Mas pode contribuir para a eclosão da boa 
pintura e pode ajudar o público a saber a quantas anda (…) A crítica deve 
destrinçar o passado carregado pela obra, deve fazer a história, tem pois de ligar o 
quadro ao mundo, à história dos homens, à realidade fluida e infinitamente variada 
que nos rodeia de todos os lados - quer do lado de ontem, quer do lado de amanhã 
(as duas coisas andam juntas)»1329. 
                                                            
1325 Cit. por Prado Coelho, Eduardo - A Crítica (Revista O tempo e o modo - 38-39 - número especial sobre 
a crítica). Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Vol. 46, 415 (14 Jul. 1966), p.1-2. 
1326 Eduardo Lourenço - Crítica, obra e tempo. In Dionísio, Eduarda; Faria, Almeida; Matos, Luís Salgado 
de - Situação da Arte. Inquérito junto de artistas e intelectuais portugueses. Publicações Europa-
América, 1968, p. 254-260. 
1327 Eduardo Lourenço - Crítica, obra e tempo. In Dionísio, Eduarda; Faria, Almeida; Matos, Luís Salgado 
de - Situação da Arte. Inquérito… op. cit., p, 260. 
1328 Crítica e auto-crítica. Jornal de Letras e Artes. 210 (6 Out. 1965), p.16. 
1329 Freitas, Lima de - A pintura sem crítica. Seara Nova. 1451 (Set. 1966), p.276-277. 
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É manifesta a necessidade demonstrada pelos periódicos no sentido de informar os 
seus leitores e de colocar à sua disposição o máximo de dados que permitissem uma 
melhor compreensão da polémica desenvolvida em França no campo literário. Também 
em 1966, a Brotéria. Revista de Cultura publicou um artigo sobre A Querela da Nova 
Crítica da autoria de Robert Bréchon1330 com intenção claramente pedagógica e de 
contextualização da polémica.  
A revolução crítica que se seguiu foi consequência da renovação das ideias e 
métodos que acompanhou o advento das ciências sociais e humanas, nomeadamente da 
linguística, etnologia, sociologia, psicologia e psicanálise. Dentro deste movimento várias 
tendências e metodologias se afirmaram na nova crítica, mas todas elas segundo Robert 
Bréchon partiam de quatro exigências fundamentais: «considerar apenas o texto; pôr entre 
parênteses a evolução dum autor ou de uma obra - a “nova crítica” é sincrónica e não 
diacrónica; propor interpretações, quer dizer ler os sinais contidos na obra e tentar reunir 
estes sinais em retículos de maneira a encontrar-lhes coerência, ou seja por de manifesto 
as estruturas significativas da obra, o sentido global que exprime ou o projeto essencial 
que traduz». Esta tendência reunia várias escolas: a crítica psique-analítica, que se 
empenhava no isolamento das estruturas significativas das obras ao nível das 
representações do inconsciente; o estruturalismo genético que estuda as obras ao nível das 
representações do mundo que a sociedade imprime na consciência individual e a crítica 
temática «cujo precursor foi Gaston Bachelard e que estuda os sinais particularmente 
reveladores que são as imagens do real concreto na consciência do autor: não somente 
                                                            
1330 Robert Bréchon é um dos maiores especialistas em Fernando Pessoa. Dirigiu a publicação da obra do 
poeta português em França nas edições Bourgois. Esteve em Portugal (Lisboa) entre 1962 e 1968 como 
Adido cultural da Embaixada Francesa e Diretor do Institut Français de Lisbonne. Durante este período, 
descobriu a poesia portuguesa, fazendo parte do círculo de amizades de António Ramos Rosa, Sophia de 
Mello Breyner Andresen, Herberto Hélder, Virgílio Ferreira, Ruy Cinatti, Eduardo Prado Coelho, João 
Gaspar Simões, Mário Dionísio e Mário Soares. Cf. Fias, Anibal; Lacerda, Daniel – Robert Bréchon: Pessoa 
c’est vraiment la grande rencontre de ma vie. Latitudes – Cahiers Lusophones. 33 (Set. 2008). No livro 
mencionado o autor esquematiza três épocas sucessivas para a história da crítica literária: a primeira para a 
crítica normativa ou estética que se propunha analisar as obras segundo critérios estéticos e formais 
estabelecidos de acordo com um Ideal de beleza absoluto e universal cujos modelos eram definidos à priori. 
Críticar uma obra constitui, segundo este modelo, a confirmação das regras. Mas seria o desenvolvimento 
da consciência histórica e a Ideia da relatividade dos valores que o colocaria em crise. O segundo modelo 
era o da crítica positivista ou histórica. Trata-se uma crítica que já não enuncia leis universais, mas que 
explica as obras a partir da sua própria natureza e correlações sociais, históricas, geográficas, etc. A obra é 
um produto de um homem particular e define-se pelo seu carácter, Vida e situação no mundo. Para explicar 
a obra cumpre conhecer o homem. É a crítica à Saint-Beuve: psicológica e biográfica. Ainda no campo da 
crítica positivista Bréchon cita Taine como o crítico que quis dar ao método judicativo um rigor comparável 
ao das ciências criando para isso um sistema de explicação sociológico das obras centrado em três 
dimensões essenciais: a raça, o meio e o momento. Um terceiro momento é definido no âmbito da crítica 
positivista. Este reúne todos os métodos: crítica biográfica e histórica mas também a pesquisa de fontes 
considerando que a obra é determinada pelas que a precederam. 
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imagens da matéria, mas das qualidades sensíveis, do espaço, do tempo, dos objetos, 
formas, etc. Trata-se depois de ver como essas imagens se completam, se harmonizam, de 
maneira a reencontrar o "concerto temático" sobre que a obra vai derivando». Segundo 
Bréchon o que distingue a “nova crítica” é o facto de «affirmer l'acte critique comme acte 
de pleine écriture». A crítica não é nem simples comentário tautológico nem busca de 
uma significação última, única e oculta; é uma palavra que prolonga a palavra da obra de 
arte: «La critique n'est pas une traduction, mais une périphrase»1331. 
Nos anos que se seguem à polémica iniciada em 1963 entre Roland Barthes e 
Raymond Picard1332, a imprensa portuguesa publicou vários artigos sobre Nova Crítica. 
Fazendo a recensão ao livro de Roland Barthes Critique et Vérité, Prado Coelho 
procurou, de um modo bastante claro e intencionalmente pedagógico, caracterizar a Nova 
Crítica partindo de duas premissas essenciais à sua definição: primeiro, a literatura «não 
se serve apenas da linguagem mas que é ela própria linguagem» e segundo, «a descoberta 
do carácter simbólico da linguagem, isto é, a descoberta do significante como 
coexistência de sentidos»1333. No ensaio de Barthes são identificados os princípios base 
da crítica tradicional: objetividade, gosto e clareza. O ataque a estes princípios é evidente. 
Barthes acusa esta crítica de assimbolia ou de incapacidade de «manejar símbolos, isto é, 
a coexistência de sentidos»1334. Prado Coelho chama depois a atenção para o facto de a 
variedade de sentidos não ser fruto de puro relativismo mas da tendência natural da obra 
para ser aberta e recorda os leitores do Diário de Lisboa, a incontornável Obra Aberta de 
Umberto Eco. A essência da literatura é pois a sua disponibilidade. Uma «obra é eterna, 
não porque imponha um sentido único a homens diferentes mas porque sugere sentidos 
diferentes a um homem único, que fala sempre a mesma língua simbólica através de 
múltiplos tempos”. A questão óbvia que se segue a esta afirmação é a do critério de valor 
usado na interpretação. Segundo Prado Coelho «Não há verdade em crítica literária, há 
apenas validade. Se houvesse verdade, não haveria crítica, porque não haveria literatura» 
                                                            
1331 Bréchon, Robert - A Querela da Nova Crítica. Brotéria. Revista de Cultura. Vol. LXXXII, 6 (Jun. 
1966), p.786-793. 
1332 "Sur Racine" de Roland Barthes foi publicado em 1963. Seria atacado por Raymond Picard no livro 
"Libertés". O seu objetivo não foi só de corrigir o que se disse de Racine mas também e mais interessante 
procurou definir as possibilidades da crítica literária, o seu âmbito de pesquisa, a apreciação dos frutos da 
nova escola. Não é somente a crítica universitária que Raymond Picard vem defender - mas antes abrir uma 
ofensiva contra os novos críticos. A maior crítica que tece á Nova crítica "é a de ter volatilizado o seu 
objeto: a literatura" Cf. Piatier, Jacqueline - Polémica Literária. É a "nova crítica" uma impostura? Diário 
de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Vol. 45, 381 (18 Nov. 1965), p.2. 
1333 Prado Coelho, Eduardo - Notas de um leitor de Ensaios. Um livro importante: "Critique et verité", de 
Roland Barthes. Diário de Lisboa [Suplemento Vida Literária e Artística]. Lisboa. Vol. 46, 402 (14 Abr. 
1966), s/p. 
1334 Prado Coelho, Eduardo - Notas de um leitor de Ensaios… op. cit., s/p. 
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porque a crítica é «(…) um compromisso, não uma certeza ou uma suficiência: é apenas 
um ato». Tratava-se de uma revolução nos métodos de análise, cujo objeto era o mesmo 
para o escritor ou para o crítico. Para o justificar cita o autor de Critique et Vérité: «o 
escritor não se pode definir em termos de função ou valor, mas apenas por uma certa 
consciência da palavra. É escritor, aquele para quem a linguagem constitui um problema 
(…) portanto escritor e crítico unem-se na mesma condiçãoo difícil, frente ao mesmo 
objeto: a linguagem»1335.  
O inquérito do Suplemento Literário do Diário de Lisboa iniciado também em 
Julho foi, no entanto, mais extenso, quer no questionário apresentado, quer no número de 
intervenientes1336. Oito perguntas foram colocadas: questionava-se a existência de uma 
nova crítica no contexto português, o que distinguia o seu método dos anteriores, se 
constituía ou não uma rutura, qual a sua posição perante o objeto artístico, quais as 
novidades trazidas pelas novas disciplinas científicas, em que consistia o ato de críticar, 
se através da crítica se completava o processo iniciado pela escrita e como era encarado a 
prática crítica pelo entrevistado. 
Apesar de nenhum crítico de artes plásticas ter sido chamado a dar o seu veredicto 
nestes inquéritos, Rocha de Sousa não deixou passar em branco a oportunidade de 
apresentar a sua visão. A reflexão feita no campo da literatura foi transposta para o campo 
das artes plásticas pois para Rocha de Sousa: «numa relação de fundo, algumas das 
reflexões propostas são extensíveis à crítica de artes plásticas, onde também se podem 
estabelece diferentes planos e técnicas de leitura do objeto artístico»1337.  
A crítica movia-se no campo da estética e os seus métodos de análise do objeto 
artístico beneficiavam do apoio de outras ciências como a psicologia, a sociologia e a 
história que lhe permitiam introduzir «métodos de pesquisa capazes de abordar os 
mecanismos da visão, a mobilidade dos comportamentos, a sua inserção num 
determinado espaço social e num determinado tempo histórico». Para Rocha de Sousa à 
                                                            
1335 Prado Coelho, Eduardo - Notas de um leitor de Ensaios… op. cit., s/p. 
1336 Responderam: Eduarda Dionísio, Arnaldo Pereira, M. S. Loureiro, Serafim Ferreira, Jorge de Sena, 
António Ramos Rosa, Fernando Luso Soares, Gastão Cruz, Maria Alzira Barahona, Afonso Cautela, J. A. 
Osório Mateus, Manuel Gusmão, Eduardo Prado Coelho, Fernando Guimarães, E. M. de Melo e Castro, 
Luís de Miranda Rocha, Júlio Conrado, Armando Ventura Ferreira, Taborda Vasconcelos, Arnaldo Saraiva 
e António Quadros. Cf. Inquérito. Durante 17 semanas a nova crítica esteve em questão. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Vol. 51, 17571 (21 Nov. 1971), p.1. 
1337 Sousa, Rocha de - A outra margem da compreensão estética. As leituras da crítica. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Vol. 51, 680 (23 Set. 1971), p.8. 
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crítica de arte, enquanto modo de «dizer a visibilidade»1338, «importa[va] necessariamente 
a efetivação de meios sólidos de pluralizar, objetivar e comunicar o significado dos 
objetos que aborda». Com Luigi Pareyson, que Rocha de Sousa cita, a obra de arte era um 
objeto «em construção» e a interpretação, a única forma de entrar em contacto com a 
verdade do mesmo. Cada plano de leitura revela sucessivas aberturas a novos campos de 
investigação. O processo de interpretação é, assim, expansivo. O objeto analisado vai 
progressivamente revelando novas implicações que se acertam com os diferentes níveis 
da experiência e conhecimento do observador, mas sempre consciente de que uma leitura 
total, ou uma explicação cabal do objeto limita, deforma e ficará sempre aquém de 
qualquer pretensão explicativa da obra. Neste sentido, concorda também com Umberto 
Eco quando considera que embora a estética possa estabelecer os níveis gerais de leitura 
ou leituras, não pode explicar a particularidade da forma estética, por isso o recurso às 
outras ciências pode contribuir para o esclarecimento do fenómeno complexo que em si 
constitui1339.  
  
 Outros inquéritos foram feitos durante este período. Merece destaque o inquérito 
levado a cabo pela secção francesa da AICA, sobre a definição da crítica de arte e a 
situação do crítico-jornalista de arte, cujos resultados seriam mencionados nas páginas da 
revista Colóquio / Artes através de um artigo de Jeanine Warnod intitulado «La Critique 
et la presse»1340 que já mencionamos anteriormente. 
 
 
 3.5. Perfis e Formação dos Críticos de Arte da SP/ AICA  
 
 
 Como já tivemos oportunidade de mencionar, em 1963, o Prémio Calouste 
Gulbenkian de Estética, História de Arte e Arqueologia, com o júri constituído por 
Delfim Santos, Frederico George, Armando Vieira Santos, Adriano de Gusmão e Mário 
Dionísio, foi atribuído a Rui Mário Gonçalves.  
                                                            
1338 Ferrão, Hugo - Rocha de Sousa. Ser sem heterónimos. Arte Teoria. Revista do Mestrado em teorias 
da arte da Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa. 4 (2003), p.90. 
1339 Sousa, Rocha de - A outra margem da compreensão estética. As leituras da crítica. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Vol. 51, 680 (23 Set. 1971), p.8. 
1340 Warnod, Jeanine - La critique et la presse. Colóquio / Artes. Revista de Artes Visuais, Música e 
Bailado. Lisboa. Vol. 14, 7 (Abr. 1972), p. 64-65. 
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 Congratulando-se com a decisão do júri por se tratar de um colaborador assíduo 
d’O Jornal de Letras e Artes1341 este periódico publicou uma entrevista com Rui Mário 
Gonçalves1342. Nela procurou recolher as suas impressões sobre a obtenção do Prémio e 
inquiri-lo a sua posição crítica no contexto da produção artística e crítica portuguesa. 
Segundo Rui Mário Gonçalves, a atribuição de um prémio com estas características 
era de extrema utilidade, uma vez que era «necessário indicar os indivíduos capazes de 
fazer crítica». Gonçalves vai mais longe afirmando que na «verdade […] ha[via] muito 
quem fal[asse] de pintura na imprensa, sem a mais elementar preparação». A crítica da 
crítica era assim vista por Rui Mário Gonçalves como um instrumento indispensável. 
Mas, Gonçalves não deixa de tecer algumas críticas ao modo como o prémio era 
atribuído. Na sua opinião, o galardão não deveria ser concedido a um texto mas ao 
conjunto da produção anual do crítico. Por esse motivo enviara, para concurso, uma 
seleção de sete textos1343. A inexistência de uma revista da especialidade - não esquecer 
que Pintura & Não seria apenas publicada em 1969, obrigava a que os críticos de arte se 
dirigissem a um público heterogéneo, que Rui Mário Gonçalves desejava que fosse vasto, 
pois a sua principal intenção era aproximar o público da pintura, educando-o: 
 
«A sociologia da arte portuguesa está por fazer e é difícil, na nossa sociedade, 
estabelecer as leis de convivência, mesmo dentro da minoria que se interessa por 
pintura (minoria, de resto, para qualquer pintura – figurativa ou abstrata). O primeiro 
trabalho será estudar devidamente as reações do público – as suas reações perante os 
quadros e não só perante as ideias – e educá-lo [sublinhado nosso]. Mas dentro do 
mundo artístico, a crítica desempenha uma função restrita; terá de recorrer-se a 
exposições e a todas as outras formas de educação artística»1344. 
 
Essencial ao estabelecimento deste diálogo era a utilização de uma linguagem que 
fosse compreendida por todos e que se adequasse esteticamente aos objetos em análise, 
isto é, era necessário adotar uma linguagem contemporânea que estivesse de acordo com 
a arte contemporânea, com a sua estética. Mais uma vez, vemos Rui Mário Gonçalves 
afirmar a necessidade da crítica fazer uso de uma linguagem acessível ao público 
                                                            
1341 Prémio de Crítica de Arte Rui Mário Gonçalves. Jornal de Letras e Artes. 89 (12 Jun.1963), p.5. 
1342 Rui Mário Gonçalves: "A Sociologia da Arte Portuguesa está por fazer". Jornal de Letras e Artes. 92 
(3 Jul. 1963), p.1, 5. 
1343 «Exposição de arte britânica»; «58º Salão de Primavera»; «Exposição coletiva de verão na Galeria do 
Diário de Notícias»; «Quinto Salão de Arte Moderna»; «D'Assumpção»; «Júlio Pomar» e «João Vieira», 
todos publicados no Jornal de Letras e Artes. 
1344 Rui Mário Gonçalves: "A Sociologia da Arte Portuguesa está por fazer". Jornal de Letras e Artes. 92 
(3 Jul. 1963), p. 5. 
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«Precisando: já não se pode utilizar uma linguagem crítica que foi criada para 
analisar quadros concebidos de acordo com técnicas que hoje estão postas de lado. 
Com os meios que disponho, tento facultar ao público as chaves que lhe permitam 
reagir compreensivamente perante os quadros»1345. 
 
 
Quando questionado sobre as bases da sua orientação crítica, Rui Mário Gonçalves 
sublinha a sua admiração pelo grupo de Pierre Francastel e Gaston Bachelard. Neste 
mesmo ano, Rui Mário Gonçalves procurando responder ao desejo já enunciado no final 



















Ficha de Inscrição de Rui Mário Gonçalves para a 
Bolsa de Estudo do Serviço de Belas Artes da 
FCG. 1963. Acessível em Biblioteca de Arte da 
FCG 
Fot. Ana Luísa Barão 
 
 
Paris era então um grande centro de exposições, local de convívio entre críticos, 
historiadores e artistas e a cidade ideal para estudar e aumentar a sua experiência através 
                                                            
1345 Rui Mário Gonçalves: "A Sociologia da Arte Portuguesa está por fazer". Jornal de Letras e Artes. 92 
(3 Jul. 1963), p. 5. 
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do contacto direto com museus, exposições, artistas "e com toda a gente que se 
preocupava com arte", como afirma Gonçalves na entrevista. 
 Em Paris, Rui Mário Gonçalves frequentaria vários centros universitários, com 
destaque para a École Pratique d’Hautes Études. Aí estudou «Sociologia da arte» com 
Pierre Francastel1346, «Sociologia dos Sinais, Símbolos e Representação» com Roland 
Barthes, «Psicologia Comparativa» com Ignace Meyerson e «Delacroix e a Arte 
Moderna» com Julius Starzinsky. Matriculou-se igualmente na École du Louvre, onde 
frequentou o curso de «História da Pintura» com Maurice Serullaz, «História da Arte do 
Século XIX e início do século XX» de Bernard Dorival, Jean Cassou e René Huyghe, 
«Pintura dos Tempos Modernos» com Maurice Serullaz e «História do Desenho» com 
Roseline Bacou. A oferta era diversificada e Rui Mário Gonçalves inscrever-se-ia 
também no Collège de France onde estudaria «Problemas de composição pictural» e 
«Psicologia das Artes» com René Huyghe e ainda, no Institut d’Art et d’Archéologie 
«Arte em França no tempo de Henrique II» com André Chastel, «A sensibilidade 
estética» com Revault d’Allones, «História da Arte Contemporânea» com Jullian. No 
Institut d’Histoire des Sciences et des Techniques frequentou as aulas de «História da 
álgebra abstrata no século XIX» com Suzanne Bachelard1347. Esta formação dar-lhe-ia a 
confiança e o conhecimento necessário para dar continuidade ao trabalho de crítica de 
arte que desenvolverá nos anos seguintes como crítico, diretor artístico e organizador de 
exposições.  
O programa de bolsas da recém-criada Fundação Calouste Gulbenkian 
desempenharia a única oportunidade para algum destes críticos obterem a especialização 
tão desejada. Vimos como Rui Mário Gonçalves frequentou os cursos da École Pratique 
d’Hautes Études1348, da École du Louvre, do College de France ou do Institut d’Art e 
d’Archeologie e os cursos de entre 1963 e 1966.  
 
                                                            
1346 Gonçalves, Rui Mário- [Relatório da utilização da bolsa de estudo] [Manuscrito]. 1º Trimestre 
25 Out.1963 a 25 Jan.1964. Folio n.º 353, 13 f. Acessível em Serviço de Belas Artes da Fundação 
Calouste Gulbenkian SBA-S001-04-06-P0226. 
1347 Gonçalves, Rui Mário - Relatório da utilização da bolsa de estudo [Manuscrito]. 1º Trimestre 25 
Out.1963 a 25 Jan.1964. Folio 353, 13 f. Acessível em Serviço de Belas Artes da Fundação Calouste 
Gulbenkian SBA-S001-04-06-P0226 a Gonçalves, Rui Mário - Relatório das atividades do Rui Mário de 
Melo e Sousa Gonçalves [Manuscrito]. 25 Jan. a 25 Abr.1966. Folio 3475, 11 f. Acessível em Serviço de 
Belas Artes da Fundação Calouste Gulbenkian SBA-S001-04-06-P0226. VER Anexos nº28 a 31 
1348 Ver Anexo n. 32. O primeiro anuário produzido pela École des Hautes Études data de 1956-57. Neste 
fazia-se a síntese dos cursos do ano anterior, dava-se a lista dos alunos e apresentava-se o programa das 
conferências do ano seguinte A partir de 1970 passa a haver apenas os compte rendu. Os programas das 













Capa do primeiro relatório enviado por Rui Mário 
Gonçalves à FCG 
Gonçalves, Rui Mário- [Relatório da utilização da 
bolsa de estudo] [Manuscrito]. 1º Trimestre 25 
Out.1963 a 25 Jan.1964. Folio n.º 353, 13 f. 
Acessível em Serviço de Belas Artes da Fundação 
Calouste Gulbenkian SBA-S001-04-06-P0226. 











École Pratique des Hautes Études, Sorbonne Paris 
V - [Certificat] Rui Mário Gonçalves 
régulièrement inscrit aux conférences de MM. 
Francastel-Barthes-Meyerson pour l'année 
scolaire 1963-1964 Jan. 1964. 1 p. Acessível em 
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Programa de Estudos para o ano 1965/66 da École 
Pratiques des Hautes Études – Sorbonne – 6ème 
section – Sciences Economiques et Sociales 




Fernando Pernes1349 que recebeu como vimos o último prémio da crítica da FCG 
(1965) também esteve em França e Itália. Recebeu bolsa da FCG1350 para estudar 
com Pierre Francastel, André Chastel e René Huyghe entre 1960 e 1962 na École 
Pratique d’Hautes Études1351 e no Institut d’Art et d’Archéologie da Sorbonne à 
semelhança do que outros bolseiros tinham já feito. Esteve também em Roma e Florença 
onde terá frequentado as conferências de Giulio Carlo Argan. Para esta última estadia 
recebeu uma bolsa de especialização da Fundação em Itália, Áustria e Suíça entre 1965 e 
19671352.  
Para além de José-Augusto França e Fernando Pernes, Rui Mário Gonçalves não foi 
o único crítico de arte português a passar por Paris. O contacto com Paris o o ciclo de 
Francastel fez-se igualmente em segunda mão. Francisco Bronze frequentou o Curso de 
História, Sociologia da Arte e Estética na Sociedade Nacional de Belas Artes (1964) onde 
os princípios Francastelianos tinham sido lecionados por José-Augusto França. O Curso 
de Formação Artística realizado na S.N.B.A. representou a primeira oportunidade de 
reflexão sobre arte contemporânea oferecida ao público português. No seu quadro docente 
encontravam-se alguns críticos de arte pertencentes à AICA.  
                                                            
1349 Na formação artístico-cultural de Fernando Pernes destacam-se as estadias em Paris e Itália onde, como 
bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian, estudou na École des Hautes Études com Pierre Francastel e 
posteriormente em Itália e Roma com Giulio Carlo Argan. Desemvolveu atividade crítica nos principais 
jornais e revistas portuguesas: O Século Ilustrado (1960-61), Jornal de Letras e Artes (1964-1965), Tempo 
e o Modo (1964), Diário de Lisboa (1960-1967), Diário de Notícias (1960), Flama (1968-1969), Vida 
Mundial (1968, 1970-1973) e na Colóquio / Artes, editada pela Fundação Calouste Gulbenkian. A partir de 
1973 passa a residir no Porto, sendo então responsável pela direção do suplemento de arte e cultura 
do Jornal de Notícias. Foi secretário-geral da Sociedade Nacional de Belas-Artes, instituição que procurou 
renovar através da criação da respetiva galeria de arte moderna e da programação de cursos de arte e 
história de arte. Antes do 25 de Abril, dirigiu ou foi colaborador de várias galerias privadas: a Divulgação 
(Lisboa, 1963) ou a Zen – 111 (Lisboa e Porto, 1974), recusando então qualquer colaboração com entidades 
e instituições oficiais. Foi um dos críticos de arte e programadores de exposições mais atentos às novas 
gerações de artistas portugueses surgidas desde finais da década de 60. Foi membro da SP/AICA desde a 
sua reorganização e assumiu a sua presidência de cuja seção portuguesa foi presidente. É autor de várias 
monografias sobre artistas portugueses e de numerosos textos e ensaios sobre arte nacional e internacional. 
A sua obra foi reconhecida através do Prémio de Crítica de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian em 
DATA. Após a revolução do 25 de Abril de 1974, assumiu a direção do Centro de Arte Contemporânea do 
Museu Nacional de Soares dos Reis, ativo entre 1975 e 1980, integrando em 1979 a Comissão para a 
Instalação do futuro Museu Nacional de Arte Moderna, que daria origem à Fundação de 
Serralves. Fernando Pernes seria o primeiro diretor artístico da Fundação de Serralves (1987-1996). Foi 
também Professor na Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto onde lecionou crítica de arte e 
correntes artísticas contemporâneas.  
1350 Ver Biblioteca de Arte da FCG: Cod. Refª FCG:SBA-S001/01-P056 – BOLSA DE ESTUDOS - ABR-
SET 1960; Cod. Refª FCG:SBA-S001/03/06-P056 – BOLSA DE ESTUDOS 5-6-1961 A 23-7-1962 – 
PARIS 
1351 Apesar desta referência ser do reconhecimento geral, a verdade é que o nome de Pernes não surge em 
nenhum dos anuários que consultamos no Fond Francastel da École des Hautes Études nas datas em que 
sabemos ter estado em Paris.  
1352 Ver Biblioteca de Arte da FCG: Cod. Refª FCG:SBA-S001/03/06-P0252 – 22-5-1965 A 27-1-1967 – 
BOLSA DE ESPECIALIZAÇÃO – ITÁLIA AUSTRIA SUIÇA. 
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A formação de um crítico exigia preparação específica, como defendera Rui Mário 
Gonçalves quando em 1963 ganhou o Prémio de Crítica de Arte da FCG, e o contexto 
nacional primava pela ausência generalizada de condições: carência de museus, 
exposições de arte internacional, ensino oficial de história da arte1353. Os estágios 
orientados em Paris1354 pareciam ser a única solução para quem desejasse enveredar por 
uma carreira de crítico de arte. A preparação do crítico passava pela experiência escrita, 
falada, participação em júris, pela organização de exposições e outras manifestações 
culturais especializadas, e exigia uma ética exigente e uma consciência cultural 
permanentemente empenhada.  
Também Egídio Álvaro cedo emigrou para a capital francesa frequentando o meio 
artístico parisiense. De um modo geral, o elo teórico que unifica todos estes críticos, em 
especial o núcleo responsável pela reorganização da Secção Portuguesa da AICA é o 
facto de terem estudado em primeira ou segunda mão os princípios da sociologia da arte 
defendidos por Pierre Francastel. 
 
 
3.6 A crítica de arte, a sociologia da arte e a ligação a Pierre Francastel. 
 
 
Em Janeiro de 1970, três importantes jornais portugueses davam conta da morte 
de Pierre Francastel. Os três autores dos artigos, José-Augusto França, Rui Mário 
Gonçalves e Fernando Pernes, conviveram de perto com Francastel, frequentando os seus 
seminários. José-Augusto França dedicou-lhe um dos seus Folhetins Artísticos, 
publicados no Diário de Lisboa, referindo-se a ele como o seu grande mestre, a quem 
                                                            
1353 Em 1968 Francisco Bronze organizou um inquérito dirigido a críticos de arte, estudantes e artistas 
portugueses, com o objetivo de aferir o nível do ensino artístico nacional. O que se pensava do ensino de 
belas artes e como deveria este ser estruturado levou os inquiridos a falar na ineficácia do ensino, na má 
preparação dos professores, na obsolescência dos programas. Bronze, Francisco - O ensino de Belas Artes. 
Inquérito organizado. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 539 (28 Nov. 1968), p.2-
3; Bronze, Francisco - O ensino de Belas-Artes. Inquérito organizado por Francisco Bronze. Diário de 
Lisboa [Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 48, 540 (5 Dez. 1968), p.3; Bronze, Francisco - O ensino de 
Belas-Artes. Inquérito organizado por Francisco Bronze. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 48, 541 (12 Dez. 1968), p.3. 
1354 A Emigração cultural foi estimulada pela Fundação Calouste Gulbenkian a partir de 1957 através de um 
programa de atribuição de bolsas a artistas e críticos de arte portugueses. A maioria dos críticos, que esteve 




devia muito se não tudo, intelectual e profissionalmente1355. Rui Mário Gonçalves 
escrevia n’ A Capital destacando a «personalidade de primordial importância no domínio 
das modernas teorias, fecundo pensador das relações entre as artes e as sociedades» e 
indicava-o como «autor das bases da nova disciplina - a sociologia da arte»1356. E 
Fernando Pernes publicava no Jornal de Letras e Artes uma nota sobre o óbito do 
«patrono incontestado da moderna crítica e da evoluída visão contemporânea da história 
da arte»1357. 
Em linhas gerais os três artigos destacam as noções do pensamento Francasteliano 
que mais influenciaram as suas visões da arte e as suas metodologias historiográficas. 
Para além do relevo dado às suas principais obras - Peinture et Sociéte – naissance et 
destruction d’un espace plastique, de la Renaissance au Cubisme et Art et Technique 
sublinham sobretudo o facto de Pierre Francastel ter exercido a sua influência na 
formação dos mais importantes críticos de arte portugueses da década de 60 e 70. 
Fernando Pernes aproveitou mesmo a ocasião para «declarar que esse respeito comum por 
um mestre é um dos elementos que mantêm a ligação entre esses críticos, cada um deles 
com as suas próprias qualidades e defeitos, com características que os individualizam e 
opções que em diversas circunstâncias os opõem»1358.  
Os três autores são unanimes ao reconhecerem a importância de Pierre Francastel 
nas suas formações e na implementação da sociologia da arte no pensamento artístico 
português. A ideia de uma sociologia da arte, ciência a-fazer-se ˗ utilizamos aqui a 
expressão de José-Augusto França, problematizadora, que propõe uma leitura total do 
objeto artístico e o primado da imaginação ou do imaginário como ação e função 
operatório de descoberta do real, são alguns dos princípios referenciados. 
Destes três críticos de arte portugueses, o primeiro a contactar diretamente com 
Francastel foi José-Augusto França. Como bolseiro do estado francês iria preparar a 
convite de Francastel, na École Pratique des Hautes Études um doutoramento em História 
pela Universidade de Paris sobre La Lisbonne de Pombal. A tese foi publicada em 1965 
por F. Baudel nas coleções da EPHE com prefácio de Pierre Francastel. Nesta escola 
obteria também o diploma de Ciências Sociais – Sociologia da Arte com uma dissertação 
sobre L’Art et la Société Portuguese au XXe siècle. Para além de uma produção regular de 
                                                            
1355 França, José-Augusto- Folhetim-artístico. Na morte de Pierre Francastel. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Lisboa. Vol. 49, 596 (22 Jan. 1970), p.8. 
1356 Gonçalves, Rui Mário - Pierre Francastel. A Capital. (14 Jan. 1970). 
1357 Pernes, Fernando - Morreu Pierre Francastel. Jornal de Letras e Artes. Lisboa. 274 (Mar. 1970), p.45-
50. 
1358 Idem, Ibidem, p.45-50. 
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crítica de arte em periódicos nacionais e internacionais1359, dirigiu, organizou e proferiu 
cursos e conferências de história da arte na Sociedade Nacional de Belas Artes, 
programando aí um Curso de Formação Artística onde ele próprio lecionou.  
A análise da produção ensaística de José-Augusto França permite traçar as linhas 
gerais do seu pensamento e nele discernir quão importante foi a sua formação parisiense e 
quanto dessa aprendizagem se ficou a dever ao seu contacto direto com Pierre Francastel. 
Conhece-o em 1955 graças à leitura de Peinture et Société, trabalhando com ele entre 
1959 e 1963. Chegou mesmo a ser convidado em 1963 para lecionar enquanto assistente 
na École, mas alterações na estrutura da escola impediram-no de tal. Despois destas datas, 
mantiveram sempre um contacto assíduo como aconteceu, por exemplo, na comissão de 
trabalho da UNESCO que pretendia criar um centro de investigação de História da Arte 
Contemporânea com núcleos de pesquisa em Paris e de documentação e arquivo em 
Lisboa.  
No já referido Folhetim Artístico aponta Peinture et Société como a obra onde 
encontrou o que lhe convinha, «o tratamento dos problemas socioculturais que mais me 
interessavam» – escreveu, e «dentro dos quais ia balbuciando dúvidas e presunções: 
 
«Lendo-o encontrei respostas ou, o que mais importa, dúvidas maiores e perspetivas. 
Francastel dizia ali o que eu tentava dizer. E certificava-me a posição que eu próprio 
assumira, dentro de uma sociologia tateante. Sobretudo garantia-me que, melhor 
expressa do que por mim, a problemática da sociologia da arte era uma problemática 
aberta, sem certezas abusivas e que procura evitar as armadilhas duma ortodoxia 
marxista demasiadamente imperante no pensamento de um Hauser»1360.  
 
O processo que levou à tradução de Art et Technique em 1963 ficou a dever-se 
também a José-Augusto França, e tivesse havido outra vontade editorial, outras obras 
teriam sido traduzidas. No prefácio que escreveu para Art et Technique menciona os seus 
esforços para que Art et Société fosse igualmente traduzido, mas em português apenas se 
pôde ler L'image, la vision et l'imagination já nos finais dos anos 80. 
O prefácio de Art et Technique redigido por José-Augusto França constitui uma 
interessante análise da produção teórica de Francastel. Nele destaca as principais teses do 
pensador francês, ao mesmo tempo que realça a oportunidade pedagógica da tradução no 
contexto nacional. A questão da metodologia é o assunto que maior atenção recebeu de 
                                                            
1359 Diário de Lisboa ; Colóquio/Artes ; Aujourd’hui, art et architecture 




José-Augusto França, e que o ocupará em reflexões futuras. «A Francastel − escreve 
França, não é a história da arte, descrição de séries, que ordena ou justifica a pesquisa: o 
que interessa é a problemática que dela se tira, o sentido de um desenvolvimento que 
nunca é linear, que nunca obedece a esquemas mentais dentro dos quais temos o hábito de 
os aprisionar»1361. A arquitetura, a pintura, a escultura encontram-se assim articuladas no 
seu contexto, e uma «conceção global das capacidades da expressão da sociedade» forma-
se, cobrindo não somente as diferentes disciplinas artísticas mas também as diferentes 
atividades humanas abusivamente separadas por um método de pensamento histórico 
ultrapassado.  
Para José-Augusto França, Francastel tinha criado uma sociologia dinâmica, atenta 
à leitura total do objeto artístico, um novo conceito de História da Arte que se apresenta 
na linha do mais moderno pensamento historiográfico, bem distante da linha 
«événementielle»: 
 
«à simples análise morfológica, (…) sucede uma reflexão semântica que não pode 
deixar de apelar para uma situação sociocultural globalizante»1362.  
 
O núcleo do pensamento Francasteliano é bem sublinhado por José-Augusto França 
neste prefácio: a arte é ao mesmo tempo um modo de compressão e um modo de ação. 
Através da obra de arte pode compreender-se o que se passa no tempo e no espaço em 
que ela é criada. Sob a sua influência os acontecimentos modificam-se. É partindo deste 
pressuposto que José-Augusto França afirma em vários dos seus textos que «a arte reflete 
e propõe». A noção de que o artista é um homem que cria objetos de civilização é 
essencial, sem ela não haveria sociologia da arte. A sociologia da arte não vem justificar 
teorias gerais, apresenta-se antes como uma problemática, uma problemática do 
imaginário. Segundo José-Augusto França, só esse carácter aberto permitira a Francastel 
formular propostas como a do «primado da imaginação» que atravessa todos os seus 
escritos e cursos. Sem imaginação não se entendem problemas da imaginação dizia 
Francastel.  
A sociologia da arte que José-Augusto França abraçou assume-se como «une 
entreprise critique par excellence, elle est fondée à la fois sur une définition d’une 
«pensée plastique» et d’une «problématique de l’imaginaire». Objeto de civilização «car 
                                                            
1361 França, José Augusto - Prefácio. In Francastel, Pierre - Arte e técnica nos séculos XIX e XX. Lisboa: 
Livros do Brasil, [s.d.], p. 7. 
1362 Idem - Folhetim-artístico. Na morte de Pierre Francastel. Diário de Lisboa …op.cit., p.8. 
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il fait partie d’un ensemble et il est produit par un homme dialoguant avec des modes 
d’existence de son temps». Para José-Augusto França o que está em jogo quando se olha 
uma obra de arte é a experiência do homem: é com ela que o diálogo do espectador se 
estabelece. Não é a simbologia nem a representação que interessa mas o que nela se 
revela de experiência e conhecimento. Por isso a obra de arte não pode ser duplo ou 
reflexo de uma ideia. Ela possui existência própria. O assunto de uma pintura, por 
exemplo, narrativo ou não, só pode ser compreendido se se investigar os mecanismos 
individuais e sociais que o tornaram legível, visível. É um trabalho de análise, 
interrogação e pesquisa dinâmica das estruturas genéticas criadas pelo imaginário e que a 
realidade torna palpável através das obras, testemunho das estruturas mentais do passado 
e do presente.  
A noção Francasteliana de que só a experiência artística do presente nos é 
verdadeiramente acessível leva José-Augusto França a afirmar: «Pessoalmente este 
andamento do presente (no qual vivemos e que construímos com os nossos gestos, as 
nossas ideias e os nossos mitos…) para o passado que só a erudição pode erguer, sempre 
me pareceu necessário, e mais do que necessário, evidente». Francastel também o 
afirmou: «Não se cria uma sociologia da arte senão tendo em conta a experiência artística 
do presente».  
A questão da metodologia é talvez aquela que mais preocupou José-Augusto 
França e é esse o aspeto mais realçado neste prefácio. Segundo o historiador português, o 
grande objetivo de Francastel com Art et Technique foi «provocar um debate sobre o 
método e sobre as suas conclusões». A leitura dos seus textos convidou José-Augusto 
França a considerar problemas objetivos e a não aceitar cegamente todas as soluções.  
Outros textos de José-Augusto França retomam a problemática da metodologia. 
Em 1969 escreveu Um método historiográfico onde acusa de deficiência de método todos 
aqueles que olham para a arte como um simples reflexo, produto de uma dada situação 
histórica, espécie de ilustração acessória, rara fonte de informação original, para afirmar 
que «não poderá haver conhecimento histórico global sem uma dimensão artística (…) a 
arte reflete mas propõe também, e muitas vezes suscita e provoca»1363 .  
A necessidade de acertar novas técnicas de pesquisa para a historiografia 
sociopolítica levam-no a afirmar que: 
 
                                                            
1363 França, José Augusto- Um método historiográfico. In Presença, Editorial- Indefinições de cultura: 
textos de cultura e história, artes e letras. Lisboa, cop. 1997. ISBN 972-23-2233-8. p. 97. 
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«o método deve passar (condição sine qua non da sua eficácia) pelos domínios da 
técnica e da sociologia. (…) Poderemos pensar que a pesquisa estrutural tende a 
unificar as vias históricas e sociológicas, estabelecendo entre umas e outras uma 
cumplicidade traduzida pelas relações reciprocas. O acontecimento, o «facto», deixa 
então de ser uma «coisa» fechada nela própria, para se tornar um fenómeno aberto 
cujo dinamismo será explicado em função de uma rede de dados extremamente 
complexos, vindos de fontes muito diferentes. Vemos assim a historia da arte e a 
sociologia colaborar, mesmo unificando-se num esforço metodológico comum 
conduzindo à leitura reflexiva das obras e ao conhecimento das condições dentro das 
quais elas são produzidas e consumidas. A obra, considerada necessariamente em si 
própria, integra-se naquilo a que nós chamaremos «facto artístico», ao qual se atribui 
a categoria de facto social e logo o carácter de globalidade que a este cabe. À obra de 
arte junta-se assim a vida artística – ao mesmo tempo vida das formas e vida 
condicionante e condicionada dos criadores. E é precisamente a sociologia da arte 
que permite passar do plano da morfologia da obra tanto quanto do plano da sintaxe 
biográfica do seu autor ao da semântica das formas objetivadas e das vidas vividas no 
seio de uma conjuntura em definição contínua»1364. 
 
 Interessante neste texto de José-Augusto França é que ele coloca em situação de 
igualdade metodológica o historiador, o crítico e o sociólogo de arte.  
 
«a história da arte, tal como nós próprios procuramos praticá-la, de uma maneira 
sistemática, no quadro dos nossos trabalhos sobre os séculos XVIII, XIX e XX, 
ultrapassa, pela responsabilidade sociológica de ciência humana que ela pretende 
assumir, estes domínios de imediato enfoque; ela propõe-se um campo operatório de 
reflexão semântica global mais ambicioso (…) É por isso que o historiador da arte 
não poderá deixar de ser também um crítico de arte: para além da sua habilitação 
filológica, ele deve demonstrar uma vocação estilística que lhe garanta a leitura 
formal das obras, a possibilidade de as solicitar, de as fazer viver e de lhes atribuir 
valor qualitativo»1365. 
 
Quando em 1963 analisou a Situation de l’art portugais au XXe siècle (ébauche 
d’une enquête) dava conta da ausência de um ensaio sobre a sociologia da arte do século 
XX em Portugal afirmando que este só poderia ser levado a cabo por um historiador ao 
mesmo tempo crítico de arte que soubesse, evitando assim conclusões precipitadas, 
colocar-se num terreno fortemente armadilhado1366. No mesmo ano o Jornal de Letras e 
Artes publicava a tradução de um ensaio de Pierre Francastel que foca algumas destas 
questões - «Abstraction et Géométries». Francastel aproxima a atividade do crítico de 
                                                            
1364 França, José Augusto- Um método historiográfico. In Presença, Editorial- Indefinições de cultura: 
textos de cultura e história, artes e letras. Lisboa, cop. 1997. ISBN 972-23-2233-8. p. 97-98. 
1365 França, José Augusto- Um método historiográfico. In Presença, Editorial- Indefinições de cultura: 
textos de cultura e história, artes e letras. Lisboa, cop. 1997. ISBN 972-23-2233-8. p.100-101. 
1366 França, José-Augusto - Situation de l'art portugais au XXe siècle. In Sep. Bulletin des Études 
Portugaises. Lisboa: Bertrand Editora, 1963, p.4. 
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arte, que diariamente investiga a evolução das artes do seu tempo, da atividade do 
historiador das artes do passado. Diz Francastel que a partir do momento em que o crítico 
ultrapassa os juízos puramente emotivos e tenta estabelecer um critério de valor aplicável 
ao conjunto das produções do seu tempo, opera nas mesmas bases do que o historiador. 
Por isso, «se o crítico não pode brincar aos profetas não é menos certo que na medida em 
que se rejeite a noção de “arte reflexo do real imutável e exterior ao homem” se impõe 
considerar o crítico como um dos elementos que informam as sociedades»1367. Ao crítico 
cabe procurar as linhas de força que justificam as obras individuais e simultaneamente 
elucidem as relações delicadas entre a linguagem plástica e as outras atividades sociais.  
 
As conferências que proferiu na S.N.B.A. durante o ano de 64 deram continuidade a 
estas pesquisas e definiram vários problemas de ordem histórica e sociológica. Para José-
Augusto França a história da arte não era um simples inventário de formas ou uma mera 
discussão estilística. A análise estilística só tinha sentido quando estabelecia relações 
vivas com o corpo social1368.  
Em 1967, José-Augusto França publicou um conjunto de «Oito ensaios sobre arte 
contemporânea» escritos entre 1962 e 1966. A estética, a história e a sociologia da arte 
constituem as três dimensões destes estudos. O primeiro capítulo é dedicado aos 
«Problemas do consumo artístico». Trata-se na realidade de três textos independentes, 
publicados em diferentes momentos, que traçam um panorama geral das relações da arte 
com o público, «numa vida artística altamente complexa e aflitivamente comprometida». 
Refere depois a polémica dos centros artísticos, o duelo Paris-Nova-Iorque e, a terceira 
parte, é dedicada à crítica de arte e aos seus problemas de método. A crítica participa de 
modo híbrido de disciplinas de história, sociologia e estética. O crítico «lidando com 
matéria humana, (…) deve ao interlocutor, ou ao público, uma visão de conjunto que 
ponha essa matéria especificada no circuito maior da cultura do seu tempo»1369. Ver é 
difícil. Sobretudo se exigirmos do olhar que ele atinja as estruturas profundas do objeto. 
José-Augusto França entende por estas «structures profondes», o dispositivo que assegura 
o sentido do objeto figurativo, aquelas que «enracinent son système de signes dans le réel 
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1368 França, José Augusto; Portas, Nuno; Tavares, Salette - Cursos de História e Sociologia da arte e 
estética. Lisboa: Sociedade Nacional de Belas Artes, 1965. 




complexe et non représentable»1370 Ver uma pintura implica o domínio de uma cultura ao 
mesmo tempo psicológica e sociológica, pois «não se vê por acaso, nem se interpreta por 
acaso, mas por efeito de uma formação imprescindível (...) o crítico tem de saber o que 
importa ou quer ver (...)»1371.  
Dez anos mais tarde, num colóquio realizado em Paris sobre a sociologia da arte, a 
sua vocação interdisciplinar e a influência de Pierre Francastel, José-Augusto França 
volta a sublinhar o poder psíquico e social da visão:  
 
«L’œil voit, quand il voit, mais il peut aussi dire, parler, s'engager dans un dialogue 
biunivoque, dans une dialectique où la transmutation de la perception se réalise 
immédiatement, c'est-à-dire sans distorsion discursive. Donner à voir, qui est le propre 
du critique, ou de tout intermédiaire qu'il soit intéressé ou désintéressé, devient ainsi 
un mode d'action qui ne s'arrête pas au moment où le "voir" est consommé, mais se 
continue par la voie d'une action seconde qui restitue ou cherche à restituer l'originalité 
du message. Relais intervenant dans un processus continu, l'œil agit alors comme un 
centre récepteur-émetteur, et c'est là sa vocation ultime et essentielle où esthésies et 
poiesis s'accordent et s'engagent dans un mouvement totalisant. Les "structures 
profondes" de l'objet figuratif se réalisent et se justifient enfin; elles se définissent dans 
une vérification totale qui les rend vraies et les contrôle, à la fois» 1372. 
 
 O ato crítico é para José-Augusto França um ato educativo que faz parte de um 
circuito que envolve autor e crítico. Ler uma pintura implica um circuito informático e 
crítico e exige prática de leitura e visão. Neste mesmo texto classifica a sua metodologia 
como interdisciplinar. O ato de escrita, porque a crítica se insere no campo da semântica e 
pertence ao domínio da linguagem, envolve e exige conhecimentos de história, sociologia 
e estética. A crítica de arte tinha um papel a desempenhar. Era um elemento de ligação 
«entre o artista produtor e o público consumidor – papel paralelo ou convergente aos dos 
museus, dos “marchands” e de instituições promotoras de atividades afins». Já o crítico 
era quem dava a ver, explicando o que via, integrando culturalmente através de «um jogo 
complexo de referências mentais, sensitivas e existenciais, com vetores dinamicamente 
históricos» as obras e os artistas. Neste sentido, José-Augusto França identifica o crítico 
de arte com um «orientador da opinião pública» ou «pedagogo». Recorda que a maioria 
                                                            
1370 Idem - Le "fait artistique" dans la sociologie de l'art. In La sociologie de l'art et sa vocation 
interdisciplinaire : l'œuvre et l'influence de Pierre Francastel. Paris: Denoel, 1976. pp. 129-130. 
1371 Idem - Da crítica de arte. O tempo e o modo. 38-39 (Mai-Jun. 1966), p.637. 
1372 Idem - Le "fait artistique" dans la sociologie de l'art. In La sociologie de l'art et sa vocation 
interdisciplinaire : l'œuvre et l'influence de Pierre Francastel. Paris: Denoel, 1976. pp. 130-131. 
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dos melhores críticos de arte internacionais eram professores e entre os nomes citados1373 
encontra-se, obviamente, Pierre Francastel1374.  
Quando em fevereiro de 1968, Eduardo Lourenço analisa aquele que considera ser 
o primeiro grande ensaio de Sociologia da Arte em Portugal – «Lisboa Pombalina e o 
Iluminismo» de José-Augusto França, destaca precisamente o facto de este se assumir 
simultaneamente comentário estético e comentário sociológico. Francastel, orientador da 
tese e autor do prefácio que acompanha a publicação, destacara já o carácter sociológico e 
histórico da obra: «Il nous a aidé a approfondir le problème posé par la diffusion dans la 
société d’une idéologie, celle des lumières»1375.  
A reflexão de José-Augusto França realiza-se através de uma visão em 
profundidade. Só um historiador, feito sociólogo – nas palavras de Eduardo Lourenço – 
podia compreender, situar, julgar, penetrando na atmosfera das intenções, dos meios, dos 
conhecimentos técnicos, das tradições que subjazem e permitem o aparecimento das 
soluções e das obras. Para Lourenço «explícita e implicitamente a sociologia da arte 
comporta e traduz uma estética. No caso especial de José-Augusto França o interessante é 
o mútuo imbricamento de uma na outra»1376.  
 
 
 3.7 Visões da Crítica. Definição, função e metodologias da Crítica de Arte 
 em Portugal nos meados do século XX. 
 
 
 Em 1973, José Luís Porfírio dedicou dois artigos à definição, função e 
metodologias da crítica de arte. No primeiro, identifica quatro tipos de atitudes críticas: o 
«verbalismo», o «entomologismo», o «sociologismo» e a crítica «companheira dos 
artistas». A primeira era uma crítica que não desvendava o mistério da obra, e constituía 
uma espécie de «arte-poético-crítica». Tratava-se da já referida crítica criativa, cujo 
esquema verbal se justifica como obra de arte autónoma. No «entomologismo», 
                                                            
1373 G. C. Argan, Gillo Dorfles, Herbert Read, W. Grohman, J. Leymarie, André Chastel, Jean Casson, 
Romero-Brest, Mário Pedrosa e J. Starzynski. 
1374 José-Augusto - Folhetim-artístico. A A.I.C.A. em Portugal. Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. 
Lisboa. Vol. 48, 551 (20 Fev. 1969), p.8. 
1375 Francastel, Pierre - Prefácio. In França, José-Augusto- Lisboa Pombalina e o Iluminismo. Lisboa: 
Livraria Bertrand, 1977. p. 7-11. 
1376 Lourenço, Eduardo - José-Augusto França e a Sociologia da Arte em Portugal. In Exposição da doação 
de arquivos e documentos sobre arte contemporânea e obras publicadas em volume, periódicos e 
catálogos por José Augusto França. Lisboa: Centro de Arte Moderna -Fundação Calouste Gulbenkian, 
1992. p. 12-15. (Publicado originalmente in Colóquio, 47, Lisboa, Fev. 1968) 
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estabeleciam-se segundo Porfírio longas listas de tipos, classificando e criando-se 
catálogos copiosos de “ismos”. Quanto ao «sociologismo», este nada tinha a ver com 
«sociologia da arte» e era muitas vezes confundido com esta, do mesmo modo como 
confundia «proposta estética» e «valor», «história do gosto» e «história da arte». O último 
tipo de crítica - «companheiro das artes» - fora uma designação sugerida a Porfírio por 
Rui Mário Gonçalves e reflectia uma atitude complexa, que se relaciona com a primeira 
definição pelo seu carácter paralelo em termos de produção artística e estabelece uma 
ponte entre a história da arte, a produção artística e a história do gosto. Para Porfírio a 
definição de crítica de arte era uma definição provisória pois julgava-se sempre em 
função de alguma coisa daí que a objetividade fosse para este autor a grande questão da 
crítica num universo contemporâneo sem cânones «em que a beleza é ilusão de uma 
cultura defunta». No texto Porfírio perguntava: «Optar em relação a que valores que não 
sejam meramente os de uma idiossincrasia suspeita»?». A resposta dada por Porfírio 
passa pela metodologia do «ver e dar a ver», já defendida por José-Augusto França. 
Segundo Porfírio era necessário «passar do implícito (ver) ao explícito (dar a ver)» 
através duma «"rutura de todos os códigos, a começar evidentemente pelo código da 
existência quotidiana", aptidão que "se adquire através da frequência de obras que exigem 
códigos diferentes e através da experiência da história da arte como sucessão de ruturas 
com códigos estabelecidos"»1377.  
 Depois de ter esboçado no primeiro artigo a definição de algumas tipologias de 
crítica e da sua atividade, no segundo centrou-se nas funções da crítica partindo da 
questão: «Que faço, ou julgo, ou penso fazer diante de uma exposição?». Três eram, na 
sua opinião, as atitudes possíveis: «1º v(l)er», «2º situar» e «3º pré-ver». O jogo gráfico 
da conjugação entre o ato de ler e o ato de ver, não deixa de ser sintomático da 
permanente relação entre a teorização literária e o campo das artes plásticas. Em muitos 
casos, as reflexões feitas nos suplementos literário-artísticos desenvolvem-se no campo 
específico da literatura ou são proferidas por críticos literários, mas os cruzamentos entre 
campos são inúmeros e a grande maioria dos conceitos são aplicáveis às várias 
disciplinas. Mais do que um simples olhar, é o “ver” que “lê” o trabalho proposto. 
Depois, é necessário situar no espaço e no tempo visual contemporâneo. Neste processo, 
chama a atenção para o perigo entomológico, mas que não deixa de ser interessante pois 
permite verificar a importação ou exportação de fórmulas necessárias à renovação 
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artística. Finalmente, o terceiro momento é o de ver para além do objeto em si. É o ato 
que permite vislumbrar o futuro das formas, a dialética das mesmas. É aqui que surgem as 
dúvidas e os erros das opções críticas.  
 Quanto à função da crítica, Porfírio contextualiza-a no sistema de mercado 
desenvolvido pela socióloga de arte francesa Raymond Moulin1378, considerando-o o 
modelo em que melhor se compreende a verdadeira função da crítica. Da fabricação de 
valores, ao papel socializante como primeira instância legitimante, passado pela 
justificação cultural como elemento essencial ao funcionamento do sistema de mercado. 
Os críticos de arte surgem neste contexto como um dos atores envolvidos no sistema de 
mercado, numa posição intermédia entre os “marchands” e os clientes. A sua atividade é 
de prospeção e assim elegem, propõem e expõem as obras e os artistas. É neste sentido 
que podemos falar, em primeira instância de legitimação, pois é a crítica que “inventa” os 
elementos de leitura que são oferecidos ao público1379. 
 Quatro anos antes Rocha de Sousa dedicara à crítica de arte um artigo no Diário 
de Lisboa onde dissertoyu sobre a profissionalização da crítica de arte. Para Sousa, a 
função da crítica era tão ingrata como necessária. A sua principal função era a de 
«informar com honestidade e tão completamente quanto possível». Mas não só. Segundo 
Sousa, era também um trabalho de escolha: 
 
«optar por um critério que se fundamenta sobretudo nas características de leitura 
correspondentes à imprensa diária e ao seu público, bem como na necessidade de 
comentário e divulgação que hoje se faz sentir em ordem ao dilatado aparecimento do 
objeto de arte no nosso esquema de vida. Este trabalho, de natureza principalmente 
jornalística, não deixa de pressupor uma atividade crítica, o sentido de escolha e de 
escalonamento, mas não pretendo confundir a fatalidade dessa extensão com o papel 
do crítico propriamente dito, nem tão pouco limitar por doutrina a cobertura da maior 
parte das manifestações artísticas de qualidade que se verificam entre nós»1380. 
 
 Rocha de Sousa estava convencido da utilidade da crítica de arte como trabalho de 
participação, de comentário e de divulgação constante. Rocha de Sousa escrevia este texto 
ao mesmo tempo que se davam os primeiros passos de reorganização interna da secção 
portuguesa da AICA. Publicados em janeiro de 70, o Regulamento Interno da AICA foi 
delineado em outubro de 1969. Mas, Sousa não parecia acreditar que, quer a SNBA quer 
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a AICA, fossem capazes de transformar a crítica de arte numa profissão reconhecida 
sobretudo devido à desconfiança existente entre artistas e críticos de arte:  
 
«Esta profissionalização da crítica, se bem que legítima no processo do 
desenvolvimento social e na definição de especialidades, ainda dá que pensar na 
medida em que as pessoas não dispõem de elementos suficientes para saber em que 
bases concretas ela se estabelece ou se justifica. Trata-se de uma situação ambígua 
apenas esboçada pelas afirmações de alguns críticos mais ativos, porquanto não estão 
definidas as suas reais coordenadas isto é: não sabemos se o crítico se forma e se 
profissionaliza por extensão de "curriculum", por qualidade de ação ou por filiação em 
qualquer organismo que honestamente, e de acordo com um estatuto adequado, possa 
responder por tal decisão» 
 
E referindo-se aos dois organismos afirmava :  
 
«(…) nenhum deles pode, em termos legais, diplomar ou profissionalizar um crítico de 
arte. Tal como os pintores ou os escultores, que em boa verdade ainda não se regem 
por nenhum estatuto de classe, assim os críticos não se acham reconhecidos numa 
ordem de esquema idêntico e não podem senão reivindicar a sua própria ação pessoal 
ou contratos que decorrem de serviços eventuais ou permanentes prestados a certas 
empresas, o que está longe de constituir prova de qualificação profissional. Melhor 
dizendo, a crítica de arte entre nós admitindo que o figurino atual responde pela sua 
existência, processa-se em termos que estão muito mais próximos do amadorismo»1381. 
 
 
 Durante este período, as visões sobre a crítica não foram unânimes. Se por um 
lado havia quem visse na crítica a primeira resposta ao trabalho artístico1382, outros 
autores defendem, com acérrimo, a sua vertente criativa. Falando de Fernando Pernes, 
vencedor do prémio Gulbenkian de Crítica de Arte em 1966, Nelson di Maggio refere-se 
ao artista como aquele que «cria com uma matéria própria - cor, tinta, bronze, pedra, etc. - 
e [se] compromete integralmente com ela. O crítico também cria com uma matéria 
própria - a palavra, mas que se refere a uma outra que não o é, e embora se comprometa 
integralmente, fá-lo com uma matéria que é sua, não alheia”.1383.  
 Mais do que apenas um ato pedagógico, a crítica de arte assumia-se como 
manifestação artística. Em 1971, Egídio Álvaro falava do crítico como um «artista 
                                                            
1381 Idem, Ibidem. 
1382 Rui Mário Gonçalves: "A Sociologia da Arte Portuguesa está por fazer". Jornal de Letras e Artes. 92 
(3 Jul. 1963), p.1. 
1383 Maggio, Nelson di - Prémio Calouste Gulbenkian de Crítica de Arte 1964. Fernando Pernes. Jornal de 
Letras e Artes. 224 (12 Jan. 1966), p.8. 
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teórico»1384. Interpretar é um ato inventivo: «A leitura de uma obra de arte nunca é 
exclusivamente técnica, científica e absoluta, porque toda a leitura é também invenção, é 
um ato de imobilidade em torno de hipóteses confirmadas e por confirmar, é um 
fenómeno de criação paralelo à própria obra de que decorre»1385. Esta ideia atravessa a 
suas reflexões sobre a crítica de arte. Em 1972, voltaria a afirmar «A crítica é sempre 
destrutiva e construtiva porque é também um processo criador»1386. Também para José-
Augusto França não existe criação sem crítica e a crítica é uma atividade criadora1387. 
Mas a crítica se era vista como atividade criadora, também podia assumir contornos 
críticos. Urbano Tavares Rodrigues sublinha-o na sua resposta ao Inquérito de 68: «O 
criador é simultaneamente crítico, e vice-versa, são ambas realidades dos nossos dias»1388. 
 Em 1968, Rui Mário Gonçalves escrevendo uma das suas Cartas, desta vez de 
Londres, descrevia o ato crítico deste modo: 
 
«Podemos olhar os quadros e situa-los dentro de uma genealogia das formas. Mas há 
também a realidade das obras, esses objetos que fazem do homem um imaginador 
que transforma o mundo e a própria vida. São objetos que verdadeiramente 
convivem connosco. As relações de compreensão que estabelecemos com elas são 
exatamente as mesmas com que tentamos explicá-las. Na explicação, tentamos 
simplesmente legitimar as obras e chamar a atenção para elas e pedir o direito à 
convivência, são relações que permanecem no domínio público. Na compreensão há 
uma abertura ao dom da intimidade, e aceitamos o que é impossível e contingente na 
obra, saindo com ela do mecanismo do pensamento casualista, e é num tempo 
suspenso, como queria Valery, que chegamos à explicação do sentido dela, tomada 
em si mesma. Esta compreensão pode cruzar-se com os métodos do conhecimento 
explicativo é certo. Mas há sempre nela a certeza da inesgotabilidade da mensagem. 
A obra tem um sentido seguro, cuja compreensão intuitiva procede qualquer 
significação que se lhe refira. Mas ainda que pertinente é sempre uma significação 
que não abarca a totalidade da obra (…). Assim o diálogo com a obra processa-se 
como se ela tivesse uma significação nascente que nunca se define»1389.  
                                                            
1384 Álvaro, Egídio - Carta de Paris. Bienal de Paris (2). Hiper-realismo - Grupo Zebra - Kudo. Diário de 
Notícias. 37974 (25 Nov. 1971), p.19. 
1385 Sousa, Rocha de - A outra margem da compreensão estética. As leituras da crítica. Diário de Lisboa 
[Suplemento Literário]. Vol. 51, 680 (23 Set. 1971), p.8. 
1386 Idem - Quem tem medo da crítica? Diário de Lisboa [Suplemento Literário]. Vol. 51, 17631 (23 Jan. 
1972), p.3. 
1387 «A mesma linha é defendida por Mário Dionísio: «Cada vez mais se nota, com efeito, na produção 
atual, a interpretação da crítica (que é também uma criação) e da criação (que sempre aliás exige certo tipo 
de espírito crítico)». Dionísio, Eduarda; Faria, Almeida; Matos, Luís Salgado de - Situação da Arte. 
Inquérito junto de artistas e intelectuais portugueses. Publicações Europa-América, 1968, p. 286. 
1388 Idem,p. 287. 










































 A profissionalização da crítica de arte portuguesa foi o tema que analisamos nesta 
tese de doutoramento. O processo de profissionalização jurídico tem início com a criação 
da SP/ AICA em 1955. No entanto, vimos que apenas nos finais da década de sessenta 
esse processo começa a ganhar corpo com uma série de iniciativas: os Prémios de Crítica 
de Arte atribuídos pela Fundação Calouste Gulbenkian entre 1962 e 1965, o Curso de 
História da Sociologia da Arte e Estética que decorreu na SNBA em 1964 e o Primeiro 
Encontro de Críticos de Arte Portugueses em 1967, que teve como consequências 
concretas a chamada de atenção da sociedade civil para o estatuto da crítica de arte 
portuguesa e para a necessidade de se proceder à sua valorização pública e ao seu 
reconhecimento profissional. Durante o mesmo ano o inquérito Situação da Arte 
realizado chegaria a conclusões semelhantes. A situação da crítica de arte era precária. Os 
resultados do inquérito concluíam que sem a crítica a obra de arte não tinha existência, 
porque esta era essencialmente um meio de fazer chegar a obra ao público, de educar o 
público. Esta constatação tornava então clara a necessidade de se reformar a presença e a 
atitude da crítica na sociedade portuguesa. Este desejo tornar-se-ia realidade em 1969, 
com a reorganização da SP/AICA e a publicação dos primeiros estatutos internos da 
SP/AICA em 1970. Interessante será notar que os críticos envolvidos na reorganização da 
SP/AICA foram os mesmos que receberam os Prémios de Crítica de Arte da Fundação 
Calouste Gulbenkian (Rui Mário Gonçalves e Fernando Pernes, Nuno Portas e Mário de 
Oliveira). Os três primeiros críticos de arte mencionados empenharam-se juntamente com 
José-Augusto França em estimular um ensino artístico que era deficitário em Portugal. 
Esse incentivo consubstanciou-se nos cursos proferidos na SNBA, nas exposições de 
carácter histórico ou com componente de genealogia artística, que estes e outros críticos 
organizaram. Veja-se a título de exemplo a exposição evocativa «Pioneiros da Arte 
Moderna Portuguesa» inaugurada por ocasião do início do congresso de 1976 ou os 
vários artigos escritos por estes autores dedicados à história da arte portuguesa, em 
especial ao princípio do século XX. 
 Neste sentido, podemos afirmar que a AICA se apresentou como uma plataforma 
de apoio à educação, num plano de discussão paralelo ao da universidade. Só esta ideia 
justifica a defesa por parte destes autores da ideia de crítico de arte como educador, 
pedagogo ou formador. O crítico é um mediador destinado a “guiar” o público 
conduzindo-o à compreensão da obra. Esta era também a ideia dominante na comunidade 
crítica reunida sob a égide da AICA central. Por um lado a componente educativa, por 
outro, a forte ligação entre a crítica de arte e a história da arte. Ambos aspetos são 
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estruturantes do desenvolvimento da crítica quer internacionalmente quer no contexto 
nacional. Em 1948 afirmava-se que o crítico de arte era um mediador, um pedagogo que 
através dos seus textos de catálogos ou dos artigos publicados na imprensa ajudava a 
“ver” a “verdade da obra”. Assim, para além de informar e avaliar a obra, guiava o 
público para a sua compreensão. Neste plano acreditava-se que a função do crítico 
deveria ser exercida em ligação com os conservadores dos museus e o ensino artístico. 
Esta definição disciplinar colocava no mesmo plano, críticos, jornalistas, historiadores e 
conservadores. Eram estes afinal quem exercia a função de críticos de arte nos periódicos 
da época. Em 1969, na caracterização dos autores passiveis de entrarem para a SP/AICA 
realçou-se precisamente aqueles que se dedicavam à história da arte contemporânea, que 
eram colaboradores na imprensa periódica ou exerciam funções diretivas em organismo 
culturais (galerias ou museus). No primeiro congresso em 1948 chegou mesmo a aprovar-
se uma moção que defendia a crítica de arte enquanto serviço público que englobava 
várias dimensões da realidade histórica, sociológica, política, institucional, corporativista, 
profissional, educativa, estética, etc. Mas foi durante o Congresso de Praga, em 1966, que 
pela primeira vez se discutiu em simpósio a essência, a função e as metodologias da 
crítica de arte. Neste encontro vimos Giulio Carlo Argan definir a crítica de arte como 
uma disciplina intermediária com fins didáticos capaz de explicar o significado e o valor 
da obra de arte, numa posição próxima do historiador, mas um historiador do tempo 
presente. O crítico surge aqui como um descodificador de uma escrita em código que 
coloca a obra num contexto e numa cultura. Utilizador de uma metodologia 
multidisciplinar que o aproxima do método do estruturalismo e da antropologia, da 
história e da sociologia da arte. Em meados do século XX a crítica definia-se pelo seu 
carácter mediador, de função pedagógica e axiológica e com uma clara função social e 
política de educadora do público, capaz de o ensinar a ver de um modo livre, mas 
consciente da sua liberdade. Também Lima de Freitas se referiu a uma crítica de arte 
capaz de fazer história, ligando o quadro ao mundo e ajudando o público a “ver”. Mas 
será o texto de José-Augusto França, publicado no mesmo ano na revista O Tempo e o 
Modo que melhor traça este panorama. Exigindo uma necessária formação do olhar e 
sublinhando a ideia de que a crítica de arte constituía o “meio de ver” e “dar a ver”, 
França afirmava que esta operação exigia um domínio de cultura psicológica e 
sociológica. O crítico é para José-Augusto França o intermediário num circuito 
pedagógico entre o artista e o público. Sob a égide da antropologia cultural, pelos seus 
compromissos com o quotidiano, a crítica de arte exercia o seu juízo participando de 
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outras disciplinas, nomeadamente a história, a sociologia e a estética. Estas tinhas sido 
igualmente as disciplinas de base dos cursos que dirigira na SNBA. Estas eram portanto 
as disciplinas necessárias à compreensão global do fenómeno artístico. Giulio Carlo 
Argan defendera também em 1966 a multidisciplinariedade metodológica da crítica de 
arte e a importância da antropologia geral como eixo da reflexão sobre o facto artístico. 
Veremos como dez anos depois, no texto que enviou ao congresso de Lisboa, se refere à 
crítica de arte numa perspetiva antropológica, afirmando que no contexto interpretativo 
interdisciplinar da crítica de arte a antropologia era a mais moderna e completa das 
ciências humanas. O aspeto educativo atravessa cronologicamente esta época e é 
transversal às ações da crítica portuguesa até ao final do período que analisamos. Veja-se 
por exemplo as ações de campanha e diplomacia levadas a cabo pela SP/AICA no sentido 
de educar a população através dos artigos publicados na imprensa para a preservação do 
património.  
 Durante o congresso de Praga a ideia do crítico como “companheiro de rua do 
artista” (G. Bonnefoy), “colaborador do artista” (M. Micko) ou camarada de luta (U. 
Kuhirt) foi também defendida, não necessariamente numa posição oposta à do crítico 
pedagogo. Em Portugal, será Egído Álvaro o principal promotor desta atitude crítica. Para 
Egídio o crítico de arte era um clarificador de situações, um unificador de conhecimentos, 
um indicador de analogias, um promotor de ousadias. Se a crítica pedagógica era uma 
crítica que ensinava a ver, esta crítica, não se opondo à primeira, era uma crítica que 
participava do ato criativo.  
  Os resultados do Inquérito de 1970 realizado para a AICA por Jeanine Warnod 
sobre a profissão do crítico de arte, a sua formação e função, a definição da disciplina, as 
relações entre críticos e artistas, as condições em que exerciam o seu trabalho, a crítica na 
imprensa e as tipologias de texto, desenham um cenário que põe fim ao crítico de arte 
poeta à maneira de Baudelaire ou Apollinaire e marca o nascimento de um crítico 
especializado, científico capaz de analisar a obra de arte como um etnógrafo ou um 
antropólogo. Em Portugal os críticos da AICA defenderão uma visão da crítica de arte em 
tudo semelhante à defendida pelos congéneres europeus. O panorama traçado por José-
Augusto França, em 1966 de uma crítica de arte amadora, improvisada, sem consciência 
de si e da sua metodologia, sem disciplina profissional ou consciência cultural punha em 
evidência a necessidade de criar em Portugal uma atividade crítica profissional que 
exercesse a sua função enquanto serviço público que era. Este serviço público afirmar-se-
ia através da imprensa, textos de catálogos, organização de exposições e na presença dos 
416 
 
júris de seleção de concursos e exposições. A coroar este serviço estava é claro a justa 
remuneração do trabalho realizado. Por este motivo a moção que se reveste talvez de 
maior importância para os críticos reunidos no Primeiro Encontro de Críticos de Arte 
Portugueses, que ambicionavam ver a sua profissão reconhecida, foi ver a crítica de arte 
ser entregue a especialistas remunerados. Durante o período que estudamos -1967 e 1976, 
é esse o panorama que vimos desenvolver-se passo a passo nos vários jornais e revistas 
analisados, onde o número de críticos da AICA se torna substancialmente visível.  
 Ao analisarmos a história da AICA central vimos que um dos aspetos, várias vezes 
realçado pelos societários, foi o facto de a AICA constituir uma plataforma para o 
estabelecimento de relações profissionais. Vimos também que, especialmente em 
Portugal, esse estabelecimento de ligações profissionais foi uma das pedras de toque do 
reconhecimento da crítica enquanto profissão. Veja-se por exemplo as constituições de 
júris ou o episódio da seleção de obras para a Brasileira do Chiado feita por José-Augusto 
França, Rui Mário Gonçalves, Fernando Pernes e Francisco Bronze, os mesmos críticos 
de arte que Nikias Skapinakis representou e os mesmos que foram os principais redatores 
da Pintura & Não, a primeira revista oficial da SP/AICA. Variadas vezes foram 
apelidados de “o grupo de Lisboa”, e embora José-Augusto França recusa-se essa 
categorização, a verdade é que constituíram um grupo de autores cujos ideias estéticas e 
artísticas os relacionavam. Desde o primeiro momento, a principal preocupação dos 
críticos de arte reunidos sob a alçada da AICA, foi precisamente a criação de relações 
profissionais entre os críticos e o mundo da arte contemporânea. Tratou-se sobretudo da 
criação de redes de contacto. Uma identificação da maioria dos autores nacionais e 
internacionais que publicaram na revista Colóquio/Artes revela uma presença de peso de 
críticos de outras secções nacionais, fruto dos contactos pessoais de José-Augusto França. 
Recorde-se também a importância do pensamento sociológico na formação de José-
Augusto França, Fernando Pernes ou de Rui Mário Gonçalves. Todos eles estiveram em 
Paris e frequentaram simultaneamente ou, em momentos distintos, os mesmos cursos de 
formação. Pierre Francastel e uma cultura francófona está seguramente na base destas 
intrincadas relações, misto de amizades e relações profissionais. Foram quase sempre os 
mesmos críticos de arte que vimos envolvidos nas várias iniciativas que descrevemos ao 
longo da cronologia historiográfica da segunda parte da tese. O número reduzido de 
autores portugueses capazes de exercer a crítica de uma forma profissional terá 
contribuído para este aspeto. O regulamento interno da SP/AICA definia as camerísticas 
de formação e profissionais do crítico de arte. Podiam ser críticos da AICA os autores que 
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dedicassem parte da sua atividade à crítica de arte ou à história da arte contemporânea. 
Esta ligação da crítica e da história da arte é uma das características da atividade crítica 
portuguesa destes anos, naturalmente ligada à formação já mencionada dos autores (José-
Augusto França, Rui Mário Gonçalves, Fernando Pernes, Egídio Álvaro) e à constatação 
de que era necessário «dar a ver» e a conhecer a arte moderna portuguesa para que uma 
compreensão da arte contemporânea fosse possível. Um inventário dos artigos publicados 
nos periódicos da época revela exatamente esta preocupação. Os artigos de Rui Mário 
Gonçalves n’ A Capital sobre As origens do Modernismo em Portugal ou os de Egídio 
Álvaro sobre A alternativa órfica do modernismo português, são um bom exemplo desta 
afirmação. 
  Para além dos objetivos corporativistas de proteger e desenvolver a crítica de arte, 
os interesses morais e profissionais dos críticos e esclarecer quais os direitos e deveres da 
categoria profissional, os congressos da AICA foram o campo privilegiado para a 
concretização destas relações profissionais entre os críticos de arte e os diferentes 
públicos da arte contemporânea. Ao longo dos anos diferentes congressos abordaram as 
mais variadas temáticas. Os primeiros congressos traduzem a urgência em definir as 
competências da atividade crítica a partir do alagamento do próprio campo das expressões 
artísticas: em Dublin, discutiu-se em 1953 as relações entre a arte e as ciências, no ano 
seguinte, em Istambul, as relações entre a crítica de arte e a filosofia. Em 1957, em 
Nápoles, questionou-se a existência de um método e de uma terminologia para a crítica de 
arte e em 1966, no importantíssimo encontro de Praga, discutiu-se profundamente a 
essência e as funções da crítica de arte. Durante os anos 70, os temas dos congressos 
foram mais politizados e menos disciplinares. Que posição deveria a crítica assumir 
perante os meios de comunicação de massa e perante a sociedade é talvez a grande 
questão da década e foi abordada em vários congressos. Em Bordéus, em 1967, analisou-
se as relações entre a arte e a televisão; em 1970, em Montreal, a arte e a perceção e em 
1972, em Paris, a crise da arte e a sua relação com a imprensa escrita e a televisão. 
Durante a década de 70 verifica-se também uma redefinição dos modelos ocidentais e o 
início de uma redistribuição mundial dos centros de decisão pós-colonialistas. É neste 
contexto que ganha relevo o encontro de Dresden, em 1974, sobre as funções da arte nos 
movimentos e na sociedade contemporânea e o congresso realizado em Lisboa sobre a 
arte moderna e a arte africana. A conclusão a que chegamos foi de que ambos os 
organismos, AICA central e SP/AICA, estiveram em estreita comunicação, especialmente 
entre 1969-1976 e sobretudo graças a presença de José-Augusto França que residindo 
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entre Lisboa e Paris pode acompanhar de perto todas as movimentações da Associação 
registada em Paris.  
 Ao realizarmos a história da Seção Portuguesa da Associação Internacional de 
Críticos de Arte pretendemos também verificar quais as ligações das iniciativas deste 
organismo com a Associação Internacional de Críticos de Arte, cuja historiografia 
traçamos na primeira parte deste trabalho. Grande parte das prerrogativas promovidas 
pela SP/AICA teve equivalentes noutras seções nacionais e foram fruto de diretivas 
centrais. Foi o caso da criação dos prémios de crítica de arte, da criação de revistas ou do 
estabelecimento de protocolos com a imprensa, para que os críticos pudessem fazer ouvir 
a sua palavra. 
 Outo aspeto que não podemos deixar de mencionar é o facto da SP/AICA se ter 
empenhado na organização de exposições. O envolvimento desta seleção de críticos de 
arte em ações curatoriais relaciona-se com o facto de estes críticos verem as exposições 
como críticas levadas à prática. Esse aspeto é claramente sublinhado no texto introdutório 
da primeira exposição da AICA em 1972. A crítica de arte podia fazer-se através de texto 
escrito mas também através do comissariado. E Egídio Álvaro assumiu esse papel de um 
modo claramente ativista.  
 Nos inícios dos anos sessenta, Argan defendera que a AICA deveria exercer uma 
influência real sobre a cultura, uma vez que a sua ação estava intrincada na vida 
quotidiana e política. Argan acreditava profundamente que as ações e julgamentos da 
crítica podiam exercem um poder real no mercado de arte, na imprensa, na televisão ou 
na radio… e ao logo destes anos a AICA procurou intervir em todos estes sectores. 
Depois da importância dos Prémios e do estabelecimento do consenso artístico e social, 
conseguido graças às intervenções jornalísticas dos membros da SP/AICA, de que do júri 
de concursos ou exposições deveria fazer sempre parte um representante da AICA, 
veremos que a SP/AICA irá alargar mais o seu âmbito de ação. A presença na imprensa, 
conseguida através da revista da especialidade - Pintura & Não, continuada na 
Colóquio/Artes, necessitava de um cenário de maior visibilidade, e mais generalista, 
especialmente num contexto pós-revolucionário, como o português, em que todas as 
organizações culturais tinham sido chamadas para dar o seu contributo para a construção 
das novas estruturas culturais do país. A criação de uma seção portuguesa da AICA no 
semanário Expresso veio dar corpo a essa vontade de intervenção ativa. De uma 
intervenção limitada no sector das artes plásticas que caracteriza as duas primeiras 
presidências da SP/AICA, com Salette Tavares na presidência da associação, a AICA 
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passou também a intervir ativamente no âmbito da salvaguarda do património e da 
arquitetura.  
 Durante as duas décadas seguintes, e apesar da realização de algumas iniciativas 
de importância nacional - Prémio de Crítica de Arte (1981) e o Congresso AICA, (1986) - 
a importância das intervenções da AICA diminui progressivamente de visibilidade. Este 
processo marca o início de uma nova cronologia e de uma nova geografia para a crítica de 
arte portuguesa, com novos intervenientes e espaços de intervenção, novas discussões que 
refletem uma realidade e um entendimento artístico, cultural, político e económico muito 
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1) Commission des statuts, 1966-1973 
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2) Trésorerie générale 
3) Membres, sections nationales et annuaire 
4) Relations de l'AICA avec l'UNESCO, 1949-1983 
5) Relations avec organismes divers, 1952-1975 
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6) Administration, 1947-1979 
7) Circulaires, 1958-1983 
8) Courriers, 1948-1981 
 
I. Congrès et Assemblée générale de L'AICA Internationale, 1948-1987 
 
* 1er Congrès, Paris, 1948 
- Programmes, organisation, liste des membres 
- Rapports financier et sur la 1ère année d'activité de l'AICA 
- Comptes rendus 
- Communications 
- Courriers 
- Articles de presse 
- Vœux et résolutions 
- Manuscrit sur A. de Ridder 
- Notes biographiques et bibliographiques 
- Fiches d'adhésions 
 
* 2ème Congrès, 1ère Assemblée Générale, Paris, 1949 
- Programmes, organisation, liste des participants 
- Rapports rétrospectifs des activités 1948-1949 
- Discours du Directeur Général- Comptes rendus de l'AICA et des sessions de l'Unesco 
- Communications (de M. André Blum, textes sélectionnés et non retenus) 
- Courriers- Articles de presse 
- Vœux et notes 
- Statuts de l'AICA 
- Fiches d'adhésions 
 
* 2ème Assemblée Générale, Venise, 1950 
- Programmes, organisation, listes des membres et des participants 
- Rapport moral, rapports sur la 1ère année d'activité de l'AICA, sur l'Assemblée Générale et sur la 
section Suisse 
- Discours du Président 
- Comptes rendus 
- Courriers 




* 3ème Congrès et 3ème Assemblée Générale, Amsterdam-La Haye, 1951 
- Programmes, organisation, listes des congressistes, liste des adhérents 
- Rapports moral, financier et critique, rapport  
- Discours du président 





- Procès sur le droit de reproduction des œuvres  d'art 
 
* 4ème Assemblée Générale, Zurich-Bâle-Lausanne, 1952 
- Programmes, organisation, listes des membres, des participants 
- Rapport critique 
- Comptes rendus 
- Courriers 
- Coupures de presse 
- Vœux 
- Elections 




* 4ème Congrès, 5ème Assemblée Générale, Dublin, 1953 
- Programmes, organisation, listes des membres et des participants 
- Rapports moral, financier, du secrétariat général et d'activité des sections 
- Communications 




- Dossiers :"correspondance avec l'Unesco", "5ème Congrès", "droits d'auteurs", "Archives de l'art 
contemporain", "circulation des films d'art" 
- Documents sur la réunion du Comité (Paris) et des Présidents de sections 
- 1 photographie de la réception offerte par le Président de l'Irlande 
 
* 5ème Congrès et 6ème Assemblée Générale, Istamboule, 1954 
- Programmes, organisation, liste des participants 
- Rapport moral, financier 
- Discours des Présidents de l'AICA et de la section turque 
- Comptes rendus 
- Communications 
- Courriers- Articles de presse 
- Elections 
- Photographies des membres 
- Brochure "Archivi del futurismo" 
 
* 7ème Assemblée Générale, Oxford-Londres, 1955 
- Organisation, programmes, listes des membres et des personnes à remercier 
- Rapports moral, financier, général et observations, résumé de l'Assemblée Générale 
- Discours du Président 
- Comptes rendus et minutes 
- Vœux 
- Elections 
- Dossiers : création d'un Journal d'Information artistique nationale (tapuscrit, budget), documents 
sur les Archives de l'art contemporain 
- Relations avec l'Unesco 
 
* 8ème Assemblée Générale, Dubrovnik, 1956 
- Programmes, organisation, listes des participants, du Comité d'experts et des artistes à promouvoir 
- Rapports financier, moral et rapports généraux de la section française et du rapporteur général 




- Dossiers : lettre d'information sur la terminologie de la critique d'art 
- Archives de l'art contemporain (courriers et communications) 
 
* 6ème Congrès, 9ème Assemblée Générale, Naples-Palerme, 1957 
- Programmes, liste des membres et des participants 
- Rapports moral, financier et des Présidents de sections 
- Discours 
- Comptes rendus, minutes 
- Communications 
- Courriers 




* 10ème Assemblée Générale, Bruxelles, 1958 
- Programmes, organisation, liste des participants 
- Discours du Président 
- Comptes rendus, minutes 
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- Elections Colloque Architecture, Bruxelles, 1958 
-  - New York, 1959 
- Organisation, liste des intervenants 
- Minutes 
- Discours du secrétaire générale et du président de l'AICA 
- Communications 
- Courriers 
- Manuscrits et notes 
- Publicité 
 
* 11ème Assemblée Générale, New York, 1959 
- Programmes, organisation, listes des participants 
- Rapport financier et bref rapport du Secrétaire Général 
- Courrier (Unesco) 
- Correspondance (démolition de la "Villa Savoie" de Le Corbusier) 
- Coupure de presse- Elections 
- Discours du Président, rapport moral, comptes rendus, documentation sur l'art japonais 
contemporain  
 
* Congrès extraordinaire, Brésil, 1959 
- Programmes, organisation, listes des participants, des invités et des Comités d'Organisation, 
remerciements 
- Communications 
- Coupures de presse 
- Vœux 
 
* 7ème Congrès, 12ème Assemblée Générale, Varsovie, 1960 
- Programmes, organisation, et listes des participants 
- Rapports moral, financier et du secrétaire général 
- Résumé du Congrès 
- Discours du Président de l'AICA et du Président de la section polonaise 
- Communications 
- Elections 
- Photographies  
 
* 13ème Assemblée Générale, Munich, 1961 
- Programmes, organisation, listes des participants 
- Rapports moral, financier et bref rapport du secrétaire général sur l'Assemblée Générale 
- Discours d'inauguration du président de l'AICA et du Ministre allemand : Dr Mauz 
- Comptes rendus- Communications 
- Courriers divers  
- Article de presse 
- Elections, fiches de candidatures au sociétariat- Circulaires  
- Commissions des admissions, du règlement, de la terminologie, des méthodes et Congrès, de 
rédaction et des Archives 
- Présentation de l'AICA et situation des membres 
- Photographie de l'Assemblée 
 
* 14ème Assemblée Générale, Mexico, 1962 
- Programmes, organisation, liste des participants, remerciement 
- Résumé de l'Assemblée 
- Comptes rendus définitifs 
- Courriers 
- Articles de presse 
- Candidature de la section Philippines 
- Circulaires après Assemblée- 
- Réunions du Comité et des Commissions de travail 
- Comptes rendus, discours, manuscrits, tapuscrits, courriers, notes, élections, rapports moral, 




* 8ème Congrès, 15ème Assemblée Générale, Tel-Aviv, 1963 
- Programmes, listes des participants 
- Rapports financier, moral et sur l'Assemblée Générale 
- Discours du Président Sweeney 
- Comptes rendus, minutes et Actes du Congrès 
- Communications 
- Courriers 
- Elections, fiches de candidatures au sociétariat 
- Circulaires aux nouveaux sociétaires 
- Lettre d'information 
- Dossier "Commissions des Archives" 
- Dossier "1er séminaire des critiques d'art asiatiques" 
- Consultation et réunion du Comité 
- Bulletins n°1 de l'AICA  
 
* 16ème Assemblée Générale, Venise, 1964 
- Programmes 
- Rapport moral 
- Comptes rendus, minutes 
- Courriers  
- Elections 
- Commissions des admissions et de réorganisation 
- Réunion du Bureau et du Comité 
- Débat sur la Biennale de Venise 
 
* 17ème Assemblée Générale, Paris, 1965 
- Programmes, organisation, listes des membres et des participants 
- Rapports moral et financier 
- Comptes rendus, minutes 
- Communications 
- Articles de presse 
- Elections 
- Nouveaux statuts 
- Pétition sur la 8ème Biennale de Sao Paulo 
- Réunion du Bureau (compte rendu, liste, circulaires préparatoires, ordre du jour, courriers, travaux) 
 
* 9ème Congrès, 18ème Assemblée Générale, Prague, 1966 
- Programmes, organisation, listes des participants des intervenants- Rapports moral et financier, 
résumé de l'Assemblée Générale 




- Coupures de presse 
- Vœux et motions 
- Elections, réunion de la commission des admissions et liste des candidats refusés au sociétariat 
- Réunion des Commissaires aux comptes 
- Bulletins de l'AICA 
- Photographies de l'Assemblée19ème Assemblée Générale, Rimini, 1967 
- Programmes, organisation 
- Rapport moral 
- Comptes rendus (en italien), minutes 
- Communications 
- Courriers divers et de M. Dasi 
- Coupure de presse 
- Elections 
- Nécrologies (Maria Rosa Gonzalez, Charles Estienne, H. Perruchot, Karouzos, Dr Bernhard Geiser, 
Walter Kern, Henryke Berlewi, Lourival Gomes Machado) 
- Réunion du Comité et de la Commission des admissions et du Bureau 
- Informations sur la Commission des Archives 
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- Documentation sur le "Convegno internationale artisti critici e studiosi d'arte" (Liste, programmes 
et minutes, notes, communications, photographies et articles de presse) 
- Photographies du lieu de l'Assemblée 
 
* 20ème Assemblée Générale, Bordeaux, 1968 
- Programmes 
- Rapports moral et général  
- Comptes rendus (Assemblée Générale de 1965 et 1968) 
- Communications sur le colloque "Art et télévision" 
- Courriers 
- Coupures de presse 
- Elections 
- Lettres d'information 
- Communiqué de presse 
- Suppléments "Gazette des Beaux-Arts" n°1194, 1195, 1196 
- Comptes et factures réglées 
- Photographies des membres de l'Assemblée 
 
* 21ème Assemblée Générale, Stockholm-Oslo-Copenhague, 1969 
- Programmes, organisation, listes des participants 
- Rapports moral, financier et d'activité des sections, rapport sur la structure de Stockholm et rapport 
des commissaires aux comptes 
- Intervention de M. Michel Conil Lacoste 
- Compte rendu 
- Communications 
- Courrier 
- Articles de presse 
- Elections 
 
* 22ème Assemblée Générale, Montréal-Ottawa-Toronto, 1970 
- Programmes, organisation, liste des participants 
- Rapports d'activité des sections, rapports financier, moral et d'activité  
- Interventions de : A. Moles, R. L. Delevoy et Mr Sandström 
- Comptes rendus des Conseils d'Administration 
- Courriers de Mme Fletcher, du secrétariat général et de la Présidence 
- Coupures de presse- Colloque "Art et Perception" (lettres et procès verbaux) 
- Rapport "Esthétique informationnelle de l'espace et théorie des actes" (A. Moles) 
- Dossiers " J. Lassaigne" (courrier, notes) et " Guy Weelen", Secrétaire Générale par intérim 
(courriers, listes) 
- Textes des conférences et biographies des conférenciers 
 
* 23ème Assemblée Générale, Amsterdam, 1971 
- Programmes, organisation, liste des participants 
- Rapport moral, financier, d'activité des sections et du secrétariat général  




- Lettre d'information 
 
* 24ème Assemblée Générale, Paris, 1972 
- Programmes, organisation et liste des participants 
- Rapports d'activités des sections, moral et financier 
- Comptes rendus, minutes (conseil d'administration, discours de clôture) 
- Courriers 
- Coupures de presse 
- Propositions des futures Assemblées 
- Elections 
- Lettres d'information 
- Manuscrits d'une émission de radio 
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- Colloques "Archives de l'art contemporain" (minutes, courriers) et "options et conceptions d'un 
nouveau Musée d'Art Moderne" (discours de R.Bordaz, programme et réalisation du Centre 
Beaubourg, courriers) 
- Tables rondes sur les rapports entre la critique d'art, la radio et la télévision (minutes, courriers) 
- Annexes (règlement de la Biennale de Sao Paulo, rapport sur la conférence sur l'environnement à 
Stockholm) 
 
* 25ème Assemblée Générale, Zagreb-Belgrade-Ljubljana-Dubrovnik, 1973 
- Programmes, liste des participants 
- Rapports moral et financier 
- Communications 
- Courriers 
- Coupures de presse 
- Elections 
- Nécrologies (Umbro Apollonio, Cees Dolman, Joseph Pichard) 
- Lettre d'information 
- Divers (expositions) 
 
* 3ème Congrès extraordinaire, Kinshasa, 1973 
- Programmes, organisation, liste des participants 




- Articles de presse 
- Lettres d'information 
- Bulletin de l'AICA-ZAIRE (rapport moral) 
- Plaquette et texte de conférence ("L'Authenticité" de Sakombi Inongo) 
- Réunion du 2ème Festival mondial des arts négro-africains 
 
* 26ème Assemblée Générale, Dresde-Berlin, 1974 
- Programme, organisation, liste des participants et du comité de direction 
- Rapports moral, financier et d'activité 
- Compte rendu 
- Communications 
- Courriers divers et avec le président de la section de la R.D.A. 
- Résolution sur les droits de l'homme (Chili) 
- Elections 
- Lettre d'information 
 
* 27ème Assemblée Générale, Varsovie, 1975 
- Programmes, organisation, liste des participants 
- Rapports moral, financier et d'activité des sections 
- Comptes rendus 
- Communications 
- Courriers de Georges Boudaille 
- Coupure de presse 
- Elections 
- Nécrologies (Joan Cortes Vidal, Juan Eduardo Cirlot, Refik Epikman, Gustav Künstler, Otto 
Mauer, Hermann Meuche, Antonio Romera, René de Solier) 
- Lettres d'information 
- Circulaires (annuaire, statuts, divers) 
- Informations (Art, tourisme) 
 
* 28ème Assemblée Générale, Lisbonne, 1976 
- Programmes, organisation, liste des participants 
- Rapports financier, moral et annexe, rapports du président et du secrétariat général, bilan sur 
l'activité AICA 




- Coupure de presse et revue "Zaïre-Afrique" 
- Elections 
- Nécrologies (Clemente Airo et divers courriers sur d'autres décès) 
- Lettre d'information 
- Tapuscrit sur le collage (non signé) 
 
[Anuário 1959]. Paris: Association Internationale des Critiques d'Art, 1959.   
 
[Anuário 1962]. Paris: Association International des Critiques d'Art, 1962.   
 
[Anuário AICA 1964]. Paris: Association International des Critique d'Art, 1964.   
 
 [Anuário AICA 1965]. Paris: Association International des Critique d'Art, 1965.    
 
 [Anuário AICA 1966]. Paris: Association International des Critique d'Art, 1966.   
 
 [Anuário AICA 1969]. Paris: Association International des Critique d'Art, 1969.  
 
16 ème Assemblée Générale. Veneza 1964. 
18 ème Assemblée Générale. Praga 1966. 
19 ème Assemblée Générale. Rimini: A.I.C.A., 1967.  
20 ème Assemblée Générale. Colloque: Art et Télévision. Paris: A.I.C.A., 1968. 
24 ème Assemblée Générale. Paris. 12 septembre-16 sep. 1972 [Actes du colloque] Options, 
conceptions d'un Musée d'Art Moderne (Plateau Beaubourg). Rapports entre la critique d'art et la 
radio-télévision [Les Archives de l'art contemporain AICARC]. [S. l.]: A.I.C.A. 1972. 
A.I.C.A. 1963 Tel-Aviv Israël Minutes intégrales de la XV Assemblée Générale de L'Association 
Internationale des Critiques d'Art. Tel-Aviv: Arieli Press Ltd, 1963. 
A.I.C.A. 66. XVIIIe Assemblée Générale. Congrès international des Critiques d'Art. Prague: [s.n.], 
1966.  
Aguilera-Cerni, Vicente; Gimenez Pericás, António - Liberté de la critique. In Art et Critique. Actes du 
XI éme Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l.: s.n.], 1966. 
AICA, Association internationale des critiques d'art. Comptes rendus de la XXIème assemblée 
générale. Copenhague, Stockholm, Oslo ; août 1969 / [préf. de] Jacques Lassaigne [Paris]: AICA, 
1969. 
Archives de l'art contemporain. Bulletin International. Association Internationale des Critiques d'Art / 
UNESCO.  Paris. 1962, n. º 1.  
Argan, Giulio Carlo - La notion et la conception de la critique. In Art et Critique. Actes du XIème Congrès 
de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966. pp.170-173. 
Argan, Giulio Carlo - L'essence de la critique. In Art et Critique. Actes du XIème Congrès de L'A.I.C.A. en 
Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, pp.11-12. 
Argan, Giulio Carlo - Nécessité d'une vue méthodologique complète. In Art et Critique. Actes du XI éme 
Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, pp.56-57. 
Arnheim, Rudolf, [et al.] - Art et perception : A.I.C.A. NADA: compte rendu du 2è congrès 
extraordinaire: Ottawa, Toronto, août 1970. Ottawa, Toronto: AICA, 1970, pp. 3-4. 
Art et critique. Actes du XIème Congrès de l’A.I.C.A. en Tchécoslovaquie 1966, p.98. 
431 
 
Association Internationale des Critiques d'Art. 16e Assemblée Générale. Procès-verbal. Venise: 
A.I.C.A., 1964.  
Berger, René - Vers un nouveau fondement de la connaissance critique? In Art et Critique. Actes du XI 
ème Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p. 29-38. 
Bonnefoy, Geneviève - L’Indépendance du critique vis-à-vis des artistes. In Art et Critique. Actes du XI 
éme Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.107. 
Chalupecky, Jindrich - La critique doit être une discipline philosophique. In Art et Critique. Actes du XI 
éme Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966. p. 47-50. 
Compte rendu de la XXIIe Assemblée Générale. Association Internationale des Critique d'Art 17 au 
20 août 1970. Montreal: AICA, 1970. 
Congrès International des critiques d'art: Procès-verbaux des réunions tenues à la Maison de L'UNESCO, 
19 avenue Kléber, Paris 16e, du 21 au 26 Juin 1948. Paris: UNESCO, 1948. 
Doelman, Cornelis - Le devoir principal de la critique d’art. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès 
de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.136 
Dorfles, Gillo - Note sur le caractère synchronique de l'art. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès 
de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.109. 
Hammacher, Abraham Marie - Témoins du passé, enjeux de l'avenir. In Histoires de 50 ans de l'Association 
internationale des critiques d'art/A.I.C.A. Actes du colloque "50 ans de l'A.I.C.A.", UNESCO, Paris, 26 
février 1999. Paris: A.I.C.A., 2002. ISBN 2950676804. p. 26. 
Haulica, Dan - Sous le signe de la Colonne sans fin. In Histoires de 50 ans de l'Association internationale 
des critiques d'art/A.I.C.A. Actes du colloque "50 ans de l'A.I.C.A.", UNESCO, Paris, 26 février 1999. 
Paris: A.I.C.A., 2002. ISBN 2950676804. p. 31. 
Júllian, René - Critique d’art et histoire de l'art. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès de 
L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.114. 
Kuhirt, M. - La critique d'art et l'évolution sociale. In Art et Critique. Actes du XI ème Congrès de 
L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.47. 
L’Association Internationale des Critiques d’Art. Origine et buts. In A.I.C.A. 1976 - Annuaire des membres 
de l'A.I.C.A. 1976. Consultado nos Archives de la Critiques d'Art, Rennes, France. 
L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966. 
Lassaigne, Jacques - Les problèmes professionnels de la critique. In Art et Critique. Actes du XIème Congrès 
de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966. p.161 
Lassalle, Hélène - Fondation de l'Association Internationale des critiques d'Art. In Histoires de 50 ans de 
l'Association internationale des critiques d'art/A.I.C.A. Actes du colloque "50 ans de l'A.I.C.A.", UNESCO, 
Paris, 26 février 1999. Paris: A.I.C.A., 2002. ISBN 2950676804.  
Lassalle, Hélène- Historique de l'AICA France 1949-1990. [Consult. 27-11-2012]. Disponível em 
WWW: <http://www.aica-france.org/historique.html>, p.6. 
Le Congrès des critiques d'art `la Maison de L'UNESCO.  Le Courrier. Publication de l'Organisation des 
Nations Unies pour l'Education, la Science et la Culture. Vol. II, n.º 7 (Août 1948), p.12. 
Levin, Kim - Introdução. In Histoires de 50 ans de l'Association internationale des critiques d'art/A.I.C.A. 




Michelis, Pamayotis - Quelques pensées sur l'essence de la critique de l'art. In Art et Critique. Actes du XI 
éme Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p. 20-23. 
Mícko, Miroslav - Les fonctions de la critique. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès de 
L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.71-73. 
Miele, Franco- La critique d'art considérée comme conscience critique du probleme de l'art. In Art et 
Critique. Actes du XI éme Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.64. 
Porebski, Micozyslaw - Vers une métacritique. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès de 
L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.118-120 
Read, Herbet - Licence total. In Art et Critique. Actes du XI ème Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. 
[S.l: s.n.], 1966. p. 15-20. 
Restany, Pierre - L'aspect sociologique du devnir d'un critique. In Art et Critique. Actes du XI éme 
Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.108. 
Restany, Pierre - Les avantages de l'A.I.C.A. pour les jeunes critiques: témoignage personnel In Histoires 
de 50 ans de l'Association internationale des critiques d'art/A.I.C.A. Actes du colloque "50 ans de 
l'A.I.C.A.", UNESCO, Paris, 26 février 1999. Paris: A.I.C.A., 2002. ISBN 2950676804. p. 45-48. 
Segundo Zahar «Le publique n’apprécie ni l’art moderne, ni la critique moderne, car il ne comprend ni l’un 
ni l’autre» Congres International des critiques d'art: Procès-verbaux des réunions tenues à la Maison de 
L'UNESCO, 19 avenue Kléber, Paris 16e, du 21 au 26 Juin 1948. Paris: UNESCO, 1948, p.25. 
Solier, M. René - De l'anthropologie culturelle. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès de 
L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966. p. 139-141. 
Solier, M. René - La critique d'art. Essai de définition. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès de 
L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.51. 
Staber, Magrit - L’exercice de la profession. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès de L'A.I.C.A. 
en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.159.  
Starzynski, Juliusz - La critique en tant qu'activité idéologique et individualiste. In Art et Critique. Actes 
du XI éme Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, p.63. 
Tio Bellido, Ramon - Archives. Richesses et dénuements des premières archives de l'AICA. Critique d'Art. 
Revue Critique et bibliographique. Châteaugiron. ISSN 1246-8258. n. º 24 (Aut. 2004). 
Vanek, Mjomír - [Relatório] Rapport sur les relations Internationales et les moyens d'informations dans le 
domaine des Beaux-arts (des arts plastiques et de l'architecture). 1946. Manuscrito. 
Váross, Marian - La fonction axiologique de la critique d’art. In Art et Critique. Actes du XI éme 
Congrès de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, pp.79-84. 
Váross, Marian - Rapport Général. In Art et Critique. Actes du XI ème Congrès de L'A.I.C.A. en 
Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966. 
Venturi, Lionello - Teme 2: Critique d'art et Philosophie. III Congrès A.I.C.A. Estambul: 1954, s/p. 
Visser, Mathilde- Les fonction pédagogique de la critique. In Art et Critique. Actes du XI éme Congrès 
de L'A.I.C.A. en Tchécoslovaquie. [S.l: s.n.], 1966, pp.77-78. 
XX ème Assemblée Générale: Colloque: Art et Télévision. Paris: A.I.C.A., 1968. 
XXVIIIème Assemblée Générale, XIe Congres A.I.C.A. Pologne. Ier Colloque: Art-Science-Technique 




1.2.2 Arquivo da UNESCO 
 
Deuxième Congrès International des critiques d'art. Procès-verbaux des séances plénières tenues à la 
Maison de L'UNESCO, Paris du 27 juin au 1er juillet 1949. Paris: UNESCO, 1949. [Doc. Disponível on-
line http://unesdoc.UNESCO. org/images/0014/001410/141069fb.pdf 
International Study on the main trends of research in the social and human sciences. Second Part: 
Historical Sciences, Legal Sciences, Philosophical Disciplines, and study of forms of artistic and 
literary expression. Report on the first meeting of the international group of experts (7-13 July 1967) 
SHC/CS/90/7. 1967. 103 p. Acessível em UNESCO Indexe Archives, Paris, p. 18. 
Learning to Be: The World of Education Today and Tomorrow, Paris: UNESCO.  Original edition: Faure, 
E. et al. 1972. Apprendre à être, Paris: UNESCO -Fayard.  
 




[Ata] Ata da Reunião do júri que procedeu à classificação dos desenhos e projetos do Concurso para 
a execução de duas Moedas comemorativas do 25 de Abril [Datilografada]. 12 Fev. 1975. 3 f. Acessível 
em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
[Proposta] Proposta de uma Nova Orgânica para a Proteção do Nosso Património Histórico-Cultural 
[Datilografado]. 19 Fev. 1975. 8 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
[Relatório] Estudo de Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos Artistas Plásticos 
[Datilografado]. 28 Fev. 1975. 9 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
A.I.C.A.- A Direção da SP/AICA. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. 
 
AICA - [Carta] Conservation des œuvres d'art appartenant à des collections privées. Assemblée 
Générale de 1976. [Datilografado]. 12 Dez. 1975. 1 f. Guy Weelen. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
AICA - [Relatório da Direção] Relatório da Direção da SP/AICA relativo ao ano de 1974 
[Datilografado]. 29 Jan. 1975. 4 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
AICA- Résolution. Télégramme au Général Pinochet [Datilografado]. 1974. 1 f. AICA Association 
International des Critiques d'Art. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
AICA, Guy Weelen - [Carta] Rencontre au Portugal. Les incidents actuels se soient pas favorables 
pour la réaliser. [Datilografado]. 21 Oct. 1975. 1 f. Guy Weelen. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
AICA/UNESCO - Projet Rencontre UNESCO /GULBENKIAN 2.07.1982 - A318. Fév. 1983. 2 p. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Almeida, Pedro Vieira de- [Carta] Banco Borges & Irmão [Datilografada]. 16 Mai. 1980. 1 f. Acessível 
em Arquivo da SP/AICA, SNBA, Lisboa, Portugal.  
 
Álvaro, Egídio - In EXPO-AICA-SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 22. 
 
Argan, Giulio Carlo - [Carta] Comunicação a Salette Tavares de que por motivos de doença não 
poderia estar presente no Congresso de Lisboa [Manuscrita]. 26/04/1975. 2 f. Giulio Carlo Argan. 




Associação Técnica da Industria do Cimento, ATIC - [Carta] Ano Europeu do Património 
Arquitetónico, Prémio Cembureau. 8 Jan. 1975. 2 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. 
 
Associação Técnica da Industria do Cimento, ATIC - [Carta] Prémio Cembureau - Ano Europeu do 
Património Arquitetónico 1975. 20 Nov. 1974. 2 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. 
 
Banco do Alentejo - [Carta] Representação no júri do Prémio para a emissão de uma medalha 
comemorativa do I Centenário do Banco do Alentejo. [Datilografada]. 11 Dez. 1974. 2 f. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal 
 
Bragança, Museu-Biblioteca da Casa de- [Carta a Salette Tavares] Sobre a dinamização do Museu 
[Datilografada] Folio n.º 255, 1 f. A Conservadora do Museu. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal.  
 
Câmara Municipal de Viana do Castelo, Comissão Organizadora dos Segundos Encontros  Internacionais 
de Arte em Portugal / Viana do Castelo- [Carta] Pedido de divulgação do acontecimentos. Nomeação de 
representantes da SP/AICA [Datilografada]. s/d. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. 
 
Comissão para uma Cultura Dinâmica - [Carta] Manifesto da Comissão para uma Cultura Dinâmica. 
Pedido de Demissão da direção do Museu Nacional Soares dos Reis [Datilografada / Manuscrita]. Jun. 
1974. 4 f. Fernando Pernes. Acessível em Arquivo, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Cooperativa de Atividades Artísticas, ÁRVORE- [Carta] Agradecimento à SP/AICA pela sugestão de 
envio de lista dos artistas ligados à Cooperativa à Casa da Moeda. [Datilografada]. 12 Mar. 1976. 1 f. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Coutinho, Ernesto - [Carta] Convite à SP/AICA para participar no júri para cartaz alusivo à 
comemoração do 20º Aniversário da Cooperativa Gravura. [Datilografada]. 15 Mar. 1976. 2 f. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Direção dos Serviços dos Monumentos Nacionais, Ministério da Obras Públicas / Direção-geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais- [Carta] Sobre a proposta de criação de um Instituto do Património 
pela SP/AICA [Datilografado / Manuscrito]. 7 Out. 1974. 3 f. Fernando Augusto Peres Guimarães, 
Arquiteto Diretor de Serviços. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Duarte, Carlos - O lugar do design. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 39-43. 
 
Duarte, Carlos- [Carta] Banco Borges & Irmão [Datilografada]. 26 Jul. 1977. 1 f. Acessível em Arquivo 
da SP/AICA, SNBA, Portugal. 
 
EXPO AICA SNBA 72 / [textos de] Fernando Pernes; Rocha de Sousa; Rui Mário Gonçalves [et al.]. 
Lisboa: A.I.C.A., 1972. 
 
Expresso - [Carta a Salette Tavares] Secção AICA na Revista do Expresso. Periodicidade e 
Honorários. [Datilografado/Manuscrito]. 11 Outubro 1974. 1 f. Helena Vaz da Silva. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Expresso - [Carta a Salette Tavares] Sobre a manutenção da seção SP/AICA no jornal Expresso 
[Datilografada]. 8 Mai. 1975. 1 f. Helena V. da Silva. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal.  
 
França, José-Augusto - Portugal, 1975. In XXVIIIème Assemblée Générale, XIe Congres AICA Pologne. Ier 
Colloque: Art-Science-Technique en tant que facteurs du développement social de notre époque. Varsovie: 
[s.n.], 1975, p. 111. 
 
França, José-Augusto- Texto sobre. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 36-38. 
435 
 
Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Belas Artes- [Carta] Atribuição de Subsídio a Fernando de 
Azevedo no valor de 30 mil escudos para se deslocar à Assembleia-geral da AICA na Polónia 
[Datilografada]. 15 Set. 1975. 1 f. Maria do Carmo Marques da Silva, Serviço de Belas-Artes. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Belas Artes- [Carta] Atribuição de Subsídio a Salette 
Tavares no valor de 30 mil escudos para se deslocar à Assembleia-geral da AICA na Polónia 
[Datilografada]. 27 Ago. 1975. 1 f. Fernando de Azevedo, Serviço de Belas-Artes. Acessível em Arquivo 
da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Belas Artes- [Carta] Confirmação da Colaboração da FCG 
com a SP/AICA, a SEIT e SNBA nos trabalhos relacionados com as representações de arte 
portuguesa contemporânea no estrangeiro [Datilografada]. 19 Fev. 1974. Folio n.º Refª. nº.339/BA/74, 1 
f. Artur Nobre de Gusmão Diretor do Serviço de Belas-Artes. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
 
Fundação Calouste Gulbenkian, Serviço de Belas Artes- [Carta] Júri de seleção da Representação 
Portuguesa para a Biennale Internazionale della Grafica d'Arte de Florença, 1976. [Datilografada]. 10 
Mar. 1976. 2 f. Fernando de Azevedo assina a carta. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. 
 
G. S. Métraux, Rédacteur en chef de la revue CULTURES - [Carta] Carta a Salette Tavares sobre a 
publicação dos textos de Meuris e Agan na revista Cultures [Datilografado]. 10 Ago. 1977. 2 f. G. S. 
Métraux, Rédacteur en chef de la revue CULTURES. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal.  
 
Gabinete Cultural. Constituição e Objetivos do Gabinete Cultural dos Conselhos Sectoriais e do 
Conselho Nacional de Cultura. [Datilografada]. 3 Mar. 1976. 5 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Galeria Módulo Centro Difusor de Arte do Porto, M. M. Teixeira da Silva - [Carta] Colaboração da 
SP/AICA para realizar um ciclo de Palestras sobre Arte [Datilografado]. 20 Jan. 1976. 1 f. M. M. 
Teixeira da Silva. Acessível em Arquivo da SNBA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Guy Weelen, Secretário-geral da AICA- [Carta ao Diretor Geral da UNESCO, René Maheu] 
Apresentação da Resolução da SP/AICA sobre o destino da cultura e do povo chileno [Datilografada]. 
16 Set. 1974. 1 f. Guy Weelen, Secretário-geral da AICA. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM - [Carta] Convite à SP/AICA para participar na Comissão 
Consultiva de Medalhística. [Datilografada]. 25 Fev. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM - [Carta] Marcação de Reunião para apresentação dos 
resultados do júri do Concurso de execução de duas moedas e uma medalha comemorativas do 25 de 
Abril. [Datilografada]. 10 Fev. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da SNBA, Lisboa: SNBA, Portugal. 
 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM - [Carta] Pedido de nomeação de novo elemento da 
SP/AICA para o júri do Concurso de execução de duas moedas e uma medalha comemorativa do 25 
de abril. [Datilografada]. 24 Jan. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM - [Carta] Solicitação de representante da SP/AICA para o 
júri dos Concursos para a execução de duas Moedas comemorativas do 25 de Abril e um para a 
execução de duas medalhas comemorativas: Centenário da Sociedade de Geografia de Lisboa e Ano 
Europeu do Património Arquitetónico [Datilografada]. 18 Ago. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SBNA, Portugal. 
 
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, IN-CM- [Carta] Convite para Júri e Regulamento do Concurso de 
desenhos para uma medalha comemorativa do I Centenário da Caixa Geral de Depósitos. 




José Madeira, Neves - [Carta] Solicitação de um representante da AICA para o Júri de Concurso para 
a encomenda de uma estátua do General Humberto Delgado em Cela Velha - Alcobaça. 
[Datilografada]. 17 Mar. 1975. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Kunst Museum Basel- [Carta] Empréstimo Emil Nolde Figur und Maske (1911) para a Exposição Le 
Modernisme et l'Art Négro-Africain [Datilografada]. 8 Jul. 1976. 1 f. Hess, secrétaire. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Ministério da Comunicação Social, Direção-geral do Património Cultural- [Carta] Comunicação da 
homologação da Casa Ventura Terra e respetivo Parque Jardim como Imóvel de Interesse Público. 
[Datilografada]. 9 Abr. 1976. 1 f. A. Nunes de Oliveira, Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Ministério da Cooperação, Ministro da Cooperação Victor Crespo - [Carta] Autorização da Cooperação 
entre o Museu Etnológico e a SP/AICA [Datilografada / Manuscrita]. 11 Fev. 1976. 2 f. Victor Crespo, 
Ministro da Cooperação. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Ministério da Economia - [Carta ao Diretor do Jornal Expresso reencaminhada para a SNBA - [Carta] 
Informa a SP/AICA de que não participará na Comissão Consultiva para as Artes Plásticas da 
Direção-geral da Cultura Popular e Espetáculos [Datilografado]. 22 Jul. 1974. Pela Direção da SNBA. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Ministério da Educação e Cultura, Direção-geral dos Assuntos Culturais - [Carta] Proposta ao Ministério 
da Educação e Cultura da classificação do conjunto Casa Ventura Terra e Parque. [Datilografada]. 5 
Dez. 1975. 1 f. A. Nunes de Oliveira, Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal. ref. 6.11.3/23-6(17). 
 
Ministério da Educação e Cultura, Direção-geral dos Assuntos Culturais- [Carta] Solicitação de um 
representante da SP/AICA para a Comissão Consultiva para reestruturação do Teatro Nacional de 
D. Maria II. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Ministério da Educação e Cultura, Direção-geral dos Assuntos Culturais- [Carta] Solicitação do nome dos 
conferencistas, críticos de arte e artistas designados para participarem na XIII Bienal de São Paulo 
[Datilografada]. 5 Jun. 1975. 1 f. Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal.  
 
Ministério das Obras Públicas, Direção-geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais- [Carta] Solicitação 
da Colaboração da SP/AICA sobre o Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos 
artistas plásticos [Datilografada]. 24 Set. 1974. 2 f. Eng.º. José Pena Pereira da Silva. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Ministério do Equipamento Social e Ambiente / Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais- [Carta ao Chefe do Gabinete do Secretário de Estado das Obras 
Públicas] Despacho conjunto dos Secretário de Estado das Obras Públicas e dos Assuntos Culturais e 
Investigação Científica que cria o Grupo de Trabalho incumbido de elaborar a proposta de 
estruturação de uma instituição que se responsabilize pela proteção do património português. 
[Datilografado / Manuscrito]. 25 Mar. 1975. 1 f. Eng.º. José Pena Pereira da Silva, Diretor-Geral. Acessível 
em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Ministério do Equipamento Social e Ambiente / Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais- [Carta] Secretário de Estado das Obras Públicas aceitou a sugestão 
de Salette Tavares de incluir o Movimento Democrático de Artistas Plásticos no grupo de trabalho 
sobre o processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos artistas plásticos [Datilografada]. 
31 Out. 1974. 1 f. Eng.º José Pena Pereira da Silva, Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Musée National d'Art Moderne- [Carta] Buste de Femme de Picasso [Datilografada]. 8 Jul. 1976. 1 f. 
Germain Viatte, Conservateur du Musée National d'Art Moderne. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal. 
437 
 
Museu Nacional de Arte Antiga / Ministério da Educação Nacional / SE Instrução e Cultura / DG dos 
Assuntos Culturais - [Carta a Salette Tavares] Instituto Português do Património Nacional. Instalações 
do MNAA [Datilografada]. 19 Nov. 1974. 2 f. Maria José de Mendonça, Diretora do MNAA. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Oliveira, Mário de - O Jovem Desenho português In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 7-
9. 
 
Paudrat, Jean-Louis- [Comunicação] L’art moderne et la découverte de l’art négro-africain. XIIe 
Congres. XXVIIIe Assemblée Générale de L'Association Internationale des Critique d'Art 
[Datilografado]. 1976. 162 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Porfírio, José Luís - [Carta] Pedido de Admissão SP/AICA [Manuscrito]. 23 Jan. 1974. 2 f. José Luís 
Porfírio. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Porfírio, José Luís - [Lista] Lista de Obras para a exposição Modernismo e Arte Moderna 
[Datilografado / Manuscrito]. 1976. 2 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Quadrum - Galeria de Arte, Dulce d'Agro - [Carta] Colaboração da SP/AICA para organizar oito 
sessões de Iniciação à Arte Moderna [Datilografada]. 21 Out. 1975. 2 f. Dulce d'Agro. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Regulamento Interno da Secção Portuguesa da Association Internacionale des Critiques d'Art 
aprovada na reunião da Assembleia Geral do dia 9 de Janeiro de 1970. 9 Jan. 1970. 3 f. Acessível em 
Arquivo da Secção Portuguesa da Associação Internacional de Críticos de Arte (A.I.C.A.), S.N.B.A., 
Lisboa, Portugal.  
 
Ribeiro, José Aleixo da França - [Carta] Convite à SP/AICA para proceder à organização da 
representação portuguesa à XIII Bienal de São Paulo. [Datilografada]. 16 Jul. 1975. 1 f. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Rosas, E. / Centro de Arte Moderna do Museu Nacional de Soares dos Reis- [Carta] Sobre a Exposição de 
Alberto Carneiro e Ângelo de Sousa durante o Congresso da AICA 1976. [Datilografado]. 30 Jul. 1976. 
 
Secção Alemã RDA, AICA- [Carta] Sobre os vitos e Convite pessoal à Presidente da SP/AICA  
Secretaria de Estado da Cultura, SEC - [Carta] Convite dirigido à SP/AICA para se fazer representar 
no Conselho Nacional de Cultura - Conselho Sectorial de Artes Plásticas. Anexos: Composição do 
Gabinete Cultural. Constituição e Objetivos do Gabinete Cultural dos Conselhos Sectoriais e do 
Conselho Nacional de Cultura. [Datilografada]. 3 Mar. 1976. 5 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Secretaria de Estado da Cultura, SEC- [Carta a Salette Tavares] Instituto de Artes Visuais. Ausência do 
representante da SP/AICA nas reuniões. [Datilografado]. 29 Abr. 1976. 1 f. Secretária dos Conselhos 
Sectoriais. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Secretaria de Estado da Informação e Turismo, Direção-geral da Cultura Popular e Espetáculo, Ministério 
da Comunicação Social- [Carta] Convite à SP/AICA para integrar a Comissão Consultiva para as 
Artes Plásticas [Datilografada]. 11 Out. 1974. 1 f. V. Pinto Leite, Diretor-geral. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais- [Carta] 
Estudo de Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos Artistas Plásticos. Definição 
parâmetros dos concursos de ideias. Definição de "artista plástico". [Datilografada]. 25 Jul. 1975. Folio 
n.º 1. Eng.º. José Pena Pereira da Silva - Diretor-geral. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, 
Portugal.  
 
Secretaria de Estado das Obras Públicas, Direção-geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais- [Carta] 
Estudo de Processo de Encomendas de Obras de Arte pelo Estado aos Artistas Plásticos. Manutenção 
da SP/AICA no Grupo de Trabalho. [Datilografada]. 10 Fev. 1976. 1 f. Eng.º. José Pena Pereira da Silva 




Segundos Encontros Internacionais de Arte em Portugal / Viana do Castelo, Jaime Isidoro- [Carta] 
Representantes da SP/AICA nos Segundos Encontros Internacionais de Arte em Portugal / Viana do 
Castelo [Datilografada]. 31 Julho de 1975. Jaime Isidoro. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa: 
SNBA, Portugal.  
 
Sousa, Ernesto de - [Carta] Museu Experimental de Arte Moderna [Datilografado]. 23 Mai. 1974. 1 f. 
Ernesto de Sousa. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Sousa, Ernesto de - In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 33-34. 
 
Sousa, Ernesto de- [Carta] Sugestão de Ernesto de Sousa apresentada no quadro da Comissão 
Consultiva para a Cultura, junto das Forças Armadas. 16 Mai. 1974. 2 f. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Sousa, Rocha de - [Carta] Nota dos Trabalhos do júri do Concurso para uma Gravura Comemorativa 
do 20º Aniversário da Sociedade Cooperativa de Gravadores Portugueses. [Datilografada]. 27 Abr. 
1976. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Sousa, Rocha de - [Carta] Nota dos trabalhos do júri para atribuição do prémio ao concurso de 
cartazes instituído em ordem à comemoração da Sociedade de Gravadores Portuguese. 
[Datilografada]. 8 Abr. 1976. 1 f. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
Sousa, Rocha de - Coincidências. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 16. 
SP/AICA- [Ata] Reunião de 25 de Janeiro 1974 [Datilografada]. 1974. Folio n.º 48, 1 f. Acessível em 
Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal. 
 
SP/AICA- [Carta] Centralização da Organização da Exposição Le Modernisme et l’Art Négro-
Africain [Datilografada]. 21 Jul. 1976. 1 f. Salette Tavares. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, 
SNBA, Portugal. 
 
SP/AICA- [Carta] Justificação do tema do congresso [datilografado], 2 f. Acessível em Arquivo da 
SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
SP/AICA, Salette Tavares - [Rapport Moral] 28ème Assemblée Générale de L'AICA. Lisbonne - 
Septembre 1976 [Datilografado]. Set. 1976. 10 f. Salette Tavares. Acessível em Arquivo da SP/AICA, 
Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
SP/AICA] Nazaretur contra Nazaré [Datilografado], 5 f. Cristiano de Freitas, Diretor-geral do Turismo. 
Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Tavares, Salette - [Carta] Carta a Guy Weelen sobre o convite dirigido a Jean Laude [Datilografada]. 
28 Abr. 1976. 2 f. Salette Tavares. Acessível em Arquivo da SP/AICA, Lisboa, SNBA, Portugal.  
 
Tavares, Salette - Kitsch. In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 44-46. 
 
Vieira de Almeida, Pedro - In EXPO AICA SNBA 72. Lisboa: A.I.C.A., 1972. p. 47-53. 
 
XIIe Congres. XXVIIIe Assemblée Générale de L'Association Internationale des Critique d'Art 




1.2.4 Arquivo da Universidade de Coimbra, (Coimbra, Portugal) 
 
Coimbra, Arquivo da Universidade de - Processo Professores - Faculdade de Letras CAIXA 292. 4 p. 




1.2.5 Serviço de Belas Artes da Fundação Calouste Gulbenkian (Lisboa, Portugal) 
 
Gonçalves, Rui Mário - Relatório da utilização da bolsa de estudo [Manuscrito]. 1º Trimestre 25 
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